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A  PROPÓSITO 


DOS 


«ROTEIROS    DE    THESOUROS » 


A  crença  nos  thesouros  escondidos  está  profundamente  ar- 
raigada no  710SS0  paiz,  e  no  Minho  rara  será  a  freguezia,  que 
não  possua  um  ou  mais  logares,  afamados  pelas  suas  encan- 
tadas riquezas. 

Nem  a  crença  popular  nos  mysteriosos  thesouros  é  infun- 
dada, como  muita  gente  suppõe,  nem  foi  á  tôa  que  taes  e 
taes  logares  adquiriram  a  reputação  que  hoje  tém.  Os  celebres 
« roteiros »  de  thesouros  fornecem  elementos  bastantes  para 
resolver  satisfatoriamente  estas  e  outras  questões,  de  mais 
interesse  do  que  parece  para  os  investigadores  da  antiguida- 
de, e  é  por  isso  que  vamos  dizer  algumas  palavras  a  respeito 
do  «  Roteiro  de  D.  Félix  ^ »,  na  certeza  de  que  todos  os  docu- 
mentos da  mesma  espécie  obedecem  a  uma  mesmissima  inspi- 
ração. 


Vejamos  primeiro  quaes  os  sitios  apontados  como  minas 
de  thesouros.  São:  os  Castros  —  as  Fontes — os  Penedos  com 
taes  e  taes  signaes  —  as  Mesquitas  —  os  recintos  limitados  por 
marcos  fincados  —  as  covas  cobertas  com  pedras  —  as  mador- 


1  O  titulo  completo  é :  « Roteiro  dos  Thesouros,  que  deixarão 
os  Mouros,  tirado  d'um  hvro  dos  próprios  thesouros^  que  mandou  fa- 
zer D.  Félix,  Rei  Mouro ». 
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ras  —  as  covas  forradas  com  tijolos  —  as  pias,  os  caixões  em 
penedos. 

Examinando  agora  a  natureza  d'estes  monumentos  e  a  ci- 
vilisação,  a  que  podiam  pertencer,  já  Qcamos  habilitados  para 
entrever,  se  elles  podiam  e  podem  ainda  produzir  ttiesouros,  6 
que  qualidade  de  thesouros. 

Os  Castros.  —  Os  Castros  são,  como  se  sabe,  as  antigas 
povoações  lusitanas,  abandonadas  na  sua  quasi  totalidade,  de- 
pois que  a  dominação  romana  as  tornou  inteiramente  inúteis, 
como  jogares  de  defeza,  e  insupportavelmeute  incommodas, 
como  logares  d'babitação. 

As  Fontes.  —  Conhecemos  muitas  «fontes  de  thesouros», 
abrigadas  por  uma  espécie  de  nicho,  mais  ou  menos  amplo, 
e  exactamente  similhante  ao  que  abrigava  uma  fonte,  tioje 
sécca,  no  alto  da  Cilania.  Por  isso  e  por  outras  rasões  é  para 
nós  cousa  certa  que  as  « fontes  de  thesouros  »  são  coevas  dos 
Castros  e  que  os  objectos  ahi  encontrados  não  passam  d'oífe- 
rendas  ás  divindades  pagãs,  que  as  tinham  sob  a  sua  protec- 
ção. O  culto  das  aguas  e  nomeadamente  das  fontes  era  com- 
mum  em  todo  o  mundo  ariano,  e  entre  nós  deixou  reminis- 
cências verdadeiramente  notáveis.  Basta  lembrar  a  «  Fonte  do 
leite»,  na  Ponte  da  Barca,  aonde  uma  mulher,  a  quem  seccou 
o  leite  por  qualquer  motivo,  vae  levar  uma  «offerta  branca», 
na  íirme  esperança  de  que  a  sua  devoção  será  coroada  do 
melhor  êxito,  sem  pensar  na  intervenção  de  Deus  ou  de  qual- 
quer santo. 

Penedos  com  signaes.  —  Os  signaes,  a  que  alludem  os  ro- 
teiros, são  muito  variados;  mas  por  alguns  d'elles  é  fácil  de 
ver  que  todos  pertencem  á  categoria  das  gravuras  em  lages 
6  rochedos,  de  que  muitas  vezes  temos  fallado,  e  que  caracte- 
risam  a  civilisação  pre-romana  do  nosso  paiz.  Assim  o  sol  ou 
a  lua  pintados  (gravados)  em  penedos,  que  são  dados  em 
absoluto  como  indicio  certo  de  thesouros  próximos,  valem  o 
mesmo  que  as  figuras  circulares,  que  se  encontram  a  cada 
passo  em  Sabroso,  na  Citania,  na  Saia,  etc.  É  o  que  pude  co- 
lher com  certeza  d'um  cyprianista  d'Azevedo  (freguezia  do  c. 
de  Caminha),  que  me  contava  ter  quebrado  na  sua  proprieda- 
de uma  lage,  onde,  além  do  sol  e  da  lua,  estavam  também 
«  pintadas »  as  estrellas.  O  sol  e  a  lua  eram  gravuras  circula- 
res de  dilferente  diâmetro ;  as  estrellas  eram,  segundo  parece, 
covinhas  {fossettes}^  a  que  elle  dava  certamente  aquelle  nome, 
por  vcl-as  na  companhia  dos  dois  astros.  De  facto  as  covinhas 
acompanham  quasi  sempre  as  figuras  circulares.  Penedo,  em 


que  esteja  «  pintado  »  um  gato,  uma  certa,  etc.  indica  thesou- 
ro  próximo.  Por  causa  d'uma  certa,  que  se  encontra  no  Cas- 
tro de  Santa  Tecla  (freguezia  d'01iveira,  c.  de  Famalicão),  o 
terreno  circumjacente  ao  penedo  tem  sido  revolvido  muitas 
vezes.  Os  thesouros  do  Castro  de  Santagões  e  do  Castello  de 
Casaes,  ambos  no  c.  de  Villa  do  Conde,  estão  perto  d'um 
«gato  a  arranhar-se  >>,  embora  eu  debalde  o  procurasse  e  os 
guias,  que  prometteram  mostrar-m'o.  Certo  é  que  os  signaes 
em  penedos  são  feitos  pela  mesma  mão,  que  construiu  os  Cas- 
tros e  as  Fontes. 

Mesquitas.  —  Já  vimos  no  Freixo  (Marco  de  Canavezes)  um 
d'estes  monumentos,  chamados  também  egrejas  dos  Mouros,  e 
esse  basta  para  flcarraos  entendendo  o  que  são  as  mesquitas 
dos  «roteiros)).  O  Freixo,  antigamente  Loncobrica,  como  se 
infere  d'uma  inscrlpção  alli  achada,  era  uma  briga,  um  Cas- 
tro, onde  a  cada  momento  estão  a  apparecer  objectos  da  épo- 
ca luso-roraana.  A  mesquita  são  restos  d'uma  construcção  da 
mesma  época,  e  que  só  uma  exploração  minuciosa  poderia 
mostrar,  se  sim  ou  não  foi  um  templo  pagão.  Algumas  vezes 
as  egrejas  dos  Mouros  são  relativamente  modernas ;  mas  pôde 
muito  bem  ser  que  occupem  o  logar  d'um  santuário  pagão. 
Talvez  esteja  n'este  caso  a  de  S.  Christovão  (perto  de  S.  Ju- 
lião do  Freixo),  que  se  encontra  no  meio  d'um  Castro  abando- 
nado. 

Marcos  fincados.  —  Os  thesouros  também  apparecem  no 
meio  d'um  recinto,  limitado  por  «marcos  fincados»,  4,  5  ou 
mais.  N'e3tes  marcos  fincados  vemos  nós  restos  d'antas,  des- 
pojadas das  suas  respectivas  mesas. 

Covas  cobertas  por  pedras.  —  É  quasi  claramente  designar 
as  antellas,  que  são  sempre  tampadas  por  pedras  postas  de 
travez  sobre  a  sepultura. 

Madorras.  —  Madorras  e  raamôas  são  termos  synonymos. 
São  um  montículo  de  forma  mamillar,  que  cobria  as  antas  e  as 
antellas  —  monumentos  funerários,  contemporâneos  dos  Castros. 

Caixões  forrados  de  tijolo.  —  Evidentemente  sepulturas 
eguaes  ás  que  tem  sido  encontradas  em  S.  Christovão  d'Abapão 
(c.  de  Guimarães),  Sequeiro  (c.  de  Santo  Thyrso)  e  n'outras 
partes. 

Pias;  caixões  em  penedos.  — Também  sem  duvida  alguma 
sepulturas  abertas  em  rocha.  A  freguezia  de  Pias  (c.  de  Mon- 
ção) tira  o  seu  nome,  segundo  dizem,  d'um  logar  onde  abun- 
dam sepulturas  d'esta  espécie.  Em  Cerzedello  (c.  de  Guima- 
rães) conheço  eu  o  «penedo  do  caixão»,  que  deve  a  sua  de- 
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nominação  a  uma  sepultura,  como  as  de  Pias  e  tantas  outras^ 
cuja  menção  é  inútil,  menos  a  da  «  campa  dos  Mouros »,  não 
longe  de  Burgães  (c.  de  Santo  Thyrso),  veremos  logo  porque. 


* 


D'esta  ligeira  revista  conclue-se  que  os  monumentos,  apon- 
tados nos  « roteiros  )>  como  minas  de  thesouros  enterrados, 
pertencem  na  sua  grande  maioria  á  civilisação  pre-romana, 
que  se  prolongou,  mais  ou  menos  modificada,  durante  a  do- 
minação dos  romanos,  mas  que  estava  totalmente  extincta  ao 
tempo  da  invasão  árabe.  É  fácil  de  vêr  então  que  a  idéa  de 
attribuir  aos  mouros  estas  mysteriosas  riquezas  provém  d'um 
quiproquó,  que  os  próprios  «roteiros»,  apesar  de  subscreve- 
rem a  ella  cegamente,  nos  ajudam  a  deslindar. 

Embora  já  no  Pantheon  tratássemos  d'esle  assumpto  com 
algum  desenvolvimento,  não  nos  parece  ocioso  voltar  a  elle 
outra  vez.  A  fé  nos  thesouros  escondidos  e  a  exploração  dos 
monumentos  indigitados  pelos  «roteiros»  actuaes,  eram  cer- 
tissimamenle  cousas  muito  correntes  entre  nós,  séculos  antes 
da  invasão  dos  árabes.  Mas  a  quem  pertenciam  esses  Castros 
já  em  ruinas,  essas  Fontes  infestadas  agora  por  demónios 
(as  velhas  divindades  desthronadas),  essas  memorias  sepuf- 
chraes,  talvez  povoadas  de  phantasmas  ?  Aos  pagãos,  a  uma 
raça  de  gente,  que  as  gerações  christãs  se  tinham  acostumado 
a  considerar  como  estranha  e  odiosa,  renegando  sem  o  saber 
a  sua  legitima  ascendência.  Vieram  mais  tarde  os  árabes,  que 
eram  odiados  sobretudo  pelas  suas  crenças  religiosas;  muitos 
documentos  antigos  chamamlhes  claramente  pagãos.  Com  o 
andar  dos  tempos  os  pagãos  anteriores  ao  christianismo  e  os 
pagãos  do  século  viii  fundem-se  no  nevoeiro  da  historia;  o 
nome  de  mouros  veio  substituir  o  de  pagãos  que  se  sumiu  no 
esquecimento,  e  aqui  está  como  os  mouros  ficaram  sendo  os 
constructores  dos  Castros,  das  Fontes  mal  afamadas  por  lendas 
pagãs,  dos  monumentos  sepulchraes  dos  antigos  pagãos,  e 
como  todos  os  objectos  de  valor,  que  ahi  se  encontravam,  se 
tornaram  propriedade  sua.  Dáse  um  facto  quasi  idêntico  na 
Irlanda,  paiz  com  que  folgamos  sempre  comparar  o  nosso. 
Também  na  Irlanda  as  ruinas  dos  duns,  exactamente  os  nossos 
Castros,  são  consideradas  como  propriedade  d'um  povo,  não 
só  estranho,  mas  odiado  pelos  filhos  da  verde  Erin,  por  ser  um 
dos  invasores  do  seu  território,  e  todavia  é  mais  certo  que  os 
duns,  nome  e  cousa,  são  obra  dos  mais  puros  antepassados 
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da  nação  irlandeza  ^  Aqui  também,  a  nosso  juizo,  o  equivoco 
não  deve  pouco  ás  crenças  religiosas,  que  abriram  um  abys- 
mo  entre  as  gerações  pagãs  e  christãs. 


Pelo  que  fica  exposto  vé-se  bem  de  que  espécie  podem 
ser  os  thesouros,  de  que  os  «roteiros»  se  occupam.  Se  todos 
elles  houvessem  sido  reunidos,  decerto  nos  não  deslumbra- 
riam as  «tinages  de  diamantes  e  de  pérolas»,  era  que  os 
transformou  a  crendice  popular  ou  a  velhacaria  dos  charla- 
tães, mas  possuiríamos  uma  importantíssima  collecção  d'anti- 
guidades  da  época  lusitana  pura  e  da  época  luso-romaua,  mui- 
tas d'um  grande  valor -intrinseco  ^,  muitíssimas  d'um  subido 
valor  archeologico,  porque  nioguem  porá  em  duvida  que  nos 
Castros,  Fontes  e  sepulturas,  tenham  apparecido,  como  estão 
a  apparecor  ainda  hoje,  antigualhas  innumeraveis. 

Por  isso  dissemos  que  a  crença  popular  nos  thesouros 
occultos  não  era  infundada ;  tem  uma  base  muito  real  e  muito 
positiva  nos  achados  multiplicados,  que  foram  quasi  sempre 
obra  do  acaso,  mas  não  poucas  vezes  o  producto  d'explora- 
ções  pertinazes  ^. 

Provavelmente  foi  sobre  uma  base  idêntica  que  se  con- 
struíram os  «roteiros».  É  bem  de  crer  que  no  principio  não 
passassem  de  tradições  oraes,  dando  conta  dos  logares,  em 
que  os  achados  foram  feitos.  Em  seguida  os  especuladores 
apoderaram -se  d'ellas,  para  apontarem  como  inexplorados  os 
silios  que  já  tinham  sido  volvidos  e  revolvidos,  ou  para  as 
ampliar  a  todos  os  outros  que  tinham  com  aquelles  evidentes 
analogias,  sobretudo  pelos  famosos  signaes  era  penedos,  que 
lhes  firavara  visinhos. 

A  verdade  poréra  é  que  os  signaes  não  são  inventados  e 
que  os  fazedores  de  roteiros,  por  mais  charlalanesca  que  seja 
a  sua  prophecia,  têm  o  merecimento  de  respeitar  sempre  a 


^  Vitl.  P.  W.  Joyce,  The  origin  ond  history  of  irish  vames  of 
plnces,  pag.  265  e  seg.  Alguns  dos  nossos  Castros  conlinhaiii  o  nome 
de  dnn,  por  ex. :  Caladunum. 

2  De  que  pôde  dar  nina  pequena  amostra  o  famoso  bracelete  de 
Peneila.^ 

3  É  rara  a  mamôa,  por  exemplo,  que  não  tenha  ?ido  rebuscada 
poios  exploradores  de  thesouros. 
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velha  topographia  tradicional;  dão  indicações  úteis  sob  muitos 
aspectos  ^  e  ajudam-nos  a  decifrar  alguns  enigmas. 

Este  por  exemplo.  Uma  das  crendices  populares  é  que  os 
thesouros  podem  ser  encontrados  dentro  de  penedos,  e  por 
mais  d'uma  vez  um  penedo  com  um  signal  «piutado»  tem 
sido  quebrado  a  tiro,  para  tirar-se  a  limpo  a  vaga  tradição 
de  estar  cheio  de  diamantes.  Mal  se  percebe  como  um  absur- 
do d'este  tamanho  pôde  entrar  n'uma  cabeça  humana.  As 
« pias  e  caixões  em  penedos »,  marcados  por  taes  e  taes  si- 
gnaes,  a  que  frequentemente  se  referem  os  « roteiros  )>,  dão- 
nos  a  explicação  do  absurdo. 

Estas  sepulturas  eram  cobertas,  ora  com  um  grande  las- 
cão  de  rocha,  ora  com  uma  tampa  de  pedra  faceando  com  a 
superQcie  do  penedo,  e  graças  á  acção  do  tempo  ficou  tudo 
tão  dissimulado,  que  ninguém  suspeitou  nunca  da  existência 
d'aquella  campa  e  das  moedas  ou  de  qualquer  jóia,  que  ella 
podia  conter.  Um  dia  um  proprietário  lembra-se  de  quebrar  o 
penedo  para  tapar  uma  bouça,  e,  ao  contrario  dos  cyprianis- 
las,  sente  a  maior  surpreza  ao  encontrar  dentro  d'elle  aquellas 
antigualhas  ^,  de  que  a  phantasia  do  povo  fará  dentro  d'al- 
guns  annos  pérolas  e  diamantes. 

Aqui  está  com  certeza  a  origem  da  crença  em  thesouros 
no  interior  d'um  penedo,  e  d'ahi  a  possibilidade  da  existência 
d'elles  em  todos  os  «  penedos  dos  Mouros ». 


Devido  á  precipitação,  com  que  redigimos  o  artigo  « Inscri- 
pões  inéditas»  do  passado  numero  d'esta  Revista,  a  primeira 
inscripção  de  Carqueres  sahiu  incompleta,  quanto  ao  texto,  e 
'quanto  às  observações  de  que  convinha  acompanhal-a. 

O  nome  da  fallecida  não  é  AMENA,  mas  F.  AMENA.  O  nome 
próprio  contem-se  pois  na  sigla  F.  A  leitura  d'ILVXI  é  impos- 
ta pelo  í  que  precede  este  grupo  de  letras,  e  pela  quasi  con- 
tiguidade da  primeira  haste  do  X  com  o  L.  Se'se  admitte  po- 


^  Ás  vezes  os  thesouros  são  indicados  por  inscripções  que  llies 
ficam  próximas. 

2  Um  d'estes  casos  deu-se  ha  alguns  annos  em  Refojos  de  Basto, 
não  longe  d 'um  Castro,  eoniiecido  com  o  nome  de  Cividade,  outro  era 
Louzada.  Na  sepultura  de  Basto  appareceram  algumas  moedas,  segun- 
do nos  aílirmam,  como  appareceram  também  na  «  Campa  da  Moura », 
de  que  falíamos  atraz. 
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rém  que  o  I  Dão  passa  d'uín  traço  na  pedra,  que  alli  apparece 
■por  um  accidente  casual,  e  tem  de  ser  eliminado  como  tal,  oc- 
corre  então  naturalmente,  se  as  letras  seguintes  serão  letras 
numeraes,  indicando  os  annos  da  defunta,  sem  embargo  de  fal- 
tar a  sigla  A,  ou  a  abreviatura  AN,  ou  ANiN,  (==  annos),  que 
costuma  precedel-as  —  falta  que  não  é  extremamente  rara. 
N'este  caso,  temos  de  lér  LX1=  61  (annos),  considerando  a  li- 
gação do  L  e  do  X  lambem  como  casual. 

A  inscripção :  lOVÍ  |  NÍSPÍlO  [  EX  VOTO,  não  appareceu 
em  Carqueres,  como  dissemos,  mas  na  quinta  de  Mosteiro,  era 
Baião. 

Guimai'ães  31  de  janeiro  de  1888. 


F.  Martins  Sarmento. 


subsídios  para  a  historia 


DAS    INDUSTRIAS    VIMARANENSES 


Excesso  de  reforma  liberal  em  detrimento  agrícola 

e  industrial 


(Continuado  do  4."  anno,  pag.  19'i) 


III 


Como  vimos,  as  corporações  d'ofricios  manifestaram-se  em 
Portugal,  regularmente  organisadas,  no  século  xvi. 

Foi  no  mesmo  século  que  ellas  se  organisaram  em  Guima- 
rães? 

Não  o  podemos  aíDrmar  com  provas  á  vista. 

Que  houvesse,  n'uma  forma  mais  ou  menos  rudimentar, 
mais  ou  menos  desenvolvida,  a  applicação  do  principio  asso- 
ciativo entre  os  industriaes  vimaranenses,  é  licito  aílirmal-o 
sabendo-se  que  o  berço  da  monarchia  adquirira  renome  in- 
dustrial muito  antes  do  século  xv. 

Mas  se  não  conhecemos  monumentos  que  nos  attestem  a 
data  precisa  do  nascimento  d'esta  evolução  d'associação  ope- 
raria em  Guimarães,  possuímos  abundância  de  factos  para  es- 
tabelecermos a  conjectura  de  que  pelo  menos  as  corporações 
se  organisaram  n'esta  cidade  no  mesmo  século  em  que  appa- 
receram  em  Lisboa  e  no  Porto. 
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As  corporações  d'oíficios,  regularmente  organisadas,  não 
foram  o  producto  inopinado,  conquistado  por  uma  revolta,  ou 
imposto  por  um  legislador.  A  sua  definitiva  existência  teve, 
em  toda  a  parte,  na  Allemanha,  como  em  Franpa,  na  Inglater- 
ra, como  em  Itália  e  Hespanha,  uma  evolução  progressiva 
mais  ou  menos  lenta,  conforme  os  progressos  da  industria,  as 
aspirações  e  phases  politicas,  as  necessidades  e  empresas  de 
comraercio.  Os  escriplores  especialistas,  como  F.  Verdeil  e  ou- 
tros, descobrem  as  formas  associativas  para  o  trafego  com- 
mercial,  e  incremento  industrial,  nas  caravanas  e  agremia- 
ções operarias  dos  povos  orientaes,  muito  antes  das  civilisa- 
ções  grega  e  romana. 

O  snr.  dr.  Sarmento  revela-nos  no  seu  ultimo  livro,  pro- 
ducto da  sua  característica  e  viva  critica,  estudo  profundo,  e 
infatigável  trabalho  {Os  Argonautas),  o  estado  de  civilisação 
europêa  nas  épocas  preromanas,  na  das  migrações  liguricas 
6  excursões  marítimas  dos  phenicios,  seguindo  aquellas  as 
vias  fluviaes,  estas  o  Mediterrâneo  e  Atlântico,  e  das  quáes  se 
induz  o  estreitamento  associativo,  quer  determinado  por  ne- 
cessidades mercantis,  pelo  espirito  d'aventura  e  de  guerra,  e 
pelo  desenvolvimento  da  industria  do  bronze,  quer  por  affini- 
dades  ethnicas  ^. 

Os  diversos  escriptores,  auxiliados  pelos  pacientes  traba- 
lhos dos  archeologos,  conseguiram  descobrir,  com  maior  ou 
menor  precisão,  as  novas  alvoradas  nos  tempos  mais  escuros 
da  Idade  Média.  Desde  a  invasão  barbara  até  á  época  das 
cruzadas,  mostram-nos  concentrada  a  actividade,  a  iniciativa 
commercial  e  industrial  nos  povos  germânicos ;  indicam-nos 


1  « Exceptuados  o  ouro  e  a  prata  —  diz  o  cit.  Verdeil,  pag. 
179  —  o  cobre  parece  ter  sido  coniiecido  e  utilisado  antes  de  todos  os 
outros  njetaes.  Nas  primeiras  idades  do  mundo  civilisado,  o  cobre 
era  a  matéria  de  todos  os  utensílios  domésticos,  e  com  elle  se  fabrica- 
vam as  armas  de  guerra.  Em  liga  com  o  estanho,  servia  ao  fabrico  de 
utensilios,  de  instrumentos  cortantes.  A  quantidade  d'estatuas,  d'uten- 
silios,  d'armas,  que  se  encontram  nas  ruinas  do  antigo  mundo,  mos- 
tra o  extenso  uso  que  se  fazia  d'este  metal. 

«  O  uso  do  ferro  era  desconhecido  dos  povos  da  antiguidade. 

« Ligado  cora  o  estanho,  o  cobre  formava  o  bronze  d'uma  grande 
dureza,  com  o  qual  os  egypcios  fabricavam  tesouras  capazes  de  cor- 
tar pedra.  » 
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como,  depois  das  cruzadas,  houve  uma  verdadeira  renascença 
da  antiga  vida  latina,  commercial  e  industrial,  nas  cidades 
marítimas  de  Itália,  em  Barcelona,  em  Marselha,  começando 
então  a  florescer  a  industria  franceza,  entrando  na  phase  de 
largo  desenvolvimento  desde  o  século  xii  as  corporações  d'of- 
íicios.  É  incontestável  que  anteriormente,  da  dominação  roma- 
na não  foi  isenta  a  população  d'este  concelho,  como  evidente- 
mente o  provam  as  explorações  do  snr.  Sarmento  na  sua  Cita- 
nia,  e  os  achados  valiosos  dos  banhos  de  construcção  romana 
—  encanamentos,  mosaicos,  etc.  —  em  Vizella  e  nas  Taipas. 

Cestas  diversas  evoluções  sociaes,  d'este  contacto  com  di- 
versos povos,  da  dominação  árabe  que  trouxe  para  a  penín- 
sula a  sua  arte  oriental  e  typica  ^  decerto  que  n'este  conce- 
lho se  constituiu,  por  acção  mais  ou  menos  directa,  a  sua 
aptidão  industrial,  e  o  seu  génio  mercantil,  que  se  desenvol- 
veu nos  primeiros  séculos  da  monarchia,  especialmente  desde 
o  século  XIII. 

Devemos  também  crer  que  o  estabelecimento  da  corte 
monarchica  n'esta  povoação  concorreu,  pelas  razões  que  são 
obvias,  e  embora  com  a  rudeza  e  imperfeições  próprias  do 
tempo,  para  o  desenvolvimento  das  faculdades  artísticas  dos 
vimaranenses  d'enlão,  em  medida  igual  pelo  menos  á  dos 
centros  mais  industriaes  d'esta  parte  norte  do  paiz. 

Consideradas  estas  razões  por  um  lado,  o  fervor  religioso, 


1  « L'histoire  commerciale  de  Vénise  (diz  o  eit.  Verdeil)  comprend 
un  espace  de  plusieurs  siècles.  Déjà  en  temps  de  Chariemagne,  les 
seigneurs  que  composaient  sa  cour  furent  émerveillés  en  voyant,  à  la 
foire  de  Pavie,  les  tapis  précieux,  les  étoflfes  de  soie,  les  tissus  d'or, 
Jes  perles  et  les  pierreries  que  ótalèrent  à  leurs  yeux  les  marchands  de 
Vénise...  Pendant  que  TEurope  était  encore  barbara,  les  Vénitiens, 
en  échangeant  les  denrées  de  rOecident  contre  les  marchandises  de 
]'Asie,  observèrent  les  procedes  des  arts  chez  les  Grecs  et  les  Árabes, 
lis  établirent  des  comptoirs  sur  toutes  les  cotes,  à  Alexandrie,  à  Tyr, 
á  Belruth,  à  Acre  ;  ils  pénétrèrent  niéme,  en  remontant  le  Volga,  jus- 
qu'à  Astrakhan.  Ils  firent  plusieurs  traités  avecles  souverains  de  Êgy- 
pte;  ils  avaient  des  établlssements  sur  les  points  faeilement  accessi- 
bles  en  Afrique.  Les  villes  de  ces  cotes,  habites  par  les  Árabes, 
étaient  des  cites  opulentes,  tròs  manufacturiéres.  Les  vaisseaux  des 
Vénitiens,  dès  le  7^  et  8"  siècle,  allaient  y  charger  des  grains,  des 
parfuras,  des  dents  d'éléphantj  de  la  poudre  d'or/des  huiles,  et  enfln 
des  esclaves  qu'ils  vendaient  a  d'autres  Africains,  ou  aux  Maures  éta- 
blis  en  Espagne. » 
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o  culto  vivíssimo  por  Santa  Maria  d'01iveira  ^,  que  coDcorre- 
ram  para  que  nos  séculos  posteriores  á  fundapão  da  monar- 
chia  se  mantivessem,  apesar  das  difficuldades  de  viação,  as 
mais  estreitas  relações  com  as  outras  terras,  especialmente 
Lisboa  e  Porto,  deveremos  crer  que  qualquer  movimento, 
qualquer  nova  phase  nas  relações  sociaes  d'estes  maiores  cen- 
tros de  população  teria  aqui  rapidamente  a  sua  natural  refle- 
xão. 

No  século  XVI,  as  principaes  industrias  de  Guimarães,  ex- 
ceptuada a  de  tecidos  d'aIgodão  que  é  de  data  recente,  eram 
já  florescentes,  e  muito  antigas. 


Entre  as  industrias 'mais  antigas  de  Guimarães,  deve  in- 
cluir-se,  já  como  florescente  na  época  da  constituição  da  mo- 
narchia,  no  século  xii,  a  de  tecelagem  de  linho. 

O  Minho,  no  começo  da  raonarchia,  avantajava-se,  no 
exercício  d'esta  industria,  a  todas  as  terras  que  hoje  formam  o 
continente  portuguez  ^. 

Considerando  o  desenvolvimento,  ou  importância  relativa 
d'esta  povoação,  n'essa  remota  época,  devemos  dar  por  ave- 
riguado que  a  velha  Vimaranes  ou  Guimarães  era  uma  d'es- 
sas  terras  do  Minho,  onde  prosperava  a  industria  da  tecela- 
gem de  linho,  sustentando-se  até  hoje,  com  incontestável  cre- 
dito, apesar  do  seu  exercício  em  domicilio  com  os  seus  tradi- 
cionaes  processos  e  teares  manuaes.  Só  agora,  a  fabrica  do 
snr.  António  da  Costa  Guimarães,  fundada  ha  dois  annos, 
rompe  com  as  tradições,  e  inaugura  a  grande  industria  d'esta 
classe,  com  o  seu  motor  a  vapor,  e  os  seus  já  numerosos 
teares  mechanicos. 


1  Hoje  ha  fervor  por  novo  culto ! 

2  Coelho  da  Rocha,  Hist.  de  Dir.  Patr.,  pag.  82;  Relatório  da 
exposição  industrial  de  Guimarães,  artigo  do  snr.  Joaquim  de  Vascon- 
cellos,  pag.  146. 
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A  industria  de  cortumes  é  antiquissiraa  n'esta  povoapão. 

Antes  de  constituida  a  raonarchia,  no  foral  do  conde  D. 
Henrique  era  tributada  com  um  ceitil  ou  dinheiro  a  venda  de 
cada  couro  ^. 

Em  1517,  no  foral  de  D.  Manoel,  já  se  tributava  em  três 
reaes  por  carga  maior  o  sumag^re,  e  a  casca;  e  pelos  géne- 
ros tributados  e  isentos,  expressos  n'este  foral,  se  vê  que  era 
já  então  mui  desenvolvido  e  avultado  o  commercio  vimara- 
nense. 

Em  1315,  fundaram  os  sapateiros  João  Bahião,  e  Pêro  Ba- 
hião,  a  irmandade  e  albergue  de  S.  Cbrispim,  e  o  dotaram 
com  uma  poça  dos  cortumes  da  rua  de  Couros.  Esta  fundação, 
a  abundância  de  meios  d'estes  dois  inolvidáveis  industriaes, 
indicam  que  as  classes  de  cortumes  e  de  calçado  eram  pros- 
peras. 

Nem  admira,  sabendo-se  que  as  applicações  de  couro  e 
pelles  se  não  restringiam,  na  Idade  Média,  ao  calçado  e  ar- 
reios, mas  abrangiam  ornamentações  luxuosas  de  mobilia,  es- 
pecialmente dos  bahús  e  dos  cofres  cobertos  de  couro  branco, 
preto,  ou  colorido,  que  tanto  serviam  para  transportes  de  ba- 
gagens, como  para  assentos.  Sabe-se  que  uma  grande  fabrica 
de  couros,  a  maior  do  mundo  segundo  afflrma  um  antigo  es- 
criptor,  existia  na  peninsula,  em  Córdova.  Na  Idade  Média 
eram  numerosas  as  fabricas  de  cortumes  em  Hespanha.  E  as- 
sim como  se  afflrma  que  foi  de  Hespanha  que  esta  classe  de 
industria  se  propagou,  por  Tolosa,  para  povoações  de  França, 
é  de  crer  que  os  nossos  cortumes  tivessem  a  mesma  remota 
origem. 

Segundo  afflrma  Coelho  da  Rocha,  cit.  Hist.  pag.  83,  no 
começo  da  monarchia  os  nossos  artefactos  eram  toscos,  exce- 
ptuadas as  applicações  de  couros  e  pelles  d'animaes,  prepara- 
das com  aceio  e  riqueza  de  bordaduras  para  arreios,  para  or- 
natos dos  cavalleiros  e  para  vestes  e  coberturas  delicadas. 

É  pois  legitima  a  presumpção  de  que  as  industrias  de  cor- 
tumes e  de  calçado,  são  coevas,  se  não  anteriores  á  monar- 
chia ;  e  pôde  com  afouteza  afflrmar-se  que  eram  prosperas  no 


1 


Vid.  Commentarios  sobre  os  Foraes,  do  conselheiro  Silva  Ferrão, 


pa^^  !7o,  vol.  n. 
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comepo  do  século  xiv,  quando  os  Bahiões  fundaram  o  albergue 
de  S.  Chrispim  ^ 


A  ourivesaria  vimaranense  é  muito  antiga. 

Nos  motivos  que  precedem  os  estatutos  de  1781  (que  desde 
já  promettemos  transcrever  textualmente  n'esta  Revista)  se  af- 
firma  —  que  de  tempo  antiquissimo  n'esta  Villa  de  Guimarães 
e  sua  Comarca  foram  por  nossos  Antecessores  estabelecidos 
dois  Contrastes  Ensaiadores — . 

É  de  suppôr  que  se  estabelecesse  proximamente  á  funda- 
ção da  monarchia,  ou  pelo  menos  quando  mais  se  afervorou  o 
culto  peia  imagem  de  Nossa  Senhora  d'01iveira. 

Na  Idade  Média,  as  famílias  nobres  e  ricas  accumulavam, 
por  ostentação  aristocrática,  e  por  um  fim  económico,  grandes 
valores  em  baixella,  em  manufacturas  d'ouro  e  prata.  A  aris- 
tocracia desprezava  o  commercio.  Não  havia  bancos  de  depo- 
sito, nem  os  titulos  de  credito  hoje  vulgarissimos.  Os  celebres 
bancos  d'Italia,  o  dei  Giro,  o  de  S.  Jorge,  foram  uma  grande  in- 
novação.  Naturalmente,  para  emprego  de  dinheiro,  e  por  osten- 
tação de  luxo  e  riqueza,  havia  nos  diversos  paizes  da  Europa 
a  tendência  de  adquirir  d' esses  valores,  embora  improducti- 
vos.  Não  vai  ainda  longe  a  época  em  que,  mesmo  n'esta  ci- 
dade, algumas  famílias  apreciavam  mais  estas  accumulações 
improductivas  de  valores  que  titulos  de  renda  publica,  ou  do- 
cumentos d'hypotheca;  e  os  largos  e  pesados  bahú^,  rechea- 
dos d'essa  riqueza  em  jóias  e  baixella,  se  transmittiram  nas 
successões  com  a  respeitável  veneração  de  sagrados  penhores 
das  tradições  de  familia. 

Além  d'isto,  o  culto  religioso,  que  muito  favoreceu  esta 
classe  de  industria,  havia  de  concorrer  para  desenvolvel-a 
muito  cedo  n'esta  povoação  dos  dom  priores,  dos  cónegos  pri- 


1  A  poça  que  pertencia  á  irmandade  de  S.  Cbrispim  foi  alienada. 
Violências  da  desamortisação !  Hoje  pertence  a  diversos ;  é  uma  das 
maiores,  talvez  a  maior,  encostada  ao  hospital  de  S.  Francisco,  do  la- 
do do  sul.  Se  algum  dia  se  organisar  escola  pratica  d'esta  industria, 
terá  de  adquirir-se  uma  nova. 

5.»  Anno.  2 
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Tilegiados  e  fidalgos,  e  onde  eram  numerosos  os  conventos  e 
recolhimentos  de  diversas  ordens  religiosas.  A  prosperidade  e 
ancianidade  da  ourivesaria  vimaranense  induz-se  também  de 
tradições  ainda  vivas,  e  das  disposições  dos  próprios  estatutos 
de  1781  :  os  lavrantes,  e  ourives  fabricavam  alfaias  do  culto, 
cruzes,  vasos  sagrados,  etc.  No  capitulo  ix  dos  citados  estatu- 
tos se  diz  :  «...  Lembrando-nos  das  peças  sagradas,  que  con- 
« seriamos  para  as  Igrejas,  como  são  Custodias,  Vazos,  e  Cru- 
€  zes,  e  que  devemos  ter  toda  a  veneração  e  tractamento  de 
«  reverencia  por  serem  dedicadas  ao  Culto  Divino,  e  por  esta 
«  causa  adquirimos  alguã  nobreza. . .,  determinamos  uniforme- 
«  mente  que  d'aqui  em  diante  nenhum  Ourives  de  Ouro,  ou 
«  Prata,  possa  tomar  Mosso  para  ensinar  o  OíBcio,  ou  ainda 
«  OíTicial  que  seja  de  infesta  nação,  assim  como  iMouro,  Judeo, 
«  Mulato,  Apóstata  da  nossa  Santa  Fé,  ou  Penitenciado  pelo 
«  Santo  OflQcio,  ou  filho  de  homem  vil,  ou  de  outras  semelhan- 
«  tes  qualidades. . .» 

Seria  por  ser  mui  prospera  a  classe  de  lavrantes  de  prata, 
e  para  mais  a  animar,  que  no  foral  de  D.  Manuel  se  isentou 
de  tributo  ou  portagem  a  prata  lavrada  ? 

É  pois  incontestável  que  a  ourivesaria  vimaranense,  tão 
desenvolvida  ainda  na  primeira  metade  d'este  século,  hoje  de- 
cadente como  em  todo  o  paiz,  pela  concorrência  estrangeira,  e 
outras  causas  geraes,  é  antiquíssima,  e  sem  duvida  anterior 
ao  século  xvi. 


A  serrai heria  é  também  antiquíssima;  e  no  começo  do  sé- 
culo XIV  era  já  celebre,  com  o  notável  serralheiro  do  tempo 
de  D.  Diniz  ^ 

A  classe  d'armeiro  era  antiga,  como  prova  o  regimento 
municipal  dos  oíEcios,  de  1719,  que  a  inclue,  assim  como  a  de 
penlieiros,  outr'ora  também  tão  numerosa,  occupando  quasi 
todas  as  pequenas  casas  da  velha  rua  d'Arcelia,  então  extra- 


Cit.  Relatório  da  exposição  industrial  de  Guimarães,  pag.  213. 
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barreiras,  e  hoje  denomioada  rua  do  Carmo  de  Cima.  Tem  au- 
gmentado  na  qualidade,  aperfeiçoando  os  seus  productos,  co- 
mo se  revelou  na  exposição,  mas  está  consideravelmente  di- 
minuída quanto  ao  numero  d'oíEcinas  e  artistas. 

Pela  minuciosidade  d'aquelle  regimento,  taxando  mui  va- 
riadas espécies  d'obra,  se  revela  o  largo  desenvolvimento  an- 
terior d'esta  classe  d'industria. 


A  cu  tilaria  era  já  prospera  e  celebre  no  século  xvii,  e  afa- 
mado o  cutileiro  António  Leite,  como  affirma  o  nosso  mui  eru- 
dito patrício,  o  snr.  dr.  Pereira  Caldas,  na  breve  noticia  histó- 
rica inserta  a  pag.  56  do  cit.  Relatório  da  Exposição  de  Gui- 
marães. 

Será  pois  fora  de  propósito,  ou  do  bom  senso,  acreditar 
que  antes  da  organisação  das  corporações  d'officios,  no  século 
XV  ou  xví,  esta  industria  vimaranense  já  pompeasse  uma  pro- 
nunciada expansão? 

A  cutilaria,  tendo  o  ferro  e  o  aço  por  matérias  primas,  co- 
meçou a  desenvolver-se  na  Europa  depois  do  século  x  ^.   De- 


^  «  Sous  la  domination  romaine,  le  fer  était  déjà  d'un  usage  três 
repandu,  quoique  le  bronze  et  Tairain  fussent  encore  employés  pour 
un  graud  nombre  d'outils,  d'ustensiles,  d'armes. 

«...  L'élévation  et  Télargissement  des  fourneaux  aménèrent  un 
résultat  sans  doute  inattendu.  Par  une  chaleur  três  élevé  et  par  le 
coníaet  prolongé  du  mineral  avec  le  charbon,  on  ohtiut  de  la  fonte  de 
fer,  combine  avec  du  carbone.  L'époque  de  ce  progrès  considérable 
dans  Tindustrie  du  fer  parait  avoir  été  le  commencement  du  xvi"  slê- 
cle. 

«...  Dans  les  Pyrénées,  en  Catalogne,  en  Italie,  en  Corse,  en 
Prusse,  en  Norwêge,  on  emploie  encore  Tancianne  méthode  catalane. 

«  L'aeier  est  du  fer  combine  avec  une  certaine  quantité  de  earbo- 
ne^  en  proportion  moindre  que  dans  la  fonte. 

«  On  du  constater  de  bonne  heure  que  le  fer  acquérait  à  une  haute 
température,  sous  Tinfluence  prolongée  du  charbon  de  bois,  la  qualité 
aciéreuse.  Ce  serait  surtout  à  partir  du  x^  siêcle  quQ  les  armes  blan- 
ches  furent  fabriquéesavec  de  Tacier;  toutefois  ee  n'est  guêre  que  vers 
le  xin'=  sièele  qu'on  commença  à  faire  usage  d'épées.  Les  petits  ins- 
truments  d'aeier^  tels  que  couteaux,  ciseaux,  ne  furent  connus  que 
plus  tard  encore.  On  ne  vendit  des  aiguilles,  en  Angleterre,  que  sous 
le  règne  de  Henri  vnie. . .  »  Cit.  Verdeil,  Ind.  modem.,  pag.  152  e  253. 
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pois  das  cruzadas,  expandiu-se  com  maior  intensidade.  É  pois 
de  presumir  que  no  século  xv,  ou  xvi,  a  cutilaria,  na  sua  no- 
va pliase,  se  estabelecesse  e  florescesse  n'esta  terra,  onde  não 
falleciam  soldados,  nem  aptidão  artistica. 

D'onde  viria  ?  Nenhuma  outra  terra  portugueza  creou  cele- 
bridade como  manufactureira  de  cutilaria.  Talvez  proviesse 
de  Hespanha,  como  os  cortumes,  e  onde  eram  afamadas  as 
forjas,  e  as  fundições  do  methodo  catalão ;  ou  do  Oriente,  de- 
pois das  cruzadas. 


» 


No  século  XVI,  diversas  classes  de  industria  vimaranense, 
incluídas  as  de  calçado  e  ourivesaria,  attingiram,  como  vimos, 
notável  expansão. 

E  n'este  mesmo  século  perdeu  ou  afrouxou  a  industria  vi- 
maranense a  sua  actividade  ?  Nenhum  facto  preciso,  claro,  ac- 
cusa  o  estacionamento  ou  depressão  da  nossa  industria  em  to- 
do o  decurso  do  século  xvi. 

Estamos  habituados  a  affirmar  o  esmorecimento  da  indus- 
tria portugueza  no  século  xvi  e  Qas  do  século  xv,  porque  por 
um  lado  o  desenvolvimento  do  espirito  aventureiro  e  mercan- 
til, que  produziu  a  febre  das  conquistas,  por  outro  nos  Ons 
do  século  XVI  a  invasão  jesuítica  avivando  questões  religiosas, 
e  propellindo  ao  fanatismo,  á  intolerância  politica  e  religiosa, 
causaram  o  estacionamento  da  actividade  fabril  em  Lisboa  e 
Porto,  e  n'outras  povoações  industriaes;  e  d'estes  factos,  que 
os  nossos  historiadores  demonstram,  derivamos  uma  affirma- 
ção  geral  e  absoluta. 

Quem  nos  auctorisa  porém  a  aíBrmar  que  o  mesmo  phe- 
nomeno  se  produzira  em  Guimarães  ? 

Attenta  a  natureza  das  principaes  classes  dMndustria  d'este 
concelho,  persuadimo-nos  que  o  desvairamento,  que  a  opu- 
lência mercantil,  que  proveio  das  conquistas,  não  prejudicou 
a  actividade  fabril  de  Guimarães. 

O  jesuitismo,  se  por  acaso  invadiu  Guimarães,  foi  muito 
mais  tarde,  e  não  deixou  vestígios  que  accusem  predomínio. 
Havia  ordens  reíigiosas,  numerosos  conventos,  mas  estes  nun- 
ca geralmente  foram  inimigos  do  desenvolvimento  industrial, 
nem  da  instrucção  do  povo,  e  pelo  contrario  os  houve,  nos 
diversos  paizes  europeus,  que  conquistaram  na  historia  da  ci- 
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vilisação  e  progresso  popular  logar  proemioente  (vej.  o  que 
aíErmaraos  a  pag.  99  e  seg.  do  vol.  ii  d'esta  Revista). 

As  industrias  apontadas  não  eram,  no  século  xvi,  princi- 
palmente destinadas  á  satisfação  d'ostentaí;ões  luxuosas;  ape- 
nas a  ourivesaria  poderá  entrar  n'essa  categoria,  mas  a  mes- 
ma ordem  de  factores  que  a  creou  e  desenvolveu  em  Guima- 
rães—  as  devoções  religiosas,  a  opulência  das  casas  nobres, 
as  numerosas  irmandades,  conventos  e  igrejas  —  sustentaria 
a  sua  antiga  prosperidade. 

As  descobertas,  sobretudo  a  da  índia,  onde,  em  geral,  se 
não  encontrava  uma  população  selvagem  e  ignorante,  mas  os 
povos  que  descendiam  d'uma  raça  creadora  d'uma  mui  ante- 
rior civiiisação ;  a  descoberta  de  abundantes  minas  de  ouro  e 
prata,  pelos  hespanhoes  na  America;  a  depressão  do  antigo 
comraercio  da  Allemanha,  e  de  Itália,  em  proveito  de  Portugal, 
de  Hespanha,  Holianda  ^  e  Inglaterra ;  o  estreitamento  de  re- 
lações, que  d'aqui  proveio,  sem  esforço,  mas  naturalmente, 
entre  Portugal,  a  Hespanha,  e  outros  paizes :  obriga-nos  a 
crer  que  a  industria  de  Guimarães,  em  vez  de  esterilisar-se 
creou  novas  forças. 

Tanto  mais  o  acreditamos  quanto  é  certo  que  as  relações 
commerciaes  de  Guimarães  não  se  limitaram,  quanto  á  ex- 
tracção dos  seus  productos  fabris,  ás  povoações  do  Minho, 
Traz-os-Montes,  e  alguns  districtos  d'Hespanha,  mas  estende- 
rara-se  por  todo  o  paiz,  incluindo  Lisboa.  O  commercio  de  cu- 
lilaria  para  terras  da  America,  da  Africa,  da  Ásia,  é  muito  an- 
tigo, segundo  tradições  ainda  vivas  '. 

Seja  como  fur,  o  que  é  certo  é  que  o  desenvolvimento 
coramercial  portuguez  foi  larguíssimo  nos  séculos  xv  e  xvi. 
A  agricultura  soffreu  a  ausência  de  cuidados,  a  industria  em 


1  Sào  bem  conhecidas  as  luctas  memoráveis  dos  hollandezes  con- 
tra os  hespanhoes  e  portuguezes.  Desde  então  a  Holianda,  este  paiz 
tão  original,  e  tão  sympathieo,  pela  persistência,  amor  da  liberdade 
pohtica,  apego  ao  trabalho,  economia  e  heroicidade,  attingiu  a  máxi- 
ma prosperidade  em  diversos  ramos  —  no  commercio,  na  industria, 
na  sciencia,  nas  bellas-artes.  —  Vid.  o  enthusiastico  e  bello  livro  do 
snr.  Ramalho  Ortigão,  A  Holianda;  Elisée  Reclus,  Géograph.  Univers., 
vol.  IV ;  cit.  Verdeil,  Ind.  modem.,  ete. 

^20  fallecido  negociante  Domingos  José  Ferreira  da  Silva  Guima- 
rães foi  o  ultimo  que  leve  commercio  de  ferragens  para  a  Ásia. 
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geral  paralysára,  das  vantagens  que  offerecia  o  domínio  de  no- 
vas vias  commerciaes  não  se  aproveitou  Portugal  quanto  podia; 
mas  nem  por  isso  as  relações  que  provera  da  frequência  do  com- 
mercio,  deixaram  d'alargar-se.  Em  Ànvers  havia  uma  compa- 
nhia portugueza.  Até  1595,  Portugal  exportava  para  Anvers 
pedras  preciosas,  ouro  puro,  especiarias  e  drogas,  marfim,  al- 
godão, madeira  do  Brazil,  vinho  da  Madeira.  «  De  leur  propre 
pays  —  acrescenta  o  citado  Verdeil — les  Portugais  envoyaient 
de  leurs  seis,  vins,  huiles,  pasteis,  grains,  orseilles,  des  fruits 
frais,  secs  ou  confits  ou  mis  en  conserve.  On  lui  envoyaient 
en  retour,  d'Anvers,  de  Targent  massif,  argent  vive  et  ver- 
millon,  cuivre,  bronze  et  laiton  mis  en  oeuvre  et  cru,  du 
piomb  et  de  Tétain,  des  armures,  artilleries  et  autres  muni- 
tions  de  guerre,  or  et  argent  filés,  —  aussi  qui  les  raêmes 
marchandises  qu'on  envoyait  en  Espagne. » 

Ora,  havendo  este  incremento  de  relações  com  os  povos, 
onde  floresciam  as  corporações  de  misteres,  desde  larga  anti- 
guidade; não  tendo  diminuído  Guimarães  da  sua  actividade 
industrial :  parece-nos  indiscutível,  que  as  mesmas  causas,  que 
determinaram  em  Lisboa  e  no  Porto  a  fundação  d'essas  corpo- 
rações no  século  xvi,  actuaram  do  mesmo  modo,  e  na  mes- 
ma época  ^  e  com  os  mesmos  intuitos  nas  industrias  vimara- 


1  Segundo  uma  cnrta,  que  recentemente  recebemos  do  snr.  Joa- 
quim de  Vasconeellos,  as  corporações  d'oífiLnos  d'ourives  já  se  encon- 
tram organisadas,  segundo  documentos  meditos  que  s.  exc*  possue, 
no  século  xv. 

Muito  estimaríamos  que  o  nosso  illustre  sócio  honorário  honrasse 
esta  Revista,  elucidando-nos  sobre  este  interessantíssimo  assumpto. 

As  conjecturas  que  formulamos,  quanto  à  industria  vimaranense, 
teriam  decerto  o  mesmo  valor,  visto  que  a'esta  povoação  já  no  século 
XV  era  florescente  a  industria. 

Emquanto  s.  exc.^  não  der  a  honra  da  sua  collaboração  na  Re- 
vista da  Sociedade  Martims  Sarmento,  a  que  pertence  como  ura  dos 
mais  conspícuos  sócios  honorários,  contentar-nos-hemos  com  as  notas 
fugitivas  do  seu  excellente  estudo  Historia  da  Arte  em  Portugal.  A 
pag.  H  e  22  já  s.  exc*  nos  affirma  a  posse  de  documentos  comprova- 
tivos do  apparecimento  do  regimen  cooperativo  dos  offlcios  portugue- 
zes  no  fim  do  século  xv.  E  o  "que  a  pag.  11  se  esclarece  acerca  da  acti- 
vidade das  industrias  hespanholas,  e  corporações  catalãs  e  valencianas 
desde  o  século  xiv,  mais  nos  aviva  a  convicção  de  que  não  foi  Gui- 
marães mui  distanciada  das  outras  terras  portuguezas  na  organisação 
das  suas  corporações  d'offlcios. 


23 


nenses  para  as  propellir  á  creação  d'e3sa3  formulas  d'associa- 
ção. 

Para  manter  esta  veheraente  conjectura,  não  esqueçanaos 
considerações  ponderosas,  isto  é,  que  tanto  nos  estatutos  dos 
sapateiros,  como  no  dos  ourives,  ha  referencias  positivas  aos 
antigos  estatutos ;  que  a  associação  sob  a  bandeira  religiosa 
dos  sapateiros  data  da  creação  da  irmandade  e  fundação  do 
hospital  ou  albergue  ^  no  século  xiv.  Não  esqueçamos  tam- 
bém que  foi  em  Guimarães  onde  primeiro  se  desenvolveu  a 
industria  de  cortumes,  e  a  única  do  paiz  onde  creou  celebrida- 
de a  cutilaria. 

Sendo  o  século  xvi,  como  dizem  Frignet  e  outros,  com  o 
impulso  dos  factos  do  século  xv  um  dos  mais  agitados  e  fe- 
cundos da  historia;  sendo  n'este  século  que  a  Itália  altiogiu 
o  maior  esplendor  industrial  e  commercial,  creando  novas  in- 
dustrias, desenvolvendo  instituições  bancarias,  opulentando  as 
suas  empresas;  que  a  AUemanha  continuou  na  lucta  contra  a 
supremacia  italiana;  que  a  descoberta  do  novo  caminho  para 
a  índia  pelo  Cabo  da  Boa-Esperança  revolucionou  o  commer- 
cio  europeu,  creou  a  preponderância  portugueza,  e  successi- 
vamente  a  hoUandeza  e  íogleza,  deprimindo  o  commercio  de 
Itália :  é  indubitável  que  todo  este  conjunto  de  factos,  pro- 
duziu, com  a  influencia  da  renascença  nas  sciencias,  na  litte- 
ratura,  e  nas  bellas-artes  uma  immensa  agitação  no  espirito 
europeu.  No  nosso  paiz,  era  Guimarães  desde  o  século  xiii  um 
dos  centros  manufactureiros  mais  activos :  como  admittir  que 
a  formula  cooperativa,  adoptada  em  Lisboa  e  Porto,  e  decerto 
producto  da  agitação  dos  séculos  xv  e  xvi,  não  fosse  adoptada 
era  Guimarães  no  mesmo  século? 


1  Como  consta  d'um  livro  de  traslado?,  ainda  existente,  em  li62 
o  Cabido  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  contraetou  com  a  confraria, 
oa  —  Companhia  dos  Sapateiros  —,  a  celebração  de  cinco  missas  canta- 
das e  a  órgão  na  igreja  da  Oliveira :  e  houve  dilatadas  demandas  nos 
séculos  posteriores  sobre  o  cumprimento  d'este  contracto. 

Sobre  o  albergue  ou  hospital,  vej.  o  que  diz  o  fallecido  padre  An- 
tónio José  Ferreira  Caldas  na  —  Guimarães.  Apontamentos  para  a  sua 
historia,  pag.  15o  e  226  do  vol.  ii. 

Esta  sympathiea  instituição,  fundada  em  l31o,  pôde  considerar- 
se,  na  sua  forma  mais  confoVme  ao  tempo,  instituição  semelhante  á 
dos  albergues  nocturnos,  creados  pela  mui  louvável  iniciativa  d'ôl  -rei 
D.  Luiz 
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Para  nós  a  inducção,  firmada  no  complexo  de  factos  e  con- 
siderafões  que  mencionamos  é  tão  forte,  que  não  hesitamos 
em  crer  que  no  mesmo  século,  com  pequena  distancia  de  an- 
nos,  em  que  as  corporações  se  organisaram  em  Lisboa  e  Por- 
to, século  XV  ou  XVI,  também  foram  creadas  em  Guimarães, 
n'esta  então  notável  villa  do  reino. 

No  proseguimento  d'estes  estudos  veremos  qual  a  formula 
ou  Índole  d'estas  corporações  vimaranenses. 


Guimarães  —  Janeiro  de  1888. 


AvEUNO  DA  Silva  Guimarães. 


TITULO  n 

Regimento  dos  Mestres  Serradores  anexos  á  nossa  Bandeira 

(Continuado  do  4.*  anno,  pag.  211) 

CAPITULO  I 

Da  Eleição  dos  Juizes,  e  Mestres  dos  Surradores,  e  jura- 
mento que  devem  tomar 


Determinamos  que  hajão  dous  Juizes  de  Surradores,  hum 
de  obra  branca,  e  outro  de  obra  preta,  unidos  e  incorporados 
com  o  nosso  Escrivão  do  Officio  dos  Çapateiros,  e  que  em  po- 
der deste  andem  os  seus  respectivos  livros,  e  que  com  o  mes- 
mo facão  todas  as  suas  funcçoens,  e  actos  de  Exames,  correi- 
çoens,  Elleiçoens,  e  Entregas,  em  quanto  estes  andarem  ane- 
xos á  nossa  Bandeira :  receberá  o  mesmo  todos  os  benezes  de 
seus  ArtiíTeces,  quando  se  examinão,  e  das  matriculas  de  seus 
Aprendizes,  e  as  condemnaçoens,  e  de  tudo  dará  suas  con- 
tas no  acto  da  entrega,  quando  pelos  seus  Juizes  lhe  forem 
pedidas,  debaixo  de  responsabelidade  por  si,  e  seus  bens. 
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A  Eleição  dos  Mestres  Surradores  ha  de  ser  feita  na  nossa 
Capella  em  dia  de  S.  Sebastião  vinte  de  Janeiro  de  cada  hum 
anno,  pelas  duas  horas  da  tarde. 

Os  Juizes  do  Oílicio  convocarão  os  seus  Examinados  para 
que  naquelle  dia  e  hora  compareção  na  nossa  Capella,  para 
effectuar  a  sua  nova  EUeição;  o  nosso  Thesoureiro  dos  foros 
lhe  mandará  abrir  a  nossa  Capella,  e  lhe  dará  meza  e  assen- 
tos :  os  Juizes,  e  Escrivão  ali  naquelle  dia  e  hora  se  deve 
achar  com  os  seus  competentes  livros,  pena  de  serem  con- 
demnados  em  seis  mil  reis,  cada  hum  que  faltar,  applica- 
dos  na  forma  do  l.»  e  3.°  Capitules  deste  nosso  Estatuto;  e 
estando  promptos  na  meza  os  Juizes,  e  Escrivão,  fazendo 
primeiro  oração,  o  Juiz  mais  velho  in toará,  e  fará  que  todos 
rezem  trez  Padres  Nossos  e  trez  Ave  Marias  pelas  almas  dos 
seus  Mestres  examinados,  ja  fallecidos  naquelle  anno,  e  se  as- 
sentarão á  Meza  fazendo-lhe  presidência  o  Juiz  da  Albergaria, 
Thezoureiro  dos  foros,  e  Procurador:  Os  Juizes  porão  huma 
pauta  na  Meza,  e  nella  escriptos  quatro  Juizes,  dous  de  obra 
branca  e  dous  de  obra  preta,  para  delles  os  seus  ArtifTeces  es- 
colherem os  que  melhor  lhes  parecer  por  votos,  e  findos  es- 
tes que  sejão,  se  contarão  e  ficarão  aquelles  que  mais  votos 
tiverem,  e  o  Escrivão  lavre  o  termo,  que  os  Mestres  assigna- 
rão.  • 

Os  Juizes  que  ficarem  Eleitos  tomarão  o  seu  juramento  na 
primeira  Camará  que  se  seguir,  e  se  não  poderão  escuzar  de 
o  ser,  tendo  passado  trez  annos  ao  em  que  já  tivessem  servi- 
do, a  pena  de  serem  condemnados  em  outra  igual  quantia  de 
condemnação  neste  declarada,  e  da  mesma  sorte  applicada ;  e 
na  mesma  condemnação  cahirá  todo  aquelle  indeviduo  que  or- 
gulhozamente  interromper  o  acto,  e  da  mesma  sorte  appli- 
cada. 

Picão  obrigados  os  Juizes  a  fazer  a  sua  entrega,  que  he 
no  acto  da  dos  Mestres  Çapateiros  depois  que  a  destes  estiver 
concluida,  e  será  feita  na  presença  do  Definitorio:  ali  o  Escri- 
vão lhe  aprezente  os  seus  livros,  e  contas  lançadas  de  todo  o 
rendimento,  que  houve  naquelle  anno  dos  benezes  dos  ArliíTe- 
ces,  que  examinarão,  e  das  condemnações  era  sommas  separa- 
das o  que  pertence  á  nossa  Capella,  e  as  que  pertencem  ao 
nosso  Império,  que  elles  Juizes  lhe  receberão,  e  achando-as 
certas  sem  erro,  e  vicio  algum,  lhas  assignarão,  e  farão  entre- 
gar ao  Thezoureiro  dos  foros  aquella  quantia,  que  pertence  á 
nossa  Capella,  que  elle  receberá,  e  no  livro,  e  nas  mesmas 
contas  lhe  passará  recibo,  declarando  em  como  a  recebe,  e 
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elle  Thezoureiro  dos  foros  lançará  em  seu  rendimento  para 
delle  dar  conta  na  sua  entrega,  quando  pelo  seu  Definitorio 
lhe  forem  pedidas,  e  da  mesma  sorte  farão  entrar  no  nosso 
Império  aquella  quantia,  que  lhe  pertence,  e  lançala  ao  casco 
no  livro  competente,  que  o  Deíioitorio  reverá,  e  receberá  suas 
contas,  e  nellas  lhe  passarão  recibo  em  como  as  receberão  e 
assignarão;  e  assim  darão  pleno  cumprimento  a  sua  entrega; 
e  aquelie  que  faltar  cahirá  na  mesma  condemoacão  de  seis 
mil  reis  neste  declarada,  e  da  mesma  soiíe  app 'içada. 


CAPITULO   II 


Do  exame  dos  seus  Artiffeces,  e  circumstancias  que  devem 
concorrer  para  abrirem  logeas 


Determinamos  que  os  Juizes  dos  Surradores  facão  exami- 
nar os  ArtiíTeces  da  sua  Offecina,  e  não  os  consentirão  a  tra- 
balhar por  sua  conta  sem  que  sejão  examinados,  pena  de  sen- 
do assim  achados  pelos  seus  Juizes  os  condemnarem  era  qua- 
tro mil  reis  applicados  na  forma  do  1.**  e  3.°  Capítulos  deste 
Estatuto,  e  lhe  fecharão  suas  portas,  mandando-os  notificar 
para  que  a  não  tornem  a  abrir  sem  que  sejão  examinados,  de- 
jjaixo  da  pena  de  se  lhe  tornar  a  fechar,  e  dobrar  a  condemna- 
ção  por  toda  e  qualquer  vez  que  assim  fur  achado ;  e  não 
consentirão  a  Mestre  algum  do  seu  Officio,  que  tenhao  mais 
OíTiciaes  a  trabalhar  por  sua  conta  fora  da  sua  própria  logea ; 
pena  de  ser  condemnado  em  outra  igual  quantia  acima  decla- 
rada, e  da  mesma  sorte  applicada,  salvo  se  estes  Oíficiaes  fo- 
rem examinados. 

E  todo  e  qualquer  dos  seus  ArtiíTeces,  que  pertender  pôr 
sua  logea,  deverá  em  antes  requerer  aos  seus  Juizes  que  per- 
tendem  examinar-se,  e  estes  lhe  deferirão,  e  lhe  assignarão 
dia  e  hora  em  que  elle  deve  comparecer  ante  elles  para  ser 
examinado,  e  os  Juizes  lhe  mandarão  levar  a  peça  que  melhor 
lhe  parecer,  e  na  sua  logea  lhe  farão  o  seu  exame,  e  quando 
o  acharem  capaz,  e  com  os  requesitos  necessários  o  dera  por 
examinado ;  e  logo  o  farão  hir  em  sua  companhia  para  a  nos- 
sa Capr-lla,  e  mandarão  pelo  Campeiro  chamar  ao  Escrivão,  e 
lhe  farão  dar  dous  mil  e  quatro  centos  reis,  applicados  para  o 
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nosso  Império ;  e  o  Escrivão  do  nosso  Officio  tudo  receberá, 
e  mais  pagará  do  seu  exame  mil  reis  sendo  trezentos  reis  pa- 
ra cada  hum  dos  Juizes  e  Escrivães,  e  cera  reis  para  o  nosso 
Campeiro. 

Os  Juizes  \he  lerão  ali  os  Capítulos  deste  nosso  Estatuto  pa- 
ra que  elle  examinado  fique  certo  do  que  nelles  lhe  he  determi- 
nado, e  nunca  requerer  contra  elle,  nem  allegar  ignorância, 
quando  pelos  seus  Juizes  lhe  for  admoestado,  ou  justamente 
condemnado;  e  satisfeito  isto,  o  Escrivão  do  nosso  OlTido  lhe 
lavre  o  termo  no  Uvro,  como  he  costume,  e  elle  Examinando 
com  o  Escrivão  assignarão;  os  Juizes  [he  dem  sua  approvapão 
e  mandem  ao  Escrivão  passar  sua  Carta  para  requerer  ao  II- 
lustrissimo  Senado  lha  confirme ;  e  o  examinando  pagará  o  que 
delia  lhe  for  contado;  e  estes  Surradores  não  serão  obrigados 
a  ser  irmaons  da  nossa  Irmandade  só  se  por  sua  devoção  o 
quizerem  ser;  com  a  condição  de  nunca  serem  admeltidos  a 
cargos  de  Meza,  e  só  sim  querendo  ir  nos  actos  da  Irmandade 
serão  admettidos,  e  gozarão  dos  suíTragios,  se  forem  Irmaons. 


CAPITULO  III 

Do  numero  dos  Aprendizes,  sua  edade, 
e  tempo  que  devem  dar 


Determinamos  que  todo  e  qualquer  Mestre  Surrador  não 
possa  ter  mais  que  um  Aprendiz,  e  sendo  este  de  edade  de 
dezoito  annos  para  baixo  lhe  levarão  três  annos  de  tempo,  e 
aos  que  tiverem  desta  edade  para  cima  fica  ao  arbitrio  do  Mes- 
tre o  seu  ajuste. 

E  todo  o  Mestre  Surrador  quando  tomar  seu  Aprendiz,  o 
deve  apresentar  aos  seus  Juizes,  para  que  estes  lhe  marquem 
o  tempo,  que  o  deve  ter  a  contento,  que  não  excederá  acima 
de  trinta  dias,  e  findos  estes,  e  estando  conforme  o  Mestre 
com  o  Aprendiz,  lhe  fará  fazer  seu  assignado,  e  o  apresente 
aos  seus  Juizes  para  que  estes  mandem  ao  Escrivão  o  lance 
no  livro  da  Matricula,  como  se  pratica  nos  Mestres  Çapateiros 
Capitulo  XII  deste  Estatuto,  observando  o  que  nelle  he  deter- 
minado, o  que  os  Mestres  assim  satisfarão  debaixo  da  pena  da 
condemnação  no  mesmo  Capitulo  determinada,  e  da  mesma 
sorte  applicada. 
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E  todo  o  Mestre  Surrador  que  dezemcaminhar  o  Aprendiz 
da  caza  de  outro  Mestre,  será  pelos  Juizes  condemnado  em 
quatro  mil  reis,  applicados  na  forma  do  Capitulo  xii  deste  nos- 
so Estatuto,  e  os  mesmos  Juizes  farão  hir  o  Aprendiz  para 
caza  de  seu  próprio  Mestre,  observando-se  em  tudo  o  ditto 
Capitulo  xn  deste  Estatuto. 

E  na  mesma  pena  cahirá  todo  e  qualquer  Mestre,  que  to- 
mar conta  de  qualquer  rapaz  Oíficial  para  trabalhar,  sem  que 
este  tenha  cumprido  o  seu  assigoado  áquelle  Mestre  que  o  en- 
sinou, e  que  lhe  mostrará  por  attestado  no  seu  assignado  em 
como  satisfez. 


CAPITULO  IV 
Prorogativas  dos  Mestres  dos  Surradores 


Determinamos  que  os  Juizes  dos  Surradores  não  possam 
examinar  Artiffece  algum  do  seu  Officio  sem  que  este  tenha 
seis  annos  de  Oíficial,  e  depois  que  findou  o  tempo  de  Apren- 
diz, que  lhe  contarão  á  face  do  seu  assignado,  ou  pelo  livro 
a  sua  matricula,  debaixo  da  pena  de  quatro  mil  reis  de  con- 
demnapão  applicados  na  forma  do  Capitulo  x  deste  Estatuto. 

E  tão  bem  elles  Juizes  dos  Surradores  não  poderão  exa- 
minar a  algum  cortidor  com  preteistos  fantásticos ;  porque  tem 
acontecido  levarem  alguns  Curtidores  para  as  suas  logeas  Of- 
feciaes  de  Surradores  pondo-os  nellas  a  trabalhar,  e  erapenhan- 
do-se  depois  com  os  Juizes  para  os  examinar,  e  depois  de  exa- 
minados se  tem  opposto  contra  a  nossa  Albergaria  com  de- 
mandas que  nos  tem  cauzado  graves  ruinas,  e  prejuízos :  mo- 
tivos porque  todos  aquelles  Juizes  que  por  estes  meios  exami- 
narem a  algum  destes  indeviduos,  cahirão  na  pena  de  dez 
mil  reis  applicada  para  o  nosso  Hospital  e  Capella,  e  a  paga- 
rão no  espaço  de  oito  dias,  e  não  a  pagando  ficarão  sujeitos  a 
serem  por  ella  demandados,  e  ficará  aquelle  exame  sem  vigor 
algum. 

Assim  tão  bem  os  Juizes  Surradores  farão  as  suas  Correi- 
çoens  pelas  logeas  dos  seus  Artilfeces  na  mesma  forma  deter- 
minada neste  Estatuto  Capitulo  xiv  dos  Mestres  Çapateiros, 
observando  em  tudo  o  que  nelle  he  determinado  debaixo  das 
penas  nelle  postas,  e  declaradas. 


29 


Mais  determinamos  que  todo  o  Mestre  Surrador,  que  mu- 
dar do  seu  Officio  para  Gurtidor,  inda  que  ao  mesmo  tempo 
uze  do  seu  Officio,  perca  desde  logo  todo  o  direito  de  sua  Of- 
fecina,  e  não  terá  mais  voto  em  acto  algum  do  seu  Juizado 
em  quanto  não  tornar  a  ser  contemplado  como  Mestre  Surrador, 
e  sendo  Irmão  da  nossa  Irmandade,  não  poderá  hir  mais  aos 
seus  actos,  e  só  gozará  dos  seus  suíFragios. 


TITULO  ni 

Regúnento  dos  Mestres  Tamanqueiros,  que  fazem  paas  de  Soccos 
anexos  á  nossa  Bandeira 

CAPITULO  I 
Da  Eleição  do  Juiz  do  Officio 


Determinamos  que  haja  um  Juiz  do  Officio,  do  Officio  dos 
Tamanqueiros,  que  fazem  paus  de  Soccos,  e  este  faça  ou  fará 
examinar  todos  os  seus  Artiffeces  desta  Villa,  e  seu  Termo, 
sendo  este  Juiz  unido  ao  nosso  Escrivão  dos  Mestres  Çapatei- 
ros  que  cora  que  elle  encorporará,  e  fará  todas  as  suas  fun- 
cçoens  de  exames  de  seus  Artiffeces,  Correipoens,  Eleiçoens  e 
Entregas  era  poder  do  qual  devera  andar  seus  livros,  e  este 
receber  todos  os  benezes  dos  Artiffeces,  quando  se  exarainão, 
e  dar  suas  contas  quando  na  sua  entrega  lhe  forem  pedidas. 

Será  este  Juiz  eleito  no  primeiro  Domingo  passado  a  vinte 
de  Janeiro  de  cada  hum  anno  pelas  nove  horas  da  manhã  na 
nossa  Capella. 

O  Juiz,  que  actualmente  estiver  servindo  naquelle  dia,  e 
hora,  aqui  determinado,  convocará  os  seus  Artiffeces,  e  com 
elles  comparecerá  na  nossa  Capella,  para  nella  fazerem  sua 
nova  Eleição,  e  ali  mandará  chamar  pelo  nosso  Campeiro  o 
Escrivão  do  nosso  Officio,  e  o  nosso  Thezoureiro  dos  foros,  e 
lhe  fará  abrir  a  nossa  Capella,  e  nella  lhe  dará  raeza  e  assen- 
tos, e  o  Escrivão  apromptará  o  livro  das  Eleiçoens  na  meza, 
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e  o  Estatuto ;  e  fazendo  primeiro  Oração,  o  Juiz  entoará,  e  fa- 
rá que  todos  rezem  trez  Padres  nossos,  e  trez  Ave  Marias  pe- 
las almas  dos  seus  Mestres  examinados,  e  depois  de  assenta- 
dos á  meza,  lhe  fará  prezidencia  o  Juiz  da  nossa  Albergaria, 
Thesoureiro  dos  foros,  e  o  Procurador.  O  Escrivão  alli  lhe  le- 
rá em  voz  intelligivel  para  que  todos  oufão  claramente  os  Ca- 
pítulos d'este  nosso  Estatuto,  para  que  todos  os  Artiffeces  fi- 
quem scientes  no  que  lhe  he  determinado,  e  nunca  alleguera 
ignorância,  quando  pelo  seu  Juiz  forem  admoestados,  ou  jus- 
tamente condemnados;  e  feito  isto,  o  Escrivão  fará  uma  pau- 
ta, e  nesta  escriptos  trez  Juizes  Mestres  examinados  daquelle 
Oíficio  dos  mais  aptos,  e  capazes  de  dezempenhar  o  seu  cara- 
ter,  e  cargo,  e  pondo-a  na  meza  os  Artiífeces  Tamanqueiros 
hirão  á  meza  hum  a  hum  deitar  seus  votos  naquelle  que  me- 
lhor lhe  parecer,  e  Gndos  que  sejão  se  contarão,  e  ficará 
aquelle,  que  mais  votos  tiver,  e  o  Escrivão  lavrará  o  termo 
no  livro,  e  os  Artiífeces  o  assignarão. 

O  Juiz,  que  ficar  eleito,  não  se  poderá  escuzar  de  servir, 
tendo  passado  trez  annos,  que  sérvio,  pena  de  ser  conde- 
ranado  em  seis  mil  reis  applicados  metade  para  a  nossa  Ca- 
pella,  e  metade  para  o  nosso  Império;  assim  tão  bem  o  Juiz 
que  ficar  eleito  tomará  o  seu  Juramento  na  primeira  Gamara, 
que  se  seguir ;  e  na  mesma  condemnação  acima  cahirá  o  Es- 
crivão, e  Thezoureiro  dos  foros  se  faltar  a  este  acto,  e  da 
mesma  sorte  applicada,  e  na  mesma  cahirá  todo  o  indeviduo 
que  orgulhozamente  interromper  este  acto. 


CAPITULO  II 


Quando,  e  a  onde  devem  fazer  as  suas  entregas, 
e  como  lhe  hão  de  ser  tomadas 


Determinamos  que  depois  de  feita  a  Eleição,  facão  a  sua 
entrega  no  mesmo  acto  da  dos  Mestres  Çapateiros,  depois  que 
a  destes  estiver  concluída. 

O  Escrivão  leve  as  suas  contas  lançadas  no  livro  compe- 
tente delias,  e  de  todos  os  benezes,  que  recebeu  naquelle  an- 
no  dos  Examinados,  que  nelle  se  examinarão,  e  das  conde- 
mnaçoens  dará  em  sommas  separadas,  as  que  pertencem  á 
nossa  Capella,  e  as  que  pertencem  ao  nosso  Império;  o  seu 
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Juiz,  e  o  DefiDitorio  lhe  receberão  suas  contas,  e  achando-as 
certas  sem  erro,  e  vicios  alguns,  lhas  aprovarão,  e  lhe  abo- 
narão as  despezas  que  fez,  sendo  estas  feitas  a  bem  da  Offici- 
na,  e  não  superfulas ;  o  nosso  Thezoureiro  receberá  aquella 
parte  que  pertence  á  nossa  Capella,  e  lhe  passará  recibo  em 
suas  contas,  declarando  em  como  as  recebeo,  lançando  em 
rendimento  nos  seus  foros,  para  dar  suas  contas  quando  pelo 
seu  Definitorio,  e  no  acto  da  entrega  lhe  forem  pedidas;  e  o 
Deíinitorio  lhe  tomará  contas  do  que  pertence  ao  nosso  Impé- 
rio; e  achandoas  certas  sem  erro  e  vicio  algum  lhas  aprova- 
rão, e  fará  entrar  no  Cofre  toda  a  sua  importância,  e  lançala 
no  livro  delle,  e  lhe  passará  recibo  em  suas  contas,  declaran- 
do em  como  as  recebeo,  e  assignarão. 


CAPITULO  m 


Do  numero  de  Aprendizes,  e  exame  dos  seus  Ofíiciaes, 
e  tempo  que  devem  dar 


Determinamos  que  o  Juiz  do  Officio  dos  Tamanqueiros, 
que  fazem  paus  de  Soccos  facão  examinar  todos  os  seus  Ar- 
tiffeces  em  sua  caza,  e  faça  a  diligencia  devida  a  que  o  Artif- 
fece  seja  perfeito  em  suas  obras,  e  achandoo  capaz  de  ser 
examinado,  o  faça  vir  á  nossa  Capella,  e  mandará  chamar  o 
Escrivão,  e  ali  fará  dar  a  cada  um  que  examinar  mil  e  seis 
centos  reis  para  o  nosso  Império,  e  mais  pagará  do  seu  exa- 
me sette  centos  reis,  sendo  trezentos  reis  para  o  Juiz,  trezen- 
tos reis  para  o  Escrivão,  e  cem  reis  para  o  nosso  Campeiro,  e 
o  Escrivão  receberá  os  benezes,  e  os  lançará  ao  livro,  para 
por  elle  dar  suas  contas  na  entrega,  quando  lhe  forem  pedi- 
das; e  o  Juiz  lhe  mande  pelo  Escrivão  ler  os  Capítulos  deste 
nosso  Estatuto  para  que  elle  Gque  certo  no  que  nelles  lhe  he 
determinado,  a  fim  de  que  nunca  alegue  ignorância  em  tempo 
algum,  e  menos  se  opponhão  contra  o  que  nelles  lhe  he  de- 
terminado, e  o  Escrivão  lhe  lavre  o  termo  no  livro,  que  o 
examinando  com  o  Escrivão  assignarão :  o  Juiz  lhe  passará 
sua  approvação,  e  mandará  ao  Escrivão  passar-lhe  sua  Carta 
requerendo  ao  Illustrissimo  Senado  lha  confirme,  e  o  Exami- 
nando pagará  o  que  delia  lhe  for  contado. 


32 


Determinamos  mais  que  nenhum  Taraanqueiro  possa  traba- 
lhar por  sua  conta  sem  que  seja  examinado,  pena  de  ser  coq- 
demnado  em  quatro  mil  reis  applicados  metade  para  a  nossa 
Capella,  e  metade  para  o  nosso  Império. 

E  lodo  o  Mestre  Tamanqueiro  não  poderá  ter  mais  que 
hum  Aprendiz  a  quem  levará  de  tempo  hum  anno ;  e  logo  que 
tomar  o  Aprendiz,  o  aprezentará  ao  seu  Juiz  para  que  este 
lhe  marque  tempo,  que  o  deve  ter  a  contento,  e  que  não  ex- 
cederá a  trinta  dias,  flndos  que  sejão  lhe  fará  fazer  seu  assi- 
gnado,  e  aprezentalo  ao  seu  Juiz  para  que  este  mande  ao  Es- 
crivão o  lance  em  matricula  na  forma  do  Costume,  e  determi- 
nado no  Capitulo  xii  dos  Mestres  Çapateiros ;  observando  em 
tudo  o  que  neste  he  determinado,  e  declarado ;  e  os  mesmos 
Mestres  Tamanqueiros  o  observarão  debaixo  das  penas  no 
mesmo  Capitulo  comminadas  fazendo  o  contrario. 


CAPITULO  IV 


Das  Gorreiçoens  que  deve  dar  o  Juiz  dos  Tamanqueiros 


Determinamos  que  o  Juiz  dos  Tamanqueiros  faça  as  suas 
Correiçoens  junto  com  os  Juizes  dos  Mestres  Çapateiros ;  e  es- 
tes Juizes  quando  flzerem  as  suas  correiçoens  pela  Villa,  e 
Termo,  tendo  posto  o  dia,  mandem  avizar  o  Juiz  dos  Taman- 
queiros, para  que  este  compareça  ante  elles,  para  fazer  com 
elles  a  sua  correição,  debaixo  da  pena,  quando  elle  Juiz  não 
compareça  para  os  acompanhar,  de  ser  condemnado  em  seis 
mil  reis  applicados  metade  para  a  nossa  Capella,  e  metade 
para  o  nosso  Império. 

E  fará  elle  Juiz  a  sua  correição  pelas  cazas  dos  seus  Ar- 
tiffeces  revendo-lhe  suas  Cartas ;  e  condemnando  aquelles  que 
achar  a  trabalhar  por  sua  conta  sem  serem  examinados ;  pro- 
curando pelos  seus  Aprendizes,  e  observando  em  tudo  quanto 
he  determinado  para  as  correiçoens  dos  Mestres  Çapateiros  no 
Capitulo  XIV  destes  Estatutos,  e  assim  cumprirá  com  o  dever 
de  sua  obrigação. 
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TITULO  ÚNICO 

Da  irrevocatólidade  de  todos  estes  Estatutos 


Determinamos  que  fiquem  obrigados  todos  os  Mestres,  e 
Artiífeces  Çapateiros,  Surradores,  Tachadores  de  Soccos,  Ta- 
manqueiros,  e  Formeiros  a  cumprir,  e  guardar,  e  observar  em 
tudo  o  determinado  nos  Capítulos  destes  nossos  Estatutos  co- 
mo nelles  se  contem,  debaixo  das  penas  nelles  determinadas, 
e  declaradas,  sem  que  em  tempo  algum  aleguem  ignorância, 
nem  tão  pouco  se  possam  oppor  a  transgredir  o  que  nelles 
lhes  he  determinado,  debaixo  da  pena  de  condemnapão  do- 
brada a  declarada  naquella  parte  a  que  se  oppuzerem. 

E  mais  ficam  obrigados  todos  os  nossos  ArtiCfeces,  e  os 
das  Classes  anexas  á  nossa  Bandeira  a  tratarem  a  seus  Juizes 
com  respeito ;  tratandoos  com  decência  e  politica  obedecendo- 
Ihes  em  tudo,  que  por  elles  lhe  for  mandado  na  observância 
deste  Estatuto,  e  em  todos  os  seus  actos,  exames,  e  correi- 
çoens  debaixo  (obrando  doutra  sorte)  da  pena  dos  seus  Juizes 
o  condemnarera  em  quatro  mil  reis  applicados  na  forma  do 
l.'*  e  3."  Capitules  destes  nossos  Estatutos,  a  qual  depois  de 
lançada  será  paga  no  termo  de  oito  dias,  e  não  as  satisfazendo 
os  Juizes  a  demandarão  aonde  competir,  e  pela  acção  compe- 
tente. 

Determinamos  mais  que  o  Definitorio  não  poderá  alterar, 
nem  abolir  Capitulo  algum  deste  nosso  Estatuto,  antes,  se  pe- 
lo tempo  adiante  for  necessário,  os  augmentarão  naquella 
parte  que  a  necessidade  o  permittir,  e  outro  sim  não  poderão 
fazer  reunião  alguma  da  nossa  Officina  cora  outra  qualquer 
corporação,  ou  Irmandade,  que  venha,  pelo  decurso  do  tempo» 
a  admollir,  e  escurecer  o  nosso  Império,  antes  sim  será  sem- 
pre em  todo  o  tempo  conservado,  e  admenistrado  como  neste 
Estatuto  se  determina  no  Capitulo  G.**  determina  para  que  del- 
le  se  satisfação  aquellas  despezas  no  mesmo  determinadas,  e 
se  evitar  o  não  serem  os  Artiffeces  para  ellas  collectados ;  tu- 
do debaixo  da  pena  a  elles  Definidores  que  o  contrario  fizerem^ 
de  trinta  mil  reis  de  condemnação,  e  ficar  sem  effeito,  e  sem 
vigor,  o  que  se  eífectuar  de  outra  maneira,  e  a  dita  conde- 
mnação será  applicada  para  o  nosso  Império,  o  que  tudo  se 
observará  para  o  bom  regimen  da  nossa  Officina  e  anexos  a. 

5.'  Anno.  j 
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ella,  e  para  conservação  do  nosso  Hospital,  e  Capella,  e  maior 
gloria  de  Deos  Senhor  Nosso,  e  dos  nossos  Santos,  e  por  ser 
muito  da  nossa  vontade  assim  o  determinamos. 

E  outro  sim  o  nosso  Thezoureiro  dos  foros,  e  Procurador, 
terão  muito  zello  e  cuidado  em  os  pobres  do  nosso  Hospital 
em  lhe  mandarem  admenistrar  os  Sacramentos,  e  seus  enter- 
ros, como  he  de  costume  da  nossa  Albergaria,  com  o  Reve- 
rendo Cabbido  desta  Villa  tudo  na  forma  determinada  no 
nosso  Tombo  e  Titulos,  e  fica  obrigado  o  nosso  Juizado  a  as- 
sistir àquelles  enterros  com  suas  Opas,  e  Tochas  accezas,  e  da 
casco  da  nossa  Oficina,  e  acompanhar  àquelles  cadáveres  á 
sepultura:  e  a  mesma  assistência  farão  ás  Missas  dos  legados, 
que  á  nossa  Albergaria  tem  obrigação  de  satisfazer  o  Reve- 
rendo Cabbido,  como  consta  do  nosso  Tombo  e  Titulos,  debai- 
xo da  pena,  a  elles  Juizes  que  assim  o  não  fizerem,  de  dois 
mil  reis  de  condemnação,  applicada  na  forma  do  l.**  e  3." 
Capitules,  ficando  o  thezoureiro  dos  foros  obrigado  a  dar  parte 
de  vespora,  para  que  os  do  Juizado  compareção  debaixo  da 
pena  acima  declarada  e  da  mesma  sorte  applicada. 

Ficão  obrigados  os  Juizes  dos  Çapateiros  a  assistirem  as 
Eleiçoens  das  novas  Mezas  da  nossa  Irmandade  dando  seus 
votos  nos  Mezarios  da  nossa  Albergaria:  O  Juiz,  Thezoureiro 
dos  foros.  Procurador  e  Mordomo  da  cera  sejão  sempre  da 
nossa  Oficina  dos  Çapateiros,  isto  se  entende,  do  Oficio  dos 
Çapateiros,  ou  Tachadores  de  Soccos,  sendo  nulla  a  Eleição 
feita  pelos  da  outra  classe. 

Observando  porem  que  os  nossos  Mestres  Çapateiros  exa- 
minados gozão  das  prorogativas  da  nossa  Albergaria  e  Capella, 
pois  assim  lhe  forão  dadas,  como  consta  do  nosso  Tombo  e 
Titulos  ;  assim  tão  bem  todo  e  qualquer  destes  indeviduos,  que 
obre  couza  alguma  contra  ella  requerendo,  e  impedindo  os 
seus  direitos,  e  rendimentos  cahirá  na  pena  de  seis  mil  reis 
de  condemnação  applicados  para  ella,  e  ficarão  impedidos  de 
todos  os  actos,  votos,  e  cargos,  e  só  gozarão  dos  suíFragios  da 
nossa  Irmandade,  sendo  Irmão. 

E  posto  que  as  Oficinas  anexas  o  sejão  á  nossa  Bandeira 
nunca  se  poderão  entremetter  em  couzas  pertencentes  á  nossa 
Oficina  dos  Çapateiros,  e  nas  prorogativas  e  regallias  da  nos- 
sa Albergaria  e  Capella ;  aliás  serão  desligados  de  nós,  e  nun- 
ca se  consentirá  se  tornem  mais  a  anexar  á  nossa  Oficina  e 
Bandeira;  o  que  em  todo  o  tempo  se  observará,  como  neste 
se  determina,  pois  que  a  nossa  Albergaria  e  Capella  foi  dada 
aos  Sapateiros  e  não  a  outra  Oficina. 
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OBSERVAÇOENS 

sobre  o  estado  da  Oífecina  e  suas  posses 


E  como  esta  nossa  Oífecina  dos  Çapateiros  tem  huma  pofa, 
ou  preza  d'agoa  sitia  na  rua  dos  Couros  subúrbios  desta  Villa 
com  selte  pias  de  pedra  grandes,  e  o  seu  terreno  e  medição, 
como  consta  do  Tombo  da  nossa  Albergaria  e  Capella  a  folhas 
trezentas  noventa  nove  verso,  e  de  que  somos  senhores  e  pos- 
suidores ;  6  como  os  foros  e  rendas  da  nossa  Albergaria,  e 
Capella,  e  estes  andem  sempre  empenhados  para  supprir 
aquellas  despezas,  desejando  nós  a  sua  conservação,  e  au- 
gmento  pelo  bem  da  caridade  para  com  os  pobres  que  nelle 
haCitão,  e  dos  Mendigos  que  nelle  se  recolhem,  vindo  de  toda 
6  qualquer  parte  que  seja,  e  a  quem  se  faz  todo  o  agazalho,  e 
bem  fazer  determinado  na  instituição  da  nossa  Albergaria,  e 
como  os  foros  delia  não  podem  suprir  todas  aquellas  despe- 
zas ;  compadecidos  nós  do  bem  de  caridade,  e  da  conservação 
do  nosso  Hospital  e  Capella:  desestimes  desde  já  de  toda  a 
servidão  que  nella  temos  e  podíamos  ter  no  nosso  Juizado  do 
Officio  o  Juiz  da  Albergaria,  Thezoureiro  dos  foros,  e  Procura- 
dor, como  administradores  da  Albergaria  e  Capella;  porém  de- 
claramos que  esta  dezistencia  só  terá  vigor  (sem  que  seja  ne- 
cessário fazer  outra  de  novo)  quando  estes  Estatutos  forem  ap- 
provados,  e  assignados,  e  confirmados  por  todos:  pois  que 
feita  a  confirmação,  podem  tomar  conta  da  dilta  poça,  e  de 
todas  as  suas  pertenças  e  medição ;  observando  porém  as  con- 
diçoens  seguintes  :  Que  elles  á  face  daquella  poça,  e  dentro  do 
seu  terreno,  e  medição  facão  uma  Caza  para  grozar,  e  esta 
Caza,  Poça,  e  Pias  serão  arrendadas  annualmente  a  quem 
maior  preço  der  por  ellas,  precedendo  nisto  oito  dias,  em  que 
se  affechará  hum  Edital  na  porta  da  nossa  Capella,  e  outros 
logares  onde  melhor  convier  para  se  patentiar  a  todos;  decla- 
rando dia,  mez,  e  hora  em  que  se  hão  de  arrendar,  e  naquel- 
le  dia  e  hora  o  nosso  Juizado  do  Officio,  e  mais  Admenistra- 
dores  da  Albergaria  comparação  na  nossa  Capella,  e  ali  po- 
nhão  publicamente  tudo  a  lanço  a  quem  mais  der,  segurando 
o  arrematante  seu  producto,  com  fiança  idónea,  e  todo  o  mais 
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terreno,  que  se  comprehende  dentro  da  nossa  medição  o  ha- 
vemos por  entregue  ao  nosso  Juizado  de  OÍBcio,  e  mais  Ad- 
ministradores da  Albergaria  compareção  na  nossa  Capella,  e 
até  ponhão  publicamente  tudo  a  lanço  a  quem  mais  der,  se- 
gurando o  arrematante  seu  producto,  com  fiança  edonea,  e  to- 
do o  mais  terreno,  que  se  comprehende  dentro  da  nossa  me- 
dição o  havemos  por  entregue  ao  nosso  Juizado  de  Officio,  e 
mais  Admenistradores  para  que  estes  o  facão  rendível  a  bem 
da  nossa  Albergaria,  e  Capella,  e  o  nosso  Thezoareiro  dos  fo- 
ros cobrará,  e  receberá  todos  estes  rendimentos  porque  foram 
estes  prédios  arrendados,  e  os  lance  em  rendimento  dos  foros 
em  beneficio  do  nosso  Hospital  e  Capella,  e  de  tudo  dará  suas 
contas,  quando  pelo  Definitorio  forem-Ihe  pedidas ;  e  desta  sor- 
te nos  compromettemos  de  nossa  espontânea  e  livre  vontade  a 
fazer-lhes  esta  dezistencia,  pela  qual  ficão  elles  Administrado- 
res obrigados,  logo  que  a  ditta  e  pertenças  comecem  a  render 
de  mandar  dizer  quatro  Missas  cada  hum  anno  pelas  almas  dos 
nossos  Mestres  examinados  falecidos,  e  que  passarão  d'esta  vi- 
da em  paz  com  Deos. 

A  primeira  das  quaes  será  ditta  no  dia  da  Eleição  do  nosso 
Juizado  a  vinte  de  Janeiro  de  cada  um  anno,  pelas  oito  horas 
da  manham:  A  segunda  em  dia  do  titular  da  nossa  Albergaria 
o  Anjo  S.  Miguel  a  vinte  e  nove  de  Settembro:  A  terceira  em 
dia  dos  fieis  Defuntos  em  o  principio  de  Novembro :  E  a  quar- 
ta em  dia  de  Corpus  Christi,  e  esta  será  ditta  pelas  seis  horas 
da  manhã  deste  mesmo  dia,  as  quais  Missas  ficão  elles  Adme- 
nistradores obrigados  a  satisfazelas  annualmente  emquanto  a 
ditta  poça  e  pertenças  forem  rendíveis ;  e  quando  deixem  de 
render  as  não  satisfarão,  e  delias  ficão  dezobrigados ;  e  nunca 
os  nossos  Artiffeces  pagarão  espórtula  alguma  para  a  sua  fa- 
brica ;  e  quando  aconteça  que  elles  dittos  Admenistradores  des- 
mazelem este  prédio,  poça,  e  pertenças  por  sua  omissão  dem 
causa  a  que  outros  se  sirvam  delias  sem  pagar,  e  escureçam 
seus  rendimentos,  o  nosso  Definitorio  em  nome  da  nossa  Oífe- 
cina  tome  logo  conta  delias,  e  tratem  de  sêr  tudo  rendível 
para  o  nosso  Império ;  e  ficará  desde  logo  esta  dezistencia  sem 
eífeito,  e  sem  vigor. 

E  nesta  forma  havemos  estes  Estatutos  por  findos  para  ser- 
vir de  Ley  regulamentar  da  nossa  Offecina  e  anexos,  e  se 
cumprirão,  e  guardarão  inteiramente  como  nella  se  contem, 
por  serem  feitos  á  vontade  de  todos  uniformemente,  que  assi- 
gnamos  com  o  escrivão  do  Oflicio,  que  este  subscreveo.  E  Eu 
António  Jozé  Per.*  escrivão  do  Oficio  que  o  sobe  Escrevi  — 
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António  José  Per.*.  O  juiz  doQcio  —  António  Frz  de  Macedo.  O 
Juiz  do  Ufissio  —  Agostinho  José  —  O  Juiz  da  Albergaria  E  Jr- 
mandade  —  Luiz  da  Costa  V.*.  O  thezoureiro  dos  foros  —  Ma- 
theus  José  de  Passos  Lima.  O  procurador  João  Antunes  Leite. 
Francisco  da  Costa.  Francisco  José  dos  8.^**^  De  Francisco 
-\-  Jozé  da  Silva.  Manoel  José  de  Freitas.  Rodrigo  José  de  Oli- 
veira. De  João  +  Marante.  João  António  +  da  Silva.  Ventura 
José.  De  João  +  da  Silva.  Manoel  António  Teixeira.  Pedro  Pe- 
reira. Thomaz  António  Mendes.  Manoel  -f  José  da  Silva.  Ma- 
noel +  José  Cardoso.  Torcato  José  de  Sousa  Meira.  Joaquim  + 
José  de  Oliveira.  Francisco  José  Teixeira.  Lourenço  José  Fer- 
reira. Manoel  José  da  Silva  Guedes.  Joaquim  José  de  oLiveira. 
Francisco  José  De  Souza.  Francisco  Joaquim  de  Souza.  Chris- 
tovão  José  Pereira.  João  Antunes  Leite.  De  Francisco  -j-  Antó- 
nio. De  José  Coelho  Teixeira.  Joaquim  Jze  +  Roiz.  Asirnomeu 
Joaquim  Martinho  Amarante.  De  Bento  José -}- Da  Costa.  Do- 
mingos Martins  Ribr.''.  De  João  -|-  Ferr.*.  De  António  +  Montr.°. 
Jozé  Montro.  João  Tex.".  De  Luiz  António  -|-  de  Sa.  Francisco 
José  Pereira.  João  António.  Manoel  José.  Jozé  Ribeiro  Patroni- 
Iho.  de  Manoel  +  da  S.*.  Joze  raart.\  Manoel  António  Pinto. 
Domingos  José  da  Cunha.  Bento  José  Rodrigues.  Paulo  +  José 
de  Carvalho.  José  António  Roz.  Manoel  +  José  V.^''.  Francisco 
-p  Xavier  de  Meira.  Domingos  José  da  Cunha.  João  Manoel 
Vaz.  José  Salgado.  Luiz  -}-  António  Jerónimo  Francisco  de 
Abreu.  António -}- Francisco  de  Abreu.  António  José  Teixeira. 
De  Christovão  -\-  dos  Santos.  De  João  -\-  Batista.  De  António  Jo- 
sé +  Lopes.  António  José  P.  De  Custodio  Gualter+.  José  Ri- 
beiro Mendes.  Francisco  José  Machado.  Jnr.°  João  Marques.  Ma- 
noel Pr.*.  António  José.  António  Alvz.  Francisco  José.  Theodo- 
zio  José.  Manoel  José  da  Cunha  Basto.  Manoel  Luiz.  Manoel  Jo- 
sé Teixeira.  Francisco  José  Teix.'^.  José  Ant.**  Leite.  De  José 
+  Ant.'  X.*"^  Ferr.^  José  Maria.  Henrique  João.  João  Antooio. 
De  Bernardo  +  de  olibr.\  Manoel  de  Aravio.  José  de  Olivr.*  e 
S.^.  Thomaz  António  Corviote.  Manoel  de  freitas.  João  Francis- 
co. An.-°  José  Lopes  tamanqueiro.  José  Antouio  Frz.  taman- 
queiro.  de  domin  -j-  gos  da  Costa  tamanqueiro.  de  Francisco 
-|-  Toros  tamanqueiro.  de  Joaqum  +  Ribeiro  Tamanqueiro.  An- 
tónio gomes  de  souza  Tamanqueiro.  Francisco  de  Souza  Ta- 
manqueiro. Domingos  José  Corr.*  Sapateiro.  De  Martinho  José 
-f-  Sapateiro.  Manoel  Joaquim  Da  cunha  Sapatr.".  De  José  + 
Martin  Sapateiro.  Manoel  José  Lopes  M.*  Sapaieyro  exeminado. 
Frencisco  V.''  Sapateiro.  De -f- Manoel  José  Alves.  Manoel  José 
da  Caza  noba  de  Segade.  João  da  Silva,  de  João  +  doliveira. 
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Joze  TJieira.  Manoel  de  Sousa  Roiz  de  Freitas.  António  José  da 
Silva.  De  José  +  Per.^  Jozé  António  Leite.  João  dantas.  De 
iManoel  +  José  Frz.  José  De  almeida.  José  Ferr.^  da  S.^  José 
+  da  Costa.  Domingos  +  Luis.  João  Teix."  Joiz  Do  tamanqr.*». 
De  Manoel  +  José  Ribeiro  Tamanqr.^  José  Mendes  o  juis  dos 
tamãqueiros.  De  João  +  de  Castro  tr.«.  De  João  -f  da  Silva 
tr.°.  De  António  +  Bas  tamanq^.^  De  António  -f-  Teixr.^  Ta- 
manqueiro.  De  Manoel  +  Lopes  Tamanqueiro.  De  +  Manoel  da 
Silva.  De  +  Domingos  António.  De  José  +  António  Maxr.<*.  De 
António  +  Vaz.  José  António  Per.^  de  José  +  António.  Mel 
Jozé  Roiz.  De  João  -f  da  Cunha.  De  Manoel  +  de  liraa.  Antó- 
nio Francisco,  de  Domingos  +  tamanqueiro.  Fran.'=°  taman- 
queiro. António  José  de  Ar.*'  Afon.''^^  tachador.  Bento  José  de 
oLivr.^  da  roza.  de  +  Custodio  José.  de  Domingos  +  Machado. 
O  Juis  do  Officio  dos  Surradores  João  +  Soares  Barbosa.  O  Juiz 
do  ficio  de  Surador  de  Sebastião  -j-  Ribeiro.  Ant.°  Pin.*°  José 
Ant.°  de  OLiv.".  André  Ribeiro,  de  João  +  Ant.»  Vieira.  Ma- 
noel k\m.^\  de  Manoel  +  José  Pereira,  de  Francisco  +  José 
Machado,  de  Mel  +  José  Pereira.  João  dos  Santos.  Thomaz  José 
de  Garv.°  dl  almeida.  José  Mendes,  de  Francisco  +  José  Ribei- 
ro, de  Francisco  +  José  Pr.*.  José  Alves,  de  João  +  Btista  Ri- 
beiro, de  José  +  Ribeiro  Machado.  José  Portilha  de  faria,  de 
José  +  d'Araugo.  João  Luiz  Gomes.  João  Frz.  de  Francisco  -}- 
José  Ribeiro.  Domingos  Moreira,  de  Lourenpo  -f  José  Custodio, 
de  Fran.'^'*^  José.  José  António  Pereira,  de  José  +  Leite. 


APONTAMENTOS 


PARA.  A 


HISTORIA     DE     GUIMARÃES 


«...  a  burguezia,  o  coramereio,  a  in- 
dustria, os  seus  primeiros  jornalistas, 
alguns  proprietários,  alguns  ecclesiasti- 
cos,  sustentaram  o  espirito  geral  do  eon- 
celho  mais  propenso  á  monarchia  libe- 
ral.. .  » 

(Revista  de  Guimarães,  d.<»  4,  de  1887, 
pag.  194). 


Estas  palavras  reavivaram -nos  a  intenção,  que  era  tempo 
formamos,  de  transcrever  da  «  Collecção  de  listas  que  contém 
os  nomes  das  pessoas  que  foram  pronunciadas  nas  devassas  e 
summarios  pela  Alçada  creada  por  decreto  de  D.  Miguel,  de 
14  de  julho  de  1828»  os  nomes  d'aquelles  individues  do 
concelho  de  Guimarães  que  se  encontram  na '  referida  col- 
lecção. 

Estes  nossos  apontamentos  são,  ao  que  julgamos,  uma  das 
provas  da  affirmativa  encerrada  nas  palavras,  que  coUocamos 
á  frente  d'este  artigo  e  que  fazem  parle  do  escripto  Subsídios 
para  a  historia  das  industrias  vimaranenses,  que  o  snr.  dr. 
Avelino  da  Silva  Guimarães  está  publicando  n'esta  «  Revista», 
e  com  que  o  distincto  advogado  vai  lançando  jorros  de  luz  so- 
bre o  passado  da  terra  que  o  viu  nascer  e  na  prosperidade 
da  qual  muito  se  ha  empenhado. 

O  extracto  que  hoje  publicamos  e  a  que  addicíonamos  al- 
gumas notas,  que  pudemos  colher,  refere-se  aos  ecclesiasli- 
cos,  Qcando-nos  ainda  outros,  relativos  a  diversas  classes, 
que  iremos  publicando  se  pudermos. 
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Ê  obvia  a  razão  da  preferencia,  que  não  pôde  ser-nos  le- 
vada a  mal. 

António  José  Antunes,  vigário  da  freguezia  de  S.  Sebas- 
tião, foi  citado  por  caria  d'editos  da  Alçada  em  2  de  setembro 
de  1830,  pois  não  tinha  sido  preso  por  estar  ausente  da  paro- 
chialidade. 

António  José  Barbosa,  vigário  de  S.  Clemente  de  Sande, 
deu  entrada  nas  prisões  do  Aljube  do  Porto  em  4  de  junho  de 
1830,  tendo  sido  preso  em  Braga. 

Em  11  de  setembro  do  mesmo  anno  foram-lhe  assignados 
cinco  dias  para  responder  de  facto  e  direito  e  em  9  de  março  de 
1831  foi  condemnado  em  um  anno  de  reclusão  no  convento  dos 
Trinos  descalços,  da  comarca  de  Moncorvo.  Em  28  de  maio 
foi  removido  do  Aljube  sem  que  se  declare  nas  notas  respe- 
ctivas o  logar  para  onde. 

Após  a  restauração  voltou  parochiar  a  freguezia,  conser- 
vando-se  alli  até  1849,  anno  em  que  falleceu. 

António  Pereira  Lopes  da  Costa,  sub  diácono,  natural  de 
Santa  Eulália  de  Fermentões,  entrou  no  Aljube  em  13  de  se- 
tembro de  1829,  tendo  sido  preso  em  Guimarães. 

Em  28  d'agosto  de  1830  foi  enviado  para  as  cadéas  da 
Relação  e  em  1 1  de  setembro  foram-lhe  assignados  cinco  dias 
para  responder  de  facto  e  direito. 

Em  17  de  janeiro  de  1831  voltou  para  o  Aljube  e  em  3 
de  março  tornou  para  a  Relação,  estando  doente,  e  finalmen- 
te em  9  do  mesmo  mez  foi  condemnado  a  degredo  perpetuo 
para  Bissau  e  na  confiscação  e  perdimento  de  todos  os  seus 
bens. 

Em  28  de  setembro,  em  razão  de  haver  embargado  da  sen- 
tença, foi  o  degredo  commuiado  para  Angola,  em  attenção  aos 
documentos  de  moléstia,  que  apresentou,  porém  este  impor- 
tante beneficio  de  nada  lhe  aproveitou,  porque  trinta  e  sete 
dias  antes,  21  d'agosto  de  1831,  fallecera  na  cadêa. 

Bernardo  Pinto  da  Rocha,  presbytero,  natural  de  Guima- 
rães, entrou  no  Aljube  em  22  de  dezembro  de  1831,  indo 
preso  de  Braga. 

Em  20  de  janeiro  de  1832  foram-lhe  assignados  cinco  dias 
para  responder  de  facto  e  direito  e  não  consta  quando  foi  sen- 
tenciado, sendo  solto  era  30  de  maio  do  mesmo  anno  por  or- 
dem da  Alçada. 

Boaventura  Fernandes  de  Meirelles,  natural  de  Guima- 
rães, presbytero,  esteve  preso  na  cadca  de  Bragança.  t 
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Das  listas  consta  que  após  o  seu  fallecimento  e  a  requeri- 
mento de  sua  irmã  D.  Maria  Rosa  de  Meirelles,  afim  de  justi- 
ficar a  sua  memoria,  foram-liie  assignados  cinco  dias  para  res- 
ponder de  facto  e  direito  em  16  de  dezembro  de  1831,  não 
constando  que  fosse  sentenciado. 

A  11  de  janeiro  de  J832  foram-lhe  novamente  assignados 
outros  cinco  dias,  sendo  defendido  pela  referida  sua  irmã,  não 
constando  igualmente  que  fosse  sentenciado. 

Falleceu  em  Guimarães,  em  12  de  novembro  de  1830  e  o 
seu  retraio  conserva-se  na  galeria  da  Santa  Casa  da  iMisericor- 
dia,  como  bemfeitor,  que  foi,  d'esta  beneficente  corporação. 

Custodio  José  Fernandes  Borges,  vigário  de  S.  Thomé  de 
Caldelias,  aonde  havia  sido  apresentado  a  17  de  julho  de  1780, 
homisiado  em  1829. 

Em  2  d'outubro  de  1830  foi  citado  pela  Alçada  para  se 
defender.  Em  1834  voltou  novamente  para  a  parochialidade, 
na  qual  se  conservou  até  17  de  janeiro  de  1836,  data  do  seu 
fallecimento. 

Custodio  José  de  Macedo,  abbade  do  Salvador  de  Britei- 
ros,  havendo-se  homisiado,  foi  citado  para  se  defender  por 
carta  d'editos  de  2  de  setembro  de  1830. 

Fortunato  de  Santa  Rosa  Vasconcellos,  padre  dominico, 
natural  de  Guimarães,  d'onde  foi  preso  para  o  Aljube,  dando 
alli  entrada  em  13  de  setembro  de  1829. 

Depois  de  lhe  haverem  sido  assignados  os  cinco  dias  para 
responder  de  facto  e  direito,  foi  condemnado  em  19  de  maio  de 
1830  a  degredo  por  toda  a  vida  para  o  presidio  das  Pedras 
Negras. 

Em  6  d'agosto  do  mesmo  anno  foram  desprezados  os  em- 
bargos, que  havia  opposto  á  sentença,  e  no  dia  7  foi  remetti- 
do  embarcado  para  Lisboa,  a  fim  de  seguir  o  seu  destino. 

Francisco  do  Souto,  presbytero,  natural  de  Guimarães, 
havendo-se  homisiado,  foi  citado  por  carta  d'editos  de  2  de 
setembro  de  1830. 

Jeronymo  Pinto  Ribeiro,  presbytero,  natural  de  S,  Marti- 
nho de  Sande,  deu  entrada  no  Aljube  em  26  de  janeiro  de 
Í830,  indo  preso  de  Penafiel. 

Em  20  d'agoslo  do  dito  anno  foram-lhe  assignados  os  cinco 
dias  da  praxe,  não  constando  quando  foi  sentenciado,  mas  em 
20  de  junho  de  1831,  em  execução  d'ordens  superiores,  foi- 
Ihe  commutada  a  pena  de  reclusão  em  que  fura  condemnado 
em  6  mezes  de  prisão  no  Aljube  de  Bragança,  para  onde  foi 
remettido  era  27  do  mesmo  mez. 
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João  Baptista  Gonçalves  Sampaio,  natural  d'esta  cidade, 
filho  d'outro  e  de  D.  Anna  Rosa  Sampaio,  cónego  prebendado 
da  Insigne  Coliegiada,  de  que  tomou  posse  em  16  de  janeiro 
de  1814;  chantre  da  mesma,  dignidade  de  que  tomou  posse 
em  25  de  jiilho  de  1840.  Era  cavalleiro  da  Ordem  de  Nos- 
sa Senhora  da  Conceipão,  cavalleiro  e  commendador  da  de 
Christo.  Falleceu  a  2  de  março  de  1856. 

Havendo-se  homisiado,  foi  citado  para  se  defender  por  car- 
ta d'editos  de  8  de  setembro  de  1830. 

João  de  Bouro,  religioso  borra,  natural  de  S.  Lourenço, 
comarca  de  Guimarães,  havendo-se  homisiado,  foi  citado  para 
se  defender  por  carta  d'editos  de  2  de  setembro  de  1830. 

João  Manuel  da  Guerra,  cónego  mestre-escóla  da  Colie- 
giada, natural  do  Salvador  de  Brileiros,  filho  de  João  Antunes 
Guimarães  e  D.  Anna  Maria  da  Guerra,  nasceu  a  10  de  maio 
de  1780;  bacharel  em  direito,  cavalleiro  das  ordens  de  Chris- 
to e  da  Conceição,  tomou  posse  da  dignidade  de  mestre-escóla 
como  coadjutor  a  23  de  novembro  de  1802,  fallecendo  o 
coadjuvado  a  21  de  junho  de  1815  e  elle  em  12  de  novembro 
de  1856. 

Deu  entrada  na  Relação  do  Porto  era  28  d'agostotie  1828; 
em  19  de  fevereiro  de  1830,  foram-lhe  assignados  cinco  dias 
para  dizer  de  facto  e  direito  e  em  21  de  maio  do  mesmo  anno 
foi  coudemnado  em  cinco  annos  de  degredo  para  as  ilhas  de 
Cabo- Verde  e  em  20^000  reis  para  a*?  despezas  da  Alçada. 

Em  4  d'agosto  por  via  d'embargos  e  attendendo  ao  seu 
estado  morboso,  chronico  e  incurável,  verificado  pelos  médi- 
cos da  Relação,  foi  o  degredo  commutado  em  cinco  annos  de 
reclu<íão  no  convento  de  Santo  António,  de  S.  Pedro  do  Sul, 
para  onde  foi  em  28  d'outubro  de  1831. 

João  Manuel  de  Sousa  Machado,  vigário  de  S.  Lourenço 
de  Sande,  natural  da  casa  de  Tarrio,  freguezia  de  S.  Maninho 
de  Sande,  entrou  no  Aljube  em  27  d'agosto  de  1830,  indo 
preso  de  Braga. 

Em  3  de  novembro  do  referido  anno  foram-lhe  assignados 
os  cinco  dias  do  estylo  e  em  9  de  fevereiro  de  1831  foi  con- 
demnado  em  um  anno  de  reclusão  no  convento  de  Santo  Antó- 
nio de  Mosteiro,  para  onde  foi  enviado  no  dia  4  de^  março. 

Voltando  para  a  sua  igreja,  exerceu  o  múnus  parochial  até 
ao  seu  fallecimento,  que  teve  logar  em  1858,  sendo  sepulta- 
do no  adro  da  igreja  e  coberta  a  sepultura  com  uma  lapide, 
onde  se  lê :  Aqiti  jaz  João  Manuel  de  Sousa  Machado,  vigário 
que  foi  doesta  freguezia,  fallecido  a  16  de  setembro  de  1858. 
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José  António  de  Sampaio,  presbytero,  natural  de  Guima- 
rães, aonde  foi  preso,  deu  entrada  na  Relação  a  28  d'agosto 
de  1828,  sendo  por  ordem  da  Alçada  removido  para  o  Aljube 
em  17  d'agosto  de  1829. 

Era  5  de  novembro  do  mesmo  anno  foram-lhe  assignados 
os  cinco  dias  e  a  19  de  maio  de  1830  foi  condemnado  a  de- 
gredo perpetuo  para  o  presidio  de  Farim  e  na  confiscação  e 
perdimento  de  todos  os  seus  bens. 

Sendo  rejeitados  os  embargos  a  6  d'agOíto,  embarcou  no 
dia  7  para  Lisboa,  para  seguir  para  o  degredo. 

José  Lopes  de  Faria,  presbytero-coadjutor  de  Candoso, 
entrou  na  Relação  em  28  d'agosto  de  1828,  indo  preso  de 
Guimarães,  e  em  17  do  mesmo  mez  do  anno  de  1829  foi  re- 
movido para  o  Aljube. 

Em  5  de  no^fembro  de  1829  foram-lhe  assignados  os  cinco 
dias  e  a  19  de  maio  do  anno  seguinte  foi  condemnado  a  seis 
annos  de  degredo  para  a  ilha  do  Príncipe  e  em  lOOfJlOOO  reis 
para  as  despezas  da  Alçada. 

Não  consta  se  embargou  da  sentença,  embarcando  a  30 
d'outubro  para  Lisboa,  afira  de  seguir  o  destino  que  lhe  foi 
dado. 

José  Narciso  Monteiro,  presbytero,  natural  de  Guiraarães, 
tendo-se  horaisiado,  foi  citado  para  se  defender  por  carta 
d'editos  de  2  de  setembro  de  1830. 

José  d'Abreu  Cardoso  Teixeira,  cónego,  natural  de  Gui- 
marães, foi  como  o  antecedente  citado  por  carta  d'editos  de 
8  de  setembro  de  1830. 

Falleceu  a  25  de  dezembro  de  1843. 

Luciano  José  Pinto  dos  Reis  e  Oliveira,  abbade  da  fre- 
guezia  de  Tagilde  ^,  da  qual  tomou  posse  a  30  d'agosto  de 
1801.  Foi  envolvido  em  três  devassas  e  em  todas  suspenso  do 
beneficio,  do  qual  se  ausentou  iramediatamente  após  a  instal- 
lação  da  Alçada,  estando  refugiado  na  freguezia  de  Joanne, 
concelho  de  Famalicão.  Deu  entrada  nas  prisões  do  Aljube  em 
18  de  agosto  de  1831,  apresentando-se  voluntariamente. 


1  Esta  freguezia  não  figura  na  referida  «  CoIIeeção  »  unicamente 
com  o  nome  d'este  seu  abbade.  Duas  senhoras  d'aqul  também  foram 
envolvidas  nas  devassas  promovidas  pela  celebre  Alçada. 

São  ellas  D.  Maria  e  D.  Silecia  (aliás  Narcisa),  sem  que  lhes  men- 
cionem 03  appellidos.  Não  foram  presas,  por  se  haverem  homisiado, 
mas  citadas  para  se  defenderem  por  carta  d'editos  de  11  de  setembro 
de  1830. 
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Em  3  de  setembro  do  mesmo  anno  foram-lhe  assigoados  cin- 
co dias  para  responder  de  facto  e  direito  e  em  4  de  novembro 
foi  condemnado  em  um  anno  de  prisão  no  Aljube  de  Braga  e 
20)5000  reis  para  as  despezas  da  Alfada,  sendo  no  mesmo  dia 
remettido,  não  se  declarando  nas  notas  o  logar  para  onde. 

Era  1834  voltou  para  a  sua  igreja,  cuja  parochialidade  exer- 
ceu até  ao  dia  do  seu  fallecimento,  15  de  maio  de  1844,  sendo 
sepultado  na  capella-mór  da  dita  igreja. 

Manuel  da  Costa,  religioso  graciano,  natural  de  Guima- 
rães, havendo-se  homisiado  foi  citado  para  se  defender  por 
carta  d'editos  de  11  de  setembro  de  1830. 

Manuel  Joaquim  Rodrigues,  cura  da  Insigne  e  Real  Colle- 
giada,  foi,  como  o  antecedente,  citado  por  carta  d'editos  de  26 
d'agosto  de  1830. 

Rodrigo  Joaquim  de  Menezes,  egresso  jeronymo  do  con- 
vento da  Costa,  natural  de  Guimarães,  deu  entrada  no  Aljube 
em  17  de  setembro  de  1829,  indo  preso  de  Braga. 

Em  5  de  novembro  do  mesmo  anno  foram-lhe  assignados 
os  cinco  dias  do  estylo  e  em  19  de  maio  do  anno  seguinte  foi 
condemnado  a  degredo  por  toda  a  vida  para  um  dos  presídios 
de  Caconda. 

Em  6  d'agosto  foram  desprezados  os  embargos  e  no  dia  7 
foi  remettido  embarcado  para  Lisboa  afim  de  segnir  o  seu 
destino. 

Posteriormente  foi  abbade  de  S.  Thiago  d'Antas,  onde  fal- 
leceu. 

Não  podemos  furtar  aos  nossos  leitores  algumas  notas 
biographicas  que  acerca  de  frei  Rodrigo  de  Menezes  devemos 
á  obsequiosidade  do  amigo,  cujas  palavras  nos  suggeriram  a 
publicação  d'estes  apontamentos. 

Escreveu  o  snr.  dr.  Avelino  Guimarães,  em  notas  manus- 
criptas,  que  nos  forneceu :  «  Rodrigo  Joaquim  de  Menezes  foi 
collaborador  e  um  dos  fundadores  do  Azemel  ^  Era  considera- 
do pelos  partidários  miguelistas  como  um  dos  mais  activos  e 


*  Este  periódico  de  combate  liberal  foi  fundado  em  Guimarães 
em  1823,  sendo  seus  fundadores,  além  do  referido  no  texto,  os  snrs. 
José  de  Sousa  Bandeira  (sogro  do  snr.  dr.  Avelino),  Manuel  Luiz  Pe- 
reira Pinheiro  Nogueira  de  Gouvéa  (avô  do  mesmo  e  de  sua  exc"*  es- 
posa), e  José  Joaquim  Vieira  (pai  dos  snrs.  barão  de  Paço  e  dr.  Luiz 
Vieira),  que  era  o  dono  da  t>'{jographia. 

Nenhum  dos  fundadores  d'este  jornal  escapou  ás  investigações  da 
Alçada,  como  veremos  opportunamente. 
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perigosos  inimigos.  Muito  illustrado,  dotado  de  caracter  tão 
fogoso  como  sensivel.  Os  bellos  dotes  da  sua  alma  conquista- 
ram-lhe  o  respeito  dos  habitantes  de  S.  Thiago  d'Aatas,  fre- 
guezia  de  Villa  Nova  de  Famalicão,  oude  parochiou  por  dila- 
tados annos  até  ao  seu  fallecimento. 

Foi  um  dos  colegisladores  da  Constituição  de  1838,  a 
mais  liberal  que  se  tem  votado  e  publicado  em  Portugal.  Per- 
tencia pois  á  geração  politica,  que  se  retemperava  na  energia 
patriótica  dos  Passos.  » 

Thomaz  António  de  Gouvêa,  presbytero,  natural  de  Bri- 
teiros,  entrou  no  Aljube  em  14  de  setembro  de  1830,  indo 
preso  de  Braga. 

Em  5  de  novembro  do  dito  anno  foram-lhe  assignados  cin- 
co dias  para  responder  de  facto  e  direito  e  em  25  do  mesmo 
mez,  attendendo  á  prisão  que  sofFrera  desde  16  de  setembro 
de  1829,  foi  condemnado  em  1  anno  de  reclusão  no  convento 
dos  trinos  de  Miranda. 

Sendo  rejeitados  os  embargos  em  19  de  janeiro  de  1831, 
foi  no  dia  21  remettido  para  o  referido  convento. 


Estes  23  nomes  demonstram  que  «alguns  ecclesiasticos 
sustentaram  o  espirito  geral  do  concelho,  mais  propenso  á 
monarchia  liberal. » 


Tagilde  —  Janeiro  de  1888. 


Oliveira  Guimarães. 


OFFEETAS 


A  Sociedade  recebeu  ultimamente  as  seguintes  offertas  de 
livros,  que  muito  agradece: 

Dr.  Franciso  Martins  Sarmento 20  vol. 

Gabriel  d'Almeida 1  » 

Empresa  do  Recreio 1  » 

Adolptio  Salazar 18  » 

Dr.  Eduardo  Carvalho 16  » 

Academia  Polytechnica  do  Porto 6  » 

Padre  F.  J.  Patrício 1  » 

F.  de  P.  da  Silva  e  Bourbon 2  » 

Aniceto  Vieira 2  » 

Adolpho,  Modesto  á  C* 1  » 

João  António  Vaz  Vieira  de  Nápoles 1  » 

F.  Adolpho  Coelho 13  » 

D.  Maria  Antónia  Vaz  Vieira c . . . .  17  » 

Academia  Real  das  Sciencias 242  » 

Domingos  Martins  da  Costa  Ribeiro 200  » 

Padre  A.  d'AíTonseca  Mattos 1  » 

Dr.  Manoel  Dias  da  Silva 2  » 

Jayme  de  Magalhães  Lima 3  » 

Atheneu  Commercial  do  Porto 1  » 
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Arthur  Veiga  de  Lacerda 1  vol. 

Dr.  Alberto  Sampaio 2  » 

Miguel  de  Novaes 1  » 

Anonymo 3  » 

Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 1  » 

Commissão  das  Creches  (Porto) 1  » 

Ministério  das  Obras  Publicas 4  » 

Augusto  Freire  d'Andrade 1  » 

Arthur  Saraiva  da  Mouta  Dias 2  -  » 

Para  os  museus  recebeu  offertas  dos  seguintes  snrs. : 

António  Ferreira  dos  Santos,  José  Mendes  da  Cunha,  João 
Lopes  Cardoso,  Manoel  de  Castro  Sampaio,  Eduardo  Almeida, 
Augusto  Mendes  da  Cunha  e  abbade  de  Santo  Thyrso. 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  outubro  de  1887 

ENTRADA 

Receita  d'este  mez 835030 

Saldo  devedor  que  passa  para  novembro 126M67 

^  21U317 

SÂHIDA 

Despeza  d'este  mez 304970 

Saldo  devedor  do  mez  anterior 160^347 

211^317 
Em  novembro  de  1887 

ENTRADA 

Receita  d'este  mez 400^000 

Saldo  devedor  do  mez  anterior 126^467 


2734533 


SABIDA 

Despeza  d'este  mez 961730 

Saldo  que  passa  para  dezembro 17Rò783 

2734333 

Em  dezembro  de  1887 

ENTRADA 

Receita  d'este  mez 705600 

Saldo  anterior 1764783 

2474383 


SAHmA 


Despeza  d'este  mez 1114800 

Saldo  que  passa  para  janeiro  de  1888 1354383 


2474383 


o  thesoureiro, 

Eduardo  Almeida. 


As  Colónias  Portiiguezas,  publicação  lisbonense  illus- 

trada.  Anno SiâOOO 

Semestre 1^200 

Avulso 200 

Gi-azeta  das  Aldeias,   politica  e  agrícola.  Director,  José 
Teixeira  Simões.  Publica-se  em  Lisboa^  aos  domingos. 


(Anno 2^600 

Lisboa '.Semestre...    1^300 

(Trimestre..        650 


L  Anno 25680 

Províncias . .   Semestre . . .     1^340 
'Trimestre..        670 


K^evista  de  ]>Xe<iieiiia  Dosimeti^ica,  publicação  men- 
sal portuense.  Director  e  redactor  effectivo,  A.  J.  d'01iveíra  Castro. 

Anno 15200 

Numero  avulso ,   120 

Boletim  da  Sociedade  de  Greog-raphia  Com- 
mei-cial  do  Porto.  Assígnatura  para  a  3.*  série : 

Sócios  effectivos  da  Sociedade 500 

Todos  os  outros  assignantes 15000 

Numero  avulso 200 

Assígna-se  na  Livraria  Portuense  de  Lopes  &  C.^  successores  de 
Clavel&  G.*  — Porto. 

K-evista  de  Educação  e  Ensino,  publicação  mensal 
de  Lisboa,  dedicada  especialmente  aos  assumptos  pedagógicos,  agrí- 
colas e  zootechuicos.  Directores :  João  d'Almeida  Pessanha,  J.  An- 
tunes Pinto  e  Manoel  Ferreira.  Preço  : 

Anno 25000 

Semestre 15100 

Boletín  de   la  Institvicion  lil>x*e  de  Enseuan- 

za,  publicação  quinzenal  de  Madrid.  Anno 10  pezetas. 

Revista  das  Sciencias  l>Xilitai'es,  publicação  men- 
sal lisbonense.  Directores,  A.  A.  Barjona  de  Freitas,  capitão  de  es- 
tado-maior.  e  José  Miguel  Rodrigues,  1.°  tenente  d'artílheria. 

Portugal,  anno 25400 

Semestre 15300 

Trimestre 700 

Boletín-Revista  de  la  Jnventnd  Católica,  re- 
vista mensal  de  Valência.  Cada  numero 1  real. 

Avulso 2  reales. 

ttevista  dos  Ti-itmnaes,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietários,  Augusto  Maria  de  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto.  Anno,  franco  de  porte 35000 

Semestre,  franco  de  porte 15800 

O  Atlieneu,  revista  quinzenal  litteraria  de  Portalegre. 

Portalegre  ( 12  números) 600 

Pelo  correio 660 

A.  Jóia,  revista  quinzenal  litteraria,  de  Guimarães.  Redactores: 

Domingos  Guimarães  e  João  Pinto.  Anno 660 

Boletim  da   Liga  dos  Lavi*adoi'es  do  I>oiii*o. 
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PRIMEETRA.    PAUTE 

(Fragmento) 

III 

OS    HOMENS 

É  hoje  fora  âe  duvida,  depois  das  tão  celebradas  explora- 
ções archeologicas  do  Sr.  Sarmento,  que  os  antigos  habitan- 
tes do  Minho  viviam  no  cimo  dos  montes  em  pequenos  povoa- 
dos, conhecidos  tradicionalmente  pelo  nome  de  citanias,  cina- 
nias,  cividadõs  ou  castros. 

Estes  grupos  de  casas  redondas,  contíguas,  cercadas  de 
duas  ou  mais  séries  de  grossas  muralhas  de  defeza,  com  ruas 
estreitas  e  tortuosas,  abundam  por  toda  a  parte,  e  é  raro  ha- 
ver monte  escarpado  e  Íngreme  que  não  seja  coroado  por  al- 
guma d'estas  ruinas,  idênticas,  mostrando  por  isso  homoge- 
neidade de  raça  e  costumes. 

Os  seus  habitadores  eram  com  certeza  muito  rudes,  estacio- 
nários sem  duvida  por  causa  do  seu  isolamento  ou  separação  ^ 
n'um  canto  remoto  da  Europa,  mas  tendo  já  uma  civilisação, 
provavelmente  a  que  trouxeram  corasigo,  como  demonstram 
os  finos  lavores  das  pedras,  os  restos  de  cerâmica,  e  objectos 


1    F.  Martins  Sarmento:  Os  Argonautas,  cap.  xii  e  especialmente 
pag.  257  e  seg. 
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d'adorno,  encontrados  em  muitas,  como  se  pôde  avaliar  pe- 
los exemplares  colligidos  no  Museu  da  Sociedade  Martins 
Sarmento,  em  Guimarães. 

Qual  fosse  a  estirpe  ethnographica  d'essa  gente  não  o  pude- 
ram dizer  com  precisão  os  archeologos  congressistas,  reunidos 
em  1880  na  Citania  de  Briteiros,  maravilhados  á  vista  d'essas 
ruinas  e  restos,  representando  segundo  o  voto  geral  uma  reu- 
nião de  muitas  estações  prehistoricas,  desde  a  Irlanda  até  aos 
objectos  encontrados  em  Mycenas  por  Schliemann. 

Recentemente  o  Sr.  Sarmento  ^  criticando  os  dados  relati- 
vos á  antiga  população  do  Occidente,  concluiu  que  os  povoa- 
dores das  citanias  pertenciam  á  familia  chamada  Ligur  que 
occupava  todo  o  poente  e  meio-dia  da  Europa,  quando  a  inva- 
são cellica  partiu  a  unidade  d'esse  mundo,  deixando  os  de  cá 
separados  e  isolados  d'elle  e  n'um  estado  primitivo  em  que  os 
vieram  encontrar  os  romanos,  seus  consanguineos. 

Seja  como  for,  esta  população  ligurica,  pura  ou  mesclada, 
antes  da  occupação  romana  e  evidentemente  durante  ella  até 
á  chegada  dos  invasores  do  norte,  tinha  uma  distribuição  mui- 
to diversa  da  actual. 

Vivendo  em  grupos  urbanos  nos  pincaros,  em  povoações 
de  casas  pegadas,  o  que  indica  um  parentesco  latino,  cercados 
de  terras  bravias,  como  se  pode  verificar  ainda  hoje,  e  impró- 
prios para  qualquer  cultura,  a  sua  vida  devera  ser  mais  pasto- 
ril ou  de  caçadores  que  d'agricultores  propriamente  ditos. 

Se  escolheram  tal  situação,  ou  porque  d'esses  cerros  ele- 
vados podiam  avistar  a  maior  distancia  os  agressores  e  de- 
fender-se  mais  facilmente,  ou  se  tinham  chegado  por  mar,  as 
ondulações  do  terreno  representando  as  vagas,  quando  não 
era  possível  vel-as  ao  longe,  lhes  recordariam  melhor  a  pá- 
tria abandonada  —  é  certo  porém  que  essa  situação  era  a 
mais  imprópria  para  cultivar  as  boas  terras,  no  fundo,  distan- 
tes e  com  grande  diíTiculdade  de  transito,  sobretudo  para  ura 
trabalho  de  todos  os  dias. 

A  agricultura,  dadas  estas  condições,  havia  de  ser  muito  li- 
mitada :  todavia  o  gado  miúdo  seria  cuidadosamente  tratado 
e  guardado  nos  estreitos  compartimentos  próximos  às  casas, 
munidos  com  argolas  de  pedra :  os  grandes  animaes  poderiam 
ser  recolhidos  entre  a  primeira  e  a  segunda  ordem  de  muros ; 


i    Obr.  cit. 
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em  todo  o  caso  os  habitantes  deviam  tirar  a  sua  principal  ali- 
mentação quer  d'esse  gado,  da  caça  e  dos  frnctos  silvestres,  co- 
mo permittem  presumir  as  glandes  carbonisadas,  descobertas 
em  Briteiros.  Serviriam  para  reduzir  estas  a  farinha  as  mós 
toscas  e  manuaes  que  se  encontram  em  grande  quantidade 
em  qualquer  d'estas  ruinas,  ou  conheceriam  já  os  grãos  pani- 
ficaveis  ? 

N'este  teor  de  vida,  a  população  acastellada  nos  penhas- 
cos, o  mato,  a  urze,  as  silvas  e  toda  a  vegetação  espontânea  dos 
paizes  graníticos  cobrindo  a  maior  extensão,  vieram  encontrar  a 
província  os  romanos,  não  devendo  por  Gm  estranhar  estes 
agrupamentos,  fechados  por  grossas  paredes  de  pedraria  que 
lhes  haviam  de  relembrar  as  antigas  povoações  italiotas.  Quaes- 
quer  que  fossem  estes  bárbaros,  eram  como  elles,  como  todo 
o  mundo  italo-grego,  uma  gente  de  cidades.  * 

Assim  o  supuzeram  muitos  escriptores  da  antiguidade  clás- 
sica, como  Justinius,  Plinius,  Sil.  Italicus  e  outros ;  surpreen- 
didos pela  semelhança  de  costumes,  ritos,  pronuncia,  typos 
etc.  d'esles  povos  com  os  gregos,  entenderam  ser  de  tal  ori- 
gem os  que  estacionavam  ao  norte  do  Douro,  attribuindo-a  á 
fundação  de  colónias  hellenicas.  ^  Os  eruditos  modernos  en- 
contravam a  grande  diíliculdade  de  explicar  como  e  quando  taes 
colónias  se  fundaram.  Admittida  porém  a  theoria  luminosa  do 
Sr.  Sarmento,  todas  as  duvidas  desaparecerão,  salvando-se  a 
affirmação  expMcita  dos  antigos.  Esses  homens  de  raça  italo- 
grega,  tinham  vindo  para  a  península  na  mesma  época,  em 
que  aquella  se  fixou  nas  costas  e  ilhas  do  Mediterrâneo.  Mas 
os  que  avançaram  para  estas  grandes  paragens,  separados  e 
destacados  d'esse  grande  mundo  da  Grécia  e  Itália,  pela  che- 
gada dos  celtas,  ficaram  estacionários,  conservando  a  primitiva 
civilisação  que  possuíam,  quando  emigraram  para  aqui. 

Immobilisados  na  do  bronze,  ignorando  os  progressos  pos- 
teriores, visto  terem-lhes  sido  cortadas  as  communicações  com 


1  Michelet :  Hist.  de  France  i,  pag.  12. 

2  Póde-se  vér  em  Argole,  Mem.  H.  Ec.  Ar.  B.  i,  cap.  iv,  a  reu- 
nião e  discussão  de  todos^os  textos  dos  escriptores  latinos  e  gregos  a 
este  respeito.  Veja-se  também  Amaral,  Mem.  de  Litt.  da  Acad.  vol.  i, 
pag.  17-19  e  26.  Herculano,  Hist.  de  Portug.  i,  pag.  17,  admitte  a  exis- 
tência de  colónias  gregas  nomeadamente  nas  margens  do  Minho  e  Dou- 
ro, subindo  pelas  suas  fozes. 


52 


a  descida  dos  celtas,  não  é  de  estranhar  que  esse  caracter  ar- 
chaico  da  sua  sociedade,  jà  observado  pelos  viajantes  gregos 
que  os  visitaram  depois  da  queda  de  Carlhago,  se  prolongasse 
até  á  chegada  dos  romanos. 


A  primeira  expedição  d'estes  que  entrou  na  provincia  foi 
commandada  por  Decius  Junius  Brutus  em  138  A.  C. :  vindo 
do  sul  atravessou  o  Douro  e  venceu  os  povoadores  das  cita- 
nias  até  ao  rio  Minho.  Refere-se  a  este  general  a  legenda  do 
Lima,  cuja  passagem  os  soldados  receavam  por  medo  do  es- 
quecimento. ^ 

A  campanha,  se  augmentou  os  louros  do  cônsul  por  se  ter 
aventurado  tão  longe  e  entre  gentes  tão  desconhecidas,  oom- 
tudo  pouco  mais  foi  que  um  reconhecimento.  Partido  o  exer- 
cito os  bárbaros  voltaram  á  sua  independência.  Depois,  crê-se, 
Julius  CíBsar  também  aqui  entrara  (72-60  A.  C),  mas  mais 
por  necessidade  d'un]a  manobra  militar,  que  com  o  fim  de  a 
subjugar.  A  reducção  completa  ao  dominio  de  Roma  deve  da- 
tarse  desde  Augustus  (26  A.  C.) :  em  seguida  ás  suas  vi- 
ctorias  sobre  os  cantabro-asturianos  e  por  fim  desde  as 
d'Agrippa,  a  Espanha  pacifica-se  e  com  a  paz  geral  começa  a 
romanisação  da  provincia. 

Foi  Augustus  quem  estabeleceu  uma  nova  divisão  na  pe- 
nínsula, em  virtude  da  qual  o  Entre-Douro-e-Minho  foi  desta- 
cado da  Lusitânia  e  encorporado  na  Galiza,  que  ficou  perten- 
cendo á  Terracopense ;  dividida  aquella  em  duas  circumscri- 
pções  juridico-administrativo-militares,  conventus  juridici,  uma 
d'ellas  teve  Braga  por  capital  e  por  isso  se  chamou  Augusta : 
compreendia  esta  ultima  além  do  Minho  actual  a  leste  apro- 
ximadamente o  moderno  Traz-os-Montes  e  ao  norte  entrava  pe- 
la Galiza  dentro.  ^  Abrangia  segundo  Plinius  '  24  civitates  e 
175:000  chefes  de  familia  (capitum)  ou  famílias.  Quaesquer 
que  fossem  os  seus  limites  precisos,  esta  divisão  não  foi  tão 
transitória  como  muitas  outras.  Sobreviveu  ao  império  e  che- 


^    Argote  :  De  Antiq.  Conv.  Brac.  paa;.  28. 

2  Idem  :  Mem.  H.  Ec  Ar.  B.  i,  pag.  79. 

3  Nat.  Ilist.  Livro  iii,  iv  —  Edic.  Fir.  Didot. 
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gou  com  o  mesmo  nome  de  conventus  ao  século  v,  como  logo 
se  verá,  e  mais  tarde  apesar  dos  extraordinários  acontecimen- 
tos do  VIII  foi  com  fronteiras  um  pouco  alteradas  o  Condado 
Portugalense. 

Tudos  esses  povos  e  gentes  mencionados  por  Plinius,  como 
os  deixados  de  propósito  por  elle  em  silencio  pelas  suas  desi- 
gnações serem  demasiadamente  barbaras,  e  os  que  se  acham 
inscriptos  na  Lapide  de  Chaves,  ^  todas  essas  povoações  conhe- 
cidas d'uma  maneira  vaga  e  indeterminada  pelos  escriptores 
antigos,  não  eram  mais  que  as  citanias,  civUates  et  caslella, 
como  subsequentemente  as  denomina  Idacio,  conservadas  e 
habitadas  pelos  conquistadores,  pois  também  era  d'elles  essa 
vida  more  latino.  Nem  pôde  soffrer  a  menor  contestação  que 
n'ellas  residiram  durante  quasi  todo  o  seu  domínio,  como  pro- 
vam 03  numerosos  vestígios  ahi  encontrados  desde  as  inscri- 
pções  em  latira  até  à  moeda  de  Constantinus,  achada  em  Bri- 
teiros.  2 

Não  cabe  no  quadro  presente  o  estudo  especialisado  da 
administração  romana,  o  que  aliás  já  está  feito  e  bem  feito :  ' 
mas  somente  considerala  nos  termos  mais  geraes  sob  o  ponto 
de  vista  da  civilisação  provinciana. 

Vencida  a  população,  os  conquistadores  começaram  uma 
obra  mais  profunda  e  duradoura  que  as  glorias  militares.  Es- 
tabelecidos em  Braga,  a  sede  do  governo,  e  percorrendo  as 
outras  povoações,  foram  elles  que  lhes  ensinaram  a  aproveitar 
as  suas  terras,  o  direito  da  propriedade,  os  differentes  modos 
d'adquirir,  a  delimitação  das  glebas  com  marcos,  etc. ;  e  de- 
ram-lhes  a  sua  palavra  villa  para  designar  uma  propriedade 
rústica,  termo  que  sobreviveu  a  todas  as  invasões  e  devasta- 
ções posteriores  até  chegar  quasi  à  fundação  do  estado  por- 
tuguez. 

Assim,  quando  em  consequência  das  novas  necessidades,  a 
vida  se  tornou  mais  exigente  e  foi  preciso  augmentar  e  me- 
lhorar a  cultura,  se  é  que  esta  já  existia  antes,  começaram 
então  a  despontar  as  villas  (casas  de  campo)  e  villares  (lega- 
res abertos  de  poucos  focos  sem  arruamento)  abrigados  pelas 


1  Argole :  De  Ant.  Conv.  Br.  Ii4.  Florez,  Esp.  Sagr.  iv,  313, 
rectifica  a  lição  d'Argote. 

2  F.  Martins  Sarmento:  Argonautas,  pag.  288. 

3  Amaral :  Mem.  de  Litt.  da  Acad.  tom.  ii. 
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citaoias  que  seriara  como  os  centros  urbanos,  era  volta  dos 
quaes  se  desenvolvia  a  agricultura  e  civilisaçao  romanas. 

Sirva  d'exemplo  o  seguinte  facto.  A  meia  altura  do  monte, 
onde  estão  as  ruinas  da  Citania  de  Papos  de  Ferreira,  na 
vertente  de  Roriz  (concelho  de  Santo  Thyrso)  encontraram-se 
no  logar  hoje  chamado  da  Senhora  de  Negrellos  uma  lapide 
funerária  romana  e  o  resto  d'uma  columna  votada  a  Júpiter, 
coUeccionados  no  Museu  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  A 
população  expandindo-se,  descera  já  do  píncaro  agreste  para  as 
proximidades  das  terras  férteis.  Exemplos  d'estes,  encontran- 
do-se  coramummenie,  mostram  a  transformapão  operada  nos 
costumes  anteriores,  e  como  uma  nova  ordem  de  coisas  emer- 
giu sob  o  influxo  d'uma  direcção  superior. 

O  dominio  romano  durou  aproximadamente  437  aonos ; 
durante  este  longo  tempo  a  província  em  paz  e  em  relações 
intimas  com  os  dominadores,  seus  parentes  próximos,  saiu  ra- 
pidamente do  immobilismo  anterior;  e  fundindo-se  na  sua  ci- 
vilisação,  romanisou-se,  como  se  costuma  dizer,  por  com- 
pleto. 

Esta  romanisação  teve  innegavelmenle  a  maior  importância 
desde  a  lingua  culta  que  aprendeu  até  ao  direito,  instituições 
civis  e  administrativas  e  a  agricultura  que  d'elles  recebeu.  E 
tão  forte  foi  e  tão  profundamente  penetrou  esse  ensino  que 
quando  os  conquistadores  desapareceram,  a  sua  civilisação  fi- 
cou para  nunca  mais  se  extinguir. 

Não  se  limitando  a  sua  acção  a  este  ou  áquelle  ponto,  mas 
estendendo-se  a  toda  a  superíicie,  mesmo  aos  mais  remotos, 
d'eáta  época  enconlram-se  monumentos  dispersos  por  toda  a 
parte :  constroem-se  as  famosas  vias  militares,  por  onde  jun- 
tamente com  os  exércitos  circulam  as  idéas  e  a  nova  vida ;  e 
a  cada  passo  se  topam  cemitérios,  columnas,  lapides  funerá- 
rias e  votivas,  restos  de  templos,  tudo  eraQm  o  que  deixa  um 
povo  civilisado. 

Se  é  verdadeira  a  indicação  de  Plinius,  quanto  ás  175:000 
famílias,  todo  o  convento  juridico  de  Braga  teria  uns  700:000 
habitantes,  e  o  Minho,  representando  aproximadamente  uma 
quarta  ou  quinta  parte  da  circumscripção,  seria  habitado  por 
umas  140:000  ou  175:000  pessoas. 

Este  numero  é  todavia  muito  áquem  da  verdade :  basta 
considerar  que  as  civitates  (citanias)  deviam  ser  muitas  mais 
que  as  vinte  e  quatro  referidas  pelo  escriptor,  a  avaliar  pelas 
ruinas  existentes  só  n'esta  região.  Por  isso  é  de  crer  que  men- 
cionasse apenas  as  mais  importantes,  deixando  de  lado  as  so- 
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menos,  cuja  somma  comtudo  eleva  notavelmente  a  população. 
Mas  dobrada  esta,  será  ainda  assim  muito  inferior  á  actual. 

Esses  homens  fortes  e  duros,  pois  escolheram  para  sua  re- 
sidência os  cerros  mais  desabrigados  e  iuhospitos  onde  arros- 
tavam bravamente  com  as  intempéries,  eram  com  certeza  íq- 
telligentes  e  bons,  porque  souberam  aprender  e  ganharam  de- 
pressa o  tempo  perdido. 

Possuindo  já  uma  extensa  agricultura  e  um  elevado  des- 
envolvimento social,  com  a  assimilação  das  novas  institui- 
ções, foram  em  seguida  subjugados  por  outros  conquistadores 
que,  substituindo-se  aos  anteriores,  occasionaram  um  novo  pe- 
ríodo histórico. 


No  principio  do  século  v  o  dominio  romano  chegava  ao  seu 
termo :  a  civilisação  introduzida  por  elle  vae  parar  ou  retro- 
gradar pelas  guerras  e  devastações,  provocadas  pela  irrupção 
dos  povos  germânicos. 

Em  409,  Gerontius,  encarregado  de  guardar  os  Pyrenéos 
pelo  filho  de  Constanlinus  —  o  soldado  de  fortuna  revoltado 
contra  o  imperador  Honorius,  abre  as  portas  da  Espanha  aos 
vândalos,  alanos  e  suevos. 

Durante  o  primeiro  período  a  invasão  passa  como  uma 
corrente  desordenada,  seguindo-se-lhe  a  fome  e  a  peste,  des- 
críptas  extensa  e  terrivelmente  pelo  contemporâneo  Idacio,  bis- 
po de  Chaves :  descripção  muito  conhecida,  mas  certamente 
assaz  exagerada,  por  quem  via  a  ordem  antiga  arruinada  e  o 
seu  paiz  invadido  por  estrangeiros.  Essas  duas  pragas  deve- 
ram grassar  com  intensidade,  matando  bom  numero  de  pes- 
soas, mas  não  de  tal  modo  que  destruíssem  quasi  a  população, 
vista  a  resistência  immediata  que  encontraram  os  invasores.  ^ 

Esta  fome  e  peste,  consequências  fataes  da  imprevidência 
barbara,  segundo  a  phrase  de  Michelet,  aparecendo  em  todos 
os  paizes  invadidos,  propagaram-se  também  na  GaUza,  onde  os 
novos  conquistadores  chegaram  em  411  ^  e  provavelmente  por 
causa  d'esse  estado  anormal  se  apressaram  no  mesmo  anno  a 
dividir  entre  si  a  Espanha  ad  pacem  ineundam.  (Idacio).  * 


1  Esp.  Sagr.  iv,  pag.  30o. 

2  Obr.  cit.  mesmo  tom.  Apêndice. 
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Ficam  na  Galiza  os  suevos  e  vândalos:  mas  estes  são  pou- 
co depois  expulsos  pelos  primeiros,  que  se  fixam  n'ella  para 
nunca  mais  a  abandonar,  quer  como  reino  independente  quer 
como  vassallos  dos  wisigodos. 

Os  suevos  pertenciam  á  confederação  dos  alemani  ou  ale- 
maens,  da  familia  teutonica  e  occupavam  o  sul  da  Germânia. 
Tinham  passado  o  Rheno  por  406  e  andavam  guerreando  e  sa- 
queando a  Gallia,  quando  Gerontius  os  chamou  para  sustenta- 
rem Maximus  que  elle  acabava  de  proclamar  imperador. 

Rapa  de  tribus,  acostumada  a  viver  em  logares  abertos, 
habitando  terrenos  vastos,  desconhecendo  a  propriedade  terri- 
torial, guerreira  e  desprezando  a  agricultura,  imprevidente  pe- 
lo costume  de  mudar  de  sitio  amiudadas  vezes,  e  principal- 
mente n'eása  época  dominada  pelo  desejo  de  correr  mundo  — 
era  de  ver  a  impressão  que  sentiriam  n'um  paiz  de  cidades 
fechadas,  onde  tudo  estava  definido  por  uma  legislação  refi- 
nada e  meticulosa :  porventura  a  mesma  que  séculos  antes,  na 
primeira  invasão,  os  gaulezes  receberam  na  Itália  em  face  dos 
muros  cyclopeos  das  cidades  etruscas. 

Antes  que  se  entendessem  uns  e  outros,  homens  da  cidade 
e  da  tribu,  deveriam  sustentar  entre  si  luctas  porfiadas,  produ- 
zindo os  vexames,  rixas,  roubos  e  morticínios  a  que  se  refere 
constantemente  Idacio  no  seu  Chronicon. 

A  GaUza  tornou-se  então  um  extenso  território,  incluindo 
todo  o  canto  noroeste  da  península,  limitada  ao  sul  pelo  Dou- 
so  e  a  leste  quasi  por  uma  linha  desde  este  rio,  passando 
um  pouco  adiante  de  Placencia,  até  terminar  em  Santander.  * 

N'esta  vasta  extensão  que  contém  hoje  a  Galiza,  Astúrias, 
Leon,  parte  de  Castilha  velha  e  o  norte  de  Portugal,  a  raça 
devera  ser  homogénea,  e  a  sua  historia  é  idêntica  até  á  for- 
mação dos  modernos  estados  peninsulares.  Mas  no  caso  pre 
sente  convém  distinguir  a  parte  relativa  ao  Minho,  objecto 
d'este  estudo. 

Idacio  não  precisa,  como  era  de  desejar,  os  diííerentes  tra- 
tos, senão  incidentemente  e  sempre  d'uma  maneira  vaga.  To- 
davia o  Minho  é  designado  por  elle  com  a  denominação  de 
confins  da  Galiza. 

Quando  Rechiar  foi  vencido  por  Theodorich  junto  de  Urbe- 
do,  diz  no  anuo   456  que  o  suevo  fugira  ad  extremas  sedes 


*    Ob.  cit.  mesmo  tom.  Carta. 
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GalkecicB,  acrescentando  ad  locum  qui  Portucale  vocatur. 
Falando  da  entrada  do  vencedor  em  Braga,  nota  ad  Dracaram 
extremam  civitatem  Gallcecice,  O  antigo  districlo  romano  pa- 
rece subsistir  ainda,  pois  escreve  In  conventus  parte  Braca- 
rensis. 

Sabe-se  como  os  germanos  procediam  nas  suas  invasões. 
No  primeiro  momento  destruíam  tudo.  Depois  quando  attenta- 
vam  no  bello  edifício  da  civilisaçao  romana  e  viam  que  a  des- 
truição cega  apenas  produzia  a  fome  e  a  peste,  uma  vez  can- 
tonados  n'uma  região,  tratavam  de  se  amoldar  mais  ou  menos 
aos  costumes  dos  vencidos,  n'um  estado  muito  superior  de 
desenvolvimento. 

Os  godos  tomaram  na  Aquitania  duas  terças  partes  das  ter- 
ras e  um  terço  dos  escravos ;  outros,  os  herulos  e  lombardos, 
contentaram-se  com  um  terço  de  tudo.  ^  Esta  divisão  não  era 
tão  vexatória  como  parece  hoje,  se  se  considerar  o  abandono 
da  cultura,  que  tinha  acontecido  n'esse  tempo,  pelas  insaciá- 
veis exacções  do  Qsco.  Alojados  nas  casas  dos  vencidos,  alguns 
de  caracter  mais  doce,  conservavam  para  com  estes  a  mesma 
cortezia  dos  antigos  clientes,  como  dos  burgundes  conta  Si- 
donius.  ^ 

Quando  o  império  se  desconjunta,  a  situação  era  intolerá- 
vel para  os  povos  dominados  por  uma  machina  formidável.  Dir- 
se-hiam  escriptas  para  caracterisar  a  avidez  tributaria  dos  nos- 
sos governos  as  seguintes  palavras  d'Orosius  :  «  ut  invenian- 
tur  jam  inter  eos  quidam  Romani,  qui  malint  inter  bárbaros 
pauperem,  libertatem  quam  inter  Romanos  tributariam  solli- 
citudinem  sustinere.  » 

A  Espanha  governada  pelas  mesmas  leis  estava  em  cir- 
cumstancias  idênticas :  e  o  mesmo  Idacio  não  hesita  em  cha- 
mar tyrannicus  ao  exactor  (an.  410)  que  á  chegada  dos  inva- 
sores fugira  cobardemente  levando  comsigo  as  opes  et  condi- 
tam  in  urbibus  substantiam. 

No  primeiro  momento  cada  um  se  defende  como  pôde  :  im- 
mediatamente  depois  começam  as  embaixadas,  que  duram  por 
todo  G  século,  entre  os  galegos  e  os  godos,  pedindo  aquelles 
protecção  e  mandando  estes  legados  com  as  condições  da  paz, 


^    Michelet :  Hist.  de  France  i,  pag.  174. 
»    Ob.  cit.  pag.  175. 


58 


que  não  podiam  ser  outras  senão  as  mesmas  ou  semelhantes 
ás  estabelecidas  pelos  godos  em  relação  aos  seus  romanos. 

Todavia  essa  paz  eslava  sempre  a  ser  perturbada :  parte  da 
população  vivia  em  povoados  fortificados,  e  só  a  esta  se  refe- 
re Idacio,  sendo  omisso  a  respeito  da  que  residia  nas  villas  e 
villares  abertos,  cuja  existência  anterior  já  se  veriQcou.  ^ 

Foi  aqui  sem  duvida  onde  se  alojaram  os  invasores  á  sua 
chegada :  e  d'ahi  acometteriam  as  citanias  e  os  castros,  d'on- 
de  partia  a  resistência.  Com  os  habitantes  das  villas  firmavam 
a  paz,  segundo  o  costume  wisigotico,  como  é  de  supor  por 
terem  sido  as  condições  dictadas  por  estes,  quebrando-a  com 
os  outros. 

O  alojamento  e  divisão  de  bens  constituem,  é  de  crer,  a 
servitude,  a  que  os  hispanos  se  sujeitaram  :  mas  seria  ella 
maior  que  a  infligida  pelo  tyrannicus  exactor?  Parece  que 
não :  o  mesmo  Idacio  que  também  foi  embaixador,  apenas  la- 
menta que  03  suevos  não  guardem  as  condições  da  paz,  e  por 
isso  os  denomina  perfidi  et  fallaces :  mas  isso  naturalmente  não 
podia  acontecer,  vista  a  resistência  das  cidades  fechadas,  em 
que  os  hispanos  se  recolheriam  a  propósito  de  qualquer  dis- 
senção  e  d'onde  sairiam  em  escaramuças. 

A  pacificação  só  se  estabeleceu  de  vez,  acaso  quando  as 
civitates  et  castella  foram  reduzidas  e  a  situação  se  tornou  a 
mesma  para  todos.  A  opposição  dava-se  principalmente  nos 
medias  parles  Gallcecice,  emquaoto  nos  extremas  (na  nossa 
região)  não  ha  nenhuma  nota  de  resistência  nem  de  pilhagens 
militares.  A  mencionada  em  458  na  parte  adlioerentem  flumi- 
ni  Durio,  refere-se  antes  a  uma  transmontana  marginal  ao  Dou- 
ro, vista  a  diíferença  da  designação. 

O  chronista,  é  certo,  dissera  em  456  —  In  conventus  par- 
te Bracarensis  latrocina?itium  deproedalio  perperatur.  N'est3 
anno  foi  a  grande  batalha  de  Urbedo  e  não  admira  que  quasi 
desfeito  o  regime  suevo  pelos  wisigodos,  houvesse  aquella 
deprcBdatio,  como  acontece  em  casos  taes.  A  nota  do  acci- 
dente  indica  pelo  contrario  uma  anormalidade,  e  portanto  que 
tudo  estava  antes  no  coywento  bracarense  em  estado  regular. 

E  de  facto  sendo  Braga  a  capital  do  reino  suevo  ou  de 
parte  d'elle,  a  actual  província  do  Minho,  que  a  cerca,  teria 
aceitado   logo  o  dominio  dos  invasores,  vivendo  os  galegos 


Vid.  exemplo  de  pag.  S4. 


59 


(l'estes  sítios  em  boas  relações  com  elles,  posto  haver  resis- 
teocia  nos  pontos  mais  distantes. 

Aqui  deviam  concenlrar-se  as  suas  principaes  forças  por 
ser  a  terra  limitrophe  com  a  Lusitânia,  onde  faziam  contínuas 
correrias,  chegando  a  estender  o  seu  reino  ao  Cabo  da  Roca. 

O  domioio  suevo  fmdou  em  585,  quando  Leuwigild,  apro- 
veitando-se  d 'uma  díssenção,  entrou  na  Galiza,  derrotou  Ânde- 
ca,  e  encorporou  o  reino  no  dos  wisigodos,  substituindo-se  es- 
tes no  governo  aos  outros  até  ao  principio  do  século  viir,  era 
que  uma  nova  invasão  veio  confundir  tudo  outra  vez. 

E  assim  imperaram  sem  iuterrupção  durante  três  séculos 
os  suevos  e  wisigodos,  acabando  por  se  fundirem  nos  antigos 
habitantes. 

No  seu  domínio  desapareceram  as  citanias,  conservando- 
se  os  castros  para  a  defeza,  vindo  a  população  misturada  vi- 
ver nas  villas  e  villares,  facto  da  maior  importância  sob  o 
ponto  de  vista  cultural,  determinado  tanto  pelas  condições  do 
terreno,  como  pela  convivência,  mistura  e  adopção  dos  cos- 
tumes dos  homens  do  norte.  Desde  então  acabou-se  para  os 
cultivadores  do  Minho  a  vida  moi^e  latino. 

Se  a  influencia  ethníca  não  foi  tão  forte  que  se  desse  uma 
germauisação  completa,  não  se  pôde  também  duvidar  que 
boa  porção  do  novo  sangue  fosse  absorvido,  e  mostre  a  sua 
influencia  sobretudo  no  caracter  e  desenvolvimento  intellectual, 
se  não  também  em  certo  ponto  na  conformação  dos  indivíduos, 
como  adiante  se  notará  com  mais  extensão. 

O  domínio  d'estes  não  parou  de  golpe :  mas  continuou  na 
direcção  dos  negócios,  costumes,  legislação  e  formação  da  po- 
pulação. 

Posto  que  o  latim  barbarisado  com  o  dialecto  popular  seja 
a  língua  dos  documentos  do  século  vm  por  diante,  tanto  dos 
relativos  ás  Sés  de  Lugo  e  Oviedo,  como  desde  o  ix  dos  refe- 
rentes á  província  portugalense,  as  assignaturas  das  partes 
contratantes  e  das  testemunhas,  nobres  ou  vilians  ao  norte 
do  Douro,  são  de  hispano-suevos  ou  godos  romanisados,  o  que 
basta  para  indicar  desde  já  como  d'esses  elementos  confundi- 
dos e  misturados,  em  virtude  da  nova  invasão,  se  formou  a 
sociedade  asturo-leoneza,  da  qual  procedeu  a  nossa  do  Minho 
actual. 


Cora  o  século  viii  chegamos  á  dominação  árabe,  cuja  in- 
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fluência   se  deve   considerar   nulla   sob   qualquer   ponto    de 
vista. 

A  batalha  de  Chryssus,  que  franqueou  a  Espanha  aos  sar- 
racenos, aconteceu  em  711  segundo  uns,  ou  em  714  segun- 
do outros :  ^  e  posto  a  conquista  fosse  pouco  mais  que  um 
passeio  militar  em  consequência  da  dissolução  e  dissenções  dos 
wisigodos,  parece  comtudo  que  os  novos  invasores  só  chega- 
ram a  Galiza  e  portanto  ao  Minho  em  716,  sendo  Braga,  a  ci- 
dade d'esta  localidade  a  mais  importante,  conquistada  n'esse 
anno.  ' 

A  guerra  da  reconquista  começou  quasi  immediatamente, 
datando  as  primeiras  batalhas  de  Pelayo  de  718  ou  719.  Suc- 
cede-lhe  seu  filho  FaQla,  cujo  reinado  foi  curto  e  obscuro,  vin- 
do por  sua  morte  a  occupar  o  throno  em  739-757  seu  cunha- 
do, Affonso  I. 

A  primeira  campanha  d'este  heróico  batalhador  eífectuou-se 
a  sudoeste,  e  foi  empreendida  logo  nos  primeiros  annos  do  seu 
reinado,  isto  é,  por  740.  ^  Descendo  das  Astúrias,  Galiza 
abaixo,  levou  tudo  a  ferro  e  fogo  até  ao  Douro,  ou  como  diz 
o  Chronicon  Abeldense  —  «  Campos,  quos  dicunt  Golhicos,  us- 
que  ad  flumen  Dorium  cremavit  á  Chrislianoi-um  Regnum 
extendit. »  * 

Se  a  campanha  foi  executada  n'um  anno  ou  se  gastou  mais 
tempo  não  se  pôde  averiguar  com  exactidão :  sendo  certo, 
consoante  o  dizer  do  chronista,  ter-se  feito  a  limpeza  dos  ini- 
migos d'um  jacto,  com  intervallos  necessários,  está  visto,  para 
mover  o  exercito :  parecendo  todavia  que  a  tomada  de  Lugo, 
a  cidade  melhor  fortificada  da  região,  amedrontou  os  intrusos 
e  facilitou  a  reduc^ão  de  todo  o  território  até  á  linha  do 
Douro.  * 

Mas  o  grande  rei  asturiano  não  se  limitou  a  fazer  uma  cor- 
reria meramente  ou  uma  simples  campanha  de  reconquista: 
praticou  demais  um  acto  extraordinário,  a  que  é  necessário  dar 
toda  a  importância,  quando  se  trata  de  descriminar  as  molé- 
culas componentes  da  população. 

Este  acontecimento  é  declarado  por  Seb.  de  Salamanca ; 
mencionando  uma  superficie  reconquistada  maior  que  a  expres- 


Argote:  Mem.  H.  Ec.  Ar.  B.  ni.  pag.  271. 
Esp.  Sagr.  tom.  40,  pag.  87  e  lul ;  Argole,  Obr.  cit.  pag.  273. 
Esp.  Sagr.  tora.  37,  pag.  96. 
Esp   Sagr.  tora.  13,  Apêndice  vi,  §.  52. 
s    Obr.  cit.  tora.  40,  pag.  87,  88,  92  e  93;  Tom.  15,  pag.  168-169. 
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sa  pelo  Chronicon  Abeldense,  depois  de  indicar  as  cidades  re- 
tomadas nomeia  entre  as  quatro  primeiras  Portucalem  e  Bra- 
caram  Metropolitanam  e  acrescenta :  —  «  Omnes  quoque  Ára- 
bes occupatores  supradictarum  Civitatum  inter ficiens,  C/iris- 
tianos  secum  ad  patriam  duxit »  :  passando  á  espada  lodos  os 
musulmanos,  levou  comsigo  os  christãos :  e  não  só  os  que  re- 
sidiam nas  cidades  mas  também  os  que  habitavam  no  campo, 
pois  no  fim  da  relação  d'estas  escreve  —  nexceptis  Castris  cum 
ViUis  &  viculis  suis.  »  ^ 

Os  árabes  alojados  nas  cidades  por  própria  defeza  e  como 
expressamente  diz  o  chronista,  são  mortos  ou  expulsos  uns 
vinte  e  tantos  annos  depois  da  sua  entrada :  e  a  população  an- 
tiga é  tirada  em  massa  de  suas  casas  e  forçada  a  emigrar  para 
as  Astúrias. 

Este  facto  notável,  como  lhe  chamou  o  illustre  Hercula- 
no, ^  marca  um  d'estes  estádios  em  que  de  repente  se  sus- 
pende todo  o  desenvolvimento  social :  asrevoluções  e  conquis- 
tas passara,  ficando  sempre  o  povo  apegado  ao  solo.  Agora  po- 
rém temos  um  acontecimento  de  ordem  muito  diversa. 

Foi  uma  despovoação  completa,  ficou  tudo  ermo  e  abando- 
nado ? 

Herculano  crê  effectivamente  n'este  despovoamento,  que  li- 
mita á  linha  do  Douro,  em  virtude  de  ser  o  texto  do  Chroni- 
con Abeldense  um  pouco  mais  antigo  que  o  de  Salamanca.  E 
a  sua  presumpção  é  justa,  como  dos  factos  aduzidos  adiante 
se  verá.  O  Minho  compreendido  n'aquella  demarcação,  isto  é, 
nos  campos  golhicos,  foi  então  uma  d 'essas  cindas  de  desertos, 
cora  que  a  raonarchia  asturiana  se  cercou  no  principio,  deslo- 
cando-as  á  medida  que  avançava  na  reconquista.  Só  cora  tal 
eraigração  forçada  se  pôde  explicar,  segundo  o  eminente  histo- 
riador, a  sublevação  dos  servos  no  tempo  de  Aurélio  i,  sendo 
mais  tarde  o  nervo  principal  da  reacção  neo-goda. 

População  urbana  e  rural,  vê-se,  ter  havido  uma  deslocação 
completa,  uma  leva  geral.  Todavia  os  habitantes  das  vilLas  e 
villares  afastados  e  longe  dos  caminhos  mais  trilhados  deve- 
ram ficar;  cora  toda  a  probabilidade  seriam  e^^quecidos.  Esses, 
guardados  pela  sua  posição,  para  elles  não  haveria  invasores. 
Outros  como  o  Bispo  Odoario  e  os  seus  companheiros  vaguea- 


^    Esp.  Sagr.  tom.  13,  Apêndice  vii,  §.  13. 
2    Hist.  de  Portug.  ni,  pag.  178-180. 
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riam  em  bandos  pelos  cimos  inhospilos  dos  montes,  para  on- 
de os  levava  a  necessidade  da  defeza ;  e  talvez  d'essa  fugida 
para  ahi  diante  do  novo  inimigo  ficasse  a  tradição,  que  ainda 
dura,  de  serem  as  citanias  cidades  do  tempo  dos  mouros,  se 
não  é  mais  certo  provir,  como  lembra  o  Sr.  Sarmento,  ^ 
d'uma  confusão  no  espirito  popular  entre  estes,  e  os  antigos 
pagãos,  seus  habitadores. 

O  costume  de  voltar  para  os  altos  em  conjuncturas  d'estas 
repetiu-se  modernamente  durante  a  invasão  franceza :  a  popu- 
lação rústica  abandonava  as  casas  e  estacionava  por  lá  emquan- 
to  duravam  as  provisões,  vindo  furtivamente  abastecer-se : 
partido  o  inimigo  regressava  aos  seus  casaes,  repetindo-se  o 
facto  muitas  vezes  em  certas  localidades :  e  não  em  poucas 
se  confundem  na  memoria  do  povo  as  duas  invasões,  distan- 
ciadas de  tantos  séculos. 

Esta  desordem  de  tudo  e  de  todos  era  natural  diante  d'es- 
ses  inimigos,  de  raça,  costumes  e  sobretudo  de  religião  diffe- 
rente  e  contraria. 

Em  presença  d'elles,  adversários  cruéis  dos  homens  e  da 
fé,  quando  ainda  a  convivência,  que  no  sul  produziu  o  mosa- 
rahe,  não  linha  provado  a  sua  tolerância  e  a  possibilidade  da 
vida  em  commum,  o  terror  á  morte,  ao  captiveiro,  e  sobre- 
tudo á  perda  da  religião,  provocaria  essa  debandada  para  os 
sitios  ermos. 

Esta  situação,  que  por  força  devia  dar -se  nos  primeiros 
tempos,  é  confirmada  pelo  testamento  do  Bispo  Oduario,  ^  que 
andou  fugido  e  vagabundo,  fecimus  moram  per  loca  deserta 
mullis  temporibus,  com  os  seus  companheiros,  parentes,  ami- 
gos e  servos,  cum  nostris  mullis  familiis,  A  cuyn  cceleris  po- 
pulis  Iam  nobiles  quam  mobiles,  até  que  sabendo  das  victo- 
rias  de  AlFonso  i,  dum  talia  audivimus,  regressou  a  Lugo, 
sua  pátria,  como  se  pensa,  cuja  Sé  restaurou  e  cujo  território 
colonisou  por  ordem  do  rei. 

O  êxodo  estava,  como  se  vê  d'este  exemplo,  no  ani- 
mo da  gente :  e  o  rei  asturiano  tornando-o  extensivo  a  todos, 
em  vez  de  violentar,  regularisou,  por  assim  dizer,  uma  cor- 
rente já  estabelecida. 


*    Rev.  de  Guim.  vol.  v,  pag.  8. 

2    Esp.  Sagr.  tom.  40,  Apêndice  xii;  Ilerc.  :  Hist.  de  Portug.  tora. 
3,  pag.  267-2Ga. 
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A  chegada  dos  musiilmaDos  opera  uma  perturbação  total. 
Poucos  dos  habitantes  continuam  a  viver  nas  duas  cidades  en- 
tão existentes,  Porto  e  Braga:  os  dos  castros  defendem-se,  em- 
quanto  podem  ou  fogem,  assim  como  os  residentes  nas  villas 
e  villares,  retirando-se  á  aproximação  dos  invasores  e  vol- 
tando ás  suas  casas,  quando  estes  partiam,  ou  então  vaguea- 
vam pelos  legares  desertos,  como  o  bispo  Odoario. 

Este  curto  prazo  de  trinta  annos  pouco  mais  ou  menos  ^ 
de  domínio  musulmano,  cheios  de  lutas  incessantes,  n'uma 
terra  montanhosa  e  por  isso  adequada  á  resistência,  e  com 
um  clima  pouco  do  agrado  dos  africanos,  não  lhes  permittiu 
fixarem-se  definitivamente,  occupando  antes  a  região  mais  co- 
mo fronteira  que  como  provinda  pacifica  e  socegada;  *  e 
n'estas  condições  esteve,  até  que  Affonso  i  a  reconquistou  e 
despovoou,  matando  os  invasores  que  não  puderam  fugir  e  le- 
vando comsigo  os  christãos  que  encontrou  no  caminho. 

Depois  d'esta  época,  meado  do  século  viir,  em  que  se  pas- 
saram tão  memoráveis  acontecimentos,  a  conquista  musulma- 
na  e  a  reconquista  asturiana,  o  ermamento  e  o  começo  da  re- 
povoação,  segundo  logo  se  verá,  os  árabes  aproveitando-se  já 
das  discórdias  dos  condes  galegos,  já  da  pouca  defeza  da  ter- 
ra, voltaram  por  mais  d'uma  vez,  talando  e  assolando  os  cam- 
pos, mas  sempre  em  correrias  ou  guerras  transitórias,  sem 
nunca  mais  se  poderem  estabelecer,  na  qualidade  de  senhores 
ou  dominadores. 

Entre  as  campanhas  posteriores  mais  notáveis,  convém 
mencionar  a  de  Al-mansor  e  seu  filho  (997-1008).  Entre  essas 
a  mais  famosa  e  que  por  um  momento  puz  em  perigo  a  mo- 
narchia  de  Oviedo  é  a  do  anno  997  :  «atravessou,  diz  Hercu- 
lano, aquella  parte  da  antiga  Galiza,  chamada  hoje  província 
d'Entre-Douro-e-Minho  e  vencendo  os  obstáculos  que  lhe  op- 
punham  os  homens  e  a  natureza  n'aquellas  regiões  montanho- 
sas, chegou  aos  muros  de  Compostella...  D'ali  avançou  para 
o  lado  da  Corunha...  retrocedendo  pela  província  de  Leão, 
quede  novo  assolou,  recolheu-se  a  Córdova...»  ^ 

E  não  pequenos  deviam  ser  de  facto  esses  obstáculos ;  n'es- 
te  tempo  a  sociedade  minhota  já  estava  organisada  e  a  cultu- 
ra adiantada,  com  um  trabalho  de  mais  de  dois  séculos. 


1  Argole  :  Mem.  H.  Ec.  Ar.  B.  iii,  pag.  283. 

2  Ibidem. 

*    Hist.  de  Portug.  i,  pag.  147-154. 
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No  regresso  a  Córdova  tomou  pelo  caminho  de  Leon.  Foi 
uma  guerra  passageira  :  não  deixou  atraz  de  si  senão  os  desas- 
tres que  acompanham  a  marcha  dos  exércitos.  Mas  não  con- 
quistou, nem  povoou  cidades,  como  fez  em  Coimbra,  que 
destruiu  e  sete  annos  depois  repovoou  de  sarracenos.  '  Por  ou- 
tro lado  também  como  desde  Ordonho  iii  as  fronteiras  da  Ga- 
liza chegavam  provavelmente  ao  Mondego,  ^  o  maior  numero 
das  invasões  referidas  ali  pelos  chrouistas  d'uma  maneira  vaga, 
é  de  crer,  não  ultrapassavam  o  Douro. 

D'esta  forma  as  armas  de  Affonso  i  terminaram  por  740, 
mais  ou  menos  anno,  o  domínio  sarraceno;  pelo  curto  prazo 
que  durou  não  teve  a  menor  acfão  nem  elhnicamente  nem  d'um 
modo  directo  na  civilisação  e  adiantamento.  D'elle  não  ficou 
nenhum  monumento  em  toda  a  província,  nem  vestígios  na 
legislafão  e  costumes,  restando  apenas  uma  tradição  vaga  e 
indecisa,  que  na  intellígencia  popular  se  confunde  ora  com  os 
tempos  pagãos  ora  com  a  moderna  invasão  franceza. 


No  meado  do  século  vni  começa  o  período  asturiano,  ex- 
tendendo-se  até  1097. 

O  Minho  ermo  por  alguns  annos,  em  consequência  d'essa 
leva  da  população,  principia  a  repovoar-se :  e  que  realmente  a 
maior  parte  da  gente  fura  levada,  não  pôde  haver  duvida:  sir- 
va d'exemplo  o  despovoamento  de  Braga  e  suas  circumvisi- 
nhanças. 

Rechaçados  os.  estrangeiros  além  do  Douro  ou  porventura 
do  Vouga,  o  grande  rei  tratou  logo  da  recolonisação,  necessá- 
ria para  aproveitar  os  enormes  tratos  desertos,  e  para  disper- 
sar essa  aglomeração  d'homens  que  a  sua  politica  previdente 
acumulara  em  espaço  tão  restrícto,  mas  podendo  de  futuro 
converter-se  em  grave  perigo. 

A  coloDÍsação  seguiu,  como  era  natural,  a  mesma  direcção 
da  reconquista.  Lugo,  o  primeiro  território  remido,  foi  tam- 
bém o  primeiro  a  restaurar,  encarregando  Affonso  i  d'esses 
trabalhos  o  Bispo  Odoario  ;  e  d'ahi  veio  descendo  gradualmente 
pela  Galiza  abaixo. 

Possuímos  felizmente  um  documento  precioso,  comprovati- 


1  Herc. :  Ilist.  de  Portug.  i,  pag.  loO. 

2  Ibidem. 
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vo  não  só  do  erraamento,  como  da  repovoação,  seguindo  na 
sua  marcha  a  mesma  linha  do  norte  a  sul.  É  a  sentença  da 
demanda  suscitada,  posteriormente  no  tempo  d'Âffonso  v  de 
Leon,  entre  a  gente  de  Braga  e  Pedro,  Bispo  de  Lugo.  * 

Inquirindo  este  acerca  das  povoações  pertencentes  á  sua 
diocese,  achou  que  os  Condes  se  tinham  apoderado  violenta- 
mente Ifortiore)  do  território  de  Braga,  tornando-se  os  seus  ha- 
bitantes extranei  ao  serviço  da  mesma  Sé,  tendo  sido  levados 
para  ali  pelo  Bispo  Odoario,  Froilano  e  seus  successores.  Dizia 
Tardenato  «.qualiler  pressit  Domno  Odario  Episcopo  Civis  ^ 
Lucense  et  Bracarense  de  Sueco  mortuorum  et  reslauravit 
eas  et  populavit  eas  ex  plebe  família  servorum  suorum.  »  To- 
maram-se  testemunhas  na  localidade :  parte  d'ellas  concordou 
na  affirmativa  de  Pedro  e  de  Tardenato,  seu  advogado :  con- 
testaram outras,  retorquindo  que  seus  pães  tinham  vindo  de 
Oviedo  na  qualidade  de  pressores  (nobres) :  ao  cabo  do  debate 
conheceu-se  pelos  depoimentos  testemunhaes,  apoiados  por  es- 
.cripturas,  ser  de  facto  a  população  d'extracção  lucense;  mas 
de  Lugo  ou  de  Oviedo,  sendo  provável  que  no  tempo  da  de- 
manda a  houvesse  d'uma  e  d'outra  procedência,  fica  demons- 
trada a  proveniência  dos  colouisadores.  Os  nomes  menciona- 
dos no  documento,  testemunhas,  advogados  e  confirmaates  são 
hispano-godos. 

A  repovoação  parece  ter  principiado  entre  753  e  786,  mor- 
rendo n'este  anno  Odoario,  quando  se  empregava  n'ella.  ^  Co- 
lonisação  do  território  mas  não  restauração  definitiva  da  ci- 
dade. *  A  população  rural,  uma  vez  implantada,  persistiu  p 
foi-se  desenvolvendo  e  multiplicando  sempre,  em  despeito  da 
instabilidade  dos  primeiros  tempos. 

Desde  aquella  data  os  povoadores  rústicos  aííluem  com  ra- 
pidez ;  em  832  AfTonso  ii  na  doação  á  Sé  de  Lugo  declara  — 
«...  pvBdiclas  civitates  Bracharam  et  Auriensem    cum  suis 


1  Argole :  Mem.  H.  Ec.  Ar.  B.  ui,  Doe.  vii ;  Here. :  Hist.  Portug. 
III,  pag.  290. 

2  Civis,  em  latim  barb.  cidade;  Esp.  Sagr.  tora.  40,  pag.  91. 

3  Esp.  Sag.  tom,  40,  pag.  103-104. 

*  Sujeita  às  invasões  subsequentes,  ora  meio  reedificada  ora  tor- 
nada a  desmantelar,  só  foi  reconstruída  definitivamente  no  tempo  de 
Fernando  Magno  (1037-lOGõ)  ou  do  seu  filho  Garcia  que  herdou  a  Ga- 
liza. (Esp.  Sag.  tora.  15,  pag.  178  e  seg.). 

5.*  An.no.  5 
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Provinciis  et  familiis:'»  ^  a  ultima  palavra  não  deixa  duvida 
sobre  o  augmento  da  povoação.  Em  841  o  mesmo  rei  designa 
já  a  nossa  região  com  o  nome  que  ha-de  conservar  no  futuro 
—  ...  «  totius  GallcBcim  seu  portugalensi  provinti^.  sum- 
mum  suscipiat  Prwsulatum.  »  ^  E  nove  annos  depois  (870)  já 
encontramos  títulos  completos  e  sobre  si  de  transmissão  de 
propriedades  rústicas,  "nos  Portugália  monumenta  históri- 
ca, além  dos  que  por  incidente  se  mencionam  nos  documen- 
tos anteriores  das  duas  dioceses  do  norte. 

Essa  colonisação  official,  como  diríamos  hoje,  pois,  crê-se,  ' 
foi  ordenada  por  Affonso  i  e  com  certeza  fomentada  pelos  seus 
successores,  já  por  intermédio  dos  bispos  de  Lugo  e  tam- 
bém dos  Condes,  essa  devia  naturalmente  ser  acompanhada 
pela  espontânea  dos  antigos  cultivadores,  que  fugidos  ou  emi- 
grados, como  se  expôz,  voltariam  ás  suas  villas,  desde  que  a 
terra  estava  livre,  juntamente  com  os  outros  que  o  refluxo  tra- 
zia para  baixo  de  procedência  galaico-asturiana. 

Esta  gente  desdobrando-se,  dispersou-se  por  toda  a  região.  . 
A  leitura  d'esses  primeiros  documentos  relativos  ás  Sés  de 
Lugo  e  Oviedo  deixam-nos  a  impressão  geral  e  indelével  da 
identidade  de  raça  e  costumes  desde  a  ponta  noroeste  até  ao 
Douro.  Sente-se  que  homens  da  mesma  estirpe,  com  a  mes- 
ma lingua  e  hábitos,  servindo-se  de  termos  idênticos  para  de- 
signarem as  pessoas  e  cousas,  pensando  e  vivendo  da  mesma 
maneira  e  dirigidos  por  um  impulso  uniforme  se  desprenderam 
dos  estreitos  limites  asturianos  à  medida  que  renascia  a  paz  e 
a  segurança. 

Os  colonos  galegos,  asturianos  e  porventura  alguns  leone- 
zes,  juntos  aos  antigos,  pertencendo  todos  já  anteriormente  com 
toda  a  probabilidade  á  mesma  família,  começaram  desde  então 
a  cultura,  que  nunca  mais  se  interromperia,  dispersos  em  vil- 
las e  villares. 

Durante  este  período,  a  colonisação  dentro  da  província 
veio  descendo  passo  a  passo  dos  terrenos  mais  montanhosos  e 
por  isso  mais  a  salvo  das  incursões  para  os  do  sul,  mais  aber- 
tos, até  que  se  estendeu  abraçando  todo  o  território,  n'um 
termo  relativamente  curto  para  essa  época. 


1  Esp.  Sag.  tom.  40,  Apêndice  i5,  pag.  372. 

2  Ob.  cit.  tom.  40,  Apêndice  16,  pag.  378. 

3  Ob.  cit.  tom.  40,  pag.  104. 
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Os  casaes  d'um  vale  ou  cl'uma  encosta,  separados  por  bra- 
vios ou  matagaes  dos  que  estacionavam  n'outro  vale  ou  na 
vertente  oposta  do  monte  visinho,  mal  defendidos,  — quantas 
vezes  por  uma  torre  de  madeira  I  —  estavam  incluidos  nos  di- 
versos condados  em  que  se  dividia  a  região.  Os  Condes,  go- 
vernando pelo  rei,  introduzindo  e  assentando  colónias,  ao 
mesmo  tempo  que  no  fossado  ou  na  guerra  commandavam  as 
suas  hostes  de  lavradores,  viviam  no  meio  d'elles,  a  cada  pas- 
so rebeis,  com  esta  braveza  e  semi-independencia  d'esses  tem- 
pos rudes,  em  que  o  homem  frequentemente  trocava  o  arado 
pela  espada  ou  pela  lanpa. 

Por  entre  as  pobres  villas  construídas  á  pressa  levanta-se 
sempre  o  campanário  tosco  da  ermida  rural,  onde  o  cultiva- 
dor irá  buscar  a  suprema  consolação  das  almas  crentes,  quan- 
do a  sorte  das  armas  lhe  fôr  adversa  ou  a  natureza  com  as 
suas  intempéries  lhe  destruir  o  grangeio  dos  campos.  Onde 
aparece  a  cultura,  aparecem  também  logo  essas  humildes  igre- 
jas que  serão  o  núcleo  das  futuras  parochias,  d'um  mosteiro 
ou  d'um  povoado. 

Para  onde  fôr  o  cultivador  vae  sempre  comsigo  o  senti- 
mento religioso,  seguindo-o  e  acompanhando-o  com  a  mesma 
persistência,  como  elle  se  enraíza  ao  solo.  Amando  a  terra  tão 
fervorosamente  como  ama  a  Deus,  estes  dois  sentimentos,  con- 
fundindo-se  no  seu  espirito,  teem  sido  constantemente,  hon- 
tem  como  hoje,  o  seu  único  ideal. 

Depois,  com  a  estabilidade  do  governo  e  a  confiança,  pro- 
veniente do  avançamento  da  conquista  para  as  regiões  do  sul, 
juntamente  com  a  população  rural  começa  a  desenhar-se  a 
urbana.  Renascem  as  duas  antigas  cidades,  Porto  e  Braga :  e 
os  burgos  perto  d'um  pequeno  mosteiro,  quer  abrigados  por 
um  castello  mais  forte  ou  localisados  á  foz  d'um  rio  crescem 
lentamente,  transformando-se  nas  novas  cidades  que  represen- 
tarão mais  tarde  um  papel  da  maior  importância  na  economia 
da  província. 

Encorporada  esta  na  monarchia  asturo-Ieoneza,  durante  três 
séculos  e  meio  a  sua  historia  e  desenvolvimento  são  idênticos 
a  todo  o  noroeste  da  península.  Governada  por  condes  e  bis- 
pos, ora  batalhando  nos  fossados  ora  cultivando  os  seus  cam- 
pos ou  rompendo  os  incultos,  colonisando,  edificando  casas, 
igrejas  e  cidades,  assim  foi  crescendo  no  meio  d'essas 
duas  guerras  de  cada  dia — -a  correria  contra  o  inimigo  e  a 
cultura  d'uma  terra  inicialmente  pobre,  esta  raça  pesada,  sem 
qualidades  brilhantes,  mas  forte  e  tenaz,  agarrando-se  agora 
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ao  chão  com  a  persistência  das  plantas  invasoras  e  adquirindo 
passo  a  passo  o  sentimento  nacionalista  que  era  breve  desabro- 
chará para  não  mais  se  extinguir.  ^ 


A  Província  portugalense,  que  existia  já  desde  quasi 
o  principio  do  século  ix,  visto  ser  nomeada  em  841,  limi- 
tava-se  n'essa  época  com  toda  a  probabilidade  no  Douro  ou 
porventura  no  Vouga. 

Depois  adiantando-se  as  conquistas  ao  meio-dia  pela  faxa 
do  litoral,  a  mesma  designação  seguia  os  conquistadores  e  ia 
compreendendo  os  novos  districlos,  de  modo  que  por  1095, 
chegaria  ao  Mondego  ou  ao  Tejo,  ou  retrocederia  ao  primeiro 
rio,  conforme  a  conquista  indecisa  d'essas  terras  passava  do 
poder  musulmano  para  os  christãos,  ou  voltava  d'estes  para 
aquelles. 

Mas  n'aquella  data  governava  com  certeza  pelo  menos  nos 
districlos  de  Braga  e  no  Minho  portanto,  o  conde  Henrique  de 
Borgonha,  dependente  de  Kaymundo  que  commandava  em  to- 
do o  território.  Dois  annos  depois  Henrique  governa  tudo, 
substituindo-se  ao  primo.  ^ 

Postos  de  lado  os  acontecimentos  que  ultrapassara  as  nos- 
sas fronteiras,  e  que  ficam  fora  do  estudo  presente,  o  Conde 
Borgonhez  começa  com  os  francos  que  o  acompanhavam,  se 
não  um  governo  independente  pelo  menos  suílicientemente 
distincto,  pois  d'elle  sairá  em  breve  a  nação  portugueza. 

As  noticias  extremamente  escassas  do  seu  governo  não  per- 
mitlera  avaliar  com  a  extensão  necessária  a  influencia  que  os 
recem-chegados  tiveram  como  elemento  ethnico. 

Conhecem-se  todavia  duas  colónias  francas,  uma  em  Gui- 
marães, outra  em  Caminha.  Além  d'estas,  muitos  cavalleiros, 
padres  e  soldados  d'aquella  nação  deviam  cercal-o,  como  sup- 
põe  Herculano.  ^  É  de  crer  que  muitos  d'esses  se  lixariam  de 
preferencia  n'esta  província,  já  desde  ha  muito  cora  um  go- 
verno regular  e  a  salvo  de  novas  irrupções,  partindo  depois 
para  as  presurias,  com  homens  d'armas,  ou  com  colonisado- 
res,  seguindo  o  movimento  geral  da  população. 


1    Herc.  Ilist.  de  Portug.  i,  pag.  193  e  seg. 
■^    Ob.  cit.  III,  pag.  213-214. 
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Todavia  ha-de-se  entender  que  a  sua  acção  devera  ser  mui- 
to mais  e  mormente  importante  na  direcção  dos  negócios,  or- 
ganisação  social  e  disposição  dos  espíritos. 

Influenciada  assim  a  administração  do  Condado  por  homens 
d'aquella  nação,  tendo  já  as  suas  instituições  determinadas  e 
reguladas,  no  principio  do  século  xin  (1128)  AíTonso  Henri- 
ques, transformando-o  em  monarchia,  veio  estabelecer  a  sua 
curte  e  o  seu  primeiro  governo  no  centro  da  província,  como 
quem  conhecia  pelos  successos  anteriores  o  valor  dos  homens 
que  a  povoavam,  sem  o  qual  e  acaso  sem  esse  sentimento  na- 
cionalista seriam  baldados  os  seus  esforços. 

Foi  d'aqui  que  se  lançou  eíTectivamente  á  conquista  do  seu 
novo  reino,  acompanhado  e  sustentado  por  essa  nobreza,  feita 
Das  campanhas  de  quatro  séculos  e  pelos  soldados  peões,  en- 
durecidos n'ellas,  tão  fortes  na  peleja,  como  na  cultura  dos 
seus  pobres  terrenos  graníticos. 

Mas  quando  a  nova  nação  teve  pela  força  das  circumstan- 
cias  de  se  desenvolver  ao  sul,  em  vez  de  se  formar  ao  norte 
com  a  Galiza,  segundo  o  desejavam  o  Conde  Henrique,  a  sua 
formosa  e  astuta  viuva  e  no  principio  o  próprio  filho,  forma- 
ção naturalmente  indicada  pela  homogeneidade  de  raça  e  cos- 
tumes, —  patenteou-se  então  essa  differença,  subsistente  ain- 
da hoje,  entre  o  povo  ao  sul  do  Douro  ou  do  Vouga,  sarrace- 
Disado  pelas  colónias  extra-europeias  recebidas  no  longo  do- 
mínio musulmano,  e  o  do  norte  que  se  conservou  hispano-sue- 
vo  ou  godo. 

É  certo  que  o  sul,  com  as  suas  colónias  francas  e  a  emi- 
gração constante  d'aquí,  tem  recebido  sempre  desde  a  funda- 
ção da  monarchia  elementos  do  norte ;  assim  se  tem  delido 
muita  díssímilhança ;  mas  o  fundo  tornado  ahi  sarraceno,  no 
sangue  e  costumes,  deixa  a  claro  essa  diversidade,  resultando 
d'ella  não  ser  Portugal  uma. unidade  ethnologica  do  mesmo 
modo  que  não  representa  uma  expressão  geographica. 


Esboçando  a  traços  largos  esta  longa  e  obscura  historia, 
tentamos  notar  com  brevidade  as  diíTerentes  moléculas  que  em 
cada  período  vieram  addicionar-se  e  sobrepôr-se  umas  ás  ou- 
tras de  modo  a  formarem  a  população,  que  se  constituiu  defi- 
nitivamente no  fim  do  século  xii. 

Primeiro  lígur,  pura  ou  mesclada,  romanisada  depois,  em 
seguida  recebendo  uma  infusão  de  sangue  suevo  e  godo,  e 
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com  elle  instituições  e  costumes  do  norte  da  Europa,  conquis- 
tada e  dominada  por  um  momento  pelos  árabes,  confundida  e 
misturada  com  os  seus  irmãos  galaico-asturianos  desde  o  mea- 
do do  século  VIII  por  diante  e  por  fim  recebendo  com  o  adven- 
to do  Conde  Henrique  algum  sangue  franco  e  sobretudo  a  pre- 
ponderância d'esle  na  organisação  social  e  disposição  moral  — 
no  meio  de  guerras,  invasões,  convulsões  e  devastações  assim 
se  produziram  os  tiomens  que  povoam  presentemente  a  região 
do  Minho,  raça  misturada  e  procedida  pelo  cruzamento  d'um 
elemento  meridional,  ligur  romanisado,  que  devia  ser  ou  mais 
numeroso  ou  mais  absorvente,  com  outro  do  norte,  suevo-go- 
do-franco. 

A  observação  confirma  as  indicações  fornecidas  pela  histo- 
ria. De  feito,  observada  a  população  de  perto,  é  visível  o  cru- 
zamento de  dois  typos,  que  se  fundiram  reciprocamente,  de 
sorte  a  haver  em  quasi  todas  as  famílias  exemplares  differen- 
tes,  desde  o  cabello  louro  claro  e  a  carnação  branca,  passan- 
do por  todas  as  graduações,  alé  ao  cabello  preto  e  á  carnação 
morena.  Quando  os  cabellos  são  pretos,  os  olhos  são  frequen- 
temente azulados,  quasi  sempre  pardos  ou  cinzentos  e  as  fei- 
ções brancas ;  a  côr  trigueira  provém  em  grande  parte  do  tra- 
balho ao  ar  livre." 

Geralmente  as  crianças  teem  os  cabellos  louros,  que  na 
idade  adulta  se  tornam  escuros.  Os  primeiros  são  mais  com- 
muns  nas  mulheres  e  nos  homens  não  raras  vezes  a  barba  é 
loura  e  o  cabello  preto.  Todavia  este  ultimo  e  mormenj,e  o  cas- 
tanho escuro  é  o  mais  predominante,  d'onde  parece  que  o  ele- 
mento meridional  era  mais  numeroso  ou  absorveu  o  outro. 
Em  todo  o  caso  os  filhos  dos  mesmos  pães  apresentam  vulgar- 
mente os  dois  typos  diíTerentes,  e  a  cada  passo  se  vêem  ir- 
mãos com  o  seu  dissimilhanle,  do  norte  e  meio-dia.  O  mesmo 
facto  reproduzindo-se  era  todas  ,as  classes,  indica  que  o  cruza- 
mento foi  geral  e  que  todos,  pobres  ou  ricos,  tegm  a  mesma 
progénie  elhnographica. 


Alberto  Sampaio. 


RELATÓRIO 


sobre  as  ruínas  romanas  descobertas  junto  da  povoação 

de  Castro  d'Avellãs  no  mez  de  fevereiro  de  1887 

e  sobre  o  reconhecimento  que  nas  referidas  ruinas  fez  José  Henriques 

Pinheiro  por  conta  da  Sociedade  Martins  Sarmento 


Está  situada  a  povoação  de  Castro  d'Avellãs  a  quatro  kilo- 
metros  ao  poente  de  Bragança,  n'um  formosíssimo  valle,  á 
beira  da  ribeira  de  Grandaes.  Tem  actualmente  viole  e  seis  fo- 
gos, que  se  emprazaram  em  terrenos  que  pertenceram  ao  ex- 
tincto  mosteiro  de  S.  Salvador.  Este  mosteiro  era  de  monges 
benedictinos  e  foi  fundado,  segundo  dizem,  por  S.  Fructuoso 
DO  anno  de  667.  Pertenciam-ltie  terras  e  coutos  era  que  en- 
trava Bragança,  ou  antes  Beraquerença,  e  que  depois  foram 
permutadas  com  el-rei  D.  Sancho  i.  Na  lierdade  de  Beraque- 
rença mandou  aquelle  raonarcha  edificar  a  villa  do  mesmo 
nome,  sendo  só  mais  tarde  que  appareceu  o  de  Bragança.  O 
D.  Abbade  tinha  poderes  prelaticios,  e  a  sua  jurisdicção  esten- 
dia-se  á  villa  e  a  todas  as  suas  dependências,  nomeando  e  dan- 
do investidura  aos  magistrados  públicos. 

Foi  também  famoso  aquelle  mosteiro  pela  hospedagem  que 
n'elle  fez  D.  Alam  á  filha  do  rei  d'Armeuia,  que  ia  em  roma- 
ria a  S.  Thiago,  a  qual  raptou,  e  d'elle  procedem  illustres  fa- 
mílias, a  crermos  era  Francisco  Ribeiro  de  Sampaio  na  sua 
Memoria  sobre  os  monumentos  lapidares  de  Castro  d'Avellãs. 
Foi  extincto  por  D.  João  iii  e  com  suas  pinguissimas  rendas 
foi  fundada  por  este  monarcha  a  Sé  de  Miranda  no  anno  de 
1545. 

A  antiguidade  do  mosteiro  attestam-na  as  ruínas  que  alli 
existem.  A  igreja  era  de  três  naves;  os  três  arcos  ainda  de  pé 
são  de  architectura  românica;  toda  a  fabrica  é  de  tijolos  e  ar- 
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gamassa  grosseira  em  camadas  alterDadas.  O  arco  da  nave  cen- 
tral, cem  um  pequeno  corpo  d'igreja  de  construcção  moderna, 
formam  a  igreja  actual;  o  arco  do  lado  do  Evangelho  com  outro 
appendice  formam  a  sacristia,  casa  de  arrecadação  e  baptisté- 
rio ;  o  do  lado  da  Epistola  está  destacado  da  igreja,  ainda  com- 
pleto, posto  que  bastante  arruinado.  A  casa  de  residência  do 
parocho  foi  edificada  sobre  parte  das  ruinas  do  mosteiro,  por- 
que alli  se  vêem  ainda  restos  de  paredes  da  mesma  fabrica 
dos  arcos  e  algumas  portas  em  arco  romano.  As  paredes  do 
adro  assentam  também  em  restos  das  paredes  lateraes  do  corpo 
da  igreja  antiga. 

Encarregado  pelo  snr.  dr.  Martins  Sarmento,  em  janeiro  de 
1887,  de  indagar  se  no  adro  da  igreja  de  Castro  d'Avellãs  exis- 
tiriam duas  aras  devotadas  ao  deus  Aerno,  fui  áquelle  local 
e  não  encontrei  nenhuma  das  referidas  aras.  Encontrei  no  ce- 
mitério, quasi  de  todo  enterrada,  uma  bonita  lapide  funerária 
de  bello  mármore  branco  com  a  seguinte  inscripção: 

palma 
palma  palma 

D      M 

PROGVLEIO 

GRACILI 

ANNORVM  LV 

STTL  (*) 

Encontrei  também  dentro  da  igreja,  meio  mettido  na  pare- 
de, o  tumulo  do  conde  d'Ariães  ou  de  Aries  Anes.  Em  Castro 
d'Avellãs  ha  uma  ponte  com  o  nome  de  ponte  d'Ariães ;  junto 
á  povoação  umas  propriedades  chamadas  —  terras  do  conde 
—  e  ao  sul  da  povoação,  a  distancia  de  um  kilometro,  um^s 
propriedades  denominadas  —  o  condado — .  O  tumulo  tem  a 
data  de  1300  (éra). 

Sobre  as  humbreiras  da  entrada  do  adro  da  igreja  existem 
duas  panlheras  (?)  de  um  metro  de  comprimento,  talhadas  em 
granito,  que,  apesar  de  grosseiramente  esculpidas,  têm  uma 
expressão  de  ferocidade  bem  caracterisada.  Serão  de  época 
mais  antiga? 

Voltei  para  Bragança,  e  dei  conta  ao  snr.  Martins  Sarmento 
do  que  tinha  encontrado  em  Castro  d'Avellãs.  Respondeu-me  o 
seguinte  :  —  logo  que  na  inscripção  não  appareça  o  nome  Aer- 
no bem  claro,  ou  de  qualquer  deus  lusitano  (não  romano)  in- 


(*)    O  AN  da  quarta  linha  ligados. 
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cluindo  algum  deus  Lar,  evaporou-se  o  desejo  de  qualquer 
conquista. 

Todavia,  estas  interessantes  coisas  têm  seus  feitiços:  a  im- 
portância do  mosteiro,  as  suas  ruínas  de  aspecto  tão  antigo,  as 
aras  que  alli  existiram,  a  lapide  romana,  o  tumulo  do  conde 
d'Ariães,  embora  do  século  xiv,  as  pantheras  de  granito,  a 
lenda  do  tumulo  de  Caio  Sempronio  encontrado  em  1591  a 
quatro  kiloraetros  a  NO.  de  Castro  d'Avellãs,  em  Castrellos,  com 
nove  mil  moedas  d'ouro  do  tempo  d'Antonino,  o  nome  e  bel- 
leza  do  local ;  tudo  isto  me  aííluiu  ao  espirito,  e  resolvi  ler  o 
que  podesse  encontrar  em  Bragança  a  respeito  de  Castro  d'Avel- 
lãs,  e  voltar  lá  depois. 

Foi  a  Memoria  sobre  as  ruinas  do  mosteiro  de  Castro 
d'Avellãs  de  Francisco  Xavier  Ribeiro  de  Sampaio,  publicada 
no  quinto  volume  das  Memorias  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  em  1783,  que  me  serviu  de  guia,  e  que  por  isso  passo  a 
extractar : 

« Qual  não  foi  o  meu  espanto,  quando  ao  lado  da 

Epistola  vi  um  mármore  de  quatro  palmos  de  altura  e  dois  e 
meio  em  quadro,  no  alto  do  qual  havia  uma  abertura,  ou  bu- 
raco de  meio  palmo  de  comprimento  e  quatro  dedos  de  largu- 
ra;  e  á  roda  d'este  buraco  uma  rasgadura,  que  mostrava  que 
era  para  alli  encaixar  uma  peça.  Tudo  isto  indica  que  aquelle 
mármore  era  uma  ara  e  que  aquelle  buraco  era  onde  se  in- 
troduzia a  peça  de  metal  em  que  se  accendia  o  fogo  para  o  sa- 
criGcio A  inscripção  é  concebida  na  forma  seguinte: 

DEO 

AERNO 

ORDO 

ZOELARVM 

EXVOTO 

« Não  podemos  duvidar  que  seja   uma  dedicatória 

d'aquella  ara  a  Deus  ^Eterno.  Pois  que  Aerno  não  pôde  deixar  de 

ser  uma  abreviatura  de  ^Eterno Na  parede  de  uma  casa  de 

Castro  d'Avellâs  se  acha  outra  pedra  que  tem  palmo  e  meio  de 
altura  e  um  de  largura :  mostra  ser  remate  de  pedra  maior  e 
tem  á  roda  alguns  lavores  e  uma  inscripção  mutilada,  na  qual 
se  deixa  unicamente  perceber  o  seguinte : 

DEO  AR 
NO.M 
ACIDI 
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«O  dono  da  casa,  era  cuja  parede  se  vé  esta  inscrippão,  me 
informou  que  elle  a  achara  em  uma  parede  velha  do  mostei- 
ro, e  que  fazendo  a  sua  casa  de  novo,  a  transportara  para  a 
dita  parede  para  a  conservar,  e  que  também  constava  que  se 
tinha  achado  outra  igual  em  uma  antiga  igreja  que  fica  em 
um  outeiro  junto  àquelle  logar.  » 

Acrescenta  ainda  Ribeiro  de  Sampaio  que  fallando  com  um 
erudito  sobre  este  assumpto,  elle  discorrera  assim  —  Ordo  quer 
dizer  Guria,  Senado,  Republica,  etc.  Du  Cange.  —  Zcelarum  é 
nome  nacional  de  que  se  lembram  os  AA.  da  Geographia  an- 
tiga na  divisão  das  Hespanhas.  O  abbade  Baudrant  diz  no  seu 
Lexicon  geographico  —  Zoelse  populi  Hispanice  Terraconensis 
in  ora  Arturum  quorum  Urbs  Zoela. 

«  O  abbade  Langlet,  tratando  da  geographia  antiga  na  pri- 
meira divisão  da  Hespanha  em  ulterior  e  citerior,  subdivide 
esta,  que  também  se  chama  Terraconense,  em  vinte  e  oito  po- 
vos ou  nafões,  das  quaes  a  segunda  era  a  dos  Astures,  que 
subdivide  novamente  em  Astures  Transmontanos,  que  são  os 
Astures  de  Oviedo,  e  Astures  Augustanos,  cuja  cidade  princi- 
pal era  Astorga,  e  a  esta  região  pertencia  Bragança  com  o  no- 
me de  Briggecium  Brigseciorum,  onde  os  geographos  suppõem 
os  povos  Zoelae :  e  mal  se  poderia  duvidar  que  estes  Zoelae 
fossem  os  habitadores  de  Castro  d'Avellãs,  à  vista  da  inscrip- 
ção  que  alli  apparece e  talvez  ainda  se  descubra  que  Cas- 
tro d'Avellãs  foi  a  cidade  Zoelae.  » 

«Supposto  a  verosimilidade  d'aquellas  conjecturas,  deve- 
mos discorrer  que,  sendo  aquelle  monumento  romano,  isto  é, 
latino,  foi  feito  por  povos  de  dominação  romana,  ou  fossem 
de  municípios  ou  de  colónias,  que  fundando-se  o  mosteiro  de 
S.  Salvador  de  Castro  d'Avellãs,  onde  aquelle  monumento  se 
achava  no  anno  de  667,  tempo  em  que  aquelies  territórios 
eram  occupados  pelos  godos,  seria  n'aquelle  sitio  achado  o  mo- 
numento e  conservado  pelos  monges  como  uma  antiguidade,  e 
para  maior  recato  posto  na  igreja,  como  vemos  praticado  em 
Braga  e  n'outras  partes  d 'este  reino.  » 

Viterbo  transcreve  também  a  inscripção  da  ara  da  ORDO 
ZOELARVM;  tenta  porém  alterar  a  palavra  AERNO,  dizendo  que 
deve  ser  AVERNO,  deus  dos  infernos ;  d'onde  conclue  que  os 
povos  za3las  prestariam  culto  a  Plutão,  e  acrescenta:  «  Ora  não 
é  de  crer  que  esta  pedra  fosse  adduzida  de  muitas  léguas  de  dis- 
tancia para  este  sitio :  portanto  devemos  presumir  que  os  zoe- 
las  de  quem  aqui  se  faz  menção  habitaram  não  longe  d'este 
logar.  E  sendo  certo  que  na  primitiva  lingua  dos  hespanhoes 
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sempre  Briga  signiQcou  cidade,  Oca  oatural  se  dissesse  Zelo- 
briga  ou  Celiobriga,  esta  cidade  ou  notável  povoação  dos  Zoe- 
las;  e  que  esta  nos  olTereça  ainda  alguns  vestígios  não  longe, 
do  Sabor. » 

Diz  também  na  nota :  «  É  logo  bem  de  presumir,  que  no 
S^Jtio  ou  Aro  de  Bragança  existiu  alguma  cidade,  na  qual  a  Or- 
dem dos  Negociantes  ou  Artistas  dos  Zoelas,  dedicaram  aquella 
Memoria  a  Plutão.  » 

O  medico  António  Pires  da  Silva,  que  era  natural  de  Bra- 
gança, na  sua  obra  intitulada  Chronographia  Medicinal  das 
Caldas  d'Alafões  diz  que  na  igreja  de  Castro  d'Avellãs  existe 
uma  ara  consagrada  a  Deus  Eterno. 

Voltei,  pois,  a  Castro  d'Avellãs  em  melhores  condições  de 
servir  o  meu  amigo,  o  snr.  Martins  Sarmento,  tomando  como 
principal  guia  a  Memoria  de  Ribeiro  de  Sampaio,  e  disposto  a 
examinar  interior  e  exteriormente  todas  as  casas  de  Castro 
d'Avellãs,  se  necessário  fosse. 

Soube,  depois  de  minuciosas  indagações,  que  a  ara  da  Or- 
do  Zoelarum  fura  extorquida  á  parochia  de  Castro  d'Âvellãs 
pelos  irmãos  Assis  em  1846,  quando  um  d'elles  era  adminis- 
trador do  concelho  de  Bragança,  e  que  d'ella  mandaram  fazer 
uma  urna  para  collocar  sobre  um  mausoléo  da  família,  que 
existe  no  cemitério  de  Bragança,  e  que  hoje  pertence  á  familia 
de  José  Castro  Ledesma,  Olho  de  um  dos  irmãos  Assis. 

Fiz  algumas  averiguações  infructiferas  aOm  de  descobrir 
a  outra  ara;  e  Qnalmente  disse-me  ura  individuo  da  localidade 
que  n'uma  casa  á  entrada  da  povoação  havia  uma  pedra  bran- 
ca meltida  na  parede.  Pedi-lhe  immediatamente  que  me  con- 
duzisse a  essa  casa.  Lá  estava  o  monumento,  o  mesmo  de  que 
falia  Ribeiro  de  Sampaio,  mettido  na  parede  de  uma  casinha 
de  uma  só  janella  :  li  da  rua,  á  distancia  de  cinco  ou  seis  me- 
tros, a  inscripção  seguinte : 

palma 
palma  palma 

^       DEO   AER 
NO.    M 
.  ACI  Dl 

O  monumento  está  partido  pelo  meio  das  letras  da  terceira 
linha,  e  antes  do  A  cabia  ainda  outra  letra,  pelo  menos.  Pas- 
sados oito  ou  dez  dias  adquiri-o  pela  quantia  de  1í)800  reis  (A). 

Apesar  de  ser  um  pouco  tarde,  não  voltei  para  Bragança 
sem  perguntar  aos  indivíduos  que  me  tinham  acompanhado 
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n'aquellas  averiguações  se  Caslro  d'Avellãs  era  povoação  muito 
aniiga,  e  pedi-lhes  que  me  contassem  tudo  o  qne  a  este  res- 
peito soubessem.  Disseram-rae  que  tivera  antigamente  so- 
mente nove  casas,  e  que  os  moradores  d'estas  vieram  de  um 
outeiro  situado  ao  poente  da  povoação.  As  casas  de  Castro 
d'AvelldS  estão  todas  alinhadas  á  beira  de  um  caminho  que 
conduz  às  aguas  thermaes,  que  estão  a  seiscentos  ou  oitocen- 
tos metros  a  NO.  da  povoação.  A  cavalleiro  das  primeiras  ca- 
sas que  se  encontram,  indo  de  Bragança,  existe  um  outeiro 
quasi  inaccessivel  do  nascente  ;  está  quasi  todo  coberto  de  car-r 
valhos  e  entregue  á  cultura  de  cereaes  em  parte  da  rampa  do 
sul  e  do  norte ;  este  outeiro  é  denominado  —  a  Torre  Velha  — ; 
termina  ao  poente  por  um  outeirinho  que  é  a  parta  mais  ele- 
vada e  o  extremo  do  outeiro  da  Torre  Velha.  A  estes  terrenos, 
seguindo  sempre  para  o  poente,  succedem-se  outros  denomi- 
nados—  terras  de  S.  Sebastião  —  ou  simplesmente  —  S.  Se- 
bastião — ;  pertencem  ao  termo  da  freguezia  de  Gostei,  que 
dista  de  Castro  d'Avellãs  cerca  de  dois  kilometros. 

Os  homens  que  me  disseram  que  a  povoação  de  Castro 
d'Avellãs  fura  formada  por  nove  casas,  conduziram-me,  a  meu 
pedido,  ao  outeiro  da  Torre  Velha.  A  meia  encosta  do  outeiro 
principiei  a  vêr  fragmentos  de  telha  de  rebordo ;  chegando  ao 
cume,  vi  com  abundância  fragmentos  d'aquella  telha  e  de  dis- 
cos de  granito,  que  não  eram  senão  peças  de  moinhos  de  mão, 
pedaços  de  cerâmica  grosseira  e  vermelha  de  importação.  Ti- 
nha subido  o  outeiro  da  Torre  Velha  com  bem  fundadas  espe- 
ranças de  ahi  encontrar  vestígios  de  ruinas;  não  me  enganei, 
pois  eram  tão  abundantes  que  não  duvidei  de  que  a  Torre  Ve- 
lha fura  a  sede  d'uni  antigo  povo. 

Era  muito  tarde  e  não  tinha  tempo  de  verificar  a  extensão 
das  ruinas ;  porque  o  dia  ia  desapparecer.  Apanhei  alguns 
d'aquelles  cacos  e  um  pedaço  de  mármore  branco,  igual  na 
cur  e  contextura  ao  da  lapide  funerária  que  linha  visto  no  ce- 
mitério de  Castro  d'Avellãs  e  ao  do  monumento  do  deus  Aer- 
no.  No  dia  seguinte  fui  ao  cemitério  de  Bragança,  e  lá  vi  sobre 
o  mausoléo  da  familia  José  Caslro  Ledesma,  uma  urna  torta, 
6  parece  que  desbastada  á  grosa,  feita  de  mármore  igual  em 
contextura  ao  do  fragmento  que  trouxe  da  Torre  Velha.  Esta 
variedade  de  calcareo  é  granuloso,  branco,  de  grãos  não  mui- 
to finos,  crystallinos  e  pouco  adherentes:  não  faltam  nas  rui- 
nas fragmentos  de  mármore  d'esta  contextura  e  côr.  É  prová- 
vel que  haja  pedreira  nos  terrenos  das  ruinas ;  porque  encon- 
trei alguns  pedaços  d'esta  variedade  cora  ganga  e  como  que 
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cuspidos  da  rocha.  Entre  Bragança  e  Castro  d'Avellãs  abunda 
a  serpentina  e  o  calcareo  grosseiro  debaixo  de  terrenos  de 
transporte  ou  de  marga.  O  mármore  do  monumento  ao  deus 
.  Aerno  é  também  granuloso,  pouco  puro,  manchado  de  ar- 
gilla. 

Voltei  ás  ruinas,  e  verifiquei  que  se  estendiam  pelas  ter- 
ras de  S.  Sebastião.  Qua.si  no  meio  d'estas  terras  ha  uma  pe- 
quena collina,  separada  do  outeiro  da  Torre  Velha  por  uma 
bem  acceutuada  depressão  de  terreno,  onde  apparece  também 
alguma  telha  de  rebordo,  grande  quantidade  de  fragmentos 
de  telha  commum  e  muita  pedra  de  mistura  com  a  terra ;  na 
parte  mais  elevada  da  collina  havia  como  uma  maucha  de  ca- 
liça. Suspeitei  desde  logo  que  alli  existiriam  as  ruinas  da  igre- 
ja de  S.  Sebastião.  Observei  que  nos  sulcos  que  as  aguas  das 
chuvas  téra  cavado  no  declive  da  collina  está  descoberta  a  pe- 
dra dos  entulhos ;  o  cascalho  e  os  fragmentos  de  telha  foram 
arrastados  para  o  valle.  Ha  vestígios  de  ruinas  na  extensão 
de  quatrocentos  metros  aproximadamente,  na  direcção  LO.,^a 
contar  da  base  do  outeiro  da  Torre  Velha,  isto  é,  da  povoação 
de  Castro  d'Avellãs. 


II 


Informei  o  snr.  Martins  Sarmento  acerca  do  achado  da  ara 
6  da  descoberta  das  ruinas ;  enviei-lhe  os  desenhos  de  dois  ob- 
jectos de  bronze  que  eu  tinha  adquirido ;  um  é  uma  fibula  se- 
melhante á  que  o  snr.  Martins  Sarmento  encontrou  em  Sabroso, 
e  que  tem  o  n.°  97  na  obra  do  snr.  Cartailhac  —  Ages  Prehis- 
toriques  de  VEspagne  et  du  Portugal.  A  fibula  foi  encontrada 
poucos  dias  antes  na  Torre  Velha,  no  sitio  onde  principiei  as 
escavações,  o  outro  objecto  linha  sido  encontrado  perto  do  mes- 
mo sitio,  poucos  mezes  antes,  pelo  dono  da  propriedade :  pa- 
rece ter  sido  também  uma  íibula.  N'este  mesmo  local  encon- 
trei á  superfície  do  terreno  muitos  fragmentos  de  cerâmica  de 
importação. 

Escolhi  este  local  para  fazer  algumas  pesquizas,  marcando 
uma  faxa  de  terreno  á  beira  de  uma  seara  de  centeio  e  d'uma 
mata  de  carvalhos  na  meia  encosta  SE.  do  outeiro.  Poucos  dias 
depois  recebi  uma  carta  do  snr.  Martins  Sarmento,  auctorisan- 
do-me  a  fazer  escavações  nas  ruinas  por  conta  da  Sociedade 
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Martins  Sarmento,  e  pedindo-me  que  lhe  cedesse  os  dois  ob- 
jectos de  bronze  que  já  mencionei. 

Ao  quarto  dia  de  trabalho,  com  quatro  homens,  reconheci 
que  estávamos  trabalhando  dentro  de  uma  casa,  pois  que  tí- 
nhamos na  nossa  frente  duas  paredes  convergentes  construídas 
de  pedra  secca,  e  cujo  ponto  de  concorrência  estava  muito 
próximo  de  nós.  Emquanto  não  encontrei  as  paredes  fiz  a  ex- 
ploração com  pouco  cuidado :  encontrei  muita  pedra,  e  tanta 
que  me  parece  que  destruí  a  parede  da  frente  sem  dar  por 
isso :  pareceu-rae  que  eram  entulhos,  e  tinha  pressa  de  encon- 
trar uma  parede.  Calculo  que  explorei  somente  metade  do  in- 
terior da  casa,  levando  a  escavação  rente  com  a  rocha  que 
estava  coberta  de  lousas  presas  á  rocha  branda  por  pregos  de 
ferro.  Puz  assim  á  vista  a  parede  posterior  N.,  encostada  á  ro- 
cha e  que  mede  nove  metros  de  comprimento  sobre  metro  e 
meio  de  altura;  a  lateral  a  0.,  que  tem  sete  metros  de  com- 
primento e  outra  média  perpendicular  à  lateral  a  0.  e  distante 
da  posterior  quatro  metros.  A  lateral  a  E.  era  muito  baixa, 
porque  d'este  lado  a  rocha  está  quasi  á  superfície  do  terreno. 
No  extremo  0.  do  compartimento  appareceram  alguns  ossos 
humanos  em  estado  de  decomposição  muito  avançada ;  talvez 
fossem  de  dois  cadáveres ;  porque  estavam  separados  em  duas 
porções  aos  dois  cantos  do  compartimento.  Se  os  dois  cadáve- 
res foram  allí  enterrados,  as  sepulturas  estariam  orientadas  na 
direcção  OE.,  porque  a  parede  a  0.  estava  argamassada  e  pin- 
tada de  vermelho.  No  extremo  E.  do  compartimento  havia  res- 
tos de  carvão  de  carvalho,  algum  muito  bem  conservado,  e 
alguns  fragmentos  de  louça  grosseira. 

Os  objectos  de  incontestável  interesse  encontrados  n'esta 
casa  são :  o  remate  de  uma  lapide  romana  contendo  duas  li- 
nhas da  inscripção  onde  se  lêem  distinctaraente  as  letras  se- 
guintes : 

....  ECl. 
CORNELI. 

o  remate  de  outra  lapide  contendo  somente  a  roseta  symboli- 
ca,  dois  pedaços  de  columnas,  um  contendo  a  base  e  parte  do 
fuste,  outro  o  capitel  com  parte  do  fuste,  uma  peça  de  bronze 
que  seria  a  aza  de  um  vaso  do  mesmo  metal,  a  extremidade 
de  um  chifre  de  touro,  que  continha  um  objecto  de  bronze, 
semelhante  a  um  alfinete  com  a  cabeça  achatada  e  furada.  Ap- 
pareceu  também  um  bloco  de  mármore  branco  muito  puro  e 
da  mesma  granulação  da  dos  cippos,  e  alguns  fragmentos  de 
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louça  d'importação.  Não  continuei  com  as  escavações  n'este 
sitio,  porque  a  E.  e  N,  a  rocha  está  quasi  á  flur  da  terra,  e  a 
0.  havia  uma  sementeira  de  centeio  (B). 

Mandei  abrir  valias  na  pequena  esplanada  do  cume  do  ou- 
teiro. O  terreno  tem  n'este  sitio  apenas  cinco  ou  seis  decime- 
tros  de  profundidade :  encontrei  ahi  restos  de  paredes,  entu- 
lhos e  cerâmica  grosseira  com  abundância. 

Disse  que  o  outeiro,  denominado  vagamente  Torre  Velha, 
termina  ao  poente  pelo  outeirinho.  No  lado  0.  principiam  os 
terrenos  denominados  S.  Sebastião;  n'esta  direcção,  e  junto  á 
base  do  outeirinho,  que  para  este  lado  tem  a  rocha  á  vista, 
vi,  quando  flz  o  reconhecimento  da  extensão  das  ruinas,  muita 
telha  de  rebordo,  tijolos  e  fragmentos  de  argamassa. 

Teria  principiado  as  escavações  n'aquelle  sitio,  se  não  ti- 
vesse tido  diíficuldade  em  tratar  cora  o  dono  do  terreno  quan- 
to lhe  devia  dar  de  indemnisação,  pois  que  estava  semeado  de 
centeio.  Effectuado  o  contracto  verbal,  chamei  para  alli  quatro 
homens,  que  em  poucos  minutos  de  trabalho  puzeram  a  des- 
coberto dois  ou  três  metros  quadrados  de  um  pavimento  con- 
struído de  argamassa  grosseira,  e  tão  consistente  e  liso,  que 
julguei  primeiro  que  era  construído  de  granito.  Reconheci  des- 
de logo  que  estávamos  trabalhando  no  angulo  do  pavimento, 
pois  que  do  lado  E.  topámos  com  um  muro  construido  de  pe- 
dra e  cal,  encostado  ao  outeirinho,  e  do  lado  N.  resto  de  pa- 
rede ao  nivel  do  pavimento  e  formando  angulo  recto  com  o 
muro. 

No  dia  seguinte  verifiquei  que  o  piso  coberto  de  argamas- 
sa continha  seis  plintos  de  granito,  dispostos  em  duas  linhas, 
ambas  na  direcção  NS.,  distanciados  uns  dos  outros  pelo  inter- 
vallo  de  três  melros  e  meio,  approximadamente.  São  formados 
de  pedras  de  granito;  as  pedras  que  rematam  cada  plinto  são 
inteiras,  rectangulares,  e  as  arestas  horisontaes  medem  ses- 
senta e  oito  centimetros  cada  uma.  A  superfície  superior  e  ho- 
risontal  d'estas  pedras  está  a  oito  centimetros  acima  do  nivel 
do  piso  de  argamassa.  A  primeira  pedra  de  cada  plinto  assenta 
sobre  outra  maior,  a  terceira,  quarta  e  quinta  camadas  são 
formadas,  cada  uma,  de  duas  pedras  que  vão  successivamente 
augraentando  de  tamanho  até  às  que  assentam  sobre  a  rocha. 

O  piso  de  argamassa  mede  de  N.  a  S.  quatorze  metros,  e 
nove  metros  de  E.  a  0.  Do  lado  do  nascente  está  bem  deter- 
minado, porque  ha  ahi  restos  de  parede  encostada  ao  corte  fei- 
to na  rampa  0.  do  outeirinho;  ao  norte  ha  vestígios  de  pare- 
de, mas  debaixo  d'esta  parede  appareceram  mais  dois  plintos 
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em  novembro  próximo  passado,  que  o  proprietário  do  terreno 
pôz  a  descoberto,  quando  andava  tirando  duas  pedras  do  pri- 
meiro plinto  do  Qorte  para  as  vender.  Ao  poente  encontrei 
parte  do  pavimento  destruído,  e  tendo  feito  algumas  pesquizas 
para  procurar  terceiro  alinhamento  de  plintos,  não  o  encon- 
trei :  estas  pesquizas  foram  feitas  somente  até  á  profundidade 
de  um  metro. 

Mandei  abrir  uma  valia  ao  sul,  perpendicularmente  ao  pa- 
vimento e  próximo  do  outeirinho,  afim  de  conhecer  se  alli  ha- 
veria algum  fosso,  porque  é  este  o  ponto  menos  defensável 
da  Torre  Velha,  e  para  conhecer  a  que  profundidade  assenta- 
vam as  ultimas  pedras  dos  plintos :  encontrei  rocha  á  profun- 
didade de  quatro  metros,  e  vi  também  que  a  rocha  do  outei- 
rinho tinha  sido  cortada  quasi  a  prumo.  Este  corte  pôz  tam- 
bém a  descoberto  uma  parede  de  um  metro  e  vinte  de  espes- 
sura, construída  de  pedra  secca  e  muito  arruinada,  e  grande 
quantidade  de  entulhos  quasi  todos  de  pedra  solta.  Apparece- 
ram  ahi  vários  objectos  de  cerâmica,  alguns  dos  quaes  pode- 
riam ter  sido  objectos  d'adorno,  e  uma  pequena  moeda  de  bron- 
ze illegivel.  As  ruinas  que  acabei  de  descrever  são  innegavel- 
mente  restos  de  um  muito  antigo  monumento,  e  é  bem  possível 
que  alli  fizesse  milagres  o  deus  Aerno.  Occupam  a  E.  parte  da 
rampa  do  outeirinho,  que  foi  cortado  a  meia  encosta  (C). 

O  outeirinho  é  um  cone  de  dezoito  metros  de  diâmetro  de 
norte  a  sul.  A  parte  a  leste  e  norte  estava  coberta  de  carva- 
lhos, a  oeste  e  sul  é  rocha ;  no  vértice  tem  como  uma  coroa 
de  carvalhos  em  torno  de  um  buraco  de  pouco  mais  de  um 
metro  de  diâmetro,  e  um  metro  e  vinte  de  profundidade.  Nun- 
ca tinha  visto  uma  mamôa ;  todavia  escrevi  ao  snr.  Martins 
Sarmento  e  descrevi-lhe  o  mysterioso  outeirinho.  Respondeu- 
me  que  poderia  ser  uma  mamôa,  e  que  sendo  assim,  o  buraco 
do  vértice  indicava  que  já  teria  sido  revolvida  talvez  por  so- 
nhadores de  thesouros,  acrescentando  que  mandasse  fazer  a  E. 
um  corte  perpendicularmente  ao  diâmetro  OE.,  para  procurar 
a  galeria. 

Mandei  fazer  um  corte  no  sentido  indicado,  e  encontrei  uma 
parediuha  em  forma  de  ferradura,  feita  de  pedra  secca  e  miú- 
da com  a  parte  mais  saliente  da  curvatura  para  E.  e  os  dois 
ramos  na  direcção  0. ;  um  dos  ramos  estava  coberto  de  peque- 
nas ardósias  muito  delgadas,  seguindo  quasi  na  direcção  do 
vértice  do  outeirinho,  que  me  conduziu  a  uma  cova  redonda 
de  metro  e  meio  de  diâmetro,  que  estava  cheia  de  pedras 
miúdas,  e  que  mandei  despejar  até  encontrar  rocha.  O  outro 
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ramo  conduziu-me  a  uma  casinha  quadrada  construída  de  pe- 
dra secca,  e  que  mede  três  metros  por  lado. 

Mandei  alargar  e  profundar  mais  o  corte  perpendicular  ao 
diâmetro  EO.,  e  encontrei  n'um  pequeno  espaço  alguns  ossos 
humanos  e  de  cavallo  em  estado  de  decomposição  muito  adian- 
tada, um  instrumento  de  ferro  profundamente  oxydado,  foi  tal- 
■vez  uma  fouce;  tem  trinta  e  três  centimetros  de  comprimento, 
incluindo  o  cabo,  onde  existem  dois  botões  de  ferro,  que  o 
prendiam  á  madeira.  Appareceu  também  uma  pepa  pequena  de 
schisto  com  uma  inscrippão,  que  consta  de  duas  linhas :  a  pri- 
meira é  illegivel ;  no  íim  da  segunda  lêem-se  distinctamente 
as  letras  seguintes  ...N  IX.  Acima  da  inscripção  ha  um  rebai- 
xe limitado  por  duas  linhas  que  se  curvam  formando  ogiva,  e 
na  base  da  ogiva  dois   ornatos  em  relevo  figurando  ameias. 

Se  o  outeirinho  foi  um  monumento  funerário,  passou  por 
diíferentes  Iransforraapões.  Os  trabalhos  eífectuados  n'este  local 
das  ruinas  foram  insufficientes  para  o  demonstrar ;  faltou-me 
tempo,  ou  antes,  faltaram-me  meios  pecuniários  para  continuar 
as  escavações  n'este  sitio.  A  rocha  está  á  vista  do  lado  do  sul 
e  poente,  e  o  outeirinho  seria  formado  do  lado  do  nascente  e 
norte  por  terra  transportada  para  alli.  Mandei  entrar  um  ho- 
mem cora  uma  alavanca  no  buraco  do  vértice;  a  alavanca  en- 
trou com  tanta  facilidade  até  á  profundidade  de  um  metro,  que 
tive  de  recommendar  ao  obreiro  que  tivesse  cautela  de  não  a 
deixar  escapar  das  mãos. 

Mandei  um  obreiro  a  Gostei  aQm  de  chamar  o  proprietário 
do  terreno  onde  eu  suppunha  que  deveriam  estar  sepultadas 
as  ruinas  da  igreja  de  S.  Sebastião.  No  entretanto  fui  com  qua- 
tro obreiros  para  uma  terra  que  estava  de  pousio,  contigua  á 
seara  de  centeio  onde  tinha  visto  vestígios  de  ruinas.  Mandei 
ahi  abrir  duas  valias,  uma  á  beira  da  seara,  perto  dos  vestí- 
gios de  ruinas,  outra  a  alguns  metros  mais  distante  e  em  sen- 
tido obliquo  á  primeira.  Em  ambas  as  valias  appareceram,  á 
profundidade  de  meio  metro,  ossos  humanos  em  grande  quan- 
tidade dispostos  em  camadas  separadas  por  lages  e  sem  res- 
guardos lateraes;  n'uma  superQcie  de  vinte  e  oito  metros  de 
comprimento  sobre  doze  de  largo  mandei  abrir  valias  em  dif- 
ferentes  sentidos ;  em  todas  ellas  appareceram  ossos  em  maior 
ou  menor  abundância.  Encontrei  ahi  três  sepulturas  cavadas 
em  terra  dura ;  em  algumas  valias  as  ossadas  chegavam  até  á 
profundidade  de  metro  e  meio. 

Este  trabalho  foi  feito  rapidamente  e  só  com  o  fim  de  de- 
terminar n'este  sitio  a  extensão  do  cemitério,  que  deve  conti- 
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nuar  por  uma  terra  que  eslava  então  semeada  de  centeio,  e 
onde  não  fiz  pesquizas. 

Encontrei  n'aquelle  local  somente  uma  moeda  de  bronze  e 
um  pedaço  de  estanho  em  pasta  com  uns  buracos  por  onde 
teriam  passado  pregos. 

Tendo  obtido  licença  para  fazer  pesquizas  na  seara  de  cen- 
teio, principiei  este  trabalho  no  extremo  de  uma  pequena  ma-, 
ta  de  carvalhos,  contigua  á  seara.  Pareceu-me  vêr  entulhos 
n'este  sitio,  por  isso  tratei  de  verificar  se  ahi  haveria  ruinas. 
N'um  corte  que  ahi  mandei  fazer,  observei  três  camadas  de 
terra :  a  primeira  de  húmus,  a  segunda  dô  caliça  e  a  ultima 
de  terra  misturada  com  fragmentos  de  telha  commura.  Segui 
a  valia  em  sentido  opposto  á  seara,  e  como  os  vestígios  de  ca- 
liça fos^^em  desapparecendo,  maodei  trabalhar  no  outro  extre- 
mo da  valia,  na  direcção  da  seara.  Em  duas  ou  três  horas  de 
trabalho  appareceu  uma  parede  de  um  metro  e  trinta  de  es- 
pessura, construída  de  pedra  e  cal,  e  pouco  depois  appareceu 
um  angulo  da  parede.  Era  quasi  certo  ter  descoberto  as  ruinas 
da  igreja  ou  capella  de  S.  Sebastião.  Tendo  determinado  o  ou- 
tro angulo,  achei  que  a  parede  era  de  cinco  metros  e  meio. 
Mandei  abrir  uma  valia  perpendicularmente  ao  meio  d'aquella 
parede,  que  me  conduziu  aos  fundamentos  do  altar-mór;  a 
mesa  do  altar  tem  um  metro  e  oitenta  de  frente  e  estava  des- 
truída até  quasi  á  base;  foi  construída  de  argamassa  e  schísto 
bem  como  os  degraus  da  escada.  No  piso  próximo  da  escada 
encontrei  duas  sepulturas  construídas  de  lousas  postas  de  cu- 
telo e  tampadas;  ambas  continham  ossos  e  terra,  que  parecia 
ter  sido  crivada.  Continuando  com  as  escavações  dentro  da 
igreja  e  vendo  que  as  sepulturas  se  succediam,  todas  construí- 
das do  mesmo  modo,  passei  para  o  exterior  e  encetei  traba- 
lhos ao  correr  da  parede  do  lado  da  Epístola.  N'uma  tira  de 
terreno  de  dois  metros  de  largura  sobre  nove  de  comprimento 
encontrei  algumas  sepulturas  com  ossos,  tampadas  com  lages 
e  com  resguardos  lateraes  e  nos  topos ;  ahi  appareceram  tam- 
bém dois  túmulos  ou  ossuarios  de  granito  em  forma  de  canoa. 
Poucos  dias  antes,  tinha  eu  ido  á  povoação  de  Gostei,  e  ahi  vi 
um  tumulo  igual,  servindo  de  lavadouro;  disseram-me  que 
existia  outro  como  aquelle  na  povoação  da  Castanheira :  fui 
vêl-o;  é  igual  aos  outros  e  serve  também  de  lavadouro.  Dis- 
seram-me que  tinham  vindo  de  S.  Sebastião ;  mas  ninguém 
me  pôde  dizer  em  que  tempo  tinham  sido  alli  encontrados. 

Appareceram  também  no  mesmo  sítio  quatro  lapides,  uma 
sem  remate  e  inscripção,  que  por  isso  não  aproveitei,  outra 
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com  remate  e  parte  da  inscripção :  o  remate  é  uma  roseta  for- 
mada por  três  diâmetros,  cujos  extremos  dividem  uma  circum- 
ferencia  em  seis  partes  iguaes ;  os  diâmetros  são  em  linhas 
em  relevo  com  uma  curvatura  em  sentido  opposto  nos  respe- 
ctivos semi-diametros.  As  outras  duas  lapides  estão  inteiras : 
têm  respectivamente  as  inscripções  seguintes : 

1."  "  * 

BLOEN  O 

AE  VIRO  CILI.F.A 

NI  ANN  N    XXV 
LX  (*) 

Estas  lapides  foram  encontradas  postas  de  cutelo,  forman- 
do as  paredes  lateraes  de  uma  sepultura  e  com  as  inscripções 
voltadas  para  dentro. 

Fiz  também  algumas  pesquizas  no  adro  para  o  lado  do 
Evangelho  e  rente  á  parede  da  igreja.  Encontrei  ahi  sepulturas 
construídas  do  mesmo  modo,  e  um  tumulo  de  granito  que  foi 
primitivamente  um  marco  milliario ;  tem  uma  longa  inscrip- 
ção  muito  apagada : 


PRONI 

...V..P 

IOT...DIVI 

D M 

POS..DIVITRAI 

0. . . II . .  M 

M 

PA 

0  MÁXIMO 
ONII..C. 
O...X...VI 
O...D...VI 

CHR 

MAX 

IMP 

Este  tumulo  estava  tampado  e  continha  cinco  craneos  e  os 
ossos  mais  graúdos,  como  fémures  e  tibias,  correspondentes 
a  cinco  cadáveres  de  adultos,  e  mais  alguns  ossos,  que  certa- 
mente eram  de  criança  de  oito  a  dez  annos  d'idade ;  três  dos 
referidos  craneos  estavam  acamados  á  cabeceira  e  dois  aos 
pés. 


(*)    O  AE  da  segunda  linha  e  o  NI  da  terceira  ligados. 
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Os  esqueletos  inteiros  que  encoQlrei  fora  do  adro  da  igreja 
de  S.  Sebastião,  isto  é,  oa  terra  de  pousio,  estavam  dispostos 
no  sentido  da  inclinapão  do  terreno,  SO.-NE.  Âs  sepulturas,  de 
que  fallei  atraz,  tinham  a  mesma  orientação.  Os  ossos  estavam 
muito  decompostos.  As  sepulturas  que  explorei  dentro  da  igre- 
ja e  DO  adro  estão  todas  na  direcção  OE.,  com  os  pés  para  E., 
em  direcção  opposta  á  da  igreja,  que  tem  a  frente  para  0. 

Depois  da  chegada  do  snr.  Borges  de  Figueiredo  a  Bragança 
suspendi  as  escavações  durante  uma  semana,  por  causa  da  ne- 
ve. Dispendi  depois  era  quatro  dias  a  quantia  que  me  restava 
das  duas  verbas  que  me  tinham  sido  enviadas  pela  Sociedade 
Martins  Sarmento;  e,  trabalhando  á  distancia  de  seis  ou  oito 
metros  da  porta  posterior  da  igreja  de  S.  Sebastião,  encontrei 
ahi  sepulturas  construídas  como  as  que  appareceram  dentro  e 
no  adro  da  igreja.  N'uma  d'ellas  appareceu  uma  Qbula  de  bron- 
ze, completa,  e  de  forma  circular :  a  parte  exterior  do  aro  é 
em  relevo  de  meia  canna;  a  interna  é  plana.  Appareceu  tam- 
bém mais  um  marco  milliario,  servindo  de  tumulo ;  estava 
cheio  de  terra  crivada,  e  não  continha  ossos ;  tem  a  inscripção 
seguinte  : 

IMP.  CÂESAR  DIVI  F. 

AVG.  PONT.  MÁXIMO. 

XV  COS.  XIII  TRIB.  POT. 

XXI.  PATER  PATRIAE. 

Os  vestígios  das  ruinas  continuam  ainda  até  a  duas  fontes  a 
oeste  das  ruinas  da  igreja  de  S.  Sebastião.  Disseram-me  que  jun- 
to d'aquellas  fontes  têm  apparecido  pedras  de  granito  apparelha- 
das.  A  SO.  das  fontes  existe  uma  explanada,  parte  cultivada  e 
parte  coberta  de  carvalhos;  o  terreno  é  ahi  muito  profundo,  e 
conliece-se  que  tem  sido  formado  por  terra  que  as  chuvas  têm 
transportado  das  encostas  dos  cerros  visinhos,  que  estão  actual- 
mente cobertos  de  vinhas  ou  entregues  á  cultura  de  cereaes. 

Os  trabalhos  eíTectuados  nas  ruinas  não  são  uma  explora- 
ção; determinei  apenas  alguns  pontos  importantes;  do  pre- 
sente relatório  se  vé  que  não  foi  mais  do  que  um  reconheci- 
mento. A  insignificante  quantia  que  dispendi  nas  escavações 
põe  em  evidencia  que  nenhum  dos  pontos,  que  determinei,  foi 
devidamente  explorado  (D). 
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III 


A  sudoeste  da  extremidade  occidental  das  ruínas,  á  distan- 
cia de  um  kilometro,  está  situada  a  povoação  de  Gostei  na 
parte  mais  baixa  de  um  pequeno  valle.  Subindo  este  valle,  e 
percorrendo  um  liilometro  encontram-se  n'este  espaço  a  Cas- 
tanheira, Fermil  e  S.  Cláudio.  A  cavalleiro  de  Fermil  existe 
um  outeiro,  n'um  estribo  da  Serra  de  Nogueira,  denominado 
Castro  de  Fermil,  tem  sido  explorado  como  pedreira  pelas  po- 
voações visinhas,  e  não  me  consta  que  ahi  haja  vestígios  de 
ruínas. 

Ao  sul  de  Gostei,  no  termo  da  povoação  de  Nogueira,  e  a 
um  kilometro  d'aquella  povoação,  ha  um  imponente  outeiro ; 
no  cume  d'este  outeiro  existe  a  ermida  da  Senhora  da  Cabeça. 
Encontrei  ahi  vestígios  de  ruínas  romanas ;  alguns  fragmentos 
de  telha  de  rebordo  e  de  louça  grosseira,  mas  em  pequena 
quantidade.  Está  á  vista  a  rocha  em  quasi  toda  a  superfície  do 
outeiro  e  terrenos  adjacentes. 

A  leste  de  Castro  d'Avellãs,  caminho  de  Bragança,  ha  ura 
outeiro,  cuja  base  0.  principia  junto  áquella  povoação,  e  que 
tem  aproximadamente  um  kilometro  de  extensão ;  é  formado 
por  terrenos  de  transporte,  argilla  e  pedras  roladas,  e  separado 
de  Bragança  por  uma  planície  inculta  de  dois  kilometros.  Na 
explanada,  que  existe  no  cume  do  outeiro,  ha  vestígios  de  um 
fosso  e  de  muro;  tem  o  nome  de  Monte  do  Castro. 

A  povoação  de  Castrellos  está  situada  a  quatro  kilometros 
a  noroeste  de  Castro  d'Avellãs,  na  estrada  velha  de  Bragança 
a  Vínhaes.  Da  lenda  de  ter  havido  alli  o  tumulo  de  um  gene- 
ral romano,  falia  Argote  (1."  vol.,  pag.  392),  quando  diz  :  «O 
sepulchro  do  procônsul  Caio  Sempronio  Tuditano  foi  achado  no 
anno  de  1591  em  Bragança,  e  dizia: 

SENPRON.  TVDIT. 
NVMORVM.  IX.  M. 

«E  ao  pé  d'esta  sepultura  se  achara  uma  pia  de  pedra  cheia 
de  moedas  de  ouro  com  o  nome  do  imperador  Antonino. »  No 
Grande  Diccionario  Histórico  de  Moreri,  na  palavra  Bragançay 
lê-se  também  o  seguinte :   « Bragança,  fundada  por  Brigo,  iv 
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rei  de  Hespanha,  em  2063.  Ampliou-a  Caio  Sempronio  pretor, 
cuja  sepultura  se  achou  era  Castrellos  em  1591,  na  occasião 
em  que  andavam  abrindo  os  fundamentos  para  uma  ermida. 
Continha  a  referida  sepultura  moedas  em  ouro.»  Ainda  não  pu- 
de ir  a  Castrellos,  e  não  me  consta  que  ahi  haja  ruinas  ro- 
maucis. 

Incumbiu-me  o  snr.  Martins  Sarmento  de  averiguar  se  na 
ermida  da  Senhora  da  Hedra,  perto  da  povoação  de  Cova  de 
Lua,  existiria  uma  ara  consagrada  á  deusa  BANDVE. 

Dirigindo-me  para  aquella  povoação,  situada  á  distancia  de 
doze  kilometros  de  Bragança,  na  direcção  NO.,  inforraaram-me 
no  caminho,  que  d'aquella  ermida  já  não  existiam  senão  as 
ruinas,  e  em  pé  somente  um  resto  da  parede  da  frontaria.  Em 
vista  d'isto,  dirigi-me  primeiramente  áquelia  povoação  para 
colher  informações  a  respeito  da  ermida,  e  com  o  fim  de  vêr 
se  encontrava  algum  monumento  lapidar  na  igreja,  no  adro 
ou  no  cemitério  da  povoação,  e  para  averiguar  também  se  ha- 
veria ahi  alguma  tradição  ou  legenda  ligada  ao  nome  Cova  de 
Lua.  Nenhuns  esclarecimentos  colhi  a  este  respeito,  e  não  en- 
contrei coisa  que  mereça  mencionar-se ;  disseram-me  somente 
que  uma  imagem,  que  me  mostraram  n'um  dos  altares  da 
igreja  da  povoação,  era  a  Senhora  da  Hedra,  e  que  não  se  sa- 
bia em  que  tempo  fora  transportada  da  ermida  para  a  igreja. 

De  Cova  de  Lua  indicaram-me  as  ruinas  da  ermida  n'um 
monte  fronteiro ;  antes  de  avistar  as  ruinas  vi  uma  collina  em 
que  se  conheciam  perfeitamente  quatro  andares  de  defeza,  ca- 
vados em  espiral,  e  avistei  em  seguida  as  ruinas  da  ermida 
na  encosta  de  um  monte,  por  detraz  da  collina. 

Encontrei  ahi  muitos  fragmentos  de  telha  de  rebordo  e  al- 
guns de  cerâmica  de  importação.  Entre  a  collina  e  as  ruinas 
da  ermida  ha  um  plaino  de  mais  de  um  hectare  de  extensão 
e  de  terra  profunda ;  na  extremidade  E.  d'este  plaino  ha  uma 
ravina,  cavada  pelas  aguas  das  chuvas,  onde  se  vêem  restos 
de  paredes.  Não  ha  duvida  que  alli  houve  edificações,  o  que  é 
comprovado  pelo  nome  que  tem  a  collina ;  perguntei  a  um  ve- 
lho que  andava  a  regar  um  lameiro  junto  á  base  da  collina, 
como  esta  se  chamava ;  disse-me  que  era  o  bombeiro  dos  Ca- 
sarelhos.  O  bombeiro  dos  Casarelhos  é  todo  uma  rocha,  uma 
fortaleza  nova  em  folha:  um  dos  andares  faz  parte  da  estrada 
que  liga  as  povoações  do  norte  cora  as  do  sul  da  montanha ; 
a  população  é  muito  densa  n'aquella  região  do  concelho  de 
Bragança,  e  muito  rica,  principalmente  em  pastagens  ou  pra- 
dos naturaes. 
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As  ruínas  da  ermida  são  insignificantes;  lenho  porém  quasi 
a  certeza  que  as  ruinas  do  templo  hão  de  apparecer  no  plaino, 
entre  a  collina  e  as  ruinas  da  ermida.  A  collina  está  encaixada 
na  quebrada  do  monte,  que  é  todo  elle  uma  floresta;  a  parte 
superior  eleva-se  acima  do  plaino,  occultando-o  a  quem  olha 
da  encosta  fronteira,  do  outro  lado  do  valle.  A  Cova  de  Lua 
deveria  ser  n'este  valle,  onde  existe  um  lago  de  quatrocentos 
metros  quadrados  de  superfície  aproximadamente.  O  lago  for- 
mou-se  n'uma  noite  ha  cerca  de  trinta  annos,  e  diz-se  que  tem 
communicação  subterrânea  com  uma  caverna  ou  gruta  que 
existe  a  uns  duzentos  metros  de  distancia,  junto  dos  fornos 
da  cal. 

Custou-me  a  deixar  aquelle  encantador  retiro,  onde  a  deusa 
Bandue  e  a  Senhora  da  Hedra  existiram,  e  talvez  em  boa  liar- 
monia,  como  aconteceria  na  Torre  Velha  e  em  S.  Sebastião  a 
respeito  do  deus  Aerno  e  do  Santo  Martyr. 

Se  o  governo  olhar  para  estas  interessantes  coisas,  o  Lom- 
beiro  dos  Casarelhos  deve  ser  conservado  como  ura  modelo 
no  seu  género ;  o  templo  da  deusa  Bandue,  que  deve  appare- 
cer, deve  ser  restaurado,  bem  como  a  ermida  da  Senhora  da 
Hedra,  que,  segundo  me  disseram,  fizera  alli  muitos  milagres. 
Com  algum  auxiho  do  governo  e  com  as  offerlas  dos  devotos 
que  alli  concorressem  em  romaria,  poderiam  conservar-se 
aquelles  monumentos.  Da  iniciativa  local,  da  camará  de  Bra- 
gança ou  da  junta  geral,  nada  ha  que  esperar ;  e  como  os 
Martins  Sarmentos  são  raros,  só  o  governo  pôde  salvar  do  e?- 
quecimenlo  ou  da  completa  destruição  o  que  por  aqui  vai  ap- 
parecendo ;  pois  parece  que  a  maioria  dos  nossos  archeologos 
têm  mais  vaidade  do  que  enthusiasmo  pela  sciencia. 

Perto  de  Cova  de  Lua  existe  outro  Castro,  que  ainda  não 
tive  occasião  de  ver;  existe  na  serra  de  Soutello. 

Voltando  para  Bragança,  conduziram-me  ao  Castro  da  Mou- 
ra ou  Torre  do  Thesouro.  Ahi  encontrei  vestígios  de  ruinas, 
mas  insignificantes :  está  situado  a  meia  distancia  de  Bragança 
e  de  Cova  de  Lua. 

Conversando  com  o  snr.  Albino  Vidal,  chefe  da  estação  te- 
legraphica  de  Bragança,  a  respeito  de  Castro  d'Avellãs,  doze 
ou  quinze  dias  antes  de  surgir  em  Bragança  o  snr.  Borges  de 
Figueiredo,  disse-me  o  snr.  Vidal  que  possuia  um  bezerrinho 
(uma  vaquinha)  que  fora  encontrado  no  Castro  de  Sacolas,  terra 
da  sua  naturalidade,  que  havia  também  alli  telha  semelhante 
á  que  apparecia  nas  ruinas  de  Castro  d'Avellãs,  e  que  seu  ir- 
mão possuia  duas  lapides  que  foram  lambem  encontradas  no 
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mesmo  monte  onde  appareceu  a  vaquinha.  Pedi-lhe  que  me 
mostrasse  a  vaquinha,  e,  vendo-a,  reconheci  que  era  de  bron- 
ze coberta  de  patine.  Tinha  na  cabeça  um  furo  onde  devia 
aparafusar  uma  peça,  talvez  uma  meia  lua.  Na  mesma  occa- 
sião  me  mostrou  a  copia  da  inscripção  de  uma  das  lapides  em 
que  me  tinha  failado  :  era  a  do  cippo  funerário  —  ÂRRO-CLOV- 
AL,  que  o  snr.  Borges  de  Figueiredo  transcreveu  no  n.**  6, 
vol.  I,  da  sua  Revista  Archeologica,  com  o  n.°  2.  Pedi-lhe  que 
me  cedesse  a  vaquinha ;  pediu-me  porém  quantia  que  eu  me 
não  atrevi  a  dar-lhe  sem  auctorisação  do  snr.  Martins  Sarmen- 
to. Passadas  algumas  semanas,  cedeu-m'a  pelo  preço  de  12j^000 
reis. 

As  ruinas  de  incontestável  valor  archeologico,  e  que  por 
isso  convinha  desde  já  explorar,  são  as  de  Castro  d'Avellãs, 
Sacoias  e  as  de  Cova  de  Lua. 

Resta-me  dizer  alguma  coisa  a  respeito  de  Bragança. 

Está  esta  cidade  dividida  em  duas  freguezias,  a  da  villa  e 
a  da  cidade.  A  cidade  comprehende  a  parte  baixa,  a  villa  oc- 
€upa  uma  collina  facilmente  defensável;  podia  ter  alli  existido 
a  antiga  Bragança  ou  Brigantia,  embora  não  existisse  n'esse 
sitio  povoação  alguma  no  reinado  de  D.  AtTonso  Henriques ; 
pois  que  D.  Sancho  i  mandou  edificar  a  actual  Bragança  n'aquel- 
la  collina,  que  era  uma  herdade  chamada  Bemquerença  e  que 
pertencia  aos  monges  do  mosteiro  de  Castro  d'Avellãs.  Brigan- 
tia podia  ter  sido  destruida  pelos  romanos,  pelos  godos  ou 
pelos  árabes ;  deviam  porém  deixar  vestígios  as  suas  mi- 
nas. 

Fiz  pesquizas  na  collina  da  villa,  e  não  encontrei  vestígios 
de  ruinas  ;  ha  ediQcações  somente  do  lado  occidental  da  colli- 
na; a  leste  e  sul,  nas  terras  lavradas  e  nas  vinhas  não  encon- 
trei senão  fragmentos  de  cerâmica  commum ;  nem  a  telha  de 
rebordo,  que  a  terra  não  pode  digerir,  apparece  em  ponto  al- 
gum da  collina,  nem  consta  que  por  alli  tenha  sido  encontrado 
objecto  algum,  que  faça  suspeitar  que  Brigantia  ou  qualquer 
outra  povoação  romana  existisse  n'aquelle  sitio.  Nas  ruinas 
que  já  mencionei,  ainda  nas  mais  insignificantes,  encontram-se 
fragmentos  de  cerâmica  que  caracterisam  e  mostram  a  sua  an- 
tiguidade, e  não  consta  que  em  Bragança  ou  em  seu  termo  te- 
nham apparecido  ol)jectos  que  façam  suppôr  a  existência  de 
povoação  romana  ou  pre-romana;  desde  a  edificação  de  Bra- 
gança deveriam  ter  apparecido  alguns  monumentos,  e  algum 
d'elles  teria  sido  conservado. 

A  leste  da  collina  da  villa  existem  mais  duas  collinas :  vi- 


89 


sitei-as,  percorri-as  em  todos  os  sentidos,  e  não  encontrei  ahi 
nenhum  vestígio  de  ruinas. 

O  snr.  Figueiredo  diz  no  citado  numero  da  sua  Revista  Ar- 
cheologica,  pag.  92:  «Ora  é  constante  a  indicação  tradicional 
de  que  a  cidade  era  perto  do  Sabor,  ao  nordeste  da  actual  po- 
voação. Já  Viterbo  mencionava  vestigios  na  margem  d'aquelle 
rio,  e  ter  reconhecido  alguns  indícios.»  Parece-me  que  o  snr, 
Figueiredo  não  foi  feliz  com  a  citação  de  Viterbo;  pois  este 
antiquário  diz  a  este  respeito  o  seguinte  :  «  Não  negamos  com- 
tudo,  que  junto  ás  margens  do  rio  Sabor,  e  não  muito  longe 
de  Bragança  se  acham  ruinas  de  povoação  antiga  (que  dizem 
era  a  cidade  de  Bngancio  no  tempo  dos  romanos,  e  que  alli 
nasceram  os  santos  martyres  João  e  Paulo),  mas  emquanto 
não  temos  melhores  fundamentos,  suspendemos  o  nosso  juizo.  » 

Ora,  o  que  é  tradicional  a  respeito  da  situação  da  antiga 
Bragança  é  o  seguinte:  «A  tradição  oral  d'estes  povos  e  os 
restos  de  antigas  ruinas,  que  em  suas  cercanias  e  subúrbios 
abundam,  conOrmam  estas  opiniões  (a  antiguidade  e  extensão 
da  cidade).  Ao  passar  pelos  silios  hoje  denominados  Campos 
de  S.  Francisco,  Valle  de  S.  Lazaro,  Traginha,  Sapato,  Alcaide 
e  Valle  d'Alvaro,  posições  todas  ao  nordeste  e  ao  norte  da 
actual  Bragança,  os  mais  velhos  dizem  que  ouviram  aos  seus 
maiores  que  por  aquelles  campos,  hoje  fertilissimos  de  sabo- 
rosos fructos,  nos  séculos  antigos  florescera  uma  opulenta  ci- 
dade, cuja  origem  data  dos  séculos  mais  remotos :  e  em 
prova  d'esta  tradição  apontam  para  aquellas  soterradas  fontes 
e  outros  vetustos  restos  de  antigas  ruinas,  que  por  aquelles 
si  tios  a  cada  passo  se  encontram. »  (*) 

A  cidade  actual  estende-se  pela  margem  esquerda  do  rio 
Fervença  que  lhe  fica  ao  sul ;  estenderam-na  pois  para  nor- 
deste e  norte  onde  ha  magnificas  propriedades,  e  onde  natu- 
ralmente haveria,  como  hoje  ha,  fontes  e  casas  de  campo.  Para 
aquelle  lado  estão  as  propriedades  que  foram  cercas  de  três 
conventos  e  caminhos  públicos  com  quatro  fontes,  duas  das 
quaes  foram  construídas  ha  poucos  annos;  e  sobretudo,  aquel- 
les terrenos  são  muito  abertos,  muito  baixos  e  dominados  com- 
pletamente pela  collina,  onde  existe  a  parte  mais  antiga  da  ci- 


(*)    Opúsculo  de  Considerações  históricas  sobre  a  edificação  da  ca- 
thedral  de  Bragança,  pelo  cónego  Manoel  António  Pires. 
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dade  actual,  e  pelas  duas  collinas  que  ficam  a  leste,  onde  não 
ha  vestígios  de  ruínas  como  já  disse. 

Por  ultimo  agradeço  à  Sociedade  Martins  Sarmento  a 
confiança  que  depositou  em  mim,  pondo  á  rainha  disposição 
os  meios  pecuniários  para  fazer  escavações  nas  ruínas. 

Penhoradissirao  para  com  o  snr.  dr.  Martins  Sarmento  pe- 
los sábios  conselhos  e  indicações  que  me  deu  antes  e  depois 
de  principiar  as  escavações,  é  justo  que  eu  declare  que  sem  a 
sua  iniciativa  não  seriam  descobertas  as  ruínas ;  pois  que  foi 
elle  que  me  proporcionou  occasião  de  eu  ir  a  Castro  d'Avellãs 
procurar  as  aras  do  deus  Aerno. 

Ao  snr.  dr.  medico,  Zeferino  José  Pinto,  residente  em  Bra- 
gança, agradeço  lambem  o  ter-me  franqueado  a  sua  selecta 
bibliotheca.  Foi  elle  que  me  indicou  a  Memoria  de  Francisco 
Xavier  Ribeiro  de  Sampaio,  que  me  prestou  o  volume  onde 
vem  a  referida  memoria,  e  que  me  disse  que  a  lapide  M.  Acidi 
devia  existir  ainda  em  Castro  d'Avellãs;  pois  que  elle  ahi  a 
vira  na  parede  d'uma  casa. 

Bragança  25  de  março  de  1888. 

José  Henriques  Pinheiro. 


NOTAS 


Sampaio  copiou  mal  a  inscripção;  as  ultimas  letras  da  primeira 
linha  são  AER,  e  não  AR=  os  três  caracteres  estão  bem  traçados.  O 
remate  do  monumento  tem  de  altura  0",34 ;  largura  0™,276  ;  letras 
de  altura  O-^jOS. 

B 

A  inscripção  d'esta  lapide  foi  transcripta  pelo  snr.  Borges  de  Fi- 
gueiredo no  n.o  6.0  da  sua  Revista  Archeologica.  Este  senhor  leu  na 
1.*  linha  MAECIO,  interpretação  de  puro  palpite;  pois  que  as  letras 
que  estão  antes  do  E  não  são  legíveis,  e  pareee-rae  que  serão  três  e 
não  duas;  a  ultima  pôde  ser  um  O :  a  ultima  da  2.»  linha  offerece 
também  duvida. 


9^1 


Quando  descobri  nas  ruinas  a  primeira  casa,  onde  tinha  já  appa- 
recido  a  referida  lapide,  na  carta  que  n'essa  occasião  escrevi  ao  snr. 
Martins  Sarmento  disse-ihe :  «  que  estava  cavando  n'uma  casa  de 
Zoela  ».  Ao  snr.  Figueiredo  disse-lhe  isto  mesmo  no  dia  em  que  clie- 
gou  a  Bragança,  e  n'e?sa  occasião  mostrou-me  uma  cópia  do  texto  do 
Corpus  Inscviptionum  Latinarum  de  Híibner,  que  deixa  vêr  que  perto 
de  Castro  d'Avellãs  deviam  existir  as  ruinas  de  Zoela ;  Sampaio  diz 
também  a  mesma  coisa,  e  Viterbo  que  é  também  da  mesma  opi- 
nião acrescenta,  discorrendo  sobre  a  inscripção  da  ara  da  ORDO 
ZOELLARVM,  «ora,  sendo  certo  que  na  primitiva  lingua  dos  hespa- 
nboes  sempre  iBriga  significou  cidade:  fica  natural  se  dissesse  Zeio- 
briga  ou  Celiobriga,  esta  cidade  ou  notável  povoação  dosZeelas». 

A  situ.-ição  de  Celiobriga  é  ainda  hoje  desconhecida;  mas,  nos  li- 
vros da  igreja  vem  Celiobriga  como  synonymo  de  Brigantia.  No  cita- 
do opúsculo  do  snr.  cónego  Pires,  lé-se :  «D'esta  cidade  (de  Bragan- 
ça) foram  também  naturaes  os  santos  irmãos  e  gloriosos  martyres 
João  e  Paulo,  cujos  nomes  estão  escriptos  no  cânon  da  missa.  Estes 
santos  martyres  gozaram  do  foro  de  cidadãos  romanos,  e  como  taes 
são  qualificados  na  liturgia  do  breviário  romano  :  porque  quando  der- 
ramaram o  sangue  e  deram  a  vida  em  testimunho  da  fé  catholica,  no 
tempo  de  Juliano,  o  apóstata,  havia  annos  que  faziam  serviço  na  cor- 
te de  Roma,  no  qual  tinham  entrado  no  tempo  do  imperador  Constan- 
tino, a  Ora  aquelles  martyres  vêm  no  cânon  da  missa  como  naturaes 
de  Celiobriga. 

Ainda  hoje  os  documentos  emanados  de  Roma  para  os  briganti- 
nos  dizem :  ad  Celiobricences :  no  sêllo  dos  bispos  da  diocese  de  Bra- 
gança vê-se  Celiobriga  e  não  Brigantia. 

É  claro  que  só  o  alvião  pôde  resolver  esta  questão,  por  forma 
que  não  reste  a  minima  duvida  de  que  Zoela  fosse  Celiobriga  e  esta 
Brigantia :  ofTereço,  porém,  estas  considerações  aos  doutos  archeolo- 
gos,  porque  não  me  parece  que  devam  desprezar-se. 

O  nome  de  Brigantium  foi  dado  ás  ruinas  que  descobri  pelo  loca- 
iista  do  Primeiro  de  Janeiro,  que  deveria  ter  suas  razões  para  isso. 
Brigantium  ou  Brigantia  é  a  mesma  coisa  como  o  snr.  Figueiredo  o 
reconhece.  Mas  a  Brigantia  d'Orosio  e  o  Brigantium  de  Ptolomeu  são 
a  Corunha?  E  porque  a  Brigantia  d'Orosio  ficava  na  Corunha,  não 
podia  haver  n'outras  parles  cidades  do  mesmo  nome  ? 


Não  sei  como  hei  de  qualificar  o  que  disse  o  snr.  Borges  de  Fi- 
gueiredo no  eit.  numero  da  sua  Revista  Archeologica,  a  respeito  das 
ruinas  romanas  descobertas  n'este  sitio :  esforça-se  em  amesquinhar 
e  baralhar  tudo  quanto  alli  viu,  i Iludindo  o  snr.  presidente  de  minis- 
tros, que  o  honrou  com  a  incumbência  de  fazer  o  respectivo  reconhe- 
cimento, e  pagando-me  com  desconsiderações  insólitas  os  favores  que 
lhe  prestei.  ^ 

Vou  transcrever  textualmente  o  que  a  este  respeito  disse  no  cit. 
numero  da  sua  Revista,  afim  de  que  quem  lêr  este  relatório  possa  fa- 
zer o  confronto  entre  o  que  está  patente  n'aquelle  local  das  ruinas  e  a 
descripção  e  apreciações  que  o  snr.  Figueiredo  faz  do  que  alli  viu  : 

«...  honrou-me  o  illustre  presidente  do  conselho  de  ministros  e 
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ministro  do  reino  com  a  missão  de  fazer  o  reconhecimento  das  alludi- 
das  ruinas.  Dei  cumprimento  á  incumbência,  e  apresentei  em  tempo 
competente,  o  meu  relatório,  que  creio  vai  ser  publicado. 

«  O  local  das  ruinas  é  uma  pequena  collina,  que  fica  para  o  poen- 
te a  cavaileiro  da  pobríssima  povoação  de  Castro  d'Avellãs. 

«  Os  principaes  vestígios  de  edificação  que  alli  ha,  quasi  na  ex- 
tremidade do  oiteiro,  são  quatro  plintos  de  granito  que  abunda 
n'aquellas  regiões,  os  quaes  se  acham  alinhados  na  direcção  NS.  e 
apenas  á  profundidade  de  um  metro  approximadamente.  Junto  do  ul- 
timo plínto  da  parte  do  sul  encontram-se  restos  da  antiga  parede  se- 
guindo para  o  poente,  formando  angulo  recto  com  o  alinhamento  dos 
plintos,  e  no  lado  opposto,  ao  norte  e  também  junto  do  ultimo  plínto, 
pareceu-me  notar  vestígios  de  parede  parallela  á  outra.  Segundo 
consta  foram  encontrados  alli  um  capitel  e  uma  base  de  columna,  da 
ordem  toscana.  Nem  nus  plintos,  nem  nos  alludídos  restos  de  columna 
ha  coisa  que  decida  a  considerar  aquellas  relíquias  como  puramente 
romanas:  pois  que  tanto  podem  ter  pertencido  a  um  edifício  elevado 
pelo  grande  povo,  como  a  uma  construcção  medieval,  o  que  não  pôde 
ser  e"m  absoluto  prejudicado  pelo  apparecimento  n'aqueile  sitio  de 
muitos  fragmentos  de  tijolo  e  de  telha  de  rebordo.  O  que  é  indubitá- 
vel é  que  sobre  aquelles  quatros  plintos  assentavam  outras  tantas  co- 
lumnas.  Se  a  construcção  é  romana,  pôde  crêr-se  que  o  edifício  foi 
um  prostylos,  a  cujo  pronaos  pertenceram  os  quatros  plintos;  se  a 
construcção  é  medieval,  foi  necessariamente  um  pequeno  templo  ou  ea- 
pella,  de 'cujo  alpendre  fizeram  parte  os  restos  encontrados.  O  edifí- 
cio tinha,  como  com  dííBculdade  pude  observar,  a  sua  frontaria  vol- 
tada ao  oriente,  o  que  podia  militar  a  favor  da  origem  romana  d'aquel- 
les  restos;  pois  se  o  templo  fosse  christão,  seria  orientado  de  levante 
a  poente,  conforme  a  lei  seguida  na  ídade-média :  mas  isto  é  insuffl- 
ciente  para  uma  affirmativa.  » 

O  local  das  ruinas  não  é  uma  pequena  collina;  são  duas,  separa- 
das uma  da  outra  por  uma  pequena  depressão  do  terreno  :  n'esta  de- 
pressão estão  os  plintos,  ao  poente  da  collina  da  Torre-Velha,  onde 
principia  a  de  S.  Sebastião.  Talvez  que  o  snr.  Figueiredo  tomasse  as 
duas  collinas  por  uma  só,  n'este  caso  a  «  pequena  »  collina  mede  tre- 
zentos metros  de  base. 

Não  ha  granito  n'esta  região;  e  se  o  snr.  Figueiredo  consultasse 
uma  carta  geológica  do  nosso  paiz,  ficaria  sabendo  que  os  terrenos 
graníticos  mais  próximos  de  Castro  d'Avellãs  ficam  a  quinze  kílome- 
tros  ao  norte  e  ao  sul  d'esta  localidade,  na  serra  de  Montezinho  e  em 
Santa  Comba. 

Os  plintos  são  imponentes,  e  tanto  que,  quando  visitou  as  ruinas 
o  snr.  Francisco  de  Paula  e  Oliveira,  disse :  «não  ha  duvida  que  são 
de  um  monumento  do  grande  povo  ». 

Diz  também  que  são  quatro  plintos,  alinhados  na  direcção  NS. 

São  seis  em  dois  alinhamentos,  cada  um  com  três  plintos. 

Estavam  todos  á  vista,  e  além  d'isto,  indíquei-lh'os.  O  piso  de 
quatorze  metros  de  comprimento  sobre  nove  de  largo  também  o  não 
viu  o  snr.  Figueiredo? 

O  capitel  e  a  base  de  columna  não  foram  encontrados  no  sitio 
onde  appareceram  os  plintos  :  appareceram  nas  ruinas  da  primeira 
casa  que  descobri  na  vertente  SE.  da  Torre  Velha.  Pertenceram  a  co- 
lumna ou  columnas  de  pequenas  dimensões :  não  precisavam  de  fun- 
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damentos  tão  imponentes.  No  mez  de  dezembro  próximo  passado  vi 
n'um  oampo  da  veiga  de  Castro  d'Avellãs  um  pedaço  de  um  fuste  que 
podiar  ter  pertencido  ao  mesmo  ediíieio  de  que  fizeram  parte  aquelies 
restos  de  columnas,  e  na  mesma  oecasião  vi,  adiante  da  ultima  casa 
d'aquella  povoação,  um  fuste  servindo  de  humbreira  á  porta  de  um 
curral.  A  columna  a  que  pertenceu  este  pedaço  de  fuste  poderia  ter 
assentado  sobre  um  dos  oito  plintos  que  appareeeram  nas  ruinas :  tem 
trinta  e  oito  centímetros  de  diâmetro. 

O  snr.  Figueiredo  chega  á  conclusão  que  disparatadamente  foi 
preparando :  « se  a  construcção  é  medieval  foi  necessariamente  um 
pequeno  templo  ou  capella  de  cujo  alpendre  fizeram  parte  os  restos 
encontrados.  »  Temos  pois  tudo  reduzido  a  um  alpendre  de  um  pe- 
queno templo  ou  capella.  Um  pequeno  templo  ou  capella  com  um  al- 
pendre de  quatorze  metros  de  frente  sobre  nove  de  fundo  i  E  que  fun- 
damentos devia  ter  o  tal  templo  ou  capella  em  vista  das  proporções 
dos  plintos  do  dito  alpendre  !  Ainda  mais.  Diz :  «  o  edifício  como 
cora  difflculdade  pude  observar  tinha  a  frontaria  voltada  ao  oriente.  » 
Ora,  a  parte  oriental  do  piso  de  argamassa,  onde  existem  os  plintos, 
está  perfeitamente  determinada  e  limitada  por  um  resto  de  parede, 
feita  de  pedra  e  cal,  e  por  um  corte  de  um  metro  de  altura,  feito  a 
meia  rampa  do  outeirinho ;  d'este  modo  o  alpendre  do  snr.  Figueire- 
do não  tinha  sabida  pela  frente,  pois  que  estava  obstruída  pelo  outei- 
rinho, situado  immediatamente  a  E.  Não  comprehendo  como  teve  dif- 
flculdade de  vêr  tudo  isto. 

Os  dois  alinhamentos  de  plintos  não  estão  perfeitamente  na  direc- 
ção ISS. ;  aproximam-se  um  pouco  de  SE. -NO.  E  porque  a  orientação 
dos  plintos  deve  determinar  a  do  templo,  a  frontaria  seria  para  SE.  ou 
para  NO. :  para  NO.  o  panorama  é  esplendido,  e,  torneando  o  outeiro 
da  Torre  Velha  por  este  lado,  desce-se  facilmente  para  a  veiga,  o  que 
não  tem  logar  por  qualquer  dos  outros  lados.  Do  lado  O.  do  templo 
principia  o  outeiro  ou  collina  de  S.  Sebastião. 

D 

O  primeiro  período  que  o  snr.  Figueiredo  escreveu  no  cit.  nu- 
mero da  sua  Revista  a  respeito  das  ruinas  da  collina  de  S.  Sebastião  é 
o  seguinte :  « Varias  ossadas  descobertas  a  alguns  metros  de  distan- 
cia d'aquellas  ruinas,  a  cerca  de  meio  metro  de  profundidade  estavam 
incompletas  e  nenhuma  importância  tinham. »  Pois  o  snr.  Figueiredo 
viu  alguma  coisa  n'aquellas  ruinas,  a  não  serem  os  restos  de  paredes 
da  igreja,  entulhos  e  duas  sepulturas  cavadas  em  terra  dura  e  que  eu 
mandei  descobrir  para  lhe  mostrar? 

O  snr.  Figueiredo  não  viu  nem  quiz  vêr  nada,  logo  que  se  deram 
os  seguintes  factos.  Pediu-me  que  lhe  entregasse  a  exploração,  ten- 
tando persuadir-me  que  vinha  eommissionado  pelo  governo  para  esse 
fim.  Respondi-lhe  que,  logo  que  soube  ao  que  elle  vinha,  telegraphára 
para  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  inforinando-a  a  este  respeito,  e 
que  tinha  quasi  a  certeza  que  etla  me  não  auetorisava  a  entregar-lhe 
a  exploração;  em  seguida  pediu  me  instantemente  que  lhe  cedesse  as 
duas  lapides  que  tinham  sido  encontradas  n'uma  sepultura  do  adro 
da  igreja  postas  de  cutelo,  e  formando  as  paredes  lateraes  da  mesma 
sepultura.  Kespondi-lhe  que  me  pedia  o  que  não  era  raea,  e  que  por 
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esse  motivo  não  podia  ceder-lh'as.  Aquellas  lapides  tinham  appareei- 
do  no  dia  em  que  o  snr.  Figueiredo  tinha  chegado  a  Bragança  (n'ura 
sabbado).  No  dia  seguinte  tencionava  elle  cliamar  obreiros  para  ir  fa- 
zer ou  encetar  escavações  nas  ruínas.  Seria  para  provocar  um  con- 
flicto  ? 

Disse-lhe  que  eu  tinha  obreiros  em  Castro  d'Avellãs,  que  os  po- 
ria á  sua  disposição  no  dia  seguinte,  e  que  eu  o  acompanharia  tam- 
bém. Mandou  dar  algumas  eavadellas  no  outeirinho,  e  outro  tanto  fez 
nas  ruinas  de  S.  Sebastião^  e  dois  dias  depois  os  jornaes  annuncia- 
vam  que  o  snr.  Borges  de  Figueiredo  tinha  encetado  as  escavações 
nas  ruinas  de  Castro  d'Avellãs,  e  que  ahi  descobrira  duas  lapides. .. 

Consenti  que  o  snr.  Figueiredo  copiasse  e  tirasse  os  decalques  das 
inscripções  dos  monumentos,  lembrando-me  que  teria  de  apresentar  á 
Sociedade  de  Geographia  um  relatório  sobre  as  ruinas.  Que  fez,  po- 
rém, o  snr.  Figueiredo  poucos  mezes  depois?  Publicou-as  na  sua  Re- 
vista sem  auctorisação  dos  seus  legítimos  donos,  sabendo  que  a  So- 
ciedade Martins  Sarmento  tinha  tan)bem  uma  Revista. 

Catou  também  para  a  sua  Revista  as  inscripções  das  duas  lapi- 
des de  Sacoias,  que  o  snr.  Vidal  lhe  foi  mostrar  áquella  povoação,  a 
casa  de  seu  irmão;  trouxe,  porém,  somente  as  inscripções:  as  lápides 
ficaram  em  puder  do  seu  dono.  Alguns  jornaes  annunciaram  tam- 
bém que  o  snr.  Borges  de  Figueiredo  tinha  descoberto  duas  lapides 
em  Sacoias :  eram  as  do  irmão  do  snr.  Vidal.  ^ 

Continua  o  snr.  Figueiredo  :  «  De  cobre,  appareceram  uns  inau- 
res  e  insignificantes  fragmentos  impossíveis  de  determinar. »  Que  ha- 
via de  determinar  a  es"te  respeito,  não  tendo  apparecido  nas  ruinas 
nenhum  objecto  d*aquelle  metal?  Posteriormente  á  sua  vinda  a  Bra- 
gança appareceu  um  objecto  de  ferro  e  urna  fibula  de  bronze,  e  de 
bronze  são  também  todos  os  objectos  de  metal,  que,  muito  antes  da 
vinda  do  snr.  Figueiredo,  eu  tinha  remettido  para  Guimarães,  assim 
como  as  duas  moedas  que  eu  lhe  mostrei. 

A  respeito  da  ara  do  deus  Aerno,  diz:  «Este  monumento  foi  tira- 
do pelo  citado  snr.  Pinheiro  da  parede  em  que  se  achava,  com  desti- 
no á  Sociedade  Martins  Sarmento.  »  Pouco  lhe  falta  para  afflrmar 
que  furtei  o  monumento.  Comprei-o,  como  disse  atraz,  ao  seu  legiti- 
mo dono,  e  como  os  outros  objectos  que  descobri  nas  ruinas,  envieí-o 
á  Sociedade  Martins  Sarmento.  E  certo  é  que  onde  existia  estava 
como  perdido,  devendo-se  ao  snr.  Martins  Sarmento  e  a  mim  o  estar 
agora  bem  guardado,  embora  o  snr.  Figueiredo  pareça  não  ser  à'esta 
opinião :  lá  sabe  o  demo  porque. 

No  período  que  se  segue  ao  das  « Varias  ossadas »  lê-se  o  seguin- 
te: «Nas  sepulturas  não  se  encontrou  objecto  algum  que  podcsse  mi- 
nistrar subsídios  á  ethnographía :  n'algumas.  alguns  pedaços  de  schís- 
to  cobriam  as  caveiras,  mas  nas  restantes  (excepto  uma),  cncontram- 
se  os  ossos  sem  resguardo  de  qualquer  natureza.  Na  sepultura  que  ex- 
ceptuo appareceram  duas  lapides  romanas  ladeando  parte  de  um  esque- 
leto...» O  que  diz  a  este  respeito  o  snr.  Figueiredo  é  completamente 
falso.  Como  disse  no  meu  relatório,  todas  as  sepulturas  que  encontrei 
dentro  da  igreja  e  no  adro,  e  algumas  tá  distancia  de  dez  metros  da 
igreja,  estavam  construídas  com  lages  postas  de  cutelo  e  tampadas: 
disse-lh'o  en,  pois,  que  elle  não  viu  nenhuma,  nem  essa  que  elle  ex- 
ceptua. Logo  que  reconheci  que  n'este  sítio  as  sepulturas  estavam 
construídas  com  lages  e  intactas,  ia  repondo  no  mesmo  estado  as  que 
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depois  encontrei.  É  a  E.  do  adro,  á  distancia  de  quatro  ou  cinco  me- 
tros da  parede  da  igreja,  que  principiam  a  apparecer  valias  de  um  a 
metro  e  meio  de  profundidade  com  ossos  dispostos  em  camadas  sepa- 
radas por  lages  e  sem  resguardos  lateraes;  em  pesquizas  que  fiz  d'es- 
te  lado,  n'uma  superfície  de  vinte  e  oito  metros  de  comprimento  so- 
bre doze  de  largo,  encontrei  ossadas  sem  resguardos,  e  ahi  encontrei 
também  quatro  sepulturas :  mostrei  duas  ao  snr.  Figueiredo. 

No  cemitério  de  S.  Sebastião  ha  pois  a  distinguir  a  porção  que 
está  mais  próxima  do  adro  e  a  que  lhe  flca  a  leste;  no  adro,  ou  muito 
próximo  d'elle,  as  sepulturas  estão  construídas  de  lages,  e  os  ossos 
estão  ainda  bem  conservados ;  na  parte  que  reconheci  a  leste,  os  os- 
sos estão  n'um  estado  de  decomposição  muito  avançada;  desfazem-se 
apenas  se  lhes  toca;  não  pude  tirar  um  craneo  inteiro  d'estas  sepultu- 
ras; ignorava  então  o  processo  por  meio  do  qual  se  consegue  que  se 
não  desfaçam,  processo  que  me  ensinou  o  snr.  F.  de  Paula  e  Oliveira 
quando  esteve  nas  ruinas. 

Não  seria  absurdo  suppôr  que  é  esta  a  porção  mais  antiga  do  ce- 
mitério, a  não  ser  que  a  diíTerença  do  estado  em  que  estão  os  ossos 
seja  devida  a  estarem  uns  resguardados  e  outros  não :  todavia  as  se- 
pulturas cavadas  em  terra  dura  é  circumstancia  que  merece  alguma 
attenção,  e  é  de  esperar  que  alli  appareçam  mais. 

Emfim  o  snr.  Figueiredo  esforça-se  em  amesquinhar  as  ruinas, 
principalmente  quando  trata  do  cemitério,  sendo  esta  a  parte  que  pri- 
meiro se  deve  explorar;  pois  que  pelo  que  alli  appareeeu,  em  tão  pou- 
co espaço,  é  de  esperar  que  se  encontrem  muitos  monumentos  dos 
que  existiam  dispersos  pelas  ruinas,  e  que  os  habitadores  de  S.  Se- 
bastião empregaram  como  pedras  de  constrncção  quer  na  construcção 
da  igreja,  quer  como  resguardos  das  sepulturas;  e  pôde  muito  bem 
ser  que  existissem  também  alguns  monumentos  dentro  da  igreja  e 
ficassem  debaixo  das  ruinas  d'ella. 

Transcreve  o  snr.  Figueiredo  um  trecho  do  relatório  que  diz  ter 
apresentado  ao  snr.  ministro  do  reino,  onde  se  lê  o  seguinte :  « Alli 
(nas  ruinas)  e  estendendo-se  talvez  para  os  lados  de  Gostei  (o  que  fu- 
turas explorações  poderão  resolver)  demorou  uma  população  romana 
ou  romanisada,  que  é  conhecida  na  historia  pelo  nome  de  Zoela»,  e  a 
pag.  89  lê-se  também  que  na  edificação  da  igreja  de  S.  Sebastião 
«...  se  empregaram  como  matérias  cippos  ou  outras  pedras  de  tra- 
balho romano...  e  não  causa  estranheza,  porque  em  plena  idade 
média  ao  proceder-se  a  qualquer  edificação  —  habitação,  templo,  mu- 
ralha, torre  —  aproveitavam-se  sempre  as  lapides  romanas  que  em 
abundância  se  encontravam  por  toda  a  parte. »  Fallando  das  lapides 
funerárias  deixa  ver  que  foram  todas  encontradas  nas  ruinas  da  igre- 
ja de  S.  Sebastião  e  no  cemitério :  foram  ahi  encontradas  somente 
quatro,  uma  sem  inscripção  nem  remate  e  que  eu  não  aproveitei,  as 
duas  inteiras  e  outra  que  tem  remate  e  parte  da  primeira  linha  da 
inscripção.  Tendo  sido  encontradas  todas  em  S.  Sebastião,  viriam  na- 
turalmente na  mesma  carrada,  da  Zoela  hypothetica  do  snr.  Figueire- 
do, que  lhe  palpita  dever  ter  existido  para  os  lados  de  Gostei. 

Finalmente  o  snr.  Figueiredo  chegou  a  Bragança  n'um  sabbado ; 
foi  commigo  ás  ruinas  no  dia  seguinte.  Soube  ahi  que  se  lhe  não  en- 
tregava a  exploração.  Como  eu  sabia  que  a  Sociedade  Martins  Sar- 
mento não  tinha  meios  para  tamanha  empresa,  pois  que  o  snr.  Mar- 
tins Sarmento  me  tinha  dito  que  podia  gastar  até  á  quantia  de  cin- 
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coenta  mil  reis,  que  era  o  qae  a  Sociedade  votara  para  explorações, 
disse  isto  mesmo  ao  snr.  Figueiredo,  aeresceutando  que  eu  tinha  o 
máximo  empenho  em  que  o  governo  tomasse  conta  da  exploração, 
mas  que  não  contribuía  directa  nem  indirectamente  para  isso,  e 
acrescentei  que  lhe  daria  parte  quando  assim  acontecesse.  No  ultimo 
dia  que  esteve  em  mioha  casa  a  concluir  o  trabalho  de  cópia  e  de- 
calques dos  monumentos,  véspera  da  sua  partida  para  Lisboa,  repeti 
o  que  lhe  tinha  dito  nas  ruinas;  respondeu-rae :  «Não  abandone 
aquillo.  e  quando  a  Sociedade  largar,  escreva-me. » 

Passados  poucos  dias  esgotou-se  aquella  verba,  escrevi  ao  snr. 
Figueiredo,  que  não  se  dignou  responder-me. 


CONTA 


Datas 


Fevereiro 

20 

» 

» 

h 

27 

Marco 

6 

» 

13 

» 

H 

» 

20 

» 

» 

» 

» 

» 

27 

Abril 

3 

» 

4 

Maio 


10 


24 
20 


Despeza 


Ara  do  deus  Aerno 

o  geiras  a  290 

19  ditas     » 

20  ditas     »     

30  ditas     »     

Por  um  telegramma 

24  geiras  a  290 

A  um  policia  (dois  dias) 

Carreto  de  um  tumulo  de  granito 

5  geiras  a  290 

18  ditas      »    

Pelo  carreto  de  um  tumulo  de  granito  e 

gratificação  a  quatro  homens  que  ajuda- 
ram a  descarregal-o 

A  um  policia 

Em  pesquizas  na  villa  (4  geiras) 

Indemnisação  ao  dono  da  terra  das  ruinas 
do  templo  romano 

A  um  homem  que  ajudou  a  levantar  a  plan- 
ta do  terreno  das  ruinas 

Embalagem  das  lapides  o  mais  objectos 

Transporte  para  o  carro  e  para  o  Pinhão.. . 

Ao  snr.  Albino  Vidal  (custo  da  vaquinha). 

Total... 

Receita 


Quantias 


Importância  de  dois  vales. 


ysoo 
imo 

5^310 

5^800 

8^700 

4a0 

6^960 

800 

500 

WioO 

5^220 


700 

400 

yi60 

2^000 

200 

900 

2^860 

12^000 


58^760 


58^000 


José  Henriques  Pinheiro. 


BOLETIM 


o  dia  9  de  março  é  duplamente  festivo  para  nós :  é  o  anniversa- 
rio  natalício  do  nosso  sócio  honorário  F.  Martins  Sarmento,  de  quem 
esta  Sociedade  se  ufana  de  possuir  o  nome  e  a  quem  deve  um  largo 
quinhão  da  sua  prosperidade,  e  é  o  dia  em  que  se  realisa  a  distribui- 
ção dos  prémios  aos  alumnos  mais  distinctos  das  escolas  do  concelho. 

Esta  sympathiea  festa  effectuou-se  no  edifício  da  Sociedade  peran- 
te uma  numerosa  e  selecta  concorrência  entre  a  qual  avultavam  mui- 
tas senhoras  da  nossa  primeira  sociedade,  auctoridades  judieiaes,  pre- 
sidentes de  differentes  corporações,  commandantes  dos  bombeiros  vo- 
luntários e  municipaes,  e  muitos  cavalheiros  dos  mais  grados  da  ci- 
dade. 

Presidiu  o  nosso  illustre  consócio,  e  presidente  da  camará  muni- 
cipal o  snr.  conde  de  Margaride.  O  snr.  dr.  Sampaio,  presidente  da 
Sociedade,  leu  uma  allocução  a  que  respondeu  o  snr.  conde  de  Mar- 
garide, proeedendo-se  em  seguida  á  distribuição  dos  prémios. 

Transcrevemos  da  correspondência  d'esta  cidade  para  o  Commer- 
cio  do  Porto  a  descripção  minuciosa  d'esta  solemnidade : 

Guimarães  9  de  Março 

« Como  disse  na  correspondência  que  hoje  enviei,  realisou-se  no 
edifício  da  Sociedade  Martins  Sarmento  a  distribuição  de  prémios  aos 
alumnos  das  escolas  primarias.  Depois  das  allocuções  proferidas  pelos 
snrs.  dr.  José  Sampaio,  presidente  da  direcção  da  Sociedade,  e  conde 
de  Margaride,  presidente  da  camará  municipal,  pronunciaram  brilhan- 
tes discursos  alguns  dos  sócios  presentes. 

O  snr.  dr.  Sampaio,  na  sua  allocução,  fez  sentir  que  era  um  de- 
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ver  da  Sociedade  convidar  o  snr.  presidente  da  camará  a  presidir  ao 
acto,  pois  sempre  ao  lado  da  Sociedade  se  liavia  encontrado  a  camará, 
coadjuvando-a  effleazmente  no  conseguimento  dos  fins  a  que  se  pro- 
puzera,  a  propagação  da  instrucção  popular;  auxilio  não  só  material, 
como  o  demonstrava  a  cedência  do  actual  edifício,  que  o  snr.  minis- 
tro da  fazenda  pelo  projecto  de  lei  ultimamente  approvado  tomava 
propriedade  da  Sociedade;  como  o  demonstrava  ainda  a  valiosa  oíTer- 
ta  para  auxiliar  a  fundação  do  edifício  das  escolas  profissionaes;  fa- 
ctos estes  que  tornavam  a  camará  credora  da  benemerência  publica ; 
como  com  a  creação  de  escolas  priniarias  no  concelho,  que  são  o  fun- 
damento de  toda  a  instrucção  profissional  e  superior;  que  em  tempos 
não  remotos  pouco  ou  nada  se  cuidava  da  instrucção  e  educação  do 
operário;  que  hoje,  graças  á  propaganda  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento, esta  cidade  tomava  a  peito  um  tal  objecto,  interessando-se  vi- 
vamente em  tudo  o  que  se  relacionava  com  a  educação  artística :  que 
a  distribuição  de  prémios  a  que  se  ia  proceder  tinha  por  fim  não  só 
galardoar  o  alumno,  como  estimular,  incitar  ao  aproveitamento,  ao 
estudo ;  que  premiando-se  o  alumno  premiava-se  o  professor,  que 
tinha  ministrado  a  instrucção;  que  grandiosa  era  a  missão,  que  es- 
tava incumbida  ao  professorado  primário,  porque  d'elle  dependia  o  fu- 
turo da  sociedade;  que  esta  festa  era  por  isso  dos  discípulos  e  dos  pro- 
fessores. 

O  snr.  conde  de  Margaride,  em  resposta  proferiu  uma  attrahente 
allocução,  que  agradou  não  só  pelo  modo  verdadeiramente  franco  e 
pratico  como  s.  exc.^  encarou  esta  solemnidade,  como  pelo  lado  agra- 
davelmente humorístico,  que  s.  exc*  imprimiu  ao  seu  dizer.  Pôde 
dizer-se  sem  erro  que  é  esta  a  caracterísca  do  seu  fallar.  O  snr.  conde 
notou  que  esta  festa  tinha  dois  objectivos  altamente  sympatícos,  com- 
niemorar  o  anniversario  natalício  de  um  cavalheiro,  dr.  Sarmento,  que 
é  uma  honra  de  Guimarães,  uma  gloria  do  paiz,  e  animar  as  crianças 
a  percorrerem  na  senda  do  estudo;  que  eram  por  igual  duas  homena- 
gens ao  mérito;  que  é  com  ura  tal  proceder  que  a  Sociedade  Martins 
Sarmento  se  ergueu  e  continuará  a  levantar-se  na  consideração  e  nas 
sympathias  do  paiz;  que  a  camará  se  sente  satisfeita  por  haver  con 
tribuido  quanto  em  si  cabia  para  os  fins  a  que  aquella  se  propunha 
o  que  não  era  de  admirar  porque  identidade  de  aspirações  as  unia 
melhorar  Guimarães  e  não  só  materialmente  mas  sobretudo  moral  e 
intellectualmente;  que  Guimarães  se  se  faz  notável  pela  sua  honradez 
como  o  prova  a  prosperidade  dos  seus  estabelecimentos  bancários  e 
a  diminuta  cifra  de  divida  ao  Estado  em  relação  á  contribuição  indus 
trial,  muito  se  especialisava  entre  as  terras  do  paiz  pelo  grande  nu 
mero  de  estabelecimentos  de  piedade  e  beneficência,  com  que  a  cari- 
dade chrístã  de  seus  filhos  a  ha  dotado ;  que  era  necessário  educar 
ensinar  o  artista,  as  classes  pobres,  fazendo-lhes  comprehender  a  po 
sição  que  devem  occupar  na  sociedade,  aonde  devem  não  guerrear  a 
classe  rica,  mas  levantar-se  pela  instrucção,  pelo  trabalho  morigera- 
do ;  que  na  sociedade  ha  logar  destinado  a  todos  e  o  dever  de  todos  é 
occupar  honradamente  o  logar  que  a  natureza  nos  proporcionou,  ac- 
commodando  ao  mechanismo  social  todas  as  aptidões;  que  a  única 
guerra  que  devia  promover-se  era  contra  a  ignorância;  que  n'este 
sentido  era  a  propaganda  da  Sociedade  o  que  a  tornava  benemérita  e 
profundamente  bemquista  de  todos;  que  se  devia  pois  congratular 
com  a  Sociedade  Martins  Sarmento  e  igualmente  com  os  soldados  im- 
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berbes,  que  hoje  recebiam  a  primeira  coroa  de  seus  triuraphos^  o  pre- 
mio que  lhes  era  conferido. 

O  snr.  dr.  Joaquim  de  Meira,  director  da  Escola  Industrial,  pro- 
nunciou um  discurso,  que  causou  profunda  impressão  na  assembléa, 
pintando  o  estado  aterrador  em  que  se  encontra  o  ensino  da  instruc- 
ção  primaria  no  concelho,  devido  á  falta  de  escolas  e  de  comprehen- 
são  nitida  da  parte  dos  pães  e  de  corporações  administrativas  dos  de- 
veres que  a  este  respeito  lhes  incumbem.  Afflrmou  a  necessidade  e 
importância  do  trabalho,  que  para  ser  utií  devia  ser  dirigido  pela  in- 
telligencia;  que  ao  século  actual  cumpria  acrescentar  a  herança  útil  e 
proveitosa  que  pela  instrucção  lhe  legaram  os  séculos  passados ;  que 
devíamos  addicionar  mais  um  élo  a  essa  cadeia  do  ensino  e  da  edu- 
cação que  as  gerações  antecedentes  haviam  formado;  aquelle  indivi- 
duo que  não  trabalhava  para  este  íim  era  um  ente  inútil  na  socieda- 
de; que  este  esforço  do  homem  necessitava  porém  para  ser  eflflcaz, 
bom,  que  fosse  cimentado  na  instrucção  primaria,  fundamento  de  toda 
a  instrucção ;  que  este  flm  estava  conflado  ao  professorado  e  n'e8te 
concelho  os  professores  que  se  achavam  presentes,  hoje  vinham  rece- 
ber o  premio  de  saas  fadigas,  vendo  os  seus  alumnos  mais  distinctos 
receberem  o  galardão  dos  serviços,  a  que  se  haviam  empregado  na 
escola;  que  Portugal,  nação  pequena,  que  não  podia  aspirar  a  gran- 
des commettimentos,  tinha  de  adquirir  a  sua  gloria  pela  instrucção,  a 
qual  seria  o  mais  sólido  fundamento  da  independência  pátria:  que 
n'esta  cruzada  todos  os  homens  de  boa  vontade  se  deviam  empenhar 
coadjuvando  os  esforços  da  Sociedade  que  buscava  por  um  tal  modo 
cumprir  os  fins  da  sua  instituição. 

O  snr.  dr.  José  da  Silva  Monteiro,  sub-delegado  do  procurador 
régio,  depois  de  dirigir  felicitações  aos  alumnos  e  professores,  fallou 
sobre  a  decadência  em  que  se  encontrava  a  nação,  que  attribuiu  á  in- 
differença  publica,  que  com  certeza  apressava  a  dissolução  para  que 
avançávamos  a  passos  agigantados ;  que  parece  se  havia  apoderado 
dos  espirites  a  celebre  phrase  do  monarcha  francez  depois  de  mim  o 
diluvio;  que  esta  decadência  estava,  a  seu  vêr,  não  na  falta  de  ins- 
trucçãO;,  mas  no  rebaixamento  moral,  que  era  necessário  combater, 
papel  este  que  estava  destinado  ao  professorado  primário  por  meio  da 
educação  da  criança. 

O  snr.  dr.  Eduardo  de  Carvalho,  delegado  do  procurador  régio, 
afflrmou  ser  uma  honra  que  muito  prezava  o  pertencer  á  pres- 
tante Sociedade  Martins  Sarmento  e  o  ser  convidado  para  esta  festa 
tão  sympathica;  que  esta  cidade,  que  tantos  titules  tem  á  estima  e 
consideração  do  paiz,  gozava  a  dita  de  possuir  esta  benemérita  Socie- 
dade, que  tinha  bera  comprehendido  a  necessidade  do  século  actual,  a 
propagação  da  instrucção.  Depois  s.  exc.^  fallou  brilhantemente  sobre 
a  historia  da  philosophia,  percorrendo  n'uma  rápida,  mas  clara  e  lú- 
cida exposição,  as  difíerentes  transformações  por  que  ella  ha  passado, 
até  altingir  o  estado  brilhante  que  hoje  nos  apresenta.  Como  final, 
s.  exc*  aíiirmou  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  collaborando 
n'este  emprehendimento,  bem  merecia  de  todos,  dirigindo-lhe  caloro- 
sas felicitações  não  só  pelas  idéas  que  presidiram  á  sua  ereação,  mas 
pela  instituição  d'esta  festa  captivanle  —  a  distribuição  de  prémios  ás 
ereanças. 

O  snr.  Crespo  Guimarães,  professor  official  de  S,  Lourenço  de 
Sande,  e  muito  digno  correspondente  das  Caldas  das  Taypas  para  este 
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jornal,  pronunciou  um  bem  deduzido  discurso,  que  muito  agradou  e 
arrancou  prolongados  bravos  a  todo  o  auditório,  que  muito  apreciou  o 
modo  correcto  como  o  distincto  professor  se  expressou  e  pelo  muito 
estudo  que  revelou  e  conhecimentos  litterarios  e  pedagógicos  que  pa- 
tenteou; terminando  com  uma  brilhante  peroração  em  honra  de  Guima- 
rães, sobretudo  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

O  rev.  abbade  de  Tagilde  congratulou-se  com  a  Sociedade  por  esta 
festa,  que  nos  proporcionou  a  occasião  de  conhecermos  o  quanto  o 
professorado  primário  do  concelho  correspondia  ao  que  a  Sociedade 
d'elles  esperava,  como  o  provou  o  brilhante  discurso  que  acabava  de 
proferir  o  snr.  Crespo  Guimarães. 

Encerrou  esta  série  de  discursos  o  snr.  dr.  José  Sampaio,  agra- 
decendo a  todos  a  comparência  a  esta  solemnidade,  sobretudo  ás  se- 
nhoras presentes,  que  vinham  trazer-Ihe  uma  vista  tão  attrahente  e 
poética,  como  as  damas  imprimem  a  tudo  que  o  seu  coração  afei- 
çoa, que  o  aroma  da  sua  alma  enche  e  inebria  esta  solemnidade,  tor- 
nando-a  por  isso  tão  convidativa.  Dirigindo-se  aos  professores  inci- 
tou-os  a  proseguirem  na  sua  carreira  gloriosa,  esforçando-se  por  faze- 
rem a  escola  amada  e  querida  das  crianças  para  quem  deviam  ser 
pães  extremosos  e  amigos  dedicados. 

Em  seguida  o  snr.  conde  de  Margaride  levantou  a  sessão. 

A  direcção  da  Sociedade  e  muitos  dos  cavalheiros  presentes  diri- 
giram-se  depois  a  casa  do  snr.  dr.  Sarmento  endereçar-lhe  as  felicita- 
ções pelo  seu  anniversario  natalício. 

Estas  notas,  que  escrevemos  muito  a  correr,  estão  muito  longe 
de  traduzirem  as  impressões  que  os  oradores  nos  deixaram  e  a  sym- 
pathia,  que  sempre  nos  desperta  este  acto  tão  solemne. » 

Os  prémios  constavam  de  livros  e  um  magnifico  diploma,  e  foram 
conferidos  aos  seguintes  alumnos : 


Sexo  feminino 

Adelina  da  Costa,  da  escola  official  de  S.  João  das  Caldas  de  Vi- 
zella; 

Elvira  da  Cruz,  da  escola  da  Venerável  Ordem  Terceira  de  S. 
Francisco ; 

Maria  da  Annunciação  Amaral,  da  escola  da  Real  Irmandade  dos 
Santos  Passos; 

Angelina  de  Vasconcellos  Cardoso,  da  escola  do  Asylo  de  Santa 
Estephania ; 

Águeda  da  Gloria,  da  escola  official  de  Guimarães; 

Ermelinda  Rosa  Fernandes,  da  escola  official  de  S.  Torquato; 

Olivia  Machado,  da  escola  official  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Sexo  masculino 

José  Athanasio  da  Silva  Vizella,  da  escola  official  de  S.  Miguel 
das  Caldas  de  Vizella; 

António  da  Silva,  da  escola  official  de  S.  Torquato ; 
Francisco  d'Araujo  Martins,  da  escola  official  de  Nespereira; 
Manoel  Mascarenhas,  da  escola  official  de  Guimarães ; 
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Francisco  da  Silva  Cardoso,  da  escola  oíBcial  de  Brito; 

Domingos  da  Costa,  da  escola  oflQcial  de  S.  João  das  Caldas  de 
Vizella ; 

Torquato  d'01iveira  Mendes,  da  escola  officiál  de  S.  Martinho  de 
Sande ; 

Joaquim  Barbosa  Machado,  da  escola  de  S.  Salvador  de  Britei- 
ros; 

João  Antunes  Machado,  da  escola  oflScial  de  S.  Lourenço  de 
Sande ; 

Alfredo  João  da  Silva  Corrêa,  da  escola  oíflcial  de  S.  Jorge  de 
Selho; 

António  de  Sousa  Ventura  Garcia,  da  escola  do  Santíssimo  Cora- 
ção de  Jesus; 

António  da  Silva  Guimarães,  da  escola  da  Venerável  Ordem  Ter- 
ceira de  S.  Francisco ; 

João  Monteiro  de  Meira,  da  escola  do  asylo  de  Santa  Estephania 
(elementar) ; 

Francisco  Xavier  das  Neves  Pereira,  da  escola  do  asylo  de  Santa 
Estephania  (complementar) ; 

José  Maria  Leite  Guimarães,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição ; 

Raphael  do  Amaral,  da  escola  nocturna  de  S.  João  das  Caldas 
de  Vizella ; 

António  Ribeiro  de  Freitas,  da  escola  nocturna  de  Guimarães. 

Além  d'estes  foi  conferido  o  premio  «Guimarães  Ferreira « (9^000 
reis)  ao  alumno  de  desenho  da  Escola  industrial  Augusto  Pedro  Pe- 
reira. 

Publicamos  em  seguida  as  allocuções : 


Snr.  Presidente  da  Camará  Municipal. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  pedindo  a  v.  exc*  que  presida  a 
esta  sessão,  cumpre  um  dever,  e  congratula-se  pela  subida  honra  que 
V.  exc*  lhe  confere  annuindo  ao  seu  pedido. 

O  apoio  moral  que  sempre  tem  encontrado  na  ill.™*  camará  cons- 
titue  para  Sociedade  um  poderoso  elemento  de  vida ;  e  valem  também 
muito  os  auxilies  materiaes  com  que  a  tem  favorecido. 

Ainda  o  anno  passado  se  achava  a  nossa  Sociedade  insíallada  era 
uma  casa  d'aluguer,  onde  mal  se  accommodavam  as  suas  instituições, 
e  já  hoje  se  acha  vantajosamente  installada  n'este  edifleio,  que  a  ill."* 
camará  generosamente  lhe  cedeu  e  que  por  uma  proposta  posterior 
do  exc.""  ministro  da  fazenda  e  nosso  sócio  honorário,  conflrmada  já 
pelo  poder  legislativo,  lhe  pertence  em  propriedade,  alcançando  assim 
a  estabilidade,  condição  essencial  para  o  seu  progressivo  desenvolvi- 
mento. 

Sejam,  pois,  hoje,  as  nossas  primeiras  palavras  d'agradecimento 
para  v.  exc*  como  representante  da  ill."»»  camará,  que  tanto  tem  fa- 
vorecido e  auxiliado  esta  Sociedade;  que  tanto  tem  trabalhado  para  a 
consecução  do  mesmo  fim  a  que  ella  se  destina,  —  o  desenvolvimento 
da  instrucção  popular  n'este  concelho. 

A  sua  cooperação  coadjuvando  o  governo  de  Sua  Magestade,  tão 
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empenhado  em  espalhar  no  paiz  o  ensino  industrial,  com  um  valioso 
subsidio  para  se  alargar  a  escola  «Francisco  d'Hollanda»,  com  a 
creação  de  novas  cadeiras  e  d'offieinas  proflssionaes,  e  para  a  cons- 
trueção  d' um  ediQcio  era  que  se  installem  essas  importantes  institui- 
ções, torna-a  credora  do  reconhecimento  publico,  pelo  beneficio  im- 
menso  que  d'ahi  advirá  a  esta  terra,  sobretudo  ás  suas  industrias  e 
ao  seu  commercio,  que  constituem  a  principal  e  porventura  a  sua 
mais  importante  riqueza. 

Ahi  encontrará  a  classe  trabalhadora  a  necessária  instrucção  para 
tornar  mais  profícuo  e  mais  perfeito  o  seu  trabalho,  de  modo  a  afu- 
gentar a  concorrência  de  productos  estrangeiros;  e  assim  se  irão  na- 
cionalisando  as  industrias  fabris  e  augmentando  a  riqueza  publica. 

Em  tempos,  que  lá  vão,  não  se  dava  aqui  importância  a  esta  in- 
transigivel  necessidade  social  de  educar  o  operário :  mas,  por  isso,  se 
iam  definhando  as  industrias  até  algumas  se  extinguirem  completa- 
mente. Foi  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  talvez,  a  primeira  que  se  le- 
vantou para  mostrar  aos  nossos  conterrâneos  como  era  tempo  d'acor- 
dar,  empenhando  todos  as  forças,  para  não  ficar  o  nosso  trabalho  fabril 
perdido  nas  trevas  d'uma  ruinosa  ignorância,  e  por  isso  é  natural  o 
seu  regosijo  ao  vêr  o  muito  que  se  tem  conseguido  em  tão  curto  espa- 
ço de  tempo. 

Se  continuarem  unidosjodos  os  esforços  n'este  empenho  eommum, 
será  certo  o  triumpho,  que  se  desabrochará  em  riquezas  e  prosperida- 
des. 

Sem  o  ensino  primário  não  pôde  chegar-se  á  instrucção  secunda- 
ria, industrial  ou  profissional,  e  por  isso,  premiando  hoje  estas  crian- 
ças, que  se  distinguiram  pelo  seu  aproveitamento  e  applicação  nas 
escolas  primarias  do  concelho,  queremos  animal-as  a  continuar  afou- 
tamente  n'esse  caminho,  pelo  qual  chegarão  ás  escolas  superiores :  e 
queremos  também  incitar  os  seus  companheiros  a  seguir  a  mesma 
senda.  Só  assim  alcançarão  o  seu  posto  d'honra  no  mundo  dos  traba- 
lhadores. 

O  premio  ao  alumno  é  o  premio  do  professor :  do  mesmo  modo 
que  se  premeia  o  artista  premiando  a  obra  d'arte  que  sahiu  das  suas 
mãos.  Nos  pequenos  prémios  que  damos  a  estas  crianças  significamos 
aos  mestres  como  é  grande  e  honrosa  a  sua  missão. 

Dignando-se  v.  exc^^  entregar  aos  alumnos  escolhidos  os  prémios, 
que  lhes  destinamos,  terão  elles,  além  do  premio,  a  honra  de  o  rece- 
ber das  mãos  de  v.  exc* 

A  esta  alloeução  respondeu  o  snr.  conde  de  Margaride  com  outra 
egualmente  brilhante  e  eloquente,  que  é  a  seguinte : 

Minhas  senhoras  e  meus  senhores. 

Snr\  Presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Aceitando,  na  qualidade  de  presidente  da  camará  de  Guimarães,  o 
honroso  logar  que  v.  exc.^  se  digna  oíTerecer-me,  agradeço,  penhor.ido, 
não  só  a  distincção  senão  também  as  palavras  obsequiosas  com  que 
v.  exc*  lhe  acrescenta  o  valor.  Esta  festa,  por  muitos  titulos  sympa- 
thiea  a  lodos  nós,  é-o  especialmente  pelo  seu  duplo  fim  :  —  commemo- 
rar  o  anniversario  natalício  d'um  vimaranense,  que  aureolando  o  seu 
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nome  na  carreira  da  scieneia,  enflorou  com  mais  um  brazão  a  sua  e 
nossa  terra;  — e  animar  creanças  que  pela  applicação  intelligente  nos 
auguram,  quando  tiomens,  um  futuro  d'esperanças.  Duas  iiomenagens 
ao  mérito;  dois  estímulos  ás  emulações  santas,  de  cujo  embate  resal- 
tam  as  maravilhas  do  progresso.  É  assim  que  a  Sociedade  Martins 
Sarmento  se  ergueu,  é  assim  que  continua  a  levantar-se  á  categoria 
das  mais  beneméritas  agremiações  do  paiz.  E,  se  porventura  nos  seus 
nobilíssimos  intuitos  alguma  coadjuvação  tem  encontrado  na  camará 
d'este  concelho,  por  bem  paga  ella  se  dá  com  a  satisfação  do  dever 
cumprido  e  com  a  justiça  (de  que  os  homens  públicos  tanta  fome  e  sede 
soffrem),  que  a  voz  auetorisada  e  insuspeita  de  v.  exc.^  lhe  faz  hoje. 
Um  vinculo  estreito  une  a  camará  a  esta  Sociedade :  — a  ambição  eom- 
mum  de  melhorarmos  as  condições  de  Guimarães.  E  nenhuma  terra  o 
merece  mais.  Os  seus  numerosos  e  bem  dotados  estabelecimentos  de 
beneficência,  devidos  exclusivamente  á  caridade  particular,  longe  de  fa- 
vorecida, contrariada  pelos  poderes  públicos,  que  nos  sisam  as  dei- 
xas, desviam  o  producto  dos  legados  não  cumpridos  e  impõem  para 
com  as  misericórdias  subsidiadas  pelo  governo  obrigações  que  deviam 
ser,  mas  não  são,  reciprocas,  dizem  das  suas  virtudes  christãs.  As 
civis  sobejamente  as  proclamam,  dois  factos  que  citarei  com  prazer. 

Os  bancos  d'esta  cidade,  cheios  de  prejuízos  lá  fora,  raríssimas 
perdas  accusam  aqui.  A  repartição  de  fazenda  d'entre  9o2  artistas  col- 
iectados  em  1886  só  de  40  não  cobrou  o  imposto ;  de  736^333  reis, 
apenas  34^680  não  foram  pontualmente  pagos.  Comparem-nos  com 
Lisboa,  onde  as  dividas  da  fazenda  são  fabulosas,  e  classiíiquem-nos 
depois.  Mas  n'esta  época  d'industrialismo  não  basta  ser  bom  e  hon- 
rado. 

Longe  vão  os  tempos  em  que  um  povo  podia  viver,  isolado,  como 
castellã  recatada.  Hoje  vive  dos  que  o  visitam  e  do  que  exporta.  Para 
visitas  d'archeologos  não  nos  faltam  convidativos  monumentos;  mas  o 
povo  que  só  d'esta  honra  se  sustentasse  morreria  irremissivélmente 
tisico,  embora  esgotasse  por  completo  o  óleo  de  fígado  de  bacalhau  das 
pharmaeias  dos  dois  hemispherios.  Convém  pois  não  repellir  ninguém, 
antes  attrahir  a  todos,  sem  excluir  até  os  que  em  matéria  archeologíca 
consideram  mais  interessante  o  pastel  da  Joanninha  que  a  historia  dos 
ligures.  Que  diríamos  nós  do  fidalgo  que  por  veneração  á  memoria  dos 
seus  maiores  se  apresentasse,  como  elles,  de  rabicho  e  calção  ? 

jNão  arremede  o  berço  da  monarchia  este  typo  extravagante  de  fi- 
dalguia. O  respeito  pelo  passado  é  compatível  com  o  traje  á  moderna. 
Conservemos  e  honremos  os  vestígios  das  nossas  gloriosas  tradições ; 
mas  quanto  sem  tão  acatavel  recommendação  desfeia  as  nossas  ruas  e 
peja  as  nossas  praças  porque  havemos  de  conserval-o  também  ? 

Se  o  preconceito  rotineiro,  a  triste  política,  que  só  arma  ao  voto, 
e  a  indifferença  local,  ainda  mais  triste,  são  obstáculos  em  que  trope- 
çam quantos  põem  peito  em  aformosear  Guimarães,  porque  não  hão 
de  os  seus  mais  illustrados  filhos  unír-se  para  dissiparem  o  precon- 
ceito, educarem  a  poUtica  e  aguílhoarem  a  indiíTerença? 

E  eis-me  por  meu  turno  pedindo  auxílio  á  Sociedade  Martins  Sar- 
mento. 

Exportar  os  seus  géneros  e  productos  é  outro  e  o  principal  ele- 
mento de  vida  económica  de  um  povo.  Mas  só  exporta  quem  produz  e 
manufactura  melhor  e  mais  barato,  ou  pelo  menos  tão  bem  e  tão  ba- 
rato. Para  assim  produzir  e  manufacturar  necessita-se  de  conhecer  os 
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mais  adiantados  processos,  conliecimento  que  só  mioistra  a  escola, 
desde  a  primaria,  chave  de  todas,  até  á  agrieola  e  profissional. 

Promover  estas  escolas  importa  por  igual  o  cumprimento  d'um 
dever  religioso,  porque  é  dar  pão  e  lar  a  quem  o  não  tem,  e  um  ser- 
viço social  porque  a  ordem  é  a  dilecta  filha  do  bem-estar  geral. 

As  terríveis  seitas  que,  sob  a  denominação  d'anarchismo,  inter- 
nacional, mão  negra  e  nihilismo,  conflagram  o  mundo,  não  passam  no 
fundo  de  manifestações  diversas  da  miséria,  que  nos  seus  delírios  não 
chega  a  comprehenâer  que  quem  fez  o  monte  e  o  valle,  o  roble  e  a  her- 
vinha,  o  elephante  e  o  micróbio,  foi  o  mesmo  que  coherentemente  en- 
tre billiões  e  billiões  d'homens  não  creou  duas  physionomias  confundí- 
veis, duas  intelligeneias  iguaes,  dois  corpos  sem  diPferença.  Mas,  se  a 
miséria  não  comprehende  a  obra  de  Deus,  que  no  universo  nada  offe- 
rece  autónomo,  mas  só  partes  subordinadas  á  harmonia  d'um  todo,  nem 
por  isso  o  infortúnio  merece  menos  respeito.  Se  elle  desvaira _coníra 
a  sociedade  que  julga  madrasta,  mostra-lhe  a  sociedade  que  é  mãi  dan- 
do-lhe  o  logar  que  no  seu  seio  lhe  compete. 

Assim  como  um  relógio  não  regula  sem  rodas  grandes,  rodas  pe- 
quenas e  rodas  médias,  no  mechanismo  social  todas  as  aptidões  teem 
logar.  O  ponto  está  em  aprovei tal-as,  habilitando -as  para  o  seu  des- 
tino. 

Cifra-se,  pois,  o  problema,  não  na  guerra  do  desvalido  ao  podero- 
so, nem  vice-versa,  mas  n'uma  outra  guerra,  na  guerra  á  ignorância. 
Em  vez  de  derrubarmos  o  que  está  alto,  levantemos  pelo  saber  o  hu- 
milde. 

E  n'esta  santa  cruzada  mil  felicitações  aos  que  são  já  caudilhos:  a 
Sociedade  Martins  Sarmento  e  os  professores ;  e  um  bravo  caloroso 
aos  soldados  imberbes,  que  começam  louvados  na  ordem  regimental : 
os  alumnos  premiados. 

O  edificio  estava  interior  e  exteriormente  adornado,  e  durante  a 
distribuição,  tocava  no  átrio  uma  banda  de  musica. 

Finda  a  solemnidade  a  direcção,  acompanhada  de  muitos  sócios, 
dirigiu-se  a  casa  do  snr.  dr.  Sarmento  a  felicitai- o  em  seu  nome,  e  no 
da  Sociedade,  pelo  seu  anniversario. 


* 
* 


Na  sessão  de  7  de  março  foi  approvado  pela  camará  dos  dignos 
pares  o  projecto  de  lei  que  concede  a  esta  Sociedade  a  propriedade  de- 
finitiva do  edificio  em  que  se  acha  actualmente  installada. 

Este  edificio  que  fazia  parte  do  extincto  convento  de  S.  Domingos 
tinha  sido  concedido  provisoriamente  á  camará  municipal  para  n'elle 
estabelecer  o  tribunal  judicial  da  camará. 

Tendo-se  installado  ultimamente  o  tribunal  e  mais  repartições 
n'uma  casa  mais  apropriada,  pediu  e  obteve  esta  Sociedade  da  ca- 
mará municipal  a  concessão  provisória  do  edificio,  procedendo  logo  ás 
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obras  necessárias  para  accommodação  da  bibliotheca,  museus,  secreta- 
ria,  e  mais  dependências  da  Sociedade. 

Pelos  esforços  particulares  d'um  dos  directores  foi  apresentada 
na  sessão  passada  á  camará  dos  deputados  a  respectiva  proposta  de 
lei  pelo  nosso  illustre  sócio  honorário  Marianno  de  Carvalho,  a  quem 
se  deve  a  sua  approvação.  Approvado  o  projecto  pela  camará  dos  pa- 
res, não  tardará  que  obtenha  a  sancção  régia. 

A  Sociedade  conseguiu  o  seu  desideratum :  a  installacão  n'uraa 
casa  sua  sem  a  ameaça  de  continuas  mudanças  sempre  nocivas  e 
dispendiosas,  e  alcançou  a  estabihdade  necessária  à  sua  conservação 
e  regular  desempenho  da  sua  patriótica  missão. 

A  assembléa  geral  reconhecendo  os  serviços  prestantissimos  do 
nosso  sócio  abbade  de  Tagilde  na  approvação  do  projecto,  lancou-lhe 
na  acta,  por  proposta  do  snr.  presidente  d'a  direcção,  um  voto  de  re- 
conhecimento, bem  como  aos  dignos  pares  do  reino  Silvestre  Ribeiro 
e  Thomaz  Ribeiro  pelas  palavras  de  louvor  e  elogio,  com  que  se  refe- 
feriram  a  esta  Sociedade  quando  se  discutiu  e  votou  aquelle  projecto. 

No  dia  16  de  março  proeedeu-se  á  eleição  da  direcção  que  ha  de 
gerir  a  Sociedade  no  anno  de  1888-1889. 

Foi  o  seguinte  o  resultado  da  eleição : 


Directores  effectivos 

Dr.  Avelino  Germano  da  Gosta  Freitas. 

Dr.  António  Coelho  da  Motta  Prego. 

Avelino  de  Sousa  Guimarães. 

Custodio  José  de  Freitas. 

Padre  António  Garcia  Guimarães. 

Dr.  José  da  Silva  Monteiro. 

Simão  da  Costa  Guimarães. 


Directores  supplentes 

Manoel  Baptista  Sampaio. 

Domingos  Martins  Fernandes. 

Gaspar  Loureiro  d' Almeida  Cardoso  Paul. 

José  Joaquim  d'01iveira. 

Manoel  António  da  Silva  Villaça. 

Commendador  João  Dias  de  Castro. 

Padre  Abilio  Augusto  de  Passos. 


«         * 


A  Sociedade  tem  a  lamentar  a  perda  de  dois  dos  seus  mais  pres- 
tantes sócios,  Manoel  Ribeiro  de  Faria  e  José  Ribeiro  da  Silva  Castro. 

5."  Anno.  8 
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Associando-se  á  dôr  que  enluetou  a  família  e  eomo  manifestação  da 
sua  própria  dôr,  lançou  na  acta  um  voto  de  profundo  sentimento  pelo 
seu  fallecimento. 


* 
»         « 


Desde  1  de  janeiro  que  está  aberta  a  bibliotheea  todos  os  dias 
não  santificados  das  10  horas  da  manhã  ás  2  da  tarde. 

Para  bibliothecario  foi  nomeado  o  nosso  bom  amigo  Adolpho  Sa- 
lazar, que  resignou  por  esse  facto  o  seu  logar  na  direcção. 

Perdeu  n'elle  a  Sociedade  um  dos  seus  directores  mais  activos, 
zelosos  e  dedicados,  cuja  falta  difficilmente  será  preenchida. 


José  da  Silva  Monteiro. 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  janeiro  de  1888 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 135(^583 

Receita  d'este  mez i36^000 

27W583 
Deficit  que  passa  para  fevereiro 578^292       8491875 

SABIDAS 

Despeza  d'este  mez 178;3140 

Diversas  contas  d'obras 671^733       849^875 

Em  fevereiro  de  1888 

ENTRADA 

Receita  d'este  mez 82^940 

Deficit  que  passa  para  março 537i^007       619^947 

SAHIDAS 

Deficit  do  mez  anterior S78I292 

Despeza  d'este  mez 4W655       619^947 

Em  março  de  1888 

ENTRADA 

Receita  d'este  mez 96W0 

Producto  da  venda  d'inscripções 1:135^000    1:231^000 

SAHIDAS 

Deficit  do  mez  anterior 5371007 

Despeza  d'este  mez 74^865 

611^872 
Saldo  que  passa  para  abril 619M28    1:231^000 

o  thesoureiro, 

Custodio  Freitas. 


As  Colónias  I?or*tug'ueziis,  publicação  lisbonense  illus- 

frada.  Anno 2^000 

Semestre 1;^200 

Avulso 200 

Gí-azeta   cias   Aldeias,   politica   e  agrícola.   Director,  José 
Teixeira  Simões.  Publica-se  em  Lisboa,  aos  domingos. 

Anno 2á680 


Anno 2^600 

Lisboa \  Semestre.. .     1^300 


Províncias . .    Semestre ...     d  ^340 
'Trimestre..        670 


(Trimestre..        650 
Revista  cie  ]>l!ecliciiia  Dosimetiúca,  publicação  men- 
sal portuense.  Director  e  redactor  eITectivo,  A.  J.  d'01íveira  Castro. 

Anno 1^200 

Numero  avulso 120 

Boletim,  cia  Soeieclacle  cie  Gí-eog-i-apliia  Com- 
mci*cial  do  IPoi-to.  Assignatura  para  a  3.^  série  : 

Sócios  effectivos  da  Sociedade oOO 

Todos  os  outros  assígnantes 1^000 

Numero  avulso 200 

Assísna-se  na  Livraria  Portuense  de  Lopes  &  C.^  successores  de 
Clavelfe  C.^  — Porto. 

Revista  de  Educação  e  Ensino,  publicação  mensal 
de  Lisboa,  dedicada  especialmente  aos  assumptos  pedagógicos,  agrí- 
colas e  zootechnicos.  Directores:  João  d'Almeida  Pessanha,  J.  An- 
tunes Pinto  e  Manoel  Ferreira.  Preço  : 

Anno 2^000 

Semestre IMOO 

Boletín  de   la  Institrieion  libve  d©  Ensenan- 

za,  publicação  quinzenal  de  Madrid.  Anno 10  pezetas. 

íftevista  das  Sciencias  ]>J[ilitai-es,  publicação  men- 
sal lisbonense.  Directores,  A.  A.  Barjona  de  Freitas,  capitão  de  es- 
tado-maior.  e  José  Miguel  Rodrigues,  1.°  tenente  d'artilhería. 

Portugal,  anno '^, 2^00 

SemesVe 1^300 

Trimestre 700 

Boletín-Revista  de  la  Jiiventnd  Católica,  re- 
vista mensal  de  Valência.  Cada  numeru 1  real. 

Avulso 2  reales. 

■Revista  dos  Tr-il>xinaes,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietários,  Augusto  Maria  de"  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto.  Anno,  franco  de  porte 3-3000 

Semestre,  franco  de  porte 1^800 

O  Atlienen,  revista  quinzenal  litteraria  de  Portalegre. 

Portalegre  { 12  números) 600 

Pelo  correio 660 

A.  Jóia,  revista  quinzenal  litteraria,  de  Guimarães.  Redactores: 

Domingos  Guimarães  e  João  Pinto.  Anno 660 

Boletim  da  Lig;a  dos  Lavr-adoi-es  do  IDonvo. 
Redacção,  rua  do  Calvário,  70  —  Porto.  Numero  avulso. ...  40 

IVovo  ]>l.ensag:*>ii'o  do  Covação  de  Jesus,  pu- 
blicação mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Liga 
do  Coração  de  Jesus  e  da  Coramunhão  Reparadora. —  Portugal, 
anno ■ 1^000 


A.  Ci-itica,  revista  litteraria  semanal  de  Coimbra. 

Mez ISO 

Numero  avulso 40 

O  Soi'vete,  semanário  portuense  de  caricaturas,  illustrado  por 

S.  Sanhudo.  Trimestre 240 

Numero  avulso 20 

Industria   é    Invenciones,  revista  semanal  illustrada  de 
Barcelona.  Director,  D.  Geronimo  Bolibar,  ingeniero  industrial. 

Portugal,  anno 25  pezetas. 

Instituições  ChvistsLs,  revista  quinzenal  de  Coimbra,  re- 
ligiosa, scientifica  e  litteraria.  Órgão  da  Academia  de  S.  Thomaz 

d'Aquino.  Seis  mezes 1^200 

Revne  du  I»oi*tug-al  et  de  ses  Colonies,  publi- 
cação mensal  de  Lisboa.  Director,  Carlos  Lisboa.  Anno    6  francos. 

Numero  avulso 1  franco. 

-A.  -A-g^ricultui-a   Contempoi^anea,  revista  quinzenal 
lisbonense,  agrícola  e  agronómica.  Directores,  J.  Veríssimo  d'Al- 

meida  e  A.  Xavier  Pereira  Coutinho.  Anno 2^000 

Numero  avulso 100 

.Jl   A.i*te   Photog^i-aphica,  revista  mensal  dos  progressos 
da  photographia  e  artes  correlativas ;  propriedade  da  Photographia 

Moderna.  Porto,  anno 2ji400 

Numero  avulso 300 

Itevista   d'Ol)i'as   Publicas  e    M!inas,    publicação 
mensal  da  Associação  dos  Engenheiros  civis  portuguezes. 

Lisboa,  anno 2^400 

Províncias  e  estrangeiro  acresce  o  custo  das  estampilhas. 
O  Agi'icultox*  Poi-tug-uez,  jornal  de  agricultura,  veteri- 
nária, sciencias  e  artes  correlativas.  Anno,  franco  deporte.    SiííOOO 
Assigna-se  na  livraria  Chardron  —  Porto. 
A.   Impi-ensa,  revista  scientifica,  litteraria  e  artística  de  Lis- 
boa. Publicação  quinzenal.  Director,  AÍTonso  Vargas.  Lisboa,  cada 
numero  30  reis,  pagos  á  entrega.  Províncias  e  ilhas,  trimestre  ou  6 

números,  200  reis.  Numero  avulso  .  J 40 

Coimbra  Cediça,  revista  quinzenal  de  medicina  e  cirurgia. 
Director,Vlr..^4.i}gusto  Rocha.  —  Editor,  José  Diogo  Pires. 

Portugíil  e  Héépanha,  anno 2^400 

O   Pi-og-i-esso  Catholico,  publicação  quinzenal  illustrada, 

de  Guimarães.  Continente,  anno 600 

Numero  avulso 100 

O  Instituto,  revista  litteraria  e  scientifica,  de  Coimbra. 

Anno 1(3500 

Pelo  correio 1^60 

Numero  avulso 160 


£]ducação     infantil  —  Ueituras     elementares. 

Introducção  ao  Novo  livro  de  leitura  por  João  Diniz.  1  volume  com 

38  gravuras. 

Brochado 200 

Cartonado 260 

Magalhães  &  Moniz,  editores  —  Porto. 


REVISTA 


DE 


GUIMARÃES 


PUBLICAÇÃO 


DA 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 

Promotora  da  instnicção  popular 
no  concelho  de  Guimarães 


VOLUME  V 


N.o  3  — Julho  — 1888 


Typographia  de  a.  J.  da  Silva  Teixeira 

Rua  da  Gancella  Velha,  70 

i888 


Suinniario  d'este  numero 

I.    Materiaes  para  a  archeologia  do  concelho 'de  Guimarães;  por  F. 

M.  Sarmento. 
II.    As  Gitanias,  segundo  o  snr.  É.  de  Gartailhac;  trad.  ãe  Avelino 
Germano. 

III.  Os  nossos  sócios  honorários :  D.  António  da  Costa ;  por  A.  da 

Silva  Guimarães. 

IV.  Boletim;  por  José  da  Silva  Monteiro. 
V.    Balancetes. 


A  Revista  de  Guimarães  publica-se  nos  me- 
zes  de  janeiro,  abril,  juUio  e  outubro,  ein  fasciculos 
de  48  paginas. 

Cada  volume,  composto  de  quatro  fasciculos, 
custa  por  assignatui^a  800  reis;  cada  numero  avul- 
so 300  reis.  Os  portes  do  correio  são  á  custa  da 
empresa.  As  assignaturas  são  pagas  adiantadas. 


A  Revista  de  Guimarães  é  distribuída  gratui- 
tamente pelos  sócios  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento. 


Os  artigos  publicados  n'esta  Revista  são,  a  to- 
dos os  respeitos,  da  exclusiva  responsabilidade  dos 
seus  auctores. 


Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  á 
Direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  Gui- 
marães. 


O   Reci-eio,  revista  semanal  iitteraria  e  charadistica,  de  Lisboa. 

Lisboa,  cada  numero 20 

Frovincias,  semestre 580 

Trimestre 300 

Os   M^aias,  por  Eça  de  Queiroz.  2  grossos  volumes 2i5000 

Pelo  correio SííílSO 

Livraria  de  Lugan  &  Genelioux,  editores  —  Porto. 


MATERIAES 


PAHA     A 


ARCHEOLOGIA  DO  COXCELHO  DE  GUIMARÃES  i 


Â  Penha. — Tinhamos  ficado  nas  Abbações.  Uma  d'ellas,  S. 
Thomé,  esteade  um  estreito  valle  agricultado  por  uma  das  do- 
bras do  grande  massiço  da  Penha,  em  direcção  á  capella  de 
Santa  Catliarina. 

Nas  differeotes  direcções  do  valle  ha  umas  poucas  de  fre- 
guezias :  ao  poente  Pinheiro,  ao  sul  Calvos,  Gémeos  e  Cerzedo, 
ao  nascente  VjUa  Nova  das  infantas;  mas  de  todas  ellas  pouco 
ou  nada  tenho  que  dizer,  porque  nem  as  minhas  investigações 
pessoaes,  nem  as  informações  que  pedi,  produziram  nada  que 
valha. 

Todas  as  igrejas  d'estas  freguezias,  a  exceptuar  Cerzedo, 
são  reconstrucções  mais  ou  menos  modernas,  em  que  parece 
ter  havido  todo  o  cuidado  de  sumir  quanto  era  antigo.  Assim, 
em  Villa  Nova  das  Infantas  apenas  descobri  no  parapeito  do 
adro  um  velho  carneiro,  ct)m  o  fundo  para  o  ar,  e  duas  pedras 
com  caracteres  indecifráveis,  e  tanto  mais,  que  pertencem  a 
inscripções  mutiladas.  Os  caracteres  não  são  romanos.  Na  re- 
construcção  da  igreja  de  Pinheiro  foi  aproveitado  um  lanço 
de  parede  do  lado  do  sul,  onde  havia  uma  larga  porta  ogi- 


^    Cont.  do  n.o  4,  vol.  ii. 
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vai.  AíTirma-se  que  nas  aduelas  do  velho  arco  existe  uma 
inscripção.  Exit-tirá;  mas  está  hoje  completamente  sumida  de- 
baixo d'uma  crosta  de  caliça.  Pedi  ao  digno  par-ocho  que  for- 
cejasse por  tornar  bem  visivel  aquella  memoria,  provavel- 
mente relacionada  com  a  historia  da  igreja.  Parece  porém  que 
a  junta  de  parochia  acha  esquipatica  de  mais  uma  tal  idéa. 

A  Pinheiro  pertence  o  monte  de  Santo  António,  um  outeiro 
que  se  destaca  na  encosta  da  Penha,  voltado  para  o  castro  de 
Polvoreira.  O  nome  vem-Ihe  d'uma  antiga  capella  de  Santo 
António,  demolida  ha  annos  para  ajuda  da  reconstrucção  da 
igreja  de  Piuheiro.  O  cruzeiro  da  capella  firmava-se  n'um 
penedo,  que  parece  ser  o  mesmo  que  o  «  Penedo  da  Custo- 
dia». iNão  me  souberam  dizer  a  historia  d'esta  estranha  de- 
nominação; mas  dá-se  como  certo  que  à  beira  do  penedo  tem 
sido  encontradas  algumas  moedas  romanas.  Pelo  outeiro  e  im- 
mediaçues  acham-se  alguns  fragmentos  de  louça  antiga,  e  é 
bem  possível  que  o  alto  fosse  aproveitado  em  tempos  anli- 
quissimos  como  logar  de  refugio;  se  porém  alguma  obra  de 
fortiíicação  alli  houve,  hoje  é  escusado  procurar-lhe  os  vestí- 
gios. 

Á  freguezia  de  Calvos  pertence  a  Lapinha.  Nada  ha  lam- 
bem ahi  que  procurar  coui  relação  aos  nossos  e;tudos.  Acerca 
da  legenda  local,  a  única  coisa  digna  de  nota  é  a  sua  obli- 
teração. Quando  se  repara  que  a  ponta  d'um  penedo  foi  em- 
butida n'um  dus  ângulos  da  capella,  vê-se  bem  que  houve  o 
intento  de  lhe  dar  uma  meia  consagração,  relacionada  com  o 
apparecimento  da  Senhora :  mas  em  que  parle  precisa  da  Lapa 
se  fez  o  milagroso  apparecimento?  Ninguém  o  sabe. 

Com  o  mortiço  d'eslas  tradições,  relativamente  recentes, 
contrasta  singularmente  a  vitalidade  das  tradições  mouriscas. 
Para  as  encontrarmos  na  Penha,  temos  de  seguir  ao  longo  do 
valle,  de  que  falíamos  acima,  e  subir  até  Santa  Calharina.  Era 
por  ahi  que  tinham  a  sua  sede  os  .Mouros  da  grande  montanha 
e,  segundo  a  legenda,  não  eram  das  mais  cordeaes  as  rela- 
ções de  visinhança  com  os  Mouros  de  Polvoreira,  pois  que 
em  alguns  montões  de  pedregulho,  vulgares  pelo  cume  do 
monte,  vé  o  povo  os  projeclis  de  guerra,  destinados  a  repellir 
o  assalto  d'aquelles  invasores. 

•  De  resto,  a  serra,  sobretudo  na  vertente  occidental,  está 
cheia  de  thesouros,  e  alguns  em  delermiuados  sitios.  É  o  que 
succede,  por  exemplo,  com  os  Penedos  do  Tambor,  do  Escri- 
vão, do  Sino,  dos  Quartos.  Os  dois  primeiros  ficam  pouco 
acima  de  Villar,  e  o  i^enedo  do  Escrivão  tem  demais  a  parti- 


111 


cularidacle  de  pertencer  a  uma  espécie  de  rochas  encantadas, 
que  ninguém  poderá  partir;  là  está  ainda  parte  d'uma  broca, 
quebrada  nas  mãos  d'um  cyprianista,  que  tentou  destruil-o 
com  um  tiro.  As  denominações  de  Penedo  do  Sino,  do  Tam- 
bor, vem-lhe  como  n'outras  partes,  da  resonancia  da  rocha, 
quando  é  percutida  em  certo  ponto.  Esta  sonoridade  é  tanto 
mais  explicável,  que  nenhum  d'estes  penedos  está  isolado. 
Pelo  contrario,  estão  tão  próximos  d'outros,  que  às  vezes  for- 
mam corredores  de  pouco  mais  d'iim  metro  de  largo.  D'ahi 
as  condições  acústicas  d'algumas  grutas,  e  n'iiraa  d'eslas  tão 
sensíveis  serão  ellas,  que,  por  mais  baixo  que  se  falle,  a  voz 
é  repetida  pelo  echo.  O  meu  informador  alludia  a  tudo  isto 
com  uma  espécie  de  terror;  mas  eu  percorri  debalde  o  grupo 
de  penedos  que  elle  me  apontou  (a  pouca  distancia  da  capella, 
mas  ainda  na  vertente  occidental)  e  talvez  por  infelicidade  rai- 
nha não  posso  confirmar  o  seu  testemunho.  O  Penedo  dos 
Quartos  deveria  ter  algumas  pias,  como  é  costume.  Não  vi 
pia  alguma,  feita  por  mão  de  homem,  nem  por  toda  a  Penha, 
por  mais  que  espreitasse,  descobri  gravura  nenhuma  em  pe- 
nedos. 

Na  crença  popular,  muitos  montes  do  nosso  paiz  são 
atravessados  por  uma  tão  pujante  veia  d'agua,  que  a  planície, 
sobre  que  rebentasse,  ficaria  completamente  submergida.  Gui- 
marães está  ameaçada  por  um  d'estes  dilúvios  locaes,  se  se 
quebrar  ou  remover  um  certo  penedo,  que,  a  bem  dizer,  la- 
queia a  famosa  veia.  Vem  ella,  ninguém  sabe  d'onde;  mas 
sabe-se  que  passa  no  monte  de  Santa  Quitéria  (Felgueiras); 
sobe  à  Penha,  depois  de  descer  por  baixo  do  rio  Vizella  (ha 
um  sitio  do  Vizella,  onde  se  ouve  distiuctamenle  o  susurro 
da  agua  subterrânea);  vai  passar  no  Monte  Espinho  (Bom  Je- 
sus), onde  dá  algumas  pennas  d'agua  para  as  fontes  do  San- 
tuário, e  continua  lá  para  os  lados  do  mar. 

Deixemos  as  lendas,  para  entrar  n'um  terreno  mais  posi- 
tivo. No  alto  da  Penha  houve  sem  duvida  nenhuma  um  cas- 
tro. A  nascente  da  capella  de  Santa  Calharina  são  ainda  muito 
visíveis  os  restos  d'uma  fortificação  de  terra,  que  se  seguem, 
mais  ou  menos  apagados,  até  o  monumento  de  Pio  ix.  Fra- 
gmentos de  cerâmica  antiga,  alguns  ornamentados,  encon- 
iram-se  a  cada  passo.  AíTirmou-nos  o  chorado  padre  António 
Caldas  que  ao  revolver  a  terra,  para  assentar  os  alicerces 
do  monumento  acima  referido,  foram  encontrados  alguns 
objectos  de  ferro,  com  feitio  d'armas,  que  desappareceram, 
sem  se  saber  como. 
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Eu  desconfio  muito  que  os  penedos,  apontados  como  ja- 
zigos de  thesouros  encantados,  já  deram  o  que  tinham  a  dar. 
Disse  atraz  que  todos  elles  formavam  grutas,  ou  galerias ;  e 
que  em  todas  ellas  apparecessem,  em  tempos,  urnas  funerárias 
e  outros  objectos  que  costumam  acompanhar  estas  memorias 
sepulchraes,  não  me  surprehenderia  nada.  Pouco  acima  de 
Villar,  e  não  muito  longe  do  Penedo  do  Escrivão  apanhei  eu 
alguns  fragmentos  de  barro  ornatado,  estylo  de  Sabroso,  que 
supponho  serem  restos  d'urnas,  quebradas  pelos  afuroadores 
dos  thesouros.  A  escolha  de  grutas  formadas  por  um  ou 
mais  penedos  para  logar  de  sepultura  é  um  facto  vulgar  entre 
nós. 

Monumento  funerário  bem  manifesto  e  característico  va- 
mos encoutral-o  a  nascente  da  capella  de  Santa  Catharina  e  á 
beira  da  estrada  que  pelas  Vendas  da  Serra  leva  a  Pombeiro. 
É  uma  mamôa  de  grande  dimensões. 

Como  nos  puzeraos  no  habito  d'esclarecer  qualquer  ponto 
que  possa  ser  escuro  ã  maioria  dos  leitores,  vamos  fazer  aqui 
uma  das  nossas  costumadas  digressões. 

Mamua,  mamunha,  mamoinha,  madorra,  são  tudo  termos 
populares,  e  designam  um  cômoro  de  terra,  de  forma  mamil- 
lar.  D'ahi  decerto  as  primeiras  denominações.  Quando  digo 
que  são  termos  populares,  não  aífirmo  que  todo  o  nosso  povo 
os  conheça,  nem  o  objecto  que  elles  indicam.  Em  muita  parte 
uma  e  outra  coisa  cahiu  no  esquecimento;  mas  desde  o  Neiva 
à  Povoa  de  Varzim,  por  exemplo,  raro  será  o  homem  do  povo 
que  desconheça  o  nome  e  o  monumento.  O  que  eu  não  vi 
ainda  foi  que  o  seu  verdadeiro  destino  se  perpetuasse  no  cor- 
rer da  tradição.  Sabe-se  apenas  que  aquillo  é  obra  de  Mou- 
ros; sobre  o  seu  préstimo  phantasiam-se  todas  as  explicações, 
menos  a  que  se  aproxima  da  verdadeira. 

Não  soffre  porém  a  menor  duvida  que  a  mamôa  cobria 
uma  sepultura;  e,  para  não  fallarmos  d'outros  povos,  o  seu 
uso  era  vulgar  entre  a  gente  ariana,  desde  a  mais  remota  an- 
tiguidade \ 


1  Reproduzimos  aqui  um  texto  do  Rig-Veda,  publicado  nos  Argo- 
nautas :  « J'amasse  la  Terre  autour  de  toi ;  je  forme  ce  tertre,  pour 
que  (les  ossemeats)  ne  soient  point  blessós.  Que  les  Pitres  gardent 
cette  tombe.  Qu'Yama  creuse  lei  ta  demeure. »  Na  Ilíada  Patroclo  é 
enterrado  debaixo  d'uma  mamôa,  etc. 
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Entre  nós,  conforme  as  minhas  observações,  a  sepultura 
propriamente  dita  ou  era  uma  anta  (dolmen),  ou  uma  aatella. 
Eu  chamo  antelia  uma  simples  caixa  formada  de  pedras,  mel- 
tidas  de  cutelo.  Outras  pedras  postas  de  través  serviam-lhe 
de  tampa.  Esta  caixa  pôde  ser  de  maiores  ou  menores  dimen- 
sões; mas,  como  a  sua  altura  não  é  grande,  a  maraòa  que  as 
cobria  tinha  também  pequena  elevação  ^. 

Imagina-se  que  elevação  precisava  de  ter  a  mamua  que 
cobria  uma  anta,  sabendo-se  que  a  de  Gonlinhães  (Lapa  dos 
Mouros)  tem  d'a!tura  mais  de  Ires  metros,  havendo-as  ainda 
maiores  ^ 

Isto  com-  relação  á  altura.  Quanto  ao  diâmetro,  dizendo-se 
que  o  monticulo,  além  de  cobrir  a  anta,  tinha  de  cobrir  uma 
galeria  ou  corredor,  que  d'ella  partia  para  a  circGmferencia  e 
que  às  vezes  era  da  extensão  de  6  ou  mais  melros,  é  fácil  de 
ver  que  proporções  poderia  attingir.  Assim,  da  inspecção 
d'uma  raamôa  infere-se  com  grandes  probabilidades  d'acertar 
se  ella  encobriu  uma  anta  ou  uma  antelia.  Escusado  dizer 
que,  em  regra  geral,  as  pedras  d'uma  e  d'out.ra  foram  intei- 
ramente saqueadas.  N'este  caso  está  a  da  Penha  e  quantas  te- 
nho encontrado  no  nosso  concelho. 

Contra  a  opinião  d'alguns  archeologos  tenho  muito  boas 
razões  para  sustentar  que  as  antas  e  as  antellas  pertencem  á 
mesmíssima  civilisação,  e  que  esta  civilisação  era  a  chamada 
do  bronze.  As  armas  e  objectos  de  pedra,  que  se  encontram 
n'ellas,  machados,  pontas  de  seita,  só  me  provam  o  archaismo 
d'um  rito  funerário,  que  persistiu  por  longos  séculos,  sem  que 
uma  innovação  qualquer  o  viesse  perturbar  na  sua  rotina. 

Mas  não  eram  só  as  mamuas  as  sepulturas  d'essa  época. 
A  par  d'aquellas  estavam  em  uso,  e  em  muito  mais  largo  uso 


^  A  maior  antelia  que  tenho  visto  é  a  da  Casa  da  Moura^  em 
Villa  Chã,  concelho  de  Barcellos.  A  sua  altura  é  de  2  metros :  com- 
primento 3,35;  largura  1,50,  mas  a  maioria  das  que  examinei  tanto 
ahi,  como  n'outras  partes,  não  chega  á  metade  d'estas  dimensões. 

2  Acho  inútil  descrever  o  que  seja  uma  anta.  A  descripção  deixa 
sempre  idéas  incompletas,  se  não  falsas.  Na  Sociedadk  Martiíís  Sar- 
mento ha  um  modelo  em  gesso  da  anta  de  Gqntinhães,  que  reproduz 
menos  mal  o  original,  salvo  quanto  á  galeria.  É  d'avertir  que  a  repro- 
ducção  só  mostra  a  parte  hoje  apparente  do  monumento.  Se  todo  elle 
estivesse  a  descoberto,  a  altura  de  todo  elle  dobraria. 
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sem  duvida,  as  grutas  por  baixo  dos  penedos,  ou  formadas 
por  penedos,  e  é  por  isso  que  em  algumas  parles  a  mamua  é 
rara.  É  por  isso  também  que  dissemos  acima  não  deverem  o 
Penedo  do  Escrivão,  do  Tambor  etc,  a  sua  reputação  myste- 
riosa  senão  aos  objectos  que  ahi  foram  encontrados,  como 
em  grutas  sepulcliraes  que  eram,  e  que  a  tradição  teima  em 
dar  como  existentes  na  profundidade  da  terra,  ou  nas  entra- 
nhas da  rocha.  A  mais  notável  gruta  d'esta  espécie  que  tenho 
visto  é  a  das  Coriscadas,  no  Marco  de  Canavezes,  que,  apesar 
de  já  saqueada,  produziu  n'uma  exploração,  a  que  assisti,  al- 
guns machados  de  pedra  e  pontas  de  setta,  exactissimamente 
do  mesmo  typo  e  matéria  dt)s  que  se  encontram  nas  escava- 
ções das  mamOas. 

Ponhamos  ponto  á  digressão. 

Não  seria  desarrazoado  suppôr  que  parte  da  população,  a 
que  o  castro  da  Penha  servia  de  refugio,  foi  habitar  nas  ira- 
mediações  da  igreja  de  iMatamá.  Pelos  campos  a  poente  da 
igreja  não  é  raro  encontrar  fragmentos  de  telha  com  rebordo 
(que  não  eucontrei  no  Castro)  e  particularmente  no  logar  das 
Veigas  os  fragmentos  são  em  tal  abundância,  que  fazem  sus- 
peitar da  existência  d'uma  povoação  romanisada,  de  que  hoje 
só  restam  aquelles  signaes. 

A  norte  e  muito  perto  das  Veigas  ha  um  pequeno  outeiro, 
cheio  de  bocados  de  telha  vulgar,  indicio  certo  de  ter  havido 
por  aíli  uma  antiga  capella,  ou  ermida.  O  indicio  ainda  d'es- 
ta  vez  não  falhou.  Houve  de  facto  alli  uma  antiga  capella; 
mas  o  nome  já  cahiu  no  esquecimento.  O  outeiro  chama-se  o 
Monte  do  Vigário. 


* 


Monte  de  Santo  Antoninho.  —  A  freguezia  de  Matamá  pega 
pelo  norte  com  a  de  iMezão-Frio.  Na  extrema  d'esta  freguezia, 
para  o  lado  de  Fafe,  encontra-se  o  monte  de  Santo  Antoninho, 
ou  Antoinho,  como  o  povo  lhe  chama.  Era  facilmente  defensá- 
vel; mas  não  encontrei  n'elle  signal  algum  de  fortificação.  No 
emtanto  fragmentos  de  louça  antiga  não  são  raros  por  alli, 
nem  pelas  immediaçí)es,  e  a  noroeste,  n'uma  chã,  por  onde 
passa  a  estrada  de  Fafe,  ha  um  cômoro  de  terra,  que  me  pa- 
receu uma  pequena  mamòa.  Tão  desfeita  porém  está  ella,  que 
Dão  juro  que  o  seja. 
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No  cimo  do  monte  ha  uma  capella,  e  perto  d'ella  a  cha- 
mada « pedra  do  Santinho ».  É  um  calhau  informe,  furado 
obhqnamente,  de  sorte  que  um  dos  orifidos  vira  para  a  terra, 
outro  para  o  ar.  A  pedra  é  milagrosa  contra  o  «canfamento 
do  peito»,  e  aqui  está  como  se  opera:  tapa-se  o  orifício  que 
volta  para  o  chão  e  tapa-se  também  o  que  volta  para  o  céo, 
depois  que  o  doente  bafejou  n'elle.  Parece  que  com  o  hálito 
do  doente,  assim  encarcerado,  este  fica  despenado  do  seu  mal. 

A  pedra  só  faz  um  milagre  por  anno  e  precisamente  quan- 
do começa  o  dia  da  festa  do  santo,  portanto  ao  bater  a  meia 
noite  do  primeiro  de  setembro.  É  de  crer  que  em  antigos 
tempos  a  concorrência  dos  devotos  originasse  alguns  confli- 
ctos.  Hoje  esse  perigo  desappareceu.  Quem  quer  bafejar  no 
milagroso  buraco  raelte-se  com  o  thesoureiro  da  festa  e  uma 
bandeira,  içada  de  véspera,  na  cruz  da  capella,  annuncia  que 
está  tomada  a  vez  para  o  afilhado  d'aquelle  magnate. 


* 


Valle  de  S.  Torquato.  —  Este  valle  é  limitado  ao  nascente 
por  uma  cordilheira,  que  de  Santo  Antoninho  vai  terminar  em 
Santa  Marinha.  Nas  vertentes  sobre  o  valle  ficam  as  igrejas 
d'Altães,  Rendufe  e  S.  Cosme.  D'antes  havia  a  maior  a  fregue- 
zia  de  Cabide,  que  foi  annexada  a  Atães.  Da  velha  igreja  de 
Cabide  resta  um  carneiro  e  algumas  velharias  insignificantes. 

Por  todo  aquelle  trato  de  montanha,  sollVivelmente  áspera, 
nada  vi  digno  de  nota,  nem  as  informações,  que  tenho  pe- 
dido, me  fazem  crer  que  vi  mal.  Em  Rendufe  rosna-se  em 
Mouros  e  tem-se  procurado  algumas  riquezas  perto  do  «  Pe- 
nedo da  Cabeça  ».  Não  me  souberam  dizer  d'onde  lhe  vinha 
o  nome,  que  se  repete  n'outras  parles.  É  porque  a  sua  forma 
arredondada,  que  mais  se  destaca  por  assentar  n'uma  grande 
lage  plana,  faz  lembrar  uma  cabeça  humana? 

O  que  tem  chamado  sobre  elle  a  attenção  da  gente  da  fre- 
guezia  não  é  decerto  tanto  a  sua  configuração,  como  a  se- 
guinte particularidade:  o  penedo  «falia».  Quer  dizer  que  tem 
um  echo,  e  tão  sensivel  seria  elle,  que  se  ouvia  dentro  da 
rocha  o  tinido  de  picos  d'uns  pedreiros,  que  trabalhavam  alli 
perto,  dizia  o  meu  informador.  Levou-me  mesmo  ao  sitio,  onde 
eu  podia  verificar  o  extraordinário  phenomeno,  mas  ficou  elle 
próprio  muito  admirado  de  não  verificar  coisa  nenhuma.    É 
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bem  possível  porém  que  n'uma  certa  direcção  o  penedo  tenha 
um  echo ;  e,  como  em  regra  para  o  povo,  um  echo  é  a  Moura 
que  falia,  talvez  d'ahi  venham  as  tradições  mouriscas  ligadas 
áquelle  logar,  e  como  consequência  a  lenda  de  thesouros  en- 
cantados. Certo  é  que  nem  por  alli,  nem  pelas  immediações 
apparecera,  que  eu  saiba  ou  alguém,  vestígios  de  povoação 
antiga. 

O  mesmo  succede  na  freguezia  contigua,  S.  Cosme.  A  úni- 
ca curiosidade  que  ahi  recolhi  foi  a  lenda  relativa  ao  logar  da 
Lobeira,  que  fica  acima  da  igreja  e  não  longe  do  cume  da 
montanha,  É  a  historieta,  conhecida  em  muitas  outras  partes 
do  paiz,  mas  raras  vezes  localisada  como  succede  aqui :  Uma 
mãi  teve  sete  filhas  e  a  mais  nova  d'ellas  desappareceu  um 
dia  de  repente.  Foi  cumprir  «  a  sua  fada».  Se  fosse  rapaz,  se- 
ria lobishomem ;  como  era  rapariga,  teve  de  ser  «  peeira  »  de 
lobos  por  sete  annos.  O  que  a  palavra  peeira  significa,  ninguém 
ra'o  soube  dizer  ainda  \  nem  é  fácil  inferil-o  da  occupação  da 
mulher  fadada ;  porque,  a  julgar  pelo  texto  da  tradição,  a  sua 
occupação  é  não  fazer  coisa  nenhuma.  A  convivência  exclu- 
siva com  os  lobos  não  será  muito  divertida.  São  elles  porém 
que  a  sustentam,  sem  que  lhe  falte  nada ;  que  a  defendem 
contra  todos  os  perigos,  ficando  inconsolavelmente  tristes, 
quando  a  peeira,  acabado  o  seu  fadário,  se  despede  d'elles 
para  sempre. 

Na  parte  da  montanha,  que  da  Lobeira  se  estende  até  Santa 
Marinha,  e  pertence  á  freguezia  de  S.  Torquato  e  á  de  Gonça^ 
nada  ha  que  nos  interesse. 

Um  estreito  valle  separa  Santa  Marinha  d'um  monte  inno- 
minado,  a  nordeste  da  igreja  de  Gonça.  Nas  faldas  d'este 
monte  fica  o  logar  chamado  «Valle  de  Mouros».  A  telha  de 
rebordo  apparece  alli  a  cada  passo,  e  em  extraordinária  abun- 
dância n'um  trato  de  terreno,  arroteado,  ha  poucos  annos.  Nos 
primeiros  tempos,  em  que  o  proprietário  lavrara  as  leirapas 
arroteadas,  deu-se  um  facto  que  o  impressionou  vivamente  e 
o  impressiona  ainda,  bem  como  ás  pessoas  da  freguezia,  a 
quem  o  tem  communicado:  dois  annos  a  seguir,  um  sardão 
«lindo,  mas  mesmo  muito  lindo»,  quando  o  arado  começava 


1    Apenas  uma  rapariga,  um  pouco  rabina,  explicava  que  «  peei- 
ra ))  queria  dizer :  « andar  ao  pé  dos  lobos », 
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a  sulcar  a  terra,  vinha  collocar-se  atraz  d'elle  e  acompanha- 
va-o  em  todos  os  seus  movimentos.  Passados  os  dois  annos, 
o  sardão  nunca  mais  appareceu. 

Era  algum  Mouro  encantado,  que  sob  a  forma  de  sardão 
vinha  espreitar  se  a  relha  do  arado  poria  a  descoberto  os  seus 
preciosos  thesouros?  È  o  que  se  deve  inferir;  mas  alé  hoje, 
além  da  telha,  pedra  lavrada,  e  alguma  pia  grosseria,  nada 
se  tem  encontrado.  Diz-se  que  pelos  campos  próximos  tém 
apparecido  ahcerces  de  casas;  e  isso  é  possível;  as  informa- 
ções porém  são  muito  vagas,  e  quanto  a  tradições  sobre  a  po- 
voação que  por  alli  existiu,  não  ha  nenhuma. 

Percorri  o  outeiro  próximo,  que  já  chamei  innominado, 
pois  é  conhecido  por  Tapada  de  Valle  de  Mouros,  sem  nada 
descobrir  que  auctorisasse  a  supposição  d'haver  sido  alli  a 
sede  primitiva  da  povoação. 

Já  perto  da  igreja  de  Gonça,  no  sitio  das  cruzes,  por  mais 
d'uma  vez  se  tem  feito  escavações,  mas  os  thesouros  procu- 
rados não  são  mouriscos.  O  que  se  procura  é  a  caixa  mihtar, 
que  os  Francezes  aqui  deixaram  enterrada,  no  desastroso  dia, 
em  que  passaram  por  estes  logares. 

Duvida-se  se  alguém  enriqueceu  com  o  achado.  Não  falta 
porém  quem  pense  que  com  uma  descoberta  casual,  feita  pe- 
los mesmos  sitios,  enriqueceu  um  jornaleiro  que  trabalhava  na 
estrada  de  mac-dam.  Foi  elle  que  descobriu  uma  sepultura, 
aberta  no  saibro  e  tampada  com  pedras  atravessadas,  podendo 
encobril-a  aos  companheiros  e  vindo  exploral-a  de  noite. 

AíRrmou-me  o  digno  abbade  da  freguezia  que  dentro  da 
sepultura  appareceram  umas  ossadas,  uma  vasilha  e  alguns 
cacos,  que  elle  viu.  Foram  estas  as  riquezas  que  o  jornaleiro 
com  certeza  encontrou  também. 

A  igreja  de  Gonça  fica  nas  faldas  d'um  monte  (o  S.  Si- 
mão), opposto  ao  de  Santa  Marinha.  D'ahi  segue  a  cordilheira 
que  limita  pelo  poente  o  valle  de  S.  Torquato,  e  onde,  além 
de  Gonça  e  S.  Torquato,  se  contam  as  freguezias  de  Gominhães 
e  de  S.  Lourenço  de  Selho. 

Acima  da  actual  igreja  de  Gonça  ha  um  sitio  chamado 
«igreja  velha»,  no  qual  tém  sido  encontradas  algumas  se- 
pulturas, e  n'uma  d'ellas  uma  moeda  portugueza.  O  achado 
de  moedas  dentro  de  sepulturas  christãs  é  coisa  muito  fre- 
quente, e  não  resta  duvida  nenhuma  que  n'esta  costumeira 
ha  persistência  do  uso  pagão  respectivo  a  Charonte.  Ainda  não 
ha  muitos  annos,  em  Ruivães,  contava-me  o  actual  abbade  de 
Sobreposta,  collocava-se  uma  moeda  na   tumba  do  defunto, 
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com  a  expressa  intenção  de  o  habilitar  a  «  pagar  a  passagem 
da  lagua  Stygia  ^  » 

Da  velha  igreja  de  Gonpa  nada  escapou  senão  um  capitel, 
d'ordem  coriothia,  igual  aus  que  se  encontraram  no  campo 
do  Cruito,  e  de  que  fallei  do  meu  segundo  artigo.  No  mesmo 
local  vé-se  uma  gravura  n'uma  lage,  .que  me  parece  muito 
antiga  e  que  tem  uma  analogia  tal  qnal  com  outras,  que  des- 
cobri em  .Moledo,  não  longe  d'uma  maraôa.  Ê  de  forma  qua- 
drada. 

Dentro  do  passal  haveria  uma  inscripção  gothica,  inscul- 
pida D'um  penedo.  A  inscripção  é  um  ludus  naturcB,  como  se 
encontra  em  centenas  d'outros  penedos. 

A  sul  de  Gonça  Qca  S.  Torquato.  O  morro,  onde  foi  cons- 
truído o  velho  mosteiro,  poderia  muito  bem  ter  sido  um  pe- 
queno castro ;  mas  nem  ha  d'isso  tradição,  nem  é  fácil  procu- 
rar-lhe  os  vestígios,  porque  quasi  todos  os  terrenos  estão  era 
mão  de  particulares  e  vedados.  A  sudoeste  do  morro,  no  si- 
tio chamado  Arnado,  fragmentos  de  louça  e  telha  com  rebordo 
não  faltam.  Segundo  um  informador,  houve  por  alli  uma  ba- 
talha de  Mouros ;  mas  o  meu  ultimo  cicerone  ignorava  esta 
tradição  e  só  sabia  que  pelas  proximidades  da  Fonte  da  Grela 
tinha  havido  um  antigo  mosteiro,  de  que  era  prova  a  grande 
quantidade  de  tijolo,  que  por  lá  se  via.  O  tijolo  é  telha  de  re- 
bordo, e  apparece  em  grande  quantidade,  mas  só  até  meia 
costa  do  monte.  Houve  com  certeza  por  alli  uma  antiga  po- 
voação e  olha-se  sempre  para  o  morro  do  mosteiro,  como  o 
local  mais  apropriado  para  a  sua  primitiva  sede. 

Para  o  lado  da  fonte  ha  também  uma  «  Pedra  que  falia  »  ; 
não  m'a  soube  porém  mostrar  o  meu  guia.  A  Fonte  da  Greta 
tem  de  curioso  que  rebentava  d'antes  no  meio  do  plano  d'um 
grande  penedo,  por  uma  fenda,  quasi  dissimulada  em  toda  a 
sua  extensão.  Eu  disse  —  rebentava  d'antes  —  porque  ura 
proprietário  do  sitio,  querendo  apanhar  a  agua  n'um  ponto 
inferior,  lembrou  se  de  captal-a  a  tiro,  e  a  fonte  desappareceu. 
Nos  tempos  que  já  lá  vão  diriam  os  devotos  que  a  Nympha 
d'aquelles  legares  abandonara  uma  gente  que  tão  brutalmente 
a  tratava. 


1  Um  homem  de  Ruivães,  logar  do  Zebral^  apertado  para  expli- 
car o  que  entendia  por  esta  phrase,  respondia :  « para  pagar  a  passa- 
gem para  outra  vida». 
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Na  biographia  de  S.  Torquato  ha  uma  particularidade,  que 
não  resistimos  á  tentação  de  commentar.  Explica-se  bem  que 
um  phantasista  o  fizesse  bispo  da  Citania;  mas  lia  alguma 
coisa  de  malévolo  na  invenção  de  dar  como  seus  algozes  os 
habitantes  de  Vieira.  E  todavia  parece  certo  que  os  Vieirenses 
aceitaram  a  patranha,  como  verdade  histórica  a  mais  incon- 
testável, vindo  por  muito  tempo  ao  mosteiro  do  santo,  ata- 
dos com  sogas  e  tamoeiros,  por  ser  com  sogas  e  tamoeiros 
que  ataram  a  sua  supposta  victima,  antes  de  a  malar.  A  tra- 
dição popular  junta  mais  um  traço,  que  os  chroniqueiros  en- 
tenderam decerto  dever  omittir :  a  penitencia  dos  de  Vieira, 
com  as  sogas  ao  pescoço,  teve  por  fim  remir  a  maldição 
do  santo,  lançada  sobre  as  mulheres  d'aquella  terra,  e  em 
consequência  da  qual  a  honestidade  entre  ellas  se  tornara 
uma  palavra  vã. 

Se  estas  fabulas  não  foram  engenhadas  por  algum  frade 
rancoroso,  que  tinha  contas  a  ajustar  com  os  Vieirenses,  não 
percebemos  nada. 

A  biographia  do  santo  deu  ainda  origem  a  uma  etyraologia 
popular.  Os  de  Vieira  vinham  correndo  atraz  da  sua  victima  e 
apanharam-na  n'um  sitio,  hoje  da  freguezia  de  Prazins.  Ahi 
um  d'elles  atirou-lhe  uma  cutilada,  que  lhe  decepou  uma  ore- 
lha, gritando:  «Aqui  é  que  te  eu  marco  ».  E  aqui  está  por- 
que em  Prazins  ha  hoje  ura  sitio,  chamado  .Marco. 

É  um  pouco  singular  que  o  auclor  da  descripção  de  Entre 
Douro  e  Minho  ponha  em  duvida  o  nome  de  S.  Torquato. 
«Parece  —  diz  elle  —  que  este  vocábulo  anda  corrupto,  que 
se  devia  dizer  S.  Donato  ^  » 


1  Ainrla  mais  singular  é  a  seguinte  noticia,  que  se  lê  nas  Memo- 
rias resucitadas  da  antiga  Guimarães  do  padre  Torquato  Peixoto  d'Aze- 
vedo  :  « INo  anno  de  1538  chegou  á  real  Collegiada  de  Nossa  Senhora 
da  Oliveira  um  Monge  prelado  na  Hespanha,  homem  d'auetoridade,  e 
se  offereceu  para  pregar  na  dita  igreja  o  primeiro  de  Maio^  e  vendo 
que  toda  a  gente  concorria  para  a  igreja  de  S.  Torquato,  por  «er  sua 
festa  n'esse  dia,  e  estar  distante  da  viila  só  meia  legoa  :  disse  então  do 
púlpito  para  (que?)  aquella  gente  estava  enganada  em  cuidar  que  S. 
Torquato  estava  enterrado  n'esta  terra ;  ao  que  os  assistentes  fizeram 
grande  rumor :  acudio  o  chantre  Malheus  Peixoto,  que  estava  no 
coro,  e  chegando  ao  púlpito  disse:  « Ilevereiído  padre,  n'esse  logar 
não  se  pregam  mentiras,  descei-vos  d'ahi,  e  não  digaes  mais  palavra  » 
e  elle  desceu  mal  reputado  ». 


I 
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A  verdade  é  que  o  nome  de  S.  Torquato  apparece  já  n'uma 
inscripção,  em  bellos  caracteres  golhicos,  encontrada  ao  pé 
dò  mosteiro,  dando  noticia  do  fallecimento  d'um  Pelagio  Joa- 
nes, no  ultimo  quartel  do  século  xiii. 

A  sul  da  freguezia  de  S.  Torquato  encontra-se  a  de  Gomi- 
nhães  e  alii  a  capella  de  Nossa  Senhora  do  Soccorro.  Perto 
d'ella  foram  desenterrados,  ha  poucos  ânuos,  alguns  capiteis, 
um  d'elles  d'ordem  corinthia,  muito  similhante  ao  de  Gonça. 

Pelas  proximidades  da  capella  acha-se  telha  de  rebordo 
com  abundância,  e  também  não  é  rara  pelos  campos  que  lhe 
ficam  a  sul  e  ainda  no  outeiro  fronteiro.  A  norte  da  capella  e 
muito  próximo  d'ella,  levanta-se  outro  monte  e  ahi,  até  pouco 
menos  de  meia  costa,  fragmentos  de  telha  e  de  louça  antiga 
encontram-se  sem  grande  trabalho.  Para  o  alto  os  vestígios 
cessam.  O  monte  pega  cora  outro  que  tem  o  nome  signiQca- 
tivo  de  Castello ;  mas,  por  mais  attentamente  que  o  examinei, 
nada  descobri  que  correspondesse  ás  esperanças  que  me  dava 
e  seu  nome. 

Tradições  absolutamente  nenhumas.  O  tempo  obliterou 
tudo  o  que  podia  esclarecer  a  nossa  antiga  historia,  e  o  nosso 
desmazelo  quasi  selvagem  pelas  memorias  do  passado  aju- 
dou-o  poderosamente.  Uma  prova  que  não  pôde  ser  mais  es- 
magadora :  devia  ficar  a  pouca  distancia  de  Gominhães  o  thea- 
tro  da  celebre  batalha  de  S.  Mamede.  Ide  perguntar  á  gente 
d'aquelles  sitios  onde  se  feriu  a  famosa  escaramuça  ?  A  grande 
maioria  nem  sabe  o  que  isso  é ;  excepcionalmente  encontra- 
reis algum  informador  que  vos  fallarà  vagamente  dos  lega- 
res do  Gilde. 

Segue  á  de  Gominhães  a  freguezia  de  S.  Lourenço  de  Se- 
Iho.  Nada  ha  ahi  que  mereça  attenção,  a  não  ser  a  «  Lapa  de 
Bouro »,  no  cimo  d'um  pequeno  outeiro,  do  mesmo  nome, 
salvo  erro,  e  que  se  descobre  facilmente  do  valle.  Compõe-se 
d'um  grande  lascão,  encostado  obliquamente  a  um  penedo  e 
formando  uma  bonita  gruta,  que  podia  muito  bem  ter  sido 
aproveitada  para  abrigo  d'algumas  urnas  funerárias.  Fragmen- 
tos muito  miúdos  de  louça  antiga  que  alli  encontrei  e  pelas 
immediações  tornam  esta  supposição  mais  que  aceitaveh 
Dou-a  porém,  já  se  vê,  como  mera  supposição. 

É  na  freguezia  de  S.  Lourenço  que  fecha  pelo  sul  o  valle 
de  S.  Torquato.  Por  este  lado  as  suas  barreiras  são  a  ramifi- 
cação da  Penha,  que  da  Cruz  da  Argola  se  estende  para 
S.  Lourenço,  Geando  entre  as  duas  freguezias  a  estreita  que- 
brada, por  onde  corre   o  Selho.   A  freguezia  de  S.  Mamede 
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d'Aldão  interpõe-se  aos  dois  pontos  acima  nomeados.  Nada 
tem  de  notável. 

O  Selho  é  formado  de  pequenos  riachos  anonymos  que 
cortam  o  valle  de  S.  Torquato,  e  que  já  vão  reunidos  na 
quebrada  de  que  falíamos.  Vai  desaguar  no  Ave  perto  de  Cer- 
zedello.  Servir-nos-ha  de  limite  para  os  estudos  seguintes, 
que  comprehenderão  as  freguezias  da  sua  margem  esquerda. 

O  nome  do  rio  tem  uma  etymologia  popular,  tão  imagi- 
nosa como  quasi  todas  as  etymologias  populares.  Os  Castelha- 
nos estavam  acampados  nas  margens  do  rio,  esperando  occa- 
sião  d'atacar  Guimarães,  quando  os  habitantes  da  Villa  os 
foram  surprehender.  Desconcertados  pela  súbita  arremettida, 
não  se  ouviu  mais  que  o  brado  d'alarme  :  sella !  sella !  e 
apanhando-se  sobre  as  sellas  os  Hispanhoes  fugiram  a  unhas 
de  cavallo.  Do  grito  áe— sella!  —  é  que  veio  o  nome  do 
rio. 

É  mais  que  provável  que  o  nome  seja  tão  antigo  como 
o  do  Ave,  Douro,  Tejo  etc,  e  que  venha  d'uma  raiz  que  si- 
gniflca  —  correr. 

Guimarães,  15,  6,  88. 


F.  Martins  Sarmento. 


ERRATA 

» 

A  inseripção  romana,  publicada  na  pag.  84  do  numero  passado, 
sahiu  errada  e^^deve  emendar-se  assim  : 

IMP.  CÂESARI  DIYI  F. 
AVG  etc. 

O  I  de  Caesari,  bem  que  muito  obliterado  no  originab  é  todavia 
certo. 


AS    CITANIAS 


SEGUNDO    O    SXR.    EM.    DE   CARTAILHAC 


Procurando  trasladar  para  a  Revista  de  Guimarães  o  que 
na  magnifica  obra  do  sor.  Ém.  de  Cartailhac  «  Les  ages  prehis- 
toriques  de  1'Espngne  et  du  Portugal»  se  lé  com  referencia 
aos  trabalhos  e  explorações  do  illustre  archeologo  e  nosso 
bom  amigo,  o  snr.  dr.  Sarmento,  foi  nosso  intento  tornar 
conhecido  dos  leitores  da  Revista  o  alto  conceito  e  apreço 
que  teem  merecido  dos  homens  eminentes.  iMas  antes  d'isso 
seja-nos  licito  transcrever  do  prefacio  da  mesma  obra,  assi- 
gnado  pelo  snr.  de  Quatrefages,  os  seguintes  periodos  que  se 
referem  igualmente  ás  investigações  do  nosso  conterrâneo: 
«  Por  emquanto  somente  em  Portugal  teem  sido  descobertas 
Citanias;  ha  todavia  alguns  indícios  que  fazem  presumir  que 
lambem  se  devem  encontrar  na  Espanha.  O  estudo  das  Cita- 
nias foi  principiado  e  continuado  pelo  snr.  Martins  Sarmento 
com  tal  perseverança  e  á  custa  de  taes  despezas,  que  fazem 
naturalmente  lembrar  o  snr.  Schliemann.  Até  hoje  porém  o 
explorador  portuguez  não  foi  tão  feliz  como  aquelle;  não*en- 
controu  o  equivalente  dos  Ihesouros  de  Priamo,  nem  dos  tú- 
mulos de  Mycenas.  As  suas  descobertas  nem  por  isso  deixam 
de  trazer  um  capitulo  inteiramente  novo  á  historia  da  idade  do 
ferro.  O  que  a  tal  respeito  nos  diz  o  snr.  de  Cartailhac  é  do 
mais  subido  interesse,  e  estabelece  bastantes  questões,  a 
maior  parte  das  quaes  infelizmente  pertencem  essencialmente  á 
archeologia,  e  por  isso  não  me  julgo  competente  para  as  estu- 
dar.  Todavia  do  conjunto  dos  factos  apontados  ou  lembrados 
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pelo  autor  tira-se  a  conclusão  geral  de  que  desde  os  princí- 
pios da  idade  do  ferro  uma  grande  corrente  civilisadora,  pro- 
vavelmente dividida  em  muitas  ramificações,  cuja  influencia  foi 
universal,  se  espalhou  por  toda  a  Europa.  Subindo  essa  cor- 
rente pelos  vestígios  que  deixou  até  à  sua  origem,  vai-se  ter 
sempre  ao  Oriente  e  à  Ásia.  N'essa  época  tudo  se  passou  co- 
mo nos  primeiros  tempos  neolithicos,  quando  as  novas  raças 
chegavam  ao  Occidente  acompanhadas  dos  animaes  asiáticos 
que  tinham  domesticado,  e  cada  vez  mais  a  Ásia  nos  apparece 
como  a  grande  mãi  das  nações  ^.  » 

Esta  apreciação  tão  justa,  como  devida,  do  sábio  anthropo- 
logisla  francez,  e  a  que  se  vai  seguir  do  snr.  de  Cartai- 
Ihac,  são  na  verdade  uma  homenagem  digna  de  quem  tão  de- 
votada e  desinteressadamente  se  tem  dedicado  ao  serviço  da 
sciencia.  Releve-nos  o  nosso  amigo,  se  não  conseguimos  dar 
todo  o  relevo  ás  paginas  que  na  obra  mencionada  se  refe- 
rem ás  suas  descobertas  das  Citanias  de  Briteiros  e  Sabroso. 

Guimarães  27   de  junho  de  1888. 

Avelino  Germano. 


As  Citanias  e  as  cidades  fortificadas  do  IVlinho 

Em  Guimarães,  cidade  do  norte  de  Portugal,  vive  um  ho- 
mem instruído  e  rico,  enthusiasta  e  generoso,  que  se  dedicou 
com  interesse  á  historia  do  seu  paiz.  O  snr.  Martins  Sarmento, 
depois  d'excavaçõe3  consideráveis  e  habilmente  dirigidas,  des- 
cobriu ruinas  da  mais  subida  importância.  Os  resultados  dos 
seus  trabalhos  permiitir-nos-hão  também  mostrar  laços  posi- 
tivos entre  a  península,  a  Itália  e  a  Grécia,  e  preencher  em 
parte  o  intervallo  que  separa  os  tempos  prehistoricos  da  época 
romana. 

Ha  séculos  que  era  positivo  terem  existido  no  cume  de 
certos  montes  da  região  montanhosa  e  fértil  da  província  do 


A.  de  Quatrefages,  pag.  xxx  do  Prefacio. 
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Minho  algumas  cidades,  desapparecidas  hoje.  Apontavara-se 
mais  de  dez  e  o  povo  designava  quatro  d'ellas  com  o  nome 
genérico  de  Citanias;  eram  essas  justamente  as  que  existiam 
na  época  romana. 

Era  portanto  muito  natural  ir  buscar  á  lingua  latina  a 
origem  da  palavra,  que  faz  lembrar  ciuUas,  d'onde  fizemos 
ciítò=  cidade. 

Alguns  philologos  pensaram  era  etymologias  complicadas 
que  é  inútil  discutir. 

Em  primeiro  logar  occupar-nos-hemos  da  mais  antiga  de 
todas. 

Sabroso  acha-se  a  278  metros  d'allitude;  está  ao  cimo  da 
collina  e  as  excavações  alli  feitas  puzeram  a  descoberto  as 
suas  muralhas  defensivas.  O  terreno  primitivo  tinha  um  ligei- 
ro declive;  teve  de  cortar-se,  se  não  verticalmente,  ao  menos 
segundo  uma  considerável  inclinação;  encostada  á  escarpa 
muito  Íngreme  os  constructores  da  fortaleza  coUocaram  aqui  e 
além  uma  fiada  d'enormes  pedras  juxtapostas  com  cuidado 
e  habilidade,  formando  muralhas  destinadas  a  segurar  o  solo 
e  defender  a  cidade. 

A  altura  das  muralhas  em  alguns  pontos  ainda  é  de  3™,34; 
ha  porém  indícios  que  permittem  aífirmar  que  primitivamen- 
te era  de  5™, 10. 

Os  materiaes  empregados  na  sua  construcção  são  blocos 
de  granito  encontrados  no  sitio,  apresentando  naturalmente 
formas  rectangulares  e  de  pentágonos ;  a  sua  superficie  externa 
foi  bastantes  vezes  aperfeiçoada,  e  as  juntas  são  sempre  fei- 
tas com  arte.  Em  alguns  pontos  as  pedras  são  maiores  e  as 
muralhas  mais  imponentes. 

Devemos  frisar  o  facto  importante  da  muralha  não  estar 
isolada  em  toda  a  sua  altura,  mas  ficar  inferior  ao  nível  da  ci- 
dade amparando  as  terras,  sobre  que  se  acha  edificada,  e 
oppondo  aos  atacantes  um  obstáculo  verdadeiramente  sério,  o 
que  ao  mesmo  tempo  prova  a  força  militar  de  que  dispunham 
os  habitantes  de  Sabroso,  e  a  situação  agitada  do  paiz  n'essa 
época.  A  guerra  é  um  facto  de  todos  os  tempos,  e  por  isso  os 
legares  elevados  que  dominavam  lato  horisonte,  inaccessiveis 
era  diversos  pontos  de  fácil  defeza,  ora  attrahiam  os  invaso- 
res, ora  serviam  d'asylo  aos  habitantes  tomados  de  pânico. 
Os  machados  de  pedra,  os  silex  cortados,  descobertos  em  Sa- 
broso provam,  que  desde  a  idade  da  pedra  polida  esta  collina 
foi  um  logar  habitado. 

A  paginas  G3  já  fallei  da  crença  popular  nas  pedras  de 
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raio:  devido  a  essa  crença,  os  machados  de  pedra  repre- 
sentavam ura  papel  importante  na  mobilia  d'épocas  relati- 
vamente modernas.  Dos  que  encontramos,  se  bem  que  era 
pequeno  numero,  nas  ruinas  romanas  da  idade  média,  as- 
sim como  ainda  hoje  nos  curraes  dos  nossos  homens  do 
campo,  podemos  concluir,  sem  receio  de  errar,  que  esses 
legados  d'uma  época  prelíistorica  foram  objecto  de  supers- 
tições populares. 

Era  Sabroso  porém  os  machados  não  lêem  o  apurado  dos 
contornos  e  de  trabalho  que  desperte  a  attenção  dos  cultiva- 
dores; são  muito  grosseiros,  de  schisto  dioritico,  apenas  ura 
é  de  pedra  verde.  Não  são  muito  raros  (nove);  estão  juntos 
a  alguns  silex  entre  os  quaes  varias  vezes  se  notam  laminas 
afladas  nos  bordos,  um  raspador  ordinário  e  uma  ponta  trian- 
gular. 

Na  minha  opinião  é  isto  o  bastante  para  nos  levar  a  ad- 
raittir,  como  dizia,  que  Sabroso  foi  primitivamente  uma  esta- 
ção neolilhica.  Não  posso  considerar  bastante  fundamentada  a 
theoria,  que  pretende  sustentar  a  contemporaneidade  das 
duas  civilisações,  a  meu  ver  separadas  em  Portugal,  como  era 
outros  paizes,  por  um  tão  longo  intervallo. 

O  snr.  F.  Martins  Sarmento  pôz  a  descoberto  os  alicerces 
e  a  base  das  paredes  de  bastantes  casas  circulares,  cujo  diâ- 
metro variava  de  3™, 5 O  a  5"», 27. 

Ha  signaes  evidentes  de  que  as  casas  tinham  na  frente  um 
coberto  arredondado  estendido  a  pequena  distancia  dos  dois 
lados  da  entrada  e  sustentado  por  seis  pilares  de  que  se  en- 
contram ainda  em  seu  logar  algumas  bases.  Esse  vestibulo, 
se  assim  se  pôde  chamar  a  um  espaço  tão  pequeno,  devia  ser 
aberto.  Ao  centro  de  cada  uma  das  casas  nota-se  uma  pedra 
grande,  que  parece  destinada  a  sustentar  uma  columna  de  ma- 
deira, sobre  que  se  apoiasse  o  tecto;  em  algumas  das  pe- 
dras vé-se  uma  cavidade  em  que  essa  columna  podia  assen- 
tar. 

Nas  ruinas  das  casas  foram  encontradas  lousas  cuja  borda 
alisada  tem  a  forma  de  f.  A  sua  curvatura  corresponde  á  das 
paredes,  parecendo  formar  a  borda  do  tecto  provavelmente 
feito  de  colmo  e  argilla.  As  portas  das  casas  podem  restaurar- 
se  pelos  vestígios  que  se  encontram ;  e  o  snr.  Sarmento 
tentou  um  ensaio  que  não  quiz  levar  muito  longe,  mas  con- 
fessa que  não  sabe  se  o  cordão  inferior  terminava  no  ponto 
indicado  á  esquerda.  Apenas  as  partes  levemente  sombreadas 
no  desenho  foram  encontradas  no  seu  logar  e  teera  1™,46  d'al- 
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tura  ^.  Em  differentes  logares  foram  encontradas  outras  pedras 
escuipturadas  d'iguaes  dimensões  e  ornadas  de  desenhos  simi- 
lares ;  parece  que  são  também  restos  de  portas. 

Tratemos  em  seguida  dos  pequenos  objectos  descobertos 
entre  os  enormes  desentulhos  feitos  em  Sabroso;  não  são  tan- 
tos, como  se  poderia  esperar.  Podem  dividir-se  em  duas  clas- 
ses, uma  comprehendendo  as  louças  de  barro  e  as  armas  ou 
utensílios,  e  os  objectos  de  adorno.  Os  seixos  planos  com  en- 
talhes parallelos  foram  encontrados  em  grande  numero;  n'uma 
só  casa  havia  32.  São  inteiramente  iguaes  aos  pesos  das  redes 
dos  nossos  pescadores  e  aos  dos  teares.  Outras  pedras  muito 
gastas  no  sentido  longitudinal  talvez  fizessem  parte  d'instru- 
mentos  de  polir  ou  moer;  alguns  discos  trabalhados  d'um  modo 
especial  fazem  lembrar  os  moinhos  portáteis  gallo-romanos, 
que  se  encontram  frequentemente  no  meio-dia  da  França. 

Não  deve  porém  exagerar-se  esta  aproximação.  Em  Sa- 
broso encontra-se  um  certo  numero  d'objectos  que  não  ap- 
parecem  nas  estações  menos  antigas ;  em  nada  soíTreu  a  influen- 
cia romana,  e  o  moinho  de  mão  alli  encontrado,  por  mais  aper- 
feiçoado, parece  realmente  archaico.  Encontra-se  nos  povos 
bárbaros,  e  ainda  hoje  o  usam  os  kabilas  da  Argélia.  Os  ob- 
jectos de  ferro  acham-se  quasi  sempre  muito  oxydados  e 
desfigurados,  apenas  ura  d'elles  se  encontrou  em  melhor  es- 
tado, um  machado  cujo  olho  é  de  forma  muito  interessante. 
Os  objectos  de  bronze  não  fazem  presumir  a  Sabroso  uma  alta 
antiguidade.  Pelo  que  respeita  a  Gbulas,  o  typo  mais  commum 
é  o  annular  caracterizado  por  certos  detalhes,  que  o  relacio- 
nam com  as  formas  espanholas,  mas  que  o  distinguem  bem 
do  typo  análogo  usado  na  idade-média  e  que  é  vulgar  na 
bijouterie  de  algumas  populações  do  norte  da  Africa  (kabilas 
e  outras).  Outro  typo,  em  que  a  agulha  está  presa  á  mola, 
faz  lembrar  as  fibulas  da  primeira  idade  do  ferro  em  França 
6  as  do  período  etrusco.  Em  outro  modelo  a  mola  é  cons- 
tituída por  uma  haste  transversal  fixa. 

Os  alfinetes  direitos  e  com  cabeça  fazem  lembrar  os  da 
idade  do  bronze,  mas  são  pequenos  e  pouco  ornados :  é  digna 
d'altenção  uma  comprida  agulha  semelhante  ás  nossas  sovelas. 
O  bracelete  não  me  parece  inteiramente  comparável  a  nenhum 


1  O  autor  apresenta  no  seu  livro  varias  e  bellas  gravuras  mm 
que  ilJQstra  o  texto;  não  nos  referimos  a  ellas  por  as  não  podermos 
reproduzir  no  nosso  trabalho. 
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adorno  igual  europeu.  A  cerâmica  de  Sabroso  não  comprehen- 
de  exclusivamente  vasos. 

Devemos  mencionar  primeiramente  a  abundância  de  pe- 
quenos discos  furados,  de  barro  cozido,  conhecidos  actualmen- 
te com  o  nome  italiano  de  fusaiolas,  que  tem  implícita  a  idéa 
do  seu  destino,  e  deixa  crer  que  são  volantes  ou  pesos  de  fu- 
sos. Nas  cidades  lacustres  tem-se  encontrado  alguns  tendo  ain- 
da parte  da  haste  de  madeira,  e  em  grande  numero  de  regiões 
da  Europa  os  fusos  modernos  teera  um  volante  igual.  Alguns 
dos  maiores  podem  ter  servido  de  peso  para  as  redes  dos  pes- 
cadores ou  talvez  para  a  urdidura  dos  teares.  Ha  uma  ter- 
ceira variedade,  geralmente  pequenos,  que  parecem  contas  de 
collares  ou  botões. 

Estes  objectos  principiam  a  apparecer  na  idade  da  pedra: 
foram  encontrados  em  grande  quantidade  nas  palafittas  da 
idade  do  bronze  da  Suissa  e  Sabóia,  nos  terramares  da  Iialia  e 
nos  cemitérios  clássicos  da  primeira  idade  do  ferro,  Villanova 
e  Golasecca.  Schliemann  encontrou  enormes  quantidades  nas  di- 
versas camadas  d'Hissalrik,  na  Troada.  Em  todos  estes  pontos 
as  fusaiolas  são  muitas  vezes  de  forma  elegante,  adornadas  com 
desenhos  ou  impressões  feitas  sobre  o  barro  ainda  húmido. 
Em  FJissalrik  as  ornamentações,  muito  complicadas,  não  são 
sempre  symetricas  nem  geométricas,  e  teem  o  aspecto  d'um 
monogramma;  alguém  suppuz  que  fossem  uma  espécie  d'es- 
cripta  hieroglyphica. 

Sejam  ou  não,  encontram-se  raras  vezes  nos  jazigos  recen- 
tes, isto  é,  nos  que  não  passam  do  século  v  e  iv. 

Não  faltam  porém  nas  cidades  primitivas  de  Portugal,  o 
que  estabelece  com  os  paizes  acima  indicados  e  com  as  suas 
estações  e  sepulturas  uma  primeira  e  notável  aproximação. 

As  fusaiolas  portuguezas  tem  em  geral  ornameutações  ex- 
tremamente simples;  apenas  algumas  linhas  e  pontos. 

Junto  com  as  fusaiolas  apparecem  discos  recortados  em 
fragmentos  de  vasos,  mas  não  são  furados,  e  parecem  ter  ou- 
tro differente  destino. 

As  louças  proprimente  ditas  são  representadas  por  numero- 
sos cacos;  ordinariamente  cobertas  de  fitas  decorativas  gra- 
vadas a  buril,  ou  traçadas  a  ponção.  Nota-se  grande  quanti- 
dade de  desenhos  geométricos  que  fazem  lembrar  os  da  ce- 
râmica de  Vilhonneur  (Charente)  e  outros  da  idade  do  bron- 
ze, e  os  das  estações  typicas  da  primeira  idade  do  ferro :  são 
os  mesmos  dentes  de  lobo  estriados,  os  mesmos  chevrons,  os 
mesmos  pequenos  circules  concêntricos. 
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Eoconlram-se  também  fitas  d'orDalos  era  forma  de  S  collo- 
cadas  ao  alto,  levemente  inclinadas  ou  deitadas,  servindo  como 
de  ponto  de  partida  á  espiral  desenvolvida,  que  se  encontra 
em  outros  modelos;  esses  SS  são  primitivamente  representa- 
ções d'aves:  o  exemplo  que  vai  desenhado  não  deixa  duvida 
alguma  a  tal  respeito;  o  desenho  representa  uma  Qla  de  patos 
ou  de  cysnes. 

O  aspecto  geral  e  as  patas  curtas  tornam  isso  indiscutível. 
Essa  ornamentação  é  conhecida  na  prehistoria  europêa,  to- 
pa-se  também  no  norte  da  Scandinavia  nos  objectos  do 
ultimo  periodo  da  idade  do  bronze,  que  são  evidentemente 
importados.  Na  Itália  igualmente  se  encontra  em  objectos 
iguaes,  vasos  e  escudos  de  bronze  e  principalmente  em  lou- 
ças :  nos  bronzes  os  palmipedes  estão  figurados  em  ponteado  ; 
nos  vasos  vêem-se  geralmente  estampados,  e  nolam-se  todas 
as  transições  entre  elles,  as  espiraes  e  meandros.  São  caracte- 
risticos  da  cerâmica  de  Villanova  e  das  necropoles  ou  esta- 
ções contemporâneas,  cuja  antiguidade  é  considerável,  porque 
os  archeologos  mais  comedidos  na  sua  apreciação  chronologi- 
ca  fazem  remontar  Villanova  pelo  menos  ao  século  ix.  Es- 
tes animaes  teem  servido  em  outras  circumslanclas,  e  ainda 
mais  recentemente,  de  motivo  ornamental.  Aos  relevos  deco- 
rativos dos  objectos  de  bronze  destinados  a  adorno,  ao  culto 
ou  á  guerra,  serviu  sempre  de  modelo  o  palmipede  a  que 
nos  vamos  referindo. 

Podem  citar-se  fibulas  encontradas  no  cemitério  Arnoaldi  e 
em  outros  mais  modernos,  como  os  de  Watsch,  de  San  .Mar- 
garethen,  cintos,  carros  votivos,  etc.  Não  lemos  d'indagar 
agora  a  origem,  o  ponto  de  partida  da  civilisação  que  produ- 
ziu esses  objectos.  Depois  que  o  snr,  E.  Chartres  pôz  a  des- 
coberto as  opulentas  necropoles  do  Cáucaso,  ricas  em  adornos 
semelhantes  aos  do  valle  do  Danúbio  ou  da  Itália,  a  questão 
attingiu  maior  interesse,  mas  nem  por  isso  se  esclareceu  mais. 
Deve  notar-se  porém  o  facto  de  se  encontrar  desde  o  Oriente 
até  os  extremos  da  Europa  uma  corrente  irresistivel,  que  im- 
põe a  sua  lei  á  industria. 

É  bastante  um  só  fragmento  de  louça  para  se  descobrirem 
vestígios  d'essa  corrente  mesmo  em  Portugal,  e  para  haver 
absoluta  certeza  de  que  as  origens  de  Sabroso  não  são  estra- 
nhas á  nossa  primeira  idade  do  ferro  italiana.  Em  breve  vere- 
mos que  na  Espanha  do  lado  de  Valência  se  encontram  lambem 
alfaias  funerárias  análogas  e  indubitavelmente  contemporâ- 
neas. Sabroso  foi  uma  cidade;  pôde  assegurar-se,  sem  sombra 
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de  duvida,  que  a  sua  existência  corresponde  a  algumas  cente- 
nas d'anDos,  que  não  é  possível  precisar. 

Como  não  desappareceu  repentinamente  debaixo  d'uma 
mortalha  protectora,  teve  a  sorte  de  todas  as  cidades  abando- 
nadas vagarosamente:  não  se  encontram  objectos  inteiros;  só 
por  acaso  sob  as  suas  ruinas  se  deparam  alguns  de  metal. 
Apenas  louça  partida,  porque  se  tornara  inútil,  ficou  em  bastan- 
te quantidade  para  nos  dar  alguns  esclarecimentos  sobre  a 
historia  do  seu  tempo. 

Em  Sabroso  foi  encontrada  uma  moeda  romana ;  o  seu  ap- 
parecimento  porém  não  é  bastante  para  fazer  julgar  moderno 
o  conjunto  dos  objectos  descriptos,  como  o  não  seria  o  d'uma 
moeda  da  idade  média,  que  por  acaso  fosse  encontrada  n'estes 
terrenos  revolvidos  em  varias  épocas. 

Ha  maior  diíTiculdade  para  explicar  a  existência  d'algumas 
pedras  esculpidas  que  me  parecem  fragmentos  de  estatuas  de 
bois  e  javalis.  Apresento  a  cópia  d'uma  d'ellas,  é  o  focinho 
bem  caracterizado  d'um  sus  qualquer.  Estas  pedras  talvez  se 
devam  comparar  com  os  toros  e  marranos  de  pedra  d'Avila  e 
Segóvia,  que  somente  conheço  por  uma  aguarella,  executada 
por  mandado  do  snr.  D.  Francisco  Tubino,  secretario  geral  da 
extincta  Sociedade  anthropologica  espanhola. 

Em  todo  o  caso  estas  esculpturas,  quanto  se  pôde  julgar 
pelos  fragmentos  que  restam,  são  imperfeitas  e  sem  estylo. 
Perto  de  Sabroso  foram  construídas  outras  fortalezas,  que  edi- 
ficadas posteriormente  poderam  sobrevíver-lhe ;  foi  na  épo- 
ca em  que  os  exércitos  romanos  conquistaram  a  Hispânia. 
Conservaram-se  durante  muito  tempo  até  ao  reinado  de  Cons- 
tantino pelo  menos,  pois  na  Cílanía  de  Bríteiros  encontram-se 
moedas  d'este  reinado. 

Todavia,  se  soffreram  a  influencia  romana,  conservaram  pelo 
menos  um  caracter  muito  original  nas  suas  muralhas,  casas  e 
ruas. 

A  Citania  de  Bríteiros,  nome  da  localidade  próxima,  é  limi- 
tada por  uma  triple  muralha  construída  pelo  systema  da  de 
Sabroso.  O  cimo  da  montanha  arída  e  escarpada  é  cercada  por 
muros  de  supporte,;  as  fiadas  da  construcção  são  umas  vezes 
horisontaes,  outras  muito  oblíquas;  as  enormes  excavações  do 
snr.  Sarmento  puzeram  a  descoberto  o  esqueleto,  por  assim 
dizer,  de  toda  a  cidade.  Actualmente  percorrem-se  as  ruas, 
cujo  pavimento,  feito  de  largas  lages,  se  conserva  no  seu  pri- 
mitivo estado.  Dístingue-se  a  avenida  principal,  aonde  tendem 
ruas  mais  estreitas  de  desigual  extensão;  ao  longo  d'ellas,  e 
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dos  dois  lado?,  vêem -se  os  alicerces  das  casas,  umas  redondas, 
outras  quadradas  ou  de  cantos  arredondados.  Em  alguns  loga- 
res  as  paredes  teem  ainda  alguns  pés  d'altura,  e  pôde  bem  fa- 
zer-se  idéa  da  sua  curiosa  archilectura.  Os  blocos  em  geral 
são  grosseiramente  cortados,  e  algumas  vezes  as  fiadas  for- 
mam espiraes  e  sobem  assim  até  ao  topo  do  edifício.  Parece 
que  este  systema  tão  original  de  conslrucção  garantia  maior 
solidez,  e  a  não  ser  n'isto  estas  pequenas  casas  são  semelhan- 
tes ás  de  Sabroso. 

As  paredes  teem  pelo  lado  interno  ura  revestimento  de  pe- 
quenas pedras  feito  com  arte.  Grande  numero  de  blocos  escul- 
pidos são  enigmáticos,  sendo  alguns  perfeitamente  semelhantes 
a  bases  ou  capiteis  de  pequenas  columnas :  todavia  a  sua  face 
superior  (menos  larga)  é  muito  polida,  não  plana,  de  mo- 
do a  poder  julgar-se  terem  sido  destinados  a  outro  Qm. 
Nas  ruioas  interiores  d'algumas  casas  encontram-se  outras  pe- 
dras, compridas  e  cylindricas,  rectas  ou  angulares,  muitas  ve- 
zes em  numero  de  seis  ou  sete ;  é  possivel  que  estivessem 
cravadas  nas  paredes  ou  no  solo  e  que  servissem  a  prender 
algum  animal,  ou  a  sustentar  qualquer  objecto.  Duas  pedras 
semelhantes  véem-se  erguidas  na  rua. 

Outras  Turadas  na  extremidade  estão  ainda  no  seu  logar 
próprio.  Ha  um  pequeno  recanto  disposto  entre  diversas 
construcções,  e  que  foi  aproveitado ;  muito  provavelmente 
servia  para  alojar  animaes  de  pequeno  porte.  N'uma  das  pe- 
dras nota-se  um  entalhe,  aonde  podiam  introduzir-se  táboas 
para  fechar  a  entrada. 

As  pedras  furadas,  destinadas  a  prender  os  animaes  ou 
a  pendurar  qualquer  objecto,  apenas  se  observam  no  exterior 
das  casas.  É  igualmente  n'es3as  condições,  sempre  no  exte- 
rior, que  se  deparam  pedras  ligeiramente  cavadas  e  que  sem 
duvida  serviam  de  gamellas  ou  mangedouras.  As  padieiras  das 
portas  eram  ornamentadas  como  em  Sabroso.  Uma  d'ellas 
tem  de  comprimento  l^^jòT  ;  a  maior  parte,  porém,  e  não  são 
poucas,  são  simples  fragmentos  em  que  se  encontram  escul- 
pturas  características  e  curiosas. 

N'umas  a  ornamentação  é  igual  á  da  porta  encontrada  em 
Sabroso,  n'outras  são  círculos  em  que  estão  inscriptas  estrel- 
las  hexagonaes,  ou  cruzes  e  figuras  derivadas  do  lypo  do 
swastika.  Estes  desenhos  são  ora  isolados,  ora  mais  ou  me- 
nos reunidos,  um  depois  do  outro,  em  relevo  ou  rebaixados. 
O  swastika  é  uma  palavra  sanscripta,  que  designa  uma 
espécie   de   cruz   cujos   braços   são    terminados   em  angulo, 
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algumas  vezes  com  quatro  pontos.  Os  arclieologos  christãos 
tendo-o  encontrado  em  muitos  monumentos  da  sua  religião  e 
não  querendo  remontar  além  de  Jesus,  teimaram  em  dizel-a 
composta  de  quatro  gammas  e  por  isso  a  designaram  cruz 
gammada;  mas  o  Ràmâyana  colloca-a  já  sobre  o  navio  de 
Rama,  que  desconhecia  o  grego ;  encontra-se  lambem  em 
grande  numero  d'ediíicios  boudliistas,  e  é  um  dos  signaes  que 
os  sectários  de  Vishnou  traçam  na  fronte,  como  praticavam 
os  primitivos  christãos.  Segundo  o  snr.  Èmilio  Burnouf  é  o 
signal  ariano  por  excellencia.  Não  é  este  o  logar  próprio  para 
uma  dissertação  sobre  o  swaslika  e  não  nos  cumpre  decidir 
entre  opiniões  dos  sábios  sobre  a  sua  origem  e  significação ; 
devemos  simplesmente  consignar  que  este  emblema  religioso, 
partindo  da  índia,  quinze  séculos  talvez  antes  da  nossa  era,  irra- 
diou por  toda  a  parte.  Na  Europa  encontramol-o  no  meio  da 
civilisação  do  bronze  ;  puro  ou  transformado  em  cruz  de  for- 
mas as  mais  variadas,  encontra-se  também  em  muitos  obje- 
ctos de  metal  ou  de  louça  da  primeira  idade  do  ferro.  O  swas- 
tika  tornado  motivo  de  decoração  em  pedra  é  frequentes  ve- 
zes associado  ás  sWwuettes  de  pato,  que  já  descrevemos. 

Por  vezes  as  suas  differeutes  linhas  são  arredondadas 
6  apresentam  uma  bonita  curva;  ha  muitas  assim  na  Citania. 
tí  muito  interessante  o  signal  que  se  encontra  sobre  uma  pe- 
dra ao  lado  d'um  swastika  ílammejante :  compõe-se  de  duas  li- 
nhas parallelas,  curvadas  na  extremidade  para  dentro  ou 
para  tora;  n'um  outro  as  duas  partes  do  signal  são  mais 
grossas  e  separadas  por  um  intervallo  maior  e  unidas  por  um 
traço  como  no  H.  Muitos  outros  signaes  gravados  se  encon- 
tram em  blocos  esquadrados  ou  toscos.  Estes  são  umas  vezes 
rochas  espalhadas,  ora  situadas  em  condições  que  surprehen- 
dera. 

Uma  grande  pedra  (tem  mais  d'um  metro  de  comprido)  é 
plana  na  sua  parte  inferior  e  essa  face  fazia  parte  do  pavi- 
mento d'uma  casa  redonda.  A  parte  convexa  Geava  enterrada 
no  solo,  e  portanto  os  moradores  não  podiam  ver  de  modo  al- 
gum os  círculos  gravados  na  sua  superfície,  que  por  esse 
facto  não  podem  julgar-se  uma  ornamentação ;  deviam  ter  an- 
tes uma  signiQcação  mysteriosa.  Estes  signaes  são  formados 
ora  de  um,  dois  ou  três  circules  concêntricos,  ora  por 
espiraes,  ou  por  circules  atravessados  d'um  lado  até  ao 
centro  por  uma  haste  curta,  ou  por  pequenas  fossettes  irregu- 
larmente grupadas.  N'uma  só  pedra  o  numero  dos  círculos  é 
de    18,  as  fossettes  encontram-se  às  dezenas,  e  só  n'um  ro- 
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chedo  de  Sabroso  se  vêem  51.  Um  certo  numero  d'estes  si- 
gnaes  são  realmente  communs  a  todas  as  cidades.  É  sabida 
que  nas  antas  temos  encontrado  iguaes  esculpturas,  pelo  me- 
nos os  círculos  e  as  fossettes :  os  outros  desenhos  das  Citanias 
lembram  as  gravuras  dos  monumentos  prehistoricos  da  Scan- 
dinarvia  e  principalmente  de  certas  regiões  da  Gran-Bretanha. 

A  identidade  é  perfeita,  mas  não  sei  que  deducção  se  pos- 
sa tirar  d'esse  facto.  Porque  a  questão  d'época  impõe-se  im- 
periosamente ;  nenhum  prehistorico  consentirá  em  fazer  des- 
cer 03  mais  recentes  túmulos  megalithicos  da  península  mes- 
mo ao  século  ix,  e  destruir  d'esse  modo  todos  os  dados  de 
chronologia  relativa,  apoiados  em  factos  sempre  veriQcados, 
só  porque  as  antas  d'Evora  tem  gamellas  e  circulos  gravados 
como  as  das  pedras  de  Sabroso  ou  da  Citania.  Estas  duas  ci- 
dades apresentam  igualmente  os  outros  signaes  tão  espalhados 
na  Northumberland  e  na  Escócia,  aonde  as  mais  das  vezes  se 
encontram  gravados  sobre  penedos  ou  blocos  isolados,  em 
pedras  enterradas  cuja  idade  se  não  pôde  determinar,  e 
raramente  nas  lages  das  galerias  que  foram  protegidas  pelas 
coberturas  tumulares  contra  os  estragos  dos  tempos  decorridos. 

Não  houve  quem  quizesse  comparar  as  esculpturas  dos 
túmulos  da  New-Grange  e  do  celebre  templo  de  Malta?  As 
conclusões  estabelecidas  não  cahiram  em  justo  olvido?  Era  re- 
sumo, pôde  dizer-se  que  todos  os  signaes  de  que  nos  temos 
occupado  tinham  uma  significação  convencional ;  existiam  es- 
palhados em  regiões  separadas  por  grandes  distancias,  e  nas 
Citanias  mesmo  na  época  romana,  não  eram  desusados  e  con- 
servavam uma  certa  valia.  No  numero  das  pedras  da  Citania 
de  Sabroso,  ha  uma  muito  notável  que  foi  descoberta  em 
tempos  remotos  e  no  principio  do  século  passado  transporta- 
da para  o  adro  da  igreja  de  Santo  Estevão  de  Briteiros ;  o  snr. 
Sarmento  fez  conduzir  para  o  monte  a  pedra  formosa^  que  é 
de  grandes  dimensões  (2"',28  por  2", 98),  tendo  sido  necessá- 
rio para  a  levar  o  emprego  de  vinte  e  quatro  juntas  de  bois. 

A  pedra  tem  a  apparencia  geral  d'um  frontão  se  a  imagi- 
narmos de  pé,  razão  porque  desde  logo  lembrou  attribuir-se-lhe 
um  papel  decorativo,  encimando  algum  portal.  Na  face  poste- 
rior nota-se  uma  figura  extravagante,  inexplicada,  devida  tal- 
vez a  intervenção  accidental  d'algum  canteiro  ;  á  excepção 
(l'isto,  é  perfeitamente  tosca,  ao  passo  que  a  outra  face  é  toda 
escuipturada,  e  desusado  o  desenho  profundamente  esculpido; 
ha  particularidades  raras  que  prendem  muito  tempo  a  attençãa 
dos  observadores  e  que  não  podem  explicar-se. 
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Por  cima  da  grande  chanfradura  está  a  abertura  em  for- 
ma de  A  d'ura  sulco  cavado  na  espessura  da  pedra,  e  que  vai 
terminar  fora  nas  paredes  da  chanfradura;  parece  destinado  a 
um  único  uso,  o  de  facilitar  a  sabida  d'um  liquido.  Duas  ca- 
vidades próximas  são  pouco  fundas  como  a  que  na  parte 
superior  se  encontra  adornada  d'um  circulo  em  relevo. 
Alguns  indivíduos  consideram  a  pedra  formosa  como  des- 
tinada a  sacriGcios,  e  admittindo  que  a  victima  fosse  hu- 
mana, as  dimensões  da  pedra  não  contrariam  essa  opinião, 
mas  n'essa  bypotbese  devia  estar  coUocada  borisontalmente  ao 
alcance  do  sacriflcador.  Quem  nos  diz  que  a  victima  não  era 
amarrada  á  espécie  d'annel  feito  na  pedra  através  da  abertu- 
ra do  sulco?  Um  orientalista  bem  conhecido,  o  snr.  Guimet, 
apreciando  commigo  esta  hypothese,  collocára-se  facilmente 
de  joelhos,  deitado  sobre  a  pedra  com  os  pés  nas  cavida- 
des symetricas  e  a  cabeça  na  cavidade  superior.  Não  precisa- 
mos porém  insistir  no  incerto  d'uma  tal  demonstração.  Não 
pôde  explicar-se  o  motivo  por  que  a  esculptura  em  muitas 
partes  está  incompleta.  A  circumstancia  dos  bordos  serem 
toscos  em  três  lados  favorece  a  opinião  que  a  pedra  for- 
mosa tivesse  sido  ajustada  a  uma  parede  vertical,  sem  por 
isso  se  ser  obrigado  a  crer  que  esta  enorme  massa  fosse  le- 
vantada a  grande  altura.  Podia  estar  collocada  como  a  porta 
d'ura  forno  e  applicar-se  d'este  modo  a  um  monumento  espe- 
cial, differente  de  todas  as  construcções  actualmente  conheci- 
das na  Citania.  Alguém  pergunta  se  a  pedra  não  estaria  collo- 
cada á  entrada  d'uma  sepultura  fora  da  cidade,  n'um  logar 
qualquer  entre  as  muralhas:  o  snr.  Sarmento  responde  a  isso 
que  se  dL  pedra  formosa  fosse  uma  stella  funerária,  deviam  ter- 
se  encontrado  outras,  embora  não  tão  luxuosas,  do  mesmo 
género,  o  que  não  acontece. 

Em  ultimo  resultado  fica-se  indeciso  sobre  o  seu  destino 
depois  de  se  ter  apreciado  todas  as  supposições  e  polemicas 
dos  sábios  a  tal  respeito. 

Ha  dois  outros  monumentos,  que  esperam  também  uma 
explicação  satisfactoria.  O  mais  noiavel  apresenta  uma  orna- 
mentação sui  generis,  uma  espiral,  um  quadrado  subdividido 
em  compartimentos  rectangulares  de  dimensões  desiguaes,  como 
o  plano  d'um  edifício,  e  uma  inscripção  latina :  Coroneri  camali 

DOMUS. 

Na  Citania  notam -se  effectivamente  um  certo  numero 
de  textos  epigraphicos,  todos  em  caracteres  romanos;  este  é 
o  mais  completo.   Fornecem  alguns  nomes  próprios,  nomes 
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célticos  roraanisados,  como  o  de  Carnalus,  que  decerto  repre- 
sentava um  papel  importante  na  cidade,  porque  se  faz  refe- 
rencia a  elle  nas  inscripções  e  monogramraas.  Este  terreno 
para  mim  é  perigoso;  monumentos  d'uma  espécie  perfeita- 
mente original,  incontestavelmente  prehistoricos  foram-me  ar- 
rastando até  plena  época  romana ;  devo  parar  aqui. 

A  Citauia  de  Briteiros  foi,  é  certo,  submettida  ás  águias  do 
povo-rei,  mas  conservou  a  sua  physionomia  nacional;  adoptou 
o  alphabeto  dos  vencedores,  a  sua  cerâmica  vermelha,  as  suas 
telhas  de  rebordo,  as  suas  vidrarias,  as  suas  moedas,  mas 
mostrou-se  rebelde  á  arte  romana,  e  tudo  quanto  produziu  em 
relação  a  representações  humanas,  reduz-se  a  duas  esculptu- 
ras  barbaras,  uma  estatueta  de  0",46  de  altura;  no  baixo-re- 
levo  o  personagem  da  esquerda  tem  O™, 2 2 :  é  bera  differente 
o  estylo  d'uma  pequena  cabeça  em  barro  cozido. 

Terminando  não  insistirei  nos  mil  objectos  que  se  tem  en- 
contrado nas  excavações;  já  mostrei  em  que  larga  escala  está 
representada  a  industria  italiana. 

Ha  também  séries  archaicas  que  fazem  lembrar  as  de  Sa- 
broso,  e  alguns  objectos,  principalmente  bronzes  (alflnetes,  fi- 
bulas,  collares,  e  diversos  fragmentos)  estranhos  á  antiguidade 
clássica,  mas  que  não  dão  esclarecimentos  precisos. 

Já  disse  que  além  da  Citania  de  Briteiros  ha  mais  três, 
e  também  cividades,  na  rica  província  do  Minho. 

O  valle  d'Ancora,  aberto  sobre  o  mar,  está  coberto,  mais 
que  outro  qualquer,  de  monumentos  de  todas  as  idades  —  antas, 
mamuas  e  oppidums  arruinados.  iNão  é  meu  propósito  fazer 
um  estudo  completo  de  tudo  quanto  o  snr.  Sarmento  conse- 
guiu descobrir ;  quiz  apenas  mostrar  a  subida  importância  das 
suas  descobertas,  que  o  snr.  Sarmento  deve  publicar  em  livro 
digno  d'ellas  e  d'elle.  Se  quizermos  procurar  o  paiz  aonde  os 
monumentos  antigos  foram  a  muitos  respeitos  comparados  aos 
que  descrevemos,  fixar-nos-heraos  em  Mycenas  principalmente. 
N'esta  autiga  acrópole,  cujos  thesouros  assombrosos  o  snr. 
Schliemann  conseguiu  revelar,  ha  ornatos  esculpturados  muito 
semelhantes  aos  de  Sabroso  e  Briteiros ;  são  os  mesmos  cordões 
em  relevo,  as  mesmas  espiraes  e  meandros,  os  mesmos  swasti- 
ka  simples  ou  flammejautes  em  numerosos  objectos.  A  influen- 
cia asiática  é  sem  duvida  alguma  clara  em  ambos  os  casos; 
faz-se  sentir  intensamenta  a  principio  na  Troada,  mais  tarde 
na  Grécia,  estendeudo-se  era  seguida  até  ao  extremo  da  Ibéria, 
sendo  talvez  implantada  raais  tarde  n'este  remoto  Occidente. 

Mycenas  e  Sabroso  tem  a  mesma  antiguidade. 
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A  Citania  de  Briteiros  teve  400  ou  500  annos  de  duração 
indiscutível ;  não  deve  surprehender-nos,  que  umas  cidades  for- 
tificadas, e  por  tal  motivo  importantes  em  relação  á  defeza  do 
paiz  e  da  agglomeração  de  seus  habitantes  tenha  durado  uma 
série  de  séculos.  Tudo  nos  leva  a  pensar  que  Sabroso,  que 
desappareceu  anles  da  conquista  romana,  teve  igual  sorte, "e 
deve  ser  mais  antiga  algumas  centenas  d'annos. 

A  origem  de  Sabroso  é  provavelmente  próxima  dos  sé- 
culos VIII  e  IX,  como  nos  mostram  tantas  relações  cora  a  Itá- 
lia e  Grécia;  Mycenas  e  a  industria  pelasgica  grega  são  muito 
mais  antigas, 

Sabroso,  as  Citauias  e  as  cividades  tiveram  suas  origens 
bellicosas,  sua  gloria  e  sua  decadência.  É  para  admirar  que 
no  pó,  do  que  foram  suas  casas,  houvesse  a  fehcidade  de  en- 
contrar algum  vestígio  da  sua  industria  e  arte.  O  snr.  Schliemana 
não  tiraria  grande  proveito,  nem  motivo  de  satisfação,  se  nos 
seus  trabalhos  d"exploração  apenas  encontrasse  os  objectos  per- 
didos na  superfície  do  Agora,  na  cidade  de  Agamemnon ;  feliz- 
mente também  descobriu  os  túmulos;  e  os  mortos  cercados 
dos  seus  objectos  d'uso  mais  preciosos  contaram  a  sua  histo- 
ria. O  snr.  Sarmento  não  teve  a  mesma  felicidade;  o  paiz  das 
Citanias  guarda  ainda  o  segredo  das  necropoles :  debalde  se 
tem  querido  adivinhar  o  logar,  a  collina  ou  valle,  aonde  se 
occultavam  os  cemitérios.  Em  bastantes  logares  se  deparam  os 
ossuarios,  antas  ou  mamôas  das  tribus  neoliLhicas,  mas  não  se 
sabe  aonde  dormem  o  ullimo  sorano  os  guerreiros,  que  do 
alto  das  muralhas  repelliam  os  invasores  e  dominavam  os  valles. 

É  possível  que  a  incineração  fosse  exclusivamente  pratica- 
da, e  então  que  as  fogueiras  funerárias  tenham  consumido, 
com  os  cadáveres  dos  habitantes,  os  seus  adornos  e  as  suas 
armas,  que  tanta  luz  poderiam  projectar  sobre  a  sua  época  e 
a  sua  raça. 

Em  Espanha  nada  se  tem  descoberto  até  hoje  que  possa 
semelhar-se  ás  Citanias :  mas  é  sabido  que  as  muralhas  de 
Tarragona  e  outras  cidades  estão  edificadas  sobre  o  appare- 
Iho  bem  conhecido  das  construcções  cyclopeas  da  Grécia  e  da 
Itália,  único  vestígio  que  se  encontra  d'épocas  remotas  e 
d'uraa  civilisação  verdadeiramente  prehistorica. 


Ém.  de  Caiitailhac. 


os    NOSSOS    SÓCIOS   HONORÁRIOS 


VII 


D.  António  da  Costa 

Escrever  a  biographia  crum  homem  illustre  é  empresa  si- 
multaneamente fácil  e  difficil :  fácil,  porque  não  escapam  os 
factos  proeminentes  que  o  illustram  ;  difficil,  porque  é  indispen- 
sável que  a  palavra  do  biographo  já  de  si  revele  a  veneração 
que  merece  a  alta  personalidade  de  que  se  occupa. 

Ainda  bera  para  mim  que,  para  o  desempenho  d'uma  das 
obrigações  que  se  impuz  a  redacção  d'esta  Revista  —  escrever 
as  biographias  dos  seus  sócios  honorários,  —  em  relação  ao  snr. 
D.  António  da  Costa  tenho  apenas  o  trabalho  de  transcrever  a 
biographia,  que  se  publicou  no  Instituto  de  Coimbra  (2.*  serie 
n."  1,  pag.  40). 

Eil-a: 

«  António  (D.)  da  Costa  de  Sousa  de  Macedo,  6.°  filho 
de  D.  Luiz  da  Costa  de  Sousa  de  Macedo  e  Albuquerque,  que  foi 
1.**  Conde  e  3."  Visconde  e  Senhor  de  Mesquitella,  5.*»  Barão 
de  Mullingar  no  condado  de  Ouert  Meatt  na  Irlanda  e  Par  de  In- 
glaterra, 11.°  Armeiro-mór  e  Armador-mór,  Par  do  Reino  em 
1826,  nasceu  em  Lisboa  aos  24  de  novembro  de  1824. 
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O  coUegio  do  dr.  Manuel  José  Fernandes  Cicouro,  inaugu- 
rado em  Lisboa  em  1834,  era  o  que  tinha  adquirido  maior  fa- 
ma pelo  saber  e  muita  illustração  do  seu  professorado. 

D.  António,  depois  de  aprender  a  instrucção  primaria  em 
casa-  de  seus  pães,  entrou  para  este  collegio  do  dr.  Cicouro, 
onde  estudou  as  disciplinas  que  n'aquelle  tempo  constituiam  a 
instrucção  secundaria ;  e  já  então  alcançou  honrosos  diplomas 
de  dislincção  n'aquelle  curso. 

Assim  bem  preparado,  veio  para  Coimbra  o  moço  estudan- 
te para  no  Lyceu  nacional  ser  examinado  nas  disciplinas  pre- 
paratórias afim  de  entrar  nos  cursos  superiores  professados  na 
Universidade. 

O  Lyceu  nacional  de  Coimbra  n'aquella  época  era  annexo 
á  Universidade,  e  em  todas  as  suas  aulas  dirigido  pelos  pro- 
fessores mais  notáveis  e  illustrados  nas  humanidades;  todos 
estes  tomaram  o  moço  estudante  ao  seu  cuidado,  e  examinan- 
do-o  em  todas  as  matérias  o  approvaram  distinclamente. 

D.  António  de  Mesquitella  (conhecido  então  por  este  nome 
em  Coimbra)  começou  em  outubro  de  1842  a  sua  carreira  lit- 
teraria  universitária,  matriculando-se  no  1.°  anno  da  Faculda- 
de de  Direilo,  e  seguindo  até  1846. 

Desde  1836  que  no  reino  a  cada  passo  se  viam  levantar  re- 
voluções. A  guerra  civil  de  outubro  de  1846  fez  com  que  o 
governo  expedisse  pelo  ministério  do  reino  a  portaria  de  16 
do  mesmo  mez,  que  mandava  suspender  as  funcções  académi- 
cas e  fechar  a  Universidade. 

Como  a  causa  popular  era  sympalhica  na  academia,  for- 
mou-se  um  batalhão  académico,  no  qual  D.  António  de  Mesqui- 
tella foi  dos  primeiros  a  alislar-se. 

O  Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  o  velho  liberal  que  tinha 
abraçado  a  causa  popular,  sae  do  Porlo  com  uma  expedição 
e  desembarca  em  ura  dos  portos  do  Algarve.  Marcha  d'alli  pa- 
ra Setúbal,  aonde  chega  em  16  de  abril  de  1847;  e  no  1."  de 
maio,  a  instancias  dos  académicos,  resolveu  dar  batalha  e  ata- 
car as  tropas  do  Conde  de  Vinhaes  no  alto  do  Viso.  E  lá  este- 
ve D.  António  n'aquelle  sanguinolento  combate,  batendo-se  co- 
rajosamente pela  causa  que  defendia,  vendo  cahir  e  perder  a 
vida  aos  seus  amigos  e  companheiros  de  estudo,  como  Ma- 
noel Fialho,  Madeira  Torres,  e  outros  que,  se  não  ficaram  no 
campo,  succumbiram  depois  pelos  ferimentos  que  recebe- 
ram. 

O  Visconde  de  Sá  em  seu  officio  escreveu  assim :  —  «O  cor- 
po académico  tinha  solicitado  a  honra  de  formar  a  guarda 
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avançada,  e  nada  ha  que  iguale  o  valor  com  que  estes  man- 
cebos aíTrontaram  os  perigos  da  guerra.  » 

E  no  discurso  fúnebre  que  recitara  sobre  a  campa  de  um 
d'esses  bravos,  assim  se  expressava:  —  «Durante  o  combate 
todos  se  portaram  com  admirável  valor,  Geando  parte  fora  do 
combate.  O  primeiro  ferido  que  observei  no  campo  da  batalha 
foi  um  académico. »  Era  o  tenente  Manoel  Fialho  de  Abreu. 

Paramos  aqui;  ainda  hoje  o  snr,  D.  António,  ao  recordar  es- 
tes tempos  tão  calamitosos,  no  seu  coração  bondoso  se  com- 
punge, lembrando-se  dos  companheiros  que  mais  não  voltaram 
aos  braços  das  suas  familias. 

O  protocollo  dos  alliados,  assignado  em  21  de  maio  de  1847 
e  depois  a  convenção  de  Gramido  de  29  de  junho  do  mesmo 
anno  deram  por  findos  os  trabalhos  da  Junta  do  Porto  e  fize- 
ram depor  as  armas  ao  partido  popular. 

O  governo  em  2  de  agosto  de  1847  mandou  abrir  a  Uni- 
versidade e  continuar  todos  os  trabalhos  académicos,  e  D.  An- 
tónio de  Mesquitella  veio  ultimar  os  seus  estudos,  fazendo  a 
sua  formatura  na  Faculdade  de  Direito  em  1848. 

O  seu  saber  e  muita  illustração  não  foram  esquecidos  pe- 
los professores  seus  mestres,  pois  que  no  2.°  anno  recebeu  um 
accessit,  no  S.'*  anno  foi  classificado  como  dislincto,  no  4.**  não 
se  distribuíram  prémios  em  consequência  da  guerra  civil,  e  no 
5.°  a  Faculdade  achou-se  tão  embaraçada  na  classificação,  por 
este  curso  ser  composto,  na  sua  maior  parte,  de  mancebos 
muito  estudiosos,  que  resolveu  não  conceder  premio  senão  a 
um  adventício. 

E  na  verdade  desde  muitos  annos  que  na  Faculdade  de  Di- 
reito não  apparecera  uma  plêiade  de  mancebos  tão  estudiosos 
e  illustrados.  Viam-se  alh,  além  de  Mesquitella,  Casal  Ribeiro, 
Xavier  Cordeiro,  Paulo  Midosi,  Francisco  Palha,  Henrique  0'Neill, 
Cau  da  Costa,  e  outros,  muitos  dos  quaes  occupam  hoje  cargos 
elevados  da  republica. 

Finda  aqui  a  vida  académica,  primeira  parte  dos  muitos 
trabalhos  e  fadigas  do  snr.  D.  António  de  Mesquitella. 

Com  o  governo  regenerador  de  185  í  começou  no  reino 
uma  grande  tolerância  politica. 

Foi  n'este  mesmo  anno  que  o  snr.  D.  António  da  Costa  de 
Sousa  de  Macedo  encetou  a  sua  carreira  administrativa,  sendo 
despachado  secretario  geral  de  Leiria  por  decreto  de  11  de  ju- 
nho, e  d'este  cargo  tomou  posse  em  26  de  setembro  do  mes- 
mo anno. 

Foi  em  Leiria  que  o  novel  secretario  geral  começou  a  exe- 
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cutar  o  seu  alto  pensamento,  o  seu  sonho  de  todos  os  dias, 
promovendo  a  instrucção  do  povo,  fundando  o  Centro  promo- 
tor de  instrucção  primaria,  cujos  estatutos  o  governo  appro- 
vou  em  16  de  novembro  de  1853. 

Esta  pequenina  Universidade,  creada  com  tanto  enthusias- 
mo  na  cabeça  do  districto,  onde  se  ministrava  o  pão  do  saber 
gratciitamente,  a  instrucção  elementar  e  complementar,  ás  clas- 
ses desvalidas,  e  na  qual  o  seu  próprio  presidente,  o  snr.  D. 
António  da  Costa,  com  os  distinctos  cavalheiros,  Xavier  Cor- 
deiro, Barbosa  Leão,  Cau  da  Costa  e  outros,  levavam  as  noites 
a  instruir  as  criancinhas  e  os  adultos:  esta  admirável  institui- 
ção beneficente  que  se  tinha  tornado  tão  prospera,  depois  da 
sabida  do  seu  presidente,  é  vergonha  dizel-o,  afracou  e  por 
fim  morreu ! 

O  snr.  D.  António  da  Costa  também  entrou  em  o  numero  dos 
sessenta  accionistas  fundadores  da  Typographia  Leiriense,  que 
principiou  a  funccionar  em  junho  de  1854,  cuja  administração 
foi  entregue  a  Francisco  Maria  Ramos ;  e,  como  conclusão  d' es- 
ta, foi  também  ura  dos  fundadores  e  principal  redactor  do  jor- 
nal o  Leiriense,  cujo  1.°  numero  sahiu  no  sabbado  1.°  de  ju- 
lho do  mesmo  anno. 

Este  jornal  não  só  recebeu  a  collaboração.  do  mesmo  snr. 
D.  António,  mas  também  a  dos  snrs.  Xavier  Cordeiro,  Fernando 
Mousinho,  José  Barbosa  Leão  e  outros,  que,  mais  tarde,  a  27 
de  outubro  de  1860,  crearam  o  jornal  Districto  de  Leiria,  o 
qual  veio  substituir  o  Leiriense,  continuando  os  dois  primeiros 
collaboradores,  até  que  por  motivos  políticos  deixaram  esta  re- 
dacção. 

Concebeu  o  snr.  D.  António  da  Costa  o  plano  de  escrever 
um  livro,  que  não  só  fosse  útil  ao  mesmo  districto,  mas  tam- 
bém mostrasse  aos  olhos  do  publico  a  sua  riqueza  productiva ; 
e  dos  prelos  do  Leiriense,  um  anno  depois  da  sua  installação, 
sahiu  o  livro,  com  o  titulo  de  —  Estatística  do  districto  admi- 
nistrativo de  Leiria. 

Em  carta  ao  Senhor  D.  Pedro  v,  oíferecendo-lhe  este  im- 
portante trabalho  sobre  o  districto  confiado  á  sua  administra- 
ção, diz  o  seu  illustrado  auctor:  —  Portugal  quasi  desconhece 
a  administração ;  e  não  possue  a  sua  base,  que  são  as  Estatís- 
ticas. ^■ 

Alongaríamos  demasiado  este  nosso  trabalho,  a  que  apenas 
chamaremos  esboço  biographico,  se  quizessemos  aqui  tratar 
das  interessantíssimas  matérias  que  este  livro  contém  nas  suas 
375  paginas. 
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A  f^stalhtico,  (Virftmo^  apfinas,  não  síí  limita  86  á  narrar;5o, 
nem  às  cifras,  K/jhc  á  razão  das  coisas.  Procura,  quanto  pôde, 
aií  comparações  com  os  arinos  antccedenles.  Confronta  os  factos 
com  os  dos  paizes  cultos,  e  modela  os  seus  mappa^  pelos  da 
Eatatistka  de  M.  le  Haron  de  Walaville,  inspector  dos  estabe- 
lecimentos de  heneíicencia  puljlira  de  França. 

N'este  livro  analysa  a  nossa  Uigi-lação  e  .serve-se  d'ella  o 
seu  illustrado  auctor  para  commentar  os  factos  e  dos  factos 
para  ajuizar  da  philosophía  do  direito. 

Em  que  pôz  todo  o  seu  cuidarlo  foi  nas  propostas  de  re- 
forma, que,  fugindo  da  impralicahilidade,  aspirassem  4  existên- 
cia e  à  realidade. 

O  livro  EntoXistica  do  diatricÀo  adminulraíivo  de  Leiria  (t 
um  trahalho  a  que  chamaremos  monumental,  e  que  ainda  não 
consta  que  fosse  imitado.  \l  que  n'este  paiz  ha  poucos  homens 
trahalliaílores  como  b.  António  da  Costa. 

I^or  decreto  de  22  de  outuhro  de  185G  foi  exonerado,  pelo 
requerer,  do  logar  de  secretario  geral  do  distrícto  de  Leiria,  e 
em  V)  de  novemhro  do  mesmo  anno,  por  livre  escolha  de  to- 
do o  districlo,  foi  eleito  deputado  às  cortes  da  nação  porlu- 
gueza,  formando  na  camará  de  \H'n  e  1858  parle' do  grupo 
independente  ou  ecléctico  que  na  mesma  camará  se  havia  or- 
ganisado. 

Assim  foi  grato  todo  o  districto  de  Leiria  ao  seu  mais  illus- 
trado  funccionario  publico,  e  que,  desde  que  tomou  pos-c  do  seu 
logar  até  que  d'elle  se  retirou,  teve  sempre  em  mira  o  en- 
grandecimento do  districto  que  fora  coníia/Jo  á  sua  adminis- 
tração, 

A  Senhora  D.  Maria  ii  resolveu  em  1852  visitar  as  provín- 
cias do  norte,  e  foi  chamado  o  snr,  ÍJ.  António  para  n'esta  via- 
gem acompanhar  os  reaes  viajantes,  na  qualidad^í  de  secreta- 
rio administrativo  do  presidente  do  conselho  de  ministros,  que 
então  era  o  marechal  Saldanha. 

A  rainha  fez  a  sua  entrada  em  Coimbra  aos  2.3  de  abril  de 
1852;  felicitaram-na  todas  as  corporaçõíjH  da  cidade  e  a  acade- 
mia, e  a  todas  a  rainha  respondeu;  porém  a  ultima  foi  espe- 
cialisada  com  as  seguintes  e  muito  amáveis  phrases: — «De- 
sejo que  as  vossas  famílias  tomem  parte  na  minha  satisfação. 
Ide  pois,  ide  já  lançar-vos  nos  braços  d'ellas,  sem  que  vos 
prenda  nenhuma  formalidade  académica.  Ide  dizer-lhes  que  é 
uma  mãi  que  vos  entrega  ás  vossas  mães,  que  é  uma  rainha 
que  vos  manda  levar  a  vossos  pães  as  coroas  que  ganhastes 
com  os  vossos  trajjalhos.  t  uma  coroa  que  tem  todas  as  rosas 
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sem  levar  nenhum  espinho.  Ide,  e  quando  eu  vos  chamar, 
quando  carecer  do  vosso  brafo  para  a  defeza  da  nossa  terra  e 
das  nossas  inslituit^ões,  ou  da  vossa  penna  para  a  illustraj^ão  da 
nossa  pátria,  tenho  a  certeza  de  que  vos  hei  de  ver  ao  redor 
de  mim,  porque  uão  desmentireis  que  sois  os  académicos  de 
Coimbra.  » 

Pois  esta  resposta  que  a  academia  recebeu  á  sua  folicilaíão 
foi  acto  espontâneo,  sabido  da  peuna  do  secretario,  porquan- 
to a  verdade  era  que  nem  a  rainha  nem  o  ministro  desejavam 
conceder  á  academia  o  perdão  d\ic:o. 

Todavia,  depois,  pensando  melhor,  viram  que  fora  uma 
medida  de  grande  alcance  politico;  porque,  com  ella,  a  rainha 
uniu  ao  seu  corafão  em  fraternal  amizade  toda  a  academia, 
que  ânuos  antes  e  não  longos  se  tinha  servido  das  armas  pa- 
ra combater  o  seu  governo. 

Em  1859  creou-se  no  ministério  do  reino  a  Direcção  geral 
de  Instruc^ão  publica,  e  aberto  o  concurso  para  os  emprega- 
dos d'aquella  direci-ão,  foi  o  snr.  D.  António  da  Costa  despacha- 
do primeiro  otliciaí  chefe  da  reparti^^ão  da  instrucfão  superior 
por  decreto  de  12  de  janeiro  de  ISGO. 

Recebeu  o  snr.  D.  António  da  Costa  a  nomeação  de  commis- 
sario  régio  junto  ao  thealro  de  D.  Maria  ii  por  decreto  de  21 
de  julho  de  1S60,  de  que  pediu  a  exoneração,  a  qual  lhe  foi 
concedida  por  decreto  de  25  de  maio  de  ISGl. 

De  como  se  houve  n'esta  coinmissão  deu  larga  conta  ao 
governo  em  dois  relatórios  que  estão  impressos. 

O  governo  em  18G2  encarregou  o  snr.  D.  António  da  Costa 
de  uma  imporlantissima  commissão,  qual  foi  a  de  gerir  em 
Roma  a  Róaí  iyrcja  c  casa  de  Santo  António  lIos  PortuguezeSf 
e  regressando  ao  reino,  no  fmalisar  da  sua  missão,  em  julho 
do  seguinte  anno,  expòz  ao  governo,  em  um  relatório  circum- 
stanciado,  como  encontrou  a  administração  d"aquella  casa  be- 
neGcente  e  os  grandes  melhoramentos  que  fez. 

Convém  saber  que  nos  fins  do  século  xiv  uma  virtuosíssi- 
ma filha  de  Lisboa,  D.  Guiomar,  foi  quem  fundou  em  Roma  a 
Casa  de  Satito  António  dos  Portugiiezes^  e  tinha  dois  fins  a 
fundação  d'esta  casa  de  misericórdia  em  paiz  estrangeiro :  o 
primeiro  sustentar  o  culto  calholico  em  igreja  portugueza  na 
Roma  a  santa;  o  segundo  soccorrer  iodos  os  portuguezes  que 
alli  vivessem  na  indigência. 

.Mais  tarde  tivemos  dois  cardeaes,  D.  António  de  Chaves  e 
D.  Jorge  da  Costa,  que  muito  protegeram  este  estabeleci men- 

y.^    A.N.NO.  11 
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to,  além  de  outros  caridosos  portuguezes  que  se  não  esquece- 
ram d'elle  em  seus  testamentos, 

A  administração  politica  a  que  presidia  o  marechal  Salda- 
nha em  1870  chamou  aos  conselhos  da  coroa  o  snr.  D.  António 
da  Costa  a  gerir  a  pasta  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar 
por  decreto  de  26  de  maio  do  mesmo  anno. 

Constituída  esta  administração  em  dictadura,  resolveu  a 
importantíssima  questão,  já  muitas  vezes  debatida  na  impren- 
sa, qual  era  a  necessidade  de  separar  da  pasta  do  reino  a  ins- 
trucção  publica  e  beneficência,  creando-se  um  ministério  para 
este  ramo  de  serviço  publico. 

Felizmente  appareceu  o  decreto  de  22  de  junho  d'este 
mesmo  anno  que  resolveu  o  grande  problema;  o  ministério 
creou-se,  e  outro  decreto  da  mesma  data  nomeou  para  gerir  a 
nova  pasta  da  instrucção  publica  o  snr.  D.  António  da  Costa. 

E  eífectivamente  a  escolha  não  podia  ser  mais  apropriada, 
diga-se  a  verdade,  e  ninguém  o  contestará. 

O  snr.  D.  António  da  Costa  de  Sousa  de  Macedo,  um  dos 
mais  illustrados  cavalheiros  no  nosso  paiz,  não  só  pelos  seus 
vastíssimos  conhecimentos  sobre  o  ramo  da  instrucção  publi- 
ca, a  que  por  muito  tempo  se  havia  applicado,  mas  ainda  mais 
pelo  seu  génio  trabalhador,  e  muito  necessário  na  creação 
d'aquelle  ministério,  era  a  mais  competente  escolha  que  se  po- 
dia fazer  para  uma  tão  trabalhosa  pasta  como  a  da  instrucçãa 
publica. 

Organisado  o  ministério,  sem  que  nas  paginas  do  orça- 
mento houvesse  augmento  de  despeza,  começa  a  promulgação 
dos  decretos  de  instrucção  primaria,  da  liberdade  do  ensino 
superior,  de  bibliothecas  populares,  de  recolhimentos  de  edu- 
cação para  as  criancinhas  do  sexo  feminino,  passando  a  edu- 
carem-se,  em  vez  de  oitenta  das  classes  desvalidas,  centenas 
d'ellas;  de  escolas  normaes,  da  reorganisação  do  theatro  na- 
cional, etc. 

Estas,  e  muitas  mais  reformas  que  tornaria  longo  este  ca- 
talogo, promulgaram-se  no  pequeno  espaço  de  sessenta  e  no- 
ve dias ! 

Foi  suíBciente  este  pequeno  prazo  para  o  illustradissimo  mi- 
nistro da  instrucção  publica  poder  provar,  por  meio  de  factos 
iramediatos  e  promptos,  a  doutrina  que  havia  sustentado  a 
respeito  da  necessidade  de  se  crear  aquelle  ministério. 

Depois  de  sessenta  e  nove  dias,  como  dissemos,  a  situação 
politica  do  paiz  mudou;  e  o  Bispo  de  Vizeu,  D.  António  Alves 
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Martins,  foi  chamado  para  gerir  a  pasta  do  reino  e  interina- 
mente a  da  instrucção  publica  em  29  de  agosto  de  1870. 

Este  prelado,  empunhando  o  vandalico  camartello  em  vez 
do  báculo,  deitou  por  terra  não  só  este  ministério  mas  quasi 
todas  as  úteis  providencias  que  d'elle  promanaram. 

Em  29  de  dezembro  de  1881  foi  o  snr.  D.  António  da  Costa 
encarregado  por  Sua  Magestade  El-Rei  de  estudar  e  colligir  ele- 
mentos para  uma  reforma  da  Imprensa  da  Universidade.  Assu- 
miu pois  interinamente  as  funcpões  de  administrador  da  mes- 
ma Imprensa  até  29  de  abril  de  1882,  em  que  deu  por  finda 
a  sua  missão. 

N'esta  data  apresentou  ao  ministro  do  reino,  o  snr.  Thomaz 
Ribeiro,  um  excellente  e  bem  elaborado  relatório  sobre  o  es- 
tado da  mesma  Imprensa,  expondo  as  medidas  que  havia  a 
tomar  para  o  progressivo  melhoramento  d'este  estabelecimen- 
to universitário. 

O  estado  deteriorado  da  sua  saúde  obrigou-o  a  pedir  a  apo- 
sentação do  logar  que  occupava  no  ministério  do  reino,  a  qual 
obteve  por  decreto  de  12  de  maio  de  1886. 

É  extenso  o  catalogo  dos  artigos  e  a  collecção  de  livros  que 
tém  sabido  da  penna  d'este  grande  obreiro  do  progresso. 

Os  artigos  encontram-se  espalhados  por  todos  os  jornaes 
do  paiz  ha  annos  successivos.  Livros:  em  1851  sahiu  dos  pre- 
los da  Imprensa  Nacional  —  Moliere,  drama  histórico  original 
portuguez,  em  cinco  actos,  que  se  representou  pela  primeira 
vez  no  theatro  de  D.  iMaria  ii  em  janeiro  do  mesmo  anno :  de- 
pois seguiram-se  a  Estatistica  do  districto  de  Leiria  —  O  casa- 
mento civil,  o'esposta  ao  snr.  Alexandre  Herculano  —  O  casa- 
mento civil,  perante  a  Caria  constitucional.  Segunda  respos- 
ta ao  snr.  Alexandre  Hercidano  —  O  casamento  civil,  perante 
os  princípios.  Terceira  resposta  ao  snr.  Alexandre  Herculano 

—  Necessidade  de  um  ministério  de  instrucção  publica  —  O 
Christianismo  e  o  progresso  —  A  Instrucção  nacional  —  His- 
toria da  instrucção  popular  em  Portugal  —  José  de  Castilho 

—  Três  Mundos  —  No  Minho  —  Instituição  de  ouro  —  Historia 
do  Marechal  Saldanha.  Tomo  primeiro  —  Ao  meu  paiz — Au- 
roras da  instrucção  pela.  iniciativa  particular,  primeira  edi- 
ção de  1884  e  segunda  de  1885. 

Para  se  ajuizar  do  alto  merecimento  d'este  ultimo  livro 
baste  saber-se  que  em  1884  sahia  em  Lisboa  a  primeira  edi- 
ção de  1:000  exemplares,  e  em  outubro  d'esse  mesmo  anno 
entrava  no  prelo,  na  Imprensa  da  Universidade,  a  segunda 
edição,  que  sahiu  no  seguinte  anno  de  1885. 
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É  o  maior  elogio  que  se  pode  fazer  a  este  livro,  por  ser 
um  caso  original  em  um  paiz  onde  se  não  lê. 

Outros  tém  tido  também  extracção  lisongeira,  achando-se 
esgotadas  as  edições  de  José  de  Castilho  e  No  Minho,  havendo 
já  duas  dos  Três  Mundos  e  três  do  Christianismo  e  o  pro- 
gresso. Para  a  instrucção  primaria  traduziu  elle  o  interessante 
livro  de  Suzanna  Cornaz,  As  crianças  e  os  animaes,  de  que  no 
Instituto  ultimo  se  fez  menção. 

É  o  sur.  D.  António  da  Costa  de  Sousa  de  Macedo  ministro  e 
secretario  d'estado  honorário,  grão-cruz  da  ordem  de  Carlos 
lu  de  Hespajiha,  commendador  da  ordem  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Villa  Viçosa,  sócio  correspondente  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  do  Instituto  de  Coimbra,  do  Ins- 
tituto histórico  e  geographico  do  Rio  de  Janeiro  e  membro  de 
muitas  outras  sociedades  scientiflcas  e  litterarias. 

Fecharemos  este  pequeno  esboço  com  as  palavras  que  es- 
creveu um  seu  biographo:  —  «O  snr.  D.  António  da  Costa  de 
Sousa  de  Macedo  (Mesquitella),  o  suavíssimo  e  idyllico  pintor 
das  bellezas  do  nosso  Minho,  é  um  doente  infatigável,  como 
não  é  vulgar  serem-no  os  sãos;  nas  suas  horas  atormentadas 
pela  gotta  escreve  os  seus  livros  amoraveis  e  bondosos,  onde 
resplendecem  as  perfeições  de  uma  almainaccessivel  a  rancores 
e  malquerenças;  livros  que  deviam  servir  de  exemplo  de  pa- 
ciência a  tantos  que  no  vigor  da  saúde  desagradecem  este  dom 
precioso,  malbaratando  a  vida  na  ociosidade  e  no  cultivo  das 
más  paixões. » 

Não  ha  quadro  mais  verdadeiro  do  que  este.  » 


A.  M.  Seabra  d'Albuquerque, 

Sócio  da  Secção  de  Archeologia. 


Acrescentaremos  que  o  snr.  D.  António  da  Costa  é  um  dos 
nossos  mais  illuslres,  e  mais  estimados  sócios  honorários. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  acclamou-o  seu  sócio  ho- 
norário em  assembléa  geral  de  16  de  março  de  1886,  N'esta 
deliberação  da  assembléa  geral,  justíssima  segundo  a  letra  dos 
estatutos,  não  houve  apenas  o  frio  cumprimento  d'um  dever 
nem  só  a  expansão  de  gratidão  pelas  palavras  d'animação  que 
3.  exc*  se  dignou  dirigir  aos  trabalhos  e  intuitos  d'esta  cor- 
poração vimaranense,  e  especialmente  à  primeira  commissão 
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das  nossas  estimáveis  consócias:  houve  ainda  (porque  não  o 
diremos  ?)  o  desejo  egoista  de  prender  á  empresa  do  desenvol- 
vimento da  instrucção  popular  em  Guimarães,  por  laços  os 
mais  directos  que  esta  Sociedade  pôde  estabelecer,  quem  tem 
sido,  depois  de  soldado  académico,  um  dos  mais  aguerridos, 
se  não  o  mais  aguerrido  batalhador,  durante  toda  a  sua  vida 
publica,  da  patriótica  campanha  do  desenvolvimento  intelle- 
ctual  do  povo  pela  instrucção  primaria  e  especial, 

Escriptor  esmerado,  é  a  instrucção  popular  a  maior  preoc- 
cupação  do  seu  espirito ;  funccionario,  é  o  estabelecimento 
d'escólas  o  capitulo  de  administração  publica  por  que  mais  se 
dedica ;  ministro  d'estado,  é  a  largueza  d'iniciativa  na  creação 
d'instituições  d'ensino  popular  que  mais  o  distingue. 

É  fidalgo  d'estirpe,  mas  sabe  ser  fidalgo  do  seu  tempo, 
dando  o  exemplo  tão  digno  d'imitar-se  em  tomar  a  direcção 
superior  e  intelligente  para  o  incremento  da  civilisação  popu- 
lar, como  outros  a  tomaram  para  a  conquista  da  liberdade, 
ou  para  o  augmento  do  dominio  portuguez. 

Não  é  fidalgo  para  a  veneração  pueril  do  pergaminho ;  é 
fidalgo  para  manter  uma  graduação  superior  e  brilhante  no 
moderno  movimento  social,  sem  menospreço  pelo  povo,  mas 
em  proveito  exclusivo  do  povo. 

No  governo  denominado,  da  —  dictadura  — ,  em  1B70,  oc- 
cupou  a  pasta  do  ministério  d'instrucção  publica,  e  revelou, 
naíí  medidas  que  promulgou,  o  seu  espirito  superior  e  cultíssi- 
mo, a  sua  dedicação  pela  elevação  intellectual  da  massa  geral 
do  povo. 

O  ministério  foi,  com  a  queda  da  dictadura,  supprimido. 
Ainda  então  se  não  via,  como  já  hoje  se  vé,  que  o  governo 
portuguez  necessita  mais  d'um  ministério  d'instrucção  publica, 
que  do  ministério  d'obras  publicas.  A  instrucção  publica,  espe- 
cialmente a  d'indole  popular,  conserva-se  sem  o  desenvolvi- 
mento correspondente  ás  necessidades  d'um  paiz  europeu,  e 
a  falta  d'um  ministério  especial  resente-se  não  só  na  morosi- 
dade com  que  as  instituições  escolares  se  desenvolvem,  co- 
mo na  carência  d'unidade  governamental  no  decretamento  de 
reformas,  ou  creação  de  novas  instituições.  Recentemente  viu- 
se  decretar-se  pelo  ministério  das  obras  publicas  a  instituição 
de  escolas  especiaes  em  centros  de  população  operaria,  o 
que  foi  óptimo,  e  ao  mesmo  tempo,  ou  pouco  depois,  pro- 
pòr-se  pelo  ministério  do  reino  a  reforma  d'instrucção  se- 
cundaria, enxertando-se-lhe  a  faculdade  concedida  ao  governo 
para  crear  instituições  especiaes  nas  capitães  de  districto.  É 
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evidente  que  melhor  fura  supprimir  de  vez  a  rotina  da  syme- 
tria  districtal,  e  congregar  todos  os  esforpos,  concentrar  toda 
a  acção  em  desenvolver  mais  proGcuamente  as  escolas  espe- 
ciaes  de  commercio,  d'artes  e  officios,  nos  centros  de  popula- 
ção commercial  e  operaria  já  creada,  e  já  dotada  de  aprendi- 
zagem pratica,  d'aptidão  industrial. 

Dispersar  esforços  é  enfraquecer  a  acção  central  em  pre- 
juízo do  desenvolvimento  mais  rápido,  como  está  urgindo,  das 
populações  operarias  mais  numerosas,  e  mais  conhecidas. 
Equivale  a  construir  vias-ferreas  para  as  povoações,  onde  se 
carece  de  commercio  e  de  industria,  desviando-as  dos  conce- 
lhos onde  o  commercio  se  tem  conservado  mais  activo,  a  in- 
dustria mais  productiva. 

O  snr.  D.  António  da  Costa,  pela  sua  fecunda  iniciativa  como 
ministro,  pela  sua  indefessa  propaganda  como  escriptor,  impõe- 
se  á  veneração  dos  seus  compatrícios. 

O  que  valem  as  excellentes  virtudes  do  seu  caracter,  de 
que  alto  quilate  é  a  elevação  do  seu  espirito;  o  que  persisten- 
temente o  preoccupa,  o  que  ardentemente  deseja,  dizem-no  os 
seguintes  períodos  da  sua  ultima  obra  —  Auroras  da  Instrucção 
—  (livro  excellente,  que  todo  o  homem  dedicado  á  instrucção 
popular  deve  possuir),  a  pag.  437 : 

«  Venham  pois  tantos  ricos,  tantos  remediados,  tantas  clas- 
ses médias,  tantos  operários;  venha  sobretudo  a  mulher,  a 
grande  alma  da  humanidade,  a  que  tem  o  coração  formado  de 
lagrimas  e  consolações ;  venham,  venham  fazer  progredir  esta 
obra  da  educação,  que  resolve  todos  os  problemas  da  grande 
incógnita  humana. 

«  Se  quando  não  vêem  defronte  de  si  senão  os  theatros,  os 
bailes,  os  concertos,  os  passeios,  as  viagens,  o  brilhantismo 
social  erafim,  descortinassem  o  outro  grande  mundo  silencioso 
que  jaz  immerso  nas  trevas,  n'esses  subterrâneos  em  que  as 
viuvas  se  acham  rodeadas  de  crianças  nuas,  n'essas  trapeiras 
em  que  os  orphãos  soíTrem  dias  de  fome  para  não  estenderem 
a  mão  á  caridade,  ou  se  desalentam  a  chorar,  porque  as  noi- 
tes de  trabalho  não  lhes  rendem  senão  magros  reaes,  nas  en- 
xovias d'esses  cárceres,  nas  enxergas  d'esses  paralyticos,  nos 
centros  d'essa  vadiagem,  n'esses  antros  em  que  a  desgraça  fe- 
minina tem  o  seu  reinado  devastador;  se  o  vissem,  quanta 
mais  educação  não  enxugaria  tantas  lagrimas  e  não  alumiaria 
tantas  trevas ! 

«Contra  este  improductivo  mundo  de  dures  e  de  ignorân- 
cia, surja  o  mundo  que  pôde,  e  junte-se  á  cohorte  d'estas  au- 
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roras  liberaes  na  lucta  do  bem,  que  felizmente  não  se  ha  de 
extinguir  nunca,  embora  contrariado  e  apupado,  mas  cada  vez 
mais  triumphante,  por  estar  enraizado  na  consciência,  n'este 
invencivel  poder  do  espirito  humano,  contra  o  qual  se  hão  de 
sempre  despedaçar  a  inveja  e  o  indiíferentismo.  » 

O  seu  ultimo  pensamento  escripto,  que  conhecemos,  é  o 
que  se  encontra  na  recente  publicação  vimaranense  —  Aurora 
da  Penha.  Ahi  diz : 

«A  escola  antiga,  abrindo  a  escola  só  ás  classes  ricas,  re- 
presentava a  escravidão  do  pensamento.  A  escola  moderna,  a 
escola  popular,  representa  a  emancipação  da  natureza  hu- 
mana. » 

Eis  a  aspiração  nobilíssima  d'este  homem  grande,  d'este 
infatigável  apostolo  do  progresso  intellectual. 

Setembro—  1887. 


Avelino  da  Silva  Guimarães. 


BOLETIM 


No  dia  4  de  março  realisou  na  casa  d'esta  Sociedade  uma 
conferencia  sobre  o  hypnotismo  o  distinto  clinico  de  Ponte  do 
Lima  dr.  António  Ignacio  Pereira  de  Freitas. 

O  justo  renome  de  que  goza  o  talentoso  conferente  e  a  no- 
vidade e  interesse  do  assumpto  attrahiram  numerosa  concor- 
rência de  cavalheiros  e  senhoras  da  nossa  primeira  sociedade, 
enchendo-se  completamente  o  vasto  salão  da  bibliotheca,  onde 
teve  logar  a  conferencia. 

As  7  V2  h^ras  da  tarde  entrava  na  sala  o  snr.  dr.  Freitas, 
sendo  acolhido  por  uma  prolongada  salva  de  palmas. 

Começou  s.  exc*  por  explanar  largamente  a  utilidade  e 
vantagens  do  hypnotismo  como  agente  therapeutico  em  varia- 
das aírecções  pathologicas,  corroborando  as  suas  affirmações 
com  numerosos  exemples  colhidos  dos  mais  distinctos  profes- 
sores estrangeiros  que  se  têm  dedicado  ao  estudo  d'esta  espe- 
cialidade, e  citando  alguns  casos  da  sua  clinica  em  que  o  hy- 
pnotismo tem  dado  maravilhosos  resultados  de  cura. 

Procedeu  em  seguida  a  varias  experiências  em  duas  pes- 
soas que  expressamente  trouxera  de  Ponte  do  Lima,  sujeitan- 
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do-as  á  sua  influencia  magnética,  e  suggerindo-lhes  vários 
actos  que  ellas  haviam  de  executar  depois  do  somno  hypnotico. 

Foi  esta  a  parte  mais  curiosa  da  conferencia  e  que  deixou 
verdadeiramente  maravilhada  a  assembléa  pela  firmeza  e  per- 
feição com  que  foram  executados  todos  os  actos  suggeridos  du- 
rante o  somno  hypnotico. 

Ao  terminar  recebeu  o  snr.  dr.  Freitas  demonstrações  de 
agrado  da  parte  de  todo  o  auditório  cuja  attenção  s.  exc 
prendera  durante  a  sua  notável  conferencia. 


a 


A  Sociedade  recebeu  mais  as  seguintes  offertas,  que  muito 
idece : 
Dos  snrs.  : 


agradece 


José    Ribeiro   Martins   da   Costa  —  O   Diário   do   Governo 
(1879-1884)  e  o  Diário  das  Camarás  (1879-1880); 
Joaquim  Ferreira  Moutinho,  1  volume; 
F.  Simões  Margiochi,  1  volume; 
Adolpho  Salazar,  3  volumes ; 
José  Pinto  da  Rocha,  1  volume; 
Gabriel  d'Almeida,  1  volume; 
Jayme  de  Magalhães  Lima,  1  volume; 
Carlos  Affonso,  1  volume; 
F.  J.  Patrício,  1  volume ; 
Joaquim  José  de  Meira,  1  volume; 
Alfredo  Alves,  1  volume; 
Manoel  Pinheiro  Caldas  Guimarães,  1  volume ; 
Dr.  Pedro  Augusto  Dias,  1  volume; 
Do  Club  Progressista,  1  volume; 
Da  Bibliotheca  Publica  do  Porto,  1  volume; 
Da  Academia  Polytechnica,  1  volume. 
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Na  sessão  de  1  d'abril  procedeu-se  á  distribuição  dos  car- 


gos da  direcção. 
Sahiram  eleitos: 


Presidente  —  Dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas. 

Vice-presidente  e  director  da  Bibliottieca — Dr.  António 
Coelho  da  Motta  Prego. 

Primeiro  secretario  —  José  da  Silva  Monteiro. 

Thesoureiro  —  Custodio  José  de  Freitas. 

Vogaes  —  Simão  da  Gosta  Guimarães  e  Avelino  de  Sousa 
Guimarães. 


Na  sessão  de  16  d'abril  resolveu-se  representará  camará 
dos  senhores  deputados  pedindo  a  approvação  do  projecto  de 
lei  do  illustre  deputado  Franco  Castello  Branco  sobre  a  trans- 
formação da  Collegiada  d'esta  cidade  em  instituto  de  ensino,  e 
do  projecto  do  digno  par  Miguel  Osório  Cabral  de  Castro,  que 
permitte  ás  sociedades  scientificas,  litterarias  e  de  instrucção, 
a  acquisição,  independentemente  de  licença  do  governo,  de 
edifícios  com  caracter  de  monumentos  históricos,  ruinas,  dol- 
mens,  etc. 

As  representações  foram  lidas  e  approvadas  na  sessão  de  1 
de  maio  e  enviadas  á  camará  por  intermédio  do  snr.  Franco 
Castello  Branco. 

Eis  o  seu  teor: 


Senhores  deputados  da  nação  portugueza.  —  A  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  promotora  da  instrucção  popular  no  concelho  de  Gui- 
marães, vem  acompanhar  os  seus  concidadãos  no  pedido  da  conserva- 
ção da  Insigne  e  Real  Collegiada  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  e  da 
sua  transformação  em  instituto  de  ensino. 

O  povo  d'esta  cidade  e  concelho  compenetrou-se  de  que  só  a  ins- 
trucção, diíTundida  por  Iodas  as  classes  soeiaes,  determina  o  seu  pro- 
gresso harmónico  e  é  causa  da  prosperidade  publica ;  por  isso  abraçou 
com  extremo  jubilo  a  creação  do  curso  nocturno  de  desenho  que  a  So- 
ciedade Martins  Sarmento,  primeiro  que  ninguém,  franqueou  gratui- 
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lamente  aos  operários;  por  isso  se  exaltou  em  vivas  demonstrações  de 
regosijo  quando  viu  instituida  aqui  a  escola  industrial  « Francisco 
d'Hollanda  » ;  e  foi  pela  mesma  razão  que  sé  commoveu  e  enthusias- 
mou  com  a  idéa  da  conservação  da  Collegiada,  grata  aos  seus  senti- 
mentos religiosos  e  patrióticos,  mas  transformada,  em  harmonia  com 
as  imperiosas  necessidades  de  ensino,  n'um  instituto  de  instrucção 
que,  ao  lado  da  escola  industrial  habilitando  os  operários  para  a  lucta 
com  a  industria  estranha,  prepare  os  filhos  de  todas  as  classes  de  ci- 
dadãos para  serem,  nas  suas  espheras,  úteis  á  terra  onde  nasceram  e 
á  pátria. 

O  illustre  deputado  snr.  dr.  João  Franco  Castello  Branco,  que  tão 
nobremente  representa  este  circulo,  procurou  traduzir  esta  idéa  no 
projecto  por  s.  exc.»  apresentado  á  camará  de  que  é  membro.  O  pro- 
jecto satisfaz  plenamente  ao  amor  e  veneração  que  os  vimaranenses 
tributam  á  Collegiada,  pois  visa  á  conservação  de  tão  veneranda  me- 
moria ;  e  a  sua  adaptação  ao  ensino  é  um  pensamento  que  não  pôde 
deixar  de  merecer  ardente  e  fervoroso  apoio  não  só  de  todos  os  filhos 
d'esta  terra,  mas  também  de  todos  os  que,  como  a  Sociedade  Martins 
Sarmento,  teem  por  missão  derramar  a  instrucção  em  todos  os 
espíritos. 

Afigura-se,  porém,  a  esta  Sociedade  que  para  a  transformação 
projectada  trazer  completa  satisfação  ás  necessidades  de  ensino,  por 
este  populoso  concelho  sentidas,  convinha  que  as  cadeiras  creadas  na 
nova  escola  ou  instituto  fossem  modeladas  e  professadas  d'accordo 
com  os  cursos  e  programmas  dos  lyceus. 

D'este  modo  não  só  se  colherão  todos  os  beneficies,  mas  ficará  o 
ensino  da  nova  escola  nivelado  com  o  ensino  geralmente  professado 
no  paiz,  o  que  é  d'uma  vantagem  inconcussa. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  reconhecendo  o  dito  projecto  co- 
mo sendo  já  um  relevantíssimo  serviço  a  bera  da  instrucção  popular 
d'esta  cidade  e  concelho,  vem  prestar-Ihe  a  sua  adhesão,  pedir-vos 
que  o  approveis,  attendendo  n'essa  approvação  a  que  as  cadeiras  se- 
jam creadas  e  as  disciplinas  professadas  de  harmonia  com  o  quadro  do 
ensino  dos  lyceus. 

Pede-vos,  senhores  deputados, 
que  vos  digneis  dar  ao  menciona- 
do projecto,  e  nos  termos  expos- 
tos, a  vossa  approvação. 

E.  R.  M.'^ 

A  Direcção. 
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Senhores  deputados  da  nação  portngueza.  —  A  Sociedade  Martins 
Sarmento,  promotora  da  instrucção  popular  no  concelho  de  Guimarães, 
vem  pedir  a  esta  camará  a  approvação  do  projecto  de  lei  q.»  139,  que 
em  iO  d'abril  d'este  anno  o  digno  par  do  reino,  exc.™*  siír.  Miguel  Osó- 
rio Cabral  de  Castro,  apresentou  na  camaia  dos  dignos  pares,  conce- 
dendo ás  sociedades  scientiíicas  ou  litterarias,  ou  ás  que  tenham  por 
fim  único  promover  o  desenvolvimento  de  qualquer  ramo  da  instrue- 
ção  publica,  a  faculdade  de  adquirir  e  conservar,  independentemente 
de  licença  do  governo,  quaesquer  bens  immobiliarios,  consistindo  em 
edifícios  com  caracter  de  monumentos  históricos,  ruínas,  inscripções, 
dolmens  e  terrenos  próprios  para  explorações  archeologicas,  ou  de 
qualquer  outra  natureza  scientifica  e  em  harmonia  com  o  fim  da  sua 
instituição. 

No  bem  elaborado  relatório,  que  precede  esse  projecto,  apresen- 
tam-se  as  razões  que  servem  a  fundamental-o,  e  são  ellas  tão  valiosas, 
que  por  certo  acharão  acolhimento  no  animo  esclarecido  dos  represen- 
tantes do  paiz. 

De  facto  o  artigo  35.°  do  código  civil,  prohibindo  em  geral  ás  as- 
sociações perpetuas,  comprehendendo-se  n'esta  generalidade  as  socie- 
dades scientificas  ou  destinadas  a  promover  o  desenvolvimento  de 
qualquer  ramo  da  instrueção  publica,  a  acquisição  e  conservação  de 
bens  immoveis,  exceptuando  fundos  consolidados,  se  por  um  lado  con- 
tém uma  salutar  disposição  de  ordem  publica,  cuja  efficacia  é  indiscu- 
tível, ó  por  outro,  na  sua  generalidade  sem  limitações  nem  excepções, 
o  principal  obstáculo  á  iniciativa  particular  das  sociedades,  que  n'um 
fim  meramente  scientiíioo,  se  propõe  a  salvar  esses  monumentos  das 
gerações  passadas,  tão  valiosos  para  o  estudo  da  historia  e  que,  infe- 
lizmente, bem  pouca  attenção  teem  merecido  até  hoje. 

Aqui,  na  província  do  Minho,  encontram-se  a  cada  passo,  quer 
nos  píncaros  elevados  dos  montes,  quer  nos  logares  da  encosta  e  do 
valle,  ou  as  ruínas  de  uma  cidade  de  outras  eras,  ou  de  um  antigo 
monumento,  ou  inscripções  valiosas,  a  que  a  ignorância  do  vulgo,  em 
geral,  não  dá  importância,  e  que  assim  se  vão  destruindo,  desappare- 
cendo  de  tal  maneira  esses  valiosos  documentos  históricos.  Uma  perda 
considerável. 

E,  com  tudo,  nem  sempre  aconteceria  assim  se  à  disposição  geral 
d'aquelle  artigo  se  seguisse  a  excepção  agora  estabelecida  no  projecto 
acima  referido. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  a  quem  o  illustre  auctor  do  proje- 
cto se  refere  no  seu  relatório  com  expressões  tão  lisongeiras,  creou 
em  1885  um  museu  de  archeologia  e  numismática,  e  no  curto  espaço 
de  tempo  decorrido  desde  então  até  hoje  pôde  salvar  de  uma  perda 
quasi  inevitável  um  avultado  numero  de  lapides  com  inscripções  nota- 
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veis,  algumas  inédita?,  e  outros  objectos  de  muito  interesse  e  valor, 
encontrados  em  explorações  e  indagações  feitas  por  sua  conta;  e  se 
não  tem  posto  fora  de  perigo  os  restos  de  alguns  antigos  monumentos, 
é  que  lh'o  veda  aquella  disposição  prohibitiva  de  possuir  qualquer  par- 
cella  de  bens  immoveis,  ainda  que  de  insignificante  valor  venal. 

A  possibilidade  de  obter  uma  concessão  do  governo  não  basta, 
como  se  diz  no  sábio  relatório,  a  desfazer  aquelle  obstáculo,  vista  a 
necessidade  de  uma  concessão  especial  para  cada  aequisieão,  e  o  in- 
conveniente e  trabalho  de  a  solicitar. 

Por  isto  a  disposição  contida  no  projecto  vem  acudir  a  uma  ver- 
dadeira necessidade,  de  que  pôde  resultar  grande  beneficio  para  a  con- 
servação de  valiosos  monumentos. 

E  assim  a  Sociedade  Martins  Sarmento 

P.  a  esta  illustre  camará  que 
conceda  a  sua  approvação  ao  re- 
ferido projecto. 

E.  R.  M.=^ 

(Seguem-se  as  assignaturas). 


Na  mesma  sessão  de  16  d'abril  resolveu-se  lançar  na 
acta  um  voto  de  muito  louvor  e  agradecimento  aos  snrs.  Fran- 
co Castello  Branco  e  Francisco  José  Macliado  pela  apresentação 
do  projecto  da  Collegiada  e  pelo  interesse  que  tem  manifesta- 
do na  sua  defeza  e  approvação. 


A  carta  de  lei  de  3  de  abril  auctorisou  o  governo  a  con- 
ceder a  esta  Sociedade  o  ediQcio  do  extincto  convento  de  S. 
Domingos  para  n'elle  se  estabelecerem  os  museus,  bibliotheca 
e  mais  dependências  da  Sociedade. 

Usando  d'essa  auctorisação,  promulgou  o  governo  o  de- 
creto de  12  de  junho  em  que  é  concedido  a  esta  Sociedade  o- 
referido  edifício. 

A  direcção,  reunida  em  sessão  extraordinária  no  dia  28  to- 
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mou  conhecimento  d'aquelle  decreto  e  approvou  unanimemen- 
te votos  de  muito  louvor  e  agradecimento  ao  nosso  sócio  ho- 
norário conselheiro  Marianno  de  Carvalho,  por  ter  referendado 
o  decreto  da  concessão,  e  ao  nosso  sócio  eífectivo  padre  João 
Gomes  d'01iveira  Guimarães,  abbade  de  Tagilde,  a  cujos  es- 
forços se  deve  este  melhoramento  vital  para  esta  Sociedade, 
porque  garante  a  sua  estabilidade  e  conservação. 

Secretaria  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  30  de  junho 
de  1888. 


o  Secretai'Jo, 

José  da  Silva  Monteiro. 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  abril  de  1888 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 61911128 

Receita  d'este  mez 93^800       712^928 

SAHIDAS 

Despeza  d'este  mez 113^470 

Saldo  que  passa  para  maio 597M58       712^928 

Em  maio  de  1888 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 597^458 

Receita  d'este  mez 22^^650       620^108 

SAHIDAS 

Despeza  d'este  mez 50i?550 

Saldo  que  passa  para  junho S69^5o8       620^108 

Em  junho  de  1888 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 569^558 

Receita  d'este  mez 8^330       577^888 

SAHIDAS 

Despeza  d'este  mez 29i2800 

Saldo  que  passa  para  jullio 548^088       577^888 

o  Thesoureiro, 

Custodio  Freitas. 


o   Cliai*iva,i-i,  revista  humorística  do  Porto. 

Serie  de  12  números 240 

Províncias 270 

A.S*  Colónias  Poi-tug-uezus,  publicação  lisbonense  illus- 

trada.  Anno * 2^000 

Semestre 1|1200 

Avulso 200 

O  Miensag-eiro  Littei-ax-io,  revista  mensal  bibliographi- 
ca,  scientifica,  liiteraria  e  recreativa,  publicada  pela  livraria  de  J. 
J.  Mesquita  Pimentel,  Porto. 

Portugal,  anno 21000 

Semestre 1^200 

Regista  cie  ]>J!e<3iciiia  Dosiinetiúca,  publicação  men- 
sal portuense.  Director  e  redactor  effectivo,  A.  J.  d'01iveira  Castro. 

Anno 1^200 

Numero  avulso 120 

Boletim  da  Sociedacle  de  Gí-eog-rapliia  Com- 
mei-cial  do  J?oi*to.  Assignatura  para  a  3.*  série  : 

Sócios  effectívos  da  Sociedade. SOO 

Todos  os  outros  asignantes 1^000 

Numero  avulso 200 

Assigna-se  na  Livraria  Portuense  de  Lopes  &  C.%  successores  de 
Clavel  &  C^*  — Porto. 

Revista  de  Educação  e"  Ensino,  publicação  mensal 
de  Lisboa,  dedicada  especialmente  aos  assumptos  pedagógicos,  agrí- 
colas e  zootechnícos.  Directores :  João  d'Almeida  Pessanha,  J.  An- 
tunes Pinto  e  Manoel  Ferreira.  Preço  : 

Anno 2^000 

Semestre l^iOO 

Boletín  de    la  Institucion  lil>i*e  de  Ensenan- 

za,  publicação  quinzenal  de  Madrid.  Anno 10  pezetas. 

"Revista  das  Seienoias  3Xilitai-es,  publicação  men- 
sal lisbonense.  Directores,  A.  A.  Barjona  de  Freitas,  capitão  de  es- 
tado-maior.  e  José  Miguel  Rodrigues,  1.»  tenente  d'artilheria. 

Portugal,  anno 2M00 

Semestre 1^300 

Trimestre 700 

Iíoletín-R,evista  de  la  «Tuventud  Católica,  re- 
vista mensal  de  Valência.  Cada  numero 1  real. 

Avulso 2  reales. 

Revista  dos  Ti*il>iinaes,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietários,  Augusto  Maria  de  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto.  Anno,  franco  de  porte 3;â000 

Semestre,  franco  de  porte 11800 

O  Atlieneu,  revista  quinzenal  litteraria  de  Portalegre. 

Portalegre  ( 12  números) 600 

Pelo  correio 660 

A.  Jóia,  revista  quinzenal  litteraria,  de  Guimarães.  Redactores: 

Domingos  Guimarães  e  João  Pinto.  Anno 660 

IVovo  IMensageiro  do  Coi^ação  de  Jesns,  pu- 
blicação mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Liga 
do  Coração  de  Jesus  e  da  Communhão  Reparadora. —Portugal, 
anno 1^000 


o  Escliolio,  revista  quinzenal  de  M.  Capella,  —  Braga.  Preço; 
Trimestre 500 

O  Civilisadoí',  revista  de  Ponta  Delgada.  Redactor :  Gabriel 
d'Almei  la.  Cada  numero 120 

Boletim,  da.  X^ig^a.  doí^  X^avx*acloi*efi$  cio  X>oui*o. 
Redacção,  rua  do  Calvário,  70  —  Porto.  Numero  avulso 40 

IiiUustvia   é    Invenciones!!,  revista  semanal  illustrada  de 
Barcelona.  Director,  D.  Geronimo  Bolibar,  ingeniero  industrial. 
Portugal,  anno 25  pezetas. 

Instituições  Cliristãs,  revista  quinzenal  de  Coimbra,  re- 
ligiosa, scientifica  e  litteraria.  Orgào  da  Academia  de  S.  Thomaz 
d'Aquino.  Seis  niezes 1^200 

Revne  dn  Poi-tugfal  et  de  ses  Colonies,  publi- 
cação mensal  de  Lisboa.  Director,  Carlos  Lisboa.  Anno  6  francos. 
Numero  avulso • 1  franco. 

A.  AgT-ieultiii-a  Oontempoi-anea,  revista  quinzenal 
lisbonense,  agrícola  e  agronómica.  Directores,  J.  Veríssimo  d'Al- 

meida  e  A.  Xavier  Pereira  Coutinho.  Anno 2^000 

Numero  avulso 100 

A.  A-i-te  I^hotog-vapliiea,  revista  mensal  dos  progressos 
da  photographia  e  artes  correlativas  ;  propriedade  da  Photographia 

Moderna.  Porto,  anno "  2^400 

Numero  avulso 300 

lievista  d'Ot>i'as  I*ul>licas  e  3Iinas,  publicação 
mensal  da  Associação  dos  Engenheiros  civis  portuguezes. 

Lisboa,  anno 2,ííi00 

Províncias  e  estrangeiro  acresce  o  custo  das  estampilhas. 

O  Ag-ricultoi*  Poftngruez,  jornal  de  agricultura,  veteri- 
nária, sciencias  e  artes  correlativas.  Anno,  franco  deporte.     3|í000 
Assigna-se  na  livraria  Chardron  —  Porto. 

A.  Impi-ensa,  revista  scientifica,  litteraria  e  artística  de  Lis- 
boa. Publicação  quinzenal.  Director,  AfTonso  Vargas.  Lisboa,  cada 
numero  30  reis,  p;igos  á  entrega.  Províncias  e  ilhas,  trimestre  ou  6 
números,  200  reis.  Numero  avulso '         40 

Coimbra  Miedica,  revista  quinzenal  de  medicina  e  cirurgia. 
Director,  dr.  Augusto  Rocha.  —  Editor,  José  Diogo  Pires. 
Portugal  e  Héspanha,  anno 25400 

O   Pi-og-i-esso  Catholico,  publicação  quinzenal  illustrada, 

de  Guimarães.  Continente,  anno 600 

Numero  avulso 100 

O  Instituto,  revista  litteraria  e  scientifica,  de  Coimbra. 

Anno li^SOO 

Pelo  correio 1^60 

Numero  avulso 160 


E^Sducação    infantil  —  Leitui-as     elementares. 

Introducção  ao  Novo  livro  de  leitura  por  João  Diniz.  1  volume  com 
38  gravuras. 

Brochado 200 

Cartonado 260 

Magalhães  &  Moniz,  editores  —  Porto. 


REVISTA 


DE 


GUIMARÃES 


PUBLICAÇÃO 


DA 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 

Promotora  da  instrucfão  popular 
no  Concelho  de  Guimaí-ães 


VOLUME  V 


X.o  4  —  Outubro  —  1888 


Typographia  de  a.  J.  da  Silva  Teixeira 
Rua  da  Cancella  Velha,  70 
1889 


Sunimario  d'este  numero 

I.  Antigualhas  :  por  F.  M.  Sarmento. 

II.  Estudos  sobre  o  tm-f;  por  J  Martins  de  Queiroz. 

III.  Os  luso-portuguezes ;  por  D.  Leite  de  Casíro, 

IV.  Apontamentos  para  a  historia  de  Guimarães;  por  Oliveira  Gm- 

marães. 
V.    Boletim  ;  pôr  José  da  Silva  Monteiro. 
VI.    Balancetes. 
\IÍ.    Relação  dos  sócios. 


A  Revista  de  Guimarães  publica-se  nos  me- 
zes  de  janeiro,  abril,  julho  e  outubro,,  em  fascículos 
de  48  paginas. 


Cada  volume,  composto  de  quatro  fasciculoS, 
custa  por  assignatura  800  reis ;  cada  numero  avul- 
so 300  reis.  Os  portes  do  correio  são  á  custa  da 
empresa.  As  assignaturas  são  pagas  adiantadas. 


A  Revista  de  Guimarães  é  distribuída  gratui- 
tamente pelos  sócios  da  Sociedade  Martíns  Sar- 
mento. 


Os  artigos  publicados  n'esta  Revista  são,  a  to- 
dos os  respeitos,  da  exclusiva  responsabilidade  dos 
seus  auctores. 


Toda    a    correspondência    deve   ser   dirigida   á 
Direcção  da   Sociedade  Martins  Sarmento,   Gui- 


marães. 


jLisnsrTJisT  CIOS 


-K«>-t- 


O    Kecroio,  revista  semanal  litleraria  e  charadistica,  de  Lisboa 

Lisboa,  cada  numero 20 

Províncias,  semestre -. 580 

Trimestre 300 

Os  IMCuias,  por  Eça  de  Queiroz.  2  grossos  volumes 23000 

Pelo  correio ilSiiO 

Livraria  de  Lugan  &  Genelioux,  editores  —  Porto. 


ANTIGUALHAS 


Esconderijo  de  fundidor.  —  Graças  á  intervenção  do  meu 
amigo,  abbade  de  Santo  Thyrso,  a  Sociedade  Martins  Sar- 
mento fez  a  acquisipão  dos  machados  de  bronze,  apparecidos 
ha  tempos  em  S.  Martinho  de  Bougado.  Segundo  parece,  o  nu- 
mero dos  machados  subia  a  trinta  e  quatro ;  mas  alguns  foram 
mandados  derreter  pelo  achador,  para  se  desenganar  de  que 
não  eram  feitos  d'ouro. 

A  coUecção  compõe-se  hoje  de  trinta,  dois  em  fragmentos, 
os  demais  completos,  ou  quasi.  Todos  elles  são  d'um  mesmo 
feitio,  mostrando  ainda  assim,  por  ligeiras  differenpas  acciden- 
taes,  que  não  foram  fundidos  no  mesmo  molde;  e  pelo  feitio 
entram  na  categoria  dos  que  até  hoje  só  tém  sido  encontra- 
dos no  nosso  paiz,  d'onde  se  infere  a  existência  de  fabricas 
indigenas,  facto  para  mira  indubitável,  mesmo  sem  esta  prova. 

A  extremidade,  opposta  ao  gume,  era  vasada,  apresentan- 
do a  fórraa  d'um  pequeno  cálice  arredondado  e  assim  sahia  da 
fundição;  era  cheia  em  seguida  de  chumbo  derretido  até  ás 
bordas,  quer  para  d'este  modo  equilibrar  melhor  a  arma  de- 
pois d'encabada,  quer  para  dar  peso  ao  martello,  porque  esta 
parte  do  machado  não  é  senão  ura  martello,  quer  emQra  para 
ambas  as  coisas. 

5.°  Anno.  12 
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Todos  os  machados  appareceram  acamados  dentro  d'uma 
cova  aberta  na  terra,  tampada  por  uma  pedra;  e  é  fácil  de  vér, 
sobretudo  pelas  barbas  da  fundição,  que  nenhum  d'elles  ti- 
nha ainda  servido.  Estamos  pois  em  face  d'um  cachei  de  fon- 
deur,  como  lhe  chamam  os  francezes,  ou  talvez  melhor  do 
cachet  d'um  vendedor  ambulante,  muito  parecido  aos  nossos 
caldeireiros.  O  pobre  homem,  por  um  qualquer  motivo,  es- 
condeu alli  a  sua  mercadoria,  com  tenção  de  a  ir  negociar 
quando  melhor  lhe  conviesse;  mas  a  sorte  dispuz  outra  coisa, 
e  só  ao  fim  de  dezenas  de  séculos  é  que  ella  veio  cahir  nas 
mãos  d'um  proprietário,  que  nem  percebia  para  que  servisse 
aquillo. 

A  descoberta  foi  feita,  ao  arrotear  ura  terreno  bravio  no  to- 
gar da  Abelheira,  n'um  pequeno  convalle  entre  outeiros  tam- 
bém pequenos ;  e  pelas  immediações  nenhuma  tradição  existe 
de  povoação  antiga. 

Que  saibamos,  d'ha  annos  para  cá,  é  este  o  segundo  acha- 
do da  mesma  espécie.  Por  informações  que  temos,  aliás  muito 
vagas,  o  primeiro,  feito  em  Vil  lar  de  Mouros  (concelho  de  Ca- 
minha), pouco  mais  haverá  de  dois  annos,  era  muito  mais  im- 
portante. Fallava-se  em  duzentas  peças  de  bronze,  de  formas 
variadas,  entre  jóias  e  armas ;  mas  uma  grande  parte  dos  ob- 
jectos teria  sido  fundida  pelos  achadores,  outra  dispersada  por 
coUeccionadores  particulares  ^,  o  que  equivale  a  dizer  que  a 
sciencia  nada  lucrou  com  uma  descoberta,  que  tão  ulil  lhe 
podia  ser. 


* 


Mamôas  ;  combros.  —  Quando  fui  examinar  a  Abelheira, 
tive  occasião  de  verificar  que,  como  quasi  todas  as  freguezias 
de  Entre-Douro-e-Minho,  as  de  S.   Martinho  e   S.   Thiago  de 


*  Um  dos  machados  d'epte  esconderijo,  e  que  eu  prefiro  chamar 
« falso  de  fundidor »,  foi  oíTereoido  ao  museu  da  Sociedadií  Martins 
Sarmexto  pelo  meu  amigo  dr.  Pestana.  É  d'uraa  só  azelha  e  do  typo 
mais  eommum.  I)'esta  vez,  o  «falso »,  ao  que  contam,  ficava  por  bai- 
xo da  aba  d'um  penedo,  que  foi  partido  a  tiro  por  uns  montantes.  O 
achado  parece  ter  sido  feito  nas  proximidades  d'um  monte,  chamado 
Castro  (Nossa  Senhora  do  Castro),  e  onde  não  faltam  restos  d'antigas 
fortificações. 
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Bougado,  pagariam  bem  o  trabalho  de  quem  as  explorasse  com 
cuidado.  A  pouca  distancia  do  esconderijo  dos  machados,  e  pró- 
ximo da  estrada,  que  de  Santo  Thyrso  segue  para  a  estação  da 
Trofa,  houve  uma  mamua,  que,  ao  ser  desfeita  para  entulho  da 
estrada,  deu  uma  pedra  do  feitio  d'um  meio  queijo,  uns  tes- 
tos e  algum  tijolo  ^. 

Para  o  lado  de  Santo  Thyrso,  e  ainda  próximo  á  mesma 
estrada,  no  logar  da  Ervosa,  ha  duas  outras  mamuas,  distan- 
tes uma  da  outra,  coisa  de  sessenta  metros.  O  povo  chama- 
Ihes  casas  dos  mouros.  Foram  já  exploradas,  mas  não  des- 
feitas ^. 

Para  o  lado  da  estação  da  Trofa,  e  também  a  pequena  dis- 
tancia da  estrada,  na  bouça  das  Bicas,  ha  uma  quarta  mamua 
nas  mesmas  condições  das  duas  anteriores.  Esta  não  é  chama- 
da casa  de  mouros,  mas  é  altribuida  aos  mouros. 

-Muito  próximo  da  estação,  e  mais  próximo  ainda  da  estra- 
da de  que  tenho  fallado,  no  logar  de  Paranhos,  havia  um  cora- 
Iro  de  terra,  onde,  ao  ser  arrazado,  foram  encontradas  algu- 
mas vasilhas,  de  que  ninguém  sabe  já.  A  pouca  distancia  en- 
contravam-se  outros  combros  eguaes,  que  se  desfizeram  para 
aplanar  um  campo,  e  também  ahi  se  acharam  vasilhas,  que  ti- 
veram a  sorte  das  outras.  Segundo  a  descripção  que  me  fize- 
ram dos  combros,  são  elles  muito  similhantes  a  outros,  que  já 
vi  perto  da  Villa  de  Punhe  (concelho  de  Vianna),  n'uma  pla- 
nicie,  onde  também  se  erguem  algumas  mamôas.  São  certa- 
mente monumentos  funerários,  como  estas,  mas  de  forma  elli- 
ptica,  6,  no  seu  eixo  maior,  d'um  diâmetro  de  considerável  ex- 
tensão ^,  o  que  faz  vêr  n'elles  sepulturas  em  grande,  talvez  o 
jazigo  das  victimas  de  qualquer  batalha. 


1  Informações  d'uma  testemunha  ocular. 

2  Informações  do  meu  amigo  abbade  de  Santo  Thyrso,  que  as 
examinou.  Não  tive  tempo  de  as  vêr. 

3  Um  d'elles  não  mede  menos  de  dezeseis  metros  de  comprimen- 
to. Bem  que  estes  monumentos  fiquem  n'uma  planície,  o  sitio  chama- 
se  monte  cfEnflas.  Outros  exemplos  da  mesma  natureza,  que  tenho  re- 
colhido, fazem  suspeitar  que  antigamente  a  idéa  principal  ligada  à  pa- 
lavra —  monte  —  não  era  a  d'e]evação  de  terreno,  mas  de  deserto, 
solidão.  Talvez  esta  observação  interesse  aos  etymologistas.  A  curta 
distancia  do  Monte  d'Enf]as,  encontra-se  o  Monte  de  Roques,  um  Cas- 
tro, onde,  além  de  vestígios  de  muralhas,  se  vêem  alicerces  de  casas 
circulares,  ete. 
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Marcos  milliarios.  —  A  via  romana  do  Porto  a  Braga  pas- 
sava pelas  duas  freguezias  de  Bougado,  e  junto  á  ponte  do  rio 
Sedões,  um  aííluente  do  Ave,  estava  o  milliario  XXI,  acompa- 
ntiado  de  mais  dois  padrões. 

Estes  marcos  têm  uma  historia  curiosa.  Quando  o  snr. 
Hiibner  veio  a  primeira  vez  a  Portugal,  quiz  examinal-os ;  mas 
declara  nas  suas  Noticias  archeologicas,  que  debalde  os  procu- 
rou na  Ponte  da  Trofa.  Soromenho,  traductor  das  Noticias,  in- 
sistia n'uma  nota  que  lá  estavam  na  Ponte  da  Trofa,  por  sigaal 
que  tinham  sido  alli  mandados  collocar  pelo  conde  de  Lucotte, 
quando  se  abriu  a  estrada  de  Braga  ao  Porto. 

Havia  em  tudo  isto  um  equivoco  travesso.  Hiibner  e  Soro- 
menho pensavam  na  ponte  pênsil  da  Trofa  sobre  o  Ave,  e 
claro  é  que  ninguém  podia  ahi  ver  uns  padrões,  que  estavam 
na  Trofa  Velha  sobre  a  ponte  do  Sedões,  onde  foram  manda- 
dos collocar,  não  pelo  conde  de  Lucotte,  mas  pelo  meu  amigo 
Cesário  Augusto  Pinto  ^,  a  quem  só  cabem  os  elogios,  que  So- 
romenho barateou  ao  estrangeiro. 

Como  o  snr.  Hiibner  apenas  publicara  a  inscrippão  de  um 
dos  milliarios,  quiz  eu  conhecer  as  dos  outros,  e  pedi  ao  meu 
amigo  abbade  de  Santo  Thyrso  a  fineza  de  se  incumbir  d'aquel- 
le  trabalho.  Respondeu-me  com  a  sua  amabilidade  do  costume 
que  procurara  os  milliarios  para  os  copiar,  mas  que  não  vira 
milliarios  nenhuns  sobre  a  ponte  da  Trofa  Velha!  Nem  os  po- 
dia ver ;  porque,  como  se  averiguou  depois,  os  marcos  tinham 
sido  tirados  da  avenida  da  ponte  por  uns  sujeitos,  que  quize- 
ram  fazer  d'elles  escoras  d'umas  latadas,  com  a  connivencia 
do  respectivo  cantoneiro,  entende-se. 

Felizmente  as  letras  não  foram  picadas,  e  ha  boas  esperan- 


^  A  quem  devo  minuciosas  noticias  da  descoberta.  Bastará  dizer 
aqui  que  os  marcos  foram  achados  no  encontro  da  ponte  velha,  indi- 
cando que  já  ha  muito  tinham  sido  lançados  ao  desprezo. 
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ças  de  vér  dentro  em  pouco  restituídos  ao  seu  antigo  logar  es- 
tes velhos  monumentos  ^. 

Depois  do  seu  reapparecimento,  fui  eu  mesmo  copiar-lhes 
as  inscripções  inéditas.  Os  milliarios  eram  tres,  e  não  dois, 
como  aíTirmava  Soromenho;  mas  legivel  apenas  encontrei  o 
que  já  era  conhecido  no  2."  vol.  do  Corpus.  A  sua  leitura  deu- 
me  porém  uma  outra  surpreza. 

Aqui  está  a  minha  cópia: 

IMPERÂTORI  CiESÂRI 
DOMINO  NOSTRO 
...  /IO  IVNIO  CONS 
TANTI  MÁXIMO 
VICTORI  A  TRIVM 
PATORI  AVGVSTO 
DIVI  CONSTANTINI 
ET  VALERI  MAXI 
9     MÍANI  NEPOTI 

DIVI  CLAVDI 
1 1     PRONEPOTI 
C  RRAG 
M.P.XXI. 

A  cópia,  de  que  Hiibner  se  serviu,  concorda  quasi  com  a 
minha,  menos  nas  linhas  9  a  11,  que  dizem: 

MIANI  NOBIL.... 
PRONEPOTI 

e  que  obrigaram  o  illustre  epigraphista  e  Mommsen  a  fati- 
gar o  espirito  com   um  pronepote  de   Maximiano,   quando  o 


1  Este  serviço,  e  não  poucos  mais,  tém  os  amigos  da  antiguidade 
de  os  agradecer  ao  snr.  abbade  de  Santo  Thyrso,  ura  modesto  e  infa- 
tigável trabalhador,  a  quem  devo  valiosos  obséquios,  que  folgo  muito 
de  tornar  bem  públicos. 
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texto  verdadeiro  fallava  claramente  d'ura  pronepote  de  Cláu- 
dio II  ^. 

N'um  dos  outros  padrões  lé-se  bem  na  primeira  linha: 

IMP.  CÂESÂRI  D.N. 

Tudo  o  mais  são  letras  esparsas  e  safadas.  Apenas  na  2.*  li- 
nha o  grupo  das  letras  GN  deixa  pensar  se  o  nome  do  impe- 
rador era  MAGNENTIUS. 

Na  penúltima  linha  do  outro  lê-se  um  pouco  duvidosa- 
mente : 

LICIíNIO 

na  ultima,  com  certeza : 

AVG. 

« 

Cidai.  —  Pertence  ainda  a  um  dos  Bougados,  S.  Thiago,  o 
monte  de  Cidai,  que  se  avista  da  Trofa  Velha.  Não  o  exami- 
nei; mas,  pelo  que  me  contaram  d'algumas  curiosidades,  que 
por  lá  se  vêem,  e  pelas  tradições  que  lhe  andam  ligadas,  é  um 
Castro,  como  dezenas  d'outros,  em  que  o  nosso  paiz  abunda. 
Reza  a  lenda  popular  que  foi  este  o  ultimo  reducto  dos  mou- 


1  As  anomalias  que  se  encontram  na  minha  cópia  não  são  pou- 
cas, mas  certo  é  que  ellas  lá  estão  no  original :  IVJNIO,  devendo  es- 
perar-se  IVLIO;  A  TRIVMPATORI  por  AG  TRIVMPHATORI;  C  BRAC, 
em  vez  de  A  BRAG{ara) ;  embora  se  queira  vêr  no  C,  antes  do  nome 
de  Braga  um  E  d'angulos  arredondados,  como  o  pôde  fazer  crer  um 
pequeno  travessão,  aliás  duvidoso,  a  meio  do  arco  do  C,  a  locução 
E  BRACARA  é  estranha.  Também  do  texto  da  epigraphe  se  deveria 
inferir  que  Constante  tanto  era  neto  de  Constantino,  como  de  Maxi- 
miano Hercules,  quando  toda  a  gente  sabe  que  Constante  era  filho  de 
Constantino.  A  verdade  porém  ó  que  a  leitura  da  inscripçao,  tal  como 
a  damos,  não  oíTerece  a  menor  duvida :  uma  ou  outra  letra  mais  apa- 
-gâda,  como  succede  nos  nomes  de  Maximiano  e  de  Cláudio  teriam 
iima  restauração  forçada,  mesmo  que  os  vestígios  dos  caracteres  a 
não  estivessem  indicando. 
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ros  em  Portugal,  sendo  preciso,  para  os  expulsar,  o  estratage- 
ma seguinte :  Os  christãos  vestiram  vinte  dos  seus  soldados 
com  fardamento  de  nações  diversas  e  mandaram-n'os  mostrar- 
se  á  vista  do  inimigo,  cada  qual  por  sua  vez.  Os  mouros,  sus- 
peitando d'aqui  que  tinham  a  lidar  com  exércitos  de  vinte  na- 
ções, perderam  todo  o  animo  e  fugiram. 


Pegadas  de  bruxas.  —  Mais  curiosa  acho  eu  a  tradição,  lo- 
calisada  n'umas  fragas,  pouco  acima  da  ponte  da  Lagoncinha, 
na  margem  esquerda  do  Ave.  As  fragas  são  mal  afamadas  por 
causa  d'uns  signaes  que  tém,  e  que  não  vi  por  estarem  es- 
condidos hoje  debaixo  d'uma  camada  de  terra,  conforme  aíiir- 
mou  o  nosso  guia.  Pelas  suas  informações  são  gravuras  de  va- 
rias formas,  ferraduras  e  covinhas.  O  curioso  porém  na  noticia 
é  que  alguns  d'estes  signaes  passam  por  ser  pegadas  de  bru- 
xas, e  por  isso  muita  gente  foge  de  passar  n'aquelle  sitio,  a 
certas  horas  do  dia. 

As  fragas  pertencem  á  freguezia  de  S.  Martinho. 

Guimarães  —  Dezembro  de  1888. 


F.  Martins  Sarmento. 


ESTUDOS    SOBRE    O   TURF 


(Continuação  da  Segunda  parte,   vol.  iv,  pag.  76) 


Tendo  dito  o  que  se  nos  offereceu  acerca  da  maneira  de 
montar  e  conduzir  um  cavallo  sobre  as  pistas  rasas,  passemos 
a  vêr  como  se  deverá  proceder  com  os  animaes  destinados  a 
luctar  nas  corridas  de  obstáculos. 

Fazem  parte  d'esta  categoria  o  hurdle-race,  o  steeple-chase 
e  suas  variantes,  taes  como  o  across-country  e  raile-paper, 
as  capadas  a  cavallo  e  bem  assim  o  drag,  que  não  é  mais  do 
que  um  simulacro  d'este  ultimo  e  agradável  passatempo. 

O  hurdle-race,  ou  corrida  de  obstáculos  artificiaes,  ordi- 
nariamente sebes  como  o  seu  nome  indica,  é  de  todas  as  lu- 
ctas  hippicas,  que  na  actualidade  se  disputam  nos  hippodro- 
mos,  a  menos  interessante  e  talvez  a  mais  perigosa  tanto  pa- 
ra os  cavallos  como  para  os  cavalleiros,  desde  que  degenera, 
como  quasi  sempre  acontece,  n'uma  corrida  de  velocidade. 

Quando  os  saltos  eram  em  maior  numero,  mais  próximos 
uns  dos  outros  e  mais  diíliceis  de  vencer,  ainda  o  hurdle-race 
poderia  attrahir  as  sympathias  de  um  grande  numero  de  pes- 
soas. Não  podendo  então  os  jockeys,  em  razão  da  pro- 
ximidade e  uma  tal  ou  qual  difliculdade  dos  obstáculos,  dar 
toda  a  força  aos  seus  cavallos,  nem  sendo  admittidos  a  correr 
senão  os  bons  saltadores,  não  se  registravam  desgraças  de  gra- 
vidade, ao  passo  que  se  assistia  a  um  espectáculo,  que  pelo 
menos  tinha  a  feição  de  um  agradável  passatempo. 
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Mas  desde  que  estas  luctas  começaram  a  ser  disputadas  por 
qualquer  cavallo,  do  mais  ordinário  ao  melhor  saltador,  desde 
que  por  isso  mesmo  se  reconheceu  a  necessidade  de  simplifi- 
car os  obstáculos,  que  qualquer  pileca  pôde  transpor,  desde 
que,  finalmente,  se  pretendeu  fazer  de  uma  corrida  de  saltos 
uma  corrida  de  velocidade,  o  hurdle-race  começou  a  perder 
aquella  sua  grande  feição  que  o  tornava  recommendavel. 

Effectivamente  logo  que  os  saltos  foram  reduzidos  á  sua 
mais  simples  expressão,  pois  que  além  de  poucos,  e  não  se 
coUocam  mais  de  cinco  ou  seis  para  uma  extensão  de  2:000 
metros,  são  de  ramagem  solta,  tão  baixos  e  tão  pouco  sólidos 
que  cahem  ao  mais  pequeno  encontrão — condições  que,  para 
assim  dizer,  tornam  a  pista  rasa  e  sem  estorvo  que  possa  con- 
ter os  jockeys  em  respeito  —  esta  espécie  de  corridas  conver- 
teu-se  em  luctas  de  vertiginosa  rapidez,  tanto  mais  arriscadas, 
menos  úteis  e  interessantes,  quanto  maior  é  a  impetuosidade 
com  que  os  pobres  cavallos  são  forçados  a  correr. 

São  arriscadas,  por  isso  que  não  tendo  os  cavallos,  pela 
demasiada  velocidade  a  que  os  forçam,  o  tempo  necessário 
para  verem  e  avaliarem  a  difflculdade  dos  obstáculos,  não  po- 
dem concentrar  as  suas  forças  nem  formar  os  saltos  com  tal 
cautela  e  segurança,  que  lhes  não  succeda  rolarem  a  cada 
passo  sobre  o  corpo  dos  seus  audaciosos  mas  desventurados 
cavalleiros. 

Não  são  úteis  nem  tão  pouco  interessantes,  porque  não  é 
ao  cavallo  forte,  enérgico,  bem  constituído  e  que  salva  lim- 
pamente os  obstáculos  que  os  prémios  se  conferem,  mas  sim 
áquelle  que  primeiro  chega  á  meta  —  embora  não  tenha  dado 
o  mais  pequeno  salto ! 

Quando  realmente  se  attendia  â  boa  execução  dos  oaltos  — 
verdadeiro  característico  d'esta  espécie  de  corridas  —  eram 
desqualificados  aquelles  animaes  que,  correndo  estouvadamen- 
te, lançavam  por  terra  alguns  dos  obstáculos.  N'estas  circum- 
stancias,  a  victoria  redundava  sempre,  como  não  podia  deixar 
de  ssr,  era  favor  d'aquelle  cavallo,  que  em  virtude  da  sua 
educação  e  energia  não  falhava  a  um  único  salto,  e  era  o  pri- 
meiro a  tocar  a  meta. 

Hoje  que  uma  nova  praxe  proclama  vencedor  o  animal 
mais  veloz,  por  isso  que  no  meio  de  uns  poucos  de  corredores 
que  vão  sobre  um  obstáculo  e  o  deitam  por  terra  se  não  pôde 
reconhecer  qual  d'elles  foi  o  culpado  ou  qual  o  que  saltou  me- 
lhor, não  ha  cavallos  distanciados  simplesmente  pelo  facto  de 
romperem  ou  derrubarem  os  obstáculos,  e  muito  menos  por 
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passarem  a  galope  sobre  aquelles  que  os  seus  competidores  já 
tiverem  deitado  a  terra. 

De  forma  que,  não  sendo  essencial  para  o  vencimento  de 
um  hurdle-race  que  um  cavallo  execute  bem  os  saltos,  mas 
simplesmente  que  percorra  a  pista  de  um  extremo  ao  outro 
mais  depressa  que  os  seus  competidores,  claro  está  que  o  ani- 
mal que  peor  saltar,  porque  os  bons  saltos  fazem  perder  tem- 
po e  terreno,  mas  que  melhor  correr  e  que  melhor  romper  os 
obstáculos,  levando  tudo  adiante  de  si,  é  aquelle  que  em  me- 
lhores condições  se  acha  de  ganhar  estas  corridas.  D'aqLii  um 
curioso  paradoxo :  N'um  hurdle-race,  que  nem  mais  nem  me- 
nos é  uma  corrida  de  saltos,  o  cavallo  que  não  salte  ou  que 
salte  peor  que  os  seus  competidores  é  aquelle  que  mais  pro- 
babilidades deve  ter  de  sahir  vencedor ! 

Ora,  francamente :  uma  corrida  que  se  apresenta  n'estas 
condições  poderá  dar  resultados  práticos  que  se  vejam  ?  pode- 
rá grangear  a  mais  pequena  sympathia? 

Pela  nossa  parte  proounciamo-nos  desde  já  pela  negativa, 
por  isso  que  vemos  ordinariamente  preterir  um  animal,  que 
transpõe  com  certa  arte  e  energia  tudo  quanto  encontra  na 
passagem,  por  aquelle  que  se  atira  sobre  os  obstáculos,  por 
cima  e  através  dos  quaes  pôde  passar  sem  quebrar  o  anda- 
mento do  galope;  que  derruba  e  leva  tudo  adiante  de  si,  e 
que  por  isso  mesmo,  quando  não  vai  de  ventas  a  terra,  me- 
nos tempo  gasta  em  chegar  á  meta.  Além  de  que  não  será 
mais  agradável  ver  montar  um  cavallo  segundo  as  regras  e 
sem  os  perigos  que  resultam  de  um  tal  modo  de  correr? 

Quanto  a  nós,  se  alguma  outra  corrida  de  obstáculos  podia 
e  com  vantagem  a  todos  os  respeitos  substituir  o  hurdle-race 
era  certamente  aquella,  que,  ainda  hoje,  sob  a  imprópria  de- 
nominação de  steeple-chase  se  effectua  nos  hippodromos. 

O  verdadeiro  steeple-chase,  ou  corrida  ao  campanário  para 
fallar  portuguezmente,  sendo  para  assim  dizer  disputado  a  di- 
reito e  por  terrenos  mais  ou  menos  accidentados,  difficeis  e 
cortados  de  obstáculos  de  toda  a  natureza,  que  os  cavalleiros 
passam  como  podem  em  direcção  à  grimpa  d'uma  terra,  que 
lhes  serve  de  meta  e  de  motivo  para  tão  pittoresca  denomi- 
nação, nunca  pôde  ter  logar  dentro  dos  hippodromos.  É  por 
isso  que  não  nos  conformamos  muito  que  as  palavras  inglezas 
—  steeple  que  signiDca  torre  e  chase  que  quer  dizer  caçada  — 
o  que  nos  dá  uma  caçada  ou  corrida  ao  campanário,  sejam  in- 
distinctamente  apphcadas  a  duas  luctas  que  tanto  differera  en- 
tre si. 
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Mas,  pondo  de  parte  a  caturreira,  quer-nos  parecer  que  só 
o  tal  chamado  steeple-chase  dos  hippodromos  podia  evitar  to- 
dos aquelles  iuconvenientes  a  que  dá  logar  o  hurdle-race.  E 
pensamos  d'este  modo  por  isso  que,  devendo  a  pista  d'esta  es- 
pécie de  corridas  ser  cortada  de  dilTerentes  obstáculos  como 
valias,  canaes,  muros  de  pedra,  paliçadas,  ele,  que  sempre 
oíTerecem  mais  alguma  diííiculdade  e  resistência  que  as  sim- 
ples barreiras  de  ramagem,  só  os  bons  saltadores  se  atreve- 
riam a  entrar  na  liça,  porquanto  os  medíocres  e  ordinários, 
sem  forças  e  sem  meios  para  transporem  os  obstáculos,  desis- 
tiriam inteirameute  de  bater-se. 

Postos  fora  do  combate  estes  cavallos,  que  nunca  podem 
ser  bons  reproductores,  mas  que  são  sempre  os  que  mais  des- 
graças causam  pela  pouca  firmeza  com  que  saltam,  e  augmen- 
tada  a  diííiculdade  e  o  numero  dos  obstáculos  até  uma  certa 
medida,  compatível  todavia  cora  as  forças  dos  animaes,  o  que 
obrigaria  os  jockeys  a  montar  com  arte  e  com  prudência,  ne- 
nhuma duvida  nos  restaria  de  que  estas  corridas  dessem  os 
mais  satisfatórios  resultados. 

Mas,  ou  porque  as  tendências  da  época  sejam  em  favor  da 
grande  velocidade,  ou  porque  o  apuramento  das  raças  possan- 
tes e  vigorosas  apropriadas  aos  serviços  da  sella  e  de  linha  — 
fim  para  que  as  corridas  de  obstáculos  foram  primitivamente 
instituídas  —  seja  aquillo  de  que  menos  se  cuida  sobre  o  turf, 
o  que  é  certo  é  que  todas  as  luctas  d'esta  espécie,  que  se 
eífectuam  nos  hippodromos,  são  tão  vertiginosamente  dispu- 
tadas, que  os  seus  resultados  são  negativos  como  melhoramen- 
to das  raças  cavallares  e  positivos  de  mais,  para  arruinar  ca- 
vallos e  cavalleiros. 

Debaixo  d'este  ultimo  ponto  de  vista  não  sabemos  bem  ao 
certo  a  qual  dar  a  primazia,  se  ao  hurdle-race  se  ao  steeple- 
chase,  porquanto  qualquer  d'estas  luctas  é  uma  verdadeira  fa- 
brica de  partir  costellas ! 

No  estrangeiro,  mas  principalmente  em  França  e  Inglater- 
ra, ainda  existem  hippodromos  de  feição  para  as  duas  corridas 
de  que  nos  vimos  occupando.  Mas  apesar  de  bem  cuidados  e 
das  boas  condições  das  suas  pistas,  o  que  em  certo  modo  di- 
rainue  ou  faz  attenuar  os  accidentes,  nem  por  isso  deixam  de 
ser  theatro  de  deploráveis  acontecimentos  que  annualmente 
enlutam  um  bom  numero  de  famílias. 

Não  vai  ainda  ha  muito  que  em  Marselha,  n'um  hurdle- 
race  para  militares,  morreram  instantaneamente  dois  gentis  ca- 
valleiros, que,  ao  saltarem  juntos  e  a  toda  a  brida  uma  bar- 
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reira,  foram  esmagados  sob  o  peso  dos  seus  próprios  cavai- 
los! 

N'um  steeple-chase  da  Croix  de  Berny,  França,  conta  o  bem 
conhecido  sportsman,  Mr.  Marin,  que  um  jockeij  bastante  apre- 
ciado tal  velocidade  communicou  ao  seu  cavallo  ao  abordar 
uma  banqueta  (muralha  de  terra),  que  não  podendo  o  animal 
decompor  o  salto  em  dois  tempos,  como  em  tal  caso  é  costu- 
me, imitando  assim  a  maneira  por  que  os  cães  saltam  as  pa- 
redes, salvou  de  uma  só  vez  o  obstáculo  e  com  tanta  infelici- 
dade cahiu  sobre  o  seu  cavalleiro,  que  ambos  morreram  de 
repente. 

N'um  outro  steeple-chase,  realisado  ha  pouco  mais  de  um 
anno  em  Brigthon,  Inglaterra,  morreram  nada  menos  que  três 
cavallús.  Geando  gravemente  feridos  os  três  jockeys  que  os 
montavam. 

Como  estes  muitíssimos  exemplos  poderíamos  apresentar, 
se  os  julgássemos  necessários  para  fazer  compenetrar  os  ca- 
valleiros,  que  costumam  tomar  parte  nas  corridas  de  obstácu- 
los, de  que  toda  a  cautela  é  pouca  e  que  a  temeridade  des- 
marcada paga-se  muitas  vezes  com  a  vida. 

Felizmente  que  entre  nós  não  ha  a  lamentar  os  tristes 
acontecimentos  que  as  chronicas  estrangeiras  nos  referem  to- 
dos os  dias.  Verdade  é  que  para  àquem  dos  Pyrenéos,  a  não 
ser  a  de  Gibraltar,  não  ha,  que  saibamos,  nem  uma  só  arena 
exclusiva  d'estas  luctas;  porque  do  contrario  não  seriamos  nós 
os  privilegiados  e  um  ou  outro  jockey  appareceria  mutilado  e 
em  estado  de  não  poder  continuar  a  exercer  a  sua  profissão. 

Se  é  certo  que  as  sociedades  hippicas  da  Península  dão  de 
quando  em  quando  as  suas  corridinhas  de  obstáculos,  como 
fecha  dos  seus  meetings  planos,  é  mais  por  mero  divertimen- 
to e  para  quebrar  um  pouco  de  monotonia  que  os  não  apai- 
xonados encontram  no  turf,  quando  não  tem  o  seu  lado  cómi- 
co, e,  finalmente,  para  proporcionar  aos  gentlemen-riders  uma 
bella  occasião  de  se  mostrarem  e  de  mostrarem,  também,  que 
as  suas  costellas  não  estão  inteiramente  no  seguro.  Como  é 
sabido,  na  Península,  são  de  ordinário  os  gentlemen-riders 
que  disputam  esta  espécie  de  corridas. 

Pelo  que  respeita  ao  verdadeiro  steeple-chase,  que,  como 
já  vimos,  é  uma  corrida  em  que  os  cavalleiros  mettem  por 
montes  e  valles  com  o  fito  n'um  qualquer  edificio  elevado,  or- 
dinariamente uma  torre,  steeple,  que  se  avista  a  alguns  kilo- 
metros  do  ponto  de  partida  e  que  lhes  serve  de  meta,  pôde 
dizer-se  que  está  completamente  abandonado,  não  obstante  ser 


469 


ainda  hoje  considerado  como  o  typo  por  excellencia  das  corri- 
das de  obstáculos. 

Se  estas  luctas  foram  effectivamente  postas  de  parte  por 
darem  logar  a  quedas  graves,  e  por  proporcionarem  aos  jo- 
ckeijs  pouco  dignos  mil  occasiões  de  fazerem  perder  de  propó- 
sito os  seus  cavallos,  dando  logar  a  realisarem-se  apostas  frau- 
dulentas, muito  em  moda  sobre  o  turf,  não  é  menos  certo  que 
desde  que  se  pretendeu  civilisal-as,  trazendo-as  para  terrenos 
artificialmente  preparados,  nem  por  isso  diminuiram  os  desas- 
tres, nem  tão  pouco  os  abusos  deixaram  de  repetir-se. 

Quem  se  der  ao  trabalho  de  examinar  os  annaes  do  turf 
desde  que  estas  Inctas  foram  instituídas  com  o  fim,  como  atraz 
se  disse,  de  regenerar  as  raças  cavallares  apropriadas  aos  dif- 
ferentes  serviços  de  sella,  que  o  excesso  dos  handicaps  e  das 
corridas  curtas  ia  fazendo  enfraquecer,  convencer-se-ha  que 
tal  género  de  sporl  não  é  ainda  assim  aquelle  que  mais  pre- 
judicial tem  sido  á  humanidade. 

Pela  nossa  parte,  e  fundados  na  própria  experiência,  so- 
mos de  parecer  que  o  steeple-chase,  quando  é  disputado  cora 
prudência  e  por  terrenos  que  não  oíTerecem  grandes  diíiicul- 
dades,  não  dá  logar  a  desastres  de  maior,  ao  passo  que  é  bera 
mais  recreativo  que  todas  essas  luctas  que  se  eíTectuam  nos 
hippodromos. 

A  variedade  da  paizagem,  a  pureza  do  ar  que  se  respira 
sobre  o  dorso  d'um  bom  hunter  ao  atravessar  os  campos  e 
collinas,  as  peripécias  que  acompanham  sempre  este  género 
de  sport,  contrastando  com  a  dura  monotonia  das  luctas  do 
hippodromo,  onde  até  a  própria  almosphera  parece  affectada 
de  spleeyi,  concorrem  grandemente  para  animar  os  cavallos  e 
deleitar  os  cavalleiros.  Por  seu  lado  a  diíEcuIdade  e  o  impre- 
visto dos  obstáculos  com  que  se  não  pôde  contar,  sendo  d'um 
grande  estorvo  para  o  desenvolvimento  da  velocidade,  são  por 
isso  mesmo  a  melhor  salvaguarda  dos  homens  e  dos  ani- 
maes. 

Ha  ainda  uma  circumstancia  que  pode  e  deve  mesmo  con- 
correr para  que. as  corridas  ao  campanário  percam  um  pouco 
da  sua  diíficuldade.  Como  apenas  ha  dois  pontos  forçados  para 
todos  03  corredores  —  o  da  partida  e  o  da  chegada  —  e  não 
tendo  a  recta  imaginaria  que  os  liga  o  mais  pequeno  signal, 
que  indique  aos  cavalleiros  o  caminho  a  seguir,  cada  qual 
pôde  correr  por  onde  lhe  aprouver,  comtanto  que  se  não  apro- 
veite das  estradas  —  o  que  é  expressamente  prohibido.  Ora  se 
um  cavalleiro  tem  a  presença  de  espirito  necessária  para  mon- 
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tar  o  seu  cavai  lo  de  modo  que  D'um  dado  momento,  e  segun- 
do a  natiireza  do  terreno,  possa  avivar  ou  diminuir  o  anda- 
mento, possa  parar,  mudar  de  direcção,  tornear,  finalmente, 
um  precipício,  fácil  lhe  será  evitar  uns  tantos  perigos  a  que 
se  expõem  aquelles  que,  a  torto  e  a  direito  se  atiram  a  toda 
a  desfilada  para  a  meta. 

Portanto  quer-nos  parecer  que  se  uma  melhor  organisa- 
ção,  tendente  a  reprimir  os  abusos  e  a  evitar  quanto  possível 
os  desastres,  fosse  dada  a  estas  luctas,  nenhumas  outras  con- 
correriam mais  eíficazmente  para  o  apuramento  do  cavallo  de 
sella,  bem  como  para  desenvolver  o  gosto  pela  equitação  em 
que  ellas  seriam  a  melhor  escola  pratica  de  formar  arrojadís- 
simos cavalleiros. 

O  que  deixamos  dito  pôde  por  igual  applicar-se  ao  across- 
country  e  ao  rale-paper,  que,  sendo  as  duas  principaes  va- 
riantes do  steeplechase,  simplesmente  se  distinguem  entre  si 
pela  marcação  das  suas  pistas. 

No  across-country  são  os  postes  embandeirados  e  dispos- 
tos n'uraa  só  linha  que  marcam  o  terreno  da  corrida,  devendo 
todos  os  cavalleiros,  e  segundo  o  convencionarem,  seguir  á 
direita  ou  esquerda  das  bandeiras,  sendo  desqualificados  aquel- 
les que  fizerem  o  contrario,  isto  é,  que  correrem  pela  direita 
em  vez  de  correrem  pela  esquerda,  e  vice-versa. 

Em  compensação  não  se  julgam  distanciados  aquelles  que, 
correndo  por  mais  largo,  se  afastarem  mais  ou  menos  das  ba- 
lisas  comlanlo  que  não  deixem  de  passar  pelos  pontos  marca- 
dos com  dois  postes  e  pelo  meio  d'estes.  Este  signal  em  du- 
plicado é  sempre  um  indicio  das  passagens  forçadas  e  dos 
saltos  perigosos. 

No  rale-paper^  ou  caçada  ao  papel,  são  uns  papelinhos  es- 
palhados pelo  chão  que,  fazendo  as  vezes  de  balisas,  indicam 
aos  saltadores  o  caminho  a  percorrer.  Este  rastro  fictício  que 
os  cavalleiros  devem  seguir,  como  se  corressem  atraz  d'uma 
lebre  ou  d'um  veado,  é  marcado  por  um  sportman  que  antes 
da  corrida  vai  deitando  de  distancia  em  distancia  bocadinhos 
de  papel,  de  modo  a  formar  a  pista  para  tão  agradável  passa- 
tempo. 

Se  bem  que  estas  luctas  não  olTereçam  as  mesmas  diíEcul- 
dades  que  o  steeple-chase  normal,  e  para  isso  basta  ser  o  ter- 
reno marcado  em  toda  a  sua  extensão  e  com  signaes  espe- 
ciaes  nos  pontos  mais  arriscados,  podendo  ainda,  para  maior 
segurança  dos  interessados,  ser  estudado  e  percorrido  a  pé 
porque  d'outra  sorte  é  prohibido,  ainda  assim  demandam  que 
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os  cavalleiros  que  n'ellas  tomam  parte  montem  os  seus  cavai- 
los  com  a  máxima  circuraspeção. 

Mais  vale  correr  no  encalço  d'tim  pelotão  de  saltadores, 
que  desenvolvam  ousada  e  precipitadamente  o  seu  galope,  do 
que  tomar-lhe  cedo  a  dianteira.  Quem  desde  o  principio  d'uma 
corrida  faz  dar  ao  seu  cavallo  tudo  quanto  pôde  sujeita-se  não 
só  a  perder  a  pista,  especialmente  n'um  rale-paper,  cuja  mar- 
cação se  não  pôde  vêr  a  distancia  em  razão  dos  papeis  serem 
espalhados  pelo  chão,  mas  a  fatigar  inutilmente  o  animal  que 
a  breve  espaço  deixará  de  transpor  o  mais  pequeno  obstácu- 
lo. Quem  segue  um  grupo  de  corredores  tem,  além  de  tudo, 
a  vantagem  de  ver  e  observar  o  que  se  passa  adiante  de  si, 
podendo  na  maior  parte  dos  casos  aproveitar-se  das  peripécias 
que,  frequentes  n'eslas  luctas,  são  muitas  vezes  causa  de  fi- 
carem para  traz  os  mais  ousados  cavalleiros. 

Qualquer  d'estas  duas  variantes  do  steeple-chase,  se  acaso 
assim  as  podemos  denominar,  comquanto  não  sejam  uma 
novidade  palpitante  nos  paizes  estrangeiros,  não  vai  comtudo 
ha  muito  que  d'ellas  temos  conhecimento.  O  rale-paper,  por 
exemplo,  foi  pela  primeira  vez  disputado  entre  nós  haverá 
cerca  de  três  annos.  Foi  em  Cintra  e  por  iniciativa  d'uraa  das 
mais  distinctas  e  gentis  cavalleiras  portuguezas,  a  senhora  du- 
queza  de  Palmella,  que  os  nossos  sportsmen  levaram  a  eíTeito 
o  primeiro  rale-paper.  Esta  festa,  para  que  s.  exc*  ofTereceu 
como  premio  um  valioso  objecto  d'arte,  foi  deveras  attrahente 
correndo  a  presencial-a  tudo  quanto  ha  de  mais  selecto  no 
paiz. 

Que  a  senhora  duqueza  nos  releve  apresentar-lhe  aqui,  e 
em  tão  singelas  phrases,  a  homenagem  que  lhe  é  devida  pelo 
muito  que  s.  exc*  tem  concorrido  para  o  engrandecimento  do 
turf  em  Portugal. 


* 
* 


Tendo  nós  dito  que  é  de  gravissimo  risco  atirar  os  cavai- 
los  a  todo  o  escape  por  terrenos  cortados  de  obstáculos,  sobre- 
tudo quando  estes  são  em  altura,  porquanto  as  valias  e  os 
canaes  demandam  effectivamente  uma  certa  velocidade,  e  taa- 
to  maior  quanto  mais  largura  tiverem,  não  podemos  deixar  de 
insistir  n'este  nosso  modo  de  pensar,  desde  o  momento  que  se 
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trata  das  caçadas  a  cavallo  sobre  que  vamos  dizer  duas  pa- 
lavras. 

Nos  paizes  em  que  ha  grandes  tractos  de  terreno  plano  e 
desarborisado,  e  em  que  a  propriedade  por  demasiado  agglo- 
merada  não  precisa  ser  protegida  por  vedações  elevadas,  fa- 
cilmente se  concebe  que  a  velocidade  seja  a  principal  condição 
para  que  um  cavallo  possa  sahir  vencedor,  ou  pelo  menos  não 
fazer  má  figura  no  meio  d'aquelles  que  seguem  uma  matilha 
ou  disputam  a  meta  de   qualquer  corrida  era  pleno  campo. 

Mas  desde  que  o  paiz  é  montanhoso  e  arborisado,  e  que  a 
propriedade  se  acha  dividida  como  succede  na  província  do 
Minho,  onde  todos  os  campos  e  outeiros  são  emparedados  ou 
resguardados  por  vallados  ou  silvados,  a  velocidade,  de  pri- 
meira qualidade  que  é  para  um  cavallo  de  corridas  planas, 
passa  a  ser  a  ultima  para  o  animal,  que  tem  de  correr  por 
terrenos  em  que  se  não  pôde  caçar  a  descoberto. 

Sem  discordarmos  que  é  arriscado  atirar  um  cavallo  a  to- 
da a  força  das  suas  pernas  e  pulmões  sobre  o  rastro  de  uma 
qualquer  peça  de  caça,  que  por  instincto  procura  sempre  fu- 
gir aos  seus  perseguidores  pelas  veredas  mais  embrenhadas, 
precisamos  dizer  que  o  melhor  systema  de  correr  à  travers- 
champs  consiste  em  apropriar,  não  só  o  andamento,  mas  o 
próprio  animal  ás  condições  e  natureza  do  terreno  a  per- 
correr. 

Na  Escócia,  Irlanda  e  Inglaterra,  por  exemplo,  paizes  clás- 
sicos das  caçadas  a  cavallo  e  de  tudo  quanto  é  sport,  o  syste- 
ma de  caçar  varia  segundo  as  localidades.  Assim  é  que  nos 
condados  em  que  ha  planícies  sem  arvoredo,  e  simplesmente 
cortadas  por  valias,  canaes  e  riachos,  nenhum  sporlsman  dei- 
xa de  seguir  a  caça  a  toda  a  brida.  Nos  condados  em  que  se 
não  pôde  caçar  a  descoberto  em  consequência  das  paredes,  pa- 
liçadas, resaltos  de  terreno,  banquetas,  silvados,  sebes  vivas 
e  entrelaçadas,  etc,  todos  os  cavalleiros  são  forçados  a  conter 
os  seus  cavallos,  porque  do  contrario  correriam  o  risco  de  ca- 
hir  a  cada  passo. 

Se  em  Portugal  houvesse  caça  grossa  ou  gosto  pelos  exer- 
cidos venatorios  também  não  deveria  ser  outro  o  nosso  modo 
de  caçar.  Assim  nas  províncias  do  Alemti'jo  e  Ribatejo  pode- 
ríamos eíTectlvamente  largar  um  cavallo  á  mão  baixa,  mas  ou- 
tro tanto  não  nos  aconteceria  nas  províncias  do  norte,  porque 
a  sua  accidentação,  paredes,  silvados  e  todas  as  outras  veda- 
ções que  dividem  e  subdividem  os  terrenos,  não  dariam  logar 
a  carregar-se  a  caça  a  mais  de  meio  galope. 
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De  modo  que,  não  só  na  Inglaterra,  como  entre  nós  e  em 
toda  a  parte  em  que  a  caça  ou  outro  qualquer  motivo  levam 
o  sportsman  a  metter  a  galope  por  terrenos  accidentados  e 
diíliceis,  o  systema  de  correr  a  cavado  é  e  deve  ser  differente 
(3'aquelle  que  se  emprega  era  campo  raso. 

E  se  o  instincto  de  conservação  e  o  próprio  solo  só  de  per 
si  vão  indicaado  aos  cavalleiros  a  maneira  de  dirigir  os  seus 
cavallos,  é  certo  que  de  um  prévio  conhecimento  da  localida- 
de e  da  escolha  apropriada  do-?  animaes  depende  em  grande 
parte  o  bom  resultado  da  corrida. 

Dm  sportsman  pode  ser  um  excellente  cavalleiro,  entre- 
tanto, se  não  tiver  debaixo  de  si  um  cavallo  que  o  despique, 
fará  na  maior  parte  dos  casos  ura  fiasco  corapleto.  É  por  isso 
que  para  se  correr  nas  planícies  deverão  escolher-se  de  prefe- 
rencia os  animaes  novos  e  de  puro  sangue,  que  são  sempre  os 
mais  velozes,  e  para  os  logares  accidentados  e  em  que  hou- 
ver saltos  em  altura  aquelles  que  primem  mais  pela  força,  fle- 
xibilidade e  fundo,  do  que  pela  rapidez  dos  movimentos. 

Os  cavallos  que  melhor  conta  poderão  dar  de  si  sobre  es- 
tes últimos  terrenos  são  os  de  meio  sangue,  três  quartos  e 
sete  oitavos,  pois  que,  ao  passo  que  tem  a  suíficieute  rapidez, 
são  mais  fortes,  mais  seguros,  mais  aturadores  e  mais  fáceis 
de  governar.  Os  cavallos  de  puro  sangue  galopam  mais  veloz- 
mente, é  certo,  mas  por  isso  mesmo  e  pela  rigidez  da  fibra 
muscular,  que  os  torna  nervosos  e  mais  resistentes  ás  ajudas, 
vão  melhor  em  campo  raso  e  a  direito. 

O  verdadeiro  typo  do  cavallo  de  caça  é  o  hunter  irlandez 
procedente  dos  condados  em  que  os  obstáculos  de  toda  a  es- 
pécie e  natureza  apparecem  era  grande  numero.  São  pela 
maior  parte  de  três  quartos  ou  sete  oitavos  de  sangue  e  todo 
o  mundo  os  conhece,  ainda  que  não  seja  senão  de  nome.  Es- 
tes cavallos  têm  uma  extrema  facilidade  em  transpor  as  pare- 
des e  banqmías  sobre  que  se  atiram  a  pés  juntos,  como  fa- 
zem os  cães,  saltando  em  seguida  e  sem  perderem  um  só  mo- 
mento para  o  outro  lado. 

A  denominação  de  hunter,  segundo  a  opinião  das  pessoas 
que  sobre  estes  assumptos  tem  a  competente  auctoridade,  po- 
de ser  applicavel  a  todo  o  cavallo,  cujas  superiores  qualidades 
o  tornara  apto  para  arrostar  e  vencer,  cora  um  cavalleiro  pe- 
sado, todas  as  diíEculdades  que  se  encontram  sobre  os  terre- 
nos de  caça.  A  sua  configuração  deve  ser  pouco  mais  ou  me- 
nos a  seguinte :  Cabeça  quadrada  e  fina  cora  ventas  largas  e 
olhos  vivos;  pescoço  comprido  e  direito;  cernelha  descarnada 
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e  ao  Divel  da  garupa  que  deve  ser  horisontal,  forte  e  muscu- 
losa ;  espádoas  obliquas,  peito  desenvolvido  sem  demasiada 
largura;  bous  aprumos;  articulações  largas  e  enxutas;  apar- 
te superior  dos  membros^  desde  os  codilhos  aos  joelhos  e  das 
soldras  aos  curvilhões,  mais  comprida  que  as  canellas;  quar- 
tellas  sobre  o  curto ;  cascos  regulares  de  côr  escura  sem  refe- 
gos nem  palmicheos.  Se  a  esta  conOguração  se  alliar  um  bom 
caracter  e  uma  filiação  resultante  do  cruzamento  d'um  gara- 
nhão de  puro  sangue  e  de  uma  égua  de  dois  ou  três  quartos 
de  sangue,  nada  mais  é  preciso  para  que  o  hunter  seja  con- 
siderado de  primeira  ordem.  Assim  é  que  os  hunters  irlande- 
zes  são  configurados,  e  é  por  isso  que  têm  uma  grande  supe- 
rioridade como  cavallos  de  caça,  de  guerra  e  de  sella,  sobre 
os  animaes  seus  congéneres. 

Ainda  que  na  Inglaterra  as  caçadas  sejam,  como  pretendem 
dizer,  mais  um  pretexto  para  que  os  gentlemen  se  dêem  ren- 
dez-vous  e  um  motivo  para  baterem  os  seus  cavallos  uns  con- 
tra os  outros,  do  que  propriamente  porque  haja  n'aquelle  paiz 
grande  vicio  pela  caça,  o  que  não  padece  a  menor  duvida  é 
que  ellas  têm  concorrido  immenso  para  a  multiplicação  e  aper- 
feiçoamento do  bom  cavallo  de  sella.  E  tanto  isto  parece 
exacto  que,  segundo  as  ultimas  estatísticas,  não  só  n'aquelle 
paiz,  como  na  Escossia  e  Irlanda,  ha  para  cima  de  triuta  mil 
hunters  em  serviço,  não  contando  já  se  vê  com  os  outros  ca- 
vallos de  sella,  cujo  numero  é  verdadeiramente  extraordiua- 
rio. 

N'este  numero  não  entram  por  certo  os  cohs  e  os  cover- 
hachs  que  são  em  geral  os  cavallos  que  os  inglezes  mais  uti- 
lisam ;  os  primeiros,  para  os  passeios,  e  os  segundos,  para  se 
transportarem  ao  lugar  das  caçadas  e  corridas. 

Para  que  o  leitor  possa  fazer  uma  tal  ou  qual  idéa  do  que 
são  as  caçadas  a  cavallo  n'aquelles  três  paizes  que  formam  o 
reino  da  Grã-Brelanha,  Lastará  saber  que  o  estado  lhes  dis- 
pensa toda  a  protecção,  e  que  os  dias  em  que  ellas  se  reali- 
sam  são  para  os  povos  das  respectivas  localidades  verdadeiros 
dias  de  festa  nacional.  Todos,  ricos,  pobres,  grandes  e  peque- 
nos, sabem  de  suas  casas  e  quer  a  pé  quer  montados  nos 
seus  poneys  e  burricos,  vão  para  os  pontos  em  que  a  caça 
tem  por  costume  passar. 

O  euthusiasmo  por  este  género  de  sport  chega  a  ponto  de 
se  gastarem  sommas  fabulosas;  e  não  só  se  vêem  as  pessoas 
ricas  como  as  menos  abastadas  (estas  abrem  entre  si  subscri- 
pções)  sustentar  annualraente,  além  dos  cães,  cavallos,  criados 
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e  picadores,  grande  numero  de  raposas  e  veados,  que  soltam 
ás  suas  matilhas  desde  que  a  caça  começa  a  escassear. 

Quando,  por  exemplo,  em  qualquer  batida  os  caçadores 
apanbam  viva,  embora  horrivelmente  estrancinhada  pelos  den- 
tes da  canzoada,  qualquer  peça  de  caça  grossa,  é  logo  en- 
gaiolada  e  enviada  para  uns  ripados  apropriados  em  que  se 
lhe  faz  um  tratamento  em  forma.  Se  o  animal  arrija,  a  ponto 
de  poder  ser  novamente  corrido,  é  então  preparado  para  a 
carreira  como  se  fosse  qualquer  cavallo ;  mas,  se  não  dá  mos- 
tras de  poder  servir  para  novo  divertimento,  é  dado  em  bodo 
aos  pobres,  ou  offerecido  aos  parques  e  jardins  públicos  para 
augmentar  as  suas  coUecções  zoológicas. 

Custa  realmente  a  comprehender  que  um  animal  tão  mon- 
tezinho, como  é  uma  raposa,  possa  ser  levado  a  receber  uma 
tal  preparação;  mas  descrer  inteiramente  d'esle  facto,  como 
de  tantos  outros  em  idênticas  circumstaucias,  seria  pôr  em  du- 
vida a  arte  e  sciencia  com  que  o  povo  inglez,  e  isto  constitue 
o  seu  grande  apanágio,  sabe  modificar  a  natureza  dos  animaes 
e  adequal-os  aos  seus  serviços  e  prazeres. 

Ainda  que  quizessemos  informar  o  caríssimo  leitor  sobre 
o  modo  de  se  obter  uma  tal  preparação,  não  o  poderíamos  fa- 
zer;  pois  desconhecemos  inteiramente  os  processos  que  põem 
em  pratica  aquelles  nossos  confrades  d'além  da  Mancha. 

As  caçadas  por  que  os  inglezes  têm  maior  predilecção  são 
aquellas  em  que  figuram  como  principaes  protogonistas,  a  ra- 
posa e  o  veado.  As  lebradas  não  fazem  alli  grande  furor,  e 
tanlo  que  os  gentlemen  não  se  apresentam  a  cavallo  com  fa- 
tos apropriados  como  quando  acossam  aquelles  outros  ani- 
maes. 

O  vestuário  de  rigor,  e  sem  o  qual  nenhum  sportsman 
ousaria  apreseniar-sen'umrende;-í;otós  de  caça  grossa  ou  n'uraa 
corrida  à  travers-champs,  com  põe -se  do  clássico  frak  encar- 
nado de  botões  amarellos,  chapéo  alto,  calção  de  casimira  al- 
vacenta, botas  de  canhão  e  esporas  de  correia.  As  luvas  não 
estão  actualmente  em  moda  e  o  chicote  apropriado,  stick,  cos- 
tuma ser  de  cana  da  índia  sem  trança  e  com  o  castão  de 
ponta  de  veado. 

Os  picadores,  isto  é,  os  encarregados  das  equipagens  de 
caça,  cães,  cavaílos  e  direcção  das  caçadas,  vestem  por  este 
mesmo  figurino  á  excepção  do  chapéo  alto,  que  é  substituído 
por  um  boné  de  velludo  preto.  O  seu  chicote  é  igual  ao  que 
os  gentlemen  usam,  tendo  a  mais  a  competente  trança,  que 
serve  para  castigar  e  encaminhar   os   cães  quando  assim  se 
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torna  necessário.  Uma  corneta  de  metal  em  forma  de  trompa, 
posta  a  tiracoUo,  completa  o  vestuário  do  picador,  que  é  sem- 
pre um  homem  de  profissão. 

Pelo  que  respeita  ao  arreio  do  cavallo  de  caça,  consiste 
elle  n'uma  cabeçada  munida  de  um  simples  bridão  com  dois 
pares  de  rédeas,  ou  d'um  pelham,  bridão-freio,  que  tem  so- 
bre aquelle  a  vantagem  das  cambas  e  barbella,  e  portanto 
mais  seguro  para  suster  os  cavallos,  que  se  animam  dema- 
siadamente e  tiram  pela  mão  do  cavalleiro.  O  sellim,  bastante 
maior  que  de  ordinário,  para  não  magoar  o  animal,  é  bem 
estofado  e  munido  do  competente  peitoral  sem  gamarra,  que 
difficultaria  os  movimentos  do  cavallo  no  momento  de  fazer 
os  saltos. 

Assim  apparelhado^  bem  preparado  e  bem  montado,  pôde 
o  hunter  de  bom  sangue,  e  sem  grande  inconveniente  para  a 
sua  organisação,  tomar  parte  em  duas  a  três  caçadas  por  se- 
mana durante  toda  uma  época  de  caça.  Assim  é  que  os  gentle- 
men  inglezes  utilisam  os  cavallos  d'esta  raça,  e  com  tanta  pe- 
rícia o  fazem  que,  apesar  das  rudes  provas  a  que  os  submet- 
tem,  durante  quatro  ou  cinco  mezes  de  um  serviço  aturado, 
raros  são  os  animaes  que  se  arruinam. 

Se,  apesar  de  já  termos  pisado  o  solo  inglez,  nunca  se  nos 
proporcionou  occasião  de  assistir  a  uma  d'estas  caçadas,  em 
que  o  relincho  dos  cavallos  das  raças  mais  apuradas,  o  tropel 
de  dezenas  de  cavalleiros  vestidos  a  rigor,  o  som  entre-rouco 
das  trombetas,  o  latido  dos  cães  e  as  acclamações  dos  especta- 
dores, se  confundem  e  echuam  de  planície  em  planície  e  de 
outeiro  em  outeiro,  comprehendemos  bem  a  que  ponto  chega- 
rá o  enthusiasmo  e  prazer,  não  só  d'aquelles  que  n'ellas  to- 
mam activamente  parte,  como  das  pessoas  que  as  presen- 
ceiam. 

As  duas  seguintes  proezas  que  nos  recordamos  ter  lido  na 
Science  Hippique,  interessante  obra  do  barão  de  Curnieu,  to- 
mo II,  a  pag.  146,  darão  ao  leitor  a  medida  da  paixão  que  os 
inglezes  têm  por  este  género  de  sport :  O  duque  de  Kiche- 
mont,  diz  a  citada  obra,  não  obstante  ser  velho  e  gotoso  e  ser 
por  isso  preciso  pul-o  a  cavallo  e  metter-lhe  as  rédeas  debai- 
xo dos  braços,  que  elle  mantinha  encruzados  sobre  o  peito, 
descia  ao  grande  galope  e  com  todo  o  ardor  da  mocidade  umas 
collinas  perto  de  Goodwood,  que  são  as  mais  Íngremes  que  ima- 
ginar se  pôde. 

Um  outro  gentleman  de  idade  igualmente  avançada,  e  ce- 
go d'ambos  os  olhos,  que  vivia  no  condado  de  Kildare,  lança- 
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va  o  seu  cavallo  a  galope  como  qualquer  rapaz,  acompanhan- 
do assim  e  com  a  maior  intrepidez  as  matilhias  por  terrenos 
difficeis  e  cortados  de  toda  a  espécie  de  obstáculos.  Este  gen- 
tleman  septuagenário  fazia-se  simplesmente  acompanhar  d' um 
criado  fiel,  que  o  guiava  no  modo  de  levar  o  cavallo  aos  sal- 
tos, e  que  a  cada  obstáculo  lhe  gritava :  uma  barreira,  uma 
valia,  um  muro,  uma  banqueta,  um  riacho,  um  salto  a  subir, 
um  salto  a  descer,  etc.  De  modo  que,  prevenido  assim  pelo 
criado  que  o  seguia  e  devido,  talvez,  ao  bom  cavallo  que 
montava,  conseguiu  este  arrojado  e  singularissimo  sportsman 
capar  annos  e  annos  sem  nunca  dar  um  trambolhão.  O  groom, 
sem  duvida  menos  cavalleiro  ou  mais  mal  montado  que  seu 
amo,  é  que  apanhava  de  quando  em  quando  o  seu  boléo,  e 
desde  então  era  o  instincto  do  cavallo,  a  gritaria  dos  caçado- 
res 6  o  latido  dos  cães,  que  preveniam  o  bom  velhote  da  pro- 
ximidade de  cada  um  dos  obstáculos.  Este  homem  morreu  ve- 
lhíssimo, não  dentro  d'uma  valia  como  se  poderia  esperar, 
mas. . .  na  sua  própria  e  fofíssima  cama  !  O  seu  cavallo  foi  de- 
pois da  sua  morte  adquirido  por  outro  sportsman  velho  e 
igualmente  cego ! 

Verdadeiros  tours  de  force,  não  ha  duvida,  mas  em  per- 
feita harmonia  com  o  prazer  do  sport,  que  os  inglezes  profes- 
sam no  mais  elevado  grau,  e  que,  como  o  amor,  não  exclue 
idade  nem  condições. 

O  prazer,  que  os  filhos  da  famosa  Albion  experimentam 
em  fazer  luctar  os  seus  cavallos  uns  contra  os  outros,  chega 
mesmo  a  ponto  que  tudo  lhes  serve  de  pretexto  para  levarem 
a  cabo  os  seus  desejos.  E  quando  por  exemplo  não  tém  caça, 
isto  é,  quando  é  defezo,  inventam-n'a;  pois  outra  coisa  não  é 
correrem  a  cavallo  atraz  d'uma  matilha,  que  segue  de  pegada 
um  rastro  fictício  formado  d'uma  pelle  de  lebre  recheiada  de 
sardinhas !  Este  simulacro  de  caçadas,  que  um  sportsman  pre- 
para fazendo  arrastar  pelo  chão  qualquer  coisa  que  fareje  aos 
cães,  e  isto  uma  boa  meia  hora  antes  da  partida  dos  caçado- 
res, é  por  elles  denominado  drag  e  não  deixa  de  ter  tantos 
attractivos  como  as  caçadas  verdadeiras. 

A  um  obsequiosíssimo  convite  da  colónia  iogleza,  residen- 
te no  Porto,  devemos  nós  o  termos  tomado  parte  n'uraa  d'es- 
tas  caçadas,  que  em  presença  de  innumeros  espectadores,  e  no 
1.°  de  novembro  de  1869,  se  eífectuou  nas  campinas  que  mar- 
ginam o  rio  Leça,  a  nascente  da  ponte  que  divide  esta  villa  e 
a  de  Mathosinhos;  e  em  que,  sobre  a  seila  do  nosso  cavallo* 
Dragão,  tivemos  a  satisfação  de  acompanhar  no  meio  de  deze- 
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nove  sportsmen,  todos  inglezes  á  excepção  do  nosso  bom  ami- 
go João  de  Brito,  e  por  terrenos  cortados  de  trinta  e  tantos 
obstáculos,  a  matilha  dos  bem  caçados  setters,  que  corriam  co- 
mo se  levassem  aos  narizes  uma  raposa  ou  um  veado ! 

Lembra-nos  bem  e  com  saudade  d'esse  formoso  dia,  e  não 
só  porque  a  sorte  nem  um  só  momento  nos  desamparou,  dei- 
xando que  esse  magnifico  cavallo  que  acabamos  de  perder, 
batesse  facilmente  os  seus  dezenove  competidores,  mas  porque 
muito  nos  penhoraram  as  finezas  que  a  colónia  ingleza,  bera 
como  os  nossos  compatriotas  nos  dispensaram. 

Paliando  aqui  e  por  incidente  n'esta  corrida  não  temos  em 
vista  senão  mostrar,  não  só  o  nosso  reconhecimento  para  com 
aquelles  cavalheiros,  mas  o  sentimento  que  nos  causa  ainda 
aquelle  ardentíssimo  animal,  que  tão  bons  momentos  nos  fez 
passar  durante  esses  vinte  annos,  em  que  foi  o  nosso  insepa- 
rável companheiro  no  picadeiro,  nas  caçadas,  nas  corridas,  nas 
festas  olympicas  e  torneios  equestres. 

Seja-nos  permittido  dizer  ainda,  que  esse  intelligente  ani- 
mal, que  morreu  em  25  de  novembro  passado,  na  idade  de 
vinte  e  cinco  annos,  foi  o  primeiro  que  em  Portugal  executou 
uma  grande  parte  dos  ares  de  alta  escola  —  montado  sem  freio 
nem  cabeçada. 

Antes  de  entrarmos  no  capitulo  seguinte,  e  em  que  trata- 
remos da  maneira  de  montar  os  cavallos  destinados  aos  saltos, 
precisamos  de  dizer  que  não  pudemos  averiguar  se  em  Portu- 
gal, além  das  caçadas  reaes,  que  se  faziam  com  certo  esplen- 
dor, haveria  por  parte  dos  nossos  antepassados  alguma  predi- 
lecção pelas  caçadas  a  cavallo.  É  de  crer,  porém,  que  alguma 
paixão  tivessem  por  este  sport,  porque  todos  elles  eram  guer- 
reiros e  cavalleiros  e  as  caçadas  a  cavallo  foram  e  serão  sem- 
pre o  grande  simulacro  das  batalhas.  Da  presente  geração  po- 
demos nós  dizer,  sem  receio  que  nos  contradigam,  que  nin- 
guém se  dá  a  estes  exercícios,  não  só  porque  a  caça  grossa,  a 
única  que  poderia  servir  de  incentivo  e  despertar  enthusias- 
mo,  tem  desapparecido  com  a  divisão  da  propriedade,  mas 
porque  em  Portugal  não  ha  fortunas  nem  gosto  pelo  cavallo, 
nem  tão  pouco  pelos  exercícios  em  que  este  nobilíssimo  ani- 
mal é  chamado  a  tomar  parte. 

A  Inglaterra,  que  é  um  paiz  adiantadíssimo  a  todos  os  res- 
peitos, faz  n'este  ponto  como  em  muitos  outros  um  verdadeiro 
contraste  com  Portugal.  Alli  não  só  ha  numerosíssimas  fortu- 
nas e  uma  verdadeira  paixão  pelo  cavallo  e  por  tudo  que  lhe 
diz  respeito,  como  se  encontram  por  toda  a  parte,  e  em  gran- 
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de  quantidade,  raposas,  lebres,  veados,  etc,  por  isso  que  as 
propriedades,  além  de  não  estarem  retalhadas  como  entre  nós, 
são  em  grande  parte  arrendadas  com  a  condipão  dos  rendei- 
ros favorecerem  a  creação  da  caça,  que  de  per  si  só  constitue 
uma  das  principaes  rendas,  que  os  caseiros  pagam  aos  se- 
nhorios. 

Guimarães  —  Dezembro  de  1888.    , 


J.  Martins  de  Queiroz. 


os    LUSO-PORTUGUEZES 


Esboço  d'uma  historia 


As  sciencias  históricas  tem  soffrido  nos  últimos  cincoenla 
annos  uma  renovação  quasi  completa,  graças  á  insistência 
com  que  tem  sido  atacado  o  complexo  e  obscuro  problema 
das  origens,  essa  preoccupação  superior  de  lodo  o  espirito 
phiiosophico,  na  phrase  de  Ilenan. 

Não  é  porém  o  meu  intento  entrar  n'essa  matéria,  pelo 
menos  em  todas  as  partes  d'este  pequeno  trabalho  e  no  sen- 
tido exclusivista  do  que  modernamente  se  considera  o  estudo 
das  origens,  embora  eu  siota  quanto  elle  tem  de  attrahente.  O 
meu  flm  é  bem  mais  modesto. 

A  idéa,  que  presidirá  á  série  d'artigos  que  vão  seguir-se, 
dormitava  ha  muito  no  espirito  do  auctor,  quando  a  publica- 
ção dos  Argonautas  do  sr.  Sarmento,  fornecendo  uma  somma 
importante  de  elementos  novos  e  valiosissimos,  a  veio  desper- 
tar de  novo;  e  o  primeiro  capitulo  ficou  já  escripto  no  inver- 
no passado.  Depois  d'isso,  alémf  d'alguns  artigos  em  jornaes 
ou  revistas,  iMr.  de  Carlailhac  publicou  o  seu  livro  Ages  pré- 
historíqucs  de  VEspagne  et  du  Portugal,  esse  magnifico  brado 
de  generoso  incitamento,  que  o  bello  estudo  do  sr.  Ricardo 
Severo  Paleoethnologia  portugueza  mostrou  ter  sido  ouvido  en- 
tre nós  por  quem  sabe  dar-lhe  o  seu  devido  valor;  mas  as 
conclusões  a  que  se  linha  chegado  não  foram  abaladas,  antes 
infelizmente  confirmadas  por  auctoridades  competentes.  Por 
isso  se  publica  como  ficara  escripto. 
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Por  elle  o  leitor  verá  desde  logo  que  eu  não  tento  por 
forma  alguma  fazer  uma  obra  de  largo  fôlego,  nem  augmen- 
tar  o  pecúlio  da  sciencia  com  factos  novos;  limito-me  unica- 
mente a  coordenar  um  certo  numero  de  factos,  já  mais  ou 
menos  contiecidos,  e  de  idéas  necessárias  ao  commum  dos  lei- 
tores, a  mim  pelo  menos,  para  a  intelligencia  da  questão,  na 
sua  ligação  innegavel  com  a  historia  do  nosso  paiz ;  ou  an- 
tes, a  trapar  as  divisões  naturaes  do  assumpto,  a  desenhar 
as  molduras  de  quadros,  que  um  dia,  se  é  que  a  verdade  é 
uma  só,  alguém  encherá,  alguém  que  tenha  sciencia,  arte  e 
amor. 


Os  predecessores 

Não  ha  duvida  que  o  scenario  precede  sempre  o  drama, 
como  diz  o  meu  bom  amigo  J.  Leite  de  Vasconcellos  no  prin- 
cipio do  seu  Portugal  prehistorico ;  mas  é  igualmente  certo 
que  raras  vezes  succederá  que  o  scenographo  seja  o  próprio 
dramaturgo.  Por  isso,  n'esta  breve  excursão  através  dos  tem- 
pos prehistoricos  do  nosso  paiz,  não  me  demorarei  a  relem- 
brar ao  leitor  as  condições  geológicas  ou  geographicas  cor- 
respondentes. Do  mesmo  modo,  deixarei  também  de  lado  os 
vestígios  de  trabalho  intencional  do  periodo  terciário,  encon- 
trados em  Otta  por  Carlos  Ribeiro;  limitando-me  a  uma  sim- 
ples menção  de  cortezia  d'esse  antepassado  hypothetico  mas 
já  illustre,  o  Anthropopithecus  Ribeiroii,  de  cuja  família,  mys- 
teriosa  perturbadora  dos  Congressos,  a  sciencia  moderna  pare- 
ce saber  por  ora  pouco  mais  do  que  já  affirmava  Horácio : 

Quando  os  homens 

Das  entranh:is  da  terra  pullularam, 
(Rebanho  mudo  e  horrendo)  á  unha,  ao  sôcco, 
Depois  com  varapaus,  e  emfim  com  armas 
Que  o  uso  introduziu,  se  disputaram 
A  bolota  e  o  covil i 


1 
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Satyras  e  Epistolas— trâá.  por  António  Luiz  de  Seabra,  pag. 
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Deixemol-o  pois  em  paz,  a  elle  e  aos  seus  irmãos  de 
França  e  Ilalia;  e  vejamos  o  pouco  que  a  paleontologia  por- 
tugueza  DOS  conta  do  período  posterior. 

Estes  estudos,  tão  auspiciosamente  principiados  no  nosso 
paiz,  e  tão  brilhantemente  coroados  pelo  Congresso  de  Lisboa, 
parecem  infelizmente  abandonados  desde  1880.  O  Compte 
rendu  da  sessão  d'esse  anno  regista  o  que  segue. 

Na  bacia  do  Douro,  o  sr.  Pereira  Cabral  encontrou  quar- 
tzites  que  parecem  talhados  intencionalmente. 

O  sr.  Delgado,  em  todo  o  deposito  quaternário  da  gruta 
da  Furninha,  mais  feliz,  encontrou  vestígios  positivos  da  pre- 
sença do  homem:  1.°  um  pequeno  fragmento  de  maxillar  in- 
ferior, de  dimensões  mínimas,  que  pareceu  de  criança;  2.* 
vários  instrumentos  de  silex  e  quartzo  e  alguns  ossos  golpea- 
dos. 

N'um  terreno  (o  Valle  de  Arieiro)  de  formação  provavel- 
mente quaternária,  provavelmente  na  opinião  do  sr.  Carlos 
Ribeiro,  o  snr.  Paula  e  Oliveira  menciona  um  craneo  brachy- 
cephalo  do  typo  de  Furfooz. 

E  assim,  do  anthropopitheco  terciário  passamos  immedia- 
tamente  ao  homem  de  Furfooz,  dos  últimos  tempos  do  período 
quaternário;  transição  esta  que  pôde  traduzir-se  chronologi- 
camente,  a  tomarmos  a  sério  como  devemos  o  calculo  dos 
geólogos,  n'um  pequeno  salto  de  220,000  annos  apenas. 

'  Se  porém  considerarmos  que  o  typo  de  Furfooz  é  por  ou- 
tros lido  e  havido  como  da  idade  da  pedra  polida,  que  a  sua 
origem  a  vão  buscar  ás  primeiras  migrações  aryanas,  e  que 
as  menções  dos  srs.  Pereira  Cabral  e  Paula  e  Oliveira  são 
ambas  dubitativas,  concluiremos  muito  naturalmente,  que  ain- 
da não  sabemos  coisa  nenhuma  do  homem  quaternário  do 
nosso  paiz,  senão,  pela  exploração  da  Furninha  de  Peniche, 
que  elle  existia  com  certeza;  ficando-nos  assim  um  vasto  cam- 
po aberto  a  todas  as  hypotheses,  mais  ou  menos  admissíveis 
ou  inadmissíveis. 

Dos  seus  usos  particularmente,  só  nos  é  dado  affirmar  do 
mesmo  modo,  á  vista  dos  resultados  da  citada  exploração,  que 
elle  habitava  as  cavernas  alternadamente  com  as  feras,  usava 
os  grosseiros  instrumentos  de  pedra  la^^cada,  próprios  da 
época  em  toda  a  Europa;  e,  quanto  á  sua  alimentação,  que 
era  um  glutão  de  coelhos  (muito  para  cima  de  mil  cabeças  só 
na  dita  gruta),  não  lhe  escapando  também  o  urso,  o  cavallo, 
o  gato,  o  cão,  etc.  Emfim,  pouco  mais  ou  menos,  como  diz 
Lucrécio : 
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—  D'aquelle  tempo  pois  os  homens  eram 
Mais  vigorosos  ainda  que  os  d'hoje. . . 

—  Persistiam  ao  rodar  de  muitos  lustros, 
E  errantes  andavam  como  as  feras. 

—  De  conduzir  não  curavam  a  ciiarrua... 
Ou  á  terra  confiar  novos  arbustos. . . 

—  As  florestas  e  matos,  cavidades 
Eram  as  suas  moradas  ordinárias. . . 

—  Nem  leis  entre  si  tinham,  nem  costumes; 
Cada  um  lançava  mão  do  que  podia. . . 

—  Nos  bosques  os  amantes  se  uniam 
E  seus  amores  somente  consistiam, 
Ou  do  mutuo  amor  na  recompensa, 
Ou  obra  eram  de  brutal  desejo. . . 

—  Sua  mór  inquietação  era  causada 
Pelos  feros  animaes,  que  accommettiara 
Seus  pousos,  o  seu  somno  perturbando... 

—  De  suas  habitações  elles  lançados. 

Em  outras  de  prompto  se  acoutavam... 
E,  medrosos,  na  alta  noite  cediam 
A  taes  hospedes  seus  leitos  de  folhas  ^. 

As  considerações  que  acima  fizemos  a  respeito  dos  craneos 
do  typo  de  Furfooz,  conduzem-nos  naturalmente  á  idade  neo- 
lithica  dos  palethoologos.  Vejamos  os  resultados  a  que  chega- 
ram os  sábios  portuguezes  n'este  periodo,  incomparavelmente 
abundante  em  documentos  de  toda  a  espécie. 

E,  primeiro,  registemos  que  os  anthropologistas  francezes 
têm  como  certo  que  a  França  foi  durante  a  idade  paleolithi- 
ca  e  principies  da  seguinte,  habitada  por  uma  raça  dolichoce- 
phala;  que  ao  fira  d'esta,  a  da  pedra  polida,  n'uraa  ou  mais 
invasões  successivas,  os  brochycephalos,  trazendo  o  bronze^ 
accommetteram  e  subjugaram  aquelles,  e  que,  alliando-se  por 
fim  as  duas  raças,  consiituiram  um  typo  novo  mesaticephalo. 

Em  Portugal  poderia  muito  facilmente  suppur-se  que  acon- 
tecera o  mesmo,  n'uma  das  hypotheses  a  que  acima  me  referi. 

Já  conliecemos  o  craneo  do  typo  de  Furfooz,  provavelmen- 
te dos  últimos  tempos  do  periodo  quaternário.  No  Cabeço  da 
Arruda  ha  outro,  dos  princípios  da  idade  neolithica,  revelando 


>    Da  Natureza  das  Cousas  —  trad.  do  vimaranense  José  Duarte 
Machado  Ferraz;  pag.  225-28. 
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a  fusão  das  rapas  de  Furfooz  e  Canstadt.  Ha  portanto  brachy- 
cephalos  nos  princípios,  pelo  menos,  da  idade  da  pedra  po- 
lida que  muitos  identificam  cora  a  do  bronze.  As  particulari- 
dades indicativas  de  fusão  com  a  rapa  de  Canstadt,  no  segun- 
do craneo,  presuppõem  porém  uma  ascendência  dolichocephala. 
Estes  craneos  são  os  únicos  cuja  idade  é  determinada  com 
precisão.  Os  outros,  estudados  pelo  sr.  Paula  e  Oliveira,  são 
todos  igualmente  da  mesma  idade  neolithica,  mas  tomada  em 
geral. 

São  brachycephalos  e  dolichocephalos ;  mas  estes  em  maior 
numero  do  que  aquelles.  iNo  kioekkoenmmoding  de  Mugem, 
apesar  de  raras,  apparecem  a  brachycephalia  e  as  caracterís- 
ticas de  Canstadt.  A  fusão  das  duas  raças  manifesta-se  também 
visivelmente  n'outro  craneo,  e  ha  um  dolichocephalo  com  ca- 
racteres de  Furfooz  e  Canstadt.  Em  Liceia  ha  um  brachyce- 
phalo  e  no  Carvalhal  outro.  Na  caverna  de  Monte-Junto  obser- 
va-se  com  mais  frequência  a  mistura  das  mesmas  rapas,  facto 
que  se  dá  igualmente  nos  craneos  de  Palraella. 

Temos  pois  no  nosso  paiz  e  na  idade  da  pedra  polida, 
quanto  aos  caracteres  craneologicos,  duas  rapas  bem  distinclas: 
uma  brachycephala,  outra  dolichocephala,  que  se  compenetra- 
ram, produzindo  phenomenos  de  mestipagem.  Quanto  a  esta- 
tura, encontramos  os  mesmos  resultados.  Os  indivíduos  de 
Mugem  são  pequenos,  os  de  Cesareda  e  Monte-Junto  maiores 
dos  que  os  Mugem,  mas  na  Furninha  de  Peniche,  á  vista  das 
dimensões  extraordinárias  de  alguns  ossos  compridos,  o  sr. 
Delgado  conclue  que  na  épocba  neolithica  o  nosso  paiz  foi  ha- 
bitado por  uma  rapa  de  proporpões  gigantescas,  ou,  pelo  me- 
nos, de  estatura  pouco  commum. 

O  sr.  Paula  e  Oliveira  apresenta  ainda  duas  observações 
muito  importantes,  que  devemos  tomar  em  toda  a  considera- 
pão.  Primeira,  que  os  craneos  das  cavernas  do  nosso  paiz, 
principalmente  os  de  Monte-Junto,  lém  muita  analogia  com 
os  craneos  prehistoricos  escossezes  e  irlandezes,  estudados  pelo 
sr.  Hnxley;  segunda,  que  a  forma  craneaua  de  Cascaes, 
bastantemente  parecida  á  do  lypo  de  Cro-Magnon,  se  encontra 
ainda  hoje,  d'uma  forma  geral,  nos  bascos,  conforme  a  opi- 
nião do  sr.  Qualrefages. 

Poderia  pois  (visto  que  a  coexistência  das  duas  populapões 
nas  cavernas,  aos  primeiros  tempos  da  oocupapão,  não  seria 
inverosímil)  figurar-se  a  hypolhese  de  que  os  brachycephalos, 
vindos  do  norte,  já  talvez  mais  ou  menos  adulterados  no  seu 
typo  anthropologico  por  uma  longa  viagem  através  de  popula- 
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ções  dolichocephalas,  iovadiriam  a  nossa  península  pelo  mar, 
recalcando  para  leste  uma  parte  das  populações  dolichocephalas 
autochtonas,  convivendo  e  cruzando-se  com  as  restantes  a 
quem  imporiam  a  sua  civilisação. 

E  finalmente,  aproximando  estes  resultados  das  conclusões 
dos  ethnologos,  aquelles  seriam  os  Ligures  do  sr.  Sarmento, 
estes  03  Iberos  do  sr.  Henri  Martin  e  outros ;  estes  seriam 
pois  03  nossos  troglodylas,  talvez  os  que  se  banqueteavam 
também  nos  kioekkenmmoedings  do  valle  do  Tejo,  deixando  os 
seus  corpos  a  apodrecer  de  envolta  cora  os  rebutalhos  dos 
seus  festins;  seriam  estes  os  descendentes  das  populações  qua- 
ternárias da  peninsula,  progenitores  longínquos  dos  Bascos 
actuaes,  em  cuja  liogua  se  não  tem  encontrado  até  hoje  aííi- 
nidades  com  nenhuma  outra  conhecida,  diz  o  sr.  Adolpho 
Coelho. 

Reúne  porém  esta  hypothese  as  condições  necessárias  pa- 
ra poder  ser  admittida  desde  já  ?  É  sabido  que  não,  visto  co- 
mo, faltando  no  nosso  paiz  os  documentos  humanos  do  perío- 
do quaternário,  positivamente  authenticos,  os  mais  importan- 
tes no  nosso  caso,  igualmente  se  poderia  suppur,  por  exem- 
plo, que  teriam  sido  os  dolichocephalos  os  invasores,  e  os  sub- 
jugados ou  expulsos  os  brachycepalos.  E,  restringindo-nos  ao 
museu  da  secção  geológica  de  Lisboa,  seria  até  esta  a  hypo- 
these menos  aventurosa,  por  isso  que  são  os  craneos  dolicho- 
cephalos os  que  apparecera  em  maior  numero,  e  os  brachyce- 
phalos  os  que  se  encontram  nos  estratos,  que  se  suppõem 
mais  antigos. 

Quer  isto  dizer  em  summa  que  nada  se  sabe  de  positivo, 
que  por  emquanto  se  não  podem  fazer  aproximações  entre 
os  typos  anthropologicos  e  as  raças  ethnologicas,  que  faltam 
os  elementos  de  estudo,  e,  até  certo  ponto,  os  de  comparação. 
Apesar  dos  progressos,  que  no  estrangeiro  tem  feito  a  aníhro- 
pologia,  reina  ainda  uma  grande  incerteza  na  sua  doutrina;  e 
em  Portugal,  tanto  esta  sciencia  como  a  paleontologia  huma- 
na, da  qual  se  pôde  dizer  que  não  existe  entre  nós  referindo- 
nos  especialmente  ao  periodo  quaternário,  têm  acompanhado 
03  progressos  estrangeiros,  mas  nem  mesmo  tém  acompa- 
nhado os  progressos  nacionaes  das  suas  irmãs  mais  felizes,  a 
ethnologia,  a  linguistica,  a  ethnographia. 

São  estas  incertezas  e  estas  sombras  que  o  sr.  Sarmento, 
sob  o  ponto  de  vista  da  ethnologia,  que  constitue  a  sua  espe- 
cialidade, tem  illuminado  com  lampejos  d'uma  luz  vivíssima, 
tão  viva  que  a  sciencia  terá  sem  duvida  de  alterar  a  classifi- 
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cação  da  idade  da  pedra  polida  e  do  bronze  Da  Europa,  uma 
e  a  mesma  para  o  nosso  auctor,  pelo  menos  em  Portugal,  e 
para  muitos  outros,  abrindo  na  palethnologia  do  occidente 
um  capitulo  novo,  o  dos  tempos  proto-historicos. 

D'esta  época,  que  principia  no  século  xvi  a.  C,  são  já 
abundantíssimos  os  documentos  de  toda  a  espécie,  do  viver  e 
crer  das  populações  occidentaes  da  península.  Deixemos  que 
os  etbnographos  de  profissão  façam  com  a  profundeza  neces- 
sária esse  trabalho  magnifico  de  systematisação,  por  isso  que 
seria  já  de  mau  gosto  tentar  caracterisal-a,  mais  ou  menos 
propriamente,  com  qualquer  trecho  de  poesia,  antiga  ou  mo- 
derna, bem  ou  mal  traduzida.  Pela  mão  do  snr.  Sarmento,  en- 
tremos na  historia  d'esse  longo  período  de  cerca  de  quatorze 
séculos,  de  que  até  aos  seus  trabalhos  se  não  sabia  nada  de 
positivo,  e  a  que  hoje  já  nem  mesmo  falta  uma  chronologia. 


D.  Leite  de  Castro. 


APONTAMENTOS 


PARA   A 


HISTORIA   DE   GUIMARÃES 


O  nosso  amigo  padre  Caldas  na  sua  monographia  de  Gui- 
marães, tomo  I,  pag.  297  e  seguintes,  trata  da  singalarissima 
honraria,  que  a  esta  terra  foi  concedida  pelo  snr.  D.  João  i 
como  premio  pelo  feito  iieroico  praticado  pelos  vimaranenses 
na  defensa  de  Ceuta  e  com  a  transcripção  da  sentença  profe- 
rida em  23  de  junho  de  1608  pelo  juiz  de  fora  o  licenciado 
João  Rodrigues  da  Costa  demonstra  á  saciedade,  que  esse  cos- 
tume, que  importava  para  os  barcellenses  e  depois  para  as 
freguezias  de  Cunha  e  Ruilhe  uma  ignominiosa  servidão,  não 
podia  ser  posto  em  duvida. 

Além  d'esse  documento  existe  ainda  no  archivo  da  camará 
de  Guimarães  um  outro,  que  é  importantissimo  e  que  prova 
não  só  a  existência  do  privilegio  mas  a  data  precisa  da  sua 
extincção,  a  qual  foi  alcançada  depois  de  muitos  e  demorados 
esforços,  como  se  evidenceia  do  documento  a  que  nos  referi- 
mos. 

Este  documento,  que  certamente  não  foi  visto  pelo  padre 
Caldas,  é  a  Provisão  de  D.  João  v  extinguindo  a  obrigação, 
que  pesava  sobre  os  moradores  de  Cunha  e  Ruilhe,  de  virem 
varrer  a  praça  e  açougue  de  Guimarães  na  véspera  de  sete 
festas  do  anno,  e  acha-se  transcripto  no  livro  v  do  registo  da 
camará  a  folhas  62  e  seguintes. 

Como  complemento  do  que  escreveu  o  padre  Caldas  julga- 
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mos  conveniente  archivar  n'esta  Revista  a  referida  Provisão, 
que  será  lida  com  agrado  pelos  curiosos  d'estas  velharias. 
Eil-a: 

« Dom  João  por  graça  de  Deus  Rei  de  Portugal  e  dos  AI- 
garves  d'aquem  e  d'além  mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné  <^. 
Faço  saber  que  havendo  respeito  ao  que  me  representarão 
por  sua  peliçam  os  moradores  das  freguezias  de  S.  Miguel  de 
Cunha  e  S.  Paio  de  Ruilhe,  da  sereníssima  casa  de  Bragança, 
que  havia  tresentos  annos  se  achavão  obrigados  pela  camará 
da  villa  de  Guimarães  a  uma  servidão  injuriosa  de  hirem  sete 
vezes  no  anno  a  barrer  a  praça,  terreiro  e  asougue  da  mesma 
villa  por  cada  vez  três  homens  das  ditas  freguezias  a  quem 
cabia  por  distribuição,  aos  que  veslião  na  camará  huma  oppa 
vermelha  ou  barrete  da  mesma  côr  de  que  cahia  uma  ponta 
até  o  talabarte  e  a  espada  levavão  e  ha  metlião  em  um  cinto 
armado  a  esquerda  e  os  fazião  descalçar  um  pé  ficando  com 
o   outro  calçado  pondo-lhe  ao  cinto  o  sapato  e  meia  que  ti- 
nhão  descalçado  e  sendo  condusidos  por  hum  guarda  que  ha- 
via para  hiço  deputado  os  fasião  exercer  n'aquella  vil  servi- 
dão assim  como  os  das  guallés,  estando  os  supplicantes  so- 
geilos  a  ir  varrer  ainda  debaixo  de  grandes  pennas  com  que 
eram  vexados  na  falta  de  assim  servirem,  padecendo  grandes 
injurias  e  ludíbrios  de  grupos  dos  rapazes  e  outras  semilhaa- 
tes  nas  occasiões  d*esta  sua  servidão  a  coal  se  desia  era  fun- 
dada por  híla  sentença  que  havia  do  snr.  Rei  Dom  João  o  pri- 
meiro e  Unhão  os  veriadores  da  dita  villa  de  Guimarães  em 
seu   poder  por  haverem  estes  supprido  a  falia  que  não  che- 
gara ao  lugar  por  medo  ou  fraquesa  a  ordenança  de  Barcel- 
los  sendo-lhe  destinado  o  sitio  ou  stancia  para  o  assalto  da 
praça  de   Ceuta,  por  cuja  causa  proviera  aos  veriadores  da 
dita  villa  de  Barcellos  esla  çervidão  e  o  conde  da  mesma  villa 
pelos  livrar  a  impusera  aos  supplicantes,  que  sendo  n'esse 
tempo  do  termo  da  dita  villa  de  Barcellos  fisera  passar  as  di- 
tas freguezias  para  o  termo  da  villa  de  Guimarães,  sendo  cer- 
to que   se  acaso  havia  a  dita  sentença  não  podia  ser  justo 
titulo   para  a  servidão   em  que  os  supplicantes  se  achavão, 
porque  se  os  veriadores  da  dita  villa  de  Barcellos  tinhão  como 
se  dizia  sido  condemnados  na  dita  servidão  não  devião  pade- 
cer os  supplicantes  a  pena,  pois  nas  matérias  penaes  não  ha- 
via nem  podia  haver  extensão  e  ainda  quando  todos  os  mo- 
radores fossem  condemnados  não  podia  esla  condemnação  ser 
transmissível  a  todos  os  sucessores,  porque  ainda  pelo  crime 
de  lesa-magestade,  que  era  o  maior,  não  herão  castigados  os 
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descendentes  do  culpado  além  dos  netos  e  nem  podia  da  mes- 
ma sorte  dizer-se  justo  titulo  o  lapso  de  tempo  de  tresentos 
annos  para  prescrever  a  çervidão  ou  escravidão  contra  o  di- 
reito natural  principalmente  não  havendo  entre  os  christãos 
escravos,  ainda  que  a  escravidão  fosse  pelo  direito  das  gentes 
introdusida  contra  o  direito  natural  primário  por  não  ser 
esta  observância  permittida  entre  catholicos  e  só  sim  entre 
infiéis  e  gentios  havendo  causa  ou  guerra  justa  e  com  maior 
rasão  sendo  os  supplicantes  obrigados  a  esta  escravidão  digo 
a  esta  servidão  com  rigorosas  penas  e  condemnações,  prisoens 
e  outras  vexações  semilhantes  que  com  medo  à  morte  cum- 
prião,  sendo  regra  commfia  de  direito  que  todos  os  actos  fei- 
tos por  temor  nem  provavão  a  posse  nem  a  titulo  justo  se 
deviam  attribuir  e  porque  os  ditos  veriadores  da  villa  de  Gui- 
marães mais  obrigavão  os  supplicantes  para  final  reconheci- 
mento da  sua  servidão  com  vestes  e  insígnias  ignominiosas 
do  que  por  haver  d'aquella  limpesa  necessidade,  pois  os  la- 
vradores a  fasião  por  conveniência  própria  das  suas  fazendas 
mandando  quotidianamente  varrer  as  ruas,  praças,  terreiro  e 
asougue:  recorrião  á  minha  real  protecção  immediatamente 
para  que  os  alliviasse  doesta  servidão  ou  escravidão  Geando 
usando  os  supplicantes  do  direito  natural  em  que  a  naturesa 
os  pusera  e  visto  o  que  allegaram  e  constou  das  informações 
do  provedor  da  comarca  da  dita  villa  de  Guimarães,  ouvidos 
os  officiaes  da  camará  d'ella  e  remettendo  a  copia  da  primeira 
obrigação  que  os  supplicantes  fizerão  e  por  não  satisfaserera 
com  os  documentos  em  que  fundavão  a  sua  resposta  foram 
por  especial  ordem  rainha  notificados  para  que  os  juntassem 
ao  que  não  satisfizerão  e  pretenderão  ser  n'esta  Curte  ouvidos 
para  o  que  se  mandou  ao  corregedor  do  eivei  da  cidade  Si- 
mão da  Fonseca  e  Sequeira  que  no  termo  de  outo  dias  ouvis- 
se e  com  o  que  os  supplicados  disserão  e  novamente  os  sup- 
plicantes representavão  tendo  outrosim  já  sido  ouvida  a  no- 
bresa  e  povo  da  dita  villa  de  Guimarães,  que  requereram  e 
pediam  se  conservasse  a  dita  servidão  como  privilegio  conce- 
dido á  Senhora  da  Oliveira  da  mesma  villa  e  que  sobre  a 
posse  d'ella  os  poderiam  os  supplicantes  demandar  pelos  meios 
ordinários,  e  dando-se  vista  ao  procurador  da  minha  real  co- 
roa d'este  requerimento  e  com  as  respostas  que  deu  se  me 
fez  consulta  pela  mesa  do  desembargo  do  Paço  em  treze  do 
mez  d'agosto  de  mil  setecentos  e  trinta  e  coatro  e  em  resolu- 
ção d'ella  de  dez  de  fevereiro  de  mil  setecentos  e  quarenta  e 
dois  por  fazer  aos  supplicantes  graça  e  mercê  Hey  por  bem 
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extinguir  esta  ignominiosa  servidão  e  que  sobre  a  continuação 
d'ella  se  não  admitia  requerimento  algum  de  novo  e  se  poniia 
perpetuo  silencio  nos  que  ouver  e  para  que  esta  minha  reso- 
lução tenha  seu  devido  e  verdadeiro  cumprimento  mando  ao 
provedor  da  camará  da  dita  villa  de  Guimarães  a  faça  intimar 
aos  officiaes  da  Gamara  da  mesma  villa  para  que  assim  o  te- 
nhão  entendido  e  passará  certidão  nas  costas  d'esta  minha 
provisão  porque  conste  o  haver  assim  executado  e  sendo  ou- 
trosim  registada  nas  partes  a  que  tocar  e  se  cumprirá  como 
n'ella  se  coutem  e  valerá  posto  que  dure  o  seu  eíieito  mais 
de  um  anno  sem  embargo  da  Ordenação  do  livro  segundo 
titulo  quarenta  em  contrario  e  esta  minha  provisam  que  foi 
obrada  na  forma  da  lei  de  vinte  e  quatro  de  julho  de  mil  se- 
tecentos e  trese  mando  se  cumpra  e  guarde  inteiramente  co- 
roo nella  se  contem  e  se  entregue  aos  supplicantes  morado- 
res das  freguesias  de  S.  Miguel  de  Gunha  e  S.  faio  de  Rui- 
Ihe  ou  a  seu  procurador  para  seu  titulo  e  pagarão  de  novos 
direitos  sinco  mil  e  quatrocentos  reis  que  se  carregaram  ao 
thesoureiro  d'elles  a  folhas  tresentas  verso  do  livro  3.°  de  sua 
receita  e  se  registou  o  conhecimento  em  forma  no  livro  séti- 
mo do  registo  geral  a  folhas  cento  e  setenta  e  seis.  El-Rei 
Nosso  Senhor  a  mandou  pelos  digo  a  mandou  por  seu  especial 
mandado  pelos  doutores  Gregório  Pereira  Fidalgo  da  Silveira  e 
António  Teixeira  Alves,  ambos  do  seu  conselho  e  seus  desem- 
bargores  do  Paço.  João  de  Medeiros  Teixeira  a  fez  em  Lisboa  a 
vinte  cinco  de  fevereiro  de  mil  setecentos  e  quarenta  e  três, 
de  feitio  seiscentos  reis.  E  eu  Gonçalo  Francisco  da  Gosta  de 
Souto-Maior  a  fiz  escrever.  (Seguem-se  as  assignaturas  e  re- 
gistos)  .■ 

Certidão  de  notificação.  —  Gertifico  eu  Fernando  Peixoto  do 
Amaral  escrivão  da  camará  proprietário  n'esta  villa  de  Guima- 
rães e  seu  termo  por  Sua  iMagestade  que  Deus  Guarde  á-.  que 
por  mandado  do  doutor  provedor  d'esta  comarca  intimei  aos 
vereadores  e  procurador  do  concelho  d'esta  mesma  villa  a  re- 
solução de  Sua  Magestade  que  n'esla  se  faz  menção,  hoje  em 
Guimarães  desassete  d'agosto  de  mil  setecentos  e  quarenta  e 
três  annos.  Fernando  Peixoto  do  Amaral.  E  não  se  continha 
mais  na  dita  provisão  e  certidão  que  eu  Fernando  Peixoto  do 
Amaral  escrivão  proprietário  nesta  villa  de  Guimarães  e  seu 
termo  por  Sua  Magestade  que  Deus  guarde  fiz  aqui  registar  da 
própria  bem  e  fielmente  que  está  na  verdade  sem  cousa  que 
duvida  faça  e  á  própria,  que  entreguei  ao  doutor  provedor 
d'esta  comarca,  me  reporto  e  por  ser  verdade  me  assigno  de 
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meu  sigoal  costumado  de  que  uso  hoje  n'esla  viila  de  Guima- 
rães aos  vinte,  digo,  aos  desassete  dias  do  raez  d'agosto  de 
de  mil  setecentos  e  quarenta  e  três  annos.  Sobredito  I^ernan- 
do  Peixoto  do  Amaral  a  fiz  registar.  Fernando  Peixoto  do  Ama- 
ral .  » 

A  extincção  do  costume,  de  que  nos  occupamos,  teve  pois 
jogar  no  dia  25  de  fevereiro  de  1743,  data  da  Provisão  regia, 
ou  antes  no  dia  17  d'agosto  do  mesmo  anno,  data  da  notifica- 
ção da  mesma  aos  vereadores  e  procurador  do  concelho  da 
villa  de  Guimarães  e  não  a  23  de  junho  de  1744,  como  affir- 
ma  o  padre  Caldas  reportando-se  ao  testemunho  de  fr.  Fran- 
cisco Xavier,  auctor  do  manuscripto  Thatado  histórico,  ca- 
talogo dos  priores,  que  hão  sido  .d'e^te  real  mosteiro  da  Costa, 
ctc. 

Tagilde  —Julho  de  1888. 


Oliveira  Guimarães. 


* 


BOLETIM 


Em  commemoração  da  cedência  do  edifício  do  extincto  con- 
vento de  S.  Domingos  a  esta  Sociedade,  foi  creado  um  premio 
pecuniário  annual,  conferido  ao  alumno  que  melhor  classiGca- 
ção  obtenha  nos  exames  de  instrucção  primaria  complementar. 

O  premio  intituía-se  « Premio  Marianno  de  Carvalho  » — 
em  reconhecimento  dos  relevantes  serviços  que  nos  tem  pres- 
tado este  eminente  estadista  e  nosso  illustre  sócio  honorário 
e  por  ter  sido  elle  quem  referendou  o  decreto  da  concessão. 

A  iniciativa  partiu  da  direcção  que  submetteu  á  assembléa 
geral  a  proposta  que  segue: 

Artigo  1.°  Para  commemorar  a  concessão  do  ediflcio  do 
extincto  convento  de  S.  Domingos  á  Sociedade  Martins  Sar- 
mento, é  creado  um  premio  annual  de  nove  mil  reis  para  ser 
conferido  ao  alumno  ou  alumna  das  escolas  d'este  concelho,  e 
d'elle  natural,  que  melhor  classificação  tenha  obtido  nos  exa- 
mes de  instrucção  primaria  complementar  feitos  n'esta  cidade. 

Art.  2.°  O  premio  intitular-se-ha  «  Premio  Marianno  de 
Carvalho  »  e  será  distribuído  no  dia  9  de  março,  na  conformi- 
dade dos  estatutos. 

Art.  3."  Para  a  concessão  do  premio  pôde  a  direcção  so- 
licitar do  jury  dos  exames  o  seu  parecer  acerca  do  alumno  que 
na  sua  opinião  deva  ser  premiado. 
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Art.  4."  Na  falta  de  parecer  do  jury,  ou  não  querendo 
a  direcpão  solicital-o,  officiarà  o  secretario  aos  professores  de 
instrucção  primaria  complementar  do  concelho  para  que  en- 
viem até  ao  dia  3 1  de  janeiro  as  certidões  dos  alumnos  que 
julguem  nas  condições  de  ser  premiados. 

Art.  5."  Recebidas  as  certidões,  a  direcpão  em  sessão  or- 
dinária, ou  extraordinária  para  esse  Gm  convocada,  aprecial-as- 
ha,  conferindo  o  premio  ao  alurano  ou  alumna  que  melhor 
classificação  tenha  obtido. 

|.  único.  Em  igualdade  de  classificações  preferirá  o  mais 
novo  em  idade ;  e  havendo  dois  ou  mais  com  a  mesma  classi- 
ficação e  idade,  será  o  premio  sorteado  entre  elles,  realisando- 
se  o  sorteio  no  acto  da  distribuição. 

Art.  6.°  No  acto  da  distribuição  serão  lidas  as  classifica- 
ções de  todos  os  concorrentes  ao  premio,  justificando  a  direc- 
ção á  face  d'ellas  a  sua  escolha. 

Esta  proposta  foi  approvada  por  unanimidade  na  assem- 
bléa  geral  de  8  de  julho. 


4s  * 


No  dia  10  de  julho  tomou  a  Sociedade  posse  da  nova  casa. 
Achava-se  esta  lindamente  adornada  e  no  átrio  tocava  uma 
banda  de  musica.  Era  avultada  a  concorrência  de  sócios  e  vi- 
sitantes. 

A  posse  foi  conferida  pelo  snr.  administrador  do  concelho 
6  o  auto  lavrado  pelo  snr.  escrivão  de  fazenda  e  assignado  por 
estes  funccionarios,  pela  direcção  e  por  todos  os  cavalheiros 
presentes. 

Finda  a  ceremonia,  o  snr.  administrador  dirigiu  palavras 
de  muito  louvor  e  incitamento  a  esta  sociedade,  respondendo- 
Ihe  a  agradecer  o  digno  presidente  da  direcção. 


* 


Por  ter  sabido  incompleto,  publicamos  novamente  o  resul- 
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tado  da  distribuição  dos  cargos  da  direC|;ão,  a  que  se  proce- 
deu na  sessão  de  1  d'abril. 
Sahiram  eleitos : 

Presidente : 

Dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas. 

Vice-presidente  e  director  da  bibliotheca : 

Dr.  António  Coelho  da  Moita  Prego. 

1."  Secretario  : 

José  da  Silva  Monteiro, 

3."  Secretario: 

Padre  António  Garcia  Guimarães. 

Thesoureiro : 

Custodio  José  de  Freitas. 

Vogaes : 

Simão  da  Costa  Guimarães. 
Avelino  de  Sousa  Guimarães. 


No  empenho  de  desenvolver  a  instrucfão  no  concelho. 
tem  a  Sociedade  continuado  a  fornecer  gratuitamente  livros 
os  alumnos  pobres  que  os  requerem. 

N'esta  distribuição  dispende  annualmente  a  Sociedade  avul- 
tada verba. 

* 

A  Sociedade  foi  ferida  com  a  perda  de  dois  dos  seus  mais 
prestaotes  sócios.  Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira  e  com- 
raendador  António  Fernandes  de  .\raujo  Guimarães. 

Na  sessão  de  16  d'agosto  lançou  a  direcção  na  acta  um 
voto  de  profundo  sentimento  pelo  fallecimento  d'aquelles  nos- 
sos consócios. 

♦ 


A  bibliotheca  tem  sido  enriquecida  com  valiosas  offertas. 
Conta  actualmente  mais  de  vinte  mil  volumes.  A  concorrência 
cresce  prodigiosamente  de  dia  para  dia.  O  catalogo  está  prom- 
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pto  e  jà  foi  distribui  lo  por  todos  os  sócios.  Representa  um 
grande  melhoraraenlo  porque  permitte  aos  sócios  o  procurar 
em  casa  cora  todo  o  cuidado  e  vagar  os  livros  que  pretendam 
lêr. 

Publieamos  a  lista  das  ultimas  olTertas,  que  a  Sociedade 
muito  agradece : 

Dos  snrs. : 


Lugan  à  Genelioux 2  vol. 

Rodrigo  Macedo 2  vol. 

Anonymo 

António  José  da  Silva  Ferreira 

Anonymo 

Padre  Guilherme  Dias 

Anonymo 

Padre  João  Gomes  Pereira  Rosa 

Sociedade  Carlos  Ribeiro 

Associação  Commercial  do  Porto 

Livraria  Gutenberg 

Seminário  de  Coimbra 

Dr.  Cândido  de  Figueiredo 


'D' 


Editor  do  «  Recreio  » 

Inspector  geral  dos  correios 

J.  0.  Rodam  Tavares 

José  Taveira  de  Carvalho * 

Ricardo  Severo 

Dr.  F.  Martins  Sarmento 67 

Dr.  Alberto  Sampaio 

Dr.  Bernardino  Machado 

Para  o  museu  receberam-se  offertas  dos  snrs. : 


vol. 
vol. 

vol. 
vol. 
vol. 
vol. 
vol. 
vol. 


António  José  Ferreira  Caldas,  João  José  Rodrigues  Seara  Júnior, 
João  Baptista  Felgueiras,  e  da  exc."*  snr.*  D.  Elvira  Motta 
d'Artayett,  do  Porto. 


o  Secretario, 

José  da  Silva  .Monteiro. 


196 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  eni  julho  cie  1888 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 548,-^088 

Receita  d'este  mez 82^560      630.^8 

SAHIDA 

Despezas  d'este  mez 5965980 

Saldo  que  passa  para  agosto 335668      630^648 

Em  agosto  de  1888 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 33-3668       33^668 

SAHIDA 

Despeza  d'este  mez 26;S390 

Saldo  que  passa  para  setembro 7;3278        33^668 

Em  setemJ)ro  de  1888 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 75278 

Receita  d'es te  mez 195300 

265378 
De^cíí  que  passa  para  outubro 435742        705320 

SAHIDA 

Despeza  d'este  mez 70532O 


o  Thesoureiro, 

Custodio  Freitas. 


RELAÇÃO  DOS  SÓCIOS 


¥ 


DA 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 


Sócios  honorários 

António  Augusto  da  Silva  Cardoso. 

António  (D  J  da  Costa. 

Bernardino  (Dr.)  Machado  Guimarães. 

Francisco  (Dr.)  Martins  Sarmento. 

Guilherme  Afflalo. 

Illydio  (Dr.)  Ayres  Pereira  do  Valle. 

João  Antunes  Guimarães. 

João  (Dr.)  de  Deus. 

Joaquim  de  Vasconcellos. 

José  (Padre)  Joaquim  Gomes. 

Maria  (D.)  Alexandrina  Vieira  Marques. 

Marianno  Cyrillo  de  Carvalho. 

Sócios  effectivos 

Abilio  (Padre)  Augusto  de  Passos. 

Abilio  (Dr.)  da  Costa  Torres. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Moreira  Rodrigues  Leão. 
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Adelaide  (D.)  Sophia  da  Silva  Monteiro. 

Adelaide  (D.)  Teixeira  de  Menezes. 

Adelino  (Dr.)  Adelio  Leão  da  Costa. 

Adolpho  Salazar. 

Alberto  (Dr.)  da  Cunha  Sampaio. 

Álvaro  da  Cunha  Berrance. 

Anna  (D.)  de  Barros  Mendonça. 

António  (Padre)  Aífonso  de  Carvalho. 

António  Augusto  da  Costa  Vaz  Vieira. 

António  Augusto  da  Silva  Caldas. 

António  Augusto  da  Silva  Carneiro. 

António  (Dr.)  Coelho  da  Motta  Prego. 

António  da  Costa  Guimarães. 

António  de  Freitas  Ribeiro. 

António  (Padre)  Garcia  Guimarães. 

António  Guimarães. 

António  Joaquim  da  Costa  Guimarães. 

António  Joaquim  de  Meira. 

António  Joaquim  de  Mello. 

António  (Dr.)  José  da  Costa  Santos. 

António  José  Fernandes. 

António  José  Ferreira  Caldas. 

António  José  da  Silva  Bastos. 

António  José  da  Silva  Ferreira. 

António  Leite  Fernandes  de  Proença. 

António  (Dr.)  Manoel  Trigo. 

António  Maria  Rebeilo  de  Magalhães. 

António  Martins  de  Queiroz. 

António  Mendes  Guimarães. 

António  Menezes  Areias. 

António  Peixoto  de  Mattos  Chaves. 

António  Pereira  da  Silva. 

António  Ribeiro  da  Costa  Salgado. 

António  dos  Santos  Leal. 

António  (Dr.)  Vieira  d' Andrade. 

Arthur  (Dr.)  Alberto  de  Campos  Henriques. 

Augusto  (Dr.)  Alfredo  de  Mattos  Chaves. 

Augusto  Leite  da  Silva  Guimarães. 

Augusto  Mendes  da  Cunha. 

Avelino  (Dr.)  Germano  da  Costa  Freitas. 

Avelino  (Dr.)  da  Silva  Guimarães. 

Avelino  de  Sousa  Guimarães. 

Barão  de  Bombeiro  de  Riba-Vizella. 
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Baroneza  de  Pombeiro  de  Riba-Vizella. 

Bento  José  Leite. 

Bernardino  (Padre)  Fernandes  Ribeiro  de  Faria. 

Caetano  Mendes  Ribeiro. 

César  Augusto  de  Freitas. 

Christina  (D.)  Amélia  da  Silva  Carneiro. 

Christina  (D.)  Martins  de  Queiroz  Montenegro. 

Conde  de  Lindoso. 

Conde  de  Margaride. 

Conde  de  S.  Bento. 

Condessa  de  Margaride. 

Custodio  José  de  Freitas. 

Delphina  (D.)  Emilia  Carneiro  Martins. 

Diniz  da  Costa  Santiago. 

Domingos  António  de  Freitas. 

Domingos  (Dr.)  de  Castro  Meirelles. 

Domingos  José  Ribeiro  Guimarães. 

Domingos  José  de  Sousa  Júnior. 

Domingos  Leite  de  Castro. 

Domingos  Martins  Fernandes. 

Domingos  (Padre)  Ribeiro  Dias. 

Eduardo  Almeida. 

Eduardo  (Dr.)  Carvalho. 

Eduardo  (Dr.)  Martins  Carvalho. 

Emilia  (D.)  Christina  de  Freitas  Aguiar  Vieira. 

Emilia  (D.)  da  Conceição  Meira  Pimenta. 

Ernesto  Francisco  d' Abreu. 

Eugénio  (Padre)  da  Costa  Araújo  Motta. 

Felicidade  (D.)  Rosa  d' Araújo  Figueira  de  Sousa. 

Félix  António  Lopes  Guimarães. 

Florinda  (D.)  Pedrosa  Guimarães. 

Fortunato  José  Marques. 

Fortunato  José  da  Silva  Bastos. 

Francisco  António  de  Sousa  da  Silveira. 

Francisco  Gonçalves  Fernandes  Moreira. 

Francisco  Jacome. 

Francisco  Joaquim  da  Costa  Magalhães. 

Francisco  Joaquim  Gomes  Santa-Cruz. 

Francisco  José  de  Carvalho  e  Oliveira  Júnior. 

Francisco  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

Francisco  da  Silva  Monteiro. 

Gaspar  d'Almeida  Loureiro  Cardoso  Paul. 

Gaspar  Teixeira  de  Sousa  Mascarenhas. 
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Greraldo  (Dr.)  José  Coelho  Guimarães. 

•Idalina  (D.)  Dias  de  Castro  Villaça. 

Ignacio  Teixeira  de  Menezes. 

Jeronymo  (Dr.)  Pereira  Leite  de  IMagalhães  e  Couto. 

João  António  Aífonso  Barbosa. 

João  António  d'Almeida. 

João  Baptista  Felgueiras. 

João  Baptista  Pinto  da  Cunha. 

João  Barbosa  Figueirôa. 

João  (Padre)  Cândido  da  Silva. 

João  Chrysostomo. 

João  Coelho  da  Motta  Prego. 

João  (Commendador)  Dias  de  Castro. 

João  (Dr.)  Ferreira  Franco  Pinto  Castello-Branco. 

João  (Dr.)  Ferreira  da  Silva  Guimarães. 

João  (Padre)  Gomes  d' Oliveira  Guimarães. 

João  Joaquim  d'01iveira  Bastos. 

João  Lopes  Cardoso. 

João  Pereira  da  Silva  Guimarães. 

João  Pinto  de  Queiroz. 

João  Ribeiro  Jorge. 

João  (Dr.)  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

Joaquim  (Dr.)  Fernandes  da  Silva  Ribeiro. 

Joaquim  (Padre)  Ferreira  de  Freitas. 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos. 

Joaquim  Ignacio  d'Abreu  Vieira. 

Joaquim  (Dr.)  José  Gonçalves  Teixeira  de  Queiroz. 

Joaquim  (Dr.)  José  de  Meira. 

Joaquim  Martins  d'01iveira  Costa. 

José  do  Amaral  Ferreira. 

José  Augusto  Freire  d'Andrade. 

José  de  Castro  Sampaio. 

José  Chrysostomo  da  Silva  Basto. 

José  (Dr.)  Coelho  da  Motta  Prego. 

José  (Dr.)  da  Cunha  Sampaio. 
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os   LUSO-PORTUGUEZES 


Esboço  d'uma  historia 


(Continuado  do  vol.  anterior,  pag.  186) 


II 


Os  Ligures  —  descobei-ta  e  coloiiisação 
da,  Europa  (Sec.  xvi  a  xii  a.  G.) 


Sobre  esta  primeira  cruzada  de  povos,  autoctitonos  ou  não, 
descendentes  talvez  das  rapas  quaternárias  da  peninsula,  sel- 
vagens da  idade  da  pedra  lascada,  troglodytas  e  caçadores,  a 
que  hypotheticamente  chamaremos  os  Iberos,  vieram,  dos  la- 
dos do  mar,  novas  gentes,  empregando  instrumentos  de  pedra 
polida  e  já  conhecedores  do  bronze,  dotados  de  caracteres  an- 
thropologicos  e  sociaes  eminentemente  superiores,  que  de- 
monstram a  sua  procedência  ariana.  D'onde  vinham? 

A  prehistoria  indica-nos  a  região  constituída  pela  Ásia  Me- 
nor, a  America  e  o  Cáucaso,  como  o  ponto  d'onde  a  invasão 
brachycephala  se  encaminhou  para  a  Europa,  trazendo  com- 
sigo  os  animaes  domésticos,  a  agricultura,  a  religiosidade 
(Morlillet).  As  tradições  mais  venerandas  da  humanidade  e  as 
inducções  scientificas  mais  cautelosas  dos  monogenistas  (Fr. 
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LeDorraant  e  Quatrefages)  apontam-nos  como  berço  da  huma- 
nidade outra  região  mais  afastada,  de  que  é  centro  o  espaçoso 
planalto  de  Pamir,  perfeitamente  adequado  à  sustentação  de 
populações  primitivas  ainda  no  estado  pastoral  (Lenormant). 

Da  Bactriana  os  Arianos  do  sudeste  desceriam  para  o  Indo, 
pelos  valles  de  Cachemira,  sobre  populações  mais  antigas,  os 
negros  e  os  amarellos,  que  avassallaram  (Em.  Burnouf) ;  ou- 
tros, quebrando  para  oeste,  iriam  estabelecer-se  na  Ária  anti- 
ga, onde  tinham  o  seu  principal  centro  ainda  pelo  anno  2000 
a.  C.  (Renan);  mas  já  a  esse  tempo  as  vanguardas  d'esta  raça, 
conquistadora  e  progressiva,  tinham  continuado  a  sua  derrota 
para  aquella  região  que  a  anthropologia,  a  archeologia  e  a 
historia  designam. 

Ahi  viram  pela  primeira  vez  o  mar  (Mommsen),  ahi  estacio- 
naram por  muito  tempo,  elaborando  em  commum  os  elemen- 
tos primordiaes  da  sua  civilisação,  os  progenitores  de  Thra- 
cios,  Ligures  e  Gregos;  assim  como  os  dos  Celtas,  Germanos  e 
Slavos,  que  em  levas  muito  posteriores  haviam  de  estender-se 
pelo  norte,  centro  e  nascente. 

D'ahi  partiram,  atravessando  o  Bosphoro,  forçados  pelo  ex- 
cesso da  sua  população  ou  por  outros  motivos  que  se  igno- 
ram, motivos  aggravados  talvez  por  essa  ambição  insaciável  da 
novidade  e  do  melhor,  que  é  sem  duvida  a  demonstração  mais 
categórica  da  sua  superioridade  ethnica,  ambição  que  nunca 
os  abandona,  e  que  parece  destinal-a  a  substituir-se  em  todo  o 
mundo  às  populações  primitivas. 

Occuparam  primeiramente  a  Thracia;  projectaram  depois 
os  ramos  de  Ligures,  que  se  encaminharam  pelo  Danúbio  para 
o  occidente,  e  um  dos  quaes  se  estendeu  pela  Itália;  por  ul- 
timo os  Gregos  foram  tomando  para  si  a  península,  em  que  a 
raça  tanto  havia  de  brilhar  ao  contacto  frequente  das  velhas 
civilisações  orientaes. 

Sabe-se  que  as  primeiras  immigrações  na  Itália  se  fize- 
ram seguindo  o  Apennino  (Mommsen),  na  Grécia  igualmente  por 
terra  e  pelo  norte  desde  a  Thracia  ao  cabo  Tenaro  (Gurtius) ; 
hoje,  depois  dos  trabalhos  do  snr.  Sarmento,  que  reivindicou 
definitivamente  para  a  historia,  não  só  a  existência  e  integri- 
dade do  povo  ligur,  mas  também  a  memoria  das  suas  migra- 
ções, pôde  traçar-se  com  idêntica  precisão  o  seu  trabalhoso 
itinerário  para  o  occidente. 

Antes  porém  de  proseguirmos,  convém  definir  precisamen- 
te o  que  deve  entender-se  por  povos  ligures,  no  modo  de  ver 
do  snr.  Sarmento  e  em  conformidade  com  os  escriptores  mais 


antigos.  Os  Ligures  são  uma  multidão  de  tribus  de  raça  aria- 
na, mais  ou  menos  proximamente  apparentados  com  os  Gre- 
gos, mais  ou  menos  extensas  e  com  autonomia  própria,  usan- 
do nomes  especiaes  e  entre  estes  o  mesmo  de  Ligures,  tribus 
estas  que  se  derramaram  em  successivas  migrações  pelo  occi- 
dente  e  sul  da  Europa,  e  a  quem  os  Phenicios  generalisaram 
essa  denominação,  pela  quasi  identidade  de  caracteres  ethnicos, 
que  ellas  apresentavam  com  os  Ligures  do  Mediterrâneo  (pri- 
mitivo ethnico  dos  Siculos  e  outros  da  Itália),  os  primeiros  que 
conheceram  e  os  mais  genuínos  representantes  do  grupo. 

O  itinerário,  que  seguiram,  encontra-o  o  snr.  Sarmento 
identificando,  por  uma  forma  suíficientemente  comprovada, 
o  povo  ligur  com  o  dos  dolmens,  e  assim  vemos  que  elle 
cvem  do  Oriente,  apparece  nas  margens  do  Báltico,  vai 
descendo  pela  costa  occidental  da  Gallia,  occupando  as  ilhas 
fronteiras,  Inglaterra  e  Irlanda,  e  continua  a  desenvolver-se 
pelo  littoral  do  norte  da  Hispanha,  pelo  littoral  do  poente, 
pelo  littoral  do  sul  até  os  confins  da  actual  Andaluzia,  onde 
pára»  ^;  até  que  atravessado  o  estreito,  se  lança  pela  costa 
septentrional  da  Africa  até  Constantina,  e  são  provavelmente ' 
os  povos  que,  sob  o  nome  de  Mashaushas  (os  Maxyes  de  He- 
ródoto? pergunta  o  snr.  Sarmento)  apparecem  na  colligação 
contra  o  Egypto,  talvez  do  século  xiv,  em  tempo  de  Mene- 
phlah  I  (Maspero). 

Além  d'estes  verdadeiros  monumentos  da  sua  passagem,  a 
Argonautica  phenicia,  cuja  restauração,  no  seu  systema  orgâ- 
nico e  em  muitos  dos  factos  que  documentara,  o  snr.  Sarmen- 
to fez  ultimamente,  também  mostra  que  «  ao  longo  do  Da- 
núbio e  do  Rheno  tinha  ficado  uma  série  de  colónias  da  mes- 
ma familia  dos  Albiões»  *,  povos  incluídos  na  denominação 
genérica  de  Ligures;  e,  da  mesma  forma,  varias  tradições  re- 
lativas aos  Ombrios  e  aos  Arvernos,  também  da  mesma  fami- 
lia, assim  como  o  itinerário  provável  dos  Ligures  do  Mediter- 
râneo, do  alto  Danúbio  pelo  Rhodano  para  a  Sicília  e  Itália, 
permittem  estabelecer  que  o  mesmo  succedera  pelas  margens 
do  Rhodano  '. 


1 


Snr.  F.  Martins  Sarmento  —  Os  Lusitanos,  pag.  22  e  n. 

2  Os  Argonautas,  pag.  217. 

3  Ibidem,  pag.  218. 
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Davam-se  estes  factos  quando,  na  phrase  da  ArgoDautíca 
phenicia,  « ainda  a  raça  de  Deucalião  não  tinha  vindo  ao  mun- 
do, 6  na  Grécia  apenas  habitavam  os  Árcades  Apidanos»,  isto 
é,  proximamente  pelo  século  xvi  a.  C.  ^  (data  da  chegada  dos 
Albiões  á  Inglaterra)  e  pelo  seguinte.  É  do  século  xv  que  o 
snr.  Evans  conta  o  principio  da  época  do  bronze  na  Inglater- 
ra ^.  É  no  século  xv  que,  segundo  os  documentos  egypcios, 
os  arianos  da  corrente  do  sul  têm  já  occupado  a  Sicilia  ^.  São 
do  século  XV,  segundo  Mortillet,  as  palaíittas  do  lago  de  Neu- 
châlel.  É  igualmente  pelo  século  xv,  conforme  se  crê  geral- 
mente, que  no  sudoeste  da  Ibéria  succedeu  o  facto  de  que 
Thucydides  recolheu  a  tradição,  «mostrando-nos  os  Iberos  das 
proximidades  do  rio  Sicános  fugindo  na  direcção  de  poente  a 
Dascente  diante  de  uma  súbita  invasão  de  Ligures  ^. » 

Este  foi  o  primeiro  passo,  o  da  conquista,  no  estabeleci- 
mento da  futura  e  notável  civilisação  dos  Tartessios,  com  a 
dos  Cynetes  a  mais  florescente  de  toda  a  Hespanha  (Lenormant), 
e  que,  já  no  tempo  de  Strabão,  exageravam  as  suas  pretenções 
até  aítribuirem  á  litteralura  do  paiz  a  fabulosa  antiguidade  de 
seis  mil  annos  ^;  esta  é  a  época  a  que  se  refere  a  tradição 
de  Habis,  rei  dos  Cynetes,  o  introductor  da  agricultura  no  su- 
doeste da  Hispanha,  o  organisador  politico,  que  distribue  o 
seu  povo  por  sete  cidades  ®. 

A  vitalidade  d'estas  e  outras  tradições  nacionaes,  que  os 
Phenicios  encontraram  entre  os  Tartessios  e  os  Cynetes,  poste- 
riormente aproveitadas  por  Gregos  e  Latinos  nos  seus  livros  de 
historia  e  de  viagens,  e  ainda  outros  factos  a  que  temos  de 
referir-nos  no  capitulo  seguinte,  fazem-nos  admitlir  que  a  im- 
migração  hgurica,  correndo  a  costa,  se  accumulára  no  sudoes- 
te da  Ibéria,  onde  a  sua  civilisação  mais  floresceu,  quer  era 
virtude  d'essa  mesma  accumulação,  quer  ao  impulso  dos  com- 
merciantes  de  Tyro,  que  dos  seus  portos  fizeram  a  estação 
principal  do  seu  commercio  no  occidente.  Seja  porém  como 
fur,  o  facto  é  que  os  Phenicios  encontram  logo  na  sua  priraei- 


1  Ibidem,  pag.  216-7,  219,  etc. 

2  Ibidem,  pag.  221,  n. 
'  Ibidem,  pag.  219. 

4  Ibidem,  pag.  222. 

5e6  Os  Lusitanos,  pag.  26  e  27. 
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ra  chegada  ao  sul  da  Ibéria  os  Tartessios,  a  nascente  do  Gua- 
diana, e  a  poente,  occupando  o  moderno  Algarve,  e  talvez  já 
o  moderno  Alemtejo  até  ao  Sado,  pouco  mais  ou  menos,  os 
Cynetes. 

Quanto  á  parte  restante,  a  maior  e  superior  da  faxa  Occi- 
dental da  península,  aquella  de  cuja  historia  mais  interessaria 
a  um  minhoto  conhecer  todas  as  particularidades,  a  primitiva 
Argonautica  e  os  périplos  phenicios,  únicas  fontes  da  historia 
escripta  da  época,  pouco  nos  deixam  adivinhar  e  antes  enco- 
brem, segundo  o  uso  d'aquelle  povo  monopolisador,  as  melho- 
res informações.  Comtudo  poderemos  suppôr  que  Gearia  já 
eflíectuada  n'este  período  de  quatro  séculos  a  entrada  no  occi- 
dente  da  Ibéria  de  quasí  todas  se  não  todas  as  tribus,  que  no 
período  seguinte  veremos  fixadas  e  dominando  em  vastas  re- 
giões, quasí  perfeitamente  delimitadas;  assim  como  a  dos 
Paetanios,  cujo  nome  o  snr.  Sarmento  aproxima  hypothetica- 
camente  do  dos  Vetlões,  e  que,  ao  principio  humildes,  encon- 
traremos mais  tarde  em  diverso  logar  e  com  uma  autonomia 
e  território  distinctos  ^ ;  assim  como  os  OEstrymnidos,  povo  que 
passa  como  uma  sombra,  n'um  phantastico  êxodo,  perfeito 
exemplar  d'essas  translações  de  povos,  que  fazem  um  cahos 
de  factos  únicos  e  imprevistos  da  historia  das  populações  pri- 
mitivas, e  nos  deixam  adivinhar  a  sua  vida  de  lucta  com  a 
natureza,  de  guerras  e  migrações  ^.  O  movimento  e  a  entrada 
de  tribus  continuaria  assim  por  muito  tempo,  e  tanto  por  mar 
como  por  terra ;  porque  as  tradições  dos  Cambrios  auctorísam- 
nos  a  suppôr  que,  além  das  primeiras,  novas  tribus  da  mesma 
progénie,  atravessando  a  Gallia,  vieram  por  vezes  reforçar  a 
primitiva  colonisação  '. 

Temos  pois  que,  pelo  século  xv  a.  G.,  o  mundo  ligurico, 
que  mais  tarde  havia  de  tomar  o  nome  do  mundo  latino,  abra- 
çava já  com  as  suas  colónias  e  os  seus  barcos  de  coiiro,  se- 
meados por  todo  o  littoral,  desde  o  Báltico  e  o  Mar  do  Norte 
pela  Gallia  e  a  Hispanha  até  á  Itália  inclusive,  o  corpo  da  ve- 
lha Europa  quaternária,  ao  mesmo  tempo  que  a  atacava  no  co- 


1  Ora  Marítima,  pag.  51,  n.  39. 

2  Ibidem,  pag.  67,  74,  81. 

3  Os  Argonautas,  pag.  222,  d.  18. 
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ração  pelas  vias  fluviaes  do  Danúbio,  do  Rheno,  e  do  Rhoda- 
no,  essas  grandes  artérias  comraerciaes. 

Por  ella  toda  entrou  logo  a  circular  a  vida,  que  acompa- 
nha sempre  a  rapa  ariana,  á  tomada  de  posse  de  cada  novo 
continente,  e  d'esse  facto,  em  contraste  absoluto  com  o  tempo 
passado,  restam  os  documentos  na  Argonautica  phenicia  e  nas 
tradições  gregas.  Dos  pios  Hyperboreus,  que  habitavam  no  no- 
roeste da  Europa,  sabe-se  por  Heródoto  e  Hecateu  d'Abdera, 
que  mantinha  estreitas  relações  com  os  povos  gregos,  princi- 
palmente religiosos;  que,  por  emissários  próprios,  mandavam 
as  suas  offerendas  sagradas,  quando  as  não  remettiam  de  mão 
em  mão,  através  d'essa  cadeia  de  colónias  irmãs  que  margina- 
vam o  Rheno,  o  Rhodano  e  o  Pó,  por  Dodona  e  Eubea  até  De- 
los,  ao  santuário  de  Apollo.  Pelo  Rheno  e  Rhodano  se  fazia  o 
grande  commercio  do  estanho  e  do  âmbar  para  o  Mediterrâ- 
neo, por  onde  os  Phenicios  tiveram  conhecimento  dos  ricos  ja- 
zigos da  ilha  dos  AlbiÕes.  Por  todo  o  occidente,  desde  a  Ingla- 
terra até  a  Hispanha,  o  movimento  commercial  era  igualmen- 
te intenso,  e  as  relações  de  familia,  que  entre  si  travaram  os 
régulos  e  as  tribus  occupantes  d'essa  extensa  costa,  manti- 
nham-se,  como  vimos,  despertas  na  memoria  de  todos,  se  se 
não  renovavam  frequentemente. 

Tal  é  o  estado  florescente  em  que,  três  séculos  depois  da 
descoberta  e  do  principio  da  colonisação,  os  Phenicios  vém 
encontrar  o  mundo  ligurico.  Procedendo  com  elles  como  pro- 
cedemos com  os  nossos  remotos  antepassados,  investiguemos 
as  origens,  o  caminho  e  os  processos  d'estes  estrangeiros. 


III 
Os    Lig-nres    no    período   plienicio  (Sec.  xii  A  vi) 


Quando,  pelo  anno  2000  a.  C,  os  povos  arianos  tinham  o 
seu  principal  centro  na  Ária  antiga,  o  assento  da  raça  semítica 
era  na  Arábia,  menos  árida  então  do  que  hoje.  D'ahi  partiram 
todas  as  migrações  e  invasões  que  alargaram  o  dominio  da 
raça,  e  essa  foi  também  a  proveniência  dos  Phenicios  (Renan). 

No  littoral  de  oeste  e  sul  e  nas  ilhas  do  Golpho  Pérsico, 
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principalmente  nas  Bahrein,  viviam  já  era  tempos  muitos  re- 
motos algumas  tribus,  das  quaes,  diz  Renan,  não  haver  vestí- 
gios de  terem  sido  nómadas,  e  que,  favorecidas  pelas  circum- 
stancias,  se  haviam  tornado  hábeis  na  arte  de  navegar  e  sou- 
beram enriquecer  no  commercio  da  índia.  As  suas  caravanas, 
atravessando  o  deserto,  chegavam  até  ás  praias  do  Mar  Verme- 
lho e  d'ahi  introduziam-se  no  Egypto.  Um  dia,  impellidos  pro- 
vavelmente pela  aproximação  de  novas  populações  invasoras, 
envolvidos  no  movimento  geral  da  raça,  que  produziu  a  irru- 
pção dos  Pastores  no  Egypto,  abandonaram  os  seus  santuários 
de  Tsur  (Tyro)  e  Arad,  e  passaram-se  para  a  Syria,  estenden- 
do-se  ahi  ao  longo  da  costa  desde  a  ilhota  de  Ruad  até  JaíTa 
(Maspero).  Eram  os  Kanaani,  Cananeus,  consoante  a  si  mes- 
mos se  chamavam,  a  quem  os  Gregos  deram  posteriormente 
o  nome  de  Phenicios  (Renan). 

Pelo  espaço  de  muitos  tempos  continuaram  navegando  e 
negociando  por  mar,  emquanto  por  terra  iam  fortalecendo  o 
seu  dominio,  fundando  muitas  cidades.  Estas,  reunindo-se  em 
grupos  desiguaes,  vieram  a  formar  pequenos  estados  indepen- 
dentes, tomando,  ora  uma  ora  outra  d'essas  cidades,  uma  certa 
hegemonia  em  todo  o  paiz. 

A  primeira  d'estas  cidades-capitaes  foi  Gebel  (a  Byblos  dos 
Gregos),  que  as  circumstancias  compelliram  a  attender  princi- 
palmente ao  alargamento  do  seu  território,  sujeitando  os  seus 
visinhos  mais  próximos  e  desamparados.  Das  suas  colónias  ma- 
ritimas  restam  raros  vestígios.  O  seu  domínio  obscuro  vai  tal- 
vez até  ao  tempo  da  expulsão  dos  Pastores  e  à  reacção  que 
levou  os  Egypcios  a  constituírem  o  seu  império  da  Syria,  ahi 
pelo  século  xvii.  Os  GebeUtas  submetteram-se  quasí  sem  com- 
bate 6  continuaram  despreoccupadaraente  a  navegar,  a  com- 
merciar  e  a  piratear  (Maspero). 

Com  o  enfraquecimento  de  Gebel  eleva-se  Sidon.  Os  Sido- 
nios  desenvolveram  largamente  o  seu  commercio  por  terra  e  a 
sua  colonisação  marítima.  Por  terra,  as  suas  caravanas  percor- 
riam todos  os  caminhos  que  para  o  oeste  se  dirigiam  dos  gran- 
des mercados  do  extremo  oriente,  da  índia,  da  Bactriana,  da 
Chaldea,  da  Arábia,  do  Cáucaso.  Por  toda  a  parte  se  tinham 
estabelecido  nos  pontos  mais  favoráveis  do  commercio,  occu- 
pando  os  vaus  dos  rios  e  os  desfiladeiros  das  montanhas.  Por 
mar,  cobriram  de  cidades  e  feitorias  suas  o  Ponto-Euxino,  o 
Mar  Egeu  e  o  Mediterrâneo,  até  pelo  norte  á  ponta  meridional 
da  Itália,  e  pelo  sul  á  cosia  fronteira  da  Africa. 

A  sua  poUtica  com  os  Pharaós  foi  a  mesma.  Consolavam-se 
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sem  difficuldade,  diz  Maspero,  da  perda  da  sua  independência, 
pensando  que  o  pagamento  voluntário  d'um  tributo  custava  me- 
nos caro  do  que  uma  guerra,  e  sobretudo  explorando  o  mono- 
pólio de  todo  o  commercio  do  Mediterrâneo,  de  que  se  tinham 
apoderado,  fazendo  os  negócios  do  Egypto  por  conta  dos  es- 
trangeiros e  os  do  estrangeiro  por  conla  do  Egypto.  Tinham 
assim  desenvolvido  extraordinariamente  a  sua  marinha  e  che- 
gado ao  mais  alto  ponto  de  gloria  e  riqueza  pelos  séculos  xvi 
a  XV,  quando  pela  Europa  occidental  se  eíTectuava  a  colonisa- 
ção  ligurica. 

A  importância  de  Sidon  começou  a  declinar  com  as  primei- 
ras demonstrações  da  vitalidade  nacional  dos  Gregos,  cerca  do 
século  XIV,  quando  Minos  fundou  o  seu  reino  de  Creta,  lim- 
pando o  Mar  Egeu  dos  piratas  phenicios;  mas  o  golpe  fatal 
deram-lh'o  os  Philisteus  no  século  seguinte,  sob  o  commando 
de  Ascalon,  derrotando-lhe  a  esquadra  e  tomando  a  cidade. 
Com  este  desastre  eleva-se  Tyro,  a  grande  e  afamada  metró- 
pole da  Phenicia,  para  onde  a  aristocracia  de  Sidon  tinha  cor- 
rido a  refugiar-se. 

Não  vêm  agora  ao  nosso  intento  as  particularidades  da  his- 
toria interna  d'esta  nova  capital,  tão  cortada  de  invasões  es- 
trangeiras e  atormentada  de  dissenções  civis.  O  que  presente- 
mente nos  importa  é  só  deixar  consignado  que,  apesar  de 
todas  as  circumstancias  adversas,  este  povo  negociador  e  pi- 
rata proseguiu  sem  descanço  e  com  a  mesma  admirável  for- 
tuna, sob  a  hegemonia  de  Tyro,  no  alargamento  dos  seus  do- 
mínios e  da  sua  esphera  commercial,  procurando  sempre  no- 
vos mercados  e  desenvolvendo  cada  vez  mais  o  seu  enorme 
império  colonial,  por  todo  o  resto  do  liltoral  do  Mediterrâneo, 
do  lado  da  Africa  e  do  lado  da  Europa,  até  ás  costas  meridio- 
naes  da  Ibéria,  onde  aflnal  se  estabelecem  pelo  século  xii  (Mas- 
pero). 

Mas,  chegados  aqui,  não  os  acobardaram  os  perigos  do 
Atlântico,  e,  tão  ambiciosos  como  activos  e  audazes,  continua- 
ram ainda  através  de  todos  os  obstáculos  e  incertezas  do 
raar  tenebroso,  ao  longo  do  littoral  do  norte,  á  procura  da 
ilha  mysteriosa,  da  qual,  nas  suas  colónias  da  foz  do  Rhodano, 
tinham  ouvido  que  era  a  grande  exportadora  do  estanho,  que 
por  ahi  chegava  ao  Mediterrâneo. 

A  descoberta  das  memorias  que  nos  restam  d'esta  viagem, 
assim  como  o  trapado  do  seu  itinerário,  isto  é,  a  destrinça  das 
realidades  d'entre  o  acervo  de  ficções  poéticas  e  a  inversão  dos 
factos,  cora  que  a  poesia  grega  engalanou,  adulterando-o,  o  ve- 


13 


lho  roteiro  phenino,  que  a  registava,  seria  sem  duvida  alguma 
a  obra  capital  do  snr.  Sarmento,  se  a  primeira  não  fosse  in- 
questionavelmente a  mesma  determinação  scientifica  da  etimo- 
logia do  occidente  da  Europa,  e  portanto  da  Lusitânia,  de  que 
esse  trabalho  não  é  mais  que  um  capitulo,  embora  seja  de  fa- 
cto o  mais  arrojado  de  concepção  e  o  mais  opulento  de  scien- 
cia  e  de  critica. 

Segundo  os  resultados  a  que  chegou  o  distincto  ethnologo 
e  archeologo  incansável,  os  Tyrios  aportam  primeiro  a  Ga- 
des,  ou  a  Tarlesso,  ou  a  ambas,  e  da  segunda  vez  a  Onoba, 
onde  colhem  noticias  exactas  sobre  o  caminho  para  a  myste- 
riosa  ilha  que  procuravam.  Tendo  sabido  insinuar-se  na  con- 
fiança dos  indígenas,  pelos  serviços  que  lhes  prestaram,  en- 
contram nos  régulos  da  terra,  quando  pela  terceira  vez  chegam 
à  Hispanha,  resolvidos  a  proseguir  na  empresa,  todo  auxilio 
para  os  últimos  preparativos  e,  o  que  mais  lhes  importava, 
práticos  do  novo  mar,  que  os  guiassem.  Por  esta  forma  do- 
bram o  Cabo  de  S.  Vicente  e  vão  seguindo  o  littoral  para 
norte.  Noticias  relativas  á  costa  não  ficaram  nenhumas  po- 
sitivas da  relação  original  da  viagem.  Sabemos  só  que,  d'um 
ponto  ignorado,  para  cá  da  Corunha,  os  práticos  tartessios  se 
fazem  substituir  por  outros. 

Da  Corunha  para  o  canal  da  Mancha  a  viagem  era  a  direito, 
com  o  fim  de  evitarem-se  os  perigos  do  Golpho  de  Gasconha, 
e  foi  essa  audaciosa  travessia  que  os  práticos  aconselharam 
aos  Phenicios,  indo  aportar,  em  virtude  d'uma  tempestade,  ao 
sudoeste  da  Inglaterra.  D'ahi  dirigiram-se  seguidamente  para 
Ea,  a  terra  do  estanho,  o  logar  do  seu  destino,  onde,  recebi- 
dos ao  principio  com  desconfiança,  são  por  fim  rancorosamente 
perseguidos  pelo  regulo  da  terra,  que,  irritado  com  as  intrigas 
semeadas  por  elles  entre  os  naturaes,  lhes  toma  a  passagem 
do  Passo  de  Calais.  Impossibilitados  assim  de  voltar  pelo  ca- 
minho que  tinham  trazido,  fogem  para  a  foz  do  Rheno,  onde, 
sendo  cercados,  tém  artes  de  se  livrar,  e,  abandonando  a  nau, 
que  os  levara,  demasiado  poderosa  para  o  efi'eito,  sobem  rio 
acima  nos  barcos  de  couro  fornecidos  pelos  naturaes,  e,  des- 
cendo pelo  Doubs  e  Rhodano,  concluem  os  seus  trabalhos  he- 
róicos, entrando  de  novo  no  Mediterrâneo  ^. 


Ibidem  —  especialmente  o  cap.  x  e  as  cartas  ao  fim  do  vol. 
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Esta  viagem,  a  primeira,  a  que  lhes  abriu  o  caminho  para 
o  occidente,  pela  audácia  de  que  deram  prova,  pelos  perigos 
que  venceram,  pelas  riquezas  que  descobriram,  foi  talvez  a 
proeza  que  mais  afagou  o  orgulho  nacional  e  mercantil  do  povo 
phenicio,  com  certeza  aquella  que,  ingenuamente  appropriada 
pelos  Gregos,  cantada  ao  som  da  harpa,  foi  o  encanto  de  mui- 
tas gerações  e  a  viagem  maravilhosa  dos  tempos  antigos.  Via- 
gem de  exploração  commercial  (a  poética  lenda  do  vello  d'ou- 
ro !),  ao  mesmo  tempo  que  lhes  descobria  o  caminho  dos  gran- 
des mercados  do  occidente  e  lhes  fazia  conhecer  os  povos  que 
os  serviam,  correra-lhes  tão  feliz,  que  até  os  próprios  desas- 
tres com  que  a  eííectuaram,  lhes  forneciam  os  conhecimentos 
geographicos  e  estratégicos  necessários  ao  estabelecimento  do 
seu  dominio  commercial  e  á  guarda  ciumenta  do  novo  thesou- 
ro,  em  que  usava  comprazer-se  a  sua  avidez. 

Toda  essa  região,  que  se  rasgava  largamente  diante  da  sua 
cubica,  tinha  unicamente  dois  caminhos  para  o  Mediterrâneo,  e 
portanto  para  aquelles  paizes  onde  as  grandes  civilisações  do 
tempo  haviam  creado  maiores  necessidades  económicas;  e  es- 
ses caminhos,  o  Atlântico  e  o  Rhodano,  seguravam-nos  os  Phe- 
nicios  nas  mãos  pelas  colónias  que  ahi  haviam  previamente 
estabelecido.  Era  essa  a  primeira  vantagem. 

Por  outro  lado,  as  suas  grandes  naus,  de  duas  ordens  de 
remos,  armadas  de  velas  e  do  competente  esporão,  que  se  tor- 
navam formidáveis  machinas  de  guerra  e  de  commercio,  impu- 
nham-se  aos  pobres  remadores  dos  barcos  de  couro,  pela  maior 
facilidade  dos  transportes  e  pela  força  de  que  dispunham,  de 
tal  forma  que  elles  não  serviriam  a  mais  do  que  a  alimentar 
aquelles  e  ás  pequenas  e  mais  próximas  relações  dos  naturaes 
entre  si.  D'aqui  o  monopólio  da  grande  navegação  e  do  com- 
mercio com  o  resto  do  mundo,  em  beneficio  dos  piratas  ty- 
rios. 

Da  forte  impressão  produzida  no  mundo  ligurico  do  occi- 
dente por  essas  grandes  construcções  navaes,  idêntica  á  produ- 
zida nos  frequentadores  do  Golpho  Pérsico  pelos  mesmos  nave- 
gadores, quando  para  ahi  transportados  por  Sinakkèrib  (Mas- 
pero),  resta  o  echo  na  Argonautica  de  Apollonio,  onde  se  con- 
tém, como  é  sabido,  toda  a  Argonautica  histórica.  Argos  des- 
creve assim  a  formidável  machina: 


«Fabricou-lhe  o  baixel  Palias,  diverso 
D'esses  que  lavram  Colchicos  artistas, 
De  quo  nos  coube  o  péssimo  de  todos. 
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Pois  tão  fácil  o  vento  e  mar  insano 

O  descoseram  logo;  mas  aquelle 

Inteiro  ficará,  inda  que  venham 

Cahir  sobre  elle  as  tempestades  todas : 

Vai  tão  ligeiro  quando  o  leva  o  vento 

Como  quando  os  Heroes,  que  n'elle  embarcam, 

Com  força  e  sem  descanço  os  remos  batem  i.» 

Estas  considerações,  juntas  ao  conhecimento  do  génio,  do 
poder  e  dos  processos  d'este  povo,  se  não  foi  completamente 
inútil  ao  leitor,  não  versado  n'estes  assumptos,  a  pequena  ex- 
posição que  Gzemos  da  historia  da  Phenicia;  juntos  ao  conhe- 
cimento do  ciúme  com  que  elle  guardava  o  accesso  dos  cami- 
nhos do  occidente,  principalmente  o  do  Atlântico  (sem  duvida 
o  melhor  dos  dois  a  todos  os  respeitos),  pois  que  as  suas  em- 
barcações chegavam  a  fazer-se  naufragar  para  o  não  darem 
a  conhecer  dos  navios  estranhos  que  os  seguiam,  quando 
os  não  podiam  metter  a  pique,  e  que  esse  sacrifício  valia  em 
Tyro  prémios  ao  capitão  prudente  e  dedicado  ^;  estas  consi- 
derações, dizemos,  facilmente  nos  levam  a  crer  que  o  dominio 
commercial  de  Tyro  nos  mares  e  portos  do  occidente,  se  podia 
estimular  a  industria  e  commercio  do  mundo  ligurico  tanto 
quanto  isso  fosse  conveniente  aos  Tyrios,  havia  igualmente  de 
sujeital-os  aos  vexames  d'uma  exploração  nunca  saciada,  e, 
peor  ainda,  havia  de  conserval-os  n'uma  completa  ignorância 
do  que  se  passava  na  região  do  Mediterrâneo,  o  foco  da  civili- 
sação  antiga.  Os  Hyperboreus  continuam  mandando  para  leste 
as  suas  offerendas  ao  templo  de  Apollo;  mas  estas  relações 
mantidas  por  caminhos  e  processos  difficeis,  embora  vivas  na 
piedade  de  todos,  não  podiam  crear  um  systema  de  trocas  tão 
completo,  que  interessasse  todo  o  organismo  do  povo  do  occi- 
dente. Exploração  friamente  calculada,  o  mysterio  que  envolve 
os  paizes  do  littoral  do  Atlântico  e  do  Mar  do  Norte,  aos  olhos 
dos  seus  irmãos  meridionaes,  não  pôde  ter  outra  origem  até  o 
século  VI. 

Ainda  assim,  os  seus  roteiros  alguma  coisa  nos  deixam  adi- 
vinhar do  movimento  e  das  condições  ethnographicas  da  pe- 


^    Os  Argonautas  de  Apollonio,  trad.  de  J.  M.  da  Costa  e  Silva, 
pag.  134-5. 

2    Snr.  Sarmento  —  Os  Lusitanos,  pag.  24,  n.  47. 
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ninsula  n'esle  longo  período  de  seis  séculos.  Embora  feitos 
cora  o  calculo  interesseiro  de  quem  não  quer  que  a  luz,  que  o 
illumina,  illumine  a  outros,  é  d'essas  rápidas  notas  de  viagem^ 
só  comprehensiveis  para  os  iniciados,  únicas  memorias  escri- 
ptas  do  tempo,  sobre  as  quaes  os  poetas  e  geographos  borda- 
ram as  suas  phantasias  e  cuja  restaurarão  devemos  ultimamen- 
te ao  nosso  sábio  conterrâneo,  que  unicamente  podemos  infe- 
rir as  apagadas  noticias  de  poucos  factos. 

O  périplo  carthaginez  do  século  vi  sobre  que  Avieno  escre- 
veu a  sua  —  Ora  Marítima  —  e  de  que  o  snr.  Sarmento,  na 
sua  indefessa  investigação  dos  periodos  pre-historicos  da  nossa 
pátria,  fez  um  estudo  importantíssimo  na  parte  relativa  á  costa 
Occidental  da  Ibéria,  contém  allusões  a  outros  roteiros  mais 
antigos,  de  procedência  phenicia,  que  nos  permittem  estabele- 
cer alguns  pontos  históricos,  raros  marcos  n'esta  longa  estrada 
de  séculos. 

Como  deixamos  indicado  no  capitulo  anterior,  é  provável 
que,  á  sua  chegada,  os  Phenicios  encontrassem  já  a  norte  dos 
Cynetes,  por  todo  o  littoral  banhado  pelo  Atlântico  e  pelo  Gol- 
pho  de  Gasconha,  a  nação  dos  OEstrymnidos.  Que  ahi  estavam 
fixados,  devemol-o  inferir  do  facto,  que  a  sua  presença  tinha 
dado  já  o  nome  á  região  (OEstrymnis).  Vagueariam  por  todo  elle, 
é  todavia  o  mais  provável,  dada  a  sua  vastidão,  e  ter-se- 
hiam  fixado,  principalmente,  nos  sitios  accessiveis  ás  embarca- 
ções, que  ahi  aportassem,  vindas  do  norte,  das  ilhas  dos  Al- 
biões  e  Hibernos  (Inglaterra  e  Irlanda),  ou  do  sul,  dos  Tartes- 
sios  e  Cynetes.  O  certo  é  que  a  primeira  menção  d'este  longo 
tracto  de  terra  nos  roteiros  phenicios  indica  ahi  a  existência 
d 'este  povo. 

Um  dia  porém,  segundo  narra  a  lenda,  a  nação  dos  OEstry- 
mnidos é  accommettida  por  uma  multidão  de  serpentes.  Toma- 
dos de  pavor,  os  OEstrymnidos  acolhem-se  aos  seus  barcos  de 
couro  e  remam  apressados  para  o  norte.  Ono,  facto  nos  enco- 
bre a  lenda?  Iriam  fugidos  á  invasão  de  novas  tribus  vindas 
de  fura,  os  Draganes  por  exemplo,  ou  antes  á  braveza  d'uma 
natureza  inimiga?  Seriam  estas  as  primeiras  victimas  d'um 
solo  que  só  se  fez  rico  e  fértil  a  poder  d'um  trabalho  insano? 
O  certo  é  que  foram  aportar  ás  penínsulas  do  sul  da  Inglater- 
ra, as  novas  OEstrymnides,  onde  se  estabelecem,  e  que  n'ellas 
os  Phenicios  os  conhecem  e  frequentam.  A  terra  abandonada 
fica  deserta,  e  d'ahi  lhe  veio  o  nome  de  Ophiusa,  por  que  os 
estrangeiros  a  continuam  nomeando,  mesmo  depois  da  sua  re- 
povoação  posterior,  ou  como  mera  expressão  geographica,  ou 
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como  quem  não  teve  ainda  occasião  d'estreitar  relapões  muito 
largas  com  os  novos  moradores  ^. 

A  repovoação  far-se-hia  provavelmente  do  sul  para  norte. 
Adverte-o  o  mesmo  abandono  da  terra  do  Sado  para  cima  e  o 
facto  ainda  contemporâneo  da  accumulação  da  nova  gente  no 
sul  da  península,  assim  como  os  vestígios  que  os  povos  se- 
ptentrionaes  parece  terem  deixado  ahi.  As  noticias  que  temos, 
pertencem  porém  já  ao  Gnal  d'este  período,  quando  as  nações 
da'faxa  occidental  da  península  se  acham  por  assim  dizermos 
definitivamente  fixadas,  e  nós  não  podemos  fazer  mais  do  que 
aprovei tal-as,  taes  como  nol-as  offerece  o  roteiro  carthaginez 
do  século  VI,  sobre  que  trabalhou  Avieno,  e  segundo  a  restau- 
ração não  contradictada  do  snr.  Sarmento,  salvando  por  esta 
forma  um  espaço  de  tempo,  para  nós  indeterminavel.  Iremos 
vendo  assim  quaes  os  povos  que  a  occupavara,  assim  como  as 
suas  consagrações  locaes  e  as  estações  do  seu  commercio  ao 
longo  da  costa. 

Começando,  como  de  razão,  pelo  sul,  e  deixando  a  nascen- 
te do  Guadiana  os  Tartessios,  que  não  interessam  directamente 
ao  nosso  caso,  encontramos  primeiramente  o  florescente  povo 
dos  CyQetes,  occupando  o  moderno  Algarve  e  já  sem  duvida  o 
moderno  Alemtejo  até  o  Sado.  Na  sua  costa  o  roteiro  conhecia 
o  porto  do  Afia,  tendo  ao  pé  a  Caules  saora  (cabo  de  Santa 
Maria)  consagrada  a  Saturno;  um  sinus,  outro  porto  (a  bahia 
de  Lagos)  e  n'este  duas  penínsulas,  uma  a  ilha  Agonida,  onde 
hoje  Portimão,  outra  a  que  lhe  fica  a  poente,  e  na  ponta  do 
sudoeste  o  Cyneticum  jugum  (cabo  de  S.  Vicente). 

Dobrado  este,  e  seguindo  o  littoral  para  norte,  a  primeira 
menção,  que  se  encontra  é  a  ilha  Aohale,  onde  vivem  talvez 
os  Ptetanios,  nas  duas  hypotheses  dos  snrs.  Miillenhoíf  e  Sar- 
mento, e  é,  a  sul  do  porto  aberto  pelo  Sado,  a  lingueta  de  terra 
onde  hoje  se  vêem  as  ruínas  de  Tróia.  Estamos  já  na  praia 
dos  Gempses  e  Saefes;  aquelles  separados  dos  Cynetes  por 
uma  linha  que,  do  sul  da  bahia  do  Sado,  se  tire  para  nascen- 
te, habitara  os  altos  dos  montes  íngremes;  estes,  não  visi- 
nhando  já  com  elles,  podemos  inferir  que  se  devem  procurar 
mais  para  o  interior.  Na  sua  costa,  e  para  cima  da  ilha  Acha- 
le,  temos  o  Cepressicum,  ou  como  outros  querem  o  Cempsi- 


^    Ora  Marítima,  pag.  74  a  76. 

6.»  Anno. 
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cum  jugum  (cabo  d 'Espichel),  cobrindo  a  entrada  do  Sado; 
acima  a  bailia  e  porto  do  Tejo,  resguardado  por  um  cabo  inno- 
minado  (cabo  da  Rocca) ;  e  por  ultimo  a  Pelagia  insula,  dedi- 
cada a  Saturno,  ilha  hoje  desapparecida,  provavelmente  situa- 
da nas  proximidades  do  porto  do  Vouga,  e  actualmente  encra- 
vada no  continente  com  a  invasão  das  areias. 

Do  Douro,  pouco  mais  ou  menos,  na  mesma  direcção,  segue 
o  paiz  dos  Ligures  (actual  Galliza  e  provindas  do  norte  de  Por- 
tugal), occupando  o  noroeste  da  peniusula  até  ao  paiz  dos 
Draganes  (hoje  as  Astúrias).  D'estes  não  temos  que  occupar- 
nos,  e  mesmo  no  caso  contrario  pouco  teriamos  a  dizer,  pela 
mesma  razão  porque  não  nos  occupamos  dos  Tartessios.  Na 
costa  dos  Ligures,  a  primeira  menção  que  encontramos  no  pé- 
riplo carthaginez  de  Avieno,  é  o  Arvi  jugum,  identificado  com 
o  monte  Dur  entre  o  rio  Lima  e  o  Ancora ;  segue-se  o  Veneris 
jugum.  (cabo  de  Corrobedo),  consagrado  a  Vénus,  e  duas  ilhas 
no  porto  da  ria  d'Arosa,  defronte  do  Padron ;  na  volta  da  costa 
para  o  Golpho  da  Gasconha  um  pharol  do  porto  da  Corunha, 
consagrado  a  Hercules  ^ 

São  pois  estas  tribus  de  Cempses,  Ligures  e  Draganes,  que,, 
mais  corajosas  ou  felizes,  tomaram  conta  do  paiz  solitário, 
abandonado  pelos  (Estrymnidos,  e  com  os  Cynetes  implanta- 
ram na  faxa  occidental  da  peninsula  a  civilisação  ariana,  des- 
envolvendo aqui,  n'uraa  autonomia  própria,  a  sua  industria,  o 
seu  commercio,  a  sua  forte  organi^ção  communal  *.  Da  sua 
procedência  são  os  Cempses  que  deixaram  mais  clava  noticia. 
Segundo  Avieno,  os  Cempses  viveriam  primeiramente  por  Car- 
tara, perto  de  Onoba,  n'uraa  região  onde,  provavelmente  depois 
da  sua  emigração,  havia  de  sentir-se  fortemente  a  influencia 
dos  Tyrios,  desde  que  as  suas  relações  com  os  Tartessios  se 
estenderam  por  todo  o  paiz  d'estes.  Quanto  aos  Ligures  o 
snr.  Sarmento  parece  ser  de  opinião  que  elles  vieram  para 
aqui  directamente  do  norte;  comtudo  certos  factos  aucto- 
risariam  a  suppôr  o  contrario.  « Um  promontório  dos  Tar- 
tessios tinha  o  nome  de  ligustico.  O  Tartessus,  Baetis,  nascia 
d'um  lago  ligustico  e  ao  pé  d'elle  havia  uma  cidade  Lijgistina, 
cujos  habitantes  se  chamavam  Ligures  '. »  Estas  noticias,  ao 


1 


Ibidem,  pag.  38-59,  64-6. 
'    Os  Lusitanos,  pag.  30. 
3    Ibidem,  pag.  26. 
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mesmo  temrpo  que  documentam  a  tradição  de  Thucydides,  a 
que  nos  referimos  no  capitulo  anterior,  acrescentadas  ás  consi- 
derações, que  já  apresentamos,  e  ao  desapparecimenlo  d'esses 
Ligures  do  sul,  levar-nos-hiam  a  suppôr  que  elles  tivessem  se- 
guido o  caminho  dos  Cempses,  quando  não  os  precedessem, 
como  seria  mais  natural,  se,  dada  a  falta  de  noticias  positivas, 
não  devêssemos  abster-nos  de  hypotheses  pouco  seguras  em 
assumpto  de  si  tão  obscuro. 


D.  Leite  de  Castro. 


ESTUDOS    SOBRE    O   TURF 


(Continuação  da  Segunda  parte,  vol.  v,  pag.  179) 


Chegamos  finalmente  ao  ponto  de  analysarmos  os  diíferen- 
tes  modos  de  montar  e  fazer  saltar  os  cavallos  destinados  ás 
corridas  de  obstáculos. 

Quanto  aos  animaes  que  melhor  conta  poderão  dar  de  si 
nas  corridas  d'esta  espécie,  que  se  effectuam  dentro  dos  hip- 
podromos,  serão  ainda  aquelles  que  deram  o  que  tinham  de 
dar  ou  que  nada  fizeram  nas  corridas  planas,  quer  dizer,  os 
thoroughbred  em  decadência  ou  sem  grande  velocidade. 

EíTectivamente  para  estas  corridas  devera  ser  escolhidos  de 
preferencia  os  animaes  que  fizeram  o  seu  tirocinio  sobre  as 
pistas  rasas,  por  isso  que  habituados  a  correr  a  todo  o  escape 
mais  facilmente  passarão  ou  atravessarão  os  obstáculos  sem 
esforço  e  sem  perder  terreno.  Os  cavallos  de  caça  e  de  across- 
country,  por  exemplo,  não  têm  realmente  grande  partido  den- 
tro dos  hippodromos,  porquanto,  correndo  mais  por  terrenos 
desconhecidos  e  cortados  de  obstáculos  sérios  do  que  em  pis- 
tas, cujas  diíficuldades  são  attenuadas  quanto  podem  ser,  são 
pelo  seu  instincto  e  escola  forçados  a  concentrar  as  suas  for- 
ças impulsivas  sobre  o  terço  posterior  e  a  diminuir  portanto 
a  velocidade.  Se  dão  bons  saltos,  e  mais  seguros,  perdem  to- 
davia tempo  e  terreno  —  caso  grave  nas  corridas  que  tem  lo- 
gar  em  pistas  artificialmente  preparadas. 
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Em  vista  d'isto,  e  sendo  certo  que  um  cavallo  chega  tan- 
to mais  mais  depressa  á  meta  quanto  mais  rapidamente  pas- 
sar os  obstáculos,  o  que  equivale  a  dizer  —  que  quanto  peor 
fizer  os  saltos  mais  depressa  ganha  —  é  d'entre  aquelles,  que 
fizeram  a  sua  aprendizagem  sobre  as  pistas  rasas,  que  os  ani- 
maes  de  hurdle-race,  e  mesmo  do  steeple-chase  que  se  eíTectua 
nos  hippodromos,  se  devem  escolher. 

A  propósito,  e  para  não  ir  mais  longe  buscar  exemplos, 
para  em  certo  modo  comprovar  o  que  acabamos  de  dizer,  ci- 
taremos o  nome  do  bem  conhecido  Misleader,  que,  tendo  de- 
butado e  continuado  nas  corridas  planas,  passou  mais  tarde,  e 
pelo  excesso  de  peso  que  então  levava  e  lhe  difficultava  qualquer 
victoria,  a  correr  em  hurdle-race.  O  seu  estylo  de  vencer  os 
obstáculos,  de  que  se  abeirava  a  toda  a  força  das  suas  pernas 
e  pulmões,  rompendo  os  de  natureza  a  serem  atravessados  e 
galgando  réz-véz  os  mais  difíiceis,  fez  com  que  tomasse  par- 
te, e  algumas  vezes  vantajosamente,  em  varias  corridas  de 
obstáculos. 

Ora  comquanto  não  nos  causem  grande  enthusiasmo  es- 
tas corridas  que  se  eíTectuam  nos  hippodromos,  quer  se- 
jam do  género  hurdle,  quer  do  género  steeple,  porque  em  fira 
o  systema  de  as  disputar  é  sempre  o  mesmo  —  á  doida !  — 
nem  tão  pouco  engracemos  com  o  tal  estylo  de  galgar  réz-véz 
os  obstáculos  ou  de  os  romper  a  galope,  como  faz  a  maior 
parte  dos  cavallos  habituados  a  estas  luctas,  não  podemos  com- 
tudo  deixar  de  confessar  que,  quando  a  fatalidade  se  não  vem 
metter  de  permeio,  é  este  o  caminho  mais  curto  para  ganhar 
a  meta  de  qualquer  d'estas  duas  corridas. 

Portanto,  e  já  que  a  moda  soberana  assim  o  exige,  não  se- 
remos nós  que  deixaremos  de  dizer  aos  amadores,  porque  os 
ha  e  não  em  pequeno  numero,  que  ensinem  os  seus  cavallos, 
como  opportunamente  se  verá,  a  saltar  o  mais  baixo  e  o  mais 
curto  que  lhes  for  possivel.  Só  assim  também  com  mais  facili- 
dade aprenderão  o  estylo  de  rasar,  romper  e  lançar  por  terra 
os  obstáculos,  n'uma  palavra,  o  systema  de  correr  com  tal  ou 
qual  chance  quer  no  moderno  steeple-chase  quer  no  hurdle- 
race. 

Quanto  á  maneira  de  montar  os  cavallos  destinados  a  dis- 
putar qualquer  d'estas  duas  espécies  de  corridas,  como  ambas 
degeneram  em  luctas  de  pura  velocidade,  não  tem  o  leitor 
mais  do  que  consultar  o  que  deixamos  dito  com  relação  a  es- 
tas ultimas,  especialmente  pelo  que  diz  respeito  á  parte  rasa 
da  pista  j  porque  a  diíTerença  entre  umas  e  outras  é  tão  insi- 
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gnificante  que  não  valerá  muito  a  pena  voltar  a  fallar  no  mes- 
mo assumpto.  Com  relação,  porém,  á  passagem  dos  obstácu- 
los de  que  nos  vamos  occupar,  o  mais  conveniente  será  ampa- 
rar o  cavallo  com  as  pernas,  com  o  chicote  e  com  as  rédeas, 
como  adiante  se  verá,  de  forma  que  nem  possa  fugir  da  linha 
das  barreiras,  nem  se  detenha  antes  ou  depois  de  fazer  os 
saltos,  para  não  perder  tempo  e  terreno. 

Ha  um  grande  numero  de  pessoas,  que  dizem  que  o  me- 
lhor meio  de  levar  um  cavallo  a  saltar  é  suspender-lhe  ou  ele- 
var-lhe  a  mão  ou  mãos  das  rédeas  em  frente  do  obstáculo,  por 
isso  que  esta  ajuda,  levantando-Ihe  a  seu  turno  a  antemão, 
mais  facilmente  o  levará  a  fazer  o  salto.  Vem  em  seguida  ou- 
tros, e  talvez  seja  a  sua  a  opinião  predominante,  que  prescre- 
vem ao  cavalleiro  de  dar  inteiramente  a  mão  ao  animal  no 
momento  em  que  se  dispõe  para  saltar,  porque  sem  o  apoio 
do  bridão  sobre  as  barras,  acrescentam,  não  se  negará  e  me- 
lhor salvará  os  obstáculos. 

Estas  duas  opiniões  tão  divergentes  entre  si,  como  contra- 
rias á  segurança  e  boa  execupão  dos  saltos,  constituem  ura 
systema  rotineiro,  que  seguem  geralmente  duas  boas  terças 
partes  dos  homens  que  montam  a  cavallo !  Como  porém  des- 
toem da  boa  escola  e  das  leis  que  regem  o  equilíbrio  do  ca- 
vallo montado,  e  sejam  ao  mesmo  tempo  causa  de  accidentes 
desastrosos,  não  deixaremos  de  as  impugnar,  apresentando  em 
seguida,  e  segundo  cremos,  o  único  e  mais  seguro  meio  de 
ajudar  um  cavallo  a  salvar  qualquer  obstáculo,  quer  seja  em 
altura,  quer  seja  em  largura. 

O  salto,  que  é  o  esforço  que  o  cavallo  faz,  elevando  quasi 
simultaneamente  e  á  mesma  altura  a  antemão  e  postmão,  exi- 
ge que  o  cavalleiro  não  sobrecarregue  a  garupa,  para  que  esta, 
que  é  a  sede  de  todas  as  forças  impulsivas  do  animal,  possa 
não  só  projectar  devidamente  toda  a  massa  no  sentido  do  mo- 
vimento curvilíneo,  mas  elevar-se  o  sufficiente  para  que  as 
pernas  não  toquem  o  obstáculo  e  dcem  origem  a  uma  queda  de- 
sastrosa. Ora  se  a  mão  do  cavalleiro  se  suspende  ou  se  eleva  na 
occasião  do  salto,  e  as  rédeas  forçam,  por  consequência,  as  es- 
páduas do  animal  a  levantar-se  —  primeira  opinião  —  o  centro 
de  gravidade  deslisará  sobre  a  garupa,  e,  sobrecarregando-a 
consideravelmente,  difficultará  o  seu  esforço  impulsivo,  bera 
como  a  necessária  elevação  dos  membros  posteriores,  para  po- 
derem, como  os  membros  anteriores,  passar  sobre  o  obstá- 
culo. 

N'estas  circumstancias  o  cavallo  não  pôde  projectar-se  sem 
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um  grande  esforço  dos  rins  e  curvilhões,  e  quando  chegue  a 
fazer  o  salto,  acudindo  ás  esporas  e  ao  chicote,  nem  sempre 
será  tão  feliz  que  na  maior  parte  dos  casos  lhe  não  succeda 
bater  com  as  pernas  no  obstáculo,  ficando  escarranchado  em 
cima  d'elle  ou  estendido  no  meio  do  chão  e  sobre  o  corpo  do 
cavalleiro. 

Com  o  fim  de  evitar  estes  e  outros  desastres,  que  se  dão 
a  cada  passo,  e  que  são  o  premio  de  tão  boa  escola,  recom- 
mendam  os  apaixonados  de  soltar  inteiramente  as  rédeas  ao 
cavallo  no  momento  em  que,  todo  no  ar,  se  projecta  sobre  o 
obstáculo,  retomando-as  em  seguida  e  logo  que  os  membros 
anteriores,  que  são  os  primeiros  a  chegar  a  terra,  se  apoiam 
ao  terminar  o  salto. 

Este  systema  de  proceder,  que  á  primeira  vista  parece 
ser  de  grande  alcance,  não  dá  nem  pôde  dar  o  mais  pequeno 
resultado  e  é  simplesmente  illusorio  para  aquelles  que  o  em- 
pregam, não  só  porque  o  impulso  e  a  rapidez  do  salto  lhes 
não  permitte  servirem-se  convenientemente  das  ajudas  que 
prescrevem,  mas  porque  o  próprio  cavallo,  não  encontrando 
no  ar  o  mais  pequeno  ponto  de  apoio,  não  pôde  elevar,  au- 
gmentar  ou  diminuir  o  movimento  á  medida  dos  caprichos  do 
cavalleiro. 

Ninguém  decerto  ignora  que,  em  virtude  da  atíracção  uni- 
versal, todos  os  corpos  são  forçados  a  cahir,  desde  que  entre- 
gues a  si  próprios  não  tenham  um  ponto  de  apoio  em  que  se 
firmem.  Ora  o  cavallo,  que  se  lança  no  espaço  para  transpor 
qualquer  obstáculo,  e  que,  com  o  seu  cavalleiro  na  sella,  não 
forma  mais  do  que  um  sô  corpo,  não  estará  n'aquellas  mes- 
mas condições?  Poderá  porventura  o  ar,  que  desloca,  ser- 
vir de  ponto  de  resistência  para  que  as  pernas  d'e3te  corpo  se 
estiquem   e  atirem  com  toda  a  massa  mais  ou  menos  longe? 

Não  podendo  deixar  de  ser  affirmativa  a  resposta  do  leitor, 
acrescentaremos  que  por  aquellas  mesmas  razões  um  cavallo 
não  saltará  nunca  nem  mais  curto,  nem  mais  largo,  nem 
mais  baixo,  nem  mais  alto,  do  que  lhe  permittir  o  esforço  que 
fizer  no  acto  de  projectar-se,  embora,  quando  for  pelo  ar  des- 
crevendo a  trajectória,  o  ataquem  de  esporas  e  de  chicote  ou 
lhe  soltem  mesmo  toda  a  rédea. 

Em  vista  pois  do  que  fica  expendido,  nem  deverão  sus- 
pender-se  as  rédeas  no  momento  em  que  o  cavallo  se  dispõe 
para  saltar,  nem  durante  a  execução  do  movimento  curvilíneo 
se  empregará  qualquer  ajuda,  porque  o  seu  resultado,  mate- 
rialmente negativo,  pôde  desconcertar  moralmente  o  animal. 


24 


A  tensão  rápida  das  rédeas,  de  que  também  se  servem  ao 
terminar  o  salto,  não  vale  ainda  assim  a  inclinação  obliqua  e 
para  traz  do  busto  do  cavalleiro,  que  tem  a  vantagem  de  so- 
brecarregar a  garupa,  forçando  as  pernas  a  precipitar  o  seu 
apoio  para  assim  auxiliarem  as  mãos  no  caso  de  uma  queda. 
A  tensão  das  rédeas,  que  não  pude  deixar  de  ser  brusca,  em 
razão  do  abalo  que  o  salto  communica  ao  cavalleiro,  obrando 
sobre  todo  o  corpo  do  cavallo,  mas  com  especialidade  sobre 
os  curviihões,  e  n'um  sentido  diametralmente  opposto  ao  movi- 
mento, obsta  a  que  as  pernas  se  aproximem  das  mãos  cora  a 
a  necessária  rapidez  para  as  auxiliarem,  ao  passo  que  pôde 
occasionar  uma  queda  de  garupa. 

Quanto  á  segunda  opinião,  isto  é,  aquella  que  prescreve 
dar  inteiramente  a  mão  ao  cavallo  no  momento  em  que  aborda 
e  transpõe  os  obstáculos,  não  vemos  também  que  oífereça  a  me- 
nor vantagem  nem  a  mais  pequena  segurança,  ao  passo  que  a 
reconhecemos  como  sendo  causa,  não  só  de  quedas  desampa- 
radas, que  são  sempre  as  mais  terriveis,  como  de  scenas,  que, 
seja  dito  de  passagem,  não  abonam  a  competência  equestre 
d'aquelle  que  as  exhibe. 

Não  tem  sido  poucas  as  vezes  que  temos  presenciado  esses 
vuos  á  Leothard,  que  dão  por  cima  das  orelhas  dos  seus  ca- 
vallos  aquelles  que  seguem  a  rotina  de  lhes  dar  toda  a  rédea 
ao  aproximarera-se  dos  obstáculos!  Leothard,  porém,  saltava 
de  trapesio  para  trapesio  com  a  mesma  elegância  que  uma 
avesinha  poisa  de  ramo  era  ramo.  Ao  contrario  d'islo  os  nos- 
sos homens,  coitados!  desde  que  o  cavallo  pára  bruscamente 
em  frente  do  obstáculo,  o  que  é  frequente  quando  assim  se  vê 
sem  governo,  despegam-se  da  sella  que  é  um  louvar  a  Deus, 
e  elles  ahi  vão  por  esses  ares  fora,  rolando  em  seguida  pelo 
chão  como  se  fossem  umas  verdadeiras  bolas. 

Estas  peripécias,  que  são  sempre  um  motivo  de  risota,  cos- 
tumam presencial-as  os  próprios  cavallos,  que  não  se  dando 
ao  incommodo  de  saltar,  Gcam  áquem  do  obstáculo  como  que 
rindo-se  comsigo  mesmo  da  bella  figura  que  fizeram  os  caval- 
leiros.  Mas  isto  ainda  não  é  íudô,  pois  que  nem  sempre  os  ca- 
vallos se  limitam  a  estacar  deixando  voar  os  cavalleiros,  e  o 
que  ordinariamente  fazem  é  furtar-se  sobre  a  direita  ou  sobre 
a  esquerda,  e  com  tanta  maior  pericia  e  rapidez  quanto  mais 
á  sua  vontade  forem,  dando  em  resultado  pregarem  com  os 
cavalleiros  sobre  o  próprio  obstáculo. 

Damos  de  barato  que  uma  grande  parte  das  pessoas,  que 
costômam   pôr  em   pratica   qualquer  d'estas  duas  opiniões, 
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saiam  sãs  e  salvas  d^algumas  das  suas  aventuras,  porque  em- 
ílm  o  seu  bom  calção,  a  sua  coragem  e  felicidade,  lhe  evitam 
um  grande  numero  de  perigos  a  que  inconscientemente  an- 
dam expostos;  mas  poderá  dizer-se  que  montam  segundo  a 
arte  e  com  a  cautela  necessária  para  não  estropiarem  os  seus 
cavallos  ou  a  si  próprios? 

Por  outro  lado,  e  isto  não  o  deve  ignorar  o  mais  insigni- 
ficante cavalleiro,  nenhum  cavallo  se  lança  resolutamente  a 
galope  senão  quando  sente  o  apoio  do  freio,  bridão  ou  pelham, 
sobre  as  barras,  o  que  equivale  a  dizer-se  que  precisa  d'uma 
mão  que  o  governe  e  em  que  confie.  O  cavallo  que  apanha  a 
camba  ou  boccado  cora  os  incisivos  ou  queixaes,  e  que,  como 
vulgarmente  se  diz,  foge  com  o  freio  nos  dentes,  não  será  um 
frisantissimo  exemplo  do  que  acabamos  de  dizer?  Não  provará, 
e  até  de  sobra,  que  sem  aquelle  fortíssimo  ponto  de  apoio  que  a 
sua  phantasia  ou  a  mão  desabrida  do  cavalleiro  lhe  proporcio- 
naram, se  não  aventuraria  n'uma  carreira,  que  por  desordena- 
da pôde  muito  bem  levar  um  e  outro  às  portas  da  eternidade? 

Pois  se  prova,  como  se  convencerão  ainda  os  mais  incré- 
dulos desde  que  dêem  toda  a  mão  ao  cavallo  que  foge  e  que 
parece  querer  arrancar  as  rédeas  e  com  ellas  os  braços  do  ca- 
valleiro, mas  que  em  virtude  d'aquelle  abandono  de  governo 
se  vê  obrigado  a  diminuir  a  velocidade  pelo  receio  instinctivo 
de  cahir,  se  prova,  repetimos,  por  maior  razão  ainda  eviden- 
ciará que  nenhum  cavallo  se  abalança  a  transpor  um  obstáculo 
difficil,  quando  não  sinta  o  necessário  apoio  do  boccado  e  por 
conseguinte  a  tensão  das  rédeas  e  o  auxilio  da  mão  que  o  di- 
rige. Não  queremos  com  isto  dizer  que  para  se  fazer  saltar 
um  cavallo  seja  preciso  detel-o  ou  puxar-lhe  pelas  rédeas! 
Muito  longe  d'isso.  O  apoio  de  que  falíamos  deve  ser  de  natu- 
reza a  amparar  o  animal  sem  lhe  tolher  os  movimentos. 

Se  é  verdade  que  em  plena  liberdade  todo  o  cavallo  trota, 
galopa  e  salta  com  toda  a  coragem  e  segurança,  porque  a  na- 
tureza o  dotou  com  um  instincto  e  forças  harmónicas  com  o 
seu  peso,  não  é  menos  certo  que  desde  que  a  sua  vontade  e 
machinisrao  se  acham  subraettidos  a  outrem,  desde  que  as 
condições  do  seu  equilíbrio  natural  mudam  com  o  peso  addi- 
cional  do  cavalleiro,  não  pôde  em  caso  algum  dispensar-se, 
como  o  cego  não  dispensa  a  mão  da  criança  que  o  guia,  de 
quem  o  saiba  dirigir  e  em  quem  confie. 

E  um  cavallo  poderá  ter  confiança  no  cavalleiro  que,  n'um 
momento  tão  critico  como  é  o  de  abordar  e  transpor  um  ob- 
stáculo diíficil,  o  deixa  perfeitamente  ao  desamparo  e  á  mercê 


26 


do  acaso,  dando-lhe  toda  a  mão  e  por  conseguinte  toda  a  ré- 
dea? Certamente  que  não!  Portanto,  nem  este  syslema  que 
um  bom  numero  de  cavalleiros  preconisa,  nem  o  antecedente 
que  também  já  refutamos,  devem  ser  empregados  por  quem 
quer  que  se  preze  de  saber  ser  cavalleiro. 

Abandonados  que  sejam  os  dois  systemas  pelas  razões  ex- 
pendidas, e  por  incompativeis  com  as  condições  do  equilíbrio 
equestre,  resta-nos  analysar  o  único  que  nos  parece  racional,  e 
que  sanccionado  pela  própria  experiência  nos  tem  dado  sem- 
pre os  melhores  resultados,  tanto  nas  caçadas  a  cavallo,  como 
nas  corridas  de  obstáculos,  torneios,  e  passatempos  equestres 
era  que  temos  tomado  parte. 

Quando  tratámos  da  maneira  de  montar  um  cavallo  sobre 
as  pistas  rasas,  já  então  tivemos  occasião  de  dizer  quaes  as 
regras  e  precauções  que  é  preciso  ter  em  vista  com  relação 
ao  cavallo  e  cavalleiro,  e  isto  desde  o  toque  da  sineta  que  os 
chama  ao  recinto  da  pesagem  até  que  entram  na  pista,  fazem  a 
corrida  e  voltam  a  repesar-se.  Por  isso,  e  porque  estas  consi- 
derações são  por  igual  applicaveis  ás  corridas  de  saltos,  limi- 
tar-nos-hemos  simplesmente  a  expor  a  maneira  porque  o  jo- 
ckey  ou  o  gentleman  rider  devem  levar  um  cavallo  a  saltar. 

Supposto  não  haver  entre  nós  essa  grande  variedade  de 
obstáculos,  que  se  encontram  nos  paizes  estrangeiros,  comtudo 
alguns  ha,  e  esses  vamos  classifical-os  em  dois  grupos  perfei- 
tamente distinctos.  Ao  primeiro  grupo  pertencem  todos  aquel- 
les  obstáculos  que  um  cavallo  não  pôde  transpor,  sem  passar 
sobre  elles  n'uma  curva  bastante  pronunciada  em  consequên- 
cia do  esforço  dos  rins,  pernas  e  curvilhões,  mas  principal- 
mente d'estes  últimos  que  se  dobram  e  entesam  atirando  a 
massa  ao  ar,  como  o  arco  do  selvagem  se  encurva  e  estende 
para  despedir  a  flecha.  Fazem  parte  d'este  grupo  todos  os  ob- 
stáculos elevados  como  —  sebes,  silvados,  paredes,  vallados, 
estacadas,  barreiras  de  madeira,  etc.  O  segundo  grupo  cora- 
prehende  os  obstáculos  largos  como  —  valias  e  cursos  d'agua, 
e  sobre  os  quaes  os  cavallos  se  elevam  o  menos  possível, 
vencendo-os  quasi  que  horisontalmenle  ao  nivel  do  terreno,  e 
mais  pela  velocidade  adquirida,  do  que  pelo  esforço  prove- 
niente da  flexão  e  extensão  das  pernas  e  curvilhões. 

D'estas  poucas  linhas  resalta  immedialamente  um  princi- 
pio, que  nós  apresentaremos  a  quem  quer  que  seja  com  foros 
de  verdadeiro  axioma;  e  vem  a  ser:  que,  para  fazer  um  sal- 
to em  altura,  deverá  o  cavallo  marchar  n'um  galope  franco, 
tanto  mais  unido  e  concentrado,  quanto  mais  alto  e  diíTicil  fôr 
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o  obstáculo;  e  que,  para  dar  um  salto  em  largura,  galopará 
com  tanta  mais  velocidade,  quanto  mais  largos  e  fundos  fo- 
rem os  fossos  e  canaes. 

Partindo  d'este  principio,  que  nos  será  sempre  de  um  ver- 
dadeiro guia,  comecemos  pelos  saltos  de  altura,  que,  quanto  a 
nós,  são  os  mais  fáceis  de  transpor  desde  que  um  cavallo  tem 
tempo  de  os  ver  bem  e  de  avaliar  da  sua  diíliculdade. 

É  claro  que  não  tratamos  n*este  momento,  nem  do  modo 
como  se  deve  correr  sobre  um  terreno  cortado  de  obstáculos, 
nem  tão  pouco  da  maneira  de  ensinar  um  cavallo  a  saltar.  Já 
atraz  dissemos  alguma  coisa  sobre  aquelle  assumpto,  e  d'este 
fallaremos  em  logar  mais  opportuno.  Por  agora  limitar-nos- 
hemos  simplesmente  a  dizer  como  se  deverá  levar  aos  saltos 
um  cavallo,  que  já  está  habituado  a  transpor  os  differentes 
obstáculos. 

Posto  isto  principiemos  por  dizer  ao  cavalleiro,  jockey  ou 
gentleman-rider,  que  a  primeira  coisa  que  tem  a  fazer  é  pôr 
o  seu  cavallo  a  galope  franco  e  unido  em  direcção  ao  obstá- 
culo que  vai  transpor,  de  forma  a  salval-o  em  linha  recta  e 
não  em  linha  obliqua,  porque  do  contrario  sahir-Ihe-ha  o  salto 
maior,  mais  difficil  e,  por  conseguinte,  mais  perigoso.  E  a 
não  ser  que  dois  obstáculos  parallelos,  muito  próximos  um 
do  outro,  obstem,  apesar  da  sua  proximidade,  que  um  cavallo 
os  vença  d'uma  só  vez,  porque  então  forçoso  será  saltar 
obliquamente  ao  meio  d'elles  e  em  seguida  e  na  mesma  di- 
recção para  o  outro  lado,  todos  os  saltos  se  devem  abordar  e 
transpor  em  linha  recta.  São  rarissimos  entre  nós  os  obstácu- 
los parallelos,  porém  muito  frequentes  na  Inglaterra,  onde 
constituem  um  género  de  vedações  difficeis  de  vencer,  es- 
pecialmente as  duplas  barreiras  de  madeira,  cujo  intervallo 
é  umas  vezes  tão  pequeno  que  um  cavallo  tem  de  salvar  con- 
juntamente as  duas  barreiras,  ou  tão  grande  que  é  preciso 
decompor  o  salto  em  dois,  saltando  ao  meio  d'ellas  e  em  se- 
guida para  o  outro  lado. 

Portanto,  logo  que  o  cavallo  se  fòr  aproximando  do  obstá- 
culo perfeitamente  amparado  pela  união  accentuada  das  pernas 
de  harmonia  com  a  tensão  leve  das  rédeas  do  bridão  ou  pe- 
lliam,  seguras  pelas  mãos  d'unhas  a  baixo  e  junto  da  cerne- 
lha do  animal,  deverá  o  cavalleiro,  cerrando  um  pouco  mais 
as  ajudas,  marcar  um  oitavo  de  parada,  que  era  nada  deve 
alterar  o  andamento,  salvo  se  este  for  demasiado,  e  que  só 
terá  por  fim  advertir  o  animal  e  concentrar-lhe  as  suas  forças 
para  melhor  fazer  o  salto.   Ao  começar,   bem  como  ao  ter- 
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minar  o  salto,  e  mesmo  durante  a  sua  execução,  nada  mais 
deverá  fazer  o  cavalleiro  do  que  seguir  os  movimentos  do  ca- 
vallo  —  sem  que  todavia  os  preceda  —  inclinando  o  alto  do 
corpo  para  diante,  quando  a  antemão  do  animal  se  elevar,  vol- 
tando á  posição  vertical,  quando  a  seu  turno  a  garupa  se  le- 
vante, e  inclinando-se  para  traz  logo  que  os  membros  ante- 
riores cheguem  a  terra  do  outro  lado  do  obstáculo. 

Com  estas  simples  ajudas,  cujas  vantagens  sobre  todas  as 
outras  são  incalculáveis,  por  isso  que,  muito  longe  de  contra- 
riarem, se  identificam  com  os  movimentos  do  cavallo  que  só 
n'estas  condições  forma  com  o  seu  cavalleiro  esse  solidário 
grupo  do  centauro,  tão  indispensável  em  tudo  que  são  lances 
diíllceis  e  arriscados,  pôde  aquelle  precioso  animal  abordar  e 
transpor  com  facilidade  e  uma  certa  segurança  qualquer  obs- 
táculo elevado,  que  não  seja  todavia  incompatível  com  as 
suas  forças. 

O  busto  do  cavalleiro,  como  o  fiel  d'uma  balança,  é  em 
todas  as  posições  e  movimentos,  mas  especialmente  n'aquelles 
de  que  se  trata,  o  melhor  e  mais  perfeito  regulador  entre  a 
antemão  e  postmão  do  animal,  por  isso  que,  pelas  suas  oscil- 
lações,  concorre  para  deslocar  ou  firmar  o  centro  de  gravida- 
de, que  como  toda  a  gente  sabe  é  o  agente  principal  da  pro- 
ducção,  modificação  e  neutralisação  do  movimento. 

Assim  quando  o  cavalleiro  se  inclina  para  diante  ao  come- 
çar o  salto,  o  que  de  modo  algum  deve  fazer  sem  que  as 
espáduas  do  animal  iniciem  o  movimento  ascensional,  as  mãos, 
que  estão  ligadas  ao  busto  por  intermédio  dos  braços,  e  que 
o  seguem  na  sua  oscillação,  dão  ás  rédeas  o  comprimento 
sufficiente  para  que  a  cabeça  e  pescoço  do  animal  se  esten- 
dam e  levem  comsigo  o  tronco  e  os  membros  posteriores. 
Por  seu  lado  a  garupa,  um  pouco  alliviada  do  peso  do  caval- 
leiro e  arrastada,  para  assim  dizer,  pela  antemão  do  animal, 
que  já  vai  em  movimento,  completa  a  ascensão  total  da  mas- 
sa por  uma  forte  extensão  dos  seus  jarretes. 

Do  mesmo  modo  ao  terminar  o  salto,  e  quando  o  caval- 
leiro se  inclina  para  traz,  tendo  passado,  como  não  pode  dei- 
xar de  ser,  pela  posição  vertical  no  momento  em  que  o  ca- 
vallo attinge  a  maior  altura  da  trajectória,  o  que,  ainda  que 
momentaneamente,  lhe  equilibra  e  conserva  horisontaes  a  an- 
temão e  postmão,  o  centro  de  gravidade  deslisarà  sobre  a  ga- 
rupa e,  fazendo  precipitar  o  seu  apoio  sobre  o  solo,  alliviará 
os  membros  anteriores,  que  decerto  se  não  aguentariam  sob 
tanto  peso.  Pela  razão  acima  dita,  as  mãos,  seguindo  o  movi- 
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viraento  de  recuo  do  busto  do  cavalleiro,  trazem  comsigo  as 
rédeas,  que  por  seu  turno  amparam  o  animal  e  ajudam-no  a 
sustentar-se  sem  cahir  ao  chão,  não  o  impedindo  todavia  de 
continuar  no  seu  andamento  de  galope. 

Desde  que  um  cavallo  vai  para  o  salto  com  resolução  e 
franqueza  nenhumas  outras  ajudas,  além  d'aquellas  que  vimos 
aconselhando,  devem  ser  postas  em  pratica.  O  essencial  é 
levar  o  animal  a  saltar  sem  repugnância,  o  que  não  será  diffi- 
cil  de  conseguir  se  o  cavalleiro,  além  da  coragem  que  lhe  é 
indispensável,  souber  harmonisar  as  ajudas  de  forma  que  um 
contacto  intimo  se  estabeleça  entre  ellas  e  o  corpo  do  cavallo. 

Casos  ha  eíTectivamente  em  que  é  preciso  determinar  um 
cavallo  a  saltar,  e  desde  então  não  se  pôde  dispensar  a  inter- 
venção enérgica  do  chicote  e  das  esporas,  que  de  modo  algum 
ainda  devem  alterar  a  reciprocidade  de  um  leve  apoio  entre 
as  mãos  do  cavalleiro  e  a  bocca  do  animal.  Quando  assim  se 
torne  necessário  as  esporas  serão  dadas  por  um  bom  ataque 
sêcco  sobre  os  ilhaes  e  a  três  ou  quatro  comprimentos  de  ca- 
vallo áquem  do  obstáculo.  O  chicote  far-se-ha  sentir  mais  ou 
menos  fortemente  sobre  a  espádua  direita  do  animal  no  mo- 
mento em  que  este  se  dispõe  para  saltar.  O  chicote,  assim 
applicado,  decide  infallivelraente  a  antemão  a  iniciar  bem  o 
movimento  ascensional. 

A  acção  de  levantar  um  cavallo  com  as  rédeas  sobre  um 
obstáculo  ou  de  lhe  dar  a  mão  no  momento  de  o  abordar,  o 
que  principalmente  constituo  os  dois  systemas,  que  já  tivemos 
occasião  de  refutar,  não  tem  a  mais  pequena  semelhança  nem 
com  a  nossa  theoria  nem  com  a  nossa  maneira  de  operar. 
Nós  dissemos  e  tornamos  a  repetir:  que  um  cavalleiro,  ao 
aproximar-se  do  obstáculo,  que  vai  transpor  com  o  seu  cavallo, 
nada  mais  deverá  fazer  do  que  ligar-se  aos  movimentos  do 
animal  não  só  pela  flexão  de  rins,  que  lhe  permitte  um  bom 
apoio  sobre  a  sella  e  por  conseguinte  uma  grande  facilidade 
de  inclinar  o  alto  do  corpo,  quer  para  diante  ao  começar  o 
salto,  quer  para  traz  ao  terminal-o,  mas  pela  união  das  per- 
nas de  harmonia  com  uma  leve  tensão  das  rédeas,  de  forma 
que  entre  o  homem  e  o  cavallo  haja  sempre  o  mais  intimo  e 
reciproco  contacto. 

Acrescentaremos  ainda  que  a  acção  de  dar  ou  tomar  as  ré- 
deas a  um  cavallo  durante  o  salto,  sobre  ser  contraria  á  sua 
boa  execução,  como  já  tivemos  occasião  de  provar,  dá  logar 
a  sofreadas  dolorosas,  que,  além  de  magoarem  o  animal,  po- 
dem por  isso  mesmo  leval-o  á  firme  resolução  de  se  negar  a 
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transpor  ainda  o  mais  insigniflcante  obstáculo.  Seja  dito  de 
passagem,  e  sem  melindre  para  o  leitor,  que  de  cem  caval- 
leiros,  que  preferem  estes  systemas,  os  noventa  e  nove  hão 
de  sofrear  asperamente  os  seus  cavallos.  E  nem  isto  deve 
causar  a  mais  pequena  admiração,  por  isso  que  o  abalo  brus- 
co, que  o  salto  communica  ao  cavalleiro,  ha  de  por  seu  turno 
fazer-se  sentir  sobre  a  bocca  do  animal,  e  com  tanta  maior  in- 
tensidade, quanto  mais  bambas  as  rédeas  estiverem. 

Dissemos  também  que  o  cavalleiro  não  deverá  nunca  pre- 
ceder os  movimentos  do  cavallo  durante  a  execução  d'Lim 
salto,  isto  é,  que  nem  deverá  inclinar-se  para  diante,  antes 
das  espáduas  do  animal  se  levantarem,  nem  tão  pouco  para 
traz,  sem  que  as  mãos  cheguem  a  terra  do  outro  lado  do  obs- 
táculo. No  primeiro  caso,  porque  não  só  pôde  sahir  pelas  ore- 
lhas fora,  se  porventura  o  animal  não  saltar  promptamente, 
mas  porque  sobrecarregando  as  espáduas  impede  que  ellas 
iniciem  bem  o  movimento.  No  segundo  caso,  porque,  sobre- 
carregando a  garupa  intempestivamente,  pôde  por  tal  forma 
precipitar  o  apoio  dos  membros  posteriores  que  sejam  elles 
os  primeiros  a  tocar  em  terra,  quando  devem  ser  os  membros 
anteriores  os  primeiros  a  apoiar-se.  Este  saut  manque,  como 
lhe  chamam  os  francezes,  além  de  ser  contrario  á  natureza  do 
raechanismo  animal  n'esta  evolução,  que  exige  que  a  antemão 
seja  a  primeira  a  apoiar-se,  faz  perder  tempo  e  terreno,  põe 
a  descoberto  a  completa  incompetência  do  cavalleiro  e  pôde 
dar  logar  a  uma  queda  de  garupa,  e,  d'ahi,  os  mais  funestís- 
simos resultados. 

A  propósito,  e  por  nos  parecer  que  não  será  inopportuno, 
vamos  fazer  apreciar  a  diíTerença  que  existe  entre  o  machinis- 
rao  do  andamento  do  galope  e  o  machinismo  da  evolução  do 
salto.  No  galope  normal,  isto  é,  a  três  tempos,  depois  do  pe- 
ríodo de  suspensão  durante  o  qual  o  cavallo  vai  pelo  ar  em 
virtude  do  impulso  que  lhe  communicaram  as  quatro  pernas, 
é  sempre  um  membro  posterior,  opposto  em  diagonal  á  mão 
sobre  que  o  andamento  se  inicia,  o  primeiro  a  chegar  a  terra, 
marcando  assim  o  primeiro  tempo  e  batida  de  galope.  A  se- 
gunda balida  é  marcada  pelo  apoio  simultâneo  d'um  bipede 
diagonal,  pé  e  mão  oppostos,  que,  recebendo  o  peso  do  ani- 
mal da  perna  que  primeiro  se  apoiou,  o  impelle  por  sua  vez 
sobre  a  mão  que  ainda  não  tocou  em  terra.  Por  ultimo  e  logo 
que  esta  mão  vera  ao  apoio,  o  que  constitue  o  terceiro  tempo 
ou  batida  de  galope,  é  o  cavallo  lançado  ao  ar, — período  de 
suspensão,  —  e  assim  successivamente. 
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De  modo  que,  imaginando,  por  exemplo,  ura  cavallo  a  ga- 
lope sobre  a  sua  mão  direita,  a  ordem  dos  tempos  e  batidas 
de  um  passo  completo  d'este  andamento  faz-se  pela  forma 
seguinte:  primeiro  tempo,  batida  do  pé  esquerdo;  segundo 
tempo,  batida  simultânea  do  pé  direito  e  mão  esquerda ;  ter- 
ceiro e  ultimo  tempo,  batida  da  mão  direita.  Em  seguida  vera 
o  periodo  de  suspensão  e  assim  successivamente.  É  claro  que 
no  galope  sobre  a  mão  esquerda,  a  ordem  dos  tempos  e  bati- 
das faz-se  em  sentido  diverso. 

Examinando  agora  o  mechanismo  da  evolução  do  salto, 
vé-se  que  se  dá  exactamente  o  contrario,  porquanto  logo  que 
um  cavallo  é  lançado  ao  ar  e  que  passa  sobre  ura  obstáculo 
pelo  impulso  que  lhe  communicaram  os  seus  jarretes,  são  os 
membros  anteriores  que  marcara  o  primeiro  tempo  por  isso 
que  são  os  primeiros  a  chegar  a  terra.  O  segundo  tempo,  e 
o  salto  não  tem  senão  dois,  por  se  dar  a  simultaneidade  de 
apoio  tanto  nos  membros  anteriores  como  nos  posteriores,  o 
segundo  tempo,  dizemos,  é  marcado  pelo  apoio  das  pernas 
que  devem  tocar  era  terra  imraediatamente  depois  das  mãos. 
Ora  quando,  por  irapericia  do  cavalleiro,  o  primeiro  tempo 
passa  para  segundo  e  este  para  primeiro,  isto  é,  quando  em 
vez  das  mãos  são  as  pernas  as  que  primeiramente  chegara  ao 
solo,  o  salto  é  contra  a  natureza  do  raechanisrao  animal  e 
tende  a  arruinar-Ihe  a  postmão,  e,  em  muitos  casos,  o  corpo 
do  desazado  cavalleiro. 

Se  bem  que  nem  todos  os  hippologos  sejam  da  raesma 
opinião  quanto  ao  mechanismo  do  galope  de  corrida,  que  uns 
dizem  ser  feito  em  dois,  outros  em  três,  e  outros  em  quatro 
tempos,  nem  por  isso  todos  deixam  de  concordar  que  qualquer 
que  seja  o  galope,  é  sempre  a  postmão  do  animal  que  prece- 
de no  apoio  a  antemão,  emquanto  que  na  evolução  do  salto 
o  contrario  é  que  tem  logar. 

Entre  os  hippologos,  que  com  mais  proQciencia  téra  trata- 
do do  assumpto,  provando  por  theorias  e  dados  positivos  que 
o  galope  de  corrida  não  pôde  ser  senão  ura  andamento  em 
quatro  tempos  e  exclusivo  das  raças  que  tém  mais  ou  rae- 
nos  do  puro  sangue,  destacara-se  Mr.  de  Raabe,  auctor  de  va- 
rias obras  hippicas  de  grande  merecimento  e  um  dos  mais 
distinctos  discipulos  de  Mr.  Baucher;  Mr.  Marny,  inventor  do 
Melhodo  Graphico  e  dos  apparelhos  registadores  da  Locomo- 
ção do  cavallo;  Mr.  Barriol,  inventor  da  Iconographia  Hippica, 
etc. 

Nós,  que  infelizmente  não  dispomos  da  competência  d'es- 
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tes  eruditos  escriplores  nem  dos  seus  instrumentos  de  preci- 
são, mas  que  nos  temos  dado  ao  estudo  das  differentes  loco- 
moções do  cavallo,  merecendo-nos  especial  cuidado  aquellas  de 
que  se  trata,  não  só  não  podemos  deixar  de  dizer  que  a  opi- 
nião d'estes  hippologos  é  a  única  verdadeira,  mas  que  este 
andamento,  exclusivo  dos  cavallos  de  sangue  mais  ou  menos 
apurado  da  raça  thoroughhred,  não  o  podem  apresentar,  ainda 
assim  de  um  modo  característico,  senão  aquelles  indivíduos 
que  tenham  tido   uma  tal  ou  qual  preparação. 

Como  os  olhos  e  os  ouvidos  são  insufficientes  para  seguir 
e  apreciar  o  mechanismo  do  cavallo  lançado  a  toda  a  veloci- 
dade, e  como  nem  todos  tenham  facilidade  em  possuir  esses 
instrumentos,  que  marcam  precisamente  as  differentes  phases 
por  que  passam  os  membros  n'esta  locomoção,  vamos  apresen- 
tar um  processo,  que,  pela  sua  simplicidade,  qualquer  poderá 
pôr  em  pratica,  quando  precise  verificar  se  as  opiniões  de 
que   vimos  fallando  são  falsas  ou  verdadeiras. 

Suppondo,  portanto,  que  fazemos  correr  a  toda  a  veloci- 
dade um  cavallo  de  sangue,  sobre  um  terreno  preparado  de 
forma  que  as  patas  do  animal  se  imprimam  sem  se  enterra- 
rem, encontraremos  pelos  vestígios  das  ferraduras  o  seguinte: 
1.°,  que  as  quatro  pistas  ou  pegadas  se  aproximam  tanto 
mais  de  uma  linha  recta  quanto  maior  é  a  velocidade  do  ani- 
mal; 2.°,  que  os  espaços  comprehendidos  entre  cada  uma 
d'el!as  augmentam  na  mesma  proporção;  3.°,  que  a  distan- 
cia entre  a  segunda  e  terceira  pegada  orça  pelo  dobro  do  es- 
paço da  terceira  para  a  quarta  e  por  pouco  menos  de  um  ter- 
ço entre  a  primeira  e  segunda.  Ora  como  os  vestígios  deixados 
pelas  ferraduras  se  não  encontram  próximos  uns  dos  outros, 
nem  ao  lado,  nem  mesmo  em  diagonal,  mas  distanciados, 
adiante  uns  dos  outros  e  quasi  que  sobre  a  mesma  linha, 
claro  está  que  nem  os  membros  anteriores  nem  os  membros 
posteriores  se  apoiam  aos  pares,  desapparecendo  desde  então  e 
completamente  o  galope  a  dois  tempos,  nem  a  simultaneidade 
de  um  apoio  diagonal,  o  que  nos  daria  o  galope  a  três  tem- 
pos, no  máximo  da  sua  velocidade,  pôde  ter  logar. 

Demais,  vé-se  ainda  que,  sendo  a  extensão  d'um  passo 
completo  d'este  andamento,  incluído  o  período  de  projecção 
que  é  relativamente  pequeno,  de  quatro  ou  cinco  vezes  a  al- 
tura do  animal,  o  que  abrange  uns  seis  a  sete  metros  de 
comprimento,  não  pôde  dar-se  em  tão  grande  espaço  de  ter- 
reno o  apoio  simultâneo  de  qualquer  das  quatro  pernas. 
Portanto  é   forçoso   que   cada  uma,  como  os  raios  de  uma 
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roda,  isolada  e  successivamente  se  apoie,  não  só  para  sus- 
ter Ioda  a  massa,  como  para  a  impellir  no  sentido  do  movi- 
mento. 

Entre  as  muitas  experiências  a  que  Mr.  de  Raabe  procedeu 
pelo  processo  que  acaÍ3amos  de  expor,  mencionaremos  apenas 
aquolla  em  que  o  mestre,  tendo  feito  correr  a  toda  a  velocida- 
de um  puro  sangue  de  i°',60  de  altura  encontrou,  pelos  ves- 
tígios que  as  ferraduras  deixaram  sobre  o  terreno,  o  seguinte 
resultado:  I.°  uma  extensão  de  7°',20  por  cada  passo  completo 
de  galope;  2.°  as  três  primeiras  pegadas  em  linha  recta  e  ape- 
nas a  quarta  um  pouco  á  esquerda  ou  á  direita  d'esla  linha, 
segundo  a  mão  sobre  que  se  dava  o  galope;  3.°  O™, 90  de  dis- 
tancia entre  a  primeira  e  a  segunda  pegada;  3^^,00  entre  a 
segunda  e  a  terceira,  l'^,50  entre  a  terceira  e  quarta  e  l'",80 
de  projecção.  O  tempo  percorrido  por  cada  passo  completo  de 
galope  foi  de  meio  segundo. 

Não  deverá  portanto  concluir-se  que,  sendo  a  extensão 
total  do  animal  largado  a  toda  a  velocidade  igual  a  quatro 
vezes  e  meia  a  sua  altura,  o  que  no  caso  sujeito  nos  daria 
l^^jGO  X'*  I  =  7™,20,  não  podem  os  quatro  membros  deixar 
de  bater  em  terra  isolada  e  successivamente,  quando,  em  tão 
grande  extensão  de  terreno,  as  pegadas  se  vêem  distancia- 
-das  e  sobre  uma  mesma  linha  ? 

Ora  sendo  assim,  como  o  confirmam  todas  as  experiências 
obtidas  desde  os  processos  scientificos,  entre  os  quaes  figura 
a  photographia  instantânea,  até  aquelle  que  vimos  de  apresen- 
tar, o  galope  de  corrida  não  pôde  deixar  de  ser  considerado 
como  um  andamento  especial  e  executado  em  quatro  tempos 
e  pela  forma  seguinte:  1.°  tempo,  batida  do  pé  esquerdo;  2.'* 
tempo,  batida  do  pé  direito;  3.°  tempo,  balida  da  mão  esquer- 
,da;  4.°  tempo,  batida  da  mão  direita;  e  assim  por  diante 
pelo  que  toca  ao  galope  sobre  a  mão  direita,  porquanto  no 
galope  sobre  a  mão  esquerda  dá-se  exactamente  o  inverso.  O 
período  de  suspensão  passa  n'este  galope  a  ser  periodo  de 
projecção. 

Voltando  a  fallar  dos  saltos  em  altura  devemos  dizer  que 
de  todos  os  obstáculos,  que  se  elevam  sobre  o  solo,  os  me- 
nos perigosos  e  ao  mesmo  tempo  os  mais  fáceis  de  vencer 
são  as  paredes,  desde  que  os  cavalleiros  levam  os  cavados  a 
abordal-as  francamente  e  a  um  galope  tanto  mais  unido  e  con- 
centrado quanto  mais  altas  ellas  forem.  Em  tal  andamento 
podem  os  cavados  vér  e  examinar  bem  a  natureza  do  obstá- 
culo, e  reconhecendo  a  impossibilidade  de  o  atravessar  ou  de 
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o  lançar  ao  chão,  hão  de  preparar-se  devidamente  para  o  trans- 
por. 

O  próprio  instincto  leva  os  animaes  a  concentrarem  as  suas 
forças  de  modo  a  poderem  saltar,  sem  se  esbarrarem,  não  só 
as  paredes  como  todos  os  obstáculos  que,  massiços  ou  tapados 
de  cima  até  baixo,  não  deixam  ver  através  d'elles  para  o  ou- 
tro lado. 

Quanto  ás  sebes  entrelaçadas,  silvados,  estacadas,  barrei- 
ras de  madeira,  etc,  que  se  representam  illusoriamente  aos 
olhos  dos  animaes  como  fáceis  de  romper  ou  derrubar,  por 
isso  que  vêem  através  d'ellas,  demandam  que  os  cavalleiros, 
não  só  se  não  Qem  de  mais  no  instincto  dos  seus  cavallos,  mas 
que  redobrem  de  cautela  e  energia,  para  não  deixarem  que 
elles  cheguem  desunidos  e  abandonados,  ao  fazerem  estes  sal- 
tos. As  sebes  novas  e  pouco  frondosas  é  que  ainda  se  podem 
romper  a  galope  e  segundo  o  systema  dós  jockeijs  de  hippo- 
dromo;  mas  sobre  aquelles  obstáculos  ha  de  um  cavallo  passar 
sem  lhe  bater,  sob  pena  de  cahir  ou  deixar  alguma  perna  en- 
talada. 

As  barreiras  de  madeira,  formadas  por  um  simples  pau 
ou  corrimão  grosso  pregado  sobre  estacões,  são  obstáculos 
sérios  e  diíficeis  de  saltar,  sobretudo  quando  têm  para  cima 
de  um  metro  de  altura.  O  espaço  vazio,  que  vai  do  corri- 
mão ao  solo,  concorrendo  para  dar  a  estas  vedações  uma 
apparencia  de  frágeis  e  fáceis  de  transpor,  illude  por  tal  for- 
ma os  cavallos  que,  se  não  forem  para  ellas  n'um  galope 
curto  e  bem  unido  pelas  ajudas  do  cavalleiro,  difficilmente 
as  salvarão  sem  ir  a  terra. 

Mas  de  todos  os  obstáculos,  com  que  um  cavallo  pôde  de- 
parar, aquelles  que  se  nos  afigura  como  dos  mais  diíficeis  e 
perigosíssimos  são  certamente  as  duplas  barreiras  paralle- 
las.  Estas  formidáveis  vedações,  que  abundam  nos  paizes  es- 
trangeiros, e  de  que  ainda  os  mais  ousados  sjjortsmen  se  ar- 
receiam, são  formadas  de  duas  ordens  de  barreiras  de  madeira 
igualmente  vasadas  d'alto  a  baixo,  isto  é,  do  corrimão  ao 
solo,  e  d'uma  largura  intermédia  variável. 

Para  se  ter  um  tal  ou  qual  êxito  no  salto  d'este  duplo 
obstáculo  é  forçoso  operar-se  de  duas  maneiras :  ou  partir 
para  elle  a  galope  cerrado,  de  forma  que  o  cavallo  possa  de 
um  só  pulo  abranger  as  duas  barreiras,  o  que  é  extremamen- 
te diíficil  e  arriscado,  mas  inevitável  se  acaso  entre  ellas  não 
puder  caber  um  cavallo;  ou  então,  e  quando  houver  o  espa- 
ço bastante  para  se  decompor  o  salto  em  dois,  o  mais  seguro 
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será  metter  o  cavallo  a  meio  galope  atirando-o  obliquamente 
ao  meio  das  barreiras  e  em  seguida  e  na  mesma  direcção  para 
o  outro  lado. 

É  este  o  meio  mais  pratico  e  mais  seguro  de  saltar,  não 
só  as  barreiras  dobradas,  como  todos  os  obstáculos  parallelos, 
comtanto  que  entre  elles  haja  o  espaço  sufficiente  para  caber 
pelo  menos  um  corpo  de  cavallo.  A  obliquidade  do  salto  tem 
sua  razão  de  ser,  pois  dá  ao  animal  mais  espaço  e  mais  facili- 
dade de  saltar  ao  meio  e  em  seguida  para  íora  d'este  duplo 
obstáculo. 

É  no  salto  das  barreiras  singelas  ou  dobradas  que  o  chi- 
cote, bem  applicado  sobre  a  espádua  direita  do  animal,  produz 
os  melhores  resultados,  pois  vai  imperiosamente  determinar  a 
antemão  a  elevar-se  sobre  o  obstáculo. 

Entre  nós  não  ha  as  banquetas  nem  as  sebes  chamadas 
buU-finches,  que  na  Inglaterra  e  sobretudo  na  Irlanda  cons- 
tituem duas  das  principaes  vedações. 

Para  transpor  as  banquetas,  que  não  são  mais  que  uns  mu- 
ros de  terra  de  dois,  três  e  quatro  metros  de  largo,  com  fossos 
d'arabos  os  lados  e  às  vezes  uma  sebe  no  meio,  e  que,  exce- 
ptuando a  largura,  muito  se  assemelham  aos  nossos  vallados, 
é  preciso  que  um  cavallo  as  aborde  em  tal  andamento  que 
possa  saltar  a  pés  juntos  sobre  o  combro  de  terra  e  em  se- 
guida para  o  terreno  fronteiro.  Quando  o  cavalleiro,  em  vez 
de  decompor  o  salto  em  dois,  chega  velozmente  sobre  estes 
obstáculos,  tentando  vencel-os  de  uma  só  vez,  pôde  levar  o 
cavallo  a  partir-lhe  as  costellas,  ou  pelo  menos  a  cahir  den- 
tro do  segundo  fosso  que  não  pôde  ter  visto  ao  fazer  o  salto. 
No  salto  das  banquetas  dão-se  quasi  sempre  desgraças  de  gra- 
vidade, devidas  em  grande  parte  á  pouca  cautela  e  pouco 
saber  dos  cavalleiros.  Nós  já  tivemos  occasião  de  apontar  um 
desastre  em  que,  ao  abordarem  a  toda  a  velocidade  uma  ban- 
queta irlandeza,  morreram  instantaneamente  cavallo  e  caval- 
leiro. 

Os  cavallos  que  saltam  com  melhor  estylo  estes  obstáculos 
são  incontestavelmente  os  hunters  irlandezes;  e  tal  é  a  natu- 
ralidade com  que  o  fazem,  no  que  imitam  perfeitamente  o  sal- 
to das  espécies  caninas,  que  mais  parece  ser  devido  a  uma 
disposição  hereditária  do  que  em  consequência  do  ensino  ou 
de  uma  longa  pratica. 

As  sebes  bull-finches,  de  cujos  ramos  solidamente  entran- 
çados até  à  altura  de  um  metro  partem  altos  e  frondosos  re- 
bentões, em  que  muitas  vezes  ficam  pendurados  os  cavalleiros 
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com  grande  risota  d'aquelle3   que  conseguem   atravessal-os, 
também  têm   a  sua  maneira  especial  de  serem   transpostas. 

Para  se  vencerem  estes  obstáculos  com  tal  ou  qual  chance  é 
preciso  carregar  sobre  elles  a  um  galope  largo  e  bem  unido  para 
que  os  cavallos  possam  realmente  saltar  a  parte  entrelaçada 
da  sebe  e  romper  por  entre  os  rebentões  superiores.  Pela  sua 
parte  os  cavalleiros,  dirigindo  os  seus  cavallos  para  o  sitio 
mais  raro  e  menos  embrenhado  da  sebe,  precisam  inclinar-se 
bem  para  diante  afim  de  abrirem  caminho  através  dos  ramos 
e  de  não  serem  forçados  a  perder  a  sella. 

íla  uma  precaução  essencialissima  a  tomar-se  e  sem  a 
qual  poucas  pessoas  poderiam  atravessar  estas  vedações  sem 
ficar  com  a  cara  a  escorrer  em  sangue.  Consiste  ella  em  tapar 
a  cara  com  as  mãos  no  momento  em  que  os  cavallos  se  ati- 
ram sobre  a  sebe.  Esta  operação  faz-se  deixando  correr  as 
rédeas  por  entre  os  dedos,  que  se  entre-abrem,  até  que  as 
mãos  mascarem  bem  os  olhos  e  o  nariz.  D'esla  forma  tem  o 
cavallo  a  sufficiente  liberdade  de  rédeas,  para  poder  abrir 
passagem  por  entre  os  ramos,  e  o  cavalleiro  um  bom  meio  de 
livrar  pelo  menos  parte  da  cara  de  solfrer  cruéis  arranha- 
duras. 

Ordinariamente  todas  as  corridas,  que  se  eíYectuam  por 
terrenos  em  que  ha  as  sebes  hull-finches,  dão  logar  a  presen- 
ciarera-se  episódios  engraçadíssimos.  Umas  vezes  são  as  abas 
dos  fraks  encarnados  que  lá  ficam  na  ponta  dos  ramos  á  laia 
de  bandeiras;  outras  vezes  são  os  lustrosos  chapéus;  outras, 
emfim,  são  os  próprios  cavalleiros,  que,  ficando  pendurados 
na  ramagem,  são  forçados  a  perder  a  sella  e  com  ella  os  seus 
cavallos. 

N'esta  espécie  de  corridas  a  vantagem  está  quasi  sempre 
da  parte  dos  cavalleiros  pesados,  em  razão  de  não  serem  tão 
facilmente  deslocados  da  sella,  como  succede  áquelles  que  pelo 
.-eu  pouco  peso  não  olferecem  aos  ramos  a  mais  pequena  re- 
sistência. Os  cavallos  mais  fortes  são  também  áquelles  que 
vencem  mais  facilmente  este  género  de  vedações. 

Nos  terrenos  próprios  para  a  caça  ou  para  o  steeple-chase 
são  muito  frequentes  os  saltos  de  cima  para  baixo  e  de  baixo 
para  cima. 

O  salto  a  descer  não  apresenta  grandes  difficuldades  desde 
que  o  sportsman,  perfeitamente  unido  ao  seu  cavallo,  vai 
abrandando  o  galope  á  medida  que  se  vai  aproximando  do 
terreno  inferior  para  que  tem  de  passar.  No  momento  do  sal- 
to, e  antes  mesmo  do  animal  chegar  a  terra,  deverá  o  cavalleiro 
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forçar  a  iDcIinação  do  busto  para  traz,  para  que  o  bipede 
posterior,  apoiando-se  o  mais  prornptamente  possivel,  possa 
soccorrer  de  repente  o  bipede  anterior.  Pelo  que  respeita  às 
rédeas  deverão  segurar-se  em  tal  comprimento  que  nem  obs- 
tem á  inclinação  do  busto  sobre  a  garupa  nem  façam  mais 
do  que  amparar  o  animal  ao  terminar  o  salto. 

Tão  peritos  são  alguns  cavalleiros  em  fazer  saltar  os 
seus  cavallos  de  cima  para  baixo  que,  mesmo  de  pé  firme, 
os  atiram  de  grande  altura  sem  que  lhes  falhe  nenhuma  das 
quatro  pernas.  Outros  ha,  e  sobretudo  entre  os  amadores  da 
caça,  que  ao  fazerem  estes  saltos  a  galope,  e  com  o  fim  de 
se  inclinarem  bem  para  traz  e  de  se  collarem  melhor  á  sella, 
simulam  uma  boa  chicotada  sobre  o  flanco  direito  do  animai 
e,  sem  lhe  tocarem,  deitam  a  mão  à  patilha  ou  parte  poste- 
rior do  sellim. 

Este  modo  de  procurarem  a  quinta  rédea  ou  de  se  agarra- 
rem ao  Santo  António,  como  por  aqui  se  diz,  além  de  ser  ele- 
gante e  de  não  excluir  a  idéa  de  uma  grande  firmeza  a  cavallo, 
não  deixa  oscillar  o  assento  e  permitte  que  a  mão  esquerda 
faça  um  bom  uso  das  rédeas. 

Ao  contrario  do  que  vimos  dizendo  deve  o  cavalleiro  met- 
ter  a  galope  largo  quando  tenha  que  saltar  de  baixo  para 
cima.  Os  obstáculos  d'esta  ordem  precisam  ser  transpostos 
mais  pela  velocidade  adquirida  do  que  pelo  esforço  dos  rins, 
pernas  e  curvilhões. 

Todo  aquelle  que  ao  saltar  de  um  terreno  inferior  para  um 
terreno  superior  abrandar  o  andamento  do  galope,  não  só  di- 
minue  a  extensão  do  salto,  obrigando  o  cavallo  a  apoiar-se 
muito  próximo  da  borda  do  obstáculo,  o  que  o  pôde  fazer  cahir 
para  traz  se  as  pernas  lhe  escaparem,  mas  leva-o  a  fazer  um 
grande  esforço  da  garupa,  que  por  inútil  e  prejudicial  se  deverá 
fazer  por  evitar. 

A  facilidade  com  que  todos  os  cavallos  saltam  de  baixo 
para  cima,  e  o  pouco  ou  nenhum  risco  que  correm  de  cahir 
para  diante,  dispensando  muito  bem  o  amparo  das  rédeas, 
deixam  a  mão  esquerda  livre  para  se  agarrar  ao  alto  da  cri- 
neira.  A  acção  de  tomar  as  crinas,  o  que  ajuda  extraordinaria- 
mente á  boa  execução  do  salto,  porque  leva  o  cavalleiro  a  dei- 
tar-se  todo  para  diante,  alliviando  assim  do  seu  peso  a  garupa, 
não  deve  dar  logar  a  que  as  rédeas  se  escapem  da  mão  esquer- 
da. Por  seu  lado  a  mão  direita,  ficando  também  livre,  poderá 
servir-se  do  chicote  segundo  as  circumstancias  o  exigirem. 

Antes  de  passarmos  a  vér*como  se  deve  levar  um  cavallo 
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a  transpor  os  obstáculos,  que  formam  o  segundo  grupo,  isto 
é,  aquelles  que  demandam  um  salto  largo  como  são  as  valias 
e  03  cursos  d'agua,  devemos  informar  o  leitor  que  ha  ainda 
uma  outra  maneira  de  levar  um  animal  a  saltar  alturas  muito 
differenles  d'aquella,  que  como  regra  geral  temos  apresentado. 
Nós  dissemos  e  repetimos  —  que  quanto  mais  alto  e  difficil  fòr 
o  obstáculo,  mais  lento,-  mais  unido  e  concentrado  deve  ser 
o  andamento  do  galope  —  o  que  não  quer  todavia  dizer  que 
um  cavallo  fapa  o  salto  com  tão  pequena  velocidade  que  o 
não  cbegue  a  completar  inteiramente.  Ora,  segundo  o  nosso 
modo  de  pensar,  o  salto  assim  feito  é  mais  brilhante,  mais 
seguro  e  menos  prejudicial  para  o  raechanismo  animal,  n'uma 
palavra,  é  mais  académico;  mas  não  é  tão  rápido  nem  alcan- 
ça tanto  terreno  por  isso  que  o  cavallo  perde  em  altura  o  que 
ganharia  em  largura,  e  abala  mais  o  corpo  do  cavalleiro  do 
que  se  fosse  feito  à  tira  ou  de  voo,  como  geralmente  se  diz. 

O  salto  à  tira,  não  podendo  deixar  de  ser  feito  a  grande 
velocidade  e  mais  áquem  do  obstáculo,  que  o  cavallo  ou  ha 
de  passar  réz-véz  ou  tocar  com  as  pernas,  por  isso  que  não 
pôde  calcular  bem  a  elevação  que  deve  tomar,  dá  ordinaria- 
mente causa  a  quedas  desastrosas.  Este  modo  de  fazer  saltar 
um  cavallo,  que  tem  os  seus  maiores  adeptos  dentro  dos  hip- 
podromos,  dá  na  realidade  maior  velocidade  ao  salto,  abrange 
maior  espaço  de  terreno,  e,  ao  passo  que  é  mais  vantajoso 
quando  se  trata  de  ganhar  um  premio,  não  sacode  tanto  o 
cavalleiro.  Mas  só  pelo  facto  de  ser  mais  perigoso  e  mais  rui- 
noso tanto  para  o  homem  como  para  o  animal,  abster-nos-he- 
mos  de  o  aconselhar  a  quem  quer  que  tenha  de  saltar  a  ca- 
vallo fora  dos  hippodromos. 

Pelo  que  respeita  aos  saltos  em  largura  guiar-nos-hemos 
pelo  principio  que  atraz  estabelecemos  e  que  vem  a  ser:  que 
quanto  mais  largo  e  profundo  fòr  um  obstáculo,  maior  veloci- 
dade se  deve  desenvolver  para  o  transpor.  Se  um  cavallo  ti- 
vesse a  ílexibiUdade  de  rins  que  tem  um  cão  ou  um  gato,  em 
virtude  do  que,  arqueando  a  columna  vertebral,  podem  ajuntar 
os  pés  com  as  mãos  e  pular  de  pé  firme  a  grande  distancia,  não 
necessitaria  correr  para  transpor  qualquer  obstáculo ;  mas  como 
a  natureza  não  dotou  este  animal  com  tal  flexibilidade,  e  se 
assim  fosse  nenhum  cavalleiro  se  aguentaria  na  sella,  a  velo- 
cidade é-lhe  necessária  e  tanto  mais  quanto  mais  largo  tiver 
que  saltar.  Portanto,  é  mais  pela  velocidade  adquirida  do  que 
pelo  esforço  das  pernas  e  curvilhões  que  um  cavallo  transpõe 
os  obstáculos  largos  como  vallal,  canaes  e  riachos. 
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A  primeira  condição  para  levar  um  cavai  Io  a  saltar,  não 
só  estes  como  todo  e  qualquer  obstáculo,  é  tel-o  bem  obedien- 
te á  acção  das  ajudas,  pois  d'outro  modo  pôde  pegar-se  ou 
furtar-se  ao  salto,  fugindo  sobre  a  direita  ou  sobre  a  esquer- 
da. Para  os  saltos  em  largura  deve  o  cavalleiro  ir  mais  apru- 
mado do  que  para  os  saltos  elevados,  não  só  para  evitar  o 
sahir  pelas  orelhas  fora  se  o  animal  estacar  de  repente,  mas 
porque  nos  saltos  horisontaes  e  ao  nivel  do  terreno  é  prejudi- 
cial sobrecarregar-se  mais  a  antemão  em  proveito  da  postmão 
ou  vice-versa.  As  mãos  do  cavalleiro,  viradas  d'unhas  a 
baixo  e  quasi  sobre  a  cernelha  do  animal,  limitar-se-hão  a 
amparar  e  a  dirigir  o  movimento  até  ao  salto,  durante  o 
qual  nada  mais  devem  fazer  do  que  conservar-se  immoveis 
e  na  mesma  posição.  As  pernas,  que  têm  a  seu  cargo  des- 
envolver progressiva  e  proporcionalmente  o  andamento  do  ga- 
lope e  obrigar  a  garupa  a  seguir  a  linha  das  espáduas,  de- 
vem conservar-se  unidas  aos  flancos  do  animal  e  promptas 
a  carregal-o  de  espora,  logo  que  dé  mostras  de  não  querer 
saltar. 

Para  transpor  uma  valia  sécca  de  um  metro  de  largo  por 
cincoenta  centímetros  de  fundo,  ainda  um  cavallo  poderá  mar- 
char a  meio  galope ;  mas  logo  que  ella  fòr  d'uas,  três  e  qua- 
tro vezes  maior,  deve  o  cavalleiro  accelerar  o  andamento  re- 
dobrando de  cautela  e  energia,  para  não  deixar  que  o  animal 
não  só  se  não  furte,  mas  que  passe  o  obstáculo  em  angulo 
recto,  pois  só  assim  fará  o  salto  em  boas  condições. 

As  valias  d'agua  estagnada,  os  canaes  d'agua  corredia  e  os 
riachos,  saltam-se  do  mesmo  modo  que  as  valias  séccas;  como, 
porém,  estes  obstáculos  são  aquelles  de  que  os  cavallos  mais 
se  arreceiam  pelo  medo  que  tem  de  se  afogarem,  é  preciso 
que  o  cavalleiro  hão  só  vá  direito  a  elles  com  a  máxima  de- 
cisão e  energia,  mas  que  leve  o  animal  bera  amparado  pelas 
ajudas,  e  que  no  caso  de  necessidade  o  determine  a  saltar 
usando  mesmo  com  todo  o  rigor  do  chicote  e  das  esporas.  É 
«  a  grande  eloquência  do  chicote  e  das  esporas »  que,  segundo 
a  phrase  do  conde  de  Lagondie,  resta  ao  cavalleiro  como  o  ul- 
timo recurso  e  como  meio  mais  persuasivo  de  levar  um  cavallo 
a  abalançar-se  sobre  uma  corrente  d'agua. 

É  sobretudo  na  passagem  dos  obstáculos  largos  que  se 
torna  impossível,  ou  pelo  menos  contrario  a  todas  as  regras, 
o  emprego  de  qualquer  dos  dois  systemas  que  refutamos  e  que 
prescrevera .  ao  cavalleiro,  um,  elevar  a  mão  ao  cavallo  no 
momento  era  que  se  dispõe  para  saltar,  o  outro,  abandonar- 
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lhe  as  rédeas  na  mesma  occasião.  Se,  por  exemplo,  nos  ser- 
víssemos do  primeiro  systema,  tomando  o  cavallo  ao  abordar 
um  obstáculo  largo,  não  só  neutralisariamos  o  impulso  promo- 
vido pela  acceleração  do  galope  e  daríamos  com  o  animal  no 
fundo  de  uma  valia  ou  d'um  canal,  mas  obrigal-o-hiamos  a  pre- 
parar-se  mais  cedo  para  saltar,  o  que  o  faria  igualmente  ca- 
hir  ao  terminar  o  salto  por  não  poder  abranger  todo  o  obstá- 
culo. Qualquer  d'estes  casos  dá-se  ordinariamente  quando  um 
cavalleiro  tem  a  pretenção  de  determinar  ao  cavallo  o  ponto 
em  que  deve  firmar-se  para  saltar.  O  segundo  systema  tam- 
bém nos  daria  em  resultado,  não  atirarmos  com  o  animal  den- 
tro de  um  charco,  mas  irmos  nós  próprios  para  dentro  d'elle 
em  consequência  das  furtas  ou  fugidas  rápidas,  que  quasi  to- 
dos os  cavallos  fazem  ao  aproximarem-se  d'estes  obstáculos, 
quando  sentem  as  rédeas  a  bamboarem-lhe  sobre  o  pescoço. 

Em  definitiva: 

O  melhor  meio  para  se  levar  um  cavallo  a-  aproximar-se 
d'um  obstáculo  largo  e  a  transpol-o  sem  grave  risco  para  si  e 
para  o  seu  cavalleiro  é,  pelo  menos  assim  o  pensamos,  limi- 
tar-se  a  conduzil-o  bem  direito,  bem  amparado  e  com  uma 
velocidade  sufficiente,  deixando-lhe  a  iniciativa  de  começar  a 
fazer  o  salto  aonde  muito  bem  lhe  parecer.  Os  cavallos,  que 
são  os  que  saltam,  conhecem  instinctivamente  e  bem  melhor 
que  os  cavalleiros  a  distancia  em  que  devem  começar  a  fazer 
o  salto  áquem  do  obstáculo,  e  é  por  isso  que,  quando  se  lhes 
tolhe  esta  iniciativa,  se  atrapalham  e  cahem.  Durante  a  exe- 
cução do  salto  nem  as  mãos  nem  as  pernas  do  cavalleiro  se 
deverão  mexer,  límítando-se  simplesmente  a  amparar  o  animal 
e  a  seguil-o  no  seu  movimento  de  projecção  através  do  obstá- 
culo. As  mãos,  seguindo  o  movimento  de  recuo  do  busto  do 
cavalleiro,  que  a  velocidade  do  salto  e  a  còlumna  de  ar  que 
desloca  fazem  inclinar  um  pouco  sobre  a  garupa,  encurtam 
suíTicientemente  as  rédeas  para  auxiliarem  o  cavallo  ao  chegar 
do  outro  lado  do  obstáculo. 

Desde  que  um  cavallo  obedece  ás  mãos  e  pernas  do  caval- 
leiro, e  este  se  liga  a  elle  pela  flexibilidade  de  rins  e  pela 
união  harmónica  das  ajudas  de  forma  que  entre  um  e  outro 
haja  uma  perfeita  solidariedade,  o  salto  em  largura  também 
não  olferece  grande  difficuldade  nem  esses  perigos  que  muita 
gente  imagina. 

O  grande  caso  está  em  que  um  cavallo  chegue  bem  mon- 
tado sobre  o  obstáculo,  porque  então,  confiando  no  seu  ca- 
valleiro, quasi  nunca  deixa  de  saltar  regularmente;   mas  se 
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cada  qual  puxar  para  seu  lado,  se  não  houver  harmonia  en- 
tre as  próprias  ajudas  e  o  corpo  do  animal,  se  não  houver, 
eraílm,  a  solidariedade  que  torna  os  dois  n'uma  só  pepa,  o  sal- 
to torna-se  difficil,  perigoso  e  muitas  vezes  impossível  de  po- 
der reali?ar-se. 

Temos  conhecido  cavallos  que  ninguém  daria  nada  por  el- 
les  como  saltadores,  e  não  obstante,  porque  são  bera  montados 
e  conduzidos  com  arte  sobre  qualquer  obstáculo,  saltam-no 
maravilhosamente  e  com  tão  boa  vontade,  pelo  menos  em  ap- 
parencia,  que  dir-se-hia  ser  a  sua  paixão  predominante. 

Os  cavallos  que  melhores  saltos  fazem  em  largura,  porque  a 
sua  configuração  a  isso  os  ajuda,  são  inquestionavelmente  os  ca- 
vallos de  puro  sangue.  Mais  compridos,  mais  pernaltos  e  mais 
velozes,  podem  estender-se  mais  e  por  conseguinte  abranger 
maior  espaço  de  terreno.  Km  compensação  os  animaes  de  raça 
menos  pura  tem  mais  disposição  para  transpor  os  obstáculos 
elevados.  Mais  curtos  de  rins  e  mais  curvanos  de  pernas,  e 
por  isso  mais  fortes  e  flexíveis,  têm  estes  cavallos  maior  fa- 
cilidade de  concentrar  as  suas  forças  sobre  os  jarretes  e  de  se 
atirar  mais  facilmente  de  baixo  para  cima  do  que  de  traz  para 
diante.  E  é  por  esta  circumstancia  que  dissemos  nas  folhas 
precedentes  que  os  cavallos  saltam  em  altura,  mais  pela  força 
dos  rins,  flexão  e  extensão  dos  curvilhões,  do  que  pela  velo- 
cidade adquirida,  que  é  mais  apropriada  para  os  saltos  era  lar- 
gura. 

Em  geral  não  são  os  cavallos  portuguezes  aquelles  que  fa- 
zem melhores  saltos,  por  isso  que  a  sua  configuração  e  sangue 
os  não  ajudam;  todavia  alguns  temos  que,  quando  bem  mon- 
tados, saltam  solTrivelmente  bem.  Haja  vista  o  celebre  Catur- 
ra, que  pertenceu  ao  distincto  sportsman  Alfredo  Anjos,  e  que 
em  saltos  largos  diííicilmente  se  excederia.  Vimol-o  muitas  ve- 
zes no  picadeiro  do  Collegio  dos  Nobres,  em  Lisboa,  e  sob  o 
valente  calção  do  sr.  Gagliardi,  transpor  obstáculos  de  cinco  e 
seis  metros  de  extensão!  O  Emir,  montado  pelo  seu  insigne 
cavalleiro,  e  nosso  bom  amigo  Carlos  Relvas,  saltava  valias  e 
barreiras  de  uma  maneira  prodigiosa.  O  Kael  e  o  Dragão,  que 
foram  os  primeiros  cavallos,  que  ensinámos  em  alta  escola, 
chegaram  a  saltar,  no  picadeiro,  barreiras  de  metro  e  meio 
d'altura. 

Em  presença  de  dois  illustres  cavalheiros,  conde  de  Cas- 
tello  de  Paiva  e  Heitor  Arrochella,  que  foram  os  próprios  a  se- 
gurar uma  barreira  á  altura  de  sete  palmos,  ou  l^^jSS,  deu 
este  ultimo  cavallo  nra  salto  em  que  salvou  não  só  a  barreira 
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como  um  espaço  de  terreno  de  dezoito  palmos  justos.  Foi  de 
todos  os  saltos,  que  este  magnifico  cavallo  deu,  aquelle  que 
mais  nos  satisfez,  porque  além  de  ser  extraordinariamente 
grande  em  relação  ao  pequeno  corpo  do  animal,  pois  apenas 
media  l™,õO  de  altura,  foi  limpo  e  feito  com  a  máxima  fran- 
queza. No  Ribatejo  também  se  vêem  fazer  magníficos  saltos,  e 
não  é  raro  que  um  cavallo  transponha  cora  o  seu  campino  val- 
ias de  quatro  e  cinco  metros  de  largura. 

Com  relação  aos  saltos  elevados  ainda  os  nossos  cavallos 
podem  competir  com  os  cavallos  estrangeiros,  porque  acima 
de  l'^,53,  que,  como  acabamos  de  dizer  já  saltamos  e  já  te- 
mos visto  saltar  em  cavallos  portuguezes,  poucos  aniraaes  po- 
derão chegar;  e,  se  não,  não  nos  viria  dizendo  o  barão  de 
Curnieu  na  sua  interessante  obra,  Science  Hippique  Générale, 
que  para  se  presenciar  um  salto  de  quatro  e  meio  pés,  ou 
l'^,48  de  altura,  valeria  bem  a  pena  fazer-se  uma  jornada  de 
vinte  e  cinco  léguas,  e  que  um  salto  de  cinco  pés,  que  são 
sete  palmos  e  meio,  só  se  vé  uma  ou  duas  vezes  na  vida. 

Em  verdade  o  illustre  publicista  tem  toda  a  razão,  porque 
o  que  se  chama  um  salto  limpo  de  sete  palmos  e  meio,  ou 
1™,64  são  rarissiníos  os  cavallos  que  os  podem  dar  com  um 
cavalleiro  na  sella.  E  nós,  a  não  ser  a  famosa  egoa  Arabesca, 
montada  pelo  seu  proprietário  e  distinctissimo  écuyer  Mr.  Her- 
tzog,  que  ha  uns  quinze  annos  fez  em  Portugal  as  delicias  dos 
amadores  de  circo,  nunca  vimos  que  animal  algum  saltasse  a 
esta  altura.  Conta-se,  mas  é  natural  que  seja  blague,  que  um 
arrojadíssimo  cavalleiro,  por  simples  galanteria  ou  por  qual- 
quer coisa  que  o  valha,  se  aventurou  a  transpor,  com  o  seu 
não  menos  arrojado  e  valentíssimo  corcel,  um  muro  de  pedra 
de  dois  metros  de  altura!  Se  não  é  americanada,  como  se 
nos  aQgura,  valia  /bem  a  pena,  para  o  verdadeiro  amador,  de 
atravessar  o  mundo  inteiro  á  procura  de  um  igual  salta- 
dor. 

No  que  respeita  aos  saltos  em  largura  é  que  os  cavallos 
estrangeiros  são  muito  superiores  aos  nossos.  A  pureza  do  san- 
gue e  a  sua  configuração  apropriada,  para  em  cada  salto  abran- 
gerem grande  espaço  de  terreno,  dão,  especialmente  aos  ca- 
vallos inglezes  de  puro  sangue,  uma  superioridade  que  os 
torna  os  primeiros  saltadores  do  mundo. 

O  The  Sporl  Magasine,  jornal  que  outr'ora  se  publicava 
era  Londres,  além  de  muitos  saltos  de  que  dá  noticia,  apre- 
senta dois  como  dos  mais  extraordinários  que  se  podem  pre- 
senciar.  Um,  o  de  Flora,  égua  ingleza  c  pertencente  a  um 
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lord  qualquer,  que  ii'um  steeple-chase  galgou  conjuntamente 
uma  sebe  de  l^^^oo  d'aUo  e  um  fosso  que  lhe  ficava  adiante, 
e  que  tinha  nada  menos  de  sete  metros  de  largura !  O  outro 
salto,  e  talvez  seja  o  mais  phenoraenal,  foi  dado  sobre  o  ca- 
nal de  Mar-dyh,  em  Essex,  aonde  tem  de  largura  de  um  ao 
outro  lado  trinta  e  sete  palmos  e  meio,  isto  é,  nove  metros 
aproximadamente !  D'esla  vez  foi  um  cavallo  de  puro  sangue, 
montado  por  um  tal  Gordon  Curtis,  que  praticou  tão  notável 
aventura,  o  que  lhe  valeu  ser  considerado  pelo  mundo  do  sport 
d'aquella  época  como  o  melhor  entre  os  melhores  saltado- 
res. 

Os  jornaes  contemporâneos,  que  tratam  exclusivamente  de 
assumptos  que  dizem  respeito  ao  iurf,  relatam  de  quando  em 
quando  um  ou  outro  salto  elevado,  digno  de  menção  e  dado 
por  cavallos  inglezes  de  raça  thoroughbred ;  mas  todos  elles 
são  concordes  em  dizer  que  é  sobretudo  nos  obstáculos  largos 
que  os  animaes  d'esta  raça  alcançam  os  seus  maiores  trium- 
phos. 

Se  bem  que  nem  todos  os  cavallos  saltem  do  mesmo  modo 
e  com  igual  franqueza  e  facilidade,  por  isso  que  nem  todos 
podem  ter  o  mesmo  caracter  e  disposição,  ainda  assim  parece- 
nos  que  o  que  vimos  de  dizer  para  levar  estes  animaes  a 
transpor  quaesquer  que  sejam  os  obstáculos,  que  se  não  tor- 
nem incompatíveis  com  as  suas  forças,  deve  dar  menos  maus 
resultados  com  o  geral  dos  indivíduos  que  formam  a  grande 
família  equina.  Por  isso,  e  para  nos  não  determos  mais  sobre 
um  assumpto,  que  só  a  muita  pratica  pôde  esclarecer  sufficien- 
temente,  vamos  mencionar  algumas  das  principaes  regras  que 
os  spoHs7nen  estrangeiros  costumam  observar  nas  suas  caça- 
das, e  assim  teremos  terminado  esta  parte  dos  nossos  estudos 
sobre  o  turf. 

Como  naturalmente  se  deprehende,  para  que  qualquer  pes- 
soa possa  tomar  parte  nas  caçadas  a  cavallo  com  um  certo 
êxito,  e  o  não  cahir  já  é  alguma  coisa,  torna-se  indispensável 
que  tenha  sangue  frio,  bom  olho,  um  tal  ou  qual  conhecimen- 
to do  terreno,  e  sobretudo  que  seja  cavalleiro.  Sem  uma 
grande  parte  d'estas  condições  é  que  pouco  se  poderá  esperar 
d'aquelle  que  se  aventura  a  caçar  a  cavallo. 

Peio  que  respeita  ás  regras,  que  muito  em  resumo  vamos 
apresentar,  e  que  se  devem  considerar  mais  como  uma  pre- 
venção contra  os  perigos  e  um  meio  de  conter  os  caçadores 
de  modo  a  reinar  entre  todos  a  mais  completa  harmonia  e  po- 
lidez, do  que  propriamente  como  leis  imprescriptiveis,  parece- 
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nos  que  ellas  ajadarão  á  linha  que  deve  ter  todo  o  sijortsman 
caçador. 

Suppondo  portanto  que  o  nosso  sportsman,  que  veste  se- 
gundo o  rigor  da  etiqueta,  se  acha  no  local  do  rendez-vous  á 
hora  designada,  e  o  fazer-se  esperar  já  não  é  muito  próprio 
de  quem  se  preza,  a  primeira  coisa  que  deverá  fazer,  ao  co- 
meçar a  caçada,  é  tomar  o  seu  logar  ao  lado  ou  atraz  dos  ou- 
tros cavalleiros,  de  forma  que  nem  incommode  aquelles  que 
lhe  ficarem  aos  lados,  nem  os  impeça  de  correr  procurando 
cortar-lhes  a  carreira.  Á  medida  que  os  seus  companheiros  fo- 
rem alargando  o  galope  dos  seus  cavallos,  assim  também  o 
sportsman  deverá  proceder,  procurando  nem  perder  o  seu  lo- 
gar nem  tomar  à  viva  força  outro  que  lhe  seja  mais  vantajoso. 

Nas  passagens  estreitas  o  direito  de  passar  primeiro  per- 
tence aquelles  que  forem  adiante. 

Nos  terrenos  difficeis  e  apertados  nunca  se  deverá  correr 
de  compita  ou  emparelhado  com  outros  cavalleiros,  para  que 
se  não  dêem  os  abalroamentos,  que  são  ordinariamente  causa 
de  desgostos  e  de  quedas  perigosíssimas. 

Por  terrenos  areentos  ou  pantanosos,  quando  se  não  pos- 
sam evitar,  nenhum  cavalleiro  deverá  metter  o  seu  cavallo  a 
mais  do  que  ao  passo  e  quando  muito  a  meio  trote,  porque  o 
galope,  já  de  si  fatigante,  acabará  por  inutilisar  o  animal  para 
poder  seguir  os  cães  convenientemente. 

As  encostas  pouco  Íngremes  sobem-se  levando  o  cavallo 
em  zig-zags.  As  encostas  elevadas  sobem-se  á  pé  com  o  ca- 
vallo à  rédea;  só  d'esta  forma  se  evitarão  os  trambolhões, 
tendo-se  a  vantagem  de  chegar  ao  cimo  de  um  monte  com  o 
animal  descançado  e  em  condições  de  poder  continuar  a  tomar 
parte  na  caçada. 

As  ladeiras  descem-se  sempre  a  direito.  Quem  tentar  des- 
cel-as  em  zig-zags  corre  o  risco  de  cahir  de  chapa  com  o  seu 
cavallo,  o  que  é  sempre  perigoso  especialmente  por  um  mon- 
te abaixo.  As  descidas  a  direito  o  mais  que  podem  occasio- 
nar,  quando  a  ladeira  fôr  um  tanto  a  pique,  são  algumas  ex- 
coriações  na  parte  posterior  dos  jarretes,  em  consequência  do 
animal  descer  muito  meltido  de  pernas;  mas  por  outro  lado 
lambem  se  lhe  porporciona  occasião  de  se  firmar  melhor  e  de 
descer  com  mais  segurança. 

Nas  corridas  de  obstáculos,  e  sobretudo  nas  caçadas,  ne- 
nhum cavalleiro  deverá  deixar  de  calçar  os  estribos  um  pouco 
mais  curtos  e  completamente  argollados. 

Quando  para  o  fim  d'uma  íáçada  o  cavalleiro  sentir  que  o 
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seu  cavallo  começa  a  fatigar-se,  nem  deverá  continuar  a  pu- 
xar por  elle  nem  o  levará  direito  aos  obstáculos;  porque,  por 
mais  pequeno  que  seja  o  esforço  que  um  animal  empregue 
para  saltar  sempre  necessita  algumas  forças,  e  tendo-as  esgo- 
tado a  correr,  ou  se  repõe  ao  salto,  ou,  se  é  forçado  a  fazel-o, 
tem  as  maiores  probabilidades  de  cahir  do  outro  lado.  O  melhor 
e  mais  humano  é  levar  o  animal  a  parar  alguns  minutos,  por- 
que tomando  um  pouco  de  ar  pôde  recuperar  sufficientemente 
as  forças  para  seguir  ainda,  e  talvez  com  mais  vantagem  do 
que  até  alh,  no  encalço  dos  outros  caçadores. 

Estas  poucas  linhas,  que  encerram  mais  uns  conselhos  e 
prevenções  do  que  propriamente  regras,  e  que  são  o  resumo 
do  que  também  em  summula  diz  a  este  respeito  o  sportsmcm 
de  Lagondie  na  sua  interessante  obra  Le  cheval  et  son  cava- 
lier,  conjuntamente  com  o  que  acabamos  de  expor  para  mon- 
tar um  cavallo  por  terrenos  cortados  de  obstáculos,  darão  ao 
cavalleiro,  pouco  habituado  aos  exercícios  veuatorios  a  cavallo, 
uns  taes  ou  quaes  conhecimentos  para  não  fazer  uma  figura 
inteiramente  má,  quando  porventura  se  encontre  em  qualquer 
rendez-vous  de  caça.  Para  ser  um  sportsman  consummado  pre- 
cisaria certamente  o  meu  leitor  de  consultar  obras  d'outro  me- 
recimento, que  não  tem  este  nosso  modestíssimo  trabalho. 

ko  terminar,  não  deixaremos  de  mencionar  os  nomes  d'al- 
gumas  pessoas,  que,  não  só  como  productores,  criadores  de 
cavallos  e  proprietários  de  cavallariças  de  corrida,  mas  como 
gentlemen-riders  e  mesmo  jockeys  de  profissão,  tém  concor- 
rido a  despeito  de  contrariedades  e  sacrifícios  para  a  susten- 
tação do  turf,  desde  que  entre  nós  foi  officialmente  inaugu- 
rado. 

Começaremos  pelos  productores  e  criadores,  que  sem  a  sua 
eíficaz  cooperação,  pois  são,  para  assim  dizer,  aquelles  que 
têm  fornecido  a  matéria  prima,  não  poderia  conceber-se  em 
Portugal  a  creação  d'este  género  de  sport. 

O  illustre  sportsmcm  barão  de  Pêro  Palha  foi  uma  das  pri- 
meiras pessoas  que  teve  a  gloria  de  vér  que  dois  dos  produ- 
ctos  da  sua  caudelaria  ganhassem  successivamente  as  princi- 
paes  corridas,  quQ  nos  dois  primeiros  annos  do  nosso  turf  se 
disputaram  nos  hippodromos  de  Lisboa  e  Porto.  O  Sultão  e  o 
Blunt,  mas  principalmente  aquelle,  porque  este  morreu  novo 
partindo  as  mãos  n'uma  corrida  no  hippodromo  de  Belém,  deu 
uma  prova  incontestável  do  bom  sangue  que  girava  nas  veias 
dos  cavallos  d'aquelle  illustre  titular.  Foi  para  sentir  que  a  sua 
bem  montada  caudelaria,  em  cujo  sangue  predominava  o  alter- 
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árabe,  se  desfizesse,  pois  estamos  certos  que,  sob  a  direcção 
de  tão  intelligente  conhecedor  e  amador  de  cavallos,  teria  me- 
lhorado consideravelmente  e  poderia  hoje  apresentar  sobre  a 
arena  corredores  de  notável  merecimento.  Esta  candelária  deu 
apenas  por  contingente  estes  dois  cavallos,  que  correram  sem- 
pre sob  as  cures  —  azul  e  palha  —  registadas  como  propriedade 
do  sportsman  Gustavo  Ferreira  Pinto  Basto. 

Carlos  Relvas,  aprimoradíssimo  sportsman  em  toda  a  ex- 
tensão da  palavra,  foi  também  um  dos  que  mais  concorreu 
para  elevar  o  turf  ao  brilhantismo  a  que  chegou,  e  que  nunca 
mais  lhe  conhecemos  desde  que  tão  distincto  cavalheiro  se  re- 
solveu a  abandonar  por  completo  este  género  de  sport.  Habi- 
tuado desde  a  infância  a  ensinar  os  seus  cavallos,  o  que  fazia 
com  a  arte  de  um  verdadeiro  homem  de  cavallo,  era  elle  pró- 
prio que  preparava  e  montava  os  seus  mais  afamados  corredo- 
res. O  Emir,  Gentleman  e  Favorita,  que  foram  os  melhores 
representantes  da  sua  candelária,  em  que  girava  o  sangue 
oriental,  attestam  pelas  victorias  alcançadas  nos  hippodromos 
portuguezes  e  andaluzes,  não  só  a  pericia  como  o  excellente 
calção  de  tão  notável  cavalleiro.  Afora  os  productos  da  sua 
caudelaria  avigorada  ultimamente  pelo  sangue  dos  magniQcos 
garanhões  inglezes,  Lakland  e  Litle-boy,  que  geraram  alguns 
animaes  de  bastante  merecimento,  como  a  Aiida  e  Belíone, 
montou  ainda  este  cavalleiro  e  algumas  vezes  com  successo  o 
formoso  Rollito,  que  era  um  puro  árabe  e  o  seu  favorito  de 
sellim.  O  Chasseur  d' Afrique,  da  magnifica  raça  thoroughbrcd, 
foi  o  seu  cavallo  de  batalha  e  aquelle  em  que  ganhou  os  seus 
maiores  triumphos,  porque  nunca  em  Portugal  como  em  Hes- 
panha  deixou  de  vencer  por  uma  grande  dianteira  todos  os 
seus  adversários. 

A  retirada  do  turf  portuguez  de  tão  sympathica  personali- 
dade foi  de  uma  grave  perda  para  o  futuro  da  associação  e  en- 
cheu de  pezar  os  seus  amigos  e  admiradores.  Actualmente  de- 
dica-se  o  notável  cavalleiro  ao  sport  tauromachico  em  que  é 
um  dicstro  entre  os  diestros. 

A  morte  prematura  do  marquez  de  Castello  Melhor,  de 
saudosa  memoria  para  todos  aquellcs  que  tiveram  a  ventura 
de  o  conhecer,  não  podia  deixar  de  se  fazer  sentir  nefasta- 
mente sobre  o  sport  de  que  nos  occupamos.  E  se  bem  que  o 
distincto  gentleman  se  não  interessasse  d'alma,  vida  e  coração, 
pela  criação  exclusiva  de  cavallos  corredores,  e  preferisse  tal- 
vez antes  a  propagação  de  animaes  próprios  para  toureio,  em 
cuja  arte  era  insigne,  não  deixava  nunca  de  assistir  a  todas  as 
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corridas  em  que  quasi  sempre  tinha  algum  cavalio  a  dispu- 
tal-as.  A  filiação  d'alguns  productos  da  caudelaria  da  Labruge, 
que  nós  vimos  correr  nos  hippodromos  do  Porto  e  Lisboa,  fa- 
zia esperar  que  a  cavallariça  de  corridas  seria  consideravel- 
mente melhorada  e  que  o  seu  nobre  proprietário  viria  por  fim 
a  dedicar,  se  não  todos,  uma  boa  parte  dos  seus  cavailos  aos 
torneios  do  hippodromo.  Infelizmente  foi  pouco  duradoura  a 
esperança  que  os  sportsmen  depositaram  no  distincto  caval- 
leiro,  por  isso  que  a  morte  roubou  a  todos  tão  preciosa  exis- 
tência ! 

O  nome  do  distincto  gentleman,  conde  de  Sobral,  figura 
nos  annaes  do  nosso  turf  quasi  que  desde  o  dia  da  sua  insti- 
tuição. E  se  os  productos  da  caudelaria  de  Almeirim,  de  que  é 
proprietário  o  illustre  titular,  se  não  mostraram  logo  desde  o 
principio  à  devida  altura,  se  soíTreram  mesmo  alguns  revezes, 
são  hoje  por  toda  a  gente  considerados  como  os  primeiros  cor- 
redores portuguezes.  A  persistência,  o  estudo  e  o  tacto  parti- 
cular de  que  é  dotado  o  nobre  sportsman,  levaram-no  a  trans- 
formar completamente  a  sua  caudelaria,  fazendo  substituir, 
pelo  sangue  inglez,  o  sangue  oriental  que  girava  no  corpo  dos 
seus  cavailos.  O  Missionary  e  o  Secret,  reproductores  de  su- 
bida fama,  foram  os  principaes  reformadores  da  sua  cavalla- 
riça  de  corridas,  como  os  representantes  —  Mission,  Mislea- 
der,  Leviano,  Ladino,  Selected,  Serbet,  Saeton,  e  outros  que 
foram  vendidos  para  Hespanha,  formam  um  bom  contingente 
de  valentes  corredores.  Além  do  bom  sangue  de  todos  estes 
cavailos,  todos  elles  tiveram  a  vantagem  de  ser  bem  dirigi- 
dos na  sua  preparação.  Foi  no  traineur  Athias  que  o  illustre 
sportsman  encontrou  um  poderoso  auxiliar  encarregando-o  de 
preparar  e  dirigir  os  seus  cavailos. 

O  não  menos  sympatico  vulto  que  os  gentlemen  preceden- 
tes, o  digno  par  do  reino  Manoel  Vaz  Preto  Geraldes,  melho- 
rando n'estes  últimos  tempos  a  sua  já  afamada  caudelaria  com 
sangue  de  reproductores  inglezes,  entre  os  quaes  figura  o 
nome  de  Missionary,  que,  como  dissemos,  foi  um  dos  refor- 
madores da  caudelaria  de  Almeirim,  tem  conseguido  obter  al- 
guns productos  que  já  se  batem  valentemente  com  os  cavailos 
de  Hespanha  e  Portugal.  Os  cavailos  que  se  têm  ultimamente 
apresentado  a  correr  sob  as  cures  —  verde-escuro  e  boné  preto 
—  que  são  o  distinctivo  da  cavallariça  de  que  é  proprietário  o 
digno  par,  não  renegam  a  boa  filiação  do  alludido  reproductor, 
e  um  d'elles,  um  outro  Missionary,  tem  jà  por  vezes  obtido 
uma  boa  classificação  nos  hippodromos  da  península. 


48 


A  fundação  de  uma  nova  candelária  de  que  são  proprietários 
os  gentlèmeyi  Alfredo  Anjos,  nosso  actual  ministro  na  curte  da 
Suissa,  e  Ignacio  Esmauz  Casal  Ribeiro,  constituo  mais  um 
novo  elemento  de  vida  e  prosperidade  para  o  turf  portuguez. 
Sem  a  intervenção  de  tão  estimáveis  cavalheiros  o  nosso  turf 
ficaria  simplesmente  reduzido  ao  auxilio  dos  dois  turfmen 
conde  de  Sobral  e  Vaz  Preto  Geraldes,  que  apesar  dos  seus  es- 
forços e  dedicação  não  poderiam  a  sós  continuar  a  sustentar  a 
vitalidade  das  corridas.  Qualquer  dos  dois  que  retirasse  o  seu 
apoio,  não  apresentando  a  correr  os  seus  cavallos,  era  caso 
para  que  a  nossa  única  associação  hippica  baqueasse  e  fechasse 
as  portas  do  hippodromo.  Por  isso  não  poderiam  os  dois 
associados  escolher  melhor  occasião  de  auxiliar  o  turf  por- 
tuguez  e  de  apresentar  os  seus  cavallos,  cujo  successo  se 
não  pôde  fazer  esperar  attendendo  á  boa  filiação,  criação  e 
educação.  O  Blak  Prince  é  o  principal  reproductor  da  nas- 
cente candelária,  e  o  traineur,  um  inglez,  que  sabe  do  seu 
cilicio. 

Que  saibamos,  não  vemos  que  mais  algum  proprietário  de 
candelária  apresentasse  os  seus  cavallos  a  correr  nos  nossos 
hippodromos,  desde  que  o  sport  das  corridas  foi  entre  nós  olTi- 
-cialmente  instituído;  e  devido  talvez  a  esta  circumstancia, 
tendo  começado  cora  tão  bons  auspícios,  muito  longe  de  pro- 
gredirmos temos  retrogradado! 

Pelo  que  respeita  aos  simples  proprietários  das  cavallariças 
de  corrida,  isto  é,  aquelles  que,  não  tendo  caudelarias  suas, 
compram  os  corredores  onde  muito  bem  lhes  parece,  podemos 
dizer  que  tém  sido  immensos  aquelles  que  tém  tomado  parte 
nas  corridas  e  não  só  com  um,  mas  com  dois,  três  e  mais  ca- 
vallos. Mas  assim  como  apparecem,  assim  também  desappare- 
cem!  É  que  o  nosso  turf,  d'uma  pobreza  que  chega  a  metter 
dó,  não  compensa,  ainda  no  caso  mais  feliz,  as  enormes  des- 
pezas  que  se  fazem  com  os  traineurs,  com  os  jockeys,  com  os 
cavallos,  emflm  com  o  que  diz  respeito  a  corridas,  e  é  por 
isso  que  os  temos  visto  desertar  do  hippodromo. 

Cálculos  que  não  podem  ser  taxados  de  exagerados  pode- 
rão facilmente  mostrar  que,  entre  nós,  quando  um  cavallo 
chega  a  ganhar  10(3  libras  sobre  a  pista,  já  devo  ter  gasto  ao 
seu  feliz  proprietário  para  cima  de  duzentas !  Ora  é  por  isso 
que  se  tem  visto  desertar  do  hippodromo  umas  após  outras,  e 
depois  de  terem  apparecido  uma  ou  duas  vezes,  muitas  d'e3sas 
cores  que  teriam  continuado,  não  só  a  abrilhantar  as  nossas 
festas  hippicas,  como  a  concorrer  para  a  prosperidade  da  pro- 
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duciíão  equina,  se  os  resultados  não  lhes  tivessem  sido  intei- 
raraeule  negativos. 

Como  tenham  sido  em  grande  numero,  não  só  os  proprie- 
tários de  cavallos,  como  os  gentlemen-riders  e  joclceys,  que 
têm  tomado  parte  nas  corridas  portuguezas,  limitar- nos-hemos 
a  apresentar  simplesmente  a  lista  dos  seus  nomes  bem  como 
as  nossas  de>culpa.s,  se,  por  uma  falta  involuntária,  deixar- 
mos de  mencionar  alguém : 


Proprietários  de  cavailos 


Esc.'"''*  Snrs. 


Alfredo  Ferreira  dos  Anjos. 
Alfredo  Tinoco. 
A,  Valente  Martins. 
André  D.  Gonçalves. 
A.  G.  Franco.' 
António  Galacho. 
António  Taveira. 
António  Veliez  Caldeira. 
Barão  de  Sandeman. 
i^arlos  Ferreira  Pinto. 
Carlos  Relvas. 
Capitão  Luxford. 
Conde  de  la  Corzana. 
Conde  da  Ribeira  Grande. 
Conde  de  Sobral. 
Conde  de  Villa  Real. 
D.  Guilherme  Garvey. 
D.  José  Aladrn. 
D.  .losé  de  la  Cierra. 
D.  Thomaz  Heredia. 
Duque  de  Castiliejos. 
Duque  de  Fernan  Nuiies. 


Duque  de  Loulé. 

E.  Coimbra. 

F.  Cobs. 

Francisco  Ribeiro  da  Cunha. 

Frederico  Ferreira  Pinto. 

Guilherme  da  Silva  Guimarães. 

Gustavo  F.  Pinto  Basto. 

José  de  Castro. 

José  Martins  de  Queiroz. 

João  de  Brito  e  Ganha. 

Manoel  Vaz  Preto  Geraldes. 

M.  Maiin. 

Marquez  de  Castello  Melhor. 

Marquez  de  Gastei  Moncayo. 

Monteveide. 

Moreton. 

Palha  Blanc. 

Ricardo  Davies. 

Thomaz  Maria  da  Silva. 

Visconde  de  Alverca. 

Visconde  de  Asseca. 

Visconde  de  Mossamedes. 


Gentlemen-riders 


Exc." 


Snrs. 


Alfredo  Ferreira  dos  Anjos. 

Alfredo  Tinoco. 

António  Veliez  Caldeira. 

Barão  de  Sandeman. 

Gabei  Roop. 

Carlos  Relvas. 

Capitão  Luxford. 

Connington. 

D.  Alexandre  de  Sousa. 

Eduard(»  .Moreira  Marques. 

g:>  axno. 


Frederico  Schultz. 

H.  Grant. 

João  de  Mello. 

José  Martins  de  Queiroz. 

M.  Marin. 

Ricardo  Davies. 

Visconde  de  Alverca. 

Visconde  de  Reboredo. 

Wriíht. 
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Jockeys  de  profissão 


Adams. 

Agostinho. 

AÍfredo. 

Alcock. 

Bentley. 

Blanchard. 

Cochicho. 

Everett. 

F.  Jarvis. 

Fitas. 

Gairinho. 


Garcia. 

Hammond. 

Jennings. 

José  Braz. 

J.  Taylor. 

Larst. 

Marquez. 

Norton. 

Woad. 

Zamit. 


Guimarães,  Março  de  89. 


J.  .Martins  de  Queiroz. 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  outubro  de  1888 

ENTRADA 

Receita  d'este  mez 4^300 

Deficit  que  passa  para  novembro 78àG32        82^9o2 

PAHIDA 

Deficit  do  mez  anterior 435742 

Despeza  d'este  mez 39^210       82^952 

Em  novembro  de  1888 

ENTRADA 

Receita  d'este  mez 13^800 

Deficit  que  passa  para  dezembro 102^262      l  Í6á062 

SABIDA 

Deficit  do  mez  anterior 785652 

Despeza  d'este  mez 375410      1165062 
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Em  (lezembi-o  de  1888 


ENTRADA 


Receita  d'esíe  mez 97^425 

Deficit  que  passa  para  janeiro 58^937      156,^362 


SAHIDA 


Deficit  do  me-z  anterior 102^262 

Despeza  d'este  mez 54^100      156^362 


o  Thesoureiro, 

Custodio  Freitas. 


As    Colónias  3?oi*tiig'iiezas>,  publicação  lisltonense  illiis- 

trada.  Anno 2áOOO 

Semestre Iá200 

Avulso 200 

O    líeei-eio,  revista  semanal  litteraria  e  eharadistica,  de  Lisboa. 

Lisboa,  eada  numero 20 

Províncias,  semestre 580 

Trimestre 300 

O  j>Jeusívg-eii'o  Litter-avio,  revista  mensal  bibliographi- 
ca,  scientifica,  litteraria  e  recreativa,  publicada  pela  livraria  de  J. 
J.  Mesquita  Pimentel,  Porto. 

Portusal,  anno 2^000 

Semestre 15200 

Revista,  cie  j^Ieciiciíiíi  II>o.siiiietx-ica,  publicação  men- 
sal portuense.  Director  e  redactor  elTectivo,  A.  J.  d'01iveirâ  Castro. 

Anno U200 

Numero  avulso 120 

Boletiiix  tia  Sociedade  de  Gí-eog-i-apliia  Coiii- 
mercial  do  !Poi*to.  Assignatura  para  a  3.*  série : 

Sócios  cíTectivos  da  Sociedade oOO 

Todos  os  outros  assignantes 1^000 

>'umero  avulso 200 

Assigna-se  na  Livraria  Portuense  de  Lopes  &  0.-%  successores  de 
Clavel  &  C.^  — Porto. 

^Revista  de  Educação  e  Ensino,  publicação  mensal 
de  Lisboa.  Director,  Ferreira  Deusdado.  Preço  :  Anno.. .'. .     2á000 

Semestre ". láiOO 

Avulso 200 

A.  Ag-i-iciiltm-a  Contempovanea,  revista  quinzenal 
lisbonense,  agrícola  e  agronómica.  Directores,  J.  Veríssimo  d'Al- 

meida  e  A.  Xavier  Pereira  Coutinho.  Anno 2^000 

Numero  avulso iOO 

■Revista  dos  Ti-il>iinaes,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietários,  Augusto  Maria  de  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto.  Anno.  franco  de  porte 35000 

Semestre,  franco  de  porte 15800 

nVovo  ]>iensag-eifo  do  Covação  de  Jesus,  pu- 
blicação mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Liga 
do    Coração  de  Jesus  e  da  Communhão  Reparadora.  —  Portugal, 

anno 15000 

Os   Ai-g,-onautas,    subsídios  para  a  antiga  historia  do  Occi- 

dente,  por  F.  Martins  Sarmento.  1  grosso  vol 15500 

Pelo  correio 1 5560 

Em  todas  as  livrarias. 
A.   I*i-oi>i*iedade  e  Cultura  do  3Xinlio  (estudo   his- 
tórico e  de  economia  rural),  por  Alberto  Sampaio.  Preço 350 

Em  todas  as  livrarias. 
Revista  dtis  Sciencias  3Jilitai*es,  publicação   men- 
sal lisbonense.  Directores,  A.  A.  Barjona  de  Freitas,  capitão  de  es- 
tado-maior,  e  José  Miguel  Rodrigues,  1.°  tenente  dartilheria. 

Portugal,  anno 25400 

Semestre 15300 

Trimestre 700 


Bolctíii   cie   la  Iiistitiicion  lil>re  cie  Enseííaii- 

xíu  publicação  quinzenal  de  Madrid.  Anno 10  pezetas. 

O  Civilisacloi-,  revista  de  Ponta  Delgada.  Redactor,  Gabriel 
d'Almeida.  Cada  numero 120 

Boletim  cia  Lij^-a  dos  Lavi*a<ioi'es  cio  lI>oiii*o. 
Redacção,  rua  do  Calvário,  70  —  Porto.  Numero  avulso. ...  40 

Iiiclii«t.i-ia   é    Invenciones,  revista  semanal  illustrada  de 
Barcelona.  Director  D.  Geronimo  Bolibar,  ingeniero  industrial. 
Portugal,  anno 2o  pezetas. 

Institiiições  Clii-i.stãs,  revista  quinzenal  de  Coimbra,  re- 
ligiosa, seientifiea  e  litteraria.  Orgào  da  Academia  de  S.  Thomaz 
d'Aquino.  Seis  mezes li&200 

A   3Iá   Lingua,  por  Beldemonio.  Revista  semanal  de  Lisboa. 

Anno 2W0 

Semestre lâOnO 

Trimestre 300 

Boletín-Hevista  cie  la  Juventníi  Católica,  re- 
vista mensal  de  Valência.  Cada  numero 1  real. 

Avulso 2  reales. 

A  A-i-te  Ir*lxotog-i-apliica,  revista  mensal  dos  progressos 
da  photographia  e  artes  correlativas  :  propriedade  da  Photographia 

Moderna.  Porto,  anno 2M00 

Numero  avulso 300 

Uevista  cVObras  3?nl>licaís  e  IVXinas,  publicação 
mensal  da  Associação  dos  engenheiros  civis  portuguezes. 

Lisboa,  anno ". 2:^400 

Provindas  e  estrangeiro  acresce  o  custo  das  estampilhas. 

O  Ag^i-icultoi-  IPoftug-uez,  jornal  de  agricultura,  veteri- 
nária, sciencias  e  artes  correlativas.  Anno,  franco  deporte.  3^000 
Assigna-se  na  livraria  Chardron  —  Porto. 

A-  Impi-ensa,  revista  seientifiea,  litteraria  e  artística  de  Lis- 
boa. Publicação  quinzenal.  Director,  AíTonso  Vargas.  Lisboa,  cada 
numero  30  reis,  pagos  á  entrega.  Provindas  e  ilhas,  trimestre  ou  6 
números,  200  reis.  Numero  avulso 40 

Ooinil>va   M^eclica,  revista  quinzenal  de  medicina  e  cirurgia. 
Director,  dr.  Augusto  Rocba.  —  Editor,  José  Diogo  Pires. 
Portugal  e  ^Hespanha,  anno 2;S400 

O  Pi-og-resso  Catliolico,  publicação  quinzenal  illustrada. 

de  Guimarães.  Continente,  anno 600 

Numero  avulso 100 

O  Institnto,  revista  litteraria  e  scientífica,  de  Coimbra. 

Anno li^SOO 

Pelo  correio 1^560 

Numero  avulso 160 

Edacíaç^fio  infantil  —  Leituras  elenxentaves. 
Introducção  ao  Novo  livro  de  leitura  por  João  Diniz.  1  volume  com 
38  uravuras. 

Brochado 200 

Cartonado 200 

Selecta  fi-anceaça,  por  Moreira  de  Sá,  professor  da  Escola 

Normal  do  Porto.  Preço,  encadernada I;^2o0 

Pelo  correio 1^300 
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DUAS   INSCRIPÇÕES   EOMANAS   INÉDITAS 


N  uma  excursão  que  Gz  ha  tempos  com  o  fim  de  vér  o 
castro  de  Formil,  informaram-me  de  que  na  igreja  de  S. 
Cláudio,  matriz  da  freguezia  formada  por  aquella  povoação  e 
pelas  de  Gostei  e  da  Castanheira,  se  mostravam  as  relíquias 
de  S.  Cláudio,  que,  segundo  por  alli  dizem,  fora  degoliado 
pelos  mouros,  perto  de  Formil,  no  sitio  onde  me  mostraram 
uma  cruz.  Disseram-me  também  que  na  referida  igreja  ha- 
via uma  pedra  com  o  nome  do  santo. 

Pouco  tempo  depois  pude  obter  uma  cópia  da  inscripção, 
onde  apenas  pude  lér  a  palavra  Cláudio,  precedida  de  um 
traço  vertical  com  um  appendice  horisontal.  Suspeitei  desde 
logo  que  na  inscripção  se  tratava  do  imperador  Tibério  Cláu- 
dio. 

As  três  povoações  que  formam  a  freguezia  de  S.  Cláudio 
estão  situadas  n'um  valle,  que  segue,  subindo,  a  direcção 
léste-oeste.  No  fundo  do  valle,  perto  de  Bragança,  ha  uma 
extensa  veiga  (prados  de  Nogueira),  que  é  dominada  pelo 
castro  da  Senhora  da  Cabeça  ^   Este  castro  é  um  estribo  da 


^    Vid.  o  meu  Relatório  sobre  as  ruinas. 

6.»  Anno. 
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serra  de  Nogueira,  e  vigia  a  entrada  do  valle  de  Formil.  O 
castro  de  Formil  defende,  ao  poente,  o  valle,  e,  com  o  da  Se- 
nhora da  Cabeça,  estabelece  communicação  fácil  com  a  serra 
de  Nogueira. 

A  igreja  de  S.  Cláudio  está  á  distancia  de  uns  trinta  a 
quarenta  metros  abaixo  da  cruz  que  já  mencionei.  É  anti- 
ga, e  tem  passado  por  differenles  transformações:  tem  duas 
portas,  ambas  de  padieiras  rectas;  n'uma,  porém,  deixaram  o 
arco  romano  que  tinha  antes  do  ultimo  concerto  que  lhe  fi- 
zeram. Creio  que  foi  primitivamente  uma  ermida,  pois  que 
quasi  todas  as  ermidas  que  por  aqui  tenho  visto  têm  aquel- 
le  feitio. 

Entrando  pela  porta  lateral,  vi  a  inscripção  mettida  na  pa- 
rede fronteira,  entre  o  púlpito  e  o  curo;  está  toda  coberta  de 
cal  lisa.  Os  traços  que  formam  a  palavra  —  Cláudio — ,  e  bem 
assim  outros  que  não  formam  palavras  completas  ou  abreviatu- 
ras, estão  cobertos  com  tinta  de  óleo  e  rôxo-rei. 

CoYn  permissão  do  parocho  da  freguezia,  e  auxiliado  por 
dois  homens,  subi  a  um  cavallete  que  alli  existia  para  me  col- 
locar  à  altura  precisa  para  poder  examinar  a  pedra  e  a  in- 
scripção. Com  a  ponta  de  um  canivete  puz  á  luz  do  dia  to- 
das as  lettras  que  compõem  a  inscripção,  que  é  como  se  se- 
gue: 

N.°  1 

TI.CLAVDIO 
CÃES A  RI 
A VGG  E  R  M  A 
N  ICO.I  M  P. 


Está  gravada  n'uma  pedra  de  granito  de  O", 89  de  altura 
e  de  C^jGS  de  largura.  O  corpo  da  letlra  é  de  0^,07. 

Pelo  exame  que  íiz,  e  pelas  informações  que  me  deram 
varias  pessoas  que  viram  o  monumento  quando  foi  encontra- 
do, o  cippo  é  um  parallelipipedo.  Foi  encontrado  debaixo  do 
altar-múr  da  igreja  no  anno  de  1882,  sendo  presidente  da 
junta  de  parochia  o  snr.  Albino  Guilherme  Nogueiro,  proprie- 
tário de  Gostei.  Eslava  na  posição  vertical  com  a  inscripção 
voltada  para  o  corpo  da  igreja. 

Desde  logo  suppuzeram  que  alli  fura  depositado  o  corpo 
do  santo  e  que  o  monumento  era  a  lapide  funerária  do  seu 
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tumulo.  Disse-me  o  snr.  Albino  Guilherme  Nogneiro  que  o 
cippo  fora  guardado  de  noite  e  de  dia,  para  que  ninguém 
lhe  tocasse,  até  ser  collocado  onde  actualmente  está,  e  que 
algumas  das  pessoas  que  tinham  ficado  na  igreja  durante  a 
noite  declararam  que  tinham  visto  o  santo,  e  acrescentou  que 
elltí  não  o  tinha  visto.  É  fora  de  duvida  que  tudo  o  que  se 
fez  e  disse  foi  na  melhor  boa-fé;  foi  tudo  devido  ao  enthu- 
siasmo  e  fervor  religioso;  foi  allucinação  n'aquella  boa  gente. 

O  Flosangtorum  diz,  tratando  das  Fiestas  y  santos  de 
Espanha: 

«San  Cláudio,  Lupercio  y  Victorio,  hijos  de  san  Maceió, 
padecieron  su  martyrio  en  Leõ.  Mandolos  degollar,  por  no 
darles   Ia  gloria  dei  mucho  padecer,  Deogeneano,  Presidente 

en  Gallizia  por  Deocleciano Sus  coerpos  eslan  alli  en 

Leõ  en  un  monasterio  de  la  orden  de  san  Benito,  llamado 
de  san  Cláudio,  puestos  en  arcas  ricas  en  el  relablo  de  el  al- 
tar mayor Tiene-se  por  cosa  mui  cierta  en  este  Mo- 
nasterio, que  quando  el  Rey  Âlmançor  tomo  la  ciudad  de  Leõ, 
quiso  entrar  en  aquel  Monasterio,  y  rebento  el  caballo.  Y  mo- 
vido el  Moro,  por  este  milagro  que  Dios  hiso  por  sus  santos 
martyres,  no  permetiò  se  hiziesse  dailo  en  el  Monasterio.  Y  assi 
com  sus  monges  se  conservo  y  libro  de  otros  trabajos  que 
en  la  destruyciõ  de  Espanha  sucedieron.  El  martyrio  de  estos 
santos  fuè  a  treinta  de  Otubre,  por  los  anos  dei  Seilor,  de  do- 
zientos  y  noventa  y  nueve,  imperando  Deocleciano  y  Maxi- 
miano.» 

Noto  as  seguintes  aproximações  entre  a  vida  de  S.  Cláudio 
e  as  lendas  ou  tradições,  que  por  aqui  se  repetem  a  respeito 
do  santo  e  do  mosteiro: 

O  santo  foi  degolado;  foi  sepultado  n'uma  igreja  com  a 
invocação  de  S.  Cláudio  e  ahi  se  mostram  as  suas  relíquias;  o 
mosteiro  de  Castro  d'Avellãs  era  também  de  benedictinos;  fe- 
riu-se  uma  grande  batalha  entre  mouros  e  christãos  na  Veiga 
de  Grandaes,  cujo  nome  se  diz  que  é  contracção  de  grandes 
ais;  o  mosteiro  foi  sempre  respeitado,  ainda  nas  maiores  as- 
solações praticadas  pelos  godos  e  pelos  árabes. 

Â  inscripção  n.°  2  existe  em  Lagomar,  servindo  a  pedra 
de  tranqueiro  á  porta  que  dá  entrada  para  o  cemitério.  Esta 
povoação  está  assente  a  noroeste  de  Castro  d'Avellãs,  a  pouco 
mais  de  um  kilometro,  n'uma  cova  formada  por  um  monte 
que  se  curva  em  forma  de  ferradura  com  a  abertura  para 
leste;  segundo  diz  Pinho  Leal  é  povoação  antiga,  e  tinha  em 
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1757  trinta  fogos.  Tem  foral  de  1257,  dado  por  D.  AlTonso  iii 
em  Santarém.  No  foral  vem  com  o  nome  de  Lagomáo.  Está 
em  terreno  enxuto  e  bastante  inclinado;  descendo,  porém, 
para  nascente,  a  meia  distancia  da  povoação  e  do  Monte  do 
Castro  \  ha  um  prado  d'alguns  hectares  de  extensão,  muito 
pantanoso  e  apaulado ;  d'ahi  provém  talvez  o  nome  Lagomáo. 
Em  1501  já  tinha  o  nome  de  Lagomar: — Parte  pelo  rio  [ri- 
beira de  Grandaes)  a  próó  á  moenheira  velha,  e  desy  pelo 
Carril,  que  vai  ao  forno  telheiro,  e  desy  pela  verêa,  carreira 
a  festo,  e  desy  como  se  vae  d  verêa  de  Lagomar.  Tombo  de 
Castro  d'Avellãs  de  1501.  Doe.  de  Bragança.  (Elucidário  de 
Viterbo,  palavra  Carril)  *. 

N.°  2 

FLAVO 

FRON 

AN.LXV 


Altura  da  pedra O™, 5 

Largura 0'",35 

Corpo  da  letra 0^,068 

A  pedra  eslá  partida,  obliquamente  ás  arestas,  pelo  terço 
superior  da  roseta,  e  perpendicularmente  por  baixo  da  inscri- 
pção.  A  inscripção  está  em  bom  estado. 

Disseram-me  que  o  cippo  tinha  vindo  da  capella  de  S. 
Thiago,  ha  dezoito  annos,  na  occasião  em  que  andaram  con- 
certando a  igreja  e  construindo  o  cemitério,  acrescentando 
que  vieram  para  alli  mais  pedras  com  lettras,  que  ficaram 
mettidas  na  parede  da  igreja ! 

Vi  as  ruinas  da  capella  de  S.  Thiago :  são  um  monte  de 


1  Castro  situado  á  entrada  da  Veiga  de  Grandaes  defronte  da 
Torre-Velha.  Fiz  d'elle  menção  no  meu  Relatório  sobre  as  ruinas. 

2  Os  nossos  auetores  dizem  — Tombo  de  Castro  d'Avellãs  — ;  de- 
ve dizer-se:  —  Tombo  do  mosteiro  de  Castro  d'Avellã3— .  O  mosteiro 
foi  extincto  por  bulia  de  Paulo  ni,  e  só  muito  depois  apparece  o  no- 
me Castro  d'AveIlãs  como  povoação.  O  archivo  veio  para  Bragança 
na  occasião  da  extincção  do  mosteiro. 
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pedras  miúdas.  Estão  situadas  a  trezentos  metros  a  nordeste 
de  Lagomar,  a  meio  raminho  da  povoação  de  Donae. 

Ao  poente  das  ruinas  da  capella  de  S.  Thiago,  a  uns  tre- 
zentos metros  de  distancia,  para  poente,  mas  em  sitio  mais 
elevado,  está  Sabariz,  ou  Quintas  de  Sabariz.  É  um  grupo  de 
d3z  ou  doze  casinhas  meio  occultas  por  entre  o  arvoredo.  No 
verão  é  estancia  de  uma  frescura  deliciosa. 

Parece-me  certo  que  o  monumento  de  Tibério  Cláudio  foi 
transportado  das  ruinas  de  S.  Sebastião  ou  da  Torre-Velha 
para  a  igreja  de  S.  Cláudio,  que  dista  uns  mil  e  quinhentos 
metros  das  ruinas.  Em  Gostei  e  na  Castanheira,  um  pouco 
mais  próximas,  existem  os  dois  túmulos  de  granito  servindo 
de  lavadouros,  que  mencionei  no  meu  Relatório,  e  é  tradi- 
ção que  foram  transportados  de  S.  Sebastião  para  aquellas 
povoações.  Os  dois  túmulos  que  eu  encontrei  em  S.  Seljastião 
existem  também  em  Gostei;  levou-os  para  lá  o  dono  da  pro- 
priedade em  que  appareceram.  Os  milliarios  pertencem  á  So- 
ciedade Martins  Sarmento;  conservo-os  ainda  em  minha 
casa. 

A  lapide  funerária  de  Flavo  creio  que  não  procederá  de 
Castro  d'Avellãs.  Tenho  feito  pesquizas  afim  de  descobrir 
d'onde  podesse  vir.  Até  ao  presente  nada  tenho  podido  con- 
seguir a  este  respeito;  disponho  de  pouco  tempo  e  faltam-me 
meios  pecuniários. 

Bragança,  12  de  julho  de  1889. 


José  Henriques  Pinheiro. 


os  LUSO-PORTUGUEZES 


Esboço  d'umã  historia 


(Continuado  do  numero  anterior,  pag.  19) 


III 


Os    Lig-iires    ou    I^usitanos    no    jicr-ioclo 
liby-plienieio  (Sec.  vi  a  206) 


Por  occasião  da  migrapão  cananea,  que  produziu  o  appa- 
recimento  dos  Phenicios  na  Syria  e  a  invasão  dos  Pastores 
no  Egypto,  algumas  tribus  mais  aventurosas,  em  vez  de  pa- 
rarem no  Delta,  continuaram  para  occidente,  contornaram  a 
Libya  pelo  littoral,  deixando  atraz  de  si  a  Grande  e  a  Pequena 
Syrte,  até  encontrarem  os  terrenos  férteis  da  Byzacene,  onde 
se  estabeleceram  (Maspero). 

Foram  elles  a  guarda  avanpada  dos  Semitas  na  Africa  me- 
nor, como  chama  Reclus  a  essa  região,  verdadeira  projecção 
da  Hispanha,  muito  mais  separada  do  resto  da  Africa  pelo 
grande  deserto  do  que  da  Europa  pelo  Mediterrâneo. 

Séculos  depois,  pouco  mais  ou  menos  pelo  século  xv,  quan- 
do os  Hebreus,  passado  o  Jordão,  levaram  diante  de  si,  sob  o 
commando  de  Josué,  as  populações  estabelecidas  na  Palestina, 
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os  restos  dos  Cananeus  refugiaram-se  na  Phenicia,  e,  con- 
stantemenle  ameaçados  pelos  novos  conquistadores,  lançaram- 
se  ao  mar  e  remaram  para  o  occidente.  A  sua  chegada  trans- 
formou as  estações  commerciaes,  que  os  primeiros  tinham 
fundado,  em  verdadeiras  colónias.  Da  fusão  d'uns  com  outros 
e  cora  os  naturaes  de  raça  berbere,  nasceu  uma  nação  nova, 
a  dos  Liby-phenicios,  e  todo  o  commercio  da  Africa  Occiden- 
tal passou  para  as  mãos  dos  Sidonios  (Maspero). 

Vimos  como  a  Sidon  succedeu  Tyro  na  hegemonia  da  Phe- 
nicia, a  parte  que  a  aristocracia  d'aquella  cidade,  refugiando- 
se  n'esta,  teve  no  acontecimento,  que  provocou  a  fortuna 
commercial  e  colonial  da  grande  metrópole.  No  interior  po- 
rém, os  resultados  não  tinham  sido  tão  felizes,  e  a  historia 
regista  uma  hostilidade  permanente  entre  as  duas  classes  da 
cidade,  a  aristocracia  de  origem  sidónia  e  o  partido  popular. 
Foi  o  seguinte  o  ultimo  acto  d'esse  longo  drama  de  séculos. 

Pelos  fins  do  século  ix,  o  rei  .Mutton  falleceu,  deixando 
por  únicos  successores  uma  filha,  Elissar,  casada  com  Sichar- 
bal,  irmão  do  rei,  e  Pygmalião,  criança  de  pouca  idade.  O 
partido  popular  derrubou  Sicharbal,  regente,  e,  poucos  annos 
depois,  o  sobrinho  matou-o.  A  irmã  do  rei  quiz  vingar  o  ma- 
rido e  tramou  contra  o  irmão  uma  conspiração  em  que  entra- 
va toda  a  aristocracia.  Sendo  descoberta,  Elissar  apoderou-se 
por  surpreza  d'uma  frota,  que  estava  no  porto,  prompta  a 
sahir,  metteu  n'ella  todos  os  seus  partidários,  e  dirigiu-se 
para  a  Africa.  Desembarcaram  na  Zengitania,  no  sitio  onde, 
muitos  séculos  antes,  os  Sidonios  tinham  fundado  a  cidade  de 
Kambé,  comprou  terrenos  ao  rei  da  Liby-phenicia  e  levantou 
sobre  as  ruinas  da  velha  cidade  uma  cidade  nova,  Kiriath-Ha- 
deskat,  de  que  os  Gregos  fizeram  Karkhedon  e  os  Romanos 
Carthago  (Maspero). 

Foi  esta  a  origem  da  successora  de  Tyro  no  seu  dominio 
colonial  e  maritimo ;  porque  o  abandono  da  aristocracia  veio 
a  ser  para  esta  o  que,  séculos  antes,  fora  para  Sidon :  o  prin- 
cipio da  decadência.  Com  a  mesma  actividade  intelligente  e 
sem  escrúpulos,  que  enriquecera  a  ultima  capital  da  Phenicia, 
a  aristocracia  tratava  agora  de  engrandecer  a  Cidade  nova, 
que  em  pouco  tempo  eclipsava  as  suas  visinhas  e  entrava 
mesmo  em  lucta  de  interesses  com  a  mãi-patria. 

Sessenta  annos  depois  da  sua  fundação,  conquistava  ella 
já  por  sua  conta  a  parte  meridional  da  Sardenha.  Ao  mesmo 
tempo  a  Phenicia  tinha  cabido  tributaria  da  Assyria,  e  desde 
então   debatia-se  em  guerras  incessantes  com  os  invasores. 
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Pelo  mar,  os  Gregos  atacavam  os  Phenicios  da  Sicília,  a  ma- 
rinha etrusca  atalhava  os  seus  progressos  nas  costa  da  Itália  e 
da  Gallia,  emquanto  no  littoral  da  Hi.^^panha  e  Africa  os  nalu- 
raes  os  inquietavam  constantemente.  Impossibilitada  Tyro  de 
os  defender,  todas  as  suas  colónias  e  feitorias  se  foram  pondo 
sob  a  protecção  de  Carthago,  cuja  situação,  distante  dos 
grandes  impérios  orientaes,  a  resguardava  das  suas  ambi- 
ções. Em  700  Sin-akhe-rib  toma-a,  Assur-ben-habal  em  666 
apodera-se  outra  vez  da  velha  cidade.  Nos  últimos  annos  do 
reinado  d'este  príncipe  (625)  a  Phenícía  não  linha  já  uma 
única  colónia  era  todo  o  mar  interior,  que  reconhecesse  a  sua 
aucloridade.  Vive  ainda  e  o  seu  commercio  e  riquezas  nada 
perderam;  mas  arremedando  o  seu  viver  antigo:  toma  agora 
o  officio  de  revender  aos  povos' em  muitas  ilhas  e  faz-se  cor- 
rectora de  mercadorias  entre  Gregos  e  Carthaginezes,  Egy- 
pcios  e  Syrios,  até  que  succumbe  de  novo  ás  mãos  de 
Nabu-Kudur-Ussur  em  573  e  ás  de  Cyro  em  537.  Pelo  mes- 
mo tempo,  com  certeza  no  século  vi  segundo  a  opinião  cor- 
rente, o  governo  de  Carthago  manda  os  seus  almirantes,  Han- 
Don  e  Himilcon,  reconhecer  as  estações  commerciaes  dos  Ty- 
rios,  para  áquem  das  columnas  d'Hercules,  e  utilisal-as  em 
proveito  próprio  ^  Assim  acaba  nos  mares  do  occidente  o  im- 
pério phenicio,  subslituindo-o  o  império  púnico  ou  liby-phe- 
nicio. 

Alguns  escriptores  são  de  parecer  que  no  intervallo,  en- 
tre os  flns  do  dominio  tyrio  e  princípios  do  carthaginez,  os 
Gregos  conseguiram  passar  o  estreito  e  visitar  as  estações 
phenicias  e  os  paizes  do  litloral  do  Atlântico;  mas  a  base  em 
que  esta  opinião  assenta  não  é  nada  segura  ^.  O  certo  é  que 
o  maré  tenebrosum  continuou  a  ser  o  que  era  até  ahi  para  as 
outras  nações  do  Mediterrâneo,  ciosamente  guardado  pelos 
Púnicos.  Para  os  ligures  do  Atlântico,  da  mesma  forma,  é  de 
crer  que  os  Carthaginezes  foram  como  os  Tyrios,  uma  e  a 
mesma  coisa;  que  elles  mal  sentissem  a  transição  do  domi- 
nio marítimo,  lendo  os  aristocratas  e  ricos  mercadores  de 
Carthago  aprendido  a  arte  de  governar  e  a  de  explorar  o 
mundo  bárbaro  com  os  mesmos,  que  governaram   em  Tyro 


*    Os  Celtas  na  Lusitânia  —  na  Revista  sciENTuacA,  Porto  1883, 
pag.  135,  n.  1. 

2    Ora  Marítima,  pag.  68,  n.  48. 
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iio<!  fins  dos  seus  tempos  áureos,  e  cnjas  boas  trartições  de 
avidez  e  piratagem  elles  oão  deixariam  perder  no  orcidente. 
Da  sua  arção  interna  nos  povos  da  costa  occidenlal  da  Ibéria, 
Lusitanos,  Cempses  e  Cynetes,  restam  mesmo  pouquíssimos 
vestigios;  comtudo  este  periodo  da  sua  bij^toria  não  pôde  dei- 
xar de  ser  caracterisado  pelo  dominio  marítimo  de  Carthago, 
que  em  todo  elie  se  exerceu  d'uma  maneira  eíTectiva,  embora 
na  época,  que  abrange,  se  dessem  factos,  que  haviam  de  fe- 
rir muito  mais  vivamente,  se  não  o  occidente  da  península, 
com  certeza  todo  o  conjunto  das  populações  líguricas.  Tal  foi 
o  apparecimento  dos  Celtas  e  a  sua  invasão  assoladora. 

Nós  já  encontramos  os  progenitores  d'estas  tribus,  na  re- 
gião que  se  e.^tende  do  mar  da  Grécia  ao  mar  Caspio,  quando 
alludímos  ás  estações  occupadas  peio  ramo  ariano  do  occiden- 
te na  sua  migração  para  a  Europa.  Para  os  auctores  que  as- 
similam os  Cimmerios  aos  Celtas,  aos  Cimbros  e  aos  Germanos, 
aquelles  seriam  talvez  os  primeiros  representantes  da  raça  na 
estação  commum  da  Ásia  menor.  Emigrando  mais  tarde  para 
norle,  depoií  dos  Thracios,  dos  Ligures  e  dos  Gregos,  occnpa- 
riam  os  paizes  do  norte  do  Ponto-Euxíno.  Atacados  rude- 
mente pelos  Scythas,  depois  de  ahi  terem  dominado  por  muito 
tempo,  dividir-se-hiam  em  dois  bandos;  emquanto  uns  voltam 
á  Ásia  menor,  a  assolam  e  cobrem  de  destroços,  desde  antes 
do  meado  do  século  viii  até  aos  fins  do  vii,  os  outros,  fugin- 
do sempre  diante  dos  seus  implacáveis  inimigos,  internar-se- 
hiam  nos  vastos  espaços  do  norte  e  do  noroeste,  onde  os  seus 
vestigios  desapparecem  (Lenormanl). 

Serão  estes  os  primeiros  Celtas  de  que  ha  noticias.  Depois, 
segundo  os  archeologos  do  norle,  entre  os  séculos  x  a  viii, 
apparece  na  Suécia  e  Dinamarca  um  povo  d'armas  e  costumes 
novos,  expulsando  a  população  que  o  precedera  ^  O  snr.  Sar- 
mento entende  que  este  facto  é  o  primeiro  rebate  da  próxi- 
ma apparição  dos  Celtas  no  interior  da  Europa,  cuja  irrupção 
parece  verificarse  positivamente  no  século  vii. 

Esta  invasão  faz  lembrar  a  queda  d'uma  avalanche.  Irrom- 
pendo do  mar,  dos  lados  da  Scandinavia,  por  motivos  igno- 
rados, as  hordas  célticas,  depois  de  destroçarem  e  afugenta- 
rem  os  Ligures  do  norte,  que  primeiro  se  oílerecem  na  sua 


Ibidem,  pag.  89,  n.  74. 
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marcha,  seguem  o  caminho  do  Rheno,  fazem  uma  espantosa 
carnagem  nos  povos  por  onde  passam,  e  parece  fazerem  al- 
to no  coração  da  Gallia.  Ahi  esla  massa  de  immigrantes  se- 
para-se. 

Se  uma  parte  Gca  pela  Céltica,  ou  por  parte  da  Céltica  de 
César,  uma  turba  numerosa  sob  o  commando  de  Sigoveso,  se- 
gue para  nascente,  na  direcção  do  bosque  hercynio.  Alguns 
d'estes  atravessam  mais  tarde  a  Pannonia,  devastam  a  Mace- 
dónia e  a  Grécia  e  passam  a  Ásia  Menor,  onde  por  muito  tem- 
po são  o  terror  d'estas  regiões. 

Novos  bandos  descem  da  Céltica  para  sul  ao  longo  do 
Rhodano,  conduzidos  por  Belloveso  e  outros  caudilhos;  ahi 
encontram  os  Phocences  em  lucta  com  os  Ligures  (Salyos)  no 
território  dos  quaes  os  Gregos  tentavam  estabelecer-se.  Vendo 
que  estes  estrangeiros  procuravam,  como  elles,  terras  em  que 
viver,  os  Celtas  tomam  o  caso  por  agouro  e  auxiliam  a  cau- 
sa dos  fundadores  de  Marselha.  Feito  isto,  assenhoream-se 
de  parte  da  Itália,  onde  dão  o  ultimo  golpe  á  civilisação 
etrusca  e  reduzem  os  Romanos  á  ultima  extremidade.  Outras 
turmas,  trazendo  o  mesmo  caminho,  vão  ainda  Gxar-se  na 
Etruria. 

D'estes  últimos  bandos,  alguns,  estendendo-se  pelo  litto- 
ral  do  sul  da  Gallia,  entram  por  fim  na  llispanha.  A  data  d'es- 
te  acontecimento  está  fixada  entre  os  séculos  vi  e  v.  Segundo 
a  narrativa  de  Diodoro,  os  Celtas  encontram  nos  Iberos  do 
nascente  uma  resistência  formidável;  mas  depois  de  aturados 
combates,  os  belligerantes  fraternisam,  formando  uma  nação 
mixta,  os  Celtiberos.  Entre  a  Celtiberia,  porém,  e  a  Lusitânia, 
existiam  as  poderosas  tribus  dos  Oretanos,  Carpetanos,  Vet- 
lões,  talvez  os  Paetanios  da  ilha  Achale  já  emigrados,  etc.  Os 
Lusitanos  ficaram  portanto  estranhos  á  grande  invasão  céltica 
da  Ibéria. 

Mas  não  completamente;  dos  últimos  blocos  da  avalan- 
che, algum  havia  de  chegar  ás  bandas  do  occidente.  Uma  tur- 
ma de  Celtas  ultrapassa  os  limites  da  Celtiberia  e  estende-se 
para  poente,  seguindo  por  entre  o  Tejo  e  o  Ana,  e  vindo  ha- 
bitar junto  das  margens  d'este  ultimo  rio,  em  parte  do  paiz 
dos  Turdulos  (Tartessios)  e  Cynetes.  Conhece-os  ahi  Heródoto 
no  anno  445-43.  Alguns  d'esies,  mancommunados  depois  com 
os  Turdulos,  fazem  uma  incursão  para  norte.  Atravessam  o 
paiz  dos  Cynetes,  dos  Cempses  e  entram  na  Lusitânia.  Chega- 
dos, porém,  ao  rio  Lima,  o  Belion  dos  Phenecios,  as  duas 
hostes  desavêmse  e  deslroçam-se  mutuamente,  morrendo  na 
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refrega  o  chefe  da  expedição  K  Segundo  a  lenda,  recolhida 
por  Strabão,  os  sobreviventes  á  t^atalha  dispersaram-se  pela 
margem  do  rio,  e  d'ahi  viria  o  nome  de  Lelhes.  O  snr.  Sar- 
mento explica  a  imposifão  do  nome  do  rio  infernal  ao  Lima 
por  uma  forma  racional.  Não  é  a  desavença  e  mortandade 
dos  Celtas-Tudulos,  que  lhe  dá  o  nome,  é  ás  vessas  a  reputa- 
ção do  rio  infernal,  que  elle  já  tinha,  que  explica  a  discórdia 
dos  aliiados  e  as  suas  funestas  consequências.  O  snr.  Sarmen- 
to diz  as  razões  porque  suppõe,  nas  ruinas  d'uma  povoação 
de  origem  pre-romana,  que  sobreveio  a  actual  Yianna,  a  exis- 
tência d'uma  Lucifera  dea.  No  periodo  seguinte  o  leitor  verá 
succeder  o  mesmo,  pouco  mais  ou  menos,  aos  soldados  de 
Bruto.  Tomados  d'um  terror  religioso,  ao  contrario  do  que 
diz  a  lenda,  os  diminuídos  restos  dos  Celtas  da  Lusitânia  fo- 
ram acabar  fugitivos  no  noroeste  da  península,  pelas  imme- 
diações  do  promontório  Nerio,  onde  se  estabeleceram  ^.  E  as- 
sim acaba,  quasi  comicamente,  a  viagem  desordenada  e  asso- 
ladora, perfeitamente  inútil  para  a  civilisação  occidental,  dos 
primeiros  Germanos  que  appareceram  na  Europa. 

Vejamos  as  consequências  da  terrível  invasão.  O  leitor  no- 
tou certamente,  quando  seguíamos  o  caminho  trazido  pelos 
invasores,  que  estes  encontram  primeiro  na  foz  do  Rheno  e 
depois  ao  desembocar  do  Rhodano,  dois  povos  com  o  ethnino 
de  Ligures.  A  identidade  do  nome  com  os  Ligures  (Lusitanos) 
do  noroeste  da  Ibéria  permitte-nos  suppOr  um  parentesco  mais 
intimo,  como  de  irmãs,  entre  as  tribus  primitivas  que  os  fun- 
daram. Dos  últimos,  que  mais  ou  menos  se  fusionaram  com 
os  Celtas,  não  temos  a  occupar-nos,  mas  dos  primeiros,  ex- 
pulsos da  sua  pátria,  vamos  observar  o  caminho  que  segui- 
ram. 

Como  já  vimos,  estes  Ligures  viviam  pelas  immediações 
do  Eridano  (Rheno)  até  ao  Báltico,  onde  os  Phenicios  os  fre- 
quentavam e  em  cujas  praias  colhiam  o  âmbar  em  que  nego- 
ciavam. Accommetlidos  um  dia  subitamente  pelos  Celtas,  que 
vinham  d'além-mar,  no  século  vii  como  sabemos,  os  velhos 
Ligures  combateram  por  muito  tempo  e  á  custa  de  muito 


1  Os  Lusitanos,  de  pag.  9  a  12.  Toda  a  narrativa  é,  com  peque- 
nas modificações,  transeripta  ipsis  verbis. 

2  Ora  Maritima,  pag.  45-6,  n.  3o. 
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sangue  pelos  sens  lares;  mas  por  fim  apoderoii-se  d'elles  um 
tal  pavor,  que  fugiram  ao  longo  das  costas  da  Gallia,  deixan- 
do a  sua  pátria  deserta  ^.  D'ahi  atravessando  o  estreito,  pas- 
sam para  a^^  OEstrymnides,  no  sul  da  Inglaterra,  onde  encon- 
tram povos  da  sua  raça,  já  nossos  conhecidos,  os  Cymros  das 
tradições  cambricas.  Refugiados  aqui,  a  lembrança  do  seu 
immenso  desastre,  da  ferocidade  e  talvez  do  numero  sempre 
crescente  das  hordas  invasoras  torna-os  tão  medrosos,  que  el- 
les  escondem-se  pelos  cabeços  dos  montes,  pelas  fendas  dos 
rochedos,  sem  alrever-se  a  chegar  á  beira-mar,  com  medo 
que  o  seu  implacável  inimigo  os  possa  avistar  e  nem  aqui  os 
deixe  em  paz.  Ao  fim  de  muito  tempo,  como  nada  justificasse 
os  seus  receios,  os  Ligures  vão-se  estabelecendo  pela  costa  e 
ahi  os  conhece  o  roteiro  carthaginez  do  século  vi,  sobre  que 
Avieno  fez  o  seu  poema  ^.  Nas  tradições  cambricas  estes  se- 
riam talvez  os  homens  de  G-aledin,  «fugidos  do  seu  paiz  em 
consequência  de  um  grande  desastre  »,  a  quem  é  dado  entrar 
na  communidadfl  dos  Cymros  puros  ao  fim  da  nona  geração. 
O  snr.  Sarmento  attribue  a  mercê  á  necessidade,  que  estes 
sentiriam,  de  auxiliares  contra  as  tribus  estrangeiras,  chama- 
das usurpadoras,  que  entraram  de  mão  armada  na  ilha.  listas 
seriam,  nas  mesmas  tradições,  os  Coranios;  segundo  César 
um  ramo  dos  Belgas;  segundo  o  snr.  Sarmento  os  Celtas  '. 
Equivalendo  o  espaço  de  nove  gerações  proximamente  a  dois 
séculos,  e  sendo  a  invasão  céltica  na  Liguria  do  Rheno  do 
século  VII,  os  Celtas  entrariam  assim  na  Inglaterra  pelo  sé- 
culo V.  É  também  a  data  aítribuida  a  esta  invasão  pelos  snrs. 
Jubainville  e  Belloguet. 

«Segundo  é  de  crer,  a  invasão  céltica  annunciou-se  na 
Inglaterra,  como  nas  outras  partes,  com  o  seu  cortejo  de 
guerras  e  devastações,  promovendo  a  deslocação  e  emigração 
de  alguns  povos,  sendo  de  presumir  que  alguns  d'esses  emi- 
grantes procurassem  um  refugio  na  Ilispanha,  seguindo  a  es- 
trada maritima  tão  frequentada  n'esses  tempos.  Nada  de  im- 
possível que  muitos  descendentes  d'aquelles  mesmos  Ligures, 
que  os  primeiros  Celtas  afugentaram  do  Báltico  para  a  ilha 


1  Ihiãem,  pag.  62. 

2  Jhidem.  pag.  87.  O  mesmo  da  nota  1  de  pag.  63. 

3  Os  Argonuuías,  pag.  228  e  seg. ;  Os  Celtas  na  Lusitânia,  pag. 
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dos  AlbiÕes,  e  que  por  tradição  estavam  bem  ao  facto  das 
crueldades  d'esta  gente,  fossem  os  primeiros  a  abandonar  a 
sua  segunda  pátria,  vindo  assim  os  velhos  filhos  de  Cycnus 
a  acabar  na  Lusitânia,  onde  os  esperava  mais  tarde  a  servi- 
dão inevitável  dos  Romanos  K  »  Esta  conjectura  do  snr.  Sar- 
mento, em  parte  serve  de  base  á  deíerminução  da  época,  em 
parte  explica  o  facto  do  incremento  que  teve  por  estes  tempos 
o  paiz  dos  Ligures  da  ibéria.  Ou  isso  fosse  devido  á  supera- 
bundância de  população  própria,  ou  á  accessão  de  novas  tri- 
bus  irmãs  que  vieram  d 'outra  parte  e  ás  quaes  fosse  necessá- 
rio distribuir  novas  terras,  é  certo  porém  que  n'este  periodo 
os  Ligures  se  alargam,  ou  seja  á  força,  ou  seja  á  boa  paz, 
pelo  paiz  dos  Gempses  '.  Esta  hypothese  do  snr.  Sarmento 
pôde  não  vir  nunca  a  ser  verificada,  por  falta  de  dados  suífi- 
cientemente  positivos,  mas,  admitlida  ella,  deverá  talvez  fixar- 
se-lhe  a  época  nos  flns  do  século  v  ou  principios  do  iv  antes 
da  nossa  era. 

O  paiz  dos  Ligures  estende-se  pois  até  ao  sul  do  Tejo  ;  é 
já  a  Lusitânia  antiga  de  Strabao.  Vai  assim  í'ormando-se  de 
norte  para  sul,  como  muitos  séculos  depois  succederá  a  Por- 
tugal. É  licito  porém  admiltir,  sem  querermos  amesquinhar 
esta  primeira  demonstração  de  vitalidade  nacional  dos  velhos 
Ligures  da  Ibéria,  que  a  conquista  do  século  v,  se  conquista 
houve,  fosse  era  parte  menos  difficil  do  que  a  do  século  xir  e 
XIII  da  nossa  era.  Chegado  ao  paiz  dos  Cempses,  Avieno  escreve : 

Cempsi  atque  Saefes  árduos  colles  habent 
Ophiusae,  in  agro...  ^ 

Embora  se  não  deva  julgar  que,  por  habitarem  os  altos, 
os  Cempses  abandonassem  as  planícies  e  o  liltoral,  tanto  mais 
que  nos  são  conhecidas  estações  commerciaes  na  sua  costa, 
este  traço,  aproveitado  do  velho  roteiro,  parece  indicar  um 
povo,  vivendo  uma  vida  mais  pastoral  e  de  montanhas  do 
que  agrícola  e  de  mercador.  Sendo  assim,  seria  relativamente 
fácil  aos  Lusitanos,  accrescidos  pela  immigração,  insinuarem- 
se  pelos  territórios  menos  preferidos  dos  seus  primeiros  habi- 
tadores, ao  mesmo  tempo  que  a  identidade  da  raça  favorece- 


*  Os  Lusitanos,  pag.  38. 

*  Ibidem,  pag.  38  e  39. 

2    Ora  Marítima^  pag.  61. 
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ria  a  fusão.  A  vitalidade  manifestada,  apenas  dois  séculos  de- 
pois, pelos  pastores  do  Hermínio,  em  conjuncturas  bem  mais 
terríveis,  parece  revelarem  um  povo  com  fundas  raízes  no  solo 
da  pátria. 

Seja  porém  como  fòr,  o  que  não  lerá  duvida  para  nin- 
guém é  que,  se  o  augmento  de  população  no  paiz  dos  Ligures 
proveio  da  accessão  de  tribus  estranhas,  embora  da  mesma 
raça,  o  facto,  consequência  directa  da  invasão  céltica,  é  com 
certeza  a  única  coisa  boa  que  se  deve  a  Celtas.  Desde  o  mun- 
do liguríco  que  desorganísaram,  até...  até  à  moderna  scien- 
cia  das  raças  que  confundiram  d'uma  maneira  lastimável,  a 
sua  passagem  é  como  a  do  flagello  eh  Deus  d'um  século  me- 
nos remoto.  Homens  d'uma  raça,  originariamente  a  mesma 
que  a  da  primeira  camada  ariana,  que  povoou  a  Europa, 
mas  extraordinariamente  diversificada  d'ella,  no  seu  lypo 
anthropologico  e  moral  por  uma  separação  de  muitos  sé- 
culos, pela  sua  vida  errante  em  climas  diversos,  sem  te- 
rem nunca  podido  fundar  uma  cultura,  inimigos  do  traba- 
lho e  da  ordem  que  não  podiam  comprehender,  appare- 
cem-nos  em  enormes  esquadrões,  assolando  tudo.  O  seu  flm 
era  adquirir  terras,  muitas  terras  em  que  viver,  tal  era  o  seu- 
grito  de  guerra,  explorando  depois,  onde  podiam,  o  trabalho 
alheio,  quando  um  exame  mai-í  attento  da  civílisaçào  que  en- 
contravam lhes  deixou  comprehender  as  vantagens  d'essa  po- 
sição ;  e  onde  eram  fracos,  como  não  soubessem  fazer  mais 
nada,  alugando  o  seu  braço  a  quem  mais  desse,  onde  quer 
que  nascesse  um  conflícto.  A  sua  estatura  de  homens  avanta- 
jados, loiros  ou  ruivos  dos  cabellos,  alvos  de  pelle  e  d'olhos 
azues,  em  tudo  differentes  da  raça  pura,  junta  à  sua  feroci- 
dade, á  enormidade  das  suas  massas,  aos  seus  costumes  estra- 
nhos e  ás  armas  novas  de  que  usavam,  aterraram  o  mundo 
liguríco,  apenas  habituado  à  pequena  guerra  e  ao  domínio  es- 
trangeiro no  mar,  deslocando  ou  esmagando  os  povos,  fazen- 
do desertos  de  regiões  florescentes.  Atravessando-se  entre  a 
gente  do  occidente  e  a  do  Mediterrâneo  as  poucas  relações 
que  entre  si  os  ligaram,  desde  os  tempos  antigos,  desappare- 
ceram  totalmente.  Tomado  o  caminho  do  Rheno  ao  Rhodano  e 
ao  Pó,  occupada  a  região  dos  lagos  d'onde  seguia  o  caminho 
do  Danúbio,  cessaram  as  viagens  dos  pios  Hyperboreus,  ces- 
sou o  commercío  do  interior,  os  povos  liguricos  ficaram  des- 
de então  completamente  esquecidos,  envoltos  em  trevas  impe- 
netráveis, para  os  seus  irmãos  da  Itália  e  da  Grécia.  A  civíli- 
saçào do  bronze,  tão  rica  e  auspiciosa,  apesar  do  isolamento 
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em  que  se  via  do  mundo  oriental,  friamente  explorado  pelos 
mercadores  phenicios  e  púnicos,  parou  na  imitarão  servil  dos 
moldes  archaicos,  sem  uma  inspiração  nova,  perante  a  idade 
do  ferro  dos  paletbnologos,  introduzida  por  elies  no  occiden- 
le  ^  Assim  se  eíTeclua  a  paralysafão  de  todo  o  progresso  so- 
cial nos  paizes  banhados  pelo  Atlântico,  que  tanta  estranheza 
havia  de  causar,  quatro  ou  cinco  séculos  depois,  aos  homens 
civiiisados  do  Mediterrâneo. 

Na  Ibéria  e  particularmente  no  littoral  do  occidente,  a  sua 
influencia  iramediata  e  especial  foi  necessariamente  menor. 
Federados  aos  povos  de  ao  pé  do  Ebro,  quando  a  historia  os 
encontra,  Ires  séculos  depois  da  sua  entrada,  elles  são  ape- 
nas os  fornecedores  principaes  de  soldados  mercenários,  nas 
guerras  dos  povos  da  península  entre  si  e  dos  Romanos  e 
Carthaginezes.  N'esse  espaço  que  precede  o  baquear  da  ulti- 
ma potencia  phenicia,  dominadora  dos  mares  e  do  commercio 
do  occidente,  estes  só  os  conheceriam,  no  littoral  do  Atlântico, 
desde  o  terceiro  quartel  do  século  v,  pelas  immediações  do 
promontório  Nerio;  e,  se  o  correr  dos  tempos,  junto  á  exi- 
guidade das  suas  forças,  mesquinhos  salvados  da  batalha  do 
Uma,  6  às  circumstancias  eílicazes  do  meio  physico  e  social, 
pude  domar  a  sua  natureza  feroz  e  habitual-os  ao  trabalho, 
elles  não  seriam  mais  do  que  as  novas  viclimas  do  génio  ex- 
plorador de  Carthago,  no  periodo  de  dois  séculos  que  precede 
o  inicio  d'uma  época  nova.  Precisamos  pois  de  vér,  ao  des- 
pedir da  velha  historia,  a  tentativa  de  transformação  que  os 
Carthaginezes  deram  ao  seu  syslema  de  exploração  commer- 
cial  e  industrial,  a  tentativa  de  estabelecimento  d'um  domínio 
territorial  e  etfeclivo  no  sul  da  Ibéria,  precursor  apenas  d'uma 
dominação  mais  vasta  *. 

A  mesma  clrcumslancia  que  fez  a  desgraça  de  Tyro,  a 
proximidade  dos  grandes  impérios  conquistadores,  em  provei- 
lo  de  Carthago  desviada  para  longe  nas  costas  do  occidente, 
essa  mesma  circumstancia  fez  o  desastre  da  Cidade  nova 
quando  Roma  se  lhe  aproximou.  Não  era  possível  haver  paz 
duradoura  entre  uma  nação,  que  vinha  também  creando  um 
grande  império,  dominando  já  em  quasi  toda  a  Itália,  com 


1  05  Celtas  na  Lusitânia,  pag.  77,  n.  2.» 

2  Os  Argonautas,  cap.  xi  e  xu;  Os  Celtas  na  Lusitânia  — passim. 
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um  littoral  extensíssimo  sobre  o  mar  Tyrrlieno,  o  Jónico,  o 
Adriático,  e  um  outro  povo,  visinho  fronteiro,  senhor  dos  ma- 
res do  occidente,  que  tirava  da  exploração  commercial  e  colo- 
Dial  toda  a  sua  força  em  riquezas  e  em  homens,  e  se  tinha 
já  estabelecido  desde  muito  em  todas  as  ilhas  interpostas  en- 
tre ambos.  A  posse  da  Sicilia  fui  afinal  o  pomo  da  discórdia. 
Não  temos  nós  de  occupar-nos  das  peripécias  d'essa  grande 
lucta,  que  empregou  todas  as  forças  navaes  e  terrestres  dos  dois 
povos,  em  que  os  Romanos  aprenderam  a  vencer  também  no 
mar,  e  que,  proseguida  umas  vezes  cora  furor  outras  branda- 
mente, acabou  afinal  pela  victoria  de  Roma.  O  que  nos  im- 
porta é  unicamente  o  resultado,  pelas  consequências  imme- 
diatas  que  teve  para  a  Hispanba,  a-^sim  como  pela  causa  oc- 
casional  que  d'ahi  tirou  o  dominio  romano. 

A  primeira  guerra  púnica  acaba  em  241  pela  victoria  na- 
val do  cônsul  Lutacio  sobre  os  Carthaginenses  nas  aguas  das 
ilhas  Egades.  Era  virtude  das  condições  de  paz  estes  abando- 
nam a  Sicilia  que  os  Romanos  partilham  com  Hieron,  de  Sy- 
racusa;  e,  apenas  três  annos  depois,  por  occasião  da  guerra 
inexpiavel,  entre  Carthago  e  os  seus  mercenários  esfomeados, 
os  Romanos  occupara  igualmente  a  Córsega  e  a  Sardenha; 
quer  dizer:  os  Púnicos  estavam  quasi  expulsos  de  todo  o  Me- 
diterrâneo. Desacreditada  a  oligarchia  dos  mercadores  púnicos 
por  tantas  provas  de  incapacidade  governativa,  como  as  que 
tinha  dado  durante  as  ultimas  guerras,  Hamilcar,  da  illustre 
família  dos  Barcas,  que  tinha  sido  o  general  temido  da  cam- 
panha da  Sicilia  e  era  agora  o  salvador  de  Carthago,  toma  no 
estado  um  logar  proeminente  e  resolve  vir  procurar  na  llis- 
panha  uma  compensação  colonial  á  perda  das  ilhas  do  Medi- 
terrâneo, que  ao  mesmo  tempo  lhe  servisse  de  base  de  ope- 
rações contra  a  Itália  e  de  garantia  ao  seu  partido  contra  a 
proverbial  má  fé  dos  seus  concidadãos.  Data  d'aqui  o  prin- 
cipio da  nova  historia  da  Hispanha. 

Foi  em  238  que  Hamilcar,  atravessando  o  estreito  de 
Gades  entrou  com  o  seu  exercito  na  Hispanha.  Começan- 
do logo  na  execução  do  seu  plano,  submette  vários  povos 
do  sul,  uns  á  força  d'armas,  outros  por  meio  de  negociações ; 
mas,  ao  fim  de  nove  annos,  morre  n^uma  batalha  contra  os 
naturaes.  Succede-lhe  em  223  Asdrúbal,  seu  genro,  que  dá 
principio  à  sua  administração  fundando  Carlhagena.  Os  Roma- 
nos, que  já  então  tinham  relações  de  amizade  na  costa  de 
leste,  receiosos  do  augraento  dos  Carthagineses,  abrem  nego- 
ciações de  que  resulta  o  tratado  de  228,  prohibindo  a  estes  a 
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passagem  do  Ebro  e  impondo-lhes  o  respeito  dos  alliados  de 
Roma.  De  Asdrúbal  diz  Livio  que  soube  ganhar  os  hispanhoes, 
pela  sua  habilidade  mais  que  pela  força,  captaudo-lhes  a  be- 
nevolência pela  amizade  dos  principaes,  cora  quem  se  ligava 
pelos  lapos  sagrados  da  hospitalidade.  Serviu-lhe  de  pouco  a 
habilidade;  porque,  oito  annos  depois,  morria  ás  mãos  d'um 
bárbaro,  diz  Livio,  succedendo-lhe  Annibal  em  -221.  iMais  im- 
paciente que  os  seus  antecessores,  o  grande  general,  preoccu- 
pado  sobretudo  com  a  gloria  militar  do  seu  nome,  cuida  im- 
mediaíamente  de  provocar  os  Romanos  e  de  preparar-se  para 
a  invasão  d'Italia.  Apenas  três  annos  depois,  em  218,  passa 
os  Alpes,  e  assim  o  pensamento  da  fundação  na  Ibéria  d'um 
império  carthaginez  foi  totalmente  posto  de  lado.  Dahi  em 
diante  a  guerra,  que  se  alastra  unicamente  pelas  regiões  de 
leste  a  sul,  aquillo  que  os  Gregos  e  Romanos  chamavam  então 
a  Hispauha,  não  é  mais  que  um  accidenle  da  campanha  d'Ita- 
Jia. 

De  Hamilcar  e  Asdrúbal  na  península  nada  mais  sabe- 
mos do  que  Oca  dito.  De  Annibal  sabemos  que  o  seu  pri- 
meiro acto  foi  a  campanha  contra  os  Oleados,  d'onde  vol- 
tou «carregado  d'ouro».  Na  primavera  seguinte  entra  pelo 
interior  da  Hispanha,  baiendo-se  numa  grande  batalha  com 
os  Vacceus  e  Carpetanos;  ahi  chega  a  jnlgar-se  perdido 
nos  primeiros  momentos ;  mas  salva-se  aOnal,  vencendo  e 
afugentando  mais  de  cem  mil  bárbaros,  graças  á  sua  estraté- 
gia, a  que  Livio  chama  «perfídia  plus  quam  púnica».  Ancio- 
so  por  bater  os  Romanos,  lança  os  Turdetanos  contra  Sagun- 
to,  provocando  assim  as  represálias  que  lhe  dariam  pretexto 
a  abrir  claramente  as  hostilidades.  D'ahi  o  cerco  de  Sagunto. 
No  meio  do  cerco,  Annibal  volta  rapidamente  contra  os  Ore- 
tanos  e  Carpetanos,  que  se  tinham  rebellado,  «delectus  acer- 
bitate  conste rnati »,  diz  Livio.  Já  então  como  hoje  os  rigores 
do  recrutamento  forçado  não  eram  de  agrado  das  populações. 
De  volta  a  Sagunto,  estreitado  o  cerco  cada  vez  mais,  os  Sa- 
gunlinos  pedem  paz.  Pelas  condições  que  lhes  oflerece,  Anni- 
bal obriga-se  a  respeitar  as  mulheres  e  as  crianças,  mas  a  au- 
rum  argentumque  omne,  publicum  privatumque»  quer  que 
lhe  seja  entregue  immedialamente.  N'estes  factos,  de  que  po- 
deríamos augmentar  o  numero  à  vontade,  está  consubstancia- 
da toda  a  politica  d'Annibal  na  Hispanha:  ajuntar  muitos  sol- 
dados, muito  ouro  e  muita  prata,  era  o  fim  único  que  tinha 
em  vista.  D'aqui  infere-se  bem  qual  a  influencia  civilisadora 
de  Carlhago  na  Hispanha:  —  foi  nuila. 

6."   An.no.  6 
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Da  faxa  occidental  da  península,  pôde  quasí  asseverar-se 
que  a  guerra  lhe  passou  desapercelíida.  Annibal  chegou,  como 
vimos,  ao  paiz  dos  Vacceus,  Carpetanos  e  Oretanos,  visinhos 
da  Lusitânia  (d'Augusto) ;  mais  propriamente  da  Veltonia.  Em 
216,  perseguido  por  Cn.  Scipião,  que  se  tinha  adiantado  até 
ao  desfiladeiro  de  Castulon  á  entrada  da  Betica,  Asdrúbal,  ir- 
mão d'Annibal,  « retira-se  á  Lusitânia,  nas  praias  do  oceano» 
(Livio,  XXII,  20) ;  mas,  atacando  os  seus  parciaes  os  alliados 
dos  Romanos,  ocipião  raanda-os  castigar,  e  Asdrúbal,  «que 
ia  para  o  oceano»  (xxii,  21),  volta  iramediatamenle  a  defen- 
der os  seus.  Com  certeza  não  tinha  chegado  ao  destino.  Des- 
de 216  a  210  a  guerra  continua  accesa,  mas  só  desde  Gades 
até  Sagunto.  N'este  anno,  á  chegada  de  P.  Scipião,  segundo 
Polybio,  Magon  estava  com  o  seu  exercito  «para  além  das 
columnas  d  Hercules,  no  paiz  dos  Conios »  (ou  Cuneos,  Cune- 
tes,  Cynetes) ;  Asdrúbal,  íilho  de  Giscon,  achava-se  «pela  foz 
do  Tejo  na  Lusitânia-»  (x,  7),  etc.  É  a  única  menção  positiva  da 
Lusitânia.  Com  a  sabida  d'Asdrubal  para  Itália  em  209  os  ge- 
neraes  carlhagiuezes  concertam  entre  si  os  seus  acantona- 
mentos respectivos;  «Asdrúbal,  filho  de  Giscon,  internar-se- 
hia  na  Lusitânia  »  (Livio,  xxvii,  20) ;  mas  o  que  se  deve  en- 
tender aqui  por  Lusitânia  é  «  o  paiz  para  os  lados  do  Oceano 
e  de  Gades»  (xxxiii,  1),  isto  é,  o  paiz  dos  Cynetes.  E  isto  era 
« para  evitarem  as  deserções,  transportando  os  soldados  his- 
panhoes  para  as  extremidades  das  províncias  ou  da  Gallia» 
(xxvii,  10),  o  que  vale  como  se  os  generaes  affirmassem 
que  nos  seus  exércitos  não  tinham  nem  Lusitanos  da  foz  do 
Tejo  nem  Cynetes.  O  paiz  dos  Ligures,  pode  dlzer-se,  ficou  isen- 
to da  invasão  e  da  guerra  ^ 

Seria  por  esta  época  que  esta  região  dos  Ligures  da  Ibé- 
ria, principiou  a  chamar-se  Lusitânia?  O  snr.  Sarmento  deriva 
este  nome  do  mesmo  de  Ligures,  ou  melhor  Liguses,  com  o 
suífixo  moderno  etani:  Ligusetani,  Liusetani,  Lusitani.  O  suf- 
fixo  etani  parece  ser  um  composto  de  dois :  et  e  ani.  A  ter- 
minação ani  será  de  appllcação  romana?  Gomtudo  a  ÍMsita- 
nia  e  os  Lusitanos,  são  ainda  tão  pouco  conhecidos,  que  o 
mais  de  que  servem  a  Tito  Livio  n'esla  época  é  d'argumento 


^    Os  Lusitanos,  pag.  25,  n.  51 ;  Os  Celtas  na  Lusitânia,  pag. 
129. 
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ás  suas  figuras  de  rhetorica,  nos  discursos  que  põe  na  bocca 
de  Anníbal  e  dos  generaes  romanos,  sempre  que  lhe  convém 
fallar  de  montes  e  de  pastores.  Tudo  vago,  tudo  indetermina- 
do ;  de  tal  forma  Tyrios  e  Carthaginezes  tinham  sabido  guar- 
dar os  caminhos  do  occidente  e  calar  as  suas  informações, 
conservando  os  povos  do  Mediterrâneo  em  completa  ignorân- 
cia dos  seus  irmãos  do  Atlântico.  Por  isso  também  o  domínio 
púnico  acabou  como  o  tyrio,  quasi  sem  deixar  vestígios  e 
sem  saudades  dos  naturaes.  Tomada  Carthagena  em  210,  acos- 
sados d'ahi  em  diante  os  Carthaginezes  pela  Celtiberia  e  pela 
Bélica,  em  206  finalmente  evacuam  a  Hispanha.  Magoo,  o  ul- 
timo dos  seus  generaes,  na  esquadra  onde  recolhera  os  fugi- 
tivos da  ultima  batalha,  faz  vela  para  Gades ;  mas  os  hispa- 
nhoes  fecham-lhe  as  portas.  Convidados  a  uma  conferencia 
amigável  o  questor  e  os  sufletas  da  cidade,  Magon,  mal  os 
tem  seguros,  manda-os  vergastar  e  crucifica-os ;  depois  faz-se 
ao  mar  para  os  Baleares. 

Assim  acaba  o  sonho  d'uma  colónia  carthagineza  na  Hispa- 
nha, dando-lhe  os  conquistadores,  por  despedida,  este  ultimo 
documento  da  sua  perfidia  «plus  quam  púnica». 


D.  Leite  de  Castro, 
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SÉCULOS     XII-XV 


MOSTEIEO    DE    SOUTO 

São  mui  escassas  as  noticias  que  nos  fornece  a  Chronica 
dos  Cónegos  Regrantes,  liv.  vi,  pag.  355,  acerca  d'este  mos- 
teiro, fundado  nos  principies  da  monarcliia  por  D.  Payo  Gu- 
terres, mancebo  muy  de  prol,  e  grande  cavalleiro,  como  o 
qualifica  o  conde  D.  Pedro,  Nobiliário,  lit.  55. 

O  brazão  dos  Giiniias  ornando  a  capella-mór,  a  instituição 
em  1262  pelo  bisneto  do  fundador  d'uma  capella  demissas,  a 
reducção  do  mosteiro  em  1552  em  igreja  secular  e  apresen- 
tação do  primeiro  prior  Martim  Rabello  de  Macedo  e  a  sua 
transformação  em  commenda  da  Ordem  de  Ghristo,  sendo  o 
primeiro  comraendador  um  sobrinho  do  referido  prior,  são  os 
únicos  factos  que  a  Chronica  nos  refere  relativos  ao  mosteiro 
do  Salvador  de  Souto. 

É  provável  que  o  chronista  não  podesse  Iiaver  documen- 
tos que  o  guiassem  no  periodo  de  mais  de  quatro  séculos  que 
aqui  viveram  os  cónegos  regrantes ;  esta  lacuna  vamos  em 
parte  remedial-a  publicando  os  documentos,  que  encontramos, 
relativos  a  grande  parte  d 'essa  época. 

Procuramos  ser  fieis  na  leitura  d'estes  documentos,  a  qua. 
sujeitamos  ao  paciente  exame  do  nosso  illustre  patrício  o  snr. 
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dr.  Sarmento,  e  que  demais  confrontamos  com  os  documen- 
tos, quasi  coevos,  já  publicados  na  collecpão  Portugali/E  mo- 
NUMENTA  histórica;  dcvcmos  porém  advertir  que  um  tão 
longo  espaço  de  tempo,  como  o  que  tem  decorrido  desde  o 
século  XII  até  hoje,  não  passou  debalde  sobre  os  pergaminhos 
de  que  nos  occupamos  e  por  isso  alguns  d'elles  não  poderam 
ser  totalmente  lidos. 

Embora  não  sigamos  rigorosamente,  ainda  que  em  peque- 
no numero,  a  ordem  chronologica,  damos  o  primeiro  logar  a 
todos  os  documentos  escriptos  em  latim,  seguindo-se  successi- 
vamente  os  escriptos  em  portuguez,  formando  todos  uma  col- 
lecção  de  perto  de  noventa  documentos,  a  que  finalmente  jun- 
taremos algumas  notas,  que  o  seu  estudo  nos  proporciona, 
deixando  para  occasião  mais  opportuna  tudo  o  que  podermos 
dizer  relativamente  ao  mosteiro  e  freguezia  do  Salvador  de 
Souto,  quando  publicarmos  o  estudo  histórico  concernente  ao 
concelho  de  Guimarães,  para  que  tratamos  de  coUigir  aponta- 
mentos. 
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Iq  noraine  domini.  Ego  uicentius  suariz  et  iohanes  suariz 
insimul  cura  mater  nostra  ausenda  affonso  facimus  tibi  godi- 
nus  prior  de  sauto  kartam  uenditionis  et  firtudinis  ^  de  nostra 
própria  hereditate  quod  habemus  in  uilla  de  sauto  subtus 
mons  ceruas  território  brachara  discurrentibus  aquis  ad  aue. 
Et  abet  nacentia  ^  in  loco  nominato  uti  uocitant  fadai  quan- 
tumque  ibi  abemus  et  aprestitum  hominis  est  de  monte  in  fon- 
te per  ubi  illam  potueritis  inuenire  per  suis  locis  et  terminis 
antiquis.  Damus  tibi  ipsa  super  nominata  hereditate  pro  pretio 
quod  de  te  accepimus  vr.  morabitinos  tantum  nobis  et  tibi 
complacuit  et  de  pretio  nihil  remansit  pro  dare.  Habeas  tu  il- 
lam firmiter  in  cunctis  temporibus  seculorum.  Si  aliquis  homo 
uenerit  uel  uenerimus  qui  hanc  kartam  infringere  uoluerit  et 


^    Nos  outros  documentos  lê-se  firmitudinis  e  jacentia.  Será  erro 
n'este? 
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nos  in  iuditio  deuendicare  noa  potuerimus  iiel  noluerimus  pa- 
riamus  tibi  ipsam  hereditatern  duplatam  uel  tripatam  et  quan- 
tum  a  te  fuerit  meliorata  et  insuper  cui  uocem  tuam  dede- 
ris  CG.  sólidos  probate  monete.  Facta  karta  mense  aprilis. 
E.  M.cc.x.  Nos  super  nominatos  fratres  vicentius  suariz.  et 
iohanes  suariz.  in  hanc  kartam  manus  nostras  próprias  robor 
-j — j — [-  amus. 

Pro  testibus  —  Pelaius  —  Iohanes  —  Martinus  —  testes. 
Petrus  notuit. 

n 
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E.   M.CG.X.V. 

Debeo  ego  orraca  petriz  petro  peliz  fornaro  de  bragaa  i. 
morabitinum.  petro  fernandiz  de  hospital  ii.  sólidos. 

Saeyru  nuniz  de  uila  coua  iii.  morabilinos. 

Gomez  brandura  ii.  morabitinos. 

Ad  Johanem  de  auelaeda  médium  morabitinum. 

Ad  Bretã  (?)  xx.  denarios. 

Ad  maria  peliz  i.  morabitinum.  ii.  quaríarios  de  pan. 

Ad  mariam  iohaniz  xvi.  sólidos. 

habet  petrus  criadu  vriir.  morabilinos  et  mi.  sólidos  super 
casal  de  picoutu  et  debeo  illi  dare  in  quocumque  anno  v.  quar- 
tarios  de  pan. 


nr 

1177 


E.  M.CG.X.V. 

Mando  ego  horraca  petri  meura  corpus  ad  monasteriura 
sancti  Salvatoris  de  Sauto.  et  ipsura  meura  casalera  de  ria!  in- 
tegrum  cura  omnibus  que  ad  illura  pertinent  in  quo  morauit 


Está  escripto  no  mesmo  pergaminho  do  anterior. 
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menendus  luz.  et  raeuni  lectum  ciim  almiizala  et  cura  mea 
manta  noua.  Ad  mariam  peliz  i.  ouelia  et  i.  cabra  cura  sua 
filia,  ad  mariam  filiara  de  petro  caluo.  i.  ouelia  et  i.  capra  et 
ir.  quartarios  de  paa  et  i.  arca.  et  r.  tele^a  de  pau  ia  quo- 
cumque  anno  dooec  habeat  uirum.  Mando  ut  petrus  peliz  te- 
neat  in  uita  sua  ipsas  casas  in  quibus  morat.  Ad  petriim  guQ- 
saluiz  meum  abbatem  i.  ouelia  et  i.  capra.  Ad  gatos  de  vima- 
ranis  et  de  bragaa  et  de  barcelos  singulas  telegas.  Ad  sanctura 
marlinura  de  candaosu  ii.  morabitinos  de  íiereditate  de  portela 
de  lectoes. 


IV 

1178 

Sciant  presentes  et  fiituri.  quod  ego  Pelagius  Suerij  facio 
mandationem  et  testaraentura  ad  monasterium  de  Sauto.  pro 
remédio  anime  mee  do  ibi  quantam  hereditatem  habeo  in  bou- 
za  siue  ecclesiasticara  quomodo  laicalem  et  habet  iacentiam  ia 
termino  sancte  marie  per  ubi  illam  inuenire  potuerint  cum 
omni  suo  iure  de  monte  in  fonte  et  etiam  mando  ibi  quantam 
hereditatem  habeo  in  uilar.  Siquis  uero  uenerit  qui  meum  fa- 
ctura infringere  uoluerit  pariat  ipsam  hereditatem  duplatara 
iiel  triplatam  et  cogatur  reddere  cuj  uox  fuerit  data  d.  sohdos 
probate  monete.  Facta  karta  mandationis  seu  testamenti  mense 
aprilis.  E.  m.gg.x.vi.  Ego  pelagius  suerij  qui  hanc  kartam  fa- 
cere  iussi  méis  manibus  roboro. 

Qui  presentes  fuerunt  Domnus  godinus  prior  de  Sauto  tes- 
tis.  —  iohanes  pelagij  testis.  —  Pelagius  menendi  testis.  — 
Pelagius  pellis  testis  —  Galuan  testis.  —  Iohanes  de  ponte 
teslis.  —  Pelagius  monachus  sancti  stephani  testis.  —  Petrus 
menendi  abbas  sancte  marie  testis.  —  Pelagius  monacus  illius 
clericus  testis.  —  Osório  pelagij  et  frater  eius  pelainus  testis. 


V 

1178 

E.   M.CC.X.VI. 

Hec  est  manda  et  testaraentura  quod  ego  lohannes  Lauren- 
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cius  facio  per  manus  prior  Godinus  (?)  de  Sauto  et  per  manus 
de  mea  raulier  domna  maria  suariz.  loprimiter  mando  corpus 
meum  ad  monasterium  de  Sauto  cum  ipso  Casal  de  ferreirus 
et  unum  vasu  de  plata  et  meum  leclum  et  soluat  mea  mulier 
diuida  de  Brachara.  a  sancta  maria  de  Sauto  ipsum  meum  qui- 
nionem  de  uinea.  a  arnoia  v.  morabitinos.  a  carbonário  x.  mo- 
rabitinos  quod  melant  in  testamento,  a  uarzena  i.  equam.  ad 
Brauanes  ipsum  meum  quinionem  de  Sautello.  ad  sancta  eola- 
lia  et  sancti  adrianj  i.  poldro,  ad  leprosos  de  Barzelus  ipsa 
hereditate  de  nautanes.  ad  Burio  i.  modio  de  pan.  ad  lepro- 
sus  de  vimaranis  i.  quartarium  de  pan.  ad  gafos  de  bracara  i. 
quartarium  de  pan.  ad  ponte  de  aue  de  Sauto  i.  pedreiro  unum 
mensem.  ad  leprosus  de  ponte  i.  quartarium  de  pan.  ad  lepro- 
sus  de  ratis  i.  quartarium  de  pan. 


YI 

1192 

Noscant  omnes  homines  tam  presentes  quam  futuri  quod  ego 
Gaudinus  petri  prior  de  sauto  una  cum  conuenlu  ipsius  mo- 
nasterii  tibi  pelagio  menendi  facio  firmum  plazum  et  stabile 
de  illo  casal  qui  fuit  de  monio  peliz  qui  iacet  in  prazii  tali 
uideiicet  pacto  ut  teneas  illura  et  possideas  in  uita  tua  et  edi- 
flces  ac  plantes  et  ad  obiium  tuum  cum  quanto  in  supradicto 
casale  adipisceris  et  quanlum  in  illo  tenueris  ad  monasterium 
libere  relinquas  ac  si  deo  uolente  talem  ecclesiam  adipisci  po- 
tueris  in  qua  iiceat  tibi  tuum  sepelire  corpus  quam  cito  in  il- 
lam  habilaueris  tam  cito  ilium  ad  monasterium  sauti  relinquas. 
Et  hoc  facimus  tibi  quia  es  nosler  clientulus  etetiam  proin  xii. 
morabitinos  nouos  nobis  dedisii  pro  soluere  casalem  de  porte- 
la de  pignoribus.  Damus  illum  tibi  et  firraiter  supradicto  pado 
concedimus.  Si  forte  ego  uel  aliquis  de  successoribus  méis  is- 
tum  plazum  tibi  irrumpere  uoluerit  non  sit  licitum  eis.  pro 
sola  temptatione  pariat  tibi  uel  tuam  uocem  tenenti  supradi- 
ctum  casalem  in  dupplo.  ac  domno  terre  c.  modios.  ac  si  tu 
ad  aliquam  partem  illum  dare  vel  mandare  uoiueris  et  a  dos- 
tro  monasterio  alienare.  non  sit  licitum  tibi.  supradictum  ca- 
sale nobis  in  dupplo  componas  et  insuper  (?)  domno  c.  mo- 
dios. fado  plazo  mense  ianuarii.  E.  m.cc.xxx.  libere  supradicto 
pacto  illum  habeas  et  possideas.   Ego  supradictus  prior  una 
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cum  coDuentu  nostro  tibi  pelagius  menendi  hunc  plazum  coram 
idoneis  testibus  íirmiter  robor  —  anius.  Pro  lestibus.  Petrns  les- 
tis.  —  Pelagius  testis.  —  Johanes  (?)  testis. — Gaudinus  notuit. 


yn 

1198 

Iq  dei  nomine.  Ego  Tarasia  diaz  una  cum  uiro  meo  Feraando 
petriz  tibi  Johani  vimarauis  facimus  kartam  uenditiunis  et 
eterne  firmitudinis  de  tota  ipsa  hereditate  quam  habemus  in 
Castineira  ex  parte  patris  mei  domni  Didaci  árias.  Vendimus 
tibi  ipsam  hereditatem  integram,  scilicet  (?)  habitant  in  ea  duo 
homines.  et  est  quarta  de  tota  supradicta  uilla  de  castineira. 
concedimus  quantumcumque  habemus  in  supradicta  uilla  cum 
omni  sua  prestantia  et  ad  preslitum  hominis  est  de  monte  in 
fonte  per  ubicumque  illam  inuenire  potueris  cum  exitibus  et 
ingressibus  et  terminis  nouis  et  antiquis.  cum  suis  roxiis.  pro 
pretio  quod  a  te  accepimus  x.  morabitinos  et  pro  robora  iiii. 
sólidos,  tantum  nobis  et  tibi  placuit  et  de  precio  apud  te  nil 
remansit.  habeas  itaque  illam  hereditatem  firmiter  et  quem  tu 
uolueris  cunctis  temporibus  seculorum.  Si  forte  aliquis  uenerit 
tam  de  nostris  quam  extraneis  qui  hoc  factum  nostrum  irrum- 
pere  uoluerit  pariat  tibi  uel  tuam  uocem  tenenti  ipsam  here- 
ditatem duplatam  et  quantum  a  te  fuerit  raeliorata.  et  cui 
tuam  uocem  dederis  d.  sólidos  boné  monete.  Fada  karta  men- 
se  iulij  E.  M. CG. XXX. VI.  Ego  domna  tarasia  diaz  et  uir  meus 
Fernandus  petri  tibi  Johani  vimaranis  hanc  kartam  propriis 
raanibus  ro-j-^-l^o  H — h  ramus.  Pro  testibus.  Petrus  testis.  — 
Johanes  testis.  —  Tellus  testis  —  Martinus  teslis.  —  Suerius 
testis.  —  Domnus  Menendus  abbas  notuit. 


vin 

1199 

In  dei  nomine.  hec  est  karla  venditionis  et  firmitudinis 
quam  ego  Eluira  fromariguiz  vna  cum  filio  meo  Pelagio  tibi 
prior  Godino  petriz  de  sauto  insimul  cum  fratribus  tuis  facimus 


78 


fie  hereditate  no;ítra  própria  quam  habemus  in  villa  sancti  pe- 
tri  in  loco  perdido  vbi  vocitant  penido.  Damus  vobis  alque 
concedimus  ipsara  supradictam  hereditatem  de  monte  in  fonte 
per  ubique  illam  potueritis  inuenire  cum  quantura  in  se  obti- 
net  et  adprestitum  hominis  est.  Pro  quam  accepimus  de  vo- 
bis in  precio  iii.  morabitinos.  tanlum  noljis  et  vobis  compla- 
cuit.  ac  de  precio  nichil  remansit  pro  dare.  Habeatis  vos  il- 
lam firmiter  et  faciatis  ex  ea  quocquod  volueritis.  Siquis  tamen 
venerit  qui  hoc  factum  nostrura  infringere  uoluerit  et  nos  uel 
vocem  nostram  pulsanti  noluerit  uel  non  potuerit  defendere 
eam  vobis  pariat  uobis  ipsam  hereditatem  duplatam  vel  tri- 
platam  et  domno  terre  c.  sólidos  probale  monete.  Facta  karta 
mense  iunio.  E.  m.cg.xxx.vii.  Nos  qui  hoc  facere  iussimus  co- 
ram bonis  hominibus  manus  nostras  robor-] — j-  amu-fs. 

Pro  testibv  —  s. 

Petrus-testis.  —  Johanes-testis.  —  Pelagius-testis. 

Romanus  qui  notuit. 


IX 

1199 


In  christi  nomine.  Ego  eluira  gomez.  et  durancia  gunsaluj. 
et  raaria  gomez.  vobis  godino  petri  prior  de  santo  et  vestro 
convenLuj  facimus  kartam  venditionis  perpetueque  firmitudinis 
de  tota  ipsa  hereditate  quam  habemus  in  sancto  petro  in  loco 
nominato  penidu.  et  est  unum  médium  de  casai.  Dàmus  vobis 
atque  concedimus  totam  ipsam  hereditatem  de  monte  in  fonte 
cum  quantum  in  se  obtinet  et  adprestitum  hominis  est.  pro 
precio  quod  a  uobis  accepimus  xiiii.  morabitinos.  tantum  no- 
bis  et  vol)is  complacuit.  et  hoc  precio  apud  vos  nichil  reman- 
sit. Habeatis  itaque  (?)  illam  firmiter  cunclis  temporibus  secu- 
lorum.  Si  forte  aliquis  homo  venerit  vel  venerimus  tam  de 
nostris  quam  de  extraneis  qui  hoc  factum  nostrum  infringere 
voluerit  pariat  uobis  ipsara  hereditatem  duplatam  et  quantum 
vobis  fuerit  meliorata.  et  insuper  cuj  vocem  vestram  dede- 
ritis  GGC.  sólidos  probate  monete.  Facta  karta  mense  iulij 
E.  M. CG. XXX. VII.  Nos  supra  nominati  Ego  eluira  gomez.  et  du- 
rancia gunsaluiz.  et  maria  gomez.  vobis  godino  petri  prior  de 
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sauto  iosimul  cum   fratribus  tuis.  hanc  kartam  propriis  mani- 
bv  —  s  roboramu  —  s.  Pro  testibv  -j — i — \-  s. 

Petrus-testis.  —  Pelagius-testis.  —  Johaaes-testis. 


Romanus  qui  noluit. 


1227 

In  dei  nomine.  Nouerint  uniuersi  presentem  cartam  iaspe- 
cturi  qnod  Ego  Aprilis  petri  rector  monasterii  de  Lordelo  consi- 
derata  utilitate  ipsius  monasterii  de  consensu  domni  Juliani  dei 
gralia  portuensis  Episcopi  facio  cariam  uendilionis  et  perpetue 
firmitudinis.  vobis  domno  martino  laurencii  railiti  de  Cuija.  et 
uxori  uestre  domne  Saneie  garsie  de  uno  casali  quod  ipsum 
monasterium  habet  in  termino  de  Refoijos  in  uilla  de  Santorae. 
Vendo  uobis  ipsum  casale  cum  suis  terminis  nouis  et  antiquis. 
cum  suis  exitibus  et  ingressibus  et  cum  omnibus  iuribus  et 
pertinenciis  suis  in  omnibus  locis  ruptis  et  inruptis.  pro  pre- 
cio  quod  a  uobis  recepi  scilicet  centum  raorabilinos  quare  tan- 
tum  mihi  et  uobis  complacuit  et  de  precio  apud  uos  nichil  re- 
mansit  in  debito  persobjendum.  habeatis  itaque  ucs  de  cetero 
ipsum  casale  iure  hereditário  omne  per  euum.  Verumtamen 
sciendum  est  quod  ipsum  monasterium  nullum  jam  diu  eum 
habebat  perfectum  de  ipso  casale.  et  proinde  uendidi  illud  ut 
in  ipsis  morabitinis  uolo  comparare  aliam  hereditatem  magis 
uliliorem  ipsius  monasterii  et  ad  opus  ipsius  monasterii.  Siquis 
qui  fuerit  tam  ex  parte  noslra  quam  de  extra  qui  hoc  factum 
noslrum  frangere  uoluerit  sit  maledictus  et  quantum  quesierit 
lantum  uobis  in  duplo  nomponat  et  insuper  domno  terre  uel 
cuj  uocem  uestram  dederitis.  c.  morabilinos  reddat.  hac  carta 
nichilominus  in  suo  robore  perdurante.  Fada  carta  mense 
aprilis  E.  m.cg.lx.v.  Ego  supradiclus  aprilis  qui  hanc  Qeri  iussi. 
eam  propriis  manibus  roboro.  et  confirmo.  Qui  interfuerunt 
Geraldus  martini  canonicus  portuensis.  Dominicus  uicencij  cle- 
ricus  episcopi.  Dominicus  martini  presbiter.  Ego  m.  iohanis  pu- 
blicus  tabellio  portuensis  Civilatis  ad  instanciam  supradictorum 
hanc  cariam  notauj  et  hoc  meura  signum  apposuj  ia  eadem  +. 
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XI 

1229 

In  christi  nomine.  hec  est  karta  uendiíionis  et  eterrie  fir- 
inituflinis  quarn  iussimus  facere  ego  domna  maior  et  vir  meus 
Julianus  petri  vobis  nuno  gomesio  et  uxori  vestre  urrace  pe- 
tri  ex  una  nostra  leira  herediíatis  que  iacet  in  abeleira  cum 
quanto  ibi  gaanavimus  de  Johane  pumaris  et  de  monachis  et 
de  altera  leyra  quam  ibi  de  ipsis  gaanavimus  in  abeleira  cum 
quanto  haberaus  in  pumare  qui  fuit  de  ipso  Johane  pumaris 
et  de  monachis.  et  est  ista  hereditas  in  aiquíTira  in  colle  san- 
cti  micahelis  de  Gonza.  Vendimus  uobis  totas  ipsas  duas  leiras 
predictas  que  fuerunt  de  Johane  pumaris  et  de  monachis  cum 
suo  quioione  de  pumare  et  cum  suo  iure  pro  pretio  quod  de 
uobis  accepimus  iiii.  morabitinos  minus  tertiam  tantum  nobis 
et  uobis  placuit  et  de  pretio  nichil  pro  dare  remansit.  habeatis 
itaque  ex  hac  die  semper  firmiter  totam  ipsam  hereditaiem 
et  quis  uobis  placuerit  in  perpetuum.  Si  aliquis  homo  uenerit 
qui  hoc  faclum  nostrum  irrumpere  uoluerit  componat  uobis 
ipsam  hereditatem  duplatam  et  quantum  fuerit  meliorata  et  cui 
uocem  uestram  dederitis  pectet  illi  d.  sólidos  et  si  nos  uobis 
illam  in  concilio  auctorisare  noluerimus  uel  non  potuerimus  si- 
militer  faciamus.  Facta  karta  mense  januarii  E.  m.gc.lx.vii. 
per  manus  Pelagii  iohanis  tabellio  vimaranis  hoc  signum  appo- 
ni  testimonii  (?)  verilas  +•  Nos  predicti  hanc  kartam  nostris 
manibus  roboramus.  Pro  testibus.  Petrus-teslis.  —  Pelagius 
testis.  lohanes-testis. 


xn 

1279 

In  dei  nomine.  Ego  Pelagius  laurencij  presbiter  ffacio  car- 
tam donationis  et  perpetue  firmitudinis  vobis  martino  menen- 
di  consoprino  meo  filio  marie  petri  dieta.. .  choma  (?).  de  illa 
mea  hereditate  quam  habeo  in  illo  loco  qui  dicitur  Singo  cum 
vinea  et  campis  per  ubi  illam  melius  potueritis  inuenire  cum 
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suis  iuribus  et  pertinenciis  de  monte  in  fonte  in  parrochia 
sancti  tirsi  et  hac  donacione  facio  et  concedo  uobis  pro  multo 
bono  et  adiulorio  et  seruicio  quod  mihi  semper  fecislis  et  fa- 
cilis  et  quare  sic  mihi  et  uobis  placiiit.  habeatis  uos  itaque  (?) 
supradictam  meam  hereditatem  firniiter  in  perpetuum  et  omnis 
posteritas  uestra  post  uos.  Et  si  forte  aliquis  uenerit  qui  hoc 
factum  meum  irrumpere  uoluerit  non  sit  ei  licitum  et  quan- 
tumque  Geri  uel  impedieri  lantum  uobis  in  duplo  componat  et 
cuj  uocem  uestram  dederilis  peclet  illi  d.  sólidos  boné  monete. 
donacione  ista  nichilominus  suo  robore  permanente,  fada  car- 
ta donalionis  viii.  die  julij  E.  m.ggg.xvíi.  Ego  supradiclus  qui 
bane  cartam  iussi  fieri  eam  coram  bonis  hominibus  méis  ma- 
nibus  roboro.  presentibus  martino  gunsaluiz  canónico  vimara- 
nis.  michaele  slepbani.  michaele  iohanis.  Ego  Vincentius  ioha- 
dís  publicus  tabeliio  vimaranis  rogaliis  a  presentibus  hanc  car- 
tam scripsi  et  hoc  sig  +  num  meum  apposuj  in  teslimoniura 
ve ri  latis. 


xin 

1282 


Nouerint  vniuersi  quod  sub  E.  m.cgc.xx.  scilicet  vi.  Idus 
Aprilis  in  presencia  magistri  Laurencii  iohanis  tabellionis  pu- 
blici  Bracarensis  et  testium  subscriptorum  Durandus  menendi 
et  Johanes  de  ponte  personaliter  vocati  (?)  ad  ecclesiara  sancti 
tirsi  de  plazii  coram  venerabilibus  viris  domno  raagistro  do- 
minico  archidiacono  et  domno  petro  iohanis  canónico  ecclesie 
bracarensis  Reuerendi  patris  domni  fratris  telJj  archiepiscopi 
Bracarensis  pro  tribunalj  sedentibus  in  audientia  Bracarensi 
personaliter  comparuerunt  et  dixerunt  eisdem  vicariis  si  pote- 
raut  seu  uolebant  sibi  reuocare  grauamina  contenta  in  appella- 
tione  sua  prout  in  instrumento  confeclo  per  manumDominici 
martini  eisdem  super  predictis  grauaminibus  deslinato  plenique 
continetur  et  dicti  vicarii  dixerunt  quod  per  hujusmodi  ins- 
trumentum  non  habebant  pote.^talem  predicta  grauamina  re- 
uocare nisi  haberent  speciale  mandatum  a  domno  archiepisco- 
po  ad  predicta  grauamina  reuocandum.  qua  responsione  sic 
facta  dicti  Durandus  menendi  et  Johanes  de  ponte  rogauerunt 
me  tabellionem  supradiclum  ut  in  sibi  conficerem  publicum 
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instrumentum.  Qui  presentes  fuerunt  Petrus  stephani  aduoca- 
íus.  Marlinus  petri  procurator,  Johanes  stephani  et  Donninicus 
suerij  tabelliones  Bracarenses.  Ego  uero  memoratus  tabellio  de 
premissis  quibus  interfui  ad  instanciam  predictornm  Durandi 
menendi  et  Johanis  de  ponte  confecj  in  hoc  publicura  instru- 
mentum signo  meo  signalum  preraissorum.  actum  E.  loco  et 
quanto  superius  annotatis.+- 

Petrus.  Martinus.  Johanes.  testes. 


XIV 

1285 


Nouerint  universi  quod  sub  E.  m.ccc.xx.iii.  scilicet  xvi.  Ka- 
lendas  Aprilis  in  presentia  mei  Martini  Laurentij  publici  tabellio- 
nis  Bracarensis  civitatis  et  testium  subscriptorum  ad  hoc  specia- 
liter  uocatorum  et  rogatorum.  religioso  viro  domno  martino 
petri  priore  monasterii  de  Sauto  pro  se  et  domina  domna  Maria 
fernandi  quondam  uxore  Roderici  gunsaluj  militis  de  sancto 
Laurentio  coram  venerabili  uiro  domno  Giraldo  Laurentij  archi- 
diacono  ecclesie  Bracarensis  reuerendi  patris  domnj  fratris  Tellj 
ejusdem  archiepiscopi  vicário  constitutis.  idem  pfior  dixit  et 
proposuit  quod  predictus  Rodericus  gunsaluj  uir  jam  dicte  domi- 
ne fuerat  heres  domni  martini  gunsaluj  (sic)  auunculi  sui  quon- 
dam prioris  vimaranis  et  quod  penes  eum  remanserat  testamen- 
tum  ejusdem  martini  gunsaluj  (sic)  et  in  ipso  testamento  con- 
tinebanlur  quedam  que  tangebant  predictum  monasterium  de 
Sauto  et  pro  eo  petebat  exhibiri  in  juditio.  et  predictus  vica- 
rius  dixit  jam  dicte  domne  marie  fernandi  si  ipsum  habebat 
quod  ostenderet  et  maxime  (?)  deliberaret  a  periculo  animam 

uiri  sui.  et  tunc  predicta  domina quandam  cartam  que 

apelat  pro  testamento  predicli  martini  gunsaluj  (sic)  ostendit 
que  sic  incipit.  E.  m.cg.lxxx.viiii.  mense  nouembris  vigília 
sancli  Andree  hoc  est  testamentum  quod  fecit  martinus  gun- 
saluj prior  vimaranis  et  cum  quo  ostenso  predictus  prior  di- 
xit jam  dicto  vicário  quia  ea  que  tangebant  eundem  monaste- 
rium  de  Sauto  sibi  per  me  predictum  tabellionem  fieri  publi- 
cum  instrumentum  quod  predictus  vicarius  mandauit  per  sen- 
tentiam  ut  de  bis  que  tangebant  ipsum  in  predicto  testamento 
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sibi  conficerem  publicnm  instrumentum.  et  inter  alia  que  in 
ipso  testamento  continebantur  que  predicto  monasterio  legabat 
hec  sunt.  Item  mando  monasterio  de  Sauto  quantam  heredila- 
lera  habeo  in  Queimadela  pro  meo  aniuersiirio  et  pro  quanto 
inde  habui.  Ego  uero  Martinus  Laurentij  publicus  tabellio  adhi- 
bitus  et  rogatus  premissis  interfui  de  mandato  memorati  vica- 
rii  inspexi  cartam  siue  testamentum  predicti  martini  gunsalu.j 
(sic)  et  nichil  aliud  inuenj  in  eo  quod  tangat  predictum  mo- 
nasterium  nisi  quod  snprascriptum  est  et  ad  instantiam  prefati 
prioris  feci  inde  (?)  hoc  publicum  instrumentam  et  signum 
meum  infrascriptum  eidem  apposuj  in  testimonium  premis- 
sorum    (?).    Presentibus   Petro   mathej    abbate    monaslerii    de 

Sandj.   Dominico  johanis  priori  ejusdem Laurentio  go- 

mecij Bracarensi  et  aliis  que  presentibus.  Actum 

domibus  predicti  vicarij.  E.  et  quanto  superius  annotatis. +• 
Petrus.  Johanes.  Marlinus-testes. 


XY 

1292 

In  dei  nomine.  hec  est  carta  uenditionis  et  eterne  firmitn- 

dinis  quod  jussimus  facere  nos Johanis  do  amail  (?) 

uobis   bertolameo  petri  et  uxori  uestre  maijori  dominici  de 
totó  nostro  erdamento  quod  habemus  in  loco  qui  dicitur  paom- 

bal  saluo  a  leijra e  a  leijra  do  gradinno  cum  suis  juribus 

et  pertinentiis  pro  precio  quod  a  uobis  recepimus  scilicet 

et  suam  reboram habealis  uos  et  omnes  uestri  susses- 

cores in  perpeluum liberum  et  in  passce  et  si 

aliquis  uenerit. . . . . .  hoc  nostrum  factum  frangere  uoluerit 

non  sit  illi  licitiim tantum  uobis  in  duplo  componat  et 

cui  vox boné  monete  et  carta  ista  uobis  omni  suo 

die  novembris.   E.   m.cgg.xxx martino  petri  carta  ue- 

Iha  (?) petro  petri  mercatori  de  rua  sancti  jacobi 

et  sua  germaa  maria  Johanis publicus  tabellio  ex  dieta 

rogatus  a  partibus  presentem  cartam sig -["  iiuiií  ^9*^' 

snij  in  testimonium  premissorura. 
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XVI 
1294 

In  nomine  domini  amen.  Noueriat  vniuersi  quod  me  fer- 
naado  petri  publico  tabellione  Bracharense  adhibito  et  presen- 
te ac  tesiibus  infrascriptis.  Dominico  martinj  scolaris  Bracaren- 
sis  compressas  per  venerabilem  virura  domnum  Vicentium 
iohanis  canonicum  ac  vicarium  Bracarensem  ostendit  coram 
eodem  vicário  quoddam  testamentum  rnarliDJ  Laurentij  quon- 
dam  tabellionis  Bracarensis  confeclum  per  manum  Dominici 
micahelis  tabelHoois  Bracarensis  et  suo  signo  signatum  in  quo 
predicto  testamento  continebatur  inter  alia  hec  clausula.  Item 
dimilto  monasterio  de  Tibianis  medietatem  Gasalis  qui  dicitur 
de  arguçanis  quare  alia  medietas  est  ipsius  Gasalis  monasterij 
de  Sauto  et  tunc  Dominicus  petri  canonicus  regularis  monas- 
lerii  supradicti  de  Sauto  dixit  quod  dieta  clausula  tangebat 
eundem  monasterium  de  Sauto  et  faciebat  pro  eo  et  petijt  inde 
sibi  fieri  publicum  instrumentum.  Quj  presentes  fuerunt  Joha- 
nes  stephaui  tabellio.  Petrus  iohanis  advocatus  Bracarensis  et 
aiii.  Ego  uero  fernandus  petri  tabellio  supradictus  de  mandato 
dicti  vicarii  et  ad  instantiam  Dorainicj  petri  canonicj  regula- 
ris memorati  hoc  publicum  instrumentum  inde  confecj  et  si- 
gnum  meum  in  eodem  apposuj  in  testimonium  premissorum. 
actum  Bracare  in  domibus  in  quibus  nunc  morat  dictus  vica- 
rius.  VI.  kalendas  nouembris.  E.  m.cgg.xxx.  secunda.  +. 

Johanes.  Petrus.  Martinus.  testes. 


xvir 

1297 

In  nomine  dei  amen.  Ego  maria  petri  cum  assensu  virj 
mej  Fernandj  iohanis  presentes  et  consencientes.  facimus  car- 
tam uendilionis  et  perpetue  firmitudinis  vobis  petro  iohanis  et 
uxori  vestre  Dominice  petri  in  medietate  et  vobis  martino  pe- 
tri et  Dominice  petri  filijs  petri  sugeri]  et  vobis  Stephano  gun- 
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salvj  totis  tribus  in  alia  medietate  de  tota  rnedietate  heredita- 
tis  quani  liabemus  íq  parrochia  sancti  Salualoris  de  Lauredo 
in  loco  qui  dicitur  cousq.  excepto  o  quinto  de  ires  quartas  de 
níini  maria  petri  quod  quintum  dedi  petro  (?)  siigerij  quod 
reset  (?)  me  de  mea  anima,  damus  in  quara  nobis  uendimus 
atque  concedimus  predictam  medielalem  heredilatis  cum  omni- 
bus  iuribus  et  perlinenciis  suis  de  montibus  in  fontibus  ter- 
ris  ruptis  et  non  ruplis  per  ubicumque  eam  poluerilis  inuenire 
et  potestatem  faciendi  de  ea  quocumque  uolueritls  umne  per 
euum  pro  pretio  quod  a  uobis  recepimus  scilicet  xxx.  morabi- 
tinos  quare  tantum  nobis  et  uobis  bene  complacuit  et  de  pre- 
tio apud  uos  non  reraansit  aliquid  in  debito  pro  dare.  Siquis 
uero  uenerit  uel  uenerimus  qui  hoc  factum  nostrum  frangere 
uoluerit  quantum  quesierit  tantnm  uobis  in  duplo  componat  et 
iusuper  peclet  uobis  uel  cui  uocem  uestram  dederitis  d.  sóli- 
dos, carta  ista  nichilominus  in  suo  robore  permanente.  Nos 
supradicti  uenditores  hanc  cartam  cum  nostris  manibus  robora- 
ffius.  fada  carta  in  popula  de  Layoso.  xxiiii.  dias  de  feuereiro. 
K.  M.CGC.xxxv.  per  manum  mei  Dominici  slephanj  publicj  ta- 

beilionis   domnj   Begis  in   terra  de  layoso  presenlibus 

pelri  dicto  reuelado.  petro  gonsaluj.  Dominico  pelagij  de  rega- 
lengo.  Johane  petri.  Dominico  iohanis.  Johane  iohanis.  Domi- 
nico petri  de  lauredo.  petro  fernandi  filio  predicti  fernaudi 
iohanis  et  marie  petri  et  aliis  pluribus.  -j-- 


xvin 

Hec  est  manda  de  favila  (?)  serraziis.  ínprimiter  corpus 
meum  in  Sauto  cum  meo  lecto  et  cum  quanto  abeo  in  ipso 

casal  de  teleado  quod  tenent  pro  me  uno  anal, gunsal- 

uo  menendi  casal  de  salamundí  in  uita  sua  et  post  obiluni 
suum  libere  relinquat  ad  rnonasterium  de  Sauto  siue  ulla  coq- 
tradicione  et  reddat  in  quocumque  anno  uno  pan  de  cera  sau- 
to. meo  abati  una  uaca.  a  bragaa  una  uaca  por  don.  a  maria 

mea  capa  et  i.  quarteiro  de  pan.  Laurentio  gunsaluj 

Gunsaluo  menendi  uno  capelo,  meaendo  meuendiz  i.  quarteiro 
de  pan  et  médio  morabitino  et  mea  guarnaclia.  Pelea  chano 
III.  lelega  de  pan.  raartino  menendiz de  ponte  de  pa- 

G."  Anno.  7 
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rada  iii.  telega  de  pan.  Gaffos  de  brachara  et  vimaranes  sin- 
gulas  telega.   fonte  arcada  media  de  decima  de  terradeio  (?). 


XIX 


In  dei  nomine.  hec  est  karta  venditionis Qrmitudi- 

nis  quam pelagii tiereditale  mea  própria  quam 

habeo  in  villa gondemar  et  uenit  miiii  ex  parte  patris 

mei  et  raatris  mee gondemar território  braca- 

rensis   subtus ceruas   discurrentibus    aquis  a  ilumine 

aue quanta  habeo  in accepi  de  te  in  precio  i. 

morabitinum  et  v.  sólidos,   tantum  mihi  et  tibi  bene 

nichil  remansit.   habeatis firmiter  et  omnis  posteritas 

uestra  et  faciatis  ex  ea  quodquod  uolueritis.  Siquis  uenerit 

qiii  hoc  factiim   meum pectet  tibi  ipsam  hereditatem 

diiplalam  uel  tripatam  et  quanto  fuerit  melioratam  et  insuper 

c.  sólidos   cui  tuam  uocem  pulsauerit.    Facta  karta 

Ego   Petro  pelagii in  hanc  kartam  manus  meãs  ro  — 

bor  —  o.  Qui  ibi  presentes  fuerunt  rudericus  (?)  et Pe- 

trus-testis.  Pelagius-lestis.  Johanes-testis.  Pelagius  qui  notuil. 


XX 

1310 

In  nomine  domini  amen.  Nouerint  vniuersi  quod  in  pre- 
sentia  venerabilis  viri  domni  Gunsalui  stephani  rectoris  eccle- 
sie  sancli   pelri  de  maximinis  reuerendi  patris  domni  Marti- 

ni bracarensis  ecclesie  archiepiscopi  mei  et  Egidij  ví- 

cenlij  publicj  tabellionis  bracharensis  et  testium  subscriptorum 
martinus  martini  canonicus  regularis  monasterii  de  Sauto  or- 
dinis  sancli  Augustini  bracarensis  dioícesis  (?)  nomine  procu- 
ratorio  pro  religiosis  viris  domno  martino  dominici  priore  et 
cnnventu  ipsius  monasterii  per  procurationem  sigillatam  sigil- 
lo  ad  ea  soífixo  dicti  prioris.  Tenorem  huiusmodi  continentem. 
Nouerint  vniuersi   quod  nos  martinus  dominici  prior  ac  con- 
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ventus  monasterii  de  Sauto  constituimu.s  et  ordinamus  nostros 
procuratores  sufficientes  martinum  marlini  et  martinura  petri 
canónicos  dicti  nostri  monasterii  et  quemlibet  ipsorum  in  so- 
iidum  itaque  (?)  non  sit  meliorconditio  occupanlis  ad  emplazan- 
dum  et  contrahendum  pro  nobis  et  nomine  nostro  casalia  he- 

reditates   et  possessiones   monasterii  cum   auctoritate 

cum  illis  conditionibus  quas  dicto  monasterio  viderint  expedire 

et  ratum  et  firmum quotqiiod  per  dictos  procuratores 

et  eorum  quotquod  actum  seu  procuratum  fuerit  in  premissis 
et  quolibet  premissorum.  In  cuius  rei  testimonium  concedimus 
diclis  nostris  procuratoribus  hanc  procurationem  sigilli  monas- 
terii munimine  comunitam.  Data  apud  monasterium  nostrum 
iiii.  nonas  martii.  anno  domini  millesimo  cccviii.  emplazauit 
petro  petri  de  Donim  presenti  et  uxori  sue  Durancie  dominici 
hac  absenti  et  uni  persone  post  eas  conditionis  sue  quam  ille 
qui  superuixerit  in  mortem  suam  duxerit  sinandum  (?)  Casale 
quoddictum  monasterium  habet  in  parrochia  sancti  saluatoris  de 
Donim  in  quo  ipsi  nunc  habilant  hoc  modo  uidelicet  quod  ha- 
beant  et  possideant  dictum  casalem  cum  iuribus  et  pertinentiis 
suis  in  tota  uita  sua  et  dictus  petrus  petri  et  uxor  sua  predi- 
cta  debent  inde  dare  anno  quolibet  dicto  monasterio  octo  mo- 

rabitinos   veteres  (?)  port ad  tercias  (?)  anni  videlicet 

pro  festo  nalalis  domini  et  pro et  pascue  et  pro  servi- 

tio  duos  capones  cum  xx.  ouis  et  geiram  et  luctuosam  pro 
omnibus  iuribus  casalis  per  quem  (?)  et  non  plus.  et  dieta  ter- 
tia  persona  post  eas  debet  uacare  maiordomum  dicti  monaste- 
rii et  dare  directas  directuras  et  seruilium  quo  usque  nunc 
dari  consuedunt  de  casalibus  quod  dictum  monasterium  ibi  ha- 
bet et  debent  dicte  persone  in  dicto  casali  plantare et 

meliorare  et  facere  ibi  quantam  benefactoriam  facere  potuerint 
et  non  debent  dictum  emplazamenlum  uendere  obligare  et  im- 
pignorare  nec  dare  nobili  nec  militi  nec  potenti  ut  ipsum  te- 
neant  nec  alicui  aiii  persone  non  tali  si  contingat  que  sit  con- 
ditionis sue  et  de  qua  dictum  monasterium  possit  habere  iura 
sua.  nec  debent  alienare  quocumque  modo  proprietatem  nec 
possessionem  nec  delerminationem  (?)  predicti  emplazamenli. 

debent obedientes  dicto  monasterio  et  non  uocare  alium 

dominum  contra  ipsum  nec  debent  de  ipso  facere  seruicium 
alicui  alij  nec  nutrire  ibi  generosi  uel  potentis  filium  seu  fi- 
liam et  si  contra  premissa  uel  premissorum  quolibet  uenerint 
quod  amitant  dictum  emplazamenlum  et  ius  quod  ibi  habeant. 
post  mortem  uero  dictarum  personarum  dictum  emplazamen- 
tum  cum  orani  benefactoria  sua  remanere  debet  dicto  monas- 
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terio  libere  et  íq  pace.  Siquis  uero  parcium  contra  hoc  empla- 
zamentum  uenerit  ad  irrumpendum  debet  pectare  pro  ej  (?) 
huic  emplazameulo  obtineotj  d.  sólidos  emplazameuto  islu 
nihilominus  ia  suo  robore  duraturo.  Ciij  emplazamento  supra- 
diclus  uicarius  ex  potestale  sibi  tradita  et  concessa pre- 
sentes literas  sigillatas  sigillo  ad  ea  soffixo  predicli  domni  ar- 
chiepi.>copi  quarum  tenor  inferias  contioetur  quare  sibi  constitit 
per  jiiramenlum  marlini  laurenlii  capellani  ecclesie  sancte  inarie 
de  Saulo  qui  ad  hoc  uidendiim  et  faciendum  datus  fuit  et  con- 
cessus  qnod  huiusmodj  emplazamentum  cedebat  ia  utilitateni 
dicti  monasterii  manifeste  noinine  predicli  domni  archiepiscopi 
auctoritatem  prestilitpariter  et  assensum.  Facto  plazobracare  per 
maniis  mei  Egidij  vicentij  tabellionis  supradicli  xvii.  die  mensis 
martii  anno  domini  raillesimo  cccx.  Qui  presentes  fuerunt  Al- 
fonsus  gunsalui  de  sancto  Geraldo  monachus  monasterii  de  pa- 
lumbario.  Stephanus  Johanis  canonicus  regularis  dicti  monas- 
terij  de  Sauto.  Johannes  martini  rapei lanus  dicte  ecclesie  de 
maximinis  et  aliis.  Tenor  nero  lilterarum  per  quas  predictns 
vicarius  tiabebat  potestatem  a  predicto  domno  archiepiscopo  iu- 
cipinnt  in  hunc  modum.  Martinus  dei  mi?erationis  sancte  bra- 
charensis  ecclesie  archiepiscopus  dilecto  viro  Gunsaluo  Stepha- 
ni   reclori  ecclesie  sancti   petri  de  maximinis  ac  vicário  nos- 

tro vobis  inspiciendi  seu fadendi  per  alium  seu 

alios  fidedignos  emplazamenta  sine  scambia  super  quibus  ab- 

bates  priores  et  rectores  monasteriorurn  et  ecclesiarum 

ad  nostram  bracarensem  ecclesiam  occurrerint  faciendis  de 
bonis  et  possessionibus ipsorum  mouasteriorum  et  eccle- 
siarum ipso  consuetudine  faciendis  et emplazamentis  siue 

scarabijs  si  ea  ad  utilitatem  dictorum  monasteriorum  et  eccle- 
siarum inueneritis manifeste  auctoritatem  et  assensum 

Dostro  nomine  prestandi  autoritale  preseulium  plenariam  con- 

cedimus  potestatem.   Super  qnibus  noslram uestram 

nihilominus conscientiara presenlibus  quam  cito 

noslram  bracarensem  civiíatem  inleruenerimus  minime  ualio- 
sis  (?).  Date  Ulixbone  xx.vi.  die  julij  anuo  domini  millesimo 
CGG.ix.  Alfonsus  fecit.  Nos  archiepiscopus  uidimus. 

Marlious.   Rodericus.  Nicolaus-testes.  -}-• 

Et  ad  maiorem  rei  euidenliam  ego  predictus  vicarius  hoc 
inslrumentuin  sigillari  feci  sigillo  curie  domni  archiepiscopi 
supradicli. 
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XXI 
1326 

In  nomine  domini  amen.  Nouerint  uniiíersi  qiiod  in  pre- 
senlia  venerabilis  viri  domni  petri  Laurentii  ÍTerraz  canonici 
ecclesie  bracharensis  et  vicarii  generalis  in  eadem  sede  vacan- 
te  mei  et  Johanis  de  Santarena  tahellionis  publici  bracharen- 
sis et  tesiium  subscriptorum  Religiosus  vir  domnns  Dominicus 
dominici  prior  monasterii  de  Santo  et  procurator  conuentns 
ipsius  monasterii  per  quandam  procurationem  sigillatam  sigilli 
dicti  prioris  cujus  tenor  talis  est.  Nouerint  uniuersi  quod  nos 
connentns  monasterii  de  Santo  facimus  nostrum  procuralorem 
sníficientem  Religiosnm  virum  domnum  Dominicum  dominici 
priorem  nostrum  ad  emplazandum  nomine  nostro  Gunsaluo 
Stephani  et  uxori  sue  marie  geraldi  certas  possessiones  dicti 
nostri  monasterii  cum  illis  conditionibus  quod  ipse  ad  utilita- 
tem  dicti  monasterii  viderit  expedire  promiltentes  habere  ra- 
tum  et  firmum  perpetue  quodquod  per  dictum  nostrum  prio- 
rem et  procuratorem  actum  et  procuratum  fuerit  in  premissis 
et  quodlibet  premissorum.  In  cujus  rei  teslimonium  presentem 
procurationem  sigillari  fecimus  sigillo  dicti  nostri  prioris.  Da- 
ta in  dicto  monasterio  xvi.  die  marcii  anno  domini  millesimo 
ccc.xxvr.  Priore  procuratorio  emplazavit  Gunsaluo  Stephani 
predicto  et  uxori  sue  marie  geraldi  hac  absenli  tamquam  pre- 
senti  et  uni  persone  eorum  conditionis  quam  ille  qui  superni- 
xerit  in  morte  uel  in  vita  sua  ad  hoc  duxeril  eligendum  illud 
herdamentum  quod  dictum  monaslerium  habet  in  loco  dicto 
Outeyro  quod  deferre  consueuit  martinus  dominici  de  Outeyro 
et  uxor  sua  Eluira  petri  sub  tali  conditione  quia  dicte  persone 
teneant  habeant  et  possideant  dictum  herdamentum  cum  om- 
nibus  jnribus  ac  pertinenliis  suis  tolo  tempore  viie  sue  et  hoc 
modo  videlicet  et  conditione  quia  dicte  persone  debent  anno 
quolibet  vacare  maiordomum  dicti  monasterii  ac  debent  per- 
sonaliter  habitare  dictum  herdamentum  prout  est  consuetudo 
illius  lerre  et  debent  dare  pro  direcluris  unum  morabitinum 
pro  festo  Natalis  domini  et  jariam  singulis  ebdomadis  et  unam 
suillam  siue  íTreemam  pro  servicio  quodlil)et  anno  et  luctuo- 
sam  integram  et  si  dictum  monasterium  lucratus  fuerit  in  dicto 
erdamento  (?)  aliquid  dicte  persone  debent  illud  deíferre  cum 
dictis  conditionibus  et  dictus  Gunsaluus  Stephani   nomine  suo 
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et  dicte  sue  uxoris  et  successorum  suorum  dederunt  et  dona- 
uerunt  dicto  monasterio  vnum   alqueirera  de  pane  habendum 
anno  quolibet  in  perpeluum  censualim  per  herdamentura  quod 
habent  in  parrochia  dicti  raonaslerii.  Et  debent  dicte  persone 
dictum  herdamenlum  plantare. .....  et  meliorare  et  facere  ia 

eo  quantam  benefactoriam  facere  potuerint  et  non  debent  di- 
ctum herdaraentum  vendere  obligare  et  inpignorare  nec  dare 
nobili  militi  nec  potenti  ut  ipsum  herdaraentum  teneat  nec 
aliecui  alii  persone  non  tali  si  contingat  que  sit  conditionis  sue 
et  de  qua  dictum  monasterium  possit  habere  integre  jura 
sua  et  non  debent  quocumque  modo  alienare  proprietatem 
possessionem  nec  detentionem  dicti  herdamenti.  Debent  et  obe- 
dientiam  dicto  monasterio  et  non  vocare  alium  domnum  con- 
tra ipsum  nec  de  dicto  herdamento  facere  seruicium  alicui  alii 
nec  in  eo  nutrire  generosi  uel  potentis  filium  uel  filiam.  Et 
quecumque  diclarum  trium  personarura  contra  premissa  uel 
aliquod  premissorum  uenerit  quod  amitat  dictum  emplazamen- 
tum  et  jus  quud  in  eo  habuerit.  Post  mortem  uero  dictarum 
trium  personarum  dictum  herdaraentum  remaneat  dicto  mo- 
nasterio  benefactoria  libere  et  in  pace.  Siquis  uero  par- 

tium  contra  hoc  plazum  uenire  tenptavit  pectet  alteri  par- 
ti  D.  sólidos  nomine  pene  presenti  plazo  nichilominus 

in  suo   robore  duraturo.   Cui  emplazamento ,  per  jura- 

mentum  martini  petri  canonici  dicti  monasterii  visoris  super 
hec  dati  per  litleras  ecciesie  bracharensis  qnia  dictum  empla- 
zamentura  cedebat  in  utilitatera  dicti  monasterii  manifeste  au- 
ctorilatera  suam  prestitit  pariter  et  assensum.  Acta  sunt  hec 
Brachare   xxvi.    die   mensis   marcii    anno   domini   millesimo 

ccc.xxvi.   presentibus  teslibus  Domno  Stephano  petri 

Marlino  fernandi  clerico.  Âprile  petri  procuratore  et  aliis.  Ego 
uero  Johanes  de  Santarena  tabellio  bracharensis  predictus  pre- 
missis  omnibus  interfui  ad  instantiam  dicti  Gunsalui  Stephani 
hoc  instrumentum  sibi  feci  signo  que  meo  signaui  in  testimo- 
nium  ueritatis.  +• 

Et  ad  maiorem   rei  certitudinem  dictus  vicarius  huic  ins- 
tromento  apponere  fecit  sigillum  ecciesie  Bracarensis. 
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In  dei  nomioe  amen.  Noueriní  nniuersi  quod  in  presencia 
venerabilis  viri  dorani  Stephanj  pelagij  canonici  ecclesie  Bra- 
charensis  vicarij  generalis  reverendi  patris  domni  Giinsalui  dei 
et  apostolice  sedis  graíia  archiepiscopi  ejusdem  mel  et  Domimici 
petri  tabellionis  publici  bracharensis  et  testium  subscriptorum. 
Tharasia  petri  dieta  do  Sobrado  pro  se  et  religiosus  uir  do- 
mnus  Dominicus  doraiaici  prior  raonasterii  de  Sauto  nomine 
suo  et  dicti  sui  monasterii  ac  procuratorio  nomine  pro  dicto 
conuentu  quorum  procurator  erat  per  procurationem  sigilla- 
tam  sigillo  uero  et  integro  ad  ea  sofixo  dicti  prioris  que  talis 
est.  Iq  dei  nomine  amen.  Nouerint  uniuersi  quod  nos  prior 
claustralis  et  conuentus  monasterii  de  Sauto  ordinis  sancti  Au- 
gustini  diecesis  (?)  bracharensis  constituimus  facimus  et  ordi- 
namus  procuratorem  nostrum  legitimum  et  sufficientem  reli- 
giosum  virum  domnum  Dominicum  dominici  priorem  nostrum 
latorem  presentis  ad  emprazandum  casalia  iiereditates  et  pos- 

sessiones  dicti  monasterii condilionis et  compo- 

nendum  super  ipsis  cura  quibuscumque  personis  et  cómodo  quo 
uiderit  expedire  et  ad  omnia  alia  et  singula  faciendum  et  outor- 
gandum  que  circa  premissa  et  premissorum  quodlibet  fuerint 
opportuna  et  quo  nos  facerumus  si  presentes  essemus  ratura 
et  firmum  perpetue  habiluri  quodquod  per  dictum  procurato- 
rem et  priorem  nostrum  actura  et  procuratum  fuerit  in  pre- 
missis  et  quodlibet  premissorum.  In  quorum  testimonium  quia 
sigillum  proprium  non  habemus  presentem  procurationem  si- 
gilari  fecimus  sigilo  dicti  prioris  nostri.  Ego  uero  dictus 
prior dictorum  prioris  claustralis  et  conventus  presen- 
tem procurationem  sigillo  raeo  sigillaui.  Data  apud  dictum 
monasterium augusti.  Era  m.ggg.lxv.  ex in- 
ter se  enprazamentum  hoc  modo  uidelicet  dieta  domna 

suo  dedit  ditauit  et  concessit  dicto  monasterio  totum  suum 
tertium  et  quintum  omnium   suorum  bonorum  mobilium  et 

immobilium per  mortem  eius  tamen  quod  tertium  et 

quintum  ipsa  in  uita  sua  debere  tenere  et  possidere  et  solue- 

re  dicto  monasterio quinto  anno  quolibet  duos  capones 

€t  ipsa  mortua  ipsum  monasterium  habeat  dictum  tertium  et 
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quinlnm    in   perpeluum premissa   obseruare   et   non 

contrauenire  et  si   conlranenerit    vel   contraponat    in  aliqiio 

pectet  dicto  priori  seu  diclo  monasterio nicliilominus 

in  sno  robore  duraturo  pro  quibus  dictus  prior  suo  nomine  et 

dicti  monasterii  ac  procuratori et  concessit  dicte  do- 

mne  ffructus  redditus  et  proventus  et  jura  casalis  dicti  monas- 
terii qnod  dicitur  do  Sobrado  qiiod et  ejus  uxor  exce- 
pto uno  morabitino  pertinente  ad  dictum  conuentum  et  deci- 
mam Quintane  do  Sobrado dicto  monasterio  et  presen- 

tem  emprazatam  a  dicto  monasterio  adherenda  dieta  domna  pro 

dicto  tertio  et  quinto  in  uita  sua  et tertium  et  quin- 

tum  predictos  fructus  et  jura  remaneant  dicto  monasterio  li- 
bere et  in  pace.   Per. . .  dieta  domna  dedit  conventuj 

nouem  sólidos  per  suum  tertium  et  quintum  Casalis  de  sancto 
martino  quod  est  dicte  domne  anno  quolibet  et  in  perpetuum 
pro  suo  anniuersario  et  quod  ipsi  conuentus  faciant  eidem 
domne  tria  anniuersaria  in  anno.  premissis  omnibus  predictus 
vicarius  quia  sibi  constitit  per  juramentum  martini  petri  cano- 
nici  dicti  monasterii  dali  ad  hoc  uidendum  per  literas  ecclesie 
bracharensis  quod  cedebat  in  utilitatem  dicti  monasterii  pre- 
stit  pariter  et  assensum.  Presente  Dominico  petri  rectore  eccle- 
sie sancti  christofori  de  íTaria.  Valasco  alfonsis.  Johane  pe- 
tri  bracharensis  et  Dominico  petri  bomine cle- 

rico.  Actum  Brachare  xxvii.  die  augusti.  Anno  domini  mille- 

Simo  GCG. XXVII. 

Ego  uero  Dorainicus  petri  tabellio  memoratus  quia  rogatus 
interfui  premissis  omnibus  una  cum  predictis  testibus  quare 
eram  aliis  negoliis  occupatus   presens  instrumentum   pro  ut 

per  me scribi  feci  et  eidem  subscripsi  et  signum  me- 

rum  apposui  in  testimonium  omnium  premissorum.  Acta  sunt 
hec  Bracare  die  mense  et  anno  suprascripto,  -f-- 

Jobanes.  Martinus.  Geraldus.  -f' 

Et  ad  cerlitudinem  maiorem  ego  predictus  vicarius  presens 
instrumentum  sigillari  feci  sigillo  curie  Bracharensis. 

(Continua). 
Tagilde  —  1889. 


Oliveira  Guimarães. 


BOLETIM 


Obtida  a  concessão  do  extincto  convento  de  S.  Domingos 
para  instaliação  da  Sociedade,  curou  a  direcção  de  vedar  o 
claustro  e  terrenos  annexos  para  accommodapão  dos  museus. 

Nomeou  para  isso  uma  commissão,  composta  dos  nossos 
prestantes  sócios  drs.  Martins  Sarmento,  José  Sampaio  e  Do- 
mingos Leite  de  Castro,  que  ficou  encarregada  de  tratar  da 
vedação  e  de  se  entender  com  a  Mesa  da  Venerável  Ordem 
Terceira  de  S.  Domingos  para  a  resolução  d'algumas  diíRcui- 
dades. 

A  commissão  concluiu  já  os  seus  trabalhos,  que  merece- 
ram um  voto  de  louvor,  aplanando-se  todos  os  obstáculos 
que  poderiam  nascer  da  tapagem  da  porta  da  sacristia  da  Ve- 
nerável Ordem,  cuja  Mesa  a  commisão  encontrou  sempre  ani- 
mada de  espirito  de  conciliação  e  da  mais  decidida  boa  von- 
tade, sem  prejuizo  dos  interesses  dos  seus  administrados. 

Em  breve  se  vai  proceder  ás  obras  necessárias,  bem  como 
á  construcção  d'uma  galeria  envidraçada  sobre  o  claustro,  de 
que  daremos  noticia  mais  circumstanciada  no  próximo  boletim. 
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Na  sessão  de  1  de  fevereiro  resolveu  a  direcção  represen- 
tar a  favor  do  projecto  de  lei  do  sDr.  capitão  Machado,  que 
transforma  a  collegiada  d'esla  cidade  em  instituto  de  ensino. 

Eis  a  representação : 

«  Senhores  deputados  da  nação  :  —  A  direcção  da  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  promotora  da  instrucção  popular  no  concelho  de  Gui- 
marães, cumprindo  íi  deliberação  tomada  em  sessão  de  1  de  fevereiro 
ultimo,  vem  pedir  que  vos  digneis  admiltir  á  discussão  o  projecto  de 
lei  da  iniciativa  do  illustre  deputado  o  exe.™»  snr.  Francisco  José  Ma- 
chado, para  a  conservação  da  insigne  e  real  collegiada  de  Nossa  Se- 
nhora da  Oliveira,  d'esta  cidade,  tendo  annexo  um  «  pequeno  semi- 
nário » . 

Dizer  quanto  a  conservação  d'esta  amada  e  veneranda  instituição 
é  desejada  por  todos,  seria  repetir  inutilmente  o  que  já  bem  sabeis."  A 
Sociedade  Martins  Sarmento  associa  os  seus  votos  aos  de  seus  conci- 
dadãos, para  que  essa  conservação  se  realise. 

A  creação  d'um  «pequeno  'seminário»  annexo  á  collegiada  visou 
indubitavelmente  a  dotar  este  concelho  com  um  instituto  de  instru- 
cção, que  satisfizesse  ás  necessidades  de  ensino  de  ha  muito  sentidas; 
pois  a  verdade  é  que  esta  numerosa  população  muito  padece  com  a 
falta  de  estabelecimentos  apropriados  onde  o  filho  do  pobre  e  do  rico, 
do  artista  e  do  homem  de  letras,  possam  habilitar-se.  sem  terem  de 
abandonar  o  seio  da  familia,  com  os  preparatórios  indispensáveis  pa- 
ra seguirem  as  variadas  carreiras  abertas  á  actividade  humana. 

E'  por  isso  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  não  pôde  deixar 
de  manifestar  as  suas  aspirações  de  que  o  instituto  de  ensino,  que  se 
haja  de  crear  annexo  á  collegiada,  seja  útil  ao  maior  numero  de  filhos 
d'esta  terra,  sigam  elles  o  estado  ecclesiastieo,  a  carreira  das  armas, 
das  artes  ou  das  letras. 

O  essencial  ó  que  a  instrucção  se  não  converta  em  privilégios 
d'alguns,  com  gravíssimo  damno  do  maior  numero,  que  ficam  excluí- 
dos do  seu  beneficio. 

Satisfaz  o  projecto  a  estas  justíssimas  aspirações? 

Só  a  discussão  pôde  dicidir. 

Afigura-se,  porém,  a  esta  Sociedade  que,  para  o  estabelecimento 
de  ensino,  que  se  projecta  crear  annexo  á  collegiada,  produzir  todos 
os  bons  elTeitos  que  d'elle  é  licito  esperar,  convinha  que  as  cadeiras 
alli  ereadas  fossem  modeladas  e  professadas  d'accordo  com  os  cursos 
e  programmas  dos  lyceus,  nivelando-se  o  ensino  d'esse  estabelecimento 
com  o  ensino  geralmente  professado  no  paiz,  d'onde  resultam  vanta- 
gens que  é  escusado  demonstrar. 

Estas  mesmas  idéas  já  a  Sociedade  Martins  Sarmento  formulou 
em  16  d\ibril  de  1888  na  representação  que  á  camará  dos  snrs.  depu- 
tados enviou  a  favor  do  projecto  de  fei  apresentado  pelo  illustre  depu- 
tado, o  exc.™''  snr.  João  Franco  Castello  Branco,  tendente  igualmente 
á  conservação  da  collegiada. 

Haverá  incompatibilidade  entre  a  conservação  da  collegiada  e  a 
organisação  do  instituto,  tal  como  todos  os  vimaranenses  o  desejara? 

De  modo  algum,  porque  as  disciplinas  preparatórias  são  quasi  na 
totalidade  communs  paia  todas  as  carreiras. 

Tal  é  a  razão  porque  tudo  quanto  seja  exclusivo  erra  o  fim. 
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A  Sociedade  Martins  Sarmexto  reconhece  o  projecto  corno  sendo 
um  relevantíssimo  serviço  a  bem  da  instrucção  popular  d'esta  cidade 
e  concelho,  e  por  isso  vem  pedir-vos,  senhores  deputados  da  nação, 
que  vos  digneis  admittil-o  á  discussão,  e  o  approveis,  attendendo 
n'essa  approvação  a  que  as  cadeiras  sejam  ereadas  no  estabelecimento 
de  ensino  annexo  á  collegiada,  e  as  disciplinas  professadas  de  harmo- 
nia com  o  quadro  do  ensino  dos  lyceus. 

Pede-vos,  senhores  deputados,  que  vos  digneis  admittir  á  discus- 
são o  mencionado  projecto,  dando-lhe,  nos  termos  expostos,  a  vossa 
approvação. » 

(Seguem-se  as  assignaturas). 

Na  sessão  de  1  de  fevereiro  resolveu  a  direcção  submet- 
ter  á  assembléa  geral  uma  proposta  creando  mais  a  classe  de 
sócios  correspondentes.  A  proposta  foi  unanimemente  appro- 
vada  em  assembléa  geral  de  18  de  fevereiro. 

Era  do  theor  seguinte  : 

Senhores:  —  Temos  a  honra  de  submetter  á  vossa illustrada  apre- 
ciação a  proposta  que  segue  destinada  a  agradecer  os  serviços  presta- 
dos" a  esta  Sociedade  relativos  á  secção  d'archeologia,  e  galardoar  es- 
ses serviços  pela  maneira  mais  honrosa  para  os  cavalheiros  que  os 
têm  prestado  e  hajam  de  prestar : 


Proposta 


E'  auetorisada  a  direcção  a  crear  para  a  secção  d'archeologia  uma 
classe  de  sócios  correspondentes. 

A  nomeação  d'estes  sócios  compete  à  direcção  sob  proposta  dos 
membros  d'aquella  secção. 

Cumpre  ao  sócio  correspondente  : 

Dar  ao  presidente  da  secção  d'archeologia  noticia  da  descoberta 
de  qualquer  antiguidade,  cuja^acquisição  convenha  ao  museu  da  So- 
ciedade, ou  de  qualquer  monumento  que  convenha  ser  explorado,  ou 
mesmo  qualquer  noticia  que  interesse  á  ethnographia  antiga  do  nosso 
paiz,  como  legendas  locaes,  tradições  populares,  etc. 

O  sócio  correspondente  tem  direito  a  receber  gratuitamente  o  pe- 
riódico da  Sociedade.  —  A  direcção. 


* 
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No  dia   17  de  março  procedeu-se  á  eleição  da  nova  dire- 
cção. 

Saiiiram  eleitos: 


Effectivos 

Dr.  António  Coelho  da  Motta  Prego. 
Padre  António  Garcia  Guimarães. 
Álvaro  da  Cunha  Berrance. 
Commendador  João  Dias  de  Castro. 
Gaspar  Loureiro  d'Almeida  Cardoso  Paul. 
iManoel  Joaquim  da  Cunha. 
José  da  Silva  Monteiro. 


Substitutos 

José  Joaquim  d'Oliveira. 

Padre  Abílio  Augusto  de  Passos. 

António  Joaquim  de  Meira. 

António  José  da  Silva  Ferreira. 

Francisco  Jacome. 

Manoel  José  da  Silva  Villaça. 

Domingos  Martins  Fernandes. 


* 


Em  sessão  de  16  de  março  foram  nomeados  sócios  cor- 
respondentes os  snrs: 

Padre  Joaquim  Augusto  Pedrosa,  abitade  de  Santo  Thyrso; 

José  Henriques  Pinheiro,  professor  do  lyceu  de  Bragança; 

Dr.  José  de  Barros  Silva  Carneiro,  do  Marco  de  Canavezes  ; 

Dr.  João  de  Vasconcellos  e  Menezes,  do  Marco  de  Canave- 
zes. 
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A  Sociedade  recebeu  um  convite  da  « Liga  franceza  do  en- 
sino »  para  o  congresso  de  iuslruct^ão  popular  que  se  iia  de 
realisar  em  Paris  em  agosto  próximo. 

Resolveu  fazer-se  representar  pelo  nosso  illuslre  sócio  lio- 
norario  dr.  Bernardino  Machado. 


ifi 


No  dia  9  de  março  realisou-se  com  a  solemnidade  costu- 
mada a  ceremonia  da  distribuição  dos  prémios  aos  alumuos 
das  escolas  do  concelho. 

Transcrevemos  da  correspondência  d'esta  cidade  para  o 
Primeiro  de  Janeiro  a  descripção  d'esta  festa : 

«Aberta  a  sessão,  o  snr.  dr.  Motta.  Prego  em  nome  da  Sociedade, 
leu  UQia  allocução  em  que  agradecia  ao  snr.  presidente  a  subida  hon- 
ra que  fazia  á  Sociedade,  aceitando  a  presidência  d'aquella  festa,  e  re- 
lembrou os  benefícios  que  a  Sociedade  e  a  instrucçãu  popular  devem 
;l  camará,  terminando  por  exhoríar  os  premiados  a  continuarem  na 
brilhante  senda  que  encetaram. 

Respondeu  o  snr.  dr.  Luiz  Martins  noutra  allocução  em  que  feli- 
citava a  SúciED.\DE  Marti.ns  Sarmento  pelos  seus  desvelados  esforças 
em  prol  da  inslrucção  popular  e  promettia  da  parte  da  camará  o  mais 
decidido  apoio  aos  seus  beneíjcos  fins. 

Procedeu-se  depois  à  distribuição  dos  prémios,  sendo  entregues 
pelo  snr.  presidente  a  cada  alumuo  dois  livros  ricamente  cartonados 
e  um  magnifico  diploma. 

Eis  os  nouies  dos  premiados : 

D.  Maria  de  Jesus  Sousa  Gomes,  da  escola  da  real  irmandade  dos 
Santos  Passos;  D.  Olinda  Coelho  Lopes,  da  escola  offlcial  primaria  de 
Nespereira;  D.  Josepha  Ribeiro  de  Faria,  idem  de  S.  Turquato;  D. 
Emilia  Teixeira  da  Costa  Silva  Guimarães,  idem  de  S.  Leão  das  Cal- 
das de  Vizella;  D.  Aurora  do  Céo  Rocha,  idem  de  Guimarães:  U.  Ma- 
ria d'Oliveira  Mendes,  da  escola  da  Venerável  Ordem  Terceira  de  S. 
Francisco;  D.  Beatriz  de  Jesus  Sampaio,  da  escola  do  asylo  de  Santa 
Estephania;  D.  Camilla  da  Cunha  Gonçalves,  da  escola  oíBeial  de  S. 
Martinho  de  Sande. 

Alfredo  Mendes  da  Silva,  do  coliegio  de  IVossa  Senhora  da  Con- 
ceição; Armindo  Fernandes  Ribeiro,  da  escola  oíTicial  de  xNespeieira ; 
Joaquim  José  Miranda  de  Barros,  idem  de  S.  João  das  Caldas  de  Vi- 
zella; Mário  Corrêa,  idem  de  Guimarães;  Ueolindo  Fortunato,  idem 
de  S.  Torquato;  Joaquim  da  Costa  e  Silva,  da  escola  de  S.  Salvador 
de  Briteiros:  Domingos  Alves  Teixeira,  da  escola  ofiflcial  de  S.  Miguel 
das  Caldas  de  Vizella;  Augusto  Montes  Guimarães,  idem  de  S.  Lou- 
renço de  Sande ;  Anthero  Augusto  de  Castro  Rodrigues,  idem  de  S. 
Jorge  de  Selho;  João  AlTonso  Maia,  idem  de  S.  Martinho  de  Sande; 
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António  Cardoso  da  Cunha,  idem  de  Brito;  Domingos  Ferreira,  idem 
de  S.  Martinho  do  Conde;  José  Joaquim  Pinheiro,  da  escola  nocturna 
primaria  de  Guimarães ;  Manoel  de  Lemos,  da  escola  nocturna  de  S. 
João  das  Caldas  de  Vizella;  Alberto  Ribeiro  Jorge,  da  escola  do  asylo 
de  Santa  Esiehpania  (classe  elementar);  António  Pacheco,  idem  (classe 
complementar);  Joaquim  Corrêa  Dias  de  Sousa,  da  escola  da  Venerá- 
vel Ordem  Terceira  de  S.  Francisco;  António  Alves  Ferreira,  da  es- 
cola do  Sagrado  Coração  de  Jesus ;  José  Teixeira  da  Silva,  do  asylo  de 
Santa  Estêphania :  como  o  que  maior  classificação  obteve  nos  exa- 
mes d'instruccão  primaria  complementar  feitos  n'esta  cidade  em  1888, 
foi  premiado  "com  9^000  reis  — Premio  «Marianno  de  Carvalho»; 
Lourenço  Pedro  Pereira,  da  aula  de  desenho  da  escola  industrial,  ob- 
teve o  premio  «Guimarães  Ferreira»  (9^000  reis). 

Finda  a  distribuição,  oraram  os  snrs.  dr.  José  Sampaio,  padre 
José  Fernandes,  Crespo  Guimarães,  professor  de  S.  Lourenço  de  San- 
de,  dr.  Luiz  Martins,  conde  de  Margaride  e  dr.  Motta  Prego. 

Os  discursos  dos  snrs.  dr.  Sampaio  e  padre  José  Fernandes,  ele- 
vados no  conceito  e  primorosos  na  forma,  foram  verdadeiramente  elo- 
quentes e  arrel3ataram  o  auditório. 

E'-nos  impossível  apresentar  sequer  uma  pallida  reproducçao  de 
tão  brilhantes  e  notáveis  orações. 

A  assembléa  fez  uma  justíssima  manifestação  aos  oradores,  aco- 
Ihendo-os  com  calorosas  salvas  de  palmas. 

O  snr.  Crespo  Guimarães  fallou  sobre  a  situação  precária  do  pro- 
fessorado e  da  instruceão. 

O  seu  discurso,  sensato,  bem  urdido  e  bem  pensado,  revelou  nao 
só  arte  como  profundo  conhecimento  e  sciencia  da  sua  profissão. 

A  analvse  das  leis  d'instrucção,  a  que  o  orador  deu  a  forma  hu- 
moristiea,  manteve  a  assembléa  em  constante  hilaridade,  sendo  esta 
parte  do  seu  discurso  cortada  por  constantes  bravos  e  apoiados. 

Escalpellou  aquellas  leis.  apresentando-as  na  sua  crua  realidade, 
e  mostrou  como  a  instrucção  obrigatória  não  passava  à'uma  vã  pala- 
vra, porque  eram  tantas  as  malhas  por  onde  se  podia  fugir  á  sua  exe- 
cução que  só  peava  na  rede  quem  queria  ficar. 

'  Discorrendo  sobre  a  lei  que  creou  o  fundo  permanente  dMnstru- 
cção.  que  no  dizer  do  relatório  da  proposta  de  lei  era  destinado  a  as- 
segurar aos  professores  o  pagamento  em  dia  dos  seus  vencimentos, 
mostrou  que  produzira  eíTeito  contrario  e  collocára  os  professores  das 
camarás  que,  como  a  de  Guimarães,  eram  pontuaes  no  pagamento,  em 
peores  condições  que  antes  da  lei,  pois,  terminou  elle.  tendo  eu  re- 
cebido os  meus  honorários  sempre  em  dia.  desde  que  veio  a  lei  ainda 
não  sei  onde  pára  a  recompensa  do  meu  trabalho  no  mez  de  janeiro. 

Os  snrs.  dr.  Luiz  Martins  e  conde  de  Margaride  felicitaram -no 
calorosamente,  offerecendo  o  snr.  conde  ao  professorado  o  apoio  da 
sua  voz  no  parlamento.  ^    ^    •  ^  j 

Em  seguida  o  snr.  dr.  Motta  Prego,  em  nome  da  Sociedade,  agra- 
deceu ás  pessoas  que  tinham  assistido  e  foi  encerrada  a  sessão.  » 

t  a  seguinte  a  allocução  lida  pelo  snr.  presidente  da  So- 
ciedade : 

«Excno  snr.  presidente  da  eommissão  municipal  de  Guimarães: 
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—  A  Sociedade  Martins  Sarmento  celebra  hoje  a  sua  festa  an 
nual,  e  mais  uma  vez  vai  premiar  os  alumnos  mais  distinetos  das  es- 
colas primarias  offieiaes  d'este  concelho,  e  compraz-se  em  ver  que  a 
exc.™*  camará  municipal,  representada  por  v.  exe.*,  se  lhe  associa  pa- 
ra abrilhantar  esta  ceremonia  escolar  tão  sympalhica,  tão  attrahente, 
e  ao  mesmo  tempo  tão  proveitosa  para  este  município. 

O  pensamento  generoso  de  ligar  o  nome  de  Martins  Sarmento  a 
uma  instituição  promotora  da  instrucção  popular  no  concelho  de  Gui- 
marães, que^elle  tanto  ennobrece,  de  gravar  esse  nome  laureado,  não 
em  mármore  ou  bronze,  mas  nos  corações  das  crianças  para  quem 
a  concessão  d'um  premio  ha  de  ser  a  recordação  mai^s  grata  da  sua 
vida,  é  o  que  congrega  n'estes  actos  os  que  desempenham  importan- 
tes funcções  administrativas,  respeitantes  á  instrucção  primaria,  to- 
dos os  que  amam  a  instrucção,  e  finalmente  os  obreiros  do  grandioso 
edifício  da  nossa  regeneração  social,  que  só  pôde  provir  do  modesto 
mas  infatigável  professorado  primário. 

A  distribuição  de  prémios  é  ura  dos  mais  poderosos  meios  de 
propaganda  a  favor  da  instrucção:  e  hoje  esta  solemnidade  reveste  a 
nossos  olhos  maior  valor  porque  é  a  primeira  vez  que  se  laureia  um 
alumno  de  instrucção  priniaria  complementar.  Este  premio  instituído 
para  commemorar  a  concessão  do  extincto  convento  de  S.  Domingos  e 
seus  annexos  á  Sociedade  Martins  Sarmento,  facto  tão  importante 
para  a  vida  d'esta  Sociedade  por  permittir  a  sua  inst;i!lação  definitiva, 
honrado  com  o  nome  do  nosso  prestimoso  consócio  Marianno  de  Car- 
valho, o  ministro  que  assignou  o  decreto  da  concessão,  é  mais  uma 
prova  da  benéfica  acção  q\ie  os  prémios  exercem  no  progresso  da 
instrucção;  pois.  podemos  dizel-o  com  afouteza,  foi  o  estimulo  que  le- 
vou alguns  professores  a  habilitar  alumnos  para  o  diffiiMl  exame  de 
instrucção  priniaria  complementar,  e  com  a  demonstração  da  urgên- 
cia da  creação  d 'uma  escola  oííicial  de  ensino  complementar,  concor- 
reu poderosamente  para  que  a  exc.°"^  camará  votasse  na  sessão  ordiná- 
ria de  janeiro  a  creação  d'ella.  E  já  que  vem  tão  a  propósito  cumpre  a 
Sociedade  Martins  Sarmento  o  grato  dever  de  felicitar  a  exc»*  ca- 
mará na  pessoa  de  v.  exc*  pelas  escolas  primarias  que  tem  estabele- 
cido. Honra  e  louvor  pois  a  quem  tão  perfeitamente  comprehende  os 
deveres  do  seu  elevado  cargo. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  prosegue  no  caminho  que  seus 
iniciadores  se  propuzeram.  Se  este  anno  não  fez  mais.  não  é  por  não 
lhe  sobrar  vontade:  mas  o  que  tem  feito  parece  dar-lhejus  a  confiar 
no  futuro  e  a  esperar  tranquilla  o  julgamento  dos  seus  concidadãos. 
E^  não  pouco  a  alenta  para  a  lucta  a  favor  da  instrucção  a  considera- 
ção, a  estima,  e  a  protecção  mesmo  que  a  exc.™=^  camará,  todas  as 
auctoridades,  todos  os  habitantes  emfim  d'este  concelho,  cujo  bem  al- 
meja, lhe  tem  consagrado. 

Meninos  e  meninas :  —  Os  prémios,  que  hoje  recebeis,  valem  pou- 
co, é  verdade,  em  si  mesmos,  mas  valem  muito  pelo  que  significam, 
pois  os  adquiristes  pelo  vosso  trabalho,  pelo  vosso  estudo,"  em  que 
vos  tornastes  distinetos  de  todos  os  vossos  condiscípulos.  E  tempo 
virá  em  que  lhes  dareis  tal  apreço  que  os  não  trocaríeis  por  mui  su- 
bidos valores:  é  que  então  os  considerareis  com  saudade  e  os  estima- 
reis de  harmonia  com  as  vossas  recordações  da  infância,  recordações 
que  encherão  de  sublime  encanto  este  acto  em  que  sois  os  únicos  he- 
roes.  Pois  bem!  Então  nos  esplendores  da  vossa  distineta  carreira 
lembral-vos  de  que  recebestes  o  primeiro  impulso,  com  o  primeiro 
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premio,  das  mãos  d'um  grupo  d'homens  que  um  nobre  pensamento 
liga  para  cumprirem  uma  missão  de  paz,  de  caridade,  abraçados  a 
uma  bandeira,  <iue  jamais  se  abaterá  na  lucta  com  a  ignorância,,  e  que 
têm  por  modelo  um  homem  que  tomaram  por  syinbolo,  homem  cuja 
historia  se  pôde  resumir  n'uma  só  palavra  —  estudar.  » 

O  snr.  presidente  da  commissão  municipal  respondeu : 

Exc.'"<'  snr.  presidente  da  direcção  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento : —  E'  com  a  maior  satisfação' que  venho  mais  uma  vez  presi- 
dir a  esta  sessão  solemne  e  mostrar  publicamente  quanto  a  camará  e 
a  cidade  de  Guimarães  se  honram  em  possuir  uma  tão  benemérita 
instituição. 

O  nome  de  Martins  Sarmento  impõe-lhe  a  obrigação  de  progredir 
sempre  e  constantemente  luctar  pela  instrucção  popular.  E  assim  co- 
mo o  illusíre  e  sábio  archeologo  é  incansável  nas  suas  investigaçijes 
scientifieas,  assim  também  esta  Sociedade  deve  continuar  sempre  na 
sua  obra  civilisadora.  A  prosperidade  em  que  hoje  se  acha  mostra 
claramente  que  a  opinião  publica  lhe  é  favorável  e  é  indicio  certo  do 
zelo  e  interesse  com  que  a  illustre  direcção  tem  tratado  os  negócios 
d 'esta  casa.. 

Era  nome  da  camará  agradeço  a  v.  exc^^  ^  creação  d'um  premio 
para  o  alumuo  mais  distineto  em  instrucção  primaria  complementar. 
A  creação  d'esta  escola  era  de  urgente  e  reconhecida  necessidade,  mas 
á  boa  vontade  de  todos  oppunham-se  as  diffieuldades  financeiras  e  a 
necessidade  também  urgente  de  contemplar  outros  serviços  públicos. 

Venceramse  poréin  essas  diffieuldades  e  na  sessão  ordinária  de 
janeiro  todos  os  vereadores  presentes  votaram  unanimente  a  proposta 
do  meu  illustre  coUega,  o  snr.  dr.  Meira,  creando  a  referida  escola 
em  Guimarães. 

Comquanto  a  camará  gaste  annualmente  n'este  ramo  de  serviço  a 
quantia  de  3:468^000  reis,  não  entrando  n'esta  verba  a  dotação  da 
nova  escola,  é  certo  que  ainda  estamos  longe  de  possuir  no  concelho  o 
numero  suíTiciente  para  a  instrucção  popular. 

Mas  o  (jue  eu  posso  garantir  a  v.  exc.-"^  é  que  não  descuraremos 
este  assumpto  e  que  á  medida  que  forem  melhorando  as  finanças  mu- 
nieipaes,  iremos  espalhando  a  instrucção  pelos  logares  onde  se  torne 
mais  necessária. 

Agradeço  a  v.  exc*  a  honra  de  me  convidar  para  presidir  a  esta 
sessão,  e  feíicitando  a  illustre  diiecção  pelo  zelo  que  tem  tido  na  ge- 
rência d'esía  casa,  termino  fazendo  votos  pelos  constantes  progressos 
d'ella. » 

Durante  o  trimestre  decorrido  de  1  de  janeiro  a  3 1  de 
março  a  Sociedade  recebeu  as  seguintes  olferlas  para  a  bibiio- 
theca,  que  muito  agradece : 

Dos  snrs. : 

Padre  João  Gomes  Pereira  Rosa,  8  volumes ; 
Sociedade  Carlos  Ribeiro,  1  volume; 
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Associação  Commercial  do  Porto,  1  volume ; 
Livraria  Gutenberg,  1  volume; 
Seminário  de  Coimbra,  1  volume ; 
Dr.  Cândido  de  Figueiredo,  1  volume ; 
Filhos  do  fallecido  snr.  Custodio  José  Gomes,  240  volu- 
mes; 

Editor  do  Recreio,  1  volume; 

Inspector  gera!  dos  correios,  5  volumes; 

J.  0.  Rodam  Tavares,   1  volume; 

José  Taveira  de  Carvalho,  1  volume; 

Ricardo  Severo,  1  volume; 

Dr.  F.  Martins  Sarmento,  67  volumes; 

Dr.  Alberto  Sampaio,  1  volume; 

Dr.  Bernardino  Machado,  1  volume. 

Para  o  museu  receberam-se  offertas  de  differentes  exem- 
plares numismáticos  dos  snrs.  António  José  Ferreira  Caldas, 
João  José  Rodrigues  Seara  Júnior  e  João  Baptista  Felgueiras, 
que  a  Sociedade  também  muito  agradece. 


o  Secretario, 

José  da  Silva  Monteiro. 


6."  Anno. 


BALANCETES 


Movimento   da  caixa   em  janeiro   de   1889 

ENTRADAS 

Receita  d'este  raez 468i?140O 

SAHIDAS 

Despeza  d'este  mez 1091552 

Saldo  que  passa  para  fevereiro 358^848       468^3400 

Em   fevereiro  de  1889 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 358^848 

Receita  d'este  mez 1^800       360^648 

SAHÍDA 

De-peza  d*este  mez 43i^740 

Saldo  que  passa  para  março 316^:908       36011648 

Em  março   de   1889 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 316^908 

Receita  d'este  mez 93,3250       410i3i58 

SAHIDA 

Despeza  d'este  mez 59^270 

Saldo  entregue  ao  novo  thesoureiro 35011888       410^158 

o  Thesoureiro, 

Custodio  Freitas. 


A.S  Colónias  IPortugiiezas,  publicação  lisbonense  illus- 

trada.  Anno....* ^^^000 

Semestre 1^200 

A  V  ulso 200 

O   lieei-eio,  revista  semanal  litteraria  e  eliaradistlea,  de  Lisboa. 

Lisboa,  cada  numero 20 

-  Províncias,  semestre 580 

Trimestre 300 

O  Mensag-eií^o  Littei-ai-io,  revista  mensal  bibliographi- 
ca,  scientifica,  litteraria  e  recreativa,  publicada  pela  livraria  de  J. 
J.  Mesquita  Pimentel,  Porto. 

Portugal,  anno 2^000 

Semestre : 1^200 

Ro-^-ista  <ie  IMeclicina  Dosinncti^ica,  publicação  men- 
sal portuense.  Director  e  redactor  eITectivo,  A.  J.  d'01iveirâ  Castro. 

Anno 1^200 

Numero  avulso 120 

Boletim  tia  Sociedade  de  Gí-eogr-apliia  Com- 
mei*clal  do  l^orto.  Assignatura  para  a  3.*  série : 

Soeios  eITectivos  da  Sociedade oOO 

Todos  os  outros  assignantes li^OOO 

Numero  avulso 200 

Assigna-se  na  Livraria  Portuense  de  Lopes  &  C*.  successores  de 
Clavel  &  C.*  — Porto. 
liovista  de  Educação  e  Ensino,  publicação  mensal 

de  Lisboa.  Director,  Ferreira  Deusdado.  Preço  :  Anno 2^000 

Semestre 1^100 

Avulso 200 

A.  Ag-i-icultm-a  Contempovanea,  revista  quinzenal 
lisbonense,  agrícola  e  agronómica.  Directores,  J.  Veríssimo  d'Al- 

meida  e  A.  Xavier  Pereira  Coutinho.  Anno 22000 

Numero  avulso 100 

Revista  dos  Tx-ibimaes,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietários,  AUgusto  Maria  de  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto.  Anno,  franco  de  porte 3S000 

Semestre,  franco  de  porte 1^800 

Novo  M-ensag-eií-o  do  Coi-ação  de  Jesus,  pu- 
blicação mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Liga 
do   Coração  da  Jesus  e  da  Communhão  Reparadora.  —  Portugal, 

anno. 1^000 

Os   Ai'gfonautas,  subsídios  para  a  antiga  historia  do  Occi- 

dente,  por  F.  Martins  Sarmento.  1  grosso  volume 15500 

Pelo  correio ! 1;^560 

Em  todas  as  livrarias. 
A.  I*i'opi'iedade  e  Cultxii'a  do  ]>£inlio  (estudo  his- 
tórico e  de  economia  rural),  por  Alberto  Sampaio.  Preço.. .  350 
Em  todas  as  livrarias. 
Revista  das  Sciencias  IVIilitai^es,  publicação  men- 
sal lisbonense.  Directores,  A.  A.  Barjona  de  Freitas,  capitão  de  es- 
tado-maior,  e  José  Miguei  Rodrigues,  L*»  tenente  d'artilheria. 

Portugal,  anno ...  2íIí40O 

Semestre 1í^300 

Trimestre.' 700 


IBolctín  <io   la  Institncion  litore  <lo  Ehiseiian- 

za,  publicação  quinzenal  de  Madrid.  Anno 10  pezetas. 

O   Civilisadqr,   revista  de  Ponta  Delgada.  Redactor^  Gabriel" 

d'Almeida.  Cada  numero 120 

Boletim   da   Ligya  dos  Lavradores  do  IDoui*o. 

Redacção,  rua  do  Calvário,  70  —  Porto.  Numero  avulso 40 

Iiidustfia   è    Invencioneis,  revista  semanal  illustrada  de 
Barcelona.  Director  D.  Geronimo  Bolibar,  ingeniero  industrial. 

Portugal,  anno 25  pesetas. 

Institviiçôes  Oliristãs,  revista  quinzenal  de  Coimbra,  re- 
ligiosa, scientifica  e  litteraria.  Orgào  da  Academia  de  S.  Thomaz 

d'Aquino.  Seis  mezes li^ãoo 

A.   Miá   Lingiia,  por  Beldemonio.  Revista  semanal  de  Lisboa. 

Anno 2^000 

Semestre láOOO 

Trimestre 500 

Boletín-I?,evista  de  la  Javentud  Oatólica,  re- 
vista mensal  de  Valência.  Cada  numero 1  real. 

Avulso 2  reales. 

A.   A.r-te   Photog-raphiea,  revista  mensal  dos   progressos 
da  photographia  e  artes  correlativas  :  propriedade  dâ  Photographia 

Moderna.  Porto,  anno 2|í40{) 

Numero  avulso 300 

R,evi«ta    d'Ol>fas   l?iil>licaí!í  e    ^JCinas^j    publicação 
mensal  da  Associação  dos  engenheiros  civis  portuguezes. 

Lisboa,  anno .' .-.."... 2^400 

Províncias  e  estrangeiro  acresce  o  custo  das  estampilhas.' 
O  A^i*ic«ltox*  I^ortug-uez,  jornal  de  agricultura,  veteri- 
nária, sciencias  e  artes  correlativas.  Anno,  franco  deporte.  3^000 
Assigna- se  na  livraria  Chardron  —  Porto. 
■  A.  Iinpi-ensa,  revista  scientifica.  litteraria  e  artística  de  Lis- 
boa. Publicação  quinzenal.  Director,  A ÍTonso  Vargas.  Lisboa,  cada 
numero  30  reis,  p:igos  á  entrega.  Províncias  e  ilhas,  trimestre  ou  fi 

números,  200  reis.  Numero  avulso 4u 

Coinil->ra  Miedica,  revista  quinzenal  de  medicina  e  cirurgia. 
Director,  dr.  Augusto  Rocha.  — 'Editor,  Josíj  Diogo  Pires. 

Portugal  e  Hespanha.  anno. 2;§400 

O  3?i-og*:rewso  Catliolieo,  publicação  quinzenal  illustrada, 

de  Guimarães.  Continente,  anno.. ^. 600 

Numero  avulso .' '. 100 

O  Instituto,  revista  litteraria  e  scientifica,  de  Coimbra. 

Anno 11500 

Pelo  correio 1 5560 

Numero  avulso 1 60 

Selecta  franceasa,  por  Moreira  de  Sá,  professor  da  Escóka 

Normal  do  Porto.  Preço,  encadernada U250 

Pelo  correio 1^300 

Edii.<?a<?ão  infantil  —  Leituras  elementai-es. 
Introducção  ao  Novo  livro  de  leitura  por  João  Diniz.  1  volume  com 
38' gravuras. 

Brochado , 200 

Cai-tonado 260 

Magalhães  X:  Moniz,  editores  —  Porto,  e  em  todas  as  livrarias. 
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Os    I^usitauos   no   peiúotlo   romano 

(206  A.  c.  a  409  a.  d.) 


§.  1.  Os  Lusitanos  e  a  Conquista  romana 
DA  H.ispaiih.a  e  da   Celtiberia  (206  a.  151  A.  C.) 


Vimos  já  como  a  população  ariaQa  da  Itália  veio  pelo 
Rhodano,  na  grande  migração  ligurica  dos  séculos  xvi  e  xv, 
estendendo-se  ao  longo  do  ApenniQO  por  toda  a  península.  Gomo 
em  toda  a  parte  onde  a  raça  se  estabeleceu,  as  familias  e  as 
tribus  dos  diversos  bandos  agruparam-se  era  cidades,  ediQca- 
das  nos  altos,  com  a  sua  autoQomia  própria,  iinicas  uoidades 
politicas  durante  um  longo  periodo,  a  que  pôde  chamar-se 
do  regimen  municipal.  Este  regimen,  cuja  base  foi  a  religião 
local,  fixada  já  depois  da  migração  na  sua  forma  e  condições 
exteriores  e  com  a  variedade  correspondente  ao  isolamento  de 
cada  povo,  ao  mesmo  tempo  que  produzia  uma  estreita  liga- 
ção entre  todos  os  elementos  sociaes  da  cidade  pela  absorpção 
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completa  do  individuo  na  família,  na  tribu  e  por  ultimo  n'el- 
Jas  ^^esmo,  cavava  um  abysmo  profundo  entre  todas  as  cida- 
des, que  não  tinham  entre  si  uma  relação  immediata  de  ori- 
gem, o  que  equivale  a  dizer-se  uma  relação  religiosa  evidente. 
D'ahi  as  longas  inimisades  e  as  guerras  constantes,  uma  dispo- 
sição hostil  sempre  desperta,  de  cidade  para  cidade,  por  assim 
dizermos  quasi  desconhecidas,  ciosas  e  naturalmente  inimigas 
umas  das  outras.  Da  constituição  da  religião,  privilegio  ex- 
clusivo das  famílias  antigas  e  nobres,  do  augmento  por  outro 
lado  das  classes  populares,  estranhas  ás  relações  religiosas  e 
portanto  sem  garantias  e  sem  direitos  civis,  augmento  produ- 
zido pelo  tempo,  pela  escravidão  dos  prisioneiros,  pela  ex- 
pansão da  industria  e  do  commercio,  d'ahi,  dizíamos,  as  lu- 
ctas  intestinas  e  a  instabilidade  das  instituições.  As  condi- 
ções sociaes  e  politicas  da  Itália  e  da  Grécia,  do  mundo  grego 
e  ligurico  em  geral,  dir-se-hia  pois  estarem  exigindo,  sem 
comtudo  poder  conjecturar-se  d'onde  ella  havia  de  vir, 
a  constituição  d'uma  nacionalidade  ou  poder  superior,  que, 
paciQcando  os  espirites  e  consolidando  a  sociedade,  mantives- 
se a  ordem,  condição  indispensável  ao  pleno  desenvolvimento 
do  trabalho  e  da  riqueza,  ao  progresso  moral  e  social ;  que 
ao  mesmo  tempo  amolgamasse  n'um  todo  socialmente  harmó- 
nico as  cidades  e  os  povos,  que  tinham  uma  origem  com- 
mum,  dando-lhes  uma  unidade  politica  correspondente  *á  sua 
unidade  elhnica;  sob  pena  de  provarem,  não  o  conseguin- 
do, a  sua  incapacidade  para  constituírem  uma  civilisação 
progressiva,  que  é  ahás  a  característica  predominante  da 
raça. 

Coube  este  papel  á  cidade  de  Roma.  Uma  única  cidade 
conseguiu  ligar  a  si  todas  as  cidades  e  povos  da  primeira 
migração  ariana  da  velha  Europa,  dominando-os.  Como? 
Aproveilando  as  circumstancias  favoráveis  da  sua  varia  ori- 
gem, que  a  aparentava  com  grande  parte  dos  povos  conheci- 
dos; pondo  a  reUgião  da  cidade,  complexo  de  religiões  va- 
rias, ao  serviço  da  sua  ambição;  negociando  habilmente  com 
as  facções  em  que  se  dividia  a  população  das  outras  cidades  e 
obstando  á  divisão  da  sua  com  as  concessões  a  tempo  e  horas 
feitas  pela  sua  hábil  aristocracia;  fazendo-se  o  campeão  das  clas- 
ses aristocráticas  e,  por  esse  processo,  ganhando  amigos  por 
toda  a  Itália  e  fora  da  Itália;  e  por  ultimo  não  cessando  nun- 
ca de  combater  e  trabalhar,  corajosa  e  obstinadamente,  com 
os  olho^  postos  na  sua  prosperidade  e  grandeza  futura  (Fustel 
de  Coulanges). 
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Se  ha  povos  de  que  pôde  dizer-se  que  têm  uma  missão 
histórica  a  cumprir,  Roma  foi  o  primeiro  d'esses  povos.  Co- 
nhecidos os  poderosíssimos  meios  de  influencia  moral  de  que 
pude  lançar  mão,  entendido  o  processo  porque  Roma  se  des- 
envolveu n'uma  sociedade  sem  cohesão,  as  phases  principaes 
do  desenvolvimento  do  seu  império  apontam-se  rapidamente. 
Roma  fundou-se  no  século  viii  e  avigorou-se  com  a  monar- 
chia,  que,  deixando  de  corresponder  ás  necessidades  do  tem- 
po, cahiu  nos  principies  do  século  vr.  No  século  immediato 
pude  logo  a  republica  recuperar  as  forças  que  perdera  com 
as  guerras  reaes  e  domar  deíinitivaraente  os  Sabinos,  os 
Equos  e  Volscos.  No  século  iv  impunha  ella  o  seu  dominio 
aos  povos  restantes  do  Lacio,  os  Auruncios,  os  Latinos  e  os 
Hernicos,  e  impunha-o  também  aos  da  Campania.  A  região 
média  do  litoral  occidental  da  península  era  já  romana.  Se- 
nhora do  Lacio,  da  Sabina  e  da  Campania,  os  seus  progres- 
sos futuros  correm  mais  rápidos  ainda.  Na  primeira  metade 
do  III  século  cabia  a  vez  á  Etruria,  ao  Piceno  e  á  Dmbria, 
ao  Samnio,  á  Apúlia  e  á  Grande  Grécia;  possuia  então  todo  o 
centro  e  sul  da  Itália  e  principiava  a  primeira  guerra  púni- 
ca, que  havia  de  durar  vinte  e  três  annos  desde  264.  Roma 
tinha  já  a  consciência  do  seu  destino  e  sabia  preparal-o  cora 
tenacidade  e  prudência.  Na  segunda  metade  do  mesmo  século, 
vencida  Carthago,  a  sua  mais  poderosa' rival,  senhora  dos 
mares,  Roma  inicia  as  suas  conquistas  marítimas,  estende-se 
pelo  sul  a  parte  da  Sicilia,  á  Sardenha  e  á  Córsega,  e  põe  o 
pé  na  Ibéria  pelo  seu  tratado  de  alliança  com  Sagunto;  pelo 
norte  completa  a  sua  unidade  geographica  cora  a  Gallia  cisal- 
pina e  a  Istria,  braceja  para  a  Illyria,  manda  a  sua  primeira 
embaixada  á  Grécia.  Em  228,  como  já  vimos,  celebra  tara- 
bem  o  seu  tratado  com  Asdrúbal,  marcando  o  limite  do  Ebro 
às  possessões  respectivas;  depois,  com  a  tomada  de  Sagunto 
por  Annibal,  começa  a  segunda  guerra  púnica  e  a  conquista 
da  Hispanha.  Roma  caminha  desassombradaraeute  para  a  con- 
quista do  mundo,  desassombrada  mas  inconscientemente  para 
a  unificação  politica  e  social  da  sua  raça. 

Para  os  Gregos  e  Romanos  do  século  ii  a.  C,  a  Hispanha 
era  uma  longa  faxa  de  território  que,  partiudo  dos  Pyreneus, 
seguia  o  litoral  mediterrâneo  da  península  até  ao  estreito  de 
Gades  (Polybio,  iii,  37),  talvez  até  ao  Ana.  Para  dentro  d'es- 
ses  limites  parece  ficar,  no  coração  da  antiga  Ibéria,  aquillo  a 
que  vagamente  se  dava  então  o  nome  de  Celtiberia  (cf.  Idem, 
111,  5,  17,  etc,  6  Livio,  28,  1,  etc).  Emquanlo  á  região  do 
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poente,  á  parte  virada  ao  Grande  Oceano,  essa  não  tinha  ain- 
da denominação  commum,  porque  a  sua  descoberta  era  recen- 
tíssima (Polybio,  III,  37).  Quando  mais  tarde  se  começou  a 
distinguir  secções  diversas  n'esse  extenso  território  do  nas- 
cente, a  que  fica  para  além  do  Ebro  é  chamada  a  Citerior,  o 
resto  a  sul  do  mesmo  rio  a  Ulterior.  Estas  divisões,  que  de- 
pois se  applicam  a  toda  a  peninsula  cora  diíTerentes  limites, 
consoante  o  progresso  das  armí^s  romanas  e  as  conveniências 
da  administração  militar,  são  ao  principio  talhadas  exclusiva- 
mente n'esta  faxa  do  litoral.  É  por  toda  esta  região,  banhada 
pelo  mar  interior,  que  se  trava  a  peleja  entre  os  Carthagine- 
zes  e  Romanos. 

218-206.  Estes  entraram  pela  primeira  vez  na  peninsula, 
com  ura  exercito,  em  218,  desembarcando  em  Eraporias.  An- 
tes d'isso  tinham  os  seus  embaixadores  percorrido  a  Hispa- 
nhã,  mendigando  allianças;  mas  o  exemplo  de  Sagunto  era 
charamas  desviara  d'elles  todas  as  cidades,  embora  algumas 
estivessem  fatigadas  do  império  carthaginez.  Agora,  domina- 
dos alguns  povos  pela  força,  contrahidas  allianças  cora  ou- 
tros, os  Romanos  passam  o  Ebro  no  anno  seguinte.  Conti- 
nuam descendo,  com  inlermitlencias  porém,  segundo  os  aza- 
res da  guerra,  bastas  vezes  infausta  para  os  Romanos.  Só 
três  annos  depois  se  apoderam  de  Sagunto,  a  velha  alliada, 
cujo  desastre  dera  origem  á  guerra,  em  214.  Passados  mais 
quatro  annos  de  lucla  com  sorte  varia,  e  já  commaudados 
pelo  grande  Scipião,  mais  tarde  denominado  o  Africano,  os  Ro- 
manos apoderam-se  de  Carthagena,  a  capital  dos  Carthagi- 
nezes  na  Hispanha;  desde  então  estes  cedem  constantemen- 
te, e,  por  ultimo,  outros  quatro  annos  depois,  como  já  vi- 
mos, em  206,  os  Romanos  entram  em  Gades.  Os  Carthagi- 
nezes  evacuam  definitivamente  a  Hispanha,  raas  os  Romanos 
ficam. 

205-194.  Não  gosarão  porém  tranquillaraente  da  sua  nova 
província.  O  génio  indomável  do  hispanhol,  temperado  ou 
adquirido  na  lucta  incessante  de  povo  para  povo  e  de  cidade 
para  cidade,  conforme  o  estado  social  em  que  os  encontra  a 
invasão  estrangeira;  ura  fero  amor  pela  independência,  que 
os  não  deixa  consentir  n'aquelle  jugo  odiado  e  alternado  do 
Carthaginez  e  do  Romano;  provocara,  logo  no  anno  seguinte, 
em  205,  a  revolta  de  Indibilis  era  defeza  «dos  costumes  e  do 
culto  de  seus  pães».  Suífocada,  nem  por  isso  os  Romanos 
terão  dcscanço.  Por  toda  a  parte  se  lhes  levantara  embaraços 
ao  seu  dominio,  que  tem  de  vencer  combatendo.  Cinco  an- 
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DOS  mais  tarde,  em  210,  é  já  um  grande  exercito  que  preci- 
sam dispersar  na  Sedetania.  Em  197  a  Ulterior  levanta-se 
em  armas;  no  anno  seguinte  o  procônsul  romano  é  derrotado 
6  morto  na  Citerior.  O  cônsul,  mandado  em  195  acudir  á 
província,  pôde  dizer  aos  seus  soldados,  que  a  Hispanlia  es- 
tava perdida,  A  guerra  devasta  outra  vez  esíJa  faxa  do  litoral 
de  leste  por  onde  a  invasão  começara.  Minucio  derrota  em 
Turba  os  generaes  hispanhoes  Budar  e  Besaside.  Para  Já  do 
Ebro,  os  Bergistanos  não  deixam  proseguir  para  o  sul  o 
grande  Catão,  rebellando-se  por  duas  vezes  na  sua  reta- 
guarda. Vencidos  afinal,  o  cônsul  dirige-se  á  Ulterior.  Os 
Turdetanos  eram  os  povos  mais  paciflcos  da  Hispanha,  mas 
em  compensação  eram  também  os  mais  ricos,  e  tinham  con- 
tratado um  exercito  de  dez  mil  mercenários  celtiberos.  O 
cônsul  entra  então  em  negociações  com  estes,  que,  parece, 
vai  continuar  em  Segoncia,  e  volta  a  esmagar  de  novo  a  Ci- 
terior, outra  vez  rebeilada.  D'ahi  parte  para  Roma,  onde  vai 
triumphar,  deixando  a  Hispanha  afinal  reconquistada  e... 
pacificada. 

193-178.  Tão  pacificada  que  no  anno  seguinte,  em  193, 
rebellava-se  de  novo.  Mas  agora  os  Romanos  comprehendem 
que,  para  domarem  a  península,  precisam  de  feril-a  no  cora- 
ção. Essa  região  do  centro,  que  raros  dos  seus  generaes  ti- 
nham apenas  attingido  ou  atravessado  como  fugindo,  d'onde 
sabiam  para  sul,  para  nascente  e  para  o  norte  os  grandes 
exércitos  de  Celtiberos  mercenários  e  vagabundos,  e  onde  vi- 
viam os  povos  bellicosos,  que  eram  uma  perenne  ameaça  ao 
seu  dominio,  era  necessário  sem  duvida  subjugal-a  se  que- 
riam conservar  as  suas  conquistas  do  litoral.  E  elles  queriam 
raais.  Já  em  Roma  se  não  pensava  senão  no  dominio  e  na  ex- 
ploração de  todo  o  mundo  conhecido.  Além  d'isso,  diante  da 
invasão  estrangeira  e  de  tantas  forças  empregadas  n'ella,  os 
Hispanhoes  podiam  aprender  a  unir-se,  obrigados  pela  ne- 
cessidade de  defeza.  A  idéa  d'uma  realeza  soberana,  congre- 
gando-os  a  todos,  não  lhes  era  desconhecida.  Já  não  era  raro 
os  Romanos  defrontarem  cora  exércitos  de  vinte  e  trinta  mil 
homens  e  mais.  Era  vez  de  dirainuirera,  as  forças  da  Hispa- 
nha pareciam  augmentar.  Mau  symptoma.  Este  periodo  foi 
pois  o  que  decidiu  da  sorte  da  península,  embora  seja  certo 
que,  assim  como  na  conquista  do  litoral,  elle  não  encerrou 
a  éra  das  rebelliões  e  das  grandes  guerras.  Bem  pelo  contra- 
rio; mas  os  invasores  firraam-se  na  Hispanha. 

(Celtiberos).  Os  Romanos,  logo  era   193,  mal  podem  des- 
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embaraçar-se  dos  inimigos  que  os  apertam,  caminham  direi- 
tos ao  centro  da  península.  Illucia  por  um  lado,  e  Toleto  por 
outro,  cahem  em  seu  poder.  Em  seguida  cabe  a  vez  a  Lite- 
brum,  a  Noliba  e  Gusibi,  tudo  pela  mesma  região.  Em  186 
levam  as  suas  armas  mais  para  norte,  até  Calagure ;  mas  já 
no  anno  seguinte,  reunidos  na  Beturia,  entre  o  Baetis  e  o 
Ana,  combinam  o  seu  plano  de  campanha  e  seguem  outra  vez 
para  a  Carpetania,  a  Hippona  e  Toleto.  Os  Celtiberos,  que  já 
em  186  tinham  conseguido  desviar  a  guerra  para  norte,  con- 
seguem de  novo,  desde  184  a  182,  leval-a  para  o  litoral  do 
nascente  e  nordeste,  á  Suessetania,  á  Ausetania  e  á  Lacetania. 
Em  181,  porém,  Flacco  volta  para  o  interior,  apodera-se  de 
Libora  e  de  Contrebia,  devasta  a  Celtiberia  propriamente  dita 
e  submette  a  maior  parte  das  suas  cidades,  até  ao  extremo 
do  paiz :  « ulteriorem  Geltiberige  agrum».  Graccho,  que  lhe 
succede  e  a  quem  estava  destinado  terminar  esta  guerra,  en- 
tra também  immediatamente  na  Geltiberia,  combinado  com 
Albino,  seu  collega,  que  devia  marchar  contra  os  Vacceus 
pela  Lusitânia.  Graccho  apodera-se  de  Munda,  d'ahi  faz  uma 
excursão  para  Certima,  mas  volta  immediatamente  para  a 
Celtiberia,  onde  toma  Alce,  Ergovica,  etc.  No  anno  seguinte, 
178,  cabe  a  vez  a  Gorebia  e  Gomplega,  e  finalmente,  depois 
d'uma  campanha  notável  por  vários  aspectos,  submette  toda 
a  nação  dos  Celtiberos.  N'esse  mesmo  anno  triumpha  em 
Roma  dos  seus  adversários.  No  seguinte  ainda  o  senado 
manda  algumas  tropas  frescas  para  a  Hispanha,  mas  já  em 
177  os  novos  pretores  são  dispensados  de  vir  á  provín- 
cia. 

(Os  Lusitanos).  N'esta  longa  campanha  de  quinze  annos, 
os  povos  do  interior  não  se  viram  sós  em  frente  dos  Roma- 
nos. Uma  nação  nova,  que  se  sabia  habitar  nas  suas  citanias, 
pastoreando  os  seus  rebanhos  nos  montes  e  bosques  a  norte 
do  Tejo,  cultivando  os  seus  campos  e  disseminando-se  por 
toda  a  Hispanlia  em  grossos  bandos  de  salteadores  não  mer- 
cenários (Diod.  Sic.  V,  34),  como  aliás  quasí  todos  os  outros 
da  península  e  de  toda  a  raça  no  mesmo  estado  social,  en- 
tra agora  positivamente  no  movimento  geral  contra  a  invasão 
estrangeira,  e,  ao  mesmo  tempo,  nos  domínios  da  historia. 
Porque  tivessem  celebrado  qualquer  alliança  com  os  povos  do 
interior,  ou  prevessem  que  os  Romanos  haviam  de  levar  a 
guerra  ao  seu  paiz  e  preferissem  desvial-a  para  o  território 
alheio;  porque  fossem  chamados  pelos  Turdetanos  em  seu 
auxilio,  ou   porque   simplesmente  acudissem  à  pilhagem,  o 
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facto  é  que  são  os  Lusitanos  os  primeiros  que  vem  procu- 
rar os  Romanos,  descendo  do  Occidente  sobre  os  campos  da 
Betica.  Apparerem  logo  no  principio  do  periodo,  cuja  iiistoria 
acabamos  de  fazer  a  trapos  largos,  de  propósito  deixando  no 
esquecimento  os  Lusitanos,  porque  d'eiles  quedamos  occu- 
par-nos  em  especial  e  porque  o  efTeito  da  sua  intervenção 
consistiu  principalmente  em  obrigar  os  Romanos  a  uma  im- 
portante diversão,  entretendo  as  forças  da  Ulterior. 

O  levantamento  começou  como  vimos  em  193.  Nos  pri- 
meiros recontros  na  Citerior  a  lucta  foi  desgraçada  para  os  Ro- 
manos ;  na  Ulterior  a  Betica  estava  também  em  armas.  Os 
Lusitanos  tinham-a  invadido  e  auxiliado  o  movimento  de 
emancipação,  combatendo  os  alliados  dos  Romanos,  cora 
tanta  eílicacia,  que  P.  Cornelio  Scipião  teve,  logo  ao  tomar 
das  armas,  de  reduzir  pela  força  cerca  de  cincoenta  cidades^ 
obrigando-as  a  porem-se  de  seu  lado.  A  ultima -das  que  os 
Lusitanos  tinham  castigado,  saqueando-a,  foi  Ilipa  e  no  terri- 
tório d'esta  cidade  se  deu  a  primeira  batalha  entre  Romanos  e 
Lusitanos,  quando  estes  iam  já  em  retirada. 

Os  Romanos  eram  em  menor  numero  que  os  seus  adversá- 
rios; mas  estes  viam-se  embaraçados  com  a  grande  quanti- 
dade de  gado,  que  tinham  apprehendido,  e  fatigados  por  uma 
longa  marcha.  No  primeiro  recontro,  animados  d'um  resto  de 
coragem  e  força,  romperam  as  fileiras  dos  Romanos;  mas 
pouco  a  pouco  a  lucta  tornou-se  igual,  depois  os  Lusitanos 
recuaram  e  por  ultimo  foram  completamente  derrotados.  Os 
vencedores  perseguiram-os  encarniçadamente,  mataram-lhes 
muita  gente,  fizeram  quinhentos  e  quarenta  prisioneiros, 
quasi  todos  de  cavallaria,  e  toraaram-lhes  cento  e  trinta  e 
quatro  bandeiras.  Scipião  recolheu  a  Ilipa  com  o  seu  exercito 
victorioso,  carregado  de  ricos  despojos,  que  elle  mandou  ex- 
por diante  das  portas,  para  que  cada  um  podesse  ir  lá  bus- 
car o  que  era  seu  (Livio;  xxxv,  1). 

Dispersados  os  Lusitanos,  Fulvio,  o  novo  governador,  se- 
gue para  Toledo,  talvez  em  virtude  de  algum  plano  concerta- 
do com  o  seu  collega  da  outra  província,  e  porque  os  seus 
adversários  tivessem  ido  reunir-se  n'essa  região  do  interior, 
onde  se  concentrara  todo  o  interesse  da  guerra.  É  certo,  po- 
rém, que  na  sua  retaguarda,  alguns  povos  da  Betica  revol- 
tam-se  de  novo  no  anno  seguinte  (192),  tendo  Fulvio  de  dar 
batalha  a  dois  exércitos  inimigos,  de  tomar  de  assalto  as  duas 
praças  de  Vescelia  e  Holone  e  muitos  castellos  (xxxv,  22). 
Quem  aquelles  inimigos  fossem  não  nos  diz  Livio.  Sabemos 
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que  Fnlvio  volta  contra  os  Oretanos  e  que  em  191  parece  ter 
havido  socego  na  Betica;  mas  já  no  imraediato  os  Lusitanos 
percorriam  de  novo  toda  a  província,  porque  os  Romanos 
vão  encontrar-se  com  elles  ainda  para  além  dos  seus  limites, 
no  paiz  dos  Basteíanos,  território  da  cidade  de  Lycão,  onde, 
n'uma  batalha,  « o  procônsul  L.  Emilio  perdeu  seis  mil  ho- 
mens. O  resto  do  exercito,  tomado  de  pavor,  encurralado 
nos  entrincheiramentos,  defendeu-se  com  muita  diíliculda- 
de  voltando  depois  a  marchas  forçadas,  com  toda  a 
precipitação  d'uma  derrota,  para  as  terras  dos  alliados » 
(xxxvii,  46). 

L.  Emilio  Paulo  era  o  pretor  do  anno  de  191,  que  tinha 
jBcado  reconduzido.  O  infeliz  general  só  pôde  tirar  desforço 
d'este  desastre,  se  desforço  se  lhe  pôde  chamar,  no  anno  se- 
guinte, em  189.  Quando  eslava  para  entregar  a  província  ao 
seu  successor,  « reuniu  á  pressa  um  exercito,  deu  batalha 
aos  Lusitanos,  venceu-os  e  derrotou-os,  matou-lhes  desoito 
mil  homens,  fez-lhes  três  mil  e  trezentos  prisioneiros  e  to- 
mou-lhes  o  acampamento»  (xxxvii,  57).  Um  exercito  reunido 
á  pressa:  « tumultuario  exercitu  collecto»,  quando  b  general 
estava  para  partir,  a  decisão  de  atacar  motivada  nas  infelici- 
dades do  anno  anterior:  «quum  priore  anno  haud  prospere 
rem  gessisset»,  parecem  indicar  menos  a  intenção  de  vingar- 
se,  do  que  a  de  apresentar-se  em  Roma  com  uma  victoria 
recente  que  o  acreditasse.  L.  Emilio  foi  mais  tarde  o  vence- 
dor de  Perseu.  Teria  provavelmente  as  suas  forças  dissemina- 
das; reunindo-as  para  esse  fim,  aproveitaria  uma  conjunctu- 
ra  favorável  n'um  recontro  parcial.  Sendo  exacta  esta  hypo- 
these,  os  Lusitanos  viveriam,  como  os  Romanos,  pelos  cam- 
pos da  Betica,  guarnecendo  ou  occupando  cada  um  dos  par- 
tidos as  cidades  suas  parciaes.  É  pelo  menos  essa  a  impres- 
são que  deixa,  relativamente  a  toda  a  campanha,  a  leitura 
de  Livio. 

A  fama  d'esta  victoria  restabeleceu  o  socego  na  Hispanha, 
diz  o  nosso  auctor.  De  facto  os  dois  annos  seguintes  passam 
sem  deixar  novidade.  Parece  igualmente  certo  que  os  Lusita- 
nos recuam,  sem  comtudo  evacuarem  a  província;  porque 
DO  immediato,  em  186,  os  dois  exércitos  inimigos  encontram- 
se  de  novo,  mas  agora  é  já  para  áquem  do  estreito,  no  ter- 
ritório d'Asta,  entre  o  Baetis  e  o  Iber.  É  ahi  que  o  pretor  do 
anno  de  186,  C.  Atinio,  encontra  os  Lusitanos;  dá-lhes  ba- 
talha, « mata-lhes  perto  de  seis  mil  homens,  põe  o  resto  em 
debandada  e  toma  o  acampamento.  Em  seguida  põe  cerco  a 
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Asta,  e  apodera-se  da  cidade,  com  tanta  facilidade  como  do 
campo;  mas,  ao  aproximar-se  dos  muros,  com  menos  cau- 
tela do  que  devia,  recebe  uma  ferida  de  que  morre  poucos 
dias  depois»  (xxxix,  21).  A  Atinio  succede  Calpurnio.  D'este 
não  nos  conta  o  nosso  historiador  recontro  nenhum  com  os 
Lusitanos;  mas  já  vimos  que,  reunido  na  Beluria,  para  cá  de 
Asta,  ao  seu  coilega  da  Citerior,  marcharam  depois  ambos 
para  o  interior,  para  a  Carpetania.  Relativamente  ao  anno  se- 
guinte, de  184,  diz  Livio  que  os  infortúnios  dos  Lusitanos  na 
guerra  ultima  lhes  tinha  abatido  a  coragem  e  que  Calpurnio, 
voltando  para  Roma,  triumphàra  dos  Lusitanos  (xxxix,  42).  É 
portanto  legitimo  suppur-se  que  estes,  batidos  era  Asta,  como 
os  dois  pretores  se  ajuntaram,  se  fossem  também  elles  reu- 
nir aos  Carpetanos,  onde  os  Romanos  os  derrotavam  de  novo 
junto  ás  margens  do  Tejo. 

D'então  em  diante  os  Lusitanos,  batidos  em  successivas 
derrotas,  vão  desapparecendo  da  historia  e  retirando-se  da 
Betica;  mas  não  completamente.  A  Calpurnio  succedera  no 
governo  da  Ulterior  P.  Sempronio.  Este  em  183  cahira  grave- 
mente doente,  e  os  Lusitanos,  como  os  não  provocassem,  feliz- 
mente, « peropportune  »  diz  Livio,  ficaram  tranquillos  (xxxix, 
56).  No  anno  seguinte  os  Celtiberos  recomeçaram  as  hos- 
tilidades, como  aliás  succedia  quasi  todos  os  annos.  Além 
d'isso  a  doença  de  Sempronio  relaxara  a  disciplina  do  exer- 
cito romano,  que  o  general  disseminara  provavelmente  por 
varias  cidades  (xl,  í  e  16);  mas  os  Lusitanos  não  se  me- 
xem. Maniio,  que  lhe  succede  no  governo  da  Ulterior,  e  que 
entrou  em  Hispanha  com  um  grande  reforço  de  tropas  fres- 
cas, n'esse  anno  de  182  limita-se  a  reunir  as  suas  tropas 
(xL,  16);  mas  já  do  anno  seguinte  regista  a  historia  que  elle 
alcançara  ainda  algumas  vantagens  sobre  os  Lusitanos  (xl,  34). 
Provavelmente  tinham-se  animado  tarde  e  a  más  horas  com  a 
indisciplina  e  a  disseminação  do  exercito  inimigo,  se  é  que 
este  não  foi  provocal-os  para  pretexto  de  victorias  fáceis.  Era 
isto  pelo  tempo  em  que  Flacco,  o  general  da  Ulterior,  prelu- 
diava com  as  suas  victorias  a  grande  campanha  e  a  pru- 
dente administração  de  Graccho,  que  tinha  de  pôr  termo  á 
guerra.  O  coilega  d'este  na  Ulterior  era  Ti.  Sempronio 
Albino.  Os  dois  pretores  combinam  as  suas  operações.  Albino 
devia  marchar  pela  Lusitânia  contra  os  Vacceus  (xl,  47),  em 
179. 

D'este,  diziam  alguns  auctores,  que  alcançara  uma  dupla 
victoria  sobre  os  Vacceus,  cujo  campo  forçara  e  a  quem  teria 


114 


matado  trinta  e  cinco  mil  homens ;  mas  Livio  acha  esta  noti- 
cia inverosimi],  porque  Posturaio  chegara  tarde  á  sua  provín- 
cia para  entrar  em  campanha  este  anno  (xl,  50).  Doujat,  rela- 
tivamente ao  anno  seguinte,  diz  que  «  os  serviços  de  Postumio 
são  menos  conhecidos ;  que  elle  subraettera  comtudo  os  Vac- 
ceus  e  os  Lusitanos,  perdendo  estes  quarenta  mil  homens  » 
(xLi,  4).  Parece  a  mesma  noticia  e  a  mesma  incerteza.  Averi- 
guado é  que  os  seus  amigos  do  senado  não  consentiram  que 
Graccho  triumphasse  só  dos  Celtiberos,  e  também  Postumio 
triumphou  «  dos  Lusitanos  e  outros  povos  da  mesma  região  » 
(Livio,  xLi,  vii-11).  Certo  é  igualmente  que,  apesar  de  te- 
rem vendido  caro  em  preço  de  sangue  a  sua  liberdade,  a  His- 
panha  do  litoral  mediterrâneo  e  do  centro  estavam  afinal 
domadas. 

177-155.  Retirados  os  Lusitanos  para  os  seus  bosques  e  as 
suas  citanias,  provavelmente  em  tempo  de  Postumio,  paciQcado 
o  litoral  mediterrâneo,  assente  o  dominio  romano  na  região  do 
centro,  nem  assim  a  Geltiberia  se  confessa  subjugada.  O  mes- 
mo acontecera  com  as  primeiras  conquistas  depois  de  venci- 
dos os  Carthaginezes.  De  tempos  a  tempos  os  Celtiberos  levan- 
tam-se  em  armas.  Em  174  reunem-se  n'um  grande  exercito  e 
principiara  por  um  ataque  repentino  ao  acampamento  romano. 
Estes  matam-lhe  quinze  mil  homens  e  a  guerra  flcou  terminada 
no  mesmo  dia.  Em  170  é  o  typico  general-feiticeiro  Olonico  ou 
Salondico,  que  tinha  creado  um  grande  partido,  brandindo  uma 
lança  de  prata,  que  recebera  do  céo.  Cortam- lhe  a  cabeça  e  o 
seu  exercito  dissolve-se.  Em  168  é  a  importante  cidade  de 
Marcolica,  de  que  o  pretor  se  apodera.  Mas  isto  já  não  é  uma 
guerra  de  defeza,  nem  é  ainda  uma  revolução.  São  apenas  re- 
voltas parciaes,  facilmente  reprimidas,  motivadas  tanto  no  amor 
da  independência  como  nos  maus  tratos  dos  governadores  ro- 
manos. O  prudente  systema  de  Graccho  raros  o  tinham  segui- 
do.. Os  magistrados  mandados  de  Roma  eram  em  geral  como 
aves  de  rapina  abatidos  em  bandos  sobre  a  Ilispanha.  O  ma- 
gestoso  senado  romano  ia-se  transformando  já,  pouco  a  pouco, 
n'um  magnifico  syndicato,  que  todos  os  annos  mandava  ás  pro- 
víncias alguns  dos  seus  membros  ou  dos  seus  amigos  a  locu- 
pletarem-se  á  força  de  extorsões,  para  no  seguinte  lhes  ven- 
der por  bom  preço,  em  moeda  d'Osca  por  exemplo,  os  trium- 
phos,  as  ovações,  as  acções  de  graças,  quando  não  era  a  ab- 
solvição ou  o  esquecimento  dos  seus  crimes.  Esta  transforma- 
ção das  oligarchias  parlamentares  não  é  já  coisa  que  nos  sur- 
prehcnda.   Alguns  dos  pretores  da  Hispanha  n'esta  época  são 
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verdadeiros  modelos  no  género.  D'ahi  em  grande  parte  as  re- 
belliões.  D'ahi  também,  e  em  parte  do  génio  aventureiro  dos 
Lusitanos,  os  factos  a  que- se  refere  o  Epitome  de  Livio,  acon- 
tecidos em  165:  «Campanhas,  bem  e  mal  succedidas,  com 
os  Ligures,  os  Corsos  e  os  Lusitanos  n  (Ep.  xlvi).  A  nova 
tormenta  prepara-se,  mas  levará  ainda  nove  annos  a  re- 
bentar. 

155-133.  «Deu-se  o  nome  de  guerra  de  fogo  á  que 
Roma  fez  por  este  tempo  aos  Celtiberos.  Esta  guerra  teve 
realmente  um  caracter  de  encaruiçamento  particularíssimo; 
porque  oíTerece  uma  série  de  combates  contínuos.  Na  Grécia  e 
na  Ásia,  a  maior  parte  das  vezes,  uma  batalha,  raro  duas, 
põe  termo  á  lucta,  e  mesmo  n'essas  tudo  depende  d'um  só 
momento,  o  do  ataque  e  do  primeiro  choque.  Mas  na  guerra 
de  que  se  trata  as  coisas  tomaram  outro  feitio.  Ordinariamen- 
te só  a  noite  suspendia  o  combate,  em  que  os  adversários 
não  enfraqueciam,  nem  do  animo  nem  do  corpo;  e,  como  se 
ficassem  saudosos  do  campo  de  batalha,  recomeçavam  im- 
mediatamente  novas  luctas.  O  próprio  inverno  mal  inter- 
rompia estas  eternas  hostilidades.  Finalmente,  se  quizer- 
mos  figurar-nos  uma  guerra  de  fogo,  não  poderemos  imagi- 
nar outra  que  não  seja  aquella  de  que  falíamos»  (Polybio 

XXXV,   1). 

IN'este  período,  tão  doloroso  para  os  Romanos,  trava-se  a 
lucta  por  toda  a  extensa  linha  de  fronteira  das  suas  posses- 
sões, desde  o  meio  do  curso  do  Ebro,  pelo  42."  grau  de 
latitude,  ^a té  ao  paiz  dos  Vacceus;  d'ahi,  cortando  o  Douro  e 
o  Tejo,  áté  á  foz  do  Guadiana.  Em  154,  ameapados  ao  mesmo 
tempo,  pelos  Lusitanos  e  Celtiberos  (continuaremos  a  dar  va- 
gamente este  ultimo  nome  ao  conjunto  dos  povos  do  cen- 
tro da  península),  os  Romanos  anticipam  a  tomada  de  posse 
dos  novos  cônsules  (Epit.  47),  facto  excepcional,  próprio  só 
das  occasiões  de  grande  crise,  e  as  guerras  do  fogo  princi- 
piam. 

(Celtiberos).  No  principio  os  Romanos  levam  a  guerra  ao 
mesmo  tempo  ao  paiz  dos  Coneos,  a  sul  da  Lusitânia,  e  ao 
dos  Titthos,  Arevacos  e  Bellos,  ás  cidades  de  Segeda,  Numan- 
cia,  Axinio,  Ocil  e  Nergobriga,  a  nordeste  da  região  central  da 
península.  Sublevados  os  Celtiberos  em  154,  no  seguinte  ti- 
veram de  bater-se  com  Nobilior,  um  general  infeliz,  que  no 
fim  do  anno  linha  o  seu  exercito  de  trinta  mil  homens  redu- 
zido a  metade,  cortado  dos  frios  e  sem  mantimentos.  Marcello, 
que  lhe  succedeu  em  152,  mais  prudente  e  seguro,  combateu 
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com  vantagem  e  ao  mesmo  tempo  foi  negociando  habilmente, 
em  ordem  a  pur  elle  termo  á  lucta.  Effeclivamente  conseguiu 
celebrar  pazes  com  os  inimigos,  a-  pezar  do  senado  romano, 
que  mandou  Lucullo  para  a  Hispanha  com  novos  reforpos. 
Este  primeiro  periodo  da  campaniia  contra  os  Celtiberos  só 
muito  indirectamente  nos  pôde  interessar;  não  tanto  o  se- 
guinte, em  que  o  theatro  da  guerra  se  muda  para  noroeste, 
nos  limites  da  Lusitânia  antiga. 

O  novo  general  do  anno  de  151  era  pobre  e  queria  en- 
riquecer  depressa,   desejo  aliás   vulgar.    Como  porém,   pelo 
lado  do  nordeste,  estava  feita  a  paz  de  fresco,  aquelles  povos 
eram  bellicosissimos,  e  elle,  que  tinha  vindo  com  o  fito  feito 
na  pilhagem,  sem  ordem  do  senado  e  sem  motivo  confessavel, 
marcha  sobre  os  Vacceus,  atacando  Cauca.   Depois  de  alguns 
recontros  com  resultado  vario,  vém  a  negociações,  em  vir- 
tude das  quaes  os  Cauceos  aceitam  uma  guarnição  romana,  á 
qual  Lucullo  perfidamente  ordena  se  assenhoreem  das  mura- 
lhas  logo  que  entrem.   Feito  isto,  manda  occupar  a  cidade 
por  todo  o  seu  exercito,  sem  respeito  ao  tratado,  mette-a  a 
saque  e  passa  a  fio  de  espada  os  moradores.  De  vinte  mil,  que 
elles  eram^   poucos  escaparam.    « Os  habitantes  dos   campos 
fogem,  uns  para  lugares  alcantilados  e  inaccessiveis,  outros 
para  cidades  mais   iDem   fortificadas,  levando  comsigo  quanto 
puderam,  incendiando  o  resto  que  eram  obrigados  a  deixar» 
(Appiano,  VI,  52).  Assim  ficou  «deserta  uma  extensa  região  » 
(Ibid.  53),  outr'ora  cheia  de  gente.   D'ahi  marcha  para  Inter- 
cacia,  aonde   se  tinham    recolhido   muitos  dos   fugitivos,   e, 
como  os  seus  habitantes  se  negassem  a  recebel-o,  atirando-lhe 
á  cara   a  sua  infâmia  de  Cauca,  « devasta-lhes  o  território » 
(Ibid.).   Cercada  a  cidade,  proseguem  na  lucta  com  varia  for- 
tuna, até  que,  assolados  os  campos,  carecidos  uns  e  outros 
de  viveres,  acommettidos  os  Romanos  de  dysenteria,  os  Interca- 
cios  pactuam  em  condições  favoráveis  a  entrega  da  cidade, 
sim,  mas  ao  tribuno  Scipião,  não  a  Lucullo,  o  general  indi- 
gno.  De  Intercacia  segue  para  Pallancia,  onde  outros  dos  fu- 
gitivos de  Cauca  se  tinham   também  recolhido,  que  Lucullo 
cubica  por  ser  rica,  mas  que  tem  de  abandonar  com  perda  a 
breve  trecho,  perseguido  pelos  cavalleiros  pallantinos,  que  o 
não  largam  até  o  fazerem  passar  o  Douro.   D'ahi  finalmente 
continua  retrocedendo  para  a  Turdetania,  onde  estabelece  os 
seus  quartéis  d'inverno. 

Tal  era  o  estado  das  coisas  dois  annos  depois  de  principiar 
a  nova  campanha.  Os  Romanos  tinham  já  percorrido  toda  a 
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fronteira,  com  as  armas  da  Citerior,  ou  combatendo  e  nego- 
ciando, ou  fugindo.  Apaziguados  os  Celtiberos  do  nordeste,  os 
Fitttios  e  Bellos  vão  brevemente  apparecer-nos  como  alliados 
dos  Romanos.  Maltratados  estes  pelos  visinhos  da  Lusitânia,  é 
na  faxa  occidental  da  peninsula  que  vai  concentrar-se  por  al- 
guns annos  o  interesse  da  lucta,  até  que,  commovidos  os 
povos  do  norte  e  nordeste  com  a  desesperada  defeza  da  Lusi- 
tânia, entrarão  também  na  liga  nacional,  para  aGnal  cahirera 
todos  definitivamente  no  abysmo  romano. 

Vejamos  pois  o  que,  pelo  mesmo  tempo,  se  passava  pela 
Ulterior,  a  sul  da  Lusitânia. 


D.  Leite  de  Castro. 


ESTUDOS    SOBRE    O    TURF 


(Continuado  da  pag.  õO) 


TERCEIRA  PARTE 


Training 


A  arte  de  levar  ura  cavallo  a  desenvolver  o  máximo  grau 
de  velocidade  de  que  é  susceptível  durante  uma  corrida,  ou 
de  o  preparar  para  as  rudes  fadigas  da  caça  e  outros  serviços 
violentos,  —  sem  inconveniente  para  o  seu  organismo  —  é  co- 
nhecida entre  os  sporlsmen  pelo  nome  de  training. 

A  palavra  training,  de  origem  puramente  ingleza  como 
todas  aquellas  que  dizem  respeito  ao  turf,  e  que  entre  nós 
não  tem  melhor  equivalente  do  que  o  termo  —  preparação  — 
se  bem  que  ainda  não  traduz  fielmente  a  idéa  que  anda  ligada 
áquella  palavra,  encerra,  não  diremos  só  uma  arte,  mas  uma 
sciencia  bastante  complexa,  que  se  baseia  em  princípios  e  da- 
dos positivos,  que  lhe  fornecem  a  equitação,  a  veterinária,  a 
hippologia,  a  hygiene  e  até  a  própria  therapeutica. 

E  se  bem  que,  para  preparar  convenientemente  um  cavallo 
de  modo  a  fazer-lhe  resallar  todas  as  suas  qualidades  e  recur- 
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SOS,  se  Dão  torne  indispensável  que  o  traineur  ou  preparador 
seja  perito  era  todas  ou  em  parte  d'aquellas  doutrinas,  é  pelo 
menos  necessário  que  tenha  uma  grande  intuição  natural  e 
uma  boa  dose  de  conhecimentos  práticos  sobre  as  mil  miude- 
zas, que  se  relacionam  com  este  género  de  sport. 

Quando  os  processos  de  pôr  um  cavallo  em  estado  de  dis- 
putar uma  corrida,  ou  de  seguir  atraz  de  uma  matilha,  se  li- 
mitavam simplesmente  a  dar-lhe  bem  de  comer  e  a  fazel-o 
galopar  o  mais  que  podesse,  ainda  qualquer  individuo  se  po- 
deria arvorar  em  preparador;  mas  desde  que  a  experiência 
veio  mostrar  que  o  trabalho  violento  e  repetido,  não  só  arrui- 
nava prematuramente  os  cavallos,  mas  fazia-lhe  perder  as  for- 
ças e  a  velocidade,  foram  aquelles  processos  postos  de  parte 
e  substituídos  por  meios  mais  racionaes  e  duplamente  tenden- 
tes a  fortificar  o  mecanismo  animal  e  a  dar-lhe  a  máxima 
rapidez.  N'estas  circumstancias  a  profissão  do  training  passou 
a  ser  por  tal  forma  diíTicil  que  raros  são  os  homens  que  a 
seguem  com  verdadeira  mestria. 

E  com  effeito,  tão  espinhosa  e  difficil  se  apresenta  esta 
carreira,  que  entre  os  milhares  de  iockeys,  que  n'estes  últimos 
trinta  annos  tem  corrido  nos  hippodromos  de  França  e  Ingla- 
terra, e  os  traineurs  sahem  ordinariamente  d'esta  classe, 
quando  a  sua  idade  e  demasiado  peso  os  impossibilitam  de 
tomar  parte  nas  corridas,  só  apenas  dois  —  Henri  Jennings  e 
seu  irmão  —  se  tornaram  verdadeiramente  notáveis.  Dotados, 
de  uma  propensão  natural  pelo  estudo  do  cavallo  de  corridas 
e  d'um  caracter  audacioso  e  prescrutador,  a  tal  ponto  aper- 
feiçoavam o  irairdng  que  de  uma  simples  rotina  fizeram  uma 
verdadeira  sciencia. 

Effectivamente,  para  se  poder  dar  a  um  cavallo  a  com.pe- 
tente  condição,  isto  é,  o  estado  de  poder  usar  de  todas  as 
suas  forças  e  velocidade  sem  se  arruinar,  quer  em  corridas, 
quer  em  caçadas  ou  marchas  de  resistência,  é  preciso  ser-se 
dotado  de  uma  grande  propensão  natural  e  de  bastantes  co- 
nhecimentos para  saber  empregar,  combinar  e  modificar  os 
diíTerentes  processos  que  constituem  o  training,  e  que,  inva- 
riáveis em  principio,  devera  ser  adequados  á  constituição,  ca- 
racter, idade  e  temperamento  dos  animaes. 

Os  processos  que  actualmente  se  empregam,  para  pôr  um 
cavallo  em  condição,  e  que  visam  a  endurecer-lhe  as  quatro 
pernas,  a  ensinar-lhe  a  galopar  largo  e  velozmente,  a  dimi- 
nuir-lhe  a  gordura  interior  e  exterior,  e  por  conseguinte  o 
peso,  e  finalmente  a  conservar-lhe  uma  boa  saúde  e  todas  as 
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suas  forpas,  são  os  exercícios  prudentes,  progressivos  e  inter- 
meados  do  passo  e  do  galope,  os  saíidouros,  os  purgantes,  a 
alimentação  sadia  e  roborante. 

Da  judiciosa  combinação,  modiQcação  e  emprego  d'estes 
meios,  que  constituem  o  regimen  especial  que  por  seu  turno 
se  chama  tmining,  ou  treinagem  se  assim  quizerraos,  depende 
não  só  a  duração  mas  a  chance  dos  animaes  que  se  destinara 
a  correr  quatro  ou  cinco  kilometros  em  quatro  ou  cinco  minu- 
tos, a  caçar  um  dia  inteiro,  e,  finalmente,  a  fazer  viagens  de 
trinta  a  quarenta  léguas  no  espaço  de  vinte  e  quatro  lioras. 

Se  a  preparação,  quando  bem  regulada  e  feita  segundo  a 
arte  de  harmonia  com  a  constituição  do  animal,  avigora  o  or- 
ganismo e  põe-n'o  a  toda  a  prova,  quando  mal  dirigida  dá 
exactamente  o  resultado  opposlo,  quer  dizer,  faz  perder  as 
forças,  a  velocidade,  a  saúde  e  até  a  própria  vida;  e  é  por 
isso  que  lodo  o  proprietário  intelligente  deverá  ter  sempre 
mais  cuidado  na  escolha  de  quem  saiba  dirigir  a  preparação 
dos  seus  cavallos  do  que  propriamente  na  escolha  dos  jockeys 
que  os  tiverem  de  montar. 

Os  bons  traineurs,  que  inquestionavelmente  são  o  braço 
direito  dos  donos  dos  cavallos  de  corrida,  são  raros  de  encon- 
trar, emquanto  que  os  jockeys,  com  suíTiciente  pratica  do  seu 
officio,  ainda  apparecem  em  grande  numero.  E  demais,  o  jo- 
ckey  que  não  reúna  as  funcções  de  preparador,  porque  reu- 
nindo-as  ninguém  melhor  deverá  saber  o  partido  que  pôde  ti- 
rar do  cavallo  em  que  monta,  nunca  dirige  uma.  corrida  sem 
ter  recebido  do  traineur  ou  proprietário  as  necessárias  instruc- 
ções,  e,  ainda  mesmo  que  não  seja  de  primeira  ordem,  ]à  tem 
a  pratica  que  o  habilita  a  cumprir  o  que  lhe  prescreverem. 
Um  bom  traineur  será  portanto  preferivel  a  um  bom  jockey. 

Antes  de  entrarmos  praticamente  na  matéria  que  abrange 
a  palavra,  que  serve  de  epigraphe  a  esta  parte  do  nosso  es- 
tudo, diremos  sempre  qualquer  coisa  acerca  do  cuidado  que 
deve  haver  com  os  cavallos  tanto  dentro  como  fora  das  caval- 
lariças,  bem  como  com  relação  à  limpeza,  sustentação,  exer- 
cícios, suadouros  e  purgantes. 

Todo  o  cavallo  que  ande  em  preparação,  e  tanto  para  as 
corridas  planas  como  para  as  de  obstáculos,  deverá  estar  com- 
pletamente emmantado  desde  a  cabeça  até  à  cauda.  Sem  es- 
tas precauções  sobrevem  as  constipações  e  as  bronchites,  e  a 
pellagem  torna-se  áspera  e  espessa.  Nos  passeios  e  galopes 
de  exercício,  quando  não  for  preciso  administrar  suadouros  e 
a  temperatura  estiver  amena,  bastará  trazer  os  cavallos  co- 
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bertos  cora  a  maota  da  cabeça  que  designaremos  com  o  nome 
de  capuz. 

O  uso  das  ligas  de  flanella  é  muito  conveniente  aos  cavai- 
los  de  corrida,  não  só  quando  fazem  exercícios,  mas  quando 
estão  em  descanpo  nas  cavallaripas.  No  primeiro  caso,  porque 
amparam  o  tecido  tendinoso  das  canellas  e  articulações  dos 
boletos,  que  sempre  se  resentem  alguma  coisa  com  o  traba- 
lho, e  para  proteger  ao  mesmo  tempo  os  membros  anteriores 
contra  os  golpes  ou  contusões  provenientes  do  choque  das 
ferraduras  trazeiras.  No  segundo  caso,  porque  seccam  e  con- 
servam quentes  a  parte  inferior  dos  membros  em  seguida  ás 
lavagens  d'agua  fria.  Durante  os  exercícios  bastará  ligar  ape- 
nas as  canellas  dianteiras,  mas  na  cavallariça  é  preciso  que 
as  quatro  pernas  estejam  ligadas  dos  joelhos  até  aos  cascos. 
As  fricções  sêccas  sobre  as  faces  lateraes  das  canellas,  boletos 
e  jarretes,  que  restabelecem  a  circulação  e  previnem  o  desen- 
volvimento das  ovas  e  alifafes,  devem  dar-se  depois  de  se  ti- 
rarem as  ligaduras. 

Para  os  exercícios  do  passo  nunca  os  cavallos  de  corrida 
deverão  sahir  sem  levarem  joelheiras,  porque,  como  quasi 
todos  são  rasteiros,  facilmente  dão  ternos  e,  em  chegando  a 
cahir,  coroam  os  joelhos.  Nos  galopes  é  que  se  tornam  preju- 
diciaes  por  difficultarem  o  jogo  das  articulações  dos  joelhos, 
sendo  aliás  muito  raros  os  cavallos  que  caheni  n'e3te  anda- 
mento. O  exercício  do  passo  não  exige  um  local  apropriado, 
mas  o  galope  precisa  ura  terreno  de  bora  piso,  circular  quanto 
possível,  plano  ou  a  subir  hgeiramente  para  o  termo  da  cor- 
rida. As  pistas  arredondadas  e  arrelvadas  serão  sempre  os  me- 
lhores terrenos  para  se  dar  a  ura  cavallo  a  competente  prepa- 
ração. 

Nas  cavallariças  de  corrida  bem  cuidadas  cada  cavallo  deve 
ter  a  sua  boxe  ou  gaiola,  não  só  para  poder  estar  solto  e  dei- 
tar-se  á  sua  vontade,  como  para  evitar  de  ser  mordido  ou  de 
apanhar  alguma  pernada  dos  seus  companheiros  de  trabalho. 
É  indispensável  também  que  cada  boxe  tenha  a  sua  chave, 
afim  de  se  poderem  fechar  e  conservar  seguros  os  corredores 
de  merecimento,  sem  o  que  nem  sempre  se  poderá  evitar  que 
algum  jockey  mal  intencionado  lhes  administre  qualquer  dro- 
ga, cora  o  íira  de  os  inutilisar  e  de  os  não  ter  por  corapetido- 
res  era  corridas  iraportantes. 

No  estrangeiro  tem  levado  a  industria  de  inutilisar  os  cor- 
redores até  ao  ponto  de  envenenar  as  fontes  de  que  bebem 
os  animaes  considerados  como  favoritos  em  qualquer  premio 
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importante.  Entre  nós  é  que  não  poderão  haver  taes  receios, 
por  isso  que  os  prémios,  que  se  conferem  sobre  as  nossas 
pistas,  não  convidam  a  praticar  similhantes  atrocidades;  ainda 
assim,  nas  proximidades  das  corridas,  não  deixa  de  ser  pru- 
dente vigiar  de  perto  os  animaes. 

A  limpeza  faz  parte  da  hygiene  e  como  tal  concorre  assás- 
mente  para  a  boa  saúde  e  boa  apparencia  dos  cavallos  em  ge- 
ral; mas,  quando  se  trata  d'aquelles  que  se  destinam  a  cor- 
rer, torna-se  então  tão  necessária  como  a  própria  alimentação. 
Todos  os  cavallos  em  training  devem,  pelo  menos,  ser  limpos 
duas  vezes  por  dia,  não  se  empregando  para  levar  a  efifeito 
esta  operação  mais  do  que  os  seguintes  utensílios:  luva,  esfre- 
gão de  palha  ligeiramente  humedecido  e  raandil.  A  escova  que 
entre  nós  se  conhece  pelo  nome  de  cepilho,  e  que  é  feita  das 
raizes  ou  pontas  de  milho  de  vassoiras,  só  é  própria  para 
limpar  a  cauda  e  as  crinas,  ou. para  desemmaranhar  o  péllo 
empastado  nos  animaes  que  a  supportam.  As  brussas  podem 
ter  o  mesmo  emprego  que  os  cepilhos,  mas  também  são  raros 
os  corredores  que  toleram  o  seu  contacto,  especialmente  quan- 
do são  brussados  de  arrepia-péllo.  A  almofaça  ou  ferro  só  de- 
verá servir  para  se  esfregarem  e  limparem  as  escovas  e  os 
cepilhos. 

Para  se  limpar  um  cavallo  conforme  a  boa  pratica  exige, 
e  sem  receio  de  que  apanhe  algum  resfriamento,  é  preciso  não 
o  descobrir  de  todo,  mas  simplesmente  aquella  parte  do  corpo 
que  se  submette  á  operação.  N'esta  intelligencia  e  suppondo 
que  se  começa  pela  parte  posterior,  como  é  de  uso,  deve  pri- 
meiramente descobrir-se  a  garupa  puxando  a  manta  sobre  as 
espadoas,  dando  em  seguida  começo  á  limpeza  pela  parte  es- 
querda para  terminar  pela  direita  —  primeiro  com  a  luva,  de- 
pois com  o  esfregão  de  palha  bem  machucado  para  não  cau- 
sar alguma  arranhadura,  e  por  ultimo  com  o  mandil. 

A  luva  desempasta  e  desemmaranha  o  péllo  ao  mesmo 
tempo  que  sacode  a  caspa  e  o  pó,  que  se  deposita  sobre  a 
pelle,  e  o  esfregão  ligeiramente  humedecido,  e  empregado  em 
forma  de  maçagera  e  sempre  ao  correr  do  péllo,  quer  sobre 
o  corpo  quer  sobre  as  pernas,  não  só  acaba  de  tirar  toda  a 
poeira,  como  endurece  e  tonifica  as  parles  que  se  maçam.  O 
mandil  tem  por  fim  assentar  inteiramente  a  pellagem  tornan- 
do-a  própria  e  luzidia. 

A  limpeza  da  postmão  deverá  terminar-se  por  brussar  ou 
acepilhar  a  cauda  até  á  raiz  das  sedas,  bem  como  por  lavar 
com   uma  esponja  não  só  o  anus  como  os  órgãos  genitaes, 
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findo  o  que,  se  deve  cobrir  o  animal,  tendo  o  cuidado  de  pu- 
xar a  manta  sobre  a  garupa  para  evitar  que  o  pêllo  fique  ar- 
ripiado. 

Os  grooms  cuidadosos  costumam  estender  sobre  as  an- 
cas, e  por  baixo  da  manta,  um  panno  ligeiramente  humede- 
cido que  tiram  passados  alguns  minutos,  ficando  o  péllo  per- 
feitamente assente  e  luzidio. 

Logo  que  a  limpeza  da  postmão  se  dé  por  terminada,  vi- 
ra-se  o  cavallo  contra  a  manjadoura,  tira-se-lhe  o  capuz  e  pro- 
cede-se  pela  mesma  forma  á  limpeza  da  cabeça,  pescoço,  es- 
padoas  e  membros  anteriores,  concluindo  a  operação  por  brus- 
sar  ou  acepilhar  as  crinas  e  por  lavar  e  enxugar  os  olhos  e 
as  ventas,  pondo  em  seguida  o  capuz  ao  animal. 

Para  se  proceder  á  lavagem  das  quatro  pernas,  em  que 
mais  ou  menos  se  molha  o  ladrilho  da  boxe,  que  deve  estar 
sempre  coberto  de  uma  boa  camada  de  palha  enxuta,  pren- 
de-se  o  animal  a  uma  argola  fora  do  seu  logar  e  onde  pos- 
sam lavar-se  á  vontade  tanto  as  mãos  como  as  pernas,  desde 
os  joelhos  e  curvilhões  até  aos  cascos.  Enxutas  e  bem  friccio- 
nadas as  partes  que  se  lavaram,  operação  que  deve  compre- 
hender  o  vazio  dos  jarretes  e  os  boletos,  para  evitar  o  des- 
envolvimento das  ovas  e  alifafes,  ligam-se  as  canellas  e  as 
quartellas  para  se  desligarem  e  friccionarem  novamente  pas- 
sadas que  sejam  umas  boas  duas  horas,  durante  as  quaes  se 
solta  o  animal,  depois  de  ter  bebido  e  comido  a  ração. 

Como  os  cavallos  corredores  são  demasiadamente  susceptí- 
veis, e  mal  supporlam  o  contacto  dos  utensílios  de  limpeza 
em  razão  das  cócegas  que  sentem,  é  preciso  ter  com  elles  o 
máximo  cuidado,  fazendo  por  límpal-os  e  maçal-os  com  toda 
a  brandura  e  afago.  Os  jockeys  ínglezes,  que  são  os  mais  pe- 
ritos na  arte  de  limpar  estes  cavallos,  ao  passo  que  os  con- 
servam soltos,  quando  procedem  á  operação  das  maçagens  e 
limpeza,  empregam  constantemente  uma  espécie  de  supro  em 
trinados,  que  ao  mesmo  tempo  que  os  impede  de  aspirar  a 
■poeira,  que  sae  do  corpo  dos  animaes,  distráe  estes  últimos 
obrigando-os  a  conservarem-se  socegados. 

Pelo  que  respeita  á  sustentação  do  cavallo,  que  anda  em 
preparação,  deve  constar  de  palha  triga  ou  feno  de  primeira 
qualidade  e  de  boa  aveia,  misturada  com  algumas  favas,  ro- 
dellas  e  rama  de  cenouras.  A  quantidade  do  alimento  deverá 
ser  dada  em  abundância  e  conforme  o  appetite  e  forças  diges- 
tivas do  animal,  tendo-se  em  vista  substituir  quanto  possível, 
e  á  medida  que  a  preparação  se  adianta,  à  forragem  pela  ra- 
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ção,  de  forma  que  nas  proximidades  das  corridas  sú  esta  possa 
constituir  o  único  alimento  do  cavallo  corredor. 

Segundo  as  experiências,  que  sobre  o  assumpto  tém  feito 
os  homens  competentes,  reconheceu-se  que  a  palha,  dada  aos 
animaes  nas  vésperas  ou  no  próprio  dia  d'uma  corrida,  lhes 
difficultava  a  respiração  e  por  consequência  o  desenvolvimento 
da  velocidade ;  e  é  por  isso  que  os  traineurs,  ou  os  que  fa- 
zem as  suas  vezes,  privam  os  cavallos  ao  seu  cuidado  de  co- 
merem palha  ou  feno  nos  últimos  dias  que  precedem  as  cor- 
ridas. Para  evitar  que  os  aoimaes,  que  não  têm  palha  na  man- 
jadoura,  se  vinguem  em  comer  as  camas,  e  as  boxes  devem 
estar  bem  empalhadas  de  modo  a  evitar  a  frialdade  do  ladri- 
lho, é  indispensável  açaimal-os  com  um  açaimo  de  couro,  em 
forma  de  copo  com  buracos  para  que  possam  respirar  livre- 
meote. 

Emquanto  á  agua,  que  deve  ser  a  melhor  da  localidade, 
será  dada  ao  cavallo  um  pouco  antes  de  comer  a  ração  e 
nunca  fria  de  todo.  Aquelles  que  dão  de  beber  aos  animaes, 
depois  de  os  arraçoarem,  sujeitam-se  a  vél-os  morrer  reben- 
tados em  consequência  do  augmento  de  volume  que  os  grãos 
adquirem  no  estômago,  quando  se  põem  em  contacto  com  a 
agua. 

Se  a  aveia,  o  milho  ou  a  cevada  fossem  de  tão  fácil  di- 
gestão como,  em  geral,  são  os  liquides,  pouco  importaria  que 
um  cavallo  bebesse  antes  ou  depois  de  ser  arraçoado;  como 
porém  aquellas  substancias  se  demoram  muito  no  estômago  é 
imprudente  dar  a  ração  antes  de  ter  feito  beber  os  animaes. 

Assim  como  a  palha,  a  agua  dada  em  abundância  aos  ani- 
maes no  próprio  dia  d'uraa  corrida  faz-lhe  também  diminuir 
um  pouco  a  sua  velocidade.  Dois  terços  da  ração,  e  metade  da 
agua  que  costumam  beber  habitualmente,  dadas  por  duas  ve- 
zes—  uma  logo  de  manhã  e  a  outra  três  ou  quatro  horas  an- 
tes de  correrem — ao  passo  que  não  indispõe  os  animaes,  so- 
brecarregando-lhes  o  estômago,  torua-os  ágeis,  enérgicos  e 
corajosos,  para  poderem  desenvolver  todas  as  suas  forças  im- 
pulsivas durante  uma  corrida. 

O  nitro  e  as  bolas  de  sal  são  ainda  indispensáveis  n'uma 
cavallariça  de  corridas.  Uma  colherada  de  nitro  dissolvido  n'um 
litro  d'agua  constitue  um  dos  remédios  mais  eílicazes  contra 
as  retenções  d'ourina,  a  que  são  atreitos  os  cavallos  de  cor- 
rida, em  consequência  do  trabalho  e  da  fortíssima  alimenta- 
ção que  recebem.  As  bolas  de  sal,  que  se  costumam  pôr  nas 
maujadouras,  além  He  servirem  para  despertar  o  appetile,  são 
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ao  raesmo  tempo  um  bom  meio  para  que  os  animaes  possam 
refrescar  a  lingua. 

Com  relação  aos  exercidos,  cujo  fim  é  tonificar  e  endure- 
cer, por  meio  de  uma  salutar  e  progressiva  gymnastica  do  pas- 
so e  do  galope,  todo  o  organismo  do  cavallo  de  corridas,  e 
muito  particularmente  as  quatro  pernas  e  as  vias  respiratórias, 
deverá  começar  por  pequenos  passeios  ao  passo,  que  progres- 
sivamente se  vão  estendendo  até  que  o  animal  possa,  sem 
experimentar  o  mais  pequeno  cansaço,  andar  algumas  léguas 
por  dia. 

Duas  ou  três  semanas  de  tão  salutar  exercicio  disporão  o 
cavallo,  segundo  as  suas  forças,  idade  e  condições,  para  co- 
meçar a  dar  os  seus  galopes,  que  ao  principio  serão  curtos  e 
pouco  rápidos,  mas  que  irão  augmentando  em  distancia  e  ra- 
pidez, de  forma  que  o  animal,  que  começou  por  um  galope 
de  duzentos  ou  trezentos  metros,  possa  dar  uma  corrida  de 
quatro  a  cinco  kilometros  em  cinco  ou  seis  minutos,  sem  ex- 
perimentar mais  do  que  uma  fadiga  passageira. 

É  claro  que  tão  grandes  progressos  se  não  poderão  alcan- 
çar sem  se  gastarem  três,  quatro  ou  cinco  mezes  de  um  tra- 
balho aturado,  e  em  que  um  cavallo  se  exercitará  considera- 
velmente mais  a  passo  do  que  a  galope.  O  passo  que,  con- 
forme muito  bem  dizem  os  árabes,  é  o  galope  de  todos  os 
dias,  não  só  não  é  um  andamento  fatigante,  mas  pela  sua  con- 
tinuação encalça  e  torna  resistente  o  corredor,  emquanto  que 
o  galope  que  dá  o  máximo  tom  ao  organismo,  desenvolvendo 
principalmente  os  pulmões  e  os  músculos  locomotores,  não  ha 
cavallo  que  o  aguente  quando  seja  dado  a  miúdo  e  a  toda  a 
velocidade.  Portanto  é  preciso  que  o  preparador  regule  por 
tal  forma  os  exercícios,  que  um  cavallo,  passeiando  largamen- 
te todos  os  dias,  não  venha  a  dar  mais  do  que  dois  ou  três 
galopes  por  semana  durante  todo  o  tempo  da  sua  preparação. 

O  passo,  além  de  predispor  o  animal  para  poder  supportar 
os  exercícios  do  galope,  oppõe-se,  pela  continuação,  ao  desen- 
volvimento do  tecido  gorduroso  em  proveito  do  tecido  muscu- 
lar. O  galope,  que  se  aviva  ou  abranda  conforme  as  circums- 
tancias  o  exigem,  faz  diminuir  o  excesso  de  gordura  que  so- 
brecarrega inutilmente  o  cavallo,  e,  além  de  todos  os  outros 
beneDcios  já  citados,  ensina-o  a  correr  com  bom  estylo.  Mas, 
para  que  todo  este  trabalho  produza  o  fim  que  se  deseja,  é 
forçoso  que  não  só  não  seja  fatigante,  mas  que  venham  se- 
cundal-o  os  meios  therapeuticos,  a  boa  alimentação,  o  asseio  e 
todos  os  cuidados  que  se  devem  ter  com  os  animaes  corredores. 
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O  trote,  supposto  ser  um  dos  andamentos  em  que  um  ca- 
vallo  pôde  fazer  grandes  distancias  com  uma  certa  rapidez  e 
sem  relativamente  se  cançar,  não  é  considerado  pelos  homens 
entendidos  como  exercicio  favorável  á  preparação  das  corridas 
a  galope.  O  trote  largo  levado  ao  ultimo  extremo  desenvolve 
extraordinariamente  os  trotadores,  mas  também  os  faz  cahir 
n'um  andamento  bastante  defeituoso,  que  pela  continuação 
deteriora  immensamente  o  organismo. 

Os  suadouros,  cujo  fim  é  diminuir  a  gordura  balofa  e  alli- 
viar  do  seu  peso  os  animaes,  tornando-os  fortes,  ágeis  e  velo- 
zes, concorrem  assásmente  como  meios  therapeuticos  para  a 
boa  preparação  dos  corredores.  Mas  assim  como  produzem  ma- 
gníficos resultados,  sendo  dados  com  todo  o  decernimento, 
assim  também  atrophiam  as  melhores  organisações  quando 
d'elles  se  chega  a  abusar. 

Os  suadouros  obtém-se  facilmente  fazendo  correr  os  cavai- 
los  cobertos  de  mantas  e  capuzes.  Uma  manta  e  um  capuz 
provocarão  maior  quantidade  de  suor  nos  primeiros  tempos 
da  preparação,  do  que  duas,  três  ou  quatro  coberturas  com- 
pletas, desde  que  aquella  se  adianta. 

Os  suadouros  não  têm  época  fixa  nem  numero  determi- 
nado, mas  dão-se  sempre  que  os  animaes  precisem  de  (^ser 
suados»  para  perderem  uma  parte  do  seu  tecido  adiposo.  Ha 
cavallos  tão  robustos,  e  tão  atreitos  a  engordarem,  que  pre- 
cisam suar  uma  vez  cada  semana;  outros  ha  que  por  magros 
ou  delicados  não  lhe  fazem  bem  os  suadouros  senão  de  quin- 
ze em  quinze  dias;  outros,  emfim,  que  perderiam  inteiramen- 
te o  appetite  e  se  arruinariam  de  todo,  se  os  forçassem  a  suar 
mais  do  que  uma  vez  em  cada  mez. 

A  administração  dos  suadouros  constituo  um  dos  pontos 
mais  delicados  da  arte  do  preparador,  pois  que  depende  de 
variadas  circumstancias  que  só  o  muito  estudo  e  a  muita  pra- 
tica fazem  conhecer  devidamente.  A  idade,  a  raça,  as  forças, 
o  estado  dos  membros  e  saúde  dos  animaes,  bem  como  a  dis- 
tancia das  corridas  para  que  estão  engajados,  o  estado  da  at- 
mosphera  e  do  terreno,  são  de  entre  muitas  outras  circums- 
tancias aquellas  que  mais  devem  prender  a  attenção  do  trai- 
neur,  para  dar  a  cada  cavallo  o  suadouro  que  fòr  mais  con- 
veniente à  sua  organisação. 

Todo  o  bom  traineur  deverá,  não  só  antes  como  depois 
de  fazer  suar  os  animaes,  proceder  a  um  exame  minucioso, 
vendo,  tocando  e  apalpando  com  as  mãos  as  diííerentes  partes 
do  corpo,  pois  só  assim  se  norteará  na  maneira  de  proceder. 


127 


E  assim  quando,  por  exemplo,  um  cavallo  apresente  em  todo 
o  corpo  um  excesso  de  gordura,  o  suadouro  será  geral  e  pro- 
vocado por  meio  de  uma,  duas  ou  mais  coberturas  completas. 
Se  são  simplesmente  as  taboas  do  pescopo,  que  é  preciso  fa- 
zer emmagracer,  uma  manta  com  dois,  três  ou  quatro  capu- 
zes diminuirá  n'esta  parte  o  excesso  de  gordura.  As  espa- 
doas,  lombos,  veutre  e  ancas,  e  para  que  deve  haver  cober- 
turas de  flanella  adequadas  e  em  grande  numero,  serão  pela 
mesma  forma  emmagrecidas,  logo  que  haja  necessidade  de  lhe 
fazer  derreter  o  tecido  gorduroso. 

De  forma  que,  como  uma  prensa,  os  suadouros  espremem 
todo  o  organismo  animal  a  ponto  de  lhe  tirarem  a  pelle  e 
osso  como  se  diz  geralmente ;  e  é  por  isso  que  toda  a  sciencia 
está  em  saber  dirigir  a  operação  de  forma  a  espremer  apenas 
a  parte  gordurosa,  que  é  o  maior  parasita  do  tecido  muscu- 
lar. 

Os  suadouros  dão-se  aos  cavallos  fazendo-os  correr,  como 
atraz  dissemos,  completamente  cobertos  de  mantas  e  capuzes. 
Mas,  para  que  possam  dar  um  bom  resultado,  torna-se  necessário 
dispor  os  animaes,  dando-lhe  na  véspera  menos  exercício,  menor 
quantidade  de  forragem,  maior  ração  e  mais  de  beber.  No  dia 
do  suadouro  e  depois  de  se  ter  arraçoado  com  alguma  anteci- 
pação, para  que  as  vias  digestivas  e  respiratórias  se  não  re- 
sintam,  deve  o  cavallo  sahir  da  cavallariça  com  as  competen- 
tes joelheiras  e  ligaduras,  e  bem  coberto  com  o  numero  de 
mantas  necessárias,  para  poder  suar  abundantemente. 

Em  chegando  ao  local  do  exercício  devem  desaQvelar-se  as 
joelheiras  pondo  em  seguida  o  animal  a  passo  por  algum  tem- 
po, para  lhe  dar  depois  um  meio  galope  destinado  a  provocar 
uma  ligeira  transpiração;  põe-se  novamente  o  animal  a  passo 
até  que  se  lança  definitivamente  a  um  galope  largo,  que 
pouco  a  pouco  se  irá  avivando  de  modo  que  o  suor  corra  era 
fio  por  todos  os  poros.  Logo  que  a  transpiração  se  manifeste 
franca  e  abundantemente,  provocada  pelas  mantas  e  pela  ve- 
locidade e  extensão  do  galope,  pára-se  o  cavallo  e  raspa-se-lhe  o 
suor,  para  que  não  seja  reabsorvido,  e  volta-se  immediatamen- 
te  para  a  cavallariça,  onde  de  novo  se  forçará  a  suar  por  meio 
de  mais  coberturas  completas. 

Depois  de  boa  meia  hora  de  ura  verdadeiro  banho  de  suor, 
descobre-se  o  aniraal  por  diante,  enxuga-se  e  limpa-se  imme- 
diatamente  com  pannos  e  esfregões  de  palha,  no  que  se  em- 
pregarão duas  ou  raais  pessoas,  para  que  a  operação  se  termi- 
ne com  a  possível  rapidez,  emmantando  em  seguida  a  cabeça, 
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pescoço  e  espadoas.  Passa-se  depois  e  pela  mesma  forma  a 
enxugar  a  postmão  de  forma  que  o  aDimal  fique  enxuto,  limpo 
e  agasalhado,  do  menor  espaço  de  tempo  possivel.  As  pernas 
e  as  mãos  serão  immediatamente  lavadas  com  agua  quente, 
que  em  taes  casos  é  preferível  á  agua  fria,  e  depois  de  bem 
sêccas,  e  ligadas  sem  demasiado  aperto,  unlam-se  os  cascos 
dianteiros,  barrando-lhe  as  palmas,  como  atraz  dissemos,  com 
uma  mistura  de  sebo  e  bosta  de  boi. 

Em  passando  pelo  menos  uma  boa  meia  hora,  durante  a 
qual  o  cavallo  Ceará  solto  e  á  sua  vontade  dentro  da  sua  bo- 
xe, é  occasião  de  dar-lhe  uma  pouca  d'agua  quebrada  da  fríu- 
ra  bem  coroo  a  sua  ração  habitual,  tendo  o  cuidado  de  o  des- 
ligar e  de  lhe  fríccionar  bem  as  canellas,  boletos  e  curvilhões, 
passadas  que  sejam  duas  horas  depois  do  suadouro. 

Alguns  traineurs  costumam  ainda  fazer  passeiar  os  seus 
cavallos  na  própria  tarde  do  dia  em  que  lhes  dão  um  suadou- 
ro, mas  entendemos  que  o  roais  prudente  para  não  apanha- 
rem resfriamentos,  será  deixal-os  descançar  na  cavallariça  até 
á  manhã  seguinte. 

Alguns  turfmen  preferem  ligar  as  quatro  pernas  dos 
animaes,  e  sem  as  enxugar,  com  ligaduras  molhadas  em 
agua  quente,  dizendo  que  elias  produzem  assim  o  effeilo  das 
cataplasmas  de  linhaça,  cujo  fim  seria  não  só  conservar 
as  quatro  extremidades  n'uma  temperatura  elevada  e  constante, 
mas  tornar  flexíveis  os  músculos,  que  sempre  se  retesam  um 
pouco  com  os  exercícios  que  fazem  e  a  que  não  estão  habi- 
tuados. 

Nós  somos  exactamente  d'esta  opinião,  por  isso  que  já  o 
pozeroos  em  pratica  e  com  os  melhores  resultados.  Portanto 
não  só  aconselhamos  que  se  liguem  por  esta  forma  os  caval- 
los de  corrida  em  seguida  aos  seus  grandes  exercidos,  mas 
lodos  aquelles  que  fizeram  trabalhos  forçados  e  marchas  de 
resistência. 

Os  galopes  para  levar  os  cavallos  a  suar  abundantemente 
variam  de  extensão  segundo  as  circumstancias  o  exijam ;  mas 
de  ordinarío  nem  costumam  ser  dados  n'uma  distancia  infenor 
a  dois  kiloroetros  nem  superior  a  seis.  A  melhor  occasião  de 
dar  aos  animaes  o  seu  primeiro  galope-suadouro  será  precisa- 
mente aqueila  em  que,  pelo  trabalho  antecendenle,  estejam 
já  um  pouco  batidos  e  encakados  para  poderem  supportar  o 
exercício  do  galope  cobertos  de  mantas  e  capuzes,  que  ainda 
que  o  não  pareça  pezam  immenso  e  tanto  mais  quanto  roais 
se   enchumbam  de  suor.  O  ultimo  suadouro  deverá  ser  dado 
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ao  animal  nos  primeiros  dias  da  semana  que  precedem  o  dia 
da  corrida  em  que  se  encontra  engajado. 

Como  dissemos,  os  purgantes  fazem  igualmente  parte  do 
training,  e  administram-?e  aos  cavallos  logo  que  lhes  sejam 
necessários.  Muito  longe  de  damnificarem  o  organismo  animal, 
como  se  suppunha  antigamente,  concorrem  os  purgantes  com 
os  outros  meios,  e  de  accordo  com  elles,  para  dar  ao  corredor 
a  indispensável  condição,  sem  a  qual  nada  poderá  fazer  qual- 
quer que  seja  a  corrida  em  que  tenha  de  tomar  parte. 

A  acção  efficaz  dos  purgantes  faz-se  directamente  sentir 
no  estômago  e  intestinos,  e  d'ahi  se  reflecte  sobre  todas  as 
partes  do  corpo,  puriQcando  o  sangue  e  tornando-o  regular  na 
sua  circulação.  As  vias  respiratórias  aproveitam  também  con- 
sideravelmente, porque  ao  passo  que  perdem  a  gordura  su- 
pérflua, que  ajuda  a  sobrecarregar  as  quatro  extremidades  do 
animal,  tolhendo-lhe  os  movimentos,  desobstruem-se  e  forta- 
lecem-se  para  preencher  as  funcções  da  respiração  —  de  cuja 
perfeição  depende  a  grande  chance  dos  cavallos  corredores. 
As  pernas  e  as  mãos  também  se  desentumecem  em  seguida 
á  administração  dos  purgantes,  e  o  appetite  reapparece  e 
torna-se  voraz.  Emílm,  tão  conhecidos  são  os  beneflcios  que 
os  purgantes,  quando  bem  applicados,  produzem  na  economia 
animal,  que  nenhum  traineur  deixa  de  os  administrar  aos  ca- 
vallos, que  sob  a  sua  vigilância  andam  em  preparação.  De 
todos  os  medicamentos  purgativos,  que  actualmente  se  conhe- 
cem, é  o  aloés,  que  se  administra  em  doses  mais  ou  menos 
fortes,  mas  sempre  em  harmonia  com  a  idade,  estado  e  tem- 
peramento dos  animaes,  o  que  os  homens  entendidos  aconse- 
lham como  dando  os  mais  satisfatórios  resultados. 

Para  bera  se  administrar  este  purgativo,  que  se  prepara 
em  bolos,  deve  uma  pessoa  collocar-se  em  frente  do  animal 
com  a  necessária  cautela,  e  depois  de  lhe  abrir  a  bocca,  e 
de  lhe  puxar  a  lingua  para  fora  com  a  mão  esquerda,  atira- 
se  rapidamente  o  bolo  com  a  mão  direita,  de  forma  que  elle 
vá  cahir  no  fundo  da  bocca,  tendo-se  acto  contínuo  o  cuidado 
de  lhe  soltar  a  lingua  e  de  lhe  levantar  a  cabeça  bem  para 
cima.  Em  não  se  fazendo  com  rapidez  esta  operação  não  vem 
o  cavallo  a  engolir  o  bolo,  pois  deita-o  im mediatamente  fora 
logo  que  chegue  a  provar  o  seu  gosto  amargoso. 

Além  dos  symptomas  geralmente  conhecidos  como:  falta  de 
appetite,  preguiça  de  ventre,  inflaramações  cutâneas  e  das  ex- 
tremidades, cansaço,  respiração  curta,  fezes  resequidas,  e  que 
mostram  bem  a  necessidade  que  os  animaes  têm  de  ser  pur- 
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gados,  é  indispensável,  sempre  que  se  traz  um  cavallo  em 
preparação,  dar-lhe  pelo  menos  duas  doses  de  medicina  pur- 
gativa, para  não  só  lhe  limpar  o  estômago  e  as  vias  digesti- 
vas, mas  para  lhe  animar  o  organismo,  desembaraçando-o  ao 
mesmo  tempo  de  uma  gordura  incommoda,  que  pesa  e  que 
lhe  prende  os  movimentos. 

Não  ha  uma  época  certa  para  se  purgarem  os  animaes 
em  preparação,  porque  isso  depende  de  muitas  circumstancias 
que  escusado  será  mencionar;  ainda  assim  os  mestres- costu- 
mam dar  a  primeira  dose  de  medicina  entre  os  vinte  e  trinta 
dias  depois  que  um  cavallo  começa  o  training,  administrando- 
Ihe  a  segunda,  caso  só  seja  purgado  duas  vezes,  como  geral- 
mente succede,  durante  a  penúltima  quinzena  que  precede  o 
dia  das  corridas.  Purgar  os  animaes  antes  ou  depois,  a  não  ser 
por  motivos  imperiosos,  será  talvez  prejudicar- lhe  o  bom  an- 
damento da  sua  preparação.  Antes,  por  não  terem  ainda  as 
forças  suílicientes  para  receberem  o  purgativo,  que  sempre  os 
debilita  alguma  coisa ;  depois  porque  não  têm  o  tempo  ne- 
cessário de  se  restabelecerem  para  se  apurarem  na  devida  con- 
dição. 

Para  que  os  purgantes  produzam  os  seus  bons  effeitos  é 
indispensável  que,  um  ou  dois  dias  antes  de  se  administrarem, 
se  adietem  os  animaes,  dando-lhe  agua  branca  e  ligeiramente 
quebrada  da  friúra,  bem  como  uma  mistura  de  farellos  trigos 
e  aveia  amassados  em  agua  quente.  A  forragem  e  a  ração  ha- 
bitual também  deverão  ser  diminuídas  e  os  passeios,  somente 
a  passo,  serão  também  mais  curtos.  No  dia  destinado  para  a 
purga,  e  depois  de  um  pequeno  passeio  em  que  o  cavallo  sa- 
hirà  bem  resguardado  do  frio,  deverá  então  ser-lhe  administra- 
do bolo  purgativo.  No  dia  seguinte,  que  é  aquelle  em  que  a 
purga  costuma  produzir  o  seu  elfeito,  deve  ainda  o  animal 
conservar-se  adietado  e  sufficientefnente  agasalhado,  não  fa- 
zendo mais  do  que  dois  ou  três  pequenos  passeios  a  passo, 
cujo  íim  será  provocar  as  dejecções. 

Antigamente  não  se  lavavam  as  pernas  aos  animaes  nem 
estes  se  limpavam  a  preceito  nos  dias  em  que  guardavam  a 
dieta,  que  precedia  e  seguia  a  administração  dos  medicamentos 
purgativos  ;  mas  desde  que  a  experiência  veio  mostrar  que  as 
lavagens  e  a  limpeza  não  prejudicavam,  e  antes  favoreciam  o 
bom  resultado  dos  purgantes,  nenhum  groom  deixa  que  os 
seus  cavallos  passem  aquelles  dias  sem  os  limpar  e  lavar  con- 
venientemente. 

Poderíamos  ainda  desenvolver  um  pouco  mais  as  conside- 
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rações,  que  em  resumo  e  acerca  do  training  e  dos  processos 
que  o  constituem,  acabamos  de  apresentar;  mas  como  ncjs  re- 
servamos para  nos  capítulos  seguintes  dar  a  esta  matéria  um 
tal  ou  qual  desenvolvimento  pratico,  é  para  elles  que  chama- 
mos a  attenpão  do  leitor,  mormente  porque  nos  havemos  de 
servir,  varias  vezes  e  com  a  devida  vénia,  da  própria  e  aucto- 
risadissima  palavra  d'alguns  dos  mais  distinctos  sportsmen. 

(Continua). 
Guimarães  —  Agosto. 


José  Martins  de  Queiroz. 
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MOSTEIRO    DE    SOUTO 

xxm 

1285-1297* 

Quando  derum  santo  tixo  a  Joam  dominguiz  elegeo  o  priol 
martim  paez  e  martim  bordom  e  pay  anes  per  outorgaraento 
de  seu  linnagem  hera  entora  vigayros  o  arcidiaagoo  Don  Pe- 
dro garcia  e  chantre  maestre  Joane  e  encomendarulla  a  Joam 
dominguiz  a  presentaçom  do  priol  martim  paaez  e  aa  de  paay 
anes  e  aa  de  martim  bordom  e  de  seu  linagem  he  coníir- 
moulla  o  arcebispo  Don  Marlim  geraldiz  e  derumila  a  Joam 
Dominguiz  no  mez  de  março  e  auerá  xxvi  anos  a  este  março 
que  vem.  perguntarvosam  que  ora  era  do  dia  quando  lia  deu 
disede  ca  era  ante  coro  (?)  quando  seriam  na  audiência. 


*    Deve  ter  sido  escripto  este  documento  entre  estes  annos,  pois 
D.  Martinho  Geraldes  foi  arcebispo  de  Braga  desde  1259  a  1271. 
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xxiy 

1292 


Em  norae  de  deus  amen.  Eu  paay  iohanes  dito  de  chain. 
fafo  carta  de  veadiçom  e  de  perdurauel  flrmidoe  a  uos  Lou- 
renço eanes  daquelhas  duas  Leiras  que  eu  ey  era  Souto  em 
freiguisia  de  sam  saluador  conuem  a  ssaber  a  Leira  de  sobre  a 
prassa  de  dona  almegunda  com  ssas  maceeyras  e  com  ssas  ar- 
uores  assy  como  vay  de  marco  a  marco  e  a  outra  Leyra  que 
esta  em  penicaaes  apar  da  uinha  que  foy  de  martim  mendiz 

de  marco  a  marco  assy  como  assy  em eu  a  uos  diuisei 

por  preço  que  de  uos  recebi  conuem  a  ssaber  x  maravedis 
velhos  e  ssa  reuora  caa  tanto  a  uos  e  a  nos  te  prouge  e  do 
preço  a  uos  non  ficou  nada  por  dar  aiades  uos  por  ende  essas 
duas  Leyras  com  ssas  entradas  e  saidas  de  monte  em  fonte 
per  hu  elas  melor  poderdes  auer  e  achar  e  todos^  aqueles  que 
depôs  uos  ueerem  que  a  uos  aprouguer  liure  e  em  paz  firmes 
para  todo  sempre  e  se  pela  ventura  alguém  quiser  uyr  assy 
da  minha  parte  como  da  estrania  que  a  uos  essas  Leyras  quei- 
ra demandar  ou  embargar  non  será  a  ele  outorgado  mais  quanto 
a  uos  demandar  ou  embargar  tanto  a  uos  dubre  e  a  quem 
uossa  uoz  derdes  pecte  d.  soldos  e  a  carta  fique  era  sua  reuo- 
ra firme  e  perdurauel  feita  a  carta  era  Guyraaraens  vim  dias 
de  janeiro  E.*  m.*  cgc*  xxx/  testemunhas  Joom  Steuaiz  taba- 
liora  Pedro  (?)  martins  abade  de  san  croyo  martira  peres  e  eu 
martim  martins  tabaliom  de  Guyraaraens  a  rogo  dos  sobreditos 
esta  carta  escreuj  e  meu  sig.  +  nal  y  pugi  em  testemoyo  de 
uerdade. 


XXY 

1297 


In  dei  nomine  amen.  Nos peres  dito  caualeyro  e  mi- 
nha molher  Domingas  ueegas  vendemos  a  uos  Domingos  meendiz 
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do  souerado  e  a  uossa  molher  Maria  iohanis  quanto  herdamento 

nos  auemos  des de  la  pedrados  (?)  até  sauras  (?)  a  suso 

u  quer  que  o  achardes de  Sam  Migel  de  gonça  e  em  sam 

romao  de  sisto  por  preço  que  de  uos  recebemos  conuem  a  sa- 
ber dex  e  trez  marauedis  de  que  somos  bem  pagados  por  en 
aiades  uos  e  quem  a  uos  aprouuer  de  monte  em  fonte  cora 
seus  dereitos  e  sas  perteenças  per  u  ele  melhor  poderdes  auer. 
Se  calquer  que  este  nosso  feito  quiser  uir  adrompelo  quanto 
a  uos  demandar  ou  embargar  tanto  a  uos  em  dobro  compo- 
nha e  a  quem  uossa  uoz  derdes  pecte  lhe  quinhentos  soldos  e 
a  carta  star  em  sa  reuora  permaecedoyra.  Feyta  em  besa  (?) 
xxii  dias  andados  de  agosto  era  de  mil  trezentos  e  trinta  e 
cinquo  anos  presentes  Joara  martins.  Domingos  meendiz.  Martim 
domingues  Johane  meendes  de  besa  (?)  e  outros  e  eu  Pedro 
Lourenço  publico  tabaliom  de  nosso  senhor  elrey  era  terra  de 
ffreilas  a  esto  presente  foj  e  esta  carta  screuj  e  meu  signal  y 
pus  que  tal  é  +• 

Martinus.  Pelagius.  Petrus. — ts. 


XXYI 
1302 

Sabbam  todos  que  eu  marlim  anes  clérigo  filho  que  fuj 
de  martim  (?)  domingues  de  plazij  vendo  a  uos  Domingos 
meendis  todo  o  herdamento  que  ej  em  penedelo  o  qual  mjm 
ficou  de  meu  auoo  freegesia  de  santo  tisso  por  preço  que  de 
uos  recebi  trez  libras ....  e  sa  reuora  ca  tanto  a  mjm  e  a 
uos  aprouge  e  do  preço  non  ficou  por  dar  aiades  uos  a  dita 
uenda  para  todo  sempre  e  a  quem  a  uos  aprouger.  Se  alguém 

uier  quer  da  minha  parte  quer  da  estranha  que uenda 

quejra  embargar  non  Ihj  seja  outorgado  mais  quanto  quiser 
demandar  ou  embargar  tanto  a  outra  parte  em  dobro  compo- 
nha e  a  quem  uossa  uoz  derdes  pejte  Ihj  quinhentos  soldos  e 
esto  ualher.  feita  em  Guimaraens  uinte  hum  de  maio.  Era  de 
mil  e  trezentos  e  quarenta  anos.  testemunhas  Lourenço  Mar- 
tins clérigo  do  thesourejro  Gonçalo  gato.  Pedro  martins  maestre 

de  fazer  testeiras domingues  caonigo  de  souto  e  outros 

e  eu tabaliom  de  Guimaraens  esta  carta  escreuj  e  meu 

sig  -\-  nal  y  pus  que  tal  é. 
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xxvn 

1304 

Em  nome  de  deus  amen.  eu  maria  migel  (?)  ffaço  carta 
de  ueudiçom  e  de  perdurauel  ffirmidom  a  uos  Domingas  meen- 
diz  de  toda  a  erdade  que  eu  ej  na  ffregezia  de  Sam  Salua- 
dor  de   Souto  por  preço  que  de    uos  recebi   ii   maravedis 

de e  ssa  reuora  caa  tanto  a  mjm  e  a  uos  aprouge  e  do 

preço  a  mjm  nem  migalha  non  Qcou  por  dar  aiades  uos  a  dita 
herdade  ffirme  para  todo  sempre  e  aqueles  que  depôs  uos  vee- 
rem   de  monte  em  fonte  per  unde  melhor  poderdes  achar. 

Se alguém  da  nossa  parte  ou  da  outra contra  este 

nosso  feito  quiser  ujr  ou  ujer  embargar e  a  quem  der- 
des nossa  uoz  pejte  ele  d.  soldos feita  a  carta  em  Gujma- 

raens  \i  dias  de  outubro  E.*  m.*  ccc*  xl  n  anos.  testemu- 
nhas Pedro  Salgado.  Martim  paez.  Girai  stevaez tabalioens 

e  outros.  Eu  Martim  afonsso  tabaliom  de  Gujmaraens  esta  carta 
escreuj  e  meu  sig  +  nal  bj  puge  que  tal  é. 


xxym 

1306 

Sabbam  todos  quantos  este  stromento  virem  como  eu  Gil 
de  ffrejtas  scudejro  dou  e  doo  para  sempre  ao  mostejro  de 
Souto  por  mjnha  alma  e  por  as  almas  de  aqueles  unde  eu  ve- 
nho todo  o  padroado  e  natureza  e  derejto  que deue  auer 

no  dito  mostejro  que  eu  non por  mjm  que  non  possa  ffi- 

Ihar  nem  huma  cousa  do  dito  mostejro  nem  dos  seus  logares  e 
pertenças  esto  Ihj  ffaço  por  muito  bem que  eu  e  aque- 
les unde  eu  venho  ssempre  recebemos  do  dito  mostejro  e  eu 

tenho  e  mando  e  outorgo contra  esto  nem  outrem  por 

mjm.  E  quem  contra  esto  ffor  pejte  qujnhentos  soldos  e  esta 

carta  valer para  sempre  como  dito  he.  ffejta  foj  esta  era 

Gujmaraens  treze  djas  de  janejro  (?)  Era  de  mjl  e  trezentos  e 
quorenta  e  quatro  anos.  testemunhas  Fernando  (?)  anes. 
Gjral Johane mercador.  Domingos ílilho 
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do  abade  e  outros  e  eu  ífrancisco  giraldes  publico  tabaliom 
de  Gujraaraens  que  este  stromento  screuj  e  meu  sigual  hj  pugi 
que  tal  he  -f. 


XXIX 

1308 

Sabbam  todos  que  em  presença  de  mj  Martim  martius  ta- 
baliom de  Gajmaraens  e  das  testemuolias  aqui  escritas  Martim 
perez  frade  do  moestejro  de  Souto  mostrou  e  leer  fez  por  mj 
tabaliom  huma  procuraçom  feita  por  mam  de  mj  tabaliom  da 
qual  procuraçom  o  tenhor  tal  he.  Sabbam  quantos  esta  pre- 
sente procuraçom  virem  que  nos  Martim  domingues  priol  do 
moestejro  de  Souto  e  o  conuento  desse  moestejro  fazemos  e 
estabelecemos  e  ordinamos  por  nossos  procuradores  ijdirnos 
abastossos  e  geeraes  Martim  peres  e  Martim  martins  nossos 
frades  portadores  ou  portador  desta  presente  procuraçom  am- 
bos ensembre  e  cada  hum  deles  por  ssj  sobre  todolhos  preitos 

e  demandas  que  nos  auemos  ou auer  contra  qualquer 

pessoa  ou  pessoas  assy  sobre  mouel  como e  sobre  qual- 
quer coussa  e  oulrossj  contra  qualquer  pessoa  ou  pessoas  que 
contra  nos  am  ou  entendem  a  auer  alguma  demanda  ou  de- 
mandas assy  sobre  movei  como  sobre  raiz  e  sobre  qualquer 
coussa  peran  qualquer  juiz  ou  juizes  assy  ecclesiasticos  como 
seculares  a  demandar  responder  defender  contradizer  eixce- 
pçom  ou  eixcepçoens  poer  replicar  auyr  compoer  e  compro- 
meter e  receber  e  quitar  e  para  emprazar  e  arrendar  e  ape- 
nhorar  e  obrigar  e  partir  e  marcar  todolhos  nossos  herdamen- 
tos  e  beens  possissoes  e  parte  delhes  e  para  receber  ende  to- 
dolhos fruytns  e  rendas  e  para  fazer  juramento  em  nossas  al- 
mas de  qualquer  manejra  que  lhe  for  demandado  e  apelar  e 
apelaçom  seguir  e  para  fazer  ou  fazerem  outro  ou  outros  pro- 
curador ou  procuradores  em  nosso  nome  e  em  seu  logo  quan- 
do quer  e  por  quantas  vezes  uirem  que  lhes  seerá  mester  e 
todaihas  outras  coussas  e  cada  huma  delas  fazer  que  uerdc^- 
deiros  ou  uerdadeiro  procuradores  ou  procurador  podem  e  de- 
uem  fazer  e  que  nos  faríamos  se  presentes  fossemos  e  nos 
obrigamos  todos  nossos  beens  mouis  e  raiz  a  auer  firme  e  es- 
tauel  para  sempre  todaihas  coussas  e  cada  huma  delas  que  pe- 
los ditos  nossos  procuradores  ou  por  cada  hum  deles  forem 
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feitas  e  ditas  e  procuradas  e  a  releuar  eles  de  todo  o  carega 
e  de  todalhas  coussas  que  por  nos  e  contra  nos  forem  julga- 
das por  qualquer  mauejra.  feita  a  procuraçom  no  moestejro 
de  Souto  dose  dias  de  nouerabro  E.*  m."  cgc*  e  quarenta  e 
quatro  anos.  testemunhas  que  forom  presentes  Domingos  go- 
dins.  Stevom  martins,  Martim  Lourenço  clérigos.  Pêro  godis. 
Domingos  raeendis  e  outros  e  eu  Martim  martins  tabaliom  de 
Gujmaraens  a  rogo  e  de  mandado  dos  ditos  priol  e  conuento 
do  moesteyro  de  souto  esta  procurapom  escreuj  e  meu  signal 
lij  pugj  em  íestemoyo  de  uerdade.  a  qual  procurapom  por 
leuda  sobre  demanda  que  era  antre  os  ditos  Martim  domin- 
gues  priol  e  Martim  peres  procurador  do  moestejro  de  souto 
da  huma  parte  e  Joham  rodrigiz  caualeyro  e  ssa  molher  San- 
cha gomes  da  outra  perante  Paay  coreya  abade  do  moesteyro 
de  fonte  arcada  juiz  aruido  antre  essas  partes  sobrelha  onrra 
de  sesuldj  e  sobre  outros  herdamentos  o  dito  Paay  coreya  ouui- 
das  muitas  rasoes  da  huma  parte  e  da  outra  sobre  essa  onrra 
e  sobre  esses  herdamentos  e  sobrelho  testamento  do  cassai  de 
Loomar  em  que  mora  Domingos  de  Loomar  o  dito  Paay  coreya 
julgou  e  por  sentença  mandou  que  os  ditos  Joham  rodrigiz  e 
ssa  molher  Sancha  gomes  sse  partissem  ao  dito  moesteyro  de 
souto  do  testamento  desse  cassai  de  Loomar  para  todo  sem- 
pre. Item  julgou  e  por  sentença  mandou  que  os  ditos  priol  e 
conuento  non  viessem  nunca  a  fazer  demanda  aos  ditos  Joham 
rodrigiz  e  a  ssa  molher  nem  a  aquelhes  que  delhes  descende- 
rem sobrela  onrra  de  sesuldj  e  que  ussem  como  sempre  ussa- 
rom  ataa  qui  conuem  a  saber  que  sse  algum  serviço  leuarom 
ou  leuarem  des  aqui  adeante  dos  herdamentos  desse  moesteijro 
que  iazem  na  dita  onrra  ou  fora  que  os  non  leuem  por  razom 
do  testamento  e  os  seruiços  que  leuarem  des  aqui  adeante 
que  os  leuem  por  razom  da  onrra  e  non  por  razom  do  testa- 
mento. Item  julgou  e  por  sentença  mandou  porque  os  ditos 
Joham  rodrigiz  e  sa  molher  renunciarom  o  dito  testamento  do 
cassai  que  chamam  de  Loomar  ao  dito  moesteyro  que  os  ditos 
priol  e  conuento  dessem  aos  ditos  Joham  rodrigiz  e  a  ssa  mo- 
lher em  toda  ssa  uida  os  ditos  cassaes  que  am  no  logar  que 
chamam  soo  ouleyro  na  freygeysia  de  sam  cosmade  em  renda 
conuem  a  saber  por  noue  marauediz  em  cada  ano  os  mejos 
por  natal  e  os  mejos  por  páscoa  e  ao  saimento  dos  ditos  Jo- 
ham rodrigiz  e  de  ssa  molher  se  pela  uentura  os  ditos  priol  e 
conuento  quiserem  emprazar  os  ditos  cassaes  ou  apenhorar  ou 
rendar  que  o  façam  a  cada  hum  dos  filhos  de  Joham  rodrigiz 
e  de  ssa  molher  tanto  por  tanto  saluo  os  emprazamentos  que 

,  6.»  Anno.  11 
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o  dito  priol  e  conuento  quizerem  fazer  a  omens  lavradores 
das  moradias  dos  ditos  cassaes.  liem  julgou  que  os  ditos  priol 
e  conuento  nunca  possam  emprazar  nera  arendar  a  nem  hum 
homem  filho  dalgo  nem  a  dona  os  ditos  herdamentos  que  am 
na  dita  onrra.  Item  julgou  que  o  dito  cassai  em  que  ora 
mora  Joham  siluestre  que  ora  trage  Lourenço  stevez  a  penhor 
do  dito  moesteyro  que  o  aiam  os  ditos  Joham  rodrigiz  e  ssa 
molher  em  ssa  vida  depois  que  sair  desse  Lourenço  stevez  sal- 
uando  o  que  hy  ha  o  conuento  por  tal  pacto  que  Joham  rodri- 
giz e  ssa  molher  recebam  taaes  marauidiadas  do  pam  e  do  vi- 
nho como  valer  chaamente  por  sam  Miguel  e  as  direituras 
como  valerem  chaamente  e  pagarem  o  que  hy  montar  ao  dito 
moesteyro  e  se  pela  uentura  alguém  veer  para  demandar  esse 
testamento  do  Cassai  de  Loomar  ao  dito  moestejro  os  ditos 
Joham  rodrigiz  e  ssa  molher  sse  deuera  parar  aa  demanda  e 
ajudarem  o  priol  e  conuento.  as  quaçs  sentenças  as  ditas  par- 
tes outorgarom  e  sse  alguém  quiser  vijr  assj  da  huma  parte 
como  da  outra  contra  este  stromento  ou  o  non  comprir  como 
em  ele  conteúdo  non  será  a  ele  outorgado  e  quanto  demandar 
ou  embargar  ca  tanto  dubre  dubre  aa  outra  parte  e  a  quem 

ssa peitelhj  quinhentos  soldos  e  o  stromento  Gque  firme 

assy  como  he  (?)  conteúdo,  feito  o  stromento. em  Sesuldj  xiiii 
dias  de  Juyo  E.*  m.*  ccc*  e  quarenta  e  seix.  testemunhas 
Pêro  lourenço  caualeyro  de  Veeira.  Pêro  eanes  frade  de  pe- 
drosso.  afonsso  raartins  frade  de  fonte  arcada.  Gonçalo  eanes 
filho  de  Joham  rodrigiz  e  outros  e  eu  Martim  martins  taba- 
liom  de  Gujmaraens  a  rogo  dos  sobre  ditos  este  stromento  es- 
creui  e  meu  sig  +  nal  hy  pugj  em  teslemoyo  de  uerdade  que 
vai  este. 


XXX 

1308 

Conhoscam  quantos  esta  carta  virem  que  eu  oraca  martins 
e  eu  Joham  periz  (?)  e  minha  molher  Margarida  martins  uende- 
mos  a  uos  Menendo  anes  e  a  uos  Paay  anes  e  a  vosa  molher 
Maria  anes  o  meyo  do  casal  que  nos  auemos  no  outeyro  na 
freejguisia  de  sam  cosmadj  de  garííj  com  todos  seus  derejtos  e 
perteenças  de  monte  em  fonte  por  preço  que  de  uos  recebe- 
mos cincoenta  libras  de  Port e  sa  revora  ca  tanto  a  nos  e 
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a  uos  aproube  e  do  preço  nem  migalha  Qcou  por  dar  por  ende 
auede  uos  esse  meyo  casal  para  todo  sempre  como  de  suso 
dito  e  façades  delle  o  que  a  uos  aprouuer.  Se  calquer  con- 
tra esta  quiser  uyr  non  lhe  seja  outorgado  mays  quanto  qui- 
ser demandar  ou  embargar  tanto  a  uos  pague  dubrado  e  a 
quem  uosa  voz  derdes  peytelhj  d.  soldos  e  a  carta  valha  para 
todo  sempre.  íTeita  a  carta  em  Guimaraens  xvii  dias  de  Dezem- 
bro E.^  M.*  000.**  XL.  e  sex  anos.  testemunhas  íTraucisquo 
anes  tabaliom.  Domingos  fernandiz.  Domingos  dominguiz.  Do- 
mingos abul  çapateyros.  Gonçalo  dominguiz  íilho  de  Domingos 
Stevez  e  outros  e  eu  Giraldo  stevez  tabaliom  de  Guimaraens  a 
esto  fuj  presente  e  esta  carta  screuj  e  meu  sig  -j-  nal  hy  pugj 
que  tal  é. 


XXXI 
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Em  nome  de  Deus  amen.  Eu  Domingos  godins  clérigo,  em 
meu  sjso  e  com  todo  meu  entendimento,  e  em  minha  memo- 
ria comprida,  temendo  o  dia  postrjmeiro  de  minha  uida.  e  de 
minha  morte.  íFaço  minha  manda  e  meu  testamento.  Primejra- 
mente  dou  e  mando  a  minha  alma  ao  meu  senhor  Jehu  Ghris- 
to.  e  aa  uirgem  ssanta  Maria  sa  madre,  e  a  todolos  ssantos  e 
as  ssantas  da  corte  do  ceho.  e  mando  o  meu  corpo  ssoterrar 
no  raoesteiro  de  ssouto  ante  a  cruz  dentro  no  cabido  e  man- 
dolhj  por  minha  oneuersaria  em  cada  hum  ano  vi  raaravidis 

velhos convém  a  saber  dous  maravidis  por  ssam 

maravidis  por  páscoa  e  dous  maravidis  por  ssante  spiritus 

que  façam  huma  oneversaria  para  todo  sempre o  dito 

cassai  que  eu por  minha  oneuersaria.  Item  mando 

herdamento  de  Linhares  que  façam. . . .  oneuersaria  pola  alma 
do  priol  dom  Martim  peres  em  cada  hum  ano.  item  tòando  ao 

moesteiro  de  ssouto  xvi  libras.  Item  hum  moyo  de e 

huma  colcha  e  huma  almucelha  e  hum  chumaço.  Item.... 
três  anaes  de  missas  no  moesteiro  de  ssouto  por  rainha  alma. 

e  cada  que  forem as  uaam  sobre  mjm  e  dem  lx  hbras 

para  essas  missas,  xx.  xx.  Hbras  ao  anal.  Item  mando  a  meu 
creado  Joham  xx.  libras.  Item  mando  aos  llilhos  de  Pêro  raar- 
tÍDS  XV.  libras.  Item  mando  a  Domingos  mendes  ii.  hbras. 
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Item  mando  a  Joham  martins  n.  libras  para  botas.  Item  man- 
do a  Martim  martins  duas  libras.  Item  mando  para  minha  so- 
poltura  vmi.  libras  em  pam  e  em  pescado  e  mando  naquele 

dia  aqueles  que  forem que  cantem  por  mjm  naquele  dia 

dous  dous  PP.  á  missa.  Item  mando  ao  primeiro  sábado  ni. 
libras  para  pitanpa  para  os  ífrades  e  cantem  missas  por  minha 
alma.  Item  mando  aos  xxx.  dias  nn.  libras  aaquelhes  que 
as  merecerem.  Item  mando  a  cima  do  ano  iin.  libras  aaqueles 
que  forem  no  moesteiro  que  cantem  missas  por  mjm  para 
pam  e  para  pescado.  Item  mando  aos  ffrades  pregadores  me- 
nores huma  libra.  Item  mando  a  Pêro  anes  meu  cuirmaom  o 
meu  herdamento  que  eu  ej  no  alcouce  com  todos  seus  derejtos 
e   perteenças  de  monte  em  fonte  per  uu  melhor  poder  auer  e 

achar  para  todo  sempre.  Item  mando  a  Domingos hum 

marauidi.  Item  mando  a  Johane  três  almucelhas  e  dous  chu- 
maços. Item  Ihj  mando  a  herdade  que  comprej  de  íTrancisco 
com  todas  sas  perteenças  e  com  todos  seus  derejtos.  Item 
mando  a  Lourenço  mendes  v.  libras  e  huns  mantéés  por 
aquilo  que  dei  ouuj.  Item  mando  a  Pêro  anes  meu  cuirmaom  a 
cuba  de  ffondo.  Item  mando  a  Lourenço  mendes  a  cubba  de 
cima.  Item  mando  a  Domingos  mendes  a  minha  cubba  peque- 
na. Item  mando  hao  ííilho  de  Sanha  godins  v.  soldos  para 
capa.  Item  mando  a  Johane  a  minha  bucha  melhor  cona  que 
sté  no  moesteiro.  Item  mando  aos  ílilhos  de  Domingas  ioha- 
nes  do  outejro  duas  libras.  Item  mando  a  Maria  martins  três 
quarteiros  de  milho.  Item  mando  o  meu  cerome  a  Johane  e  o 
pelote.  Item  mando  a  Maria  Lourenço  a  harca  grande  que  stê 
na  cassa.  Item  raandole  as  cabras.  Item  huma  bácora.  Item 
mandolhj  por  sa  soldada  dous  marauidis  e  dous  quarteiros  de 
milho.  Item  mando  a  coleita  da  cuba  a  Johane  que  stê  para 
fazer,  e  faço  e  ordinho  e  estabeleço  por  meus  testamenteiros 
e  por  compridores  desta  minha  manda  Pêro  anes  meu  cuirmaom 
e  Domingos  mendes  meu  sobrinho  íTrade  de  souto,  que  elhes 
compram  esta  minha  manda  assi  como  em  ella  he  conteúdo 
e  do  ai  façam  de  tudo  o  que  uirem  que  é  proueito  de  minha 
alma.  íTeila  a  manda  em  cham  na  ífreigussia  de  ssam  Saluador 
de  ssouto.  XV.  dias  dagosto.  E.  m.*  e  ccc*  e  quaraenta  e  sete 
anos.  testemunhas  que  forom  presentes  Martim  paez.  ÍTrade  de 
ssouto.  Domingos  dominguis  de  Prazy.  Johane  duraens  e  ou- 
tros, e  Eu  Martim  anes  publico  taballiom  de  Guimaraens.  a 
rogo  e  a  de  mandado  do  dito  Domingos  godyns  esta  manda 
screuj  e  meu  sig  +  nal  hy  pugj  em  testemoynho  destas  cous- 
sas  que  tal  é. 
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Esta  he  a  renembrança  das  deuidas  que  deuera  a  mym 
Joham  ^  Domingos  godyns.  Primeiramente  o  priol  de  souto  mi. 
moyos  e  hum  sesteiro  de  milho  e  deste  milho  he  o  mejo  de  Lou- 
renço mendes.  Item  Domingos  martins  de  ssanta  crux  huum  ses- 
teiro. Item  Simom  iohanes  huma  teiga.  Item dominguiz  de 

soutelho  ni.  teigas.  Item  Pêro  mancebo  huum  quarteiro.  Item 
Domingos  iohanes  de  bemposta  huum  sesteiro.  Item  Joham 
pães  do  hermo  huum  sesteiro.  Item  Domingos  fernandiz  huum 
sesteiro.  Item  M.  martins  huum  aimude.  Item  Domingos  na- 
nhas  (?)  huum  aimude.  Item  Estes  som  os  dinheiros  que  de- 
uem  a  Domingos  godyns.  Primeiramente  Paay  fernandiz  huum 
maravidi.  Item  Joham  de  sam  milaom  ii  (?)  maravidis.  e  xx. 
soldos.  Item  Domingos  fernandes  n.  marauidis  e  vi  soldos. 
Itera  Martim  paez  de  peredo  de  penido.  viii.  soldos.  Item 
deue  o  priol  xvi.  libras.  Item  Martim  peres  de  ffonte  de  rej. 

ade  mjm.  ii.  moios  de  milho  *  vinho,  e  ix.  quarteiros  e 

XI.  quarteiros  a  mjm.  Item  Lourenço  dominguiz  de  picouto. 
II.  maravidis  e  x.  (?)  soldos.  Item  Stevom  (?)  dominguiz  de 
rechan.  ii.  maravidis  e  im.  soldos  e  mejo.  ffeito  ífoi  esto  no  dia 
e  na  era  de  susso  dita.  testemunhas  as  que  som  conteudas  na 
manda  de  suso  dita  e  eu  Martim  anes  publico  taballiom  de  Gui- 
maraens  per  outorgaraento  do  dito  Domingos  godijns  estas  de- 
uidas com  minha  mahom  as  escrevj  so  o  signal  de  susso 
dito. 


xxxn 

1310 

Sabbam  todos  que  em  presença  de  mjm  Bento  paez  tabar 
liom  de  frejtas  e  das  testemunhas  que  adeante  som  escriptas 
Domingos  mendis  do  souerado  per  outorgamento  de  sa  raolher 

Major  peres  (?) anais  dou  para  sempre  ao  moestejro  de 

souto  todo  o  herdamento  que   ania  no  logar  que  chamam 


1  Esta  palavra  está  riscada. 

2  Esta  palavra  está  riscada. 


142 


batoca  que  o  aia  liure  e  quieto  para  sempre  despus  sa  morte 

sem  outra  contra  dita  nenhuma os  que as  ditas 

que  esta como  dito  é  e  quem ueer  que  pejte 

quinhentos  soldos  e  esta  valher.  feito  na doze  dias  do 

mez  de  maio  da  era  de  mil  e  trezentos  e  quaraenta  e  oito 

anos.  testemunhas  Domingos do  sabugal.  Martim  domin- 

guiz frades  de  souto  e que  este  escreuj  e  meu 


sig  +  nal , 


1322 


Sabbam  todos  que  eu  Domingas  paez  de  requeixo  molher 
que  fuj  de  Joham  aluelo  dou  e  outorgo  a  meu  filho  Joham 
iohanes  e  a  sa  molher  Domingas  iohanes  a  mejadade  do  casal 
em  que  ora  eu  moro  o  qual  é  Dermingo  garcia  que  é  na 
freyguisia  de  santo  Tirso  de  plazij  que  eles  que  o  aiam  e  la- 
urem  comigo  per  meyo  e  dem  as e  que  paguemos  o  se- 
nhorio per  meyo  e  se  cada  huum  de  nos  quiser  uender  ou  ape- 
nhorar  ou  dar  o  dito  casal  que  nom  no  possamos  dar  a  ou- 
trem senom  a  nos  huuns  e  outros,  feito  foy  isto  em  Gujma- 
maraens  quinze  dias  de  nouembro  Era  mill  trezentos  sassenta 
anos.  testemunhas  Martim  afonso  tabaUom.  ÍTrancisco  bordom. 
Pedro  dominguiz  ouriuiz.  Domingos  meendiz  clérigo  de  Souto  e 
outros,  e  eu  Girai  stevez  tabaliom  de  Gujmaraens  este  stromento 
screuj  e  meu  sig  +  nal  y  pugi  que  tal  é. 


XXXIV 
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Sabbam  lodos  que  por  diente  Domingos  dominguiz  priol 
do  moesteyro '  de  souto,  e  Meendo  anes  de  garfj.  e  Johane 
meendiz  de  garfj  e  Martim  aluelo  abbade  de  santa  Maria  de 
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Souto.  Juizes  aluydros  por  peea  e  fiadoria  de  ccc.  libras  e  ca- 
ber antre  Joham  do  Sabugueyro  da  huma  parle  e  Joham  dii- 
rãez  e  sa  molher  Domiogas  iohanes  e  Joham  Lourenço  e  sa 
molher  Margarida  iohanes  e  Martim  rromaez  e  Domingos  ioha- 
nes e  sa  molher  Maria  duranz  e  Pêro  gonsaluiz  da  outra  parte, 
sobelos  beens  e  herdamentos  que  foram  de  Joham  iohanes 
do  sabugueyro.  asi  mouys  como  de  raiz.  que  quanto  eles  jul- 
garem e  mandarem  antre  eles.  avyndo  componendo  que  es- 
teem  a  seu  mandado  so  a  dita  pea.  feito  na  mota  primeyro 
dia  de  nouembro.  Era  de  mil  e  trezentos  e  sesaenta  e  dous 
anos.  testemunhas  Martim  Lourenço  clérigo  e  Pêro  de  oca  (?) 
pedreyro.  e  Martim  iohanes  da  rroda.  e  outros,  e  eu  Vaasco 
martins  taballiom  de  Lanhoso  este  estromento  escreuj  e  em  ele 
meu  signal  pugj  que  tal  +  he. 


XXXV  ^ 


1324 

Conhoscam  todos  que  em  presença  de  rajm  Vaasco  martins 
publico  tabelliom  de  noso  senhor  El-rey  em  terra  de  Lanhoso 
e  das  testemunhas  adeante  escritas  Maria  dominguiz  molher 
de  Martim  rromaez  por  si  e  por  seu  filho  Antonyo.  e  Martim 
simhoes  e  sa  molher  Maria  iohanes.  e  Gonçaleanes  e  sa  mo- 
lher Maria  iohanes.  e  Domingas  iohanes  molher  de  Pêro  gon- 
salues.  e  Pêro  iohanes  solleyro.  filho  de  Joham  iohanes  do 
sabugueyro.  todos  estes  outorgarem  os  juizes  e  o  compro- 
misso e  a  peea  que  Joham  do  sabugueyro  auya  feito  com  fi- 
lhos e  com  genrros  de  seu  padre  soblos  beens  que  fo- 
rem de  seu  padre  assi  com  é  conteúdo  em  huum  estro- 
mento que  eu  Vaasco  martins  tabelliom  antre  eles  fiz  primeyro 
dia  de  novembro  da  era  deste  estromento.  feyto  foy  isto  na 
poboa.  sete  dias  de  nouembro.  Era  de  mil  e  trezentos  e  se- 


Está  eseripto  no  mesmo  pergaminho  do  anterior. 
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saenta  e  dous  anos.  testemunhas  Gonçalo  gomes  dazeuedo. 
Lourenço  fernandiz  e  Garcia  fernandiz  vilarinos  e  Pêro  rrodri- 
guiz  escudeyro  e  outros,  e  eu  tabelliom  sobredito  de  mandado 
dos  sobreditos  este  estroraento  escreuj  e  em  ele  meu  signal 
pugj  que  tal  -j-  he. 

non  com linha,  que  diz  Maria  iohanes.  ca  eu  tabel- 
liom sobredito  o  escreuj. 


XXXYI 
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Sabbara  todos  que  era  presença  do  onrrado  varom  dom. , . 
e  vigaijro  geeral  em  essa  meesma  dado  pelo  onrrado  padre . . . 
pela  graça  de  deus  Bispo  de  Lixboa  dado  em  Coaiutor  pela 

Eygreia  de  Roma onrrado  padre  e  senhor  dom  Johanne 

pola  graça  de  deus  arcebispo  de  Bragaa.  presente  mjm 

tabaliom  dessa  meesma  e  as  testemunhas  adeaníe  scritas.  o 
Religiosso  varom  dom  Domingos  dominguiz  priol  do  mosteyro 
de  Souto  da  ordem  de  santo  Agostinho  do  arcebispado  de  Bra- 
gaa. em  seu  nome  e  do  Conuento  do  dito  mosteyro  cuio  pro- 
curador era  per  huma  carta  de  procuraçom  feita  em  papel  e 
seelada  do  seelo  do  dito  priol  segundo  em  ela  parecia  da  qual 
procuraçom  o  teor  do  ueruo  a  ueruo  tal  he.  Sabbam  todos 
que  nos  Martim  paaez  priol  castreyro  e  conuento  do  mosteyro 
de  Souto  da  ordem  de  santo  Agostinho  do  arcebispado  de  Bra- 
gaa em  nosso  nome  fazemos  ordinhamos  stabelecemos  nosso 
uerdadeiro  lydimo  e  sufficiente  procurador  o  Religiosso  varom 
dom  Domingos  dominguiz  priol  no  dito  mosteyro  de  Souto  para 
emprazar  e  scambhar  em  nosso  nome  e  do  dito  mosteyro  to- 
dolos  casaaes  herdades  vinhas  e  possissoens  do  dito  mosteyro 
ou  parte  delas  a  quaes  pessoas  e  com  aquelas  condiçoens  que 
el  por  bem  teuer.  E  nos  auemos  e  aueremos  firme  e  stauel 
para  todo  sempre  todalas  coussas  e  cada  huma  delas  que  em 
esto  per  o  dito  nosso  priol  e  procurador  for  feito  dito  e  pro- 
curado so  outorgamento  de  todos  nossos  beens.  E  porque  nos 
sobreditos  priol  e  conuento  de  nosso  seelo  próprio  non  aue- 
mos. rogamos  o  dito  dom  Domingos  dominguiz  nosso  priol 
que  possesse  em  esta  procuraçom  o  seu  seelo  para  dar  lestemo- 
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Dho  das  coussas  sobreditas.  E  eu  Domingos  dominguiz  priol 
sobredito  a  rrogo  dos  ditos  priol  crastreyro  e  conuento  em 
esta  procurafom  meeu  seelo  puge  em  testemonho  das  coussas 
sobreditas,  ffeita  foi  esta  procuraçom  apar  de  o  dito  raosteyro. 
dous  dias  de  outubro,  anno  domini.  millesimo  ccC  xx°  quar- 
to. E  Pere  anes  dito  Sarilho  scudeyro  em  nome  seu  e  de  ssa 
molher  ífruylhy  periz  cuio  procurador  era  per  liuma  procura- 
çom  feita  e  assinaada  per  maaora  de  Gonçale  anes  tabaliom 
de  Regalados  segundo  em  ela  parecia  da  qual  procurapora  o 
teor  de  ueruo  a  ueruo  tal  he.  Sabbam  quantos  esta  presente 
procurafom  virem  e  leer  ouuirem  que  eu  ffruilhy  periz  molher 
de  Pere  anes  Sarilho  ífaço  e  ordinho  estabelesço  meu  procura- 
dor lydimo  abastosso  geeral  assy  como  melhor  poder  seer  e 
mais  ualer  o  dito  Pere  anes  meu  marido  e  portador  desta  pre- 
sente procuraçom  que  ele  por  mjm  e  em  meu  nome  e  em  seu 
possa  partir  e  marcar  todolos  herdamentos  que  eu  ey  e  le  se 
mester  fazer  com  qualquer  pessoa  ou  pessoas  quaes  eu  ou  ele 
agamos  de  partir  e  marcar  todos  ou  parte  deles  e  para  vender 
escambhar  escolheitas  dar  e  ílilhar  e  para  dar  donar  obrigar  ape- 
nhorar  mallouar  tirar  e  para  quitar  e  para  poder  poner  em  cenço 
em  todos  estes  herdamentos  ou  em  parte  deles  e  para  poder  fa- 
zer escambho  dos  ditos  herdamentos  em  todos  ou  em  parte  deles 
a  também  com  mosteyros  como  com  leygos  em  como  ele  por 
bem  teuer  atambem  nos  meus  como  nos  seus  e  para  receber 
avyr  compoer  comprometer  e  para  mandar  fazer  carta  ou  car- 
tas stromento  ou  stromentos  das  vendas  ou  venda  ou  apenho- 
ramento  ou  da  partiçom  que  fezer  ou  do  escambho  ou  era 
qualquer  maneyra  que  ele  quiser  e  por  bem  teuer  e  per  maaora 
de  qual  tabeliom  que  esta  procuraçom  vyr  que  as  ífaça  em 
qualquer  maneyra  que  lhas  o  dito  meu  marido  e  meu  procu- 
dor  mandar  ffazer  e  que  as  ponha  em  seus  Registos  como  for 
de  seu  husso  e  para  fazer  e  dizer  e  outorgar  todalas  coussas 
e  cada  huma  delas  que  eu  fiaria  e  diria  e  outorgaria  se  per 
minha  pessoa  fosse  presente  e  eu  ey  e  averey  forte  e  firme  e 
stauel  para  sempre  que  quer  que  for  íTeito  e  dito  e  procurado 
pelo  dito  meu  marido  e  meu  procurador  em  todalas  coussas  de 
susso  ditas  e  em  cada  huma  delas  a  so  obligamento  de  todo- 
los meus  beens  ou  parte  deles.  Em  testemonho  da  qua  coussa 
e  por  non  uyr  em  duvida  roguey  e  mandey  a  Gonçale  anes  ta- 
belliom  de  nosso  Senhor  El-rey  na  terra  de  Regalados  que  fe- 
zesse  esta  procuraçom  e  que  posesse  hy  o  seu  signal.  ffeita  a 
procurafom  em  Paaços.  quatro  dias  de  mayo.  Era  de  mil  tre- 
zentos e  saseenta  e  trez  anos.  testemunhas  Pêro  condado.  Pêro 
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malheus  de  Paapos  e  Miguel  mathens  clérigo  e  outros,  e  Eu 
dito  tabaliom  era  presença  do  dito  procurador  ordinhato  a  esta 
procuraçom   presente  fuy  e  a  rrogo  e  per  mandado  da  dita 
ffruylhy  periz  esta  procuraçom  escreuj  e  meu  signal  hy  pugj 
que  tal  he.  O  dito  priol  em  seu  nome  e  do  dito  seu  mosteyro 
e  em  nome  do  conuento  desse  logo  per  poder  da  dita  procu- 
raçom deu  para  sempre  ao  dito  Pere  anes  e  aa  dita  ssa  rao- 
Iher  e  a  todos  seus  successores  per  maneyra  de  escambho  o 
herdamento  que  o  dito  mosteyro  ha  em  Regalados  na  (fregue- 
sia de  santa  Vaya  de  Sandj  no  logar  que  chamam  Paapos  o 
qual  herdamento  trage  esse  Pere  anes  emprazado  do  dito  mos- 
teyro segundo  deziam  e  deuem  a  auer  para  sempre  o  dito  her- 
damento com  todos  seus  dereytos  e  perteenpas  entradas  e  say- 
das  per  hu  as  melhor  poderem  achar.  E  o  dito  Pere  anes  em 
seu  nome  e  da  dita  ssa  molher  e  per  poder  da  dita  procura- 
çom deu  para  sempre  per  maneyra  de  escambho  ao  dito  mos- 
teyro o  herdamento  que  eles  ham  em  sara  ffrancisco  o  uelho 
o  qual  chamam  o  paaço  dos  caualeyros  o  qual  ora  dizem  que 
trage  Martim  gomez  de  Guymaraens  emprazado  na  guissa  que 
o  hy  os  ditos  Pere  anes  e  ssa  molher  ham  e  de  dereyto  de- 
uem dauer  que  o  aia  o  dito  mosteyro  para  sempre  com  todos 
seus  dereytos  e  perteenpas  entradas  e  saydas.  e  deraays  aver 
em  cada  huum  anno  por  dia  de  sam  Migeel  de  Setembro  dous 
raaravidis  pelo  herdamento  que  o  dito  Pere  anes  e  ssa  molher 
ham  em  Aldam  na  ffreeguesia  de  sam  Romaaom  e  deue  logo 
por  este  sam  Migeel  o  dito  mosteyro  compepar  a  rreceber  os 
ditos  maravidis.  E  o  dito  priol  por  ssy  e  por  o  dito  seu  mos- 
teyro e  o  dito  Pere  anes  por  ssy  e  por  a  dita  ssa  molher  e 
por  todos  seus  successores  prometerem  a  nunca  uyr  contra  este 
escambho  e  prouguelhys  e  mandarom  que  aquele  que  contra 
ele  ueesse  que  peitasse  aa  parte  outorgante  c.  libras  de  Port. 
era  nome  de  pena  e  este  feyto  Qcar  em  essa  flrmidoem  para 
sempre.  Ao  qual  escambho  o  dito  Vigayro  deu  ssa  autoridade 
e  seu  outorgamento  por  que  Ihy  foy  ífeita  ffé  per  juramento 
de  Martim  periz  canonigo  do  dito  mosteyro  que  a  esto  foy 
dado  per  el  por  ueedor  ca  era  a  prol  e  a  proueito  do  dito  mos- 
teyro. Das  quaes  cousas  o  dito  priol  e  Pere  anes  pedirem  a 
rajm  tabaliom  sobredito  senhos  públicos  stromentos.  testemu- 
nhas que  presentes  forom  Domingos  duraaez  abbade  de  sam 
Johanne  da  Coua.  Johanne  meendes  abbade  de  sam  Johanne 
de  Caluos  e  Vicente  domingues  procurador  na  audiência  de 
Bragaa  e  outros.  E  eu  Joham  domingues  tabaliom  sobredito  a 
estas  cousas  rogado  presente  fuy  e  porque  era  empeçado  per 
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outros  negócios  este  strumento  de  escarabho  segundo  como 
per  dante  mjm  passou  em  minha  presença  screuer  fiz  e  em  el 
a  rogo  do  dito  priol  so  screuj  e  meu  signal  pugj  em  testemo- 
nho  de  uerdade.  feito  foj  em  Bragaa.  cinquo  dias  de  mayo. 
Ânno  domini.  millesimo  ccc.*'  xx.*»  quinto.  -}-• 

(Continua) . 
Tagilde  — 1889. 


Oliveira  Guimarães. 


BOLETIM 


Em  sessão  ordinária  de  1  d'abril  do  anno  corrente,  con- 
forme preceitua  o  regulamento  da  Sociedade,  tomou  posse  a 
nova  direcção,  fazendo-se  a  distribuição  dos  diversos  cargos 
sociaes  pela  maneira  seguinte : 

Dr.  António  Coelho  da  Motta  Prego,  presidente. 
Dr.  José  da  Silva  Monteiro,  vice-presidente. 
Padre  António  Garcia  Guimarães,  secretario. 
Álvaro  da  Cunha  Berrance,  vice-secretario. 
Manoel  Joaquim  da  Cunha,  thesoureiro. 
Commendador  João  Dias  de  Castro  e  Gaspar  d'Almeida  Lourei- 
ro Cardoso  Paul,  vogaes. 


Era  sessão  de  16  d'abril,  por  proposta  da  commissão  de  ar- 
cheologia,  foi  nomeado  sócio  correspondente  o  rev.  snr.  For- 
tunato Casimiro  da  Silveira  Gama,  digno  abbade  de  Quinchães 
(Fafe),  pelos  relevantes  serviços  prestados  a  esta  Sociedade. 
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Em  sessão  de  2  de  maio,  deliberou  a  direcção  representar 
ao  governo  de  Sua  Magestade,  pedindo-lhe  que  se  digne 
mandar  a  este  concelho  um  dos  cenologos  ultimamente  contra- 
tados no  estrangeiro,  aQm  de  ensaiar  os  proprietários  vima- 
ranenses no  preparo  dos  vinhos,  segundo  os  processos  mais 
modernos,  corapromettendo-se  a  Sociedade  a  prestar-lhe  todo 
o  auxilio  de  que  carecer. 

A  Religião  e  Pátria,  conceituado  jornal  d'e3ta  cidade,  refe- 
rindo-se  a  essa  resolução,  diz  o  seguinte : 

«  A  Sociedade  Martins  Sarmento  vai  representar  ao  governo,  pe- 
dindo que,  por  oecasião  da  próxima  vindima,  seja  enviado  a  este  con- 
celho ura  oenologo  pratico,  que  ensine  a  fabricar  os  nossos  vinhos  em 
harmonia  com  os  processos  mais  raeionaes,  ajustados  à  índole  dos 
nossos  vinhos,  ás  necessidades  do  commercio  e  ás  condições  da  popu- 
lação agrícola  do  concelho. 

O  plano  é  que  o  cenologo  percorra  o  concelho,  operando  ora 
n'ura  casal,  ora  n'outro,  publicamente,  para  que  todos  os  que  quei- 
ram possam  assistir  ás  operações  e  habílitarem-se  a  repelil-as. 

O  ensino  será  completado  com  prelecções  ou  conferencias. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  já  tem  a  adhesão  de  alguns  pro- 
prietários, que,  na  oecasião  própria,  facultarão  as  suas  uvas,  utensí- 
lios e  lagares  para  as  operações  do  oenologo. 

As  conferencias,  quando  não  possam  realisar-se  nos  casaes,  se- 
rão feitas  na  casa  da  Sociedade. 

Esperamos  que  o  governo  defira  á  representação  da  Sociedade, 
porque  o  plano  apresentado  é  realmente  o  mais  exequível  e  o  mais 
profícuo  de  todos  os  meios  de  ensino. 

É  vêr  o  que  aconteceu  com  a  enxofração :  os  preconceitos  só 
foram  vencidos  quando  os  lavradores  viram  as  suas  vinhas  sem  fru- 
cto  ao  lado  de  outras  cobertas  de  uvas  perfeitas. 

O  mesmo  acontecerá  com  o  uso  dos  melhores  processos  da  víni- 
ficaçãOj  quando  os  rotineiros  auferirem  menores  interesses  do  que 
aquelles  que  adoptarem  a  boa  pratica. 

A  Índole  da  nossa  população  agrícola  é  assim.  Não  falíamos  de 
excepções. 

Os  vinhos  obterão  um  preço  mais  remunerador^  resultado  do 
menor  fabrico. 

A  representação  da  Sociedade  Martins  Sarmento  é  o  primeiro 
passo  para  a  difusão  do  ensino  agrícola,  que  ella  tenta  emprehender. 

Resta  vêr  como  os  proprietários  e  lavradores  recebem  esta  idéa. 
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Seja,  porém,  qual  fôr  o  resultado  dos  esforços  da  Sociedade  Martins 
Sarmento,  não  podemos  deixar  de  a  felicitar  e  de  a  animar,  ainda  que 
se  veja  sósinha  em  campo,  como  acontece  em  tudo  quanto  diga  res- 
peito á  agricultura,  a  que  procure  levantal-a  da  atonia  em  que  se  en- 
contra, a  proseguir  no  seu  intento,  porque  tempo  ha  de  vir  em  que 
se  faça  toda,  inteira  justiça  ás  suas  intenções  e  bons  serviços  ». 


A  Sociedade  Martins  Sarmento  recebeu  convite  para  se  fa- 
zer representar  no  congresso  internacional  das  obras  de  instruc- 
ção  popular  pela  iniciativa  particular,  que  vai  realisar-se  em 
Paris,  promovido  pela  notável  Ligue  Française  de  renseigne- 
ment,  cl'aquella  cidade. 

O  nosso  prestantissimo  sócio  lionorario,  snr.  dr.  Bernardino 
Machado  foi  convidado  pela  direcção  para  representar  a  Socie- 
dade n'aquelle  congresso,  convite  que  s.  exc*  se  dignou 
aceitar. 


A  Sociedade  deliberou  mandar  proceder  á  vedação  dos  ter- 
renos que  rodeiam  o  edifício  em  que  está  installada  e  á  con- 
strucção  d'uma  galeria  sobre  a  formosa  arcada  ogival  contigua 
ao  mesmo  edifício,  afím  de  n'ella  estabelecer  os  seus  importan- 
tes museus. 

As  obras,  cujo  projecto  foi  elaborado  pelo  nosso  estimável 
consócio,  snr.  Ignacio  Teixeira  de  iMenezes,  illustrado  capitão 
de  engenheria,  vão  principiar  brevemente. 


* 

As  oíTertas  de  livros  no  trimestre  que  acaba  de  findar  fo- 
ram as  seguintes: 

Associação  Commercial  de  Lisboa,  1  volume ; 
Dr.  Jayme  de  Magalhães  Lima,  1  volume; 
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Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  I  volume; 
Escola  Industrial  de  Guimarães,  2  volumes ; 
Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos,  1  volume ; 
José  Taveira  Carvalho  Pinto  de  Menezes,  1  volume ; 
Alheneu  Commercial  do  Porto,  1  volume; 
Dr.  Agostinho  Lúcio  e  Silva,  1  volume ; 
J.  D.  Rodam  Tavares,  6  volumes; 
Associação  Commercial  do  Porto,  1  volume ; 
Dr.  Eduardo  Carvalho,  1  volume; 
J.  Ferreira  Gonçalves,  1  volume ; 
Sociedade  Carlos  Ribeiro,  1  volume ; 
António  Maria  Rebello  de  Magalhães,  60  volumes; 
Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Guimarães,  2  volumes; 
Magalhães  &  Moniz,  1  volume; 
Carlos  Aífonso,  1  volume; 

Abilio  de  Freitas  Aguiar  e  seus  irmãos,  866  volumes; 
Alfredo  Alves,  1  volume ; 
Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Vianna,  75  volumes; 
Lugan  d-  Genelioux,  1  volume ; 
Manoel  N.  Costa  e  Silva,  5  volumes ; 
Alfredo  A.  C.  Cunha,  1  volume; 
A.  M.  Seabra  d'Albuquerque,  17  volumes; 
Academia  Polytechnica  do  Porto,  1  volume; 
Conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro,  1  volume; 
Anonymo,  1  volume ; 
Anonymo,  4  volumes; 
Sociedade  Alexandre  Herculano,  1  volume  ; 
Dr.  Manoel  Bernardo  Birra,  1  volume ; 
J.  Pereira  de  Sampaio  (Bruno),  1  volume; 
Domingos  Pinto  de  Simães,  150  volumes; 
Anonymo,  1  volume; 

Caixa  de  Soccorros  de  D.  Pedro  v  do  Rio  de  Janeiro,  1 
volume ; 

J.  P.  de  Lima  Calheiros,  1  volume; 
Atheneu  Commercial  de  Lisboa,  1  volume ; 
Ministério  das  Obras  Publicas,  1  volume; 
Dr.  António  dos  Santos  Rocha,  2  volumes ; 
Dr.  Luiz  de  Figueiredo  Guerra,  1  volume; 
Total  1:217  volumes. 


Aos  dignos  offerentes  reiteramos,  em  nome  da  Sociedade 
Martins  Sarmento,  os  mais  vivos  agradecimentos. 
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A  bibliotheca,  cujo  movimento  tem  augmentado  considera- 
velmente, recebe  actualmente  os  seguintes  periódicos : 

Gazeta  de  Portugal  (Lisboa). 
O  Dia  (Idem). 
Correio  da  Manhã  (Idem). 
A  Província  (Porto). 
O  Commercio  Portuguez  (Idem). 
Jornal  da  Manhã  (Idem). 
Jornal  de  Noticias  (Idem). 
Diário  do  Alemtejo  (Évora). 
Imparcial  (Guimarães). 
Religião  e  Pátria  (Idem). 
Commercio  de  Guimarães  (Idem). 
O  Progresso  Catholico  (Idem). 
A  Chronica  (Santarém). 

Boletim    da    Sociedade    de    Geographia    Commercial    do 
Porto. 

Charivari  (Porto). 

As  Colónias  Portuguezas  (Lisboa). 

Diário  do  Governo  (Idem). 

O  Novo  Tempo  (Mangualde). 

Boletim  da  Direcção  Geral  de  Agricultura  (Lisboa). 

Boletim  de  Architectura  e  de  Archeologia  (Idem). 

Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

Revista  das  Sciencias  naturaes  e  sociaes  (Porto). 

O  Agricultor  Portuguez  (Idem). 

Instituições  Christãs  (Coimbra). 

Revista  de  educação  e  ensino  (Lisboa). 

Revista  dos  Campos  (Idem). 

O  Instituto  (Coimbra). 

Coimbra  Medica  (Idem).  ^ 

Boletim  de  Pharmacia  (Porto). 

Revista  de  Obras  Publicas  e  Minas  (Lisboa). 

Jornal  das  Colo7iias  (Idem). 

O  Sargento  (Coimbra). 

A  Aurora  do  Cavado  (Barcellos). 


153 


Jornal  de  Santo  Thyrso. 

Gazeta  de  Fafe. 

O  Districto  de  Portalegre. 

A  Lei  (Lisboa). 

A  Gazeta  do  Povo  (Barcellos).  ^ 

Folha  da  Manhã  (Idem). 

O  Jornal  do  Povo  (Oliveira  d' Azeméis). 

Maria  da  Fonte  (Povoa  de  Lanhoso). 

O  Brigantino  (Bragança). 

Boletim  Annunciqdor  (Porto). 

Gazeta  de  Obras  Publicas  (Lisboa). 

O  Mirandellense  (Mirandella). 

A  Officina  (Coimbra). 

A  Voz  do  Tua  (Mirandella). 

A  Nova  (Abrantes). 

Jornal  do  Vez  (Arcos). 

Revista  de  Setúbal. 

A  Gazeta  de  Famalicão. 

A  Sentinella  da  Fronteira  (Elvas). 

Jornal  de  Villa  do  Conde. 

Portugal,  Madeira  e  Açores  (Lisboa). 

A  Vida  Moderna  (Porto). 

O  Redondense  (Redondo). 

Jornal  de  Santarém. 

O  Paredense  (Paredes). 

O  Correio  (Lisboa). 

A  Federação  Escolar  (Gaya). 

O  Constituinte  (Braga). 

A  Independência  (Povoa  de  Varzim). 

Aurora  do  Minho  (Braga). 

O  Alemquerense  (Alemquer). 

Folha  de  Villa  Verde. 

O  Commercio  de  Penafiel. 

O  Imparcial  de  Coimbra. 

A  Correspondência  do  Norte  (Braga). 

O  Conimbricense  (Coimbra). 

A  Imprensa  (Lisboa). 

Revista  de  Medicina  Dosimetrica  (Porto). 

O  Civilisador  (Ponta  Delgada). 

A  Illustração  (Paris). 

O  Conspirador  (Mangualde). 

O  Recreio  (Lisboa). 

Revista  das  Sciencias  Militares  (Idem). 

C»  Anno.  12 
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Os  Novos  (Porto). 

O  Echo  (Lisboa). 

Revista  do  Minho  (Espozende). 

Boletim  da  Liga  dos  Lavradores  do  Douro  (Porto). 

A  Luz  do  Mundo  (Ponta  Delgada). 

O  Arauto  (Faval). 

O  Esti-emocense  (Estremoz). 

Correio  Michaélense  (Ponta  Delgada).' 

A  Moda  (Porto). 

Revista  dos  Tribunaes  (Idem). 

O  Povo  Açoriano  (Ponta  Delgada). 

A  Voz  do  Artista  (Coimbra). 

A  Reforma  (Porto). 

Revista  de  Guimarães» 


Os  museus  foram  enriquecidos  ultimamente  com  valiosas 
offertas  dos  snrs.  dr.  José  de  Freitas  Costa,  António  Ferreira 
dos  Santos,  Abbade  de  Tagilde,  António  Maria  Rebello  de  Ma- 
galhães, Adelino  Lemos,  Manoel  N.  Costa  e  Silva  e  Associação 
Commercial  do  Porto,  a  quem  de  novo  muito  se  agradece. 


Adolpho  Salazar. 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  abril  de  1889 


ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 350^888 

Receita  d'este  mez 475150       368^38 


SAHIDA 

Despeza  d'este  mez 52Í600 

Saldo 315^438       3682038 


Em  maio  de  1889 


ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 315M38 

Receita  d'este  mez 905950      4065388 


SAHIDA 

Despeza  d'este  mez 825375 

Saldo 3245013        4065388 


Em  junho  de  1889 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 3245013 

Receita  d'este  mez 105100       3345113 


SAHIDA  • 

Despeza  d'este  mez 345655 

Saldo 2995458        3345113 


o  thesoureiro, 

Manoel  Joaquim  da  Cunha. 


Bolei íii   cie   1«   Insititiieion  lil>i*e  <le  Enseííaii- 

:eti,  |iiibIicai'ão  quinze. lal  de  Madrid.  Annor 10  pezelas. 

O   Oivili»»i\<loi-,   revista  dtí  Ponta  Delgada.  RedaMor,  Gabriel 

d  Almeida.  Cada  niiiiieru Í20 

Koletini    díi    Líí>-íi   cIoísí  Lavi*a<loi-es  cio  lDoni*o. 

Ki'(!aecão,  rua  do  Calvário,  70  —  Porto.  Nuinero  avulso 40 

ludiisíti-ia  é  Inveiieionessi,  revista  semanal  illustrada  de 
B.irfeluna.  Director  D.  Geronimo  Bolibar,  ingeniero  industrial. 

Portugal,  anno 2o  pesetas. 

O  ]>Xeus!injjf«íii-o  Littei*ai'io,  revista  mensal  bibliographi- 
ca,  scieiílifica,  litterari;i  e  recreativa,  publicada  pela  livraria  de  J. 
J.  Mes(juita  Pimentel,  Porto. 

Portugal,  anno 2á000 

Seiíie.slre. U200 

JBoletim  cia.  Sociedade  de  Oeog-i-apliia  Com- 
iiieí-oial  do  l?ofto.  Assigaatura  para  a  3. '^  série : 

Sócios  (.'fTectivos  da  Sociedade oOO 

Todos  os  outros  assignantes 1-3000 

Numero  avulso 200 

.\ssit!na-se  na  Livraria  Portuense  de  Lopes  &  C.*,  suecessores  de 
Clavelà  C.«  — Porto.  / 

UevisBita  de  Educação   e   Ensino,  publicação  mensal 

de  Lisboa.  Director,  Ferreira  Deusdado.  Preço :  Anno 2^000 

Semestre l^âlOO 

Avulso 200 

A  Revisita  dos  Campos,  revista  quinzenal  lisbonense, 
agricola  e  agronómica.  Directores,  J.  Veríssimo  d'Almeida,  A.  Xa- 
vier Pereira  Coutinho  e  António  de  Sarmento.  Anno 2^3000 

Numero  avulso 100 

Xí-e vista  dos  Ti-il>iinaeíi»,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietários,  Augusto  Maria  de  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto.  Anno,  franco  de  porte .3;5000 

Semestre,  franco  de  porte. 1^800 

]Vovo  jMensag-eií-o  do  Coi^ação  de  Jesus,  pu- 
blicação mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Liga 
do   Coração  de  Jesus  e  da  Communhão  Reparadora.  —  Portugal, . 

anno ' 1^000 

Os   A-i-gj-onaatas,  subsídios  para  a  antiga  historia  do  Occi- 

dente,  por  F.  Martins  Sarmento.  1  grosso  volume 15500 

Pelo  correio ...   1^560 

Em  todas  as  livrarias. 
A.  Pi-opi-iedade  e  Cultriva  do  3Xiiilxo  (estudo  his- 
tórico e  de  economia  rural),  por  Alberto  Sampaio.  Preço.. .  330 
Em  todas  as  livrarias. 
"Revista  das  Sciencias  ]\Xilitai'es,  publicação  men- 
sal lisbonense.  Directores,  A.  A.  Barjona  de  Freitas,  capitão  de  es- 
tado-maior,  e  José  Miguel  Rodrigues,  l.»  tenente  d'artilheria. 

Portugal,  anno 21400 

Semestre 1 5300 

Tri  mestre 700 

Revista  das  Sciencias  IVatuvaes  e  Sociaes ; 
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HISTOEIA  DA  LUSITÂNIA 


SEGUNDO    STRABAO 


Na  sua  descripção  da  Hispanha,  Slrabão  menciona  nada 
menos  de  quatro  Lusitanias. 

Primeira  Lusitânia,  «a  dos  antigos,  situada  para  além 
do  Douro  na  direcção  do  norte,  chamada  hoje  a  Callaica» 
(iii,  4,  20).  É  o  velho  paiz  dos  Ligures  de  Avieno  e  do  sor. 
Sarmento;  Veja-se  o  estudo  do  mesmo  senhor  —  Ora  manii- 
ma,  esp.  pag.  65  e  carta  respectiva.  —  Rigorosamente  esta 
passagem  não  pôde  interpretar-se  d'outra  forma:  é  o  primiti- 
vo assento  dos  Lusitanos,  uma  tradição  de  tempos  muito  re- 
motos que  chegou  ao  conhecimento  de  Strabão. 

Comparando  o  geographo  grego  com  Piinio,  pôde  deíer- 
minar-se  quaes  os  povos  que  aquelle  considerava  Lusitanos  a 
norte  do  Douro.  Diz  o  primeiro  que  os  povos  extremos  da  Lu- 
sitânia eram  ao  norte  os  Artabros  ou  Aretrebos  (iii,  3,  5). 
Plínio  indica  os  seguintes  desde  os  Arrotrebos  até  ao  Douro, 
excluidos  os  Célticos  Nerienses  e  Presamarcos:  Taraaricos,  Ca- 
poros,  Cilenos,  Helenos,  Gravios,  Leuuos,  Seurbos  e  Bracaros. 
Estes  seriam  Lusitanos  para  Strabão.  Diz  mais  Piinio  que  en- 
tre os  Astures;  situados  segundo  Strabão  a  nascente  do?  Cal- 
laicos,  e  os  Arrotrebos,  começando  no  rio  Navia  e  dentro  da 
convento  Luconse,  ficavam  os  Albiões,  Cibarros,  Egovarros  e 
Jadões  (iv,  34,  3  e  4).  Estes  seriam  alguns  dos  povos  desco- 
nhecidos de  Strabão,  situados  a  norte  dos  Callaicos  e  dos 
quaes  não  valia  a  pena  fallar-se  (iir,  3,  3). 

6.»  Anno.  13 
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Segunda  Lusitânia,  «tendo  por  limites,  ao  sul  o  Tejo,  a 
oeste  e  corte  o  Oceano,  a  leste  o  território  dos  Carpetanos, 
Vettões,  Vacceus,  Callaicos  e  outros  povos  desconhecidos » 
(iii,  3,  3).  É  a  occupapão  do  território  dos  Cempses  de  Avieno, 
eífecluada  pelos  Ligures  do  norte,  provavelmente  cerca  do  sé- 
culo Y,  a.  C.,  também  determinada  pelo  snr.  Sarmento  no  seu 
outro  estudo  —  Os  Lusitanos,  pag.  38. 

Do  mesmo  século  v  é  também  a  primeira  menção  de  Cel- 
tas no  sul  da  península,  que  se  estabeleceram  «para  além 
das  columnas  de  Hercules,  na  visinhanpa  dos  Cyneses »  (Heró- 
doto). Parece  pois  verosímil  que  os  Lusitanos,  como  depois  Q- 
zeram  mais  de  uma  vez  em  conjuncturas  idênticas,  talvez  for- 
talecidos com  a  accessão  de  novas  tribus  liguricas  (snr.  Sar- 
mento—  Os  Lusitanos,  pag.  38),  desceriam  em  auxilio  dos 
Cempses,  e  que  estes  afinal  ficassem  esmagados  entre  os  dois 
povos,  ou  se  alliassem  e  fusionassem  com  aquelles  em  virtu- 
de da  sua  alíinidade  ethnica.  Strabão  recorda  que  os  Lusita- 
nos viviam  «desde  tempos  immemoriaes  em  guerra  uns  com 
os  outros,  ou  com  os  seus  vísinhos  d' além- Tejo  y).  Estes  são 
especificados,  distinguindo-se  de  todos  os  outros  visinhos.  Foi 
talvez  em  virtude  d 'essas  guerras  que  os  Célticos  da  Lusitâ- 
nia, repellidos  do  Tejo  e  do  mar,  se  estenderam  peia  Beturia. 
Plinio  diz  que  os  Célticos  da  Beturia  tinham  vindo  da  Lusitâ- 
nia (iii,  3,  10).  Foi  talvez  uma  consequência  d'estas  luctas  a 
excursão  dos  Celtas  que  foram  acabar  nas  immediações  do 
promontório  Nerio  (Strabão,  m,  3,  5). 

O  limite  meridional  dos  Cempses  era  todavia  «uma  linha 
que  do  sul  da  bahia  do  Sado  se  tira  para  nascente »  (snr. 
Sarmento  —  Ora  maritima,  pag.  64),  emquanto  que,  segun- 
do o  nosso  geographo,  o  limite  meridional  da  Lusitânia  (for- 
ma 2.^)  era  o  Tejo,  isto  é:  os  Ligures  não  teriam  occupado 
todo  o  paiz  dos  Cempses,  ou  antes,  os  alliados  Cempse-Ligu- 
res,  futuros  Lusitanos,  perderiam  toda  a  região  situada  entre 
o  Tejo  e  essa  linha  tirada  do  Sado  para  nascente,  limite-norte 
dos  antigos  Cyneles  ou  Cuneos. 

Não  foi  esse  porém  o  único  território  a  que  chegou,  ou  se 
suppoz  mais  ou  menos  cedo  que  teria  chegado,  a  invasão.  Se- 
gundo Strabão,  que  utilisava  velhos  informadores,  os  Celtici 
occupavam  todo  o  largo  espaço  comprehendido  entre  o  Tejo,  o 
Ana  e  o  mar,  a  sul  da  Lusitânia  (iii,  1,  6),  isto  é,  lodo  o  paiz 
dos  Cuneos  com  a  terra  ganha  ao  norte  sobre  os  Cempses  até 
ao  Tejo.  Estas  noticias  parecem  relativas  ao  periodo  da  maxi- 
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ma  expansão  dos  Celtas  do  sudoeste  da  península;  mas  é  sa- 
bido que  o  pavor  produzido  peias  irrupções  assoladoras  das 
suas  hordas  em  povos  já  fixados,  multiplicava  apparentemente 
o  numero  dos  invasores;  e  que  a  estranheza  dos  seus  costu- 
mes (iii,  2,  14),  da  sua  lingua  e  ritos  religiosos  (Plinio,  iir, 
3,  10),  cahia  sobre  um  território  como  uma  nódoa  sobre  uma 
carta,  alastrando  e  escondendo  a  cur  primitiva  da  região.  As- 
sim succedeu  na  Céltica,  na  Celtiberia,  etc. 

Meio  século  depois  de  Strabão,  Ptolomeu,  mathomatico  e 
mais  moderno,  reduz  ás  suas  proporções  reaes,  segundo  pare- 
ce, o  dominio  dos  Celtas  do  Ana.  Segundo  elle,  Salacia  e  Coe- 
tobrix  são  ainda  dos  Turdetanos,  emquanío  que  o  Barbarium 
prora.  era  já  dos  Lusitanos;  portanto  os  Célticos  não  chega- 
vam ao  mar  nem  ao  Tejo.  As  cidades  dos  Turdetanos  no  inte- 
rior eram  Fax  Júlia  e  Júlia  Myrlilis;  portanto  ficam  a  norte  de 
Beja.  A  nascente,  para  além  do  Ana,  firam  os  seus"  irmãos  da 
Beturia,  A  norte  nada  sabemos;  mas,  como,  segundo  Plinio,  o 
limite  da  Beturia  a  norte  e  poente  era  o  Ana,  podemos  sup- 
pôr  que,  do  lado  da  Lusitânia,  elles  não  ultrapassavam  uma 
linha,  que  se  prolongue,  na  direcção  do  poente,  do  curso  su- 
perior do  Ana.  Sendo  assim,  o  assento  dos  Célticos  da  Lusitâ- 
nia, hypothetica  e  vagamente  considerado,  occupava  o  territó- 
rio do  actual  districto  d'Evora.  A  norte  d'este  e  d'uma  linha, 
que  vai  d'ahi  a  Setúbal,  ficam  os  Lusitanos;  a  sul  d'essa  linha 
6  dos  Célticos,  desorganisada  a  nação  dos  Cuneos  pela  invasão, 
os  Turdetanos,  com  a  sua  affinidade  ethnica  e  a  intimidade 
das  relações  commerciaes  e  outras,  juntam  ao  seu  todo  esse 
"paiz  desde  o  rio  Ana,  que  outr'ora  delimitava  a  fronteira  dos 
dois  povos  e  agora  lhes  fica  servindo  de  estrada  commum 
(Pt.  II,  5  e  PI.  III,  3,  10). 

Sen(e-se  n'isto  o  resurgir  das  populações  preexistentes, 
mais  numerosas  e  tenazes.  Parece  em  verdade  licito  attri- 
buir  á  região  céltica  de  Ptolomeu  o  que  diz  Strabão  da  sua, 
que  «os  seus  habitantes  eram  na  maior  parte  os  Célticos» 
(iii,  1,  6),  «que  estes  viviam  em  geral  dispersos  em  logare- 
jos»  (iii,  2,  15).  Assim  os  Celtas  seriam  principalmente  os 
moradores  do  campo,  habitando  por  consequência  a  maior  parte 
do  território,  os  pré-Celtas  principalmente  os  das  suas  nove 
cidades;  tanto  mais  que  os  nomes  d'esta^,  afora  os  appellidos, 
são  03  mesmos  que  na  Betica  (Plinio,  iii,  3,  10).  E  pôde  cer- 
tamente acreditar-se  que,  nas  vésperas  da  conquista  romana,  a 
geographia  politica  do  sudoeste  da  península  era  realmente 
a  de  Ptolomeu,  tendo  os  Lusitanos  podido  rehaver  quasi  todo, 
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se  não  todo  o  território  dos  seus  antigos  visinhos  os  Cem- 
pses. 

No  tempo  dos  Romanos  ainda  os  Célticos  conservam  a  sua 
unidade  nacional  como  povos  tributários  (Plinio;  cf.  iv,  35,  6 
e  III,  3,  10),  graças  sem  duvida  ás  suas  cidades,  mas,  ataca- 
dos os  Celtas  na  sua  pureza  ethnica  pelas  populações  preexis- 
tentes e  visiuhas,  os  Cempse-Lusitanos  a  norte,  os  Cuneo-Tur- 
do-Lusiíanos  a  sul ;  atacados  no  seu  barbarismo  pela  civilisa- 
ção  romana;  os  Célticos  desapparecem  aflnal  na  grande  unida- 
de lusitana  creada  pelos  Ligures  e  consolidada  pela  politica 
administrativa  de  Roma.  Appiano  que,  um  século  apenas  de- 
pois de  Plinio,  fazia  a  historia  especial  da  conquista  da  Lusi- 
tânia, apesar  dos  seus  costumes,  lingua  e  religião  estranhas, 
nem  os  conhece,  e  só  falia  nos  Lusitanos  d'aquem  e  d'aléra 
Tejo  (vi,  56  e  57). 

Terceira  Lusitânia,  « a  d'alguns  auctores  modernos, 
comprehendendo  entre  os  povos  lusitanos  essas  mesmas  tri- 
bus  limitrophes  (da  forma  2.''),  Carpetanos,  Vettões,  Vacceus, 
Callaicos,  etc. »  (iii,  3,  3). 

Esta  versão  dos  informadores  modernos  de  Strabão  discre- 
pa muito  da  dos  antigos  para  se  poder  attribuir  a  mero  erro 
d'uns  ou  d'outros.  Para  ser  explicada  racionalmente  é  indis- 
pensável admittir  a  existência  real  das  duas  formas  e  entre 
estas  algum  facto  de  grave  importância,  que  determinasse  a 
alteração  de  limites,  e  esse  facto  não  pôde  ler  deixado  de 
produzir-se  nos  tempos  históricos,  visto  tratar-se  de  noticias 
amigas  e  modernas  para  Strabão.  Tudo  isto  parece  intuitivo. 

Esse  facto  de  tão  grave  importância,  succedido  nos  tempos 
históricos,  é  claro  também,  não  pôde  ser  outro  senão  a  cam- 
panha e  conquistas  de  Viriato;  pois  não  pôde  regatear-se  esta 
qualificação  de  conquistas,  embora  ellas  fossem  ephemeras, 
ao  alargamento  do  seu  dominio,  quer  proveniente  das  suas 
repetidas  victorias,  quer  de  allianças  mais  intimamente  trava- 
das por  elle  com  os  povos  visinhos.  O  mesmo  Strabão  conta 
Viriato  entre  os  grandes  conquistadores  da  Ibéria:  Carthagi- 
nezes.  Celtas  e  Romanos,  Sertório  e  outros  chefes,  dominados 
como  elle  pela  ambição  de  engrandecerem  o  seu  império 
(III,  4,  5). 

E  realmente  sabido  que  Viriato  conseguiu  arredar  da  sua 
terra  a  invasão  estrangeira,  qiiasi  completamente  até  ao  seu 
assassinato ;  é  sabido  igualmente  que  elle  permaneceu  muito 
tempo  na  Carpctania,  tratando-a  umas  vezes  como  quem  de- 


161 


sejava  attrahil-a  ao  seu  partido,  outras  como  paiz  conquistado 
(App.  VI,  64);  que  os  seus  exércitos  se  não  compunham  uni- 
camente de  Lusitanos,  e  já  antes  e  depois  da  sua  alliança  com 
03  Titthos,  Bellos  e  Arevacos,  eram  alliados  d'elles  peio  me- 
nos esses  mesmos  povos  limitroplies  da  Lusitânia  (forma  2.*), 
a  norte  dos  Carpetanos:  os  Vettões,  Vacceus  e  Callaicos,  como 
se  deprehende  de  duas  passagens  de  Appiano  (vi,  56  e  70). 

É  verdade  que  à  morte  de  Viriato  a  Lusitânia  foi  quasi 
logo  conquistada;  mas,  como  as  diversas  regiões  da  penín- 
sula, além  da  divisão  militar  em  Citerior  e  Ulterior,  não  po- 
diam ser  differenciadas  senão  pela  área  de  domínio  de  cada 
povo,  nada  surprehenderá  que  alguns  auctores  tivessem  con- 
tinuado a  considerar  a  Lusitânia  como  abrangendo  todo  esse 
largo  território,  reunido  por  Viriato,  com  o  qual  a  Lusitânia 
independente  acabou,  e  que  Strabão  delimita. 

Sendo  assim,  a  3.^  forma  da  Lusitânia  do  nosso  geogra- 
pho  poderá  ser  invocada  como  documentando  a  máxima  ex- 
pansão territorial  dos  Lusitanos,  reconhecida  por  Serviliano 
no  tratado  de  141  depois  ratificado  pelo  Povo  Romano  (App. 
VI,  69),  e  como  ajudando  à  determinação  do  seu  papel  histó- 
rico e  dos  povos  que  com  estes  concorreram,  talvez  successi- 
vamente  na  direcção  de  sul  a  norte  desde  o  principio  da  lu- 
cta,  para  a  defeza  da  faxa  occidental  da  península. 

Expansão  da  Gallisa  sobre  o  norte  da  Lusitânia.  De- 
terminando a  época  da  occupafão  do  norte  da  Lusitânia  pe- 
los Callaicos,  diz  o  snr,  Sarmento  «que  ella  estava  eífectua- 
da  antes  da  incursão  de  Bruto  no  Entre-Douro  e  Minho,  pois 
que  de  Bruto  se  diz  que  triumphou  dos  Lusitanos  e  Gallegos, 
e  o  Douro  era  já  então  o  limite  dos  dous  povos »  (Os  Lusita- 
nos, pag.  39).  Direi  as  razões  por  que  esta  opinião  me  não 
parece  absolutamente  exacta. 

A  Lusitânia  que  Strabão  descreve  é  a  2.%  desde  o  Tejo  ao 
mar  Cantabrico.  Os  povos  que  lhe  ficam  limitrophes  a  leste 
são,  seguindo  do  sul  para  norte  e  por  sua  ordem,  os  Carpe- 
tanos, Vettões,  Vacceus,  Callaicos  e  outros  desconhecidos,  de 
que  não  vale  a  pena  fallar-se  pela  sua  pouca  importância  e 
obscuridade  (iii,  3,  3).  Se  porém  se  adoptar  a  forma  3.% 
continua  o  mesmo  auctor,  então  deverá  accrescentar-se  que 
essas  tribus  cOnfinam  pelo  nascente,  os  Callaicos  á  nação  dos 
Astures  e  á  dos  Celtiberos,  e  todas  as  outras  á  Celtiberia  (Ibi- 
dem). Portanto  os  limites  da  Gallecia,  contemporânea  da  2.* 
e  3.*  formas  da  Lusitânia  e  dos  auctores  ou  informadores^ 
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tanto  antigos  como  modernos,  de  que  Strabão  se  aproveitou, 
eram :  a  sul  os  Vacceus,  a  nascente,  seguindo  do  sul  para 
norte,  os  Celtiberos  e  Astures,  a  poente  os  LusilanoSf  e  a 
norte  os  pequenos  povos  innominados.  Esta  é  a  Callecia  pri- 
mitiva ^  Muller,  na  sua  carta  ni  não  a  indica. 

Plinio  eslá  de  accordo  com  Strabão.  Vem  elle  descrevendo 
desde  os  Pyreneus  a  costa  norte  de  Hispanha  e  chega  ao  íMí- 
nho.  « O  rio  Minho,  que  tem  4:000  passos  de  largo  na  sua 
foz.  Os  Leunos,  os  Seurbos.  A  cidade  Augusta  dos  Bracaros, 
sobre  os  quaes  está  a  Gallecia.  Rio,  o  Limia:  o  rio  Douro  é 
dos  maiores  da  Hispaoha;  nasce  no  paiz  dos  PalendÕes,  passa 
perto  de  Numancia,  atravessa  o  paiz  dos  Arevacos  e  Vacceus, 
separa  os  VettÕes  da  Asturia,  05  Gallecos  da  Lusitânia...)) 
(iv,  34,  3  e  4).  Por  consequência  a  Callecia  está  situada  so- 
bre os  Bracaros,  que  lhe  ficam  a  poente,  a  norte  o  Lima,  a  sul 
o  Douro,  e,  como  este  rio  separa  os  Vettões  da  Asturia,  a 
nascente  a  Asturia.  Esta  é  a  Callecia  primitiva;  porque  já  no 
tempo  de  Strabão  {hoje,  diz  o  geographo  grego),  a  Callaica 
era,  como  já  vimos,  tudo  o  que  fica  para  além  do  Douro  na 
direcção  do  norte  (ni,  4,  20). 

Vejamos  se  os  historiadores  concordam  n'esta  maneira  de 
vêr.  A  primeira  vez  que  o  nome  de  Callecos  apparece  na  his- 
toria é,  me  parece,  a  propósito  dos  últimos  combates  de  Vi- 
riato. Burlado  por  este  illustre  caudilho  lusitano,  Cipião  vai 
devastar  o  paiz  dos  Callaicos  (App.  vi,  70),  o  que  parece 
provar  que  estes  eram  alliados  de  Viriato  e  o  tinham  auxilia- 
do eflicazmente.  Em  seguida  não  conheço  mais  nada  de  posi- 
tivo senão  uma  noticia  de  Paulo  Orosio,  que  deve  ter  sido  ex- 
trahida  da  Historia  de  Livio,  porque  condiz  perfeitamente  com  o 
Epitome.  «  Na  Hispanha  Ulterior  D.  Junio  Bruto  alcança  uma  victo- 
ria  sobre  os  Gallecos  »  (Epit.  56).  E  Orosio  (v,  5) :  «  Na  Hispanha 
interior  (sic)  Bruto  surprehende  e  derrota  em  rija  batalha  ses- 
senta mil  Gallecos,  que  vieram  em  auxilio  dos  Lusitanos. 
Diz-se  que  lhes  matara  cincoenta  mil  homens  e  aprisionara 
seis  mil,  sendo  poucos  os  que  escaparam. » 

Se  dermos  à  ordem  em  que  os  acontecimentos  são  expos- 
tos no  Epitome  o  valor  d'uraa  ordem  chronologica,  o  que 
me  parece  perfeitamente  justificável,  tanto  mais  que  as 
duas  noticias  vêm  em  livros  consecutivos,  a  grande  batalha 


1    Chamo  Callecia  primitiva  á  Callecia  immediatamente  anterior 
á  expansão  dos  Callecos  sobre  o  nordeste  da.peninsula. 
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deu-se  depois  da  passagem  do  Lima  por  Bruto  e  antes  da  der- 
rota de  Lépido  contra  os  Vacceus.  É  esta  a  ordem  do  Epitome: 

«Livro  Lv. . .  D.  Jiinio  Bruto  toma  trinta  cidades  de  assal- 
to 8  submette  toda  a  Lusitânia  até  ao  poente  e  ao  oceano.  Os 
seus  soldados  recusavam-se  a  passar  o  rio  Oblivio;  elle  então 
arranca  d'um  estandarte  e,  atravessando  com  elle  o  rio,  con- 
segue assim  fazer-se  seguir  do  seu  exercito. 

«Livro  LVi.  Na  Hispanha  Ulterior  D.  Junio  Bruto  alcança 
uma  victoria  sobre  os  Gallecos.  Menos  feliz  n'um  combale  con- 
tra os  Vacceus,  o  procônsul  Al.  Emilio  Lépido  repete  o  desastre 
Dumantino. . .» 

Appiano,  contando  a  campanha  de  Bruto,  expõe  estes  fa- 
ctos mais  circumstanciadamente.  Diz  elle  que  Bruto  vinha 
conquistando  a  Lusitânia,  passara  o  Douro  e  chegara  ao  Lima, 
tomando  reféns  de  muitos  povos,  que  se  lhe  vinham  entre- 
gar; sem  registar  a  mais  pequena  resistência  (vi,  72).  Segun- 
do o  Epitome  de  Livio  é  depois  da  passagem  do  Lima,  que 
apparecem  os  Gallecos ;  era  auxilio  dos  Lusitanos,  diz  Orosio. 
Portanto  o  paiz,  que  elle  acaba  de  subraetter  com  tanta  facili- 
dade, não  é  o  dos  Gallecos,  com  quem  foi  a  grande  batalha, 
não  é  o  das  Gallecias  de  Strabão  e  Phnio,  e,  não  sendo  este, 
e  sendo  aquelle  situado  entre  o  Doura  e  o  Lima,  não  pôde 
ser  outro  senão  o  dos  Lusitanos  de  Strabão,  a  oeste  dos  Cal- 
laicos,  o  dos  Bracharos  de  Plinio.  Os  historiadores  conflrmam 
pois  e  explicam  o  que  dizem  os  geographos. 

Continua  Appiano  a  sua  narrativa  e  diz  que,  passado  o 
Lima,  quando  Bruto  se  encaminhava  para  o  Minho,  os  Bracha- 
ros lhe  picaram  a  rectaguarda,  saqueando-lhe  as  bagagens. 
Bruto  retrocede  para  os  castigar  e  o  nosso  historiador  diz, 
chegando  a  este  ponto :  Esta  nação  é  bellicosissima.  De  certo 
esta  nação  é  já  outra,  differenle  d'aquella  que  o  general  ro- 
mano acaba  de  submetter  com  tanta  facilidade.  Effectivaraea- 
te  a  lucta  foi  ferocíssima.  As  mulheres  batalhavam  como  os 
homens,  armadas  como  elles;  preferiam  morrer  em  combate 
com  o  inimigo  a  pedir  misericórdia;  as  que  eram  aprisionadas 
pelo  romano  matavam  os  próprios  filhos  e  matavam-se  para 
não  cahirem  em  escravidão.  Esta  batalha  portanto  é  sem  du- 
vida alguma  a  celebre  batalha  de  Livio  e  Orosio  contra  os 
Gallecos.  Appiano  não  conta  outra  n'estas  alturas  e  elle  não 
podia  esquecer  uma  acção  em  que  tinham  entrado  por  parte 
dos  inimigos  sessenta  mil  combatentes  como  lhe  dizia  Livio, 
elle  que  fazia  a  historia  particular  da  campanha  de  Bruto. 
Pôde  Appiano  justificar-se  de  chamar  Bracharos  aos  Gallecos? 
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É  certo  que  já,  desde  muito  antes  d'elle,  os  Gallecos  e  outros 
povos  pertenciam  ao  convento  dos  Bracharos  (Plinio,  iii,  4,  14). 
É  porém  igualmente  certo  que  elle  conhecia  os  Callaicos, 
como  se  prova  d'uraa  passagem  já  citada,  e  que  os  seus  tex- 
tos, se  a  nossa  interpretação  é  exacta,  lhe  fallavam  expressa- 
mente em  Gallecos.  Ignoraria  já  Appiano  onde  ficava  a  Calle- 
cia  primitiva? 

Deve  comtudo  o  leitor  ser  generoso  com  o  historiador 
alexandrino,  visto  que  elle  nos  conserva  noticias  de  factos, 
que  se  não  encontrara  em  outra  parte.  O  Epitome  e  Orosio  só 
nos  faliam  d'uma  grande  batalha.  Appiano  diz-nos  como  a  Cal- 
lecia  primitiva  foi  conquistada.  Já  vimos  o  papel  representado 
pelas  mulheres  d'aquelles  a  que  chama  Bracharos  na  defeza 
dos  seus  lares  pátrios.  Segue  immedialamente  dizendo  que, 
apesar  d'essa  formidável  lucta,  algumas  cidades  se  entrega- 
ram a  Bruto,  e  deve-se  entender  que  elle  submetteu  o  paiz. 
Logo  depois  o  vamos  nós  encontrar  auxiliando  Lucullo  no 
cerco  de  Pallancia  (vi,  81-82)  e  não  pôde  suppur-se  que  dei- 
xasse a  sua  rectaguarda  ameaçada.  Os  Romanos  foram  porém 
infelizes  n'este  cerco  e  o  resultado  sabido  de  todos  os  seus 
desastres  era  sublevarem-se  imraediatamente  os  povos  recen- 
temente vencidos.  Foi  o  que  aconteceu  na  Callecia  pelo  que 
diz  Appiano,  que  as  cidades  rendidas  se  tinham  rebellado  não 
muito  depois;  mas  que  por  ultimo  foram  definitivamente  sub- 
jugadas (vi,  72),  provavelmente  na  volta  de  Pallancia. 

Com  o  desenvolvimento  orographico  do  território  attribui- 
do  por  Strabão  e  Plinio  á  Callecia  primitiva,  desde  o  Marão 
até  á  Nogueira,  desde  a  Cabreira  e  o  Gerez,  que  sohranceam 
Braga,  até  ao  Reboredo,  está  também  de  accordo  o  breve  de- 
senho que  o  mesmo  Strabão  d'elle  faz:  «Os  Callaicos  occu- 
pam  uma  grande  parte  das  montanhas  e  foram  por  isso  mais 
difficeis  de  vencer. »  Nós  já  vimos  também  de  que  natureza 
foram  essas  difíiculdades.  Provavelmente  Bruto  seguiu  com  os 
Gallecos  os  mesmos  processos  que  todos  os  generaes  romanos 
seguiam  na  Hispanha  onde  encontravam  uma  resistência 
maior:  desmantelavam  as  cidades  e  obrigavam  a  descer  para 
os  vales  as  populações  indefezas.  Este  facto  disseminaria  os 
Gallecos  pelas  regiões  contíguas;  mas  não  foi  só  este,  pelo 
que  nos  conta  Strabão,  o  motivo  de  se  estender  o  nome  d'el- 
les  a  toda  a  região  da  Hispanha  a  norte  do  Douro :  « Vém  por 
fim  os  Callaicos,  diz  elle,  que  occupam  uma  grande  parte  das 
montanhas,  e  que,  lendo  sido  por  esta  razão  tnais  difíceis 
de  vencer,  mereceram  dar  o  seu  nome  ao  vencedor  dos  Lu- 
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sitanos  e  mesmo  conseguiram  estenclel-o  e  impôl-o  hoje  d 
maior  parte  dos  povos  da  Lusitânia  )>  (iir,  3,  2).  Se  nos 
lembrarmos  de  que  os  povos  ao  norte  dos  Gallecos  lioliam 
tão  pouca  importância  e  viviam  em  tal  obscuridade  que  não 
valia  a  pena  failar-se  d'elles  (iii,  3,  3),  comprehendemos  fa- 
cilmente como  o  povo  valente  que  soube  dar  o  seu  nome  ao 
vencedor  dos  Lusitanos,  o  deu  também  a  todo  o  noroeste  da 
Hispanha,  quando  os  Romanos  precisaram  de  designar  toda  a 
região  no  seu  coDJunto  por  um  nome  coramum.  Que  outro 
lhe  podiam  elies  dar  tão  afamado  como  o  de  Gallecos  ? 

A  Gallaica  primitiva  é  pois  um  dos  povos  da  Hispanha, 
cujo  assento  geographico  está  mais  bem  delimitado,  e  cuja 
historia  mesmo,  nos  tempos  da  invasão  romana,  está  mais 
bem  documentada,  se  é  exacta  a  interpretação  que  damos  ao 
paragrapho  lxxu  d'Appiano,  desde  a  passagem  do  Lima.  Se- 
ria até  conhecida  a  data  da  sua  conquista  por  Bruto,  e  por- 
tanto do  tempo  em  que  principiou  a  arapliar-se  a  significação 
do  seu  nome.  Esses  acontecimentos  davam-se  em  137  a.  G., 
segundo  anno  do  governo  de  Bruto  na  Ulterior,  e  no  segundo 
semestre  d'esse  mesmo  anno,  durante  o  governo  de  Lucullo 
na  Citerior,  visto  que  elles  são  immediatamente  anteriores  e 
posteriores  ao  cerco  de  Pallancia.  Em  todo  o  caso,  segundo  a 
velha  geographia  de  Strabão,  atD  tempo  de  Bruto  ainda  os  po- 
vos a  poente  dos  Gallecos,  os  Bracharos  de  Plinio,  são  Lusita- 
nos, embora  o  não  sejam  para  este,  visto  que  a  Lusitânia  de 
Plinio  principia  no  Douro;  são  também  Lusitanos  para  Livio 
se  foi  n'elle  que  Orosio  bebeu  as  suas  noticias  tão  conformes 
com  as  do  Epitome;  não  são  Lusitanos  nem  Gallecos,  mas 
simplesmente  Bracharos,  para  Plinio.  Segundo  o  mesmo  Stra- 
bão é  de  Bruto  que  data  a  ampliação  do  nome  de  Gallecia  a 
toda  a  região  do  noroeste  da  peninsula. 

A  poente  os  Bracharos,  que  occupam  aproximadamente  o 
território  que  hoje  se  divide  nos  dois  districtos  do  Porto  e 
Braga,  a  norte  o  Lima,  a  sul  o  Douro,  a  nascente  a  Asturia,  a 
Gallecia  primitiva  era  com  pequenas  diíTerenças  a  nossa  mo- 
derna província  de  Traz-os- Montes.  Foram  os  seus  valentes  e 
bárbaros  moradores  os  generosos  alliados  de  Viriato  nos  seus 
últimos  combates;  foram  elles  os  vigilantes  defensores  dos 
Bracharo-Lusitanos;  elles  que  deram  o  seu  nome  e  a  homoge- 
neidade á  futura  nação  gallega,  embora  mais  tarde  os  acciden- 
tes  da  historia  os  desmembrassem  do  tronco  de  que  elles  fo- 
ram a  cabeça,  como  o  Portucale  do  século  ix  deu  o  seu  ao 
moderno  Portugal;  elles  que  n'uma  historia  posterior  tantas 
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vezes  haviam  de  mostrar  os  sentimentos  nacionalistas  e  as 
energias  viris  próprias  cl'iima  raça  creada  aos  ares  lavados 
das  suas  altas  montanhas. 

Quarta  Lusitânia,  « a  da  partilha  das  provindas,  que 
acaba  de  fazer-se,  entre  o  Povo  e  o  Senado  d'uma  parte,  e  o 
Príncipe  da  outra,  abrangendo  as  populações  comprehendidas 
entre  a  fronteira  da  Betica  e  o  curso  do  Douro,  inclusive 
Emérita  Augusta»  (iii,  4,  20).  A  parle  da  Ibéria  em  que  vi- 
vem estas  populações,  diz  também  o  mesmo  auctor,  recebeu 
o  nome  especial  de  Lusitânia.  De  facto,  esta  Lusitânia  da  par- 
tilha entre  o  Povo,  o  Senado  e  o  Imperador,  já  não  é  a  Lusi- 
tânia dos  tempos  heróicos.  Perdeu  quasi  todos  os  povos  limi- 
trophes  de  leste,  os  Garpetanos,  Vacceus,  Callaicos,  etc. ;  de 
todo  o  grande  espolio  das  guerras  viriaticas  só  lhe  ficaram  os 
seus  velhos  alliados  Vettões ;  perdeu  mesmo,  da  maneira  que 
vimos,  toda  a  região  desde  o  Douro  ao  mar  Cantabrico,  que 
fura  a  Lusitânia  primitiva,  o  assento  das  primeiras  tribus  de 
Ligares,  parte  da  qual  ainda  hoje,  irmã  nossa  pela  rapa  e  pela 
lingua,  lamenta  o  seu  desmembramento;  ganhou  em  compen- 
sação toda  a  região  do  sul,  o  antigo  paiz  dos  Cuneos  ou  Gy- 
netes.  Estas  alterações  de  hmites  não  modificaram  porém  as 
condições  ethnicas  da  região,  porque,  á  parte  os  pequenos 
restos  dos  Geltas  do  Ana,  todos  os  povos  d'esta  faxa  do  occi- 
dente  eram  da  mesma  raça,  tinham  os  mesmos  usos  e  costu- 
mes. Talhada  á  parte,  n'esse  conjunto  de  populações  irmãs, 
pela  politica  de  Roma,  a  Lusitânia  ia,  sob  a  direcção  da  cida- 
de eterna,  centro  da  sua  raça,  habilitar-se  por  uma  vida  era 
commum  de  muitos  séculos  a  representar  mais  tarde  um  im- 
portante papel  histórico. 


D.  Leite  de  Gastro. 
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Como  nos  não  pareça  que  haja  uma  grande  differença  en- 
tre a  preparação  do  cavallo  de  corridas  planas  e  do  animal 
destinado  ás  corridas  de  obstáculos,  por  isso  que  um  e  outro 
precisam,  antes  de  tudo,  adquirir  força,  velocidade  e  fundo — • 
fim  a  que  visa  todo  o  training  racional  —  vamos  primeira- 
mente vér  como  se  deverá  fazer  adquirir,  aos  cavallos  d'aquel- 
las  duas  categorias,  estas  excellentes  qualidades,  e  em  seguida 
diremos  alguma  coisa  também  sobre  a  preparação  especial  dos 
saltadores. 

Antes  de  se  sujeitar  qualquer  d'aquelles  dois  lypos  de  ca- 
vallos ao  regimen  da  preparação,  é  de  toda  a  conveniência 
examinal-os  bem,  pois  só  assim  se  poderá  ter  uma  tal  ou  qual 
base  para  lhe  dar  a  quantidade  de  trabalho  que  mais  convenha 
á  sua  organisação.  Só  guiado  pelo  estudo  d'estas  considera- 
ções é  que  o  traineur  poderá  levar  á  meta  com  uma  prepara- 
ção, relativamente  boa,  o  cavallo  ou  cavallos  de  que  estiver 
encarregado. 
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Preparar  do  mesmo  modo  tanto  o  cavallo  hem  aprumado 
como  aquelle  que  tem  maus  aprumos,  tanto  os  animaes  de 
boa  genealogia  como  aquelles  que  a  não  tem,  tanto,  emfim, 
as  compleipões  débeis  e  delicadas  como  as  mais  robustas  or- 
ganisapões,  além  de  ser  na  maior  parte  dos  casos  um  trabalho 
improíicuo,  traria  a  ruina  prematura  de  um  grande  numero  de 
animaes.  Mais  vale,  como  diz  o  sportsman  Tonehengue,  ter-se 
um  cavallo  com  meia  preparação,  e  são,  especialmente,  das 
quatro  pernas  e  pulmões,  do  que  um  animal  bem  preparado 
mas  doente  e  que  coxáe  a  cada  passo.  É  preciso,  portanto, 
que  o  iraineur  alveite  com  escrúpulo  os  animaes,  procurando 
ao  mesmo  tempo  informar-se  do  que  foram  e  o  que  fizeram 
os  seus  antepassados. 

Vem  a  propósito  citarmos  um  exemplo  que  provará  sobe- 
jamente que,  transmittiudo-se  por  via  de  geração  certos  de- 
feitos, é  preciso  indagar  bem  se  os  pais  ou  avós  de  um  ca- 
vallo solTreram  moléstias  que  se  possam  transmittir;  porque 
ainda  que  se  não  manifestem  logo,  lá  apparecem  a  seu  tempo, 
quer  espontaneamente,  quer  provocadas  por  um  pequeno  ex- 
cesso de  trabalho. 

A  égua  Bellione  de  que  fomos  proprietários  e  que  correu 
sempre  sob  as  nossas  cores  —  azul  e  oiro  —  sendo  filha  de  um 
puro  sangue,  Lille-boy,  que  tinha  as  mãos  com  signaes  evi- 
dentes de  ter  levado  fogo,  apresentou,  depois  de  um  anno  de 
corridas,  todos  os  defeitos  que  parece  ter  tido  o  seu  reprodu- 
ctor.  Penalisava  vér  que  um  animal,  também  proporcionado  e 
de  tão  bom  sangue,  não  podesse  aguentar  um  meio  galope 
sem  coxear  horrivelmente;  mas  o  facto  dava-se,  e  era  a  con- 
sequência das  muitas  exostoses  que  lhe  circumdavam  as  ca- 
nellas,  e  que  provavelmente  lhe  sobrevieram  mais  por  heredi- 
tariedade do  que  provocadas  pelos  exercícios.  Ainda  assim,  se 
este  bello  animal,  que  nos  seus  primeiros  tempos  não  apre- 
sentava uma  só  borbulha  nas  canellas,  a  ponto  de  serem  tão 
lisas  e  tão  finas  como  as  de  uma  corça,  tivesse  sido  preparado 
com  a  necessária  cautela  e  em  vista  dos  defeitos  de  seu  pai, 
é  de  crer  que,  além  de  se  conservar  mais  tempo  são,  ga- 
nhasse um  bem  maior  numero  do  corridas  do  que  afinal 
ganhou. 

Como  este  muitos  outros  exemplos  poderíamos  apresentar, 
para  fazer  compenetrar  os  traineurs  de  que  todo  o  cuidado  é 
pouco  com  a  preparação  dos  corredores;  mas  como  o  exem- 
plo é  frisante,  julgamo-nos  dispensados  de  o  fazer  recommen- 
dando  apenas  que  os  exercícios,  bem  como  os  suadouros,  pur- 
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gantes,  e,  emfim,  lodos  os  processos  que  constitnem  o  /raí- 
ning,  deverão  ser  proporcionados  não  só  ás  condições  em  que 
se  encoQlrem  os  próprios  animaes,  mas  com  relação  áquelias 
em  que  viveram  os  seus  maiores.  Alveitar,  iaspecciouar,  obser- 
var sob  todos  os  pontos  de  vista  os  animaes  corredores,  de- 
verá ser  para  o  traineur  intelligente  um  dos  seus  primeiros  e 
mais  assiduos  cuidados. 

Postas  estas  ligeiras  considerações,  vejamos  como  se  deverá 
pôr  um  poldro  serril  em  estado  de  correr  na  primavera  dos 
seus  Ires  annos  —  idade  em  que,  segundo  o  nosso  código, 
são  pela  primeira  vez  admittidos  em  corridas  publicas  os  ca- 
valios  portuguezes.  Não  nos  occuparemos  da  preparação  dos 
cavallos  de  maior  idade,  porquanto,  julgando-a  com  pequenas 
modificações  sujeita  às  mesmas  regras  e  principies,  evitare- 
mos assim  as  repetições  que  se  tornam  sempre  fastidiosas. 

Suppondo,  portanto,  que  se  recolhe  um  poldro  de  trinta 
mezes,  perfeitamente  serril,  mas  que  foi  bem  alimentado  e 
convenientemente  arraçoado  desde  o  seu  nascimento,  como  o 
devem  ser  todos  os  cavallos  que  se  destinam  a  correr,  pois  do 
contrario  nunca  poderão  dar  nada,  a  primeira  coisa  que  ha  a 
fazer  é  ensiual-o  convenientemente  para  que  possa  obedecer 
ao  cavalleiro. 

É  ordinariamente  em  agosto,  e  o  mais  tardar  em  setembro, 
que  se  deve  montar  o  poldro  que  tem  de  correr  na  seguinte 
primavera.  Poderá  mesmo  ensinar-se  mais  cedo,  se  acaso  se 
apresenta  com  forças  e  bem  disposto;  mas  deixar  para  mais 
tarde  a  sua  educação  seria  prejudicar-lhe  a  preparação,  que 
tem  de  ser  longa,  gradual  e  progressiva,  altendendo  a  que  é 
preciso  habituar  pouco  a  pouco  os  ossos,  músculos,  articula- 
ções, pulmões,  ele,  a  ura  trabalho  que  lhe  é  inteiramente 
novo,  que  não  pôde  deixar  de  ser  rude  e  que,  por  isso  mesmo, 
demanda  mais  tempo  e  cuidado  do  que  se  o  organismo  já  a 
elle  estivesse  habituado. 

Emquanto  se  ensina,  não  se  pódc  preparar.  E  comquanto 
o  ensino  do  cavallo  de  corridas  seja  muitíssimo  simples,  pois 
reduz-se  unicamente  a  familiarisar  o  animal  com  o  cavalleiro 
e  com  as  ajudas  que  determinam  o  andamento  do  passo,  do  trote 
e  do  galope  e  que  o  regulam  e  dirigem,  ainda  assim  não  se  pôde 
deixar  de  gastar  algum  tempo  para  confirmar  o  animal  na 
obediência  ao  cavalleiro.  Ora  quando  se  gasta  cora  o  ensino  o 
terapo  que  é  dado  á  preparação,  lorna-se  esta  mais  curta  e 
portanto  prejudicial  ao  mecanismo  animal.  Por  isso  voltamos 
a  dizer  que  a  educação  do  poldro,  que  tiver  de  correr  aos 
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três  annos,  deverá  começar,  pelo  menos,  com  sete  mezes  de 
antecipação,  para  que,  completando-se  dentro  de  trinta  dias 
como  de  ordinário  succede,  os  seis  mezes  restantes  sejam 
destinados  à  sua  preparação. 

Para  se  pôr  um  poldro  serril  no  estado  de  ensino  em  que 
acabamos  de  fallar,  isto  é,  em  estado  de  consentir  o  cavalleiro, 
de  o  comprehender  e  de  lhe  obedecer,  proceder-se-ha  como 
vamos  vér:  primeiramente,  e  para  levar  o  animal  a  deixar-se 
enfrear  sem  repugnância,  deverá  sujeitar-se  com  um  cabeção 
bem  estofado,  mettendo-lhe  em  seguida  a  cabeçada  de  bridão, 
cujo  bocado  será  envolvido  em  estopas  untadas  de  mel,  o  que 
torna  o  ferro  menos  frio  e  mais  saboroso. 

O  instructor,  depois  de  assim  ter  preparado  a  cabeçada,  que 
segura  com  a  mão  direita  conjuntamente  com  as  rédeas,  col- 
loca-se  do  lado  esquerdo  do  poldro,  e,  passando  a  prisão  do 
cabeção  por  entre  as  faceiras  da  cabeçada,  pega  no  bridão 
com  a  mão  esquerda,  encosta-o  á  bocca  do  animal,  fazendo-a 
abrir  pela  pressão  do  dedo  pollegar  sobre  a  parte  esquerda 
do  beiço  inferior  de  encontro  aos  assentos  ou  barras.  É  n'este 
momento  que  o  instructor  deve  puxar  a  cabeçada  na  direcção 
do  topete  e  introduzir  o  bridão  na  bocca  do  animal,  termi- 
nando por  lhe  raetter  as  orelhas  na  parte  da  cabeçada  compre- 
hendida  entre  a  testeira  e  a  cachaceira. 

Quando  os  cavallos  são  enfreados  com  a  brandura  necessá- 
ria e,  como  acabamos  de  dizer,  não  costumam  apresentar  a 
menor  resistência,  não  sendo  mesmo  preciso  o  emprego  do 
cabeção,  mormente  se  houver  o  cuidado  de  envolver  o  bocado 
em  estopas  untadas  de  mel,  como  atraz  dissemos,  e  de  que 
elles  gostam  iramenso.  Um  poldro  deverá  considerar-se  bem 
enfreado  logo  que  o  bridão  não  chegue  aos  dentes  culmilhos 
nem  arregasse  os  cantos  da  bocca. 

Depois  de  se  repetir  esta  operação,  com  o  que  nada  se  perde, 
colloca-se  o  poldro  junto  á  teia  do  picadeiro  de  modo  que  dê 
a  esquerda  ao  lado  de  dentro,  e  trata-se  de  lhe  deitar  o  sellim, 
o  que  se  fará  com  a  máxima  cautela,  pois  qualquer  falta  que 
haja  n'este  sentido  pôde  occasionar  defezas  e  accidentes  gra- 
víssimos. 

Portanto,  para  sellar  um  poldro  pela  primeira  vez,  de- 
verá começar-se  por  preparar  o  sellim  encruzando  sobre  elle 
os  loros  e  as  silhas,  para  que  não  Gquem  ao  dependuro  e  lhe 
batam  no  ventre  ou  nos  ilhaes,  o  que  poderia  espantal-o  e  le- 
val-o  a  atirar  com  tudo  pelos  ares.  O  instructor  aproxima-se 
então  da  espádua  esquerda  do  animal,  mostra-lhe  o  sellim  para 
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que  o  veja  e  examine  á  sua  vontade,  assenta-lh'o  em  seguida 
sobre  o  dorso,  não  o  deixando  todavia  das  mãos  sem  que  uma 
terceira  pessoa,  que  de  prevenção  já  deve  estar  do  outro  lado, 
lhe  dê  as  silhas,  que  serão  afivelladas  sem  demasiado  aperto, 
para  evitar  a  congocha  e  outras  defezas  que  os  cavallos  costu- 
mam apresentar,  quando  logo  ás  primeiras  vezes  são  fortemente 
silhados. 

Pelo  que  respeita  aos  estribos,  serão  desencruzados  de 
cima  do  sellim  logo  que  o  animal  não  estranhe  o  seu  conta- 
cto. A  pessoa  que  está  á  guia  não  deverá  ser  indiíferente  a 
esta  operação  e  por  seu  lado  concorrerá  também  para  ajudar 
a  silhar  o  poldro,  já  fallando-lhe,  já  distrahindo-o  com  leves 
toques  de  cabeção. 

Depois  que  o  poldro  estiver  convenientemente  arreado,  é 
preciso,  não  só  passeal-o  á  mão  durante  alguns  dias,  mas 
dar-Ihe  mesmo  algumas  voltas  á  guia,  para  que  possa  saltar 
á  sua  vontade  e  capacitar-se  de  que  lhe  não  é  fácil  fazer  voar 
o  sellim  pelos  ares.  Como,  porém,  os  exercícios  à  guia  se  tor- 
nam em  pouco  fatigantes,  especialmente  para  os  animaes  que 
a  elles  não  estiverem  habituados,  é  conveniente  não  os  pro- 
longar de  mais.  Uns  quinze  minutos  d'este  trabalho,  tanto  so- 
bre a  direita  como  sobre  a  esquerda,  com  o  descanço  neces- 
sário e  as  competentes  passagens  de  mão,  são  mais  suíEcientes 
para  habituar  em  poucos  dias  um  poldro,  não  só  a  supportar 
sella,  mas  a  deixar-se  montar. 

Os  poldros  que  estiverem  habituados  á  monta  e  silha  te- 
rão sempre  mais  facilidade  em  receber  o  sellim  do  que  aquel- 
les  que  nunca  foram  emmantados;  por  isso  quanto  mais  novos 
começarem  a  ser  cobertos  com  mantas  e  capuzes,  menos  diffi- 
culdade  terão  mais  tarde  em  se  deixar  arrear. 

Algumas  pessoas,  com  o  fim  de  levarem  os  poldros,  quando 
são  montados  pela  primeira  vez,  a  não  estranharem  o  peso  dos 
cavalleiros,  costumam  augmentar  progressivamente  o  peso  dos 
sellins  por  meio  de  folhas  ou  barras  de  chumbo,  que  mettem 
nos  bolsos  de  umas  mantas  apropriadas,  chamadas  mantas  de 
pesos,  que  se  collocam  por  baixo  dos  suadouros  das  sellas,  e 
que  nas  corridas  servem  para  equiparar  as  forças  dos  diffe- 
rentes  corredores.  Outros  servem-se  de  uns  apparelhos,  que, 
apesar  de  nada  terem  de  manequins,  são  conhecidos  no  estran- 
geiro pelos  nomes  de  jockey  inglez,  homem  de  pau,  caval- 
leiro  belga,  cavalleiro  hespanhol,  etc.  Estes  apparelhos,  que  têm 
varias  formas  e  feitios  mas  que  são  a  maior  parte  feitos  de 
duas  varas  de  ferro  de  0°,50  de  altura  em  forma  de  angulo 
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agudo,  cujo  vértice  se  parafusa  n'um  silhão  similhante  aos 
que  se  empregara  nos  cavallos  de  trem  e  de  cujas  pontas  par- 
tem umas  rédeas  de  couro  e  borracha  para  o  bridão  ou  freio,     1 
têm  bastantes  adeptos  que  lhes  attribuem  os  mais  surprehen-    i 
dentes  resultados. 

Nós,  que  somos  contrários  a  todos  os  machinismos  e  a  to- 
dos os  processos  que  poderão,  em  verdade,  maravilhar  os  igno- 
rantes, mas  que  não  servem  senão  para  retardar  a  educação 
dos  cavallos  emhrutecendo-os  e  arruinando-os,  preferimos  a 
tudo  e  a  todos  os  cavalleiros  de  pau  ou  de  ferro,  e  por  melhor 
engendrados  que  sejam,  o  próprio  e  genuíno  cavalleiro  de 
carne  e  osso.  E  n'esta  intelligencia  somos  de  opinião  que, 
logo  que  um  poldro  consinta  o  sellim  e  o  contacto  e  balanpo 
dos  loros  e  estribos  sobre  os  flancos  sem  se  impacientar,  está 
em  condições  do  cavalleiro  lhe  saltar  immediatamente  para 
cima.  É  claro  que  é  preciso  proceder-se  com  a  máxima  cau- 
tela não  tentando  nunca  levar  as  coisas  á  valentona,  parque 
do  contrario  seremos  infallivelraente  vencidos  atíenta  a  nossa 
inferioridade  de  forças. 

Para  se  montar  um  poldro  serril,  com  tal  ou  qual  probabi- 
lidade de  se  evitarem  accidentes  desastrosos,  é  indispensável 
que  á  guia  do  cabeção  esteja  uma  pessoa  de  toda  a  confiança, 
e  que  saiba  prevenir  e  desfazer  qualquer  defeza  que  porven- 
tura o  animal  apresente,  quer  distrahindo-o  com  leves  vibra- 
ções de  guia,  quer  corrigindo-o  com  toques  mais  ou  menos 
fortes  do  cabeção.  Uma  segunda  pessoa  encarregada  de  segu- 
rar o  estribo  direito,  para  que  o  sellim  se  não  volte  ou  fuja 
do  seu  logar,  procurará  amparar  o  animal  com  a  palma  da 
mão  esquerda  ou  com  uma  vara  encostada  ao  flanco  direito, 
logo  que  lhe  presinta  o  intento  de  querer  negar  a  estribaira. 

Depois  de  tomadas  todas  as  precauções,  e  de  examinar  se 
o  cavallo  está  convenientemente  arreado,  isto  é,  se  a  cabe- 
çada está  posta  de  forma  que  a  sisgola  não  fique  apertada, 
que  o  bridão  não  toque  os  culmilhos  nem  arregasse  o.-^  cantos 
da  bocca,  que  o  sellim,  sem  demasiado  aperto,  deixa  livres  os 
movimentos  das  espáduas,  ficando  quatro  dedos  para  traz  das 
omoplatas,  deve  o  cavalleiro  aproximar-se  da  espádua  es- 
querda do  animal,  e  tomando  com  a  mão  direita  as  rédeas, 
que  passará  para  a  mão  esquerda  conjuntamente  com  ura 
punhado  de  crinas,  calça  o  estribo  com  a  ajuda  da  mão  di- 
reita, encosta  o  joelho  ao  sellim  para  não  tocar  o  animal  com 
o  bico  da  bota,  deita  a  mão  direita  á  patilha  e  suspendç-se 
DO  estribo  sem  comtudo  subir  inteiramente  sobre  elle. 
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Era  seguida,  e  segundo  os  humores  de  que  o  poldro  esti- 
ver, deve  o  cavalleiro  elevar-se  até  ficar  em  pé  sobre  o  es- 
tribo, segurando-se  igualmente  á  paliiha  e  ás  crinas  e  fazendo 
por  flexibilisar  os  rins  e  desviar  os  pés  da  barriga  do  animal. 
Repetida  que  seja  esta  operapão,  tantas  quantas  vezes  se 
torne  necessário,  para  que  o  poldro  perca  o  receio  e  se  con- 
serve socegado,  pôde  o  cavalleiro  passar  a  perna  direita  por 
cima  da  garupa,  de  modo  que,  sem  a  tocar,  venha  ganhar  o 
assento  da  sella  o  mais  rápida  e  suavemente  que  lhe  fòr  pos- 
sível. A  mão  direita,  depois  de  largar  a  patilha,  assenta-se  de 
chapa  sobre  a  parte  direita  da  maçã  da  sella  até  que  o  caval- 
leiro calce  o  estribo  direito,  que  lhe  será  mettido  no  pé  pela 
pessoa  que  tem  também  por  missão  afagar  e  amparar  o  ca- 
vallo  d'este  lado.  Uma  vez  sobre  a  sella  deve  o  cavalleiro  lar- 
gar as  crinas,  compor  as  rédeas  e  afagar  o  animal. 

Para  repetir  esta  operação,  como  se  torna  necessário,  é 
claro  que  é  preciso  desmontar,  o  que  se  fará  procedendo-se 
inversamente,  quer  dizer,  toma-se  com  a  mão  direita  um  pu- 
nhado de  crinas  que  se  passam  para  a  mão  esquerda ;  apoia-se 
a  palma  da  mão  direita  sobre  a  maçã  da  sella ;  descalça-se  o 
estribo  direito;  roda-se  com  a  perna  direita  por  cima  da  ga- 
rupa, sem  a  tocar,  até  que  os  calcanhares  se  encontrem; 
deita-se  a  mão  á  patilha;  fica-se  alguns  instantes  n'esta  posi- 
ção; faz-se  um  quarto  de  rotação  sobre  o  estribo;  apoia-se  o 
pé  direito  em  terra;  larga-se  a  patilha  e  descalça-se  o  estribo; 
soltam-se  finalmente  as  crinas  e  as  rédeas,  afagando  muito  o 
animal,  para  voltar  a  montar  e  desmontar  ainda  algumas 
vezes. 

Só  procedendo-se  d'esla  forma,  quer  para  montar  quer 
para  desmontar,  é  que  se  pôde  alcançar  um  resultado  dupla- 
mente satisfatório,  e  que  salvaguardará  de  muitíssimos  acci- 
denles  tanto  o  cavalleiro  como  o  cavallo.  É  d'estas  primeiras 
lições  que  depende,  de  ordinário,  o  bom  aproveitamento  e  en- 
sino dos  animaes,  e  por  isso  nunca  o  cavalleiro  deixará  de  lhes 
ligar  a  máxima  importância  e  attenção. 

Logo  que  o  poldro  se  conforme  com  o  peso  addicional  do 
cavalleiro,  logo  que  se  deixe  montar  e  desmontar  sem  receio 
nem  resistência,  o  que  facilmente  se  obtém  se  acaso  os  exer- 
cícios tiverem  sido  bem  dirigidos,  deverá  immediatamente  met- 
ter-se  a  pa>so  em  volta  do  picadeiro.  Como,  porém,  é  de  todo 
impossível  que  um  poldro  possa  logo  ás  primeiras  vezes  que 
é  montado  comprehender  as  intenções  do  cavalleiro^  obede- 
cer-lhe  às  ajudas,  torna-se  absolutamente  indispensável  que  a 
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pessoa,  que  está  ao  cabeção,  o  conduza  indicando-lhe  por  ligei- 
ras tracções  de  guia  o  caminho  a  seguir.  E  assim  essa  pessoa, 
que  nós  suppomos  dotada  de  paciência  e  dos  conhecimentos 
necessários  para  prevenir  ou  desfazer  qualquer  defeza,  deverá 
fazer  frente  ao  animal  puxando-o  a  si,  para  o  levar  a  dar  ura 
primeiro  passo,  em  seguida  dois,  depois  três  e  assim  succes- 
sivamente. 

Á  medida  que  o  poldro  se  desenganar  a  seguir  passo  a 
passo  a  pessoa  que  o  conduz,  obedecendo  ás  tracções  da  guia, 
a  que  a  principio  se  não  dará  mais  do  que  um  metro  de  com- 
primento, mas  que  progressivamente  se  soltará  alé  que  o  ani- 
mal, amparado  pelo  chambrié,  ande  de  per  si  em  volta  do 
picadeiro,  deve  o  cavalleiro  fazer-lhe  sentir  pouco  a  pouco  as 
pernas  e  as  rédeas,  para  que  vá  começando  a  conhecer  e  a 
comprehender  estas  ajudas. 

Quando  um  cavallo  começa  a  comprehender  o  que  se  quer 
exigir  d'elle,  e  marcha  sem  resistência  sobre  a  direita  e  es- 
querda, fazendo  regularmente  as  passagens  de  mão  —  exerci- 
dos em  que  será  ajudado,  não  só  pela  pessoa  que  segura  a 
guia  e  maneja  o  chambrié,  como  pelo  próprio  cavalleiro — ^ 
pôde  então  supprimir-se  o  cabeção  para  que  se  vá  habituando 
a  trabalhar  sem  o  seu  auxilio. 

A  pessoa  que  está  a  pé  poderá,  e  segundo  as  circumstan- 
cias  o  exigirem,  ou  seguir  atraz  do  poldro  amparando-o  cora 
o  chambrié,  ou  marchar  adiante  d'elle  para  lhe  servir  de  guia. 
N'este  ultimo  caso  será  bom  que  se  esconda  o  chambrié  para 
que  o  animal  se  não  assuste  e  marche  francamente  para 
diante.  A  medida  que  os  progressos  se  forem  apresentando  de- 
verá o  cavaleiro  dispensar  os  ajudantes,  fazendo  por  dirigir 
de  per  si  o  ensino  do  seu  cavallo  —  sempre  com  a  máxima 
paciência  e  cautela  —  para  evitar  as  defezas,  que  são  mais 
fáceis  de  prevenir  do  que  de  remediar. 

Se  os  exercícios  á  guia,  que  nós  consideramos  vantajosos 
sob  o  ponto  de  vista  de  acalmar  os  animaes  irritáveis  e  de 
lhes  fazer  perder  as  cócegas,  que  muito  naturalmente  os 
arreios  lhe  produzem  as  primeiras  vezes,  tiverem  sido  bem 
dirigidos,  poucas  lições  serão  precisas  para  que  um  poldro 
ande  a  passo,  volte  em  todas  as  direcções  e  pare  immediata- 
mente,  logo  que  o  cavalleiro  lhe  faça  sentir  a  sua  vontade 
pelos  meios  competentes. 

Como  o  fim  das  primeiras  lições  é  familiarisar  o  cavallo 
com  o  cavalleiro  e  com  as  ajudas  que  provocam,  dirigem  e 
regulam  o  andamento  do  passo,  torna-se  necessário  que  os 
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exercidos  se  façam,  o  mais  a  direito  que  fôr  possivel  nos  pi- 
cadeiros rectangulares,  ou  sobre  a  máxima  circumferencia  nas 
pistas  circulares.  Os  cantos,  voltas  e  passagens  de  mão,  fa- 
zem-se  sempre  levando  os  poldros  a  descreverem  arcos  de 
circulo  relativamente  grandes,  porque  do  contrario,  não  tendo 
ainda  adquirido  a  flexibilidade  necessária  para  voltearem 
curto,  poderão  começar  por  resistir  e  acabar  por  defender-se, 
o  que  por  todos  os  modos  se  deverá  evitar. 

As  ajudas  de  que  o  cavalleiro  se  serve  para  pôr  o  seu  ca- 
vallo  em  movimento  são,  como  já  tivemos  occasião  de  dizer, 
as  pernas,  uma  ligeira  inclinação  do  busto  para  diante,  o  es- 
talo de  lingua,  o  chicote  ou  vara.  As  pernas  provocam,  pela 
sua  pressão  sobre  os  flancos,  o  movimento  progressivo.  A  incli- 
nação do  busto,  deslocando  o  centro  de  gravidade  no  sentido 
do  movimento,  concorre  por  isso  para  a  sua  execução.  O  es- 
talo de  lingua  aviva  o  cavallo  e  secunda  a  acção  das  pernas. 
O  chicote  estimula  o  animal  preguiçoso  e  pouco  sensível  ao 
contacto  das  pernas  e  provoca  não  só  o  movimento  progres- 
sivo quando  é  applicado  sobre  os  flancos,  mas  aligeira  a  an- 
temão e  fal-a  mudar  de  direcção  logo  que  se  empregue  sobre 
as  espáduas.  O  chicote  é  além  de  tudo  um  magnifico  tira  tei- 
mas. Pelo  que  respeita  ás  rédeas,  servem  ellas  para  diminuir 
o  movimento,  para  o  suspender  inteiramente,  e,  emfim,  para 
o  regular  e  dar-lhe  todas  as  direcções. 

É  da  acção  harmoniosa  das  ajudas  que  depende  o  bom 
andamento  do  cavallo  tanto  a  passo,  como  a  trote,  como  a 
galope;  por  isso  quando  se  põe  um  poldro  em  movimento,  e 
para  lhe  dar  uma  idéa  do  que  se  pretende  fazer-lhe  executar, 
é  preciso  que  o  cavalleiro  harmonise  as  ajudas  de  modo 
que,  afinadas  pelo  mesmo  tom,  concorram  todas,  ou  síjmente 
aquellas  que  forem  necessárias,  para  lhe  dar  o  andamento  de- 
sejado, que  deve  ser  igual,  justo  e  unido.  E  assim,  para  le- 
var um  poldro  a  marchar  a  passo,  deverá  o  cavalleiro  unir-lhe 
com  igualdade  e  pouco  a  pouco  as  duas  pernas,  inclinar  ligei- 
ramente o  corpo  para  diante,  dando-lhe  ao  mesmo  tempo  a 
mão  e  o  competente  estalo  de  lingua. 

A  cooperação  d'estas  quatro  ajudas,  que  suppomos  appli- 
cadas  com  toda  a  brandura  e  decernimento,  deve  levar  o  pol- 
dro a  mover-se  para  diante,  visto  ser  esta  a  única  direcção 
para  que  convergem  todas  as  forças  impulsivas  do  cavalleiro. 
Se  o  animal  se  não  decide  a  tomar  promptamente  o  passo  nem 
por  isso  o  cavalleiro  se  impacientará,  e  esperará  que  as  aju' 
das  applicadas  pela  segunda,  terceira  ou  quarta  vez,  ao  que  po- 
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dera  juntar-se  um  pequeníssimo  toque  de  chicote  sobre  o 
flanco  direito,  o  estimulem  a  marchar  ao  passo.  No  caso  do 
poldro  não  corresponder  ainda  às  intenções  do  cavalleiro,  o 
que  Dão  admira  porque  os  aniraaes  também  não  nascera  en- 
sinados, será  bom  ajudal-o  com  o  chambrié,  raostrando-lh'o 
primeiramente,  para  lhe  chegar  em  seguida  duas  pequenas 
Iripadas  se  tanto  fur  necessário. 

Desde  o  momento  que  o  poldro  se  resolve  a  dar  algumas 
passadas,  e  ou  seja  estimulado  pela  pessoa  que  maneja  o 
chambrié  ou  só  pelo  cavalleiro,  é  conveniente  afagal-o  e  am- 
paral-o  com  as  rédeas  para  que  se  não  precipite  bruscamente 
para  a  frente.  É  claro  que  o  amparo  das  rédeas  nem  deve- 
rá paralysar  a  acção  que  provoca  o  andamento  do  passo, 
nem  tão  pouco  lerá  por  fim  collocar  em  boa  posição  a  ca- 
beça do  animal,  o  que  se  irá  alcançando  pouco  a  pouco  e  á 
medida  que  as  lições  se  repetirem.  As  paradas  amiudadas 
são  necessárias  para  que  o  animal  não  experimente  a  menor 
fadiga  durante  a  lição  nem  tome  aborrecimento  ao  trabalho,  e 
determinam-se  pela  união  equivalente  das  pernas  e  da  mão  do 
cavalleiro. 

As  voltas  e  as  passagens  de  mão  obtêra-se  pela  tracção 
das  rédeas  directas  e  pelo  apoio  das  rédeas  contrarias  sobre  a 
tábua  do  pescoço,  opposta  à  mudança  de  direcção,  conjunta- 
mente com  a  inclinação  para  diante  da  espádua  do  cavalleiro 
igualmente  opposta  ao  movimento.  O  chicote  applicado  sobre 
a  espádua  esquerda  do  animal  leva-o  a  voltar  sobre  a  direita, 
e,  vice-versa,  posto  sobre  a  espádua  direita  determina  a  volta 
sobre  a  esquerda. 

Logo  que  o  poldro  não  estranhe  o  peso  do  cavalleiro  e 
mostre  conhecer  o  valor  das  ajudas  de  que  acabamos  de  fal- 
lar,  sahindo  bem  a  passo  e  marchando  francamente  em  todas 
as  direcções,  poder-se-ha  exercitar  no  trote  para  em  seguida, 
6  depois  que  este  andamento  for  regularmente  executado,  pas- 
sar a  aprender  o  galope. 

Para  passar  do  passo  ao  trote,  andamentos  em  que  o  ca- 
vallo,  marchando  sempre  quadrado  das  espáduas  e  das  an- 
cas, adianta  alternadamente  os  seus  quatro  pés,  quer  aos 
pares  e  em  diagonal  como  succede  no  trote,  quer  uns  após 
outros  igualmente  em  diagonal  como  tem  logar  no  passo, 
deve  o  cavalleiro  empregar  as  mesmas  ajudas  de  que  se  serve 
para  provocar  este  ultimo  andamento,  com  a  dilTerença  porém 
que  as  fará  sentir  ao  animal  um  pouco  mais  accentuada- 
mente. 
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As  rédeas,  que  têm  por  missão  dirigir  e  graduar  o  trote, 
serão  alternadamente  tendidas  e  afrouxadas  de  forma  a  habi- 
tuar, pouco  a  pouco,  o  animal  a  tomar  um  ligeiro  apoio  sobre 
o  bridão,  o  que  o  disporá  para  começar  facilmente  os  exercí- 
cios do  galope.  Quanto  ás  paradas,  voltas  e  passagens  de 
mão,  executar-sc-hão  do  mesmo  modo  como  se  o  animal 
fosse  exercitado  ao  passo,  cujo  andamento  deve  occupar,  pelo 
menos,  duas  terpas  partes  do  tempo  de  cada  lição,  por  isso 
que,  longe  de  ser  fatigante,  constilue  a  principal  base  dos 
diíTerentes  ramos  da  equitação. 

Depois  d'alguns  dias  d'este  trabalho,  e  quando  o  poldro  o 
chegue  a  executar  regularmente  em  todas  as  direcções,  po- 
der-se-ha  começar  cora  as  lições  do  galope,  que  são  comple- 
mento da  educação  do  cavallo  de  corridas,  visto  que  todos  os 
outros  exercícios  como  ladear,  recuar,  piroetar,  etc,  lhe  são  pre- 
judiciaes  em  razão  de  o  predisporem  para  uma  grande  concen- 
tração de  forças  inteiramente  contraria  ao  desenvolvimento  da 
velocidade.  Portanto,  logo  que  o  poldro  estiver  regularmente 
exercitado  no  passo  e  no  trote,  a  ponto  de  poder  alternar 
estes  andamentos  e  de  passar  do  trote  curto  ao  trote  largo  e 
vice-versa,  o  que  o  torna  de  uma  regular  obediência,  é  tempo 
de  o  ensinar  a  galopar. 

Para  se  dar  a  um  poldro  as  primeiras  lições  do  galope  é 
claro  que  o  logar  mais  apropriado  é  ainda  o  picadeiro,  sobre- 
tudo sendo  circular.  Esta  disposição  da  arena,  levando  natu- 
ralmente o  animal  a  aproximar  do  centro  mais  a  garupa  do 
que  as  espáduas,  faz-lhe  adiantar  o  bipede  lateral  que  estiver 
d'este  lado,  o  que  o  predispõe  para  começar  o  andamento  so- 
bre a  mão  correspondente,  cora  menos  diíTiculdade  e  mais 
justeza  do  que  se  estivesse  sobre  uma  linha  recta.  As  primei- 
ras lições  do  galope  poderão  ser  dadas  á  guia  estando  o  ca- 
valleiro  a  pé. 

O  mecanisrao  do  passo  e  do  trote  exige  que  o  cavallo, 
tanto  ao  começar  como  durante  estes  andamentos,  esteja  qua- 
drado das  espáduas  e  das  ancas ;  para  o  galope,  que  é  uma 
locomoção  inteiramente  differente  e  em  que  uma  das  pernas, 
ura  bipede  diagonal  e  uma  das  mãos,  recebem  por  sua  vez  o 
peso  do  corpo  e  o  projectam  successi vãmente  para  diante,  ne- 
cessita cora  especialidade  nos  primeiros  tempos  que  o  animal 
se  atravesse  um  pouco,  de  modo  que  a  garupa  se  desloque  á 
direita,  para  o  galope  sobre  a  raão  direita,  á  esquerda,  para  o 
galope  sobre  a  mão  esquerda. 

Ora,  como  as  primeiras  lições  do  galope  predispõem  de 
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ordinário  os  animaes  a  resistirem,  claro  está  que  quanto  mais 
naturalmente  e  com  menos  ajudas  se  collocarem  na  posição 
prévia  de  que  resulta  o  galope  —  e  a  curvatura  da  teia  dá 
este  resultado  —  menos  difíiculdade  experimentarão  em  prin- 
cipiar este  andamento.  Nas  pistas  rectangulares  são  as  ajudas 
do  cavalleiro  que  dão  a  referida  posipão,  e  nem  sempre  o 
conseguirão  sem  provocar  resistências,  que,  como  já  disse,  são 
sempre  mais  fáceis  de  prevenir  do  que  de  remediar. 

Para  dar  ao  poldro  os  primeiros  exercícios  do  galope,  de- 
verá o  cavalleiro  começar  por  accelerar  o  andamento  do  trote 
até  que  o  animal,  pela  impossibilidade  de  conter  as  oscillações 
do  centro  de  gravidade  dentro  da  pequena  base  formada  pelo 
apoio  alternado  dos  dois  bipedes  diagonaes,  se  veja  muito  na- 
turalmente na  necessidade  de  passar  para  o  galope,  cuja  loco- 
moção abrange  muito  maior  espaço  de  terreno. 

Além  da  curvatura  da  teia,  que,  como  dissemos,  coUoca  o 
cavallo  nas  melhores  condições  de  galopar  justo,  torna-se  ne- 
cessário que  o  cavalleiro  o  vá  pouco  a  pouco  industriando  na 
maneira  de  apreciar  o  valor  das  ajudas  que  devem  determinar 
este  andamento.  E  assim,  suppondo  que  o  poldro  marcha  a 
trote  largo  sobre  a  direita  do  picadeiro,  deverá  o  cavalleiro 
cerrar-lhe  um  pouco  mais  as  peruas  de  modo  que  a  esquerda, 
apoiada  um  pouco  mais  atraz  e  com  mais  força  do  que  a  di- 
reita, concorra,  de  harmonia  com  a  tensão  directa  da  rédea  do 
bridão  do  mesmo  lado,  para  dar  ao  cavallo  a  obliquidade  ne- 
cessária para  o  galope  sobre  a  mão  direita.  O  estalo  de  lín- 
gua, e  um  toque  de  chicote  sobre  a  espádua,  ajudarão  também 
a  determinar  o  movimento.  O  galope  sobre  a  mão  esquerda 
obtem-se  empregando  os  meios  inversos. 

Á  medida  que  o  poldro  se  fôr  industriando  no  galope  pro- 
vocado pela  acceleração  do  trote  e  pelas  ajudas  do  cavalleiro, 
será  exercitado  a  galopar  partindo  do  trote  curto,  do  passo  6 
aQnal  de  pé  firme,  tanto  sobre  um  como  sobre  o  outro  lado 
do  picadeiro,  pois  só  assim  se  tornará  regularmente  obe- 
diente. 

Para  levar  um  poldro  a  passar  do  galope  sobre  a  mão  di- 
reita ao  galope  sobre  a  mão  esquerda  e  vice-versa,  o  que  em 
linguagem  hippica  se  chama  passar  de  mão,  inverte-se  o  jogo 
das  ajudas  justamente  no  momento  em  que  uma  das  mãos 
vai  bater  o  terceiro  tempo  de  galope.  As  passagens  de  mão 
fazem -se  ordinariamente  no  centro  do  picadeiro,  em  esse  ou 
em  diagonal,  segundo  a  arena  é  circular  ou  rectangular,  e 
para  que  se  tornem  fáceis  e  não  provoquem  alguma  resisten- 
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cia  convém  que  se  façam  a  principio  cora  toda  a  moderação, 
levando  o  animal  a  cortar  o  picadeiro  a  trote  e  mesmo  a 
passo  para  recomeçar  o  galope  sobre  o  outro  lado.  Só  depois 
que  o  poldro  atravessar  o  picadeiro  sem  a  menor  resistência  é 
que  as  passagens  de  mão  se  devem  exigir  do  galope  ao  ga- 
lope, isto  é,  sem  quebrar  o  andamento. 

Se  o  animal  estiver  bem  confirmado  na  obediência  aos 
meios,  que  provocam  o  galope  tanto  sobre  a  mão  direita  como 
sobre  a  mão  esquerda,  é  claro  que,  inverlendo-lhe  o  jogo 
das  ajudas  precisamente  no  momento  em  que  uma  das  mãos 
marca  a  ultima  balida,  a  perna  d'este  lado  ficará  apta  para 
bater  primeiro  em  terra,  começando  assim  um  novo  galope 
em  sentido  inverso  do  primeiro. 

O  mecanismo  do  galope  normal  exige,  como  já  disse- 
mos, que  um  cavallo  apoie  primeiramente  uma  perna,  depois 
um  bipede  diagonal  e  por  ultimo  a  mão  opposta  á  perna,  que 
marcou  o  primeiro  tempo  ou  batida ;  ora  suppondo  que  as  ac- 
ções do  cavalleiro  —  perna  e  mão  esquerdas  de  harmonia  cora 
a  perna  direita,  unidas  as  silhas  —  provocaram  e  sustentara  o 
o  galope  sobre  a  mão  direita  do  animal,  se  no  momento  op- 
portuno,  que  é  precisamente  aquelle  em  que  a  mão  direita 
bate  em  terra,  se  inverte  o  jogo  das  ajudas  de  forma  que  a 
perna  e  rédea  direitas  se  façam  sentir  mais,  todo  o  lado  es- 
querdo do  animal  se  adiantará  e  o  galope  sobre  a  mão  es- 
querda terá  logar. 

As  passagens  de  mão  não  devem  offerecer  difficuldade 
desde  que  um  cavallo  comprehende  e  distingue  bem  as  aju- 
das, que  determinam  tanto  o  galope  sobre  a  direita  como  so- 
bre a  esquerda.  Mas  só  depois  que  um  poldro  chega  a  este 
grau  de  ensino  é  que  ellas  se  podem  exigir,  pois  do  contrario 
provocarão  resistências  e  defezas. 

Supposto  se  não  deva  abusar  d'estes  exercidos  é  comtudo 
muito  conveniente  que  um  poldro  os  chegue  a  executar  regu- 
larmente, para  que  possa  galopar  justo  e  com  a  possível 
segurança,  quer  sobre  uma  curva,  quer  ao  dar  de  uma  volta 
apertada  —  o  que  exige  que  o  andamento  se  faça  sobre  a  mão 
de  dentro,  porque,  se  o  galope  fur  falso  ou  sobre  a  mão  do 
lado  de  fora,  produz-se  um  desequilíbrio  em  toda  a  massa,  que 
pôde  dar  logar  a  uma  queda  de  chapa. 

As  passagens  de  mão  são  além  de  tudo  necessárias  para 
levar  um  cavallo  a  descançar  aquelles  de  seus  membros,  que 
ao  galope  se  apoiam  separadamente  e  que,  sustentando  por 
momentos  todo  o  peso  do  corpo,  por  isso  mesmo  se  fatigam 


180 


mais  do  que  se  a  ordem  das  batidas  se  invertesse  de  quando 
em  quando.  Ê  claro  que  dentro  dos  tiippodromos,  em  que  as 
carreiras  são  curtas,  feitas  a  toda  a  velocidade  e  sobre  uma 
mesma  curva  desde  a  partida  até  á  meta,  nunca  um  cavallo 
deverá  passar  de  mão,  para  não  cahir  nem  atrazar  o  anda- 
mento—  salvo  se,  por  imperícia  do  jockey,  tiver  partido  n'um 
galope  falso  ou  o  falsear  durante  a  corrida.  Nas  caçadas  e 
nos  galopes  de  resistência  é  que  as  passagens  de  mão,  feitas 
com  grandes  intervallos,  se  tornam  necessárias  para  que  os  ca- 
vallos  possam  mais  facilmente  aguentar  os  exercícios  violentos 
e  fatigantes. 

Se  tratássemos  dos  cavallos  de  sella  propriamente  ditos, 
ou  d'aquelles  que  se  destinam  á  escola,  por  certo  que  acon- 
selharíamos o  leitor  a  aperfeiçoar  quanto  possível  o  ensino 
d'estes  animaes,  não  os  tirando  do  picadeiro  senão  quando 
nada  deixassem  a  desejar;  mas  como  nos  occupamos  sim- 
plesmente do  cavallo  corredor,  cujo  ensino  é  muito  limitado, 
não  devendo  mesmo  passar  de  um  bom  passo,  bom  trote  e 
bom  galope,  somos  de  opinião  que  logo  que  um  poldro  exe- 
cutar regularmente  os  exercícios  de  que  vimos  fallando  está 
mais  que  prompto  para  sahir  do  picadeiro. 

Em  geral,  para  se  educar  convenientemente  um  cavallo, 
qualquer  que  seja  a  sua  raça  e  o  ramo  da  equitação  a  que  se 
destine,  não  ha  local  mais  apropriado  do  que  é  o  picadeiro. 
Mas  por  isso  mesmo  que  pelo  seu  pequeno  espaço  concorre 
para  se  quebrarem  bem  os  animaes,  para  lhes  dar  grande 
mobilidade,  flexibilidade  e  equilíbrio  —  o  que  torna  cadencia- 
dos e  mais  ascensionaes  do  que  progressivos  todos  os  seus 
movimentos  —  não  pode  deixar  de  ser  prejudicial  aos  cavallos 
corredores,  desde  que,  tendo  adquirido  o  ensino  necessário 
para  obedecerem  aos  cavalleiros  nos  três  andamentos  em  ques- 
tão, alli  continuem  a  ser  exercitados. 

O  desenvolvimento  da  velocidade  nunca  poderá  attingir  o 
seu   mais  elevado   grau   senão  quando  um  cavallo   estiver 
como  dizem  os  francezes,  n'uma  equitação  perçante,  isto  é 
um  pouco  mais  sobre  as  espáduas  do  que  sobre  as  ancas 
Ora  para  que  o  organismo  se  predisponha  a  adquirir  esta  posi 
ção,  que  permílte  ao  centro  de  gravidade  tornar  os  andamen 
tos  largos  e  perto  de  terra,  que  são  aquelles  que  inquestiona 
velmente  convém  aos  cavalleiros  de  corrida,  é  preciso  que 
desde  o  princípio,  o  ensino  dos  poldros  tenda  a  desenvolvel-os 
mais  detraz  para  diante  do  que  debaixo  para  cima.  Só  a  lar- 
gueza de  espaço  como,  por  exemplo,  as  estradas,  em  que  um 
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cavallo  pode  alargar  bem  o  passo  e  o  trote,  e  os  terrenos  ex- 
tensos e  de  bom  piso,  em  que  pôde  dar  toda  a  extensão  ao 
galope,  é  que  poderão  dar  aquelle  resultado. 

Portanto  voltamos  a  repetir :  logo  que  ura  poldro  estiver 
em  condipões  de  obedecer  regularmente  ao  cavalleiro  deve  ser 
tirado  para  a  rua,  sendo  nos  seus  primeiros  passeios  acompa- 
nhado por  um  ou  dois  cavallos  mestres,  que,  além  de  lhe  ser- 
virem de  guia  e  de  o  ampararem,  lhe  façam  perder  os  me- 
dos, a  que  são  propensos  os  animaes  que  não  estão  habituados 
ao  bulicio  do  mundo  ou  que  são  passarinheiros. 

Ê  claro  que  todos  estes  exercicios  se  farão  progressiva- 
mente, augmentando  todos  os  dias  a  distancia,  alé  que  um 
poldro,  bem  encalcado  no  passo,  trote  de  quando  em  quando 
e  dé  uma  vez  por  outra  alguns  galopes.  Todo  este  trabalho 
precisa  ser  muito  bem  regulado,  não  só  para  que  o  animal  se 
não  arruine  ou  resabie,  mas  para  que  se  vá  confirmando  cada 
vez  mais  na  obediência  ao  cavalleiro  —  sem  o  que  nunca  po- 
derá tirar  um  bom  resultado  da  sua  preparação  para  correr. 

(Continua). 
Guimarães  —  Novembro. 


José  Martins  de  Queiroz. 


APONTAMENTOS  FOLKLORICOS 


FAMALICENSES 


COSTUMES  FAMALICENSES 


u^s  maias 


No  dia  1.0  de  maio  é  costume  antiquíssimo  pendurar  ás 
portas  e  janellas  ramos  de  giesta  e  maias. 

Ainda  ha  poucos  annos,  os  carros  de  bois  e  diligencias, 
que  faziam  a  carreira  de  Famalicão  para  Guimarães,  appare- 
ciam,  n'este  dia,  lindamente  enfeitados  de  giestas  e  flores.  Vão 
cahindo  em  desuso  estes  costumes  —  vestígios  de  mythos  pri- 
mitivos—  e  as  giestas  substituirara-se,  modernisaram-se  pelos 
ramos  de  flores  e  coroas  entretecidas  de  rosas,  que,  actual- 
mente, temos  visto,  em  algumas  casas,  pendentes  das  varan- 
das. 

Uma  nossa  fiel  informadora,  d'este  concelho,  explicou-nos 
consoante  vamos  contar,  esta  poética 
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Versão  das  maias  ^■ 


Houve  antigamente  um  rei  chamado  Herodes  que  ao  saber 
que  tinha  nascido,  em  Belém,  um  menino,  a  que  o  povo,  por 
toda  a  parte,  chamava  o  rei  dos  Judeus,  tão  furioso  ficou  que 
ordenou  iramediatamente  aos  seus  soldados  que  degolassem 
todas  as  creanças  menores  de  dous  annos,  que  encontrassem 
em  Belém. 

Herodes  presumia  que  o  rei  dos  Judeus  não  escaparia  d'es- 
ta  carnificina,  —  tal  era  o  ódio  de  morte  que  votava  ao  meni- 
no—  que  os  prophetas  tinham  vaticinado  rei  de  Israel.  Ao 
anoitecer  do  dia  30  de  abril,  cercaram  os  judeus  os  muros  de 
Belem,  mas  esperaram  pela  madrugada  do  dia  1.°  de  maio 
para  comeparem  a  dar  cumprimento  ás  ordens  do  malvado  rei. 
Apesar  de  todas  as  providencias  e  cautelas  ainda  receiavam 
os  judeus  que  lhes  escapasse  o  menino  e  por  isso  se  informa- 
ram logo  da  sua  morada  —  que  tinha  á  porta  um  ramo  de 
maias  ^,  como  signal,  —  mas,  ao  romper  do  sol  do  1."  de 
maio,  todas  as  casas  appareceram  milagrosamente  com  os 
mesmos  ramos  á  porta. 

Os  judeus  ficaram  tão  furiosos  que  entraram  logo  em  to- 
das as  casas  e  degolaram  todos  os  meninos,  como  tinha  orde- 
nado Herodes,  e  só  escapou  o  que  procuravam,  porque  seus 


1  No  districto  de  Villa  Real,  costumara  as  creanças  — no  l.°  de 
maio  —  enfeitar-se  de  flores — priocipalniente  lyrios  —  e,  eai  pro- 
cissão, cantam  estes  versos : 


O  meu  maio  moço  Elle  ahi  vai, 

Chama-se  João,  Elle  ahi  vem 

Anda  na  campanha  Pelas  portas  de 

Lindo  capitão.  Santarém. 

O  meu  maio  é  de  lyrios 
E  o  vosso  de  assobios. 
Elle  ahi  vai, 
Elle  ahi  vem,  etc,  ete. 

2  Esta  versão  das  maias,  que  tem  em  pontos  um  cunho  bíblico, 
poetisadâ  pelo  povo  n'esta  lenda,  temol-a  ouvido  diversas  vezes  com 
pequenas  variantes,  —  mas  geralmente  diz-se  que  o  ramo  era  de  gies- 
tas brancas  e  não  de  maias. 
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pães,  José  e  Maria,  tinham  fugido  com  elle,  ainda  de  noite, 
para  o  Egypto.  Um  judeu,  que  viu  passar  a  mãe  do  menino, 
a  cavallo  n'uma  jumentinha,  ainda  lhe  perguntou  o  que  leva- 
va nos  braços,  envolto  no  manto  com  que  se  cobria,  ao  que 
ella  respondeu:  «Levo  meu  Qlho!»,  mas  o  judeu  retorquiu: 
«Se  o  levasses  não  o  dirias».  E  d'este  modo,  e  pelo  milagre 
das  maias,  salvou-se  milagrosamente  o  rei  dos  Judeus. 

As  maias  põem-se  ás  portas  —  no  1.°  de  maio  —  para  não 
entrar  em  casa  o  maio,  mas  uma  nossa  perspicaz  informadora 
diz-nos  que :  «  muita  gente  diz  o  contrario,  e  é,  como  se  deve 
dizer  —  porque  o  maio  é  o  Senhor». 


II 
Os  fa.i*ricoeos 

Os  farricocos  ou  farricuncos,  a  que  também  temos  ouvi- 
do chamar  cocos  —  eram  humildes  penitentes,  vestidos  de  es- 
curas túnicas  de  capuz,  que  os  cobria  completamente  da  cabe- 
ça até  aos  pés  descalços. 

Estas  túnicas  —  perfeitos  dominós  carnavalescos  —  Qram 
apertadas  á  cinta  por  uma  corda,  cujas  pontas  Geavam  pen- 
dentes até  ao  joelho.  Os  capuzes  apenas  tinham  dois  buracos 
na  direcção  dos  olhos,  de  modo  que  estes  penitentes  eram 
verdadeiros  mascaras  que  acompanhavam  —  ainda  ha  bera 
poucos  annos! — as  procissões  de  penitencia. 

Era  do  estylo  pegarem  os  farricocos  aos  andores  e  ir  um, 
á  frente,  a  tocar  trombeta ! 

Este  costume  cahiu  radicalmente  em  desuso. 


III 
A.  festa,  cio  cuco 

No  dia  22  de  março  fazia-se,  antigamente,  n'esta  villa  uma 
festa  chamada  do  Cuco. 

Cerca  das  duas  horas  da  tarde  apparecia  nas  ruas  um  ban- 
do: dois  homens  tocando,  um  bombo  e  outro  caixa,  e,  de  es- 
paço a  espaço,  annunciavam :  « Ás  4  horas  da  tarde  passa  aqui 
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s.  exc*  o  general   Cuco:   deitem   cortinas   e   luminárias,   e 
quem  o  não  fizer  será  castigado  cora  as  penas  da  lei  ^  » 

Ás  4  da  tarde  entrou  na  villa  o  general  Cuco,  acompa- 
nhado de  numerosa  comitiva,  organisada  da  forma  seguinte: 
Á  frente  um  postilhão  dando  estalidos  com  o  chicote;  seguia- 
se  uma  guarda  de  honra  cavalgando  em  jumentos  ordinários; 
atraz  o  Pae  Zé,  vestido  de  preto  e  de  carapuça  vermelha,  em- 
punhando uma  canna  de  pesca  que  tinha  no  fio,  em  logar  de 
anzol,  biscoutos  que  lançava  á  garotada,  mas,  quando  os  ra- 
pazes corriam  a  apanhal-os,  fugia-lhes  com  o  isco  e  os  garotos 
cabiam  em  cambalhotas...  A  garotada  dançava  e  cantava: 

Oh  Zé-rin-gan-gué, 
Viva  o  Pae  Zo-Zé ! 
Todo  o  s'pretinho, 
Que  anda  no  mato. 
Cabeça  de  fora 
Parece  um  macaco. 

Seguia-se  uma  carruagem  com  uns  velhotes:  o  general 
Cuco  e  a  Cuca,  extravagantemente  enfeitados  com  chifres  de 
bois  na  cabeça;  n'outras  carruagens  vinha  o  cortejo  do  Cuco- 
mór  e  no  couce  viam-se  as  bagagens  em  carros  e  jumentos. 
Constavam  as  cargas  de  tachos  velhos,  pratos,  bacias,  etc.  etc. 

Parou  este  cortejo  na  Praça  da  Motta  e  o  general  Cuco 
soltou  pardaes  e  disse :  « ahi  vai  um  cuco  visitar  o  cuco  da 
freguezia  de...» — ahi  vai  outro  para  a  freguezia  de... — 
e,  por  ultimo,  um  da  comitiva  soltou  um  cuco  e  observou 
que  onde  elle  se  pousasse  era  o  maior  cuco  da  villa,  O  pás- 
saro levantou  um  pequeno  vuo  e  foi  cahir  na  cabeça  do  que 
o  soltou,  o  que  fez  rir  a  bandeiras  despregadas. 

* 

Omittimos  o  costume,  que  ha  em  muitas  das  nossas  fre- 


1  O  Almanack  de  Lembranças,  para  1837,  pag.  146,  descreve 
esta  festa  do  cuco,  d'um  modo  lacónico;  mas  parece-nos  mais  original 
e  completa  a  que  inserimos  —  que  nos  foi  versada  por  uma  testemu- 
nha ocular,  que  presenciou  este  original  costume,  pela  ultima  \ez,  ha 
uns  30  annos. 

Desconhecemos  a  data  da  origem  d'esta  festa. 

As  Trad.  pop.  de  Port.,  do  snr.  J.  Leite  de  Vasconcellos,  a  pag. 
i48  também  se  referem  a  esta  festa  exquisita. 
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guezias  de  correr  o  gallo,  pela  occasião  do  Entrudo,  porque 
vem  descripto  a  pag.  149  das  Trad.  pop.  de  Port. 


IV 
IFog-ueiras  * 

No  dia  de  Natal  é  ainda  costume  vulgar  nas  nossas  al- 
deias fazer  grandes  fogueiras  nos  lares,  com  um  grande 
cepo ;  em  redor  abanca,  depois  da  consoada  ^,  toda  a  famí- 
lia em  conversa  animada  ou  jogando  os  pinhões. 

Nas  festas  de  S.  João,  S.  Pedro  e  Santo  António  é  também 
costume  vulgar  fazer  fogueiras  pelos  largos  e  pelas  ruas. 

No  dia  de  Todos  os  Santos  usam-se  muito  as  fogueiras 
para  assar  castanhas.  A  estas  fogueiras  chamam  magiistos. 


FOLK-LORE 


Superstições 

Compulsamos  cuidadosamente  as  316  paginas  das  Tradi- 
ções populares  de  Portugal,  do  nosso  velho  amigo  J.  Leite  de 
Vasconcellos,  que  nos  obrigaram  a  riscar  um  grande  numero 
de  superstições  do  concelho  de  Villa  Nova  de  Famalicão,  pelas 
trazer  já  publicadas,  mas  as  que  apontamos  temol-as  na  conta 
de  inéditas,  a  não  ser  uma  ou  outra  variante,  de  alguma  já  im- 
pressa, que  oíTereça  novidade.  Também  as  não  vimos  exara- 


1  Vid.  Trad.  pop,  de  Port.,  pag,  39. 

2  Cf.  Revista  de  Etimologia  e  Glottologia  :  «  Materlaes  para  o  es- 
tudo das  festas,  crenças  e  costuoies  populares  »  (fase.  i),  pelo  snr.  F. 
Adolpho  Coelho;  vid.  Revista  Lusitana,  archivo  de  estudos  philologi- 
cos  e  etimológicos  relativos  a  Portugal,  n.o  2,  1887,  pag.  117  :  Etymo- 
logias  Portiigiiezas.  i.  Consoada,  pela  snr."  D.  Carolina  Michaelis  de 
Vasconcellos,  e  vid.  Archivo  Pittoresco,  vol.  3.",  pag.  344 :  Consoada. 
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das  nas  Revistas  de  Ethnologia  e  Glottologia,  Revista  do  MinhOf 
para  o  estudo  das  trad.  pop.,  de  Barcellos,  Revista  Lusitana, 
archivo  dos  estudos  philologicos  e  elhnologicos  relativos  a 
Portugal,  etc,  etc,  e  por  isso  damos  ao  leitor,  estes  Aponta- 
mentos folkloricos,  como  novidade. 


ALMAS  PENADAS 


O  cónego  do  Grodinlio 

No  logar  do  Godinho,  freguezia  de  S.  Thiago  da  Cruz, 
concelho  de  Villa  Nova  de  Famalicão,  ha  uma  casa,  de  mo- 
desto aspecto,  onde  residiu  e  falleceu  o  cónego  do  Godinho. 
Depois  do  seu  passamento  começaram  de  apparecer  coisas 
ruins  em  casa  do  Qnado  e  a  alma  do  cónego  por  là  tem  em- 
pecido ás  vezes  —  porque  não  pôde  entrar  no  céo  nem  no 
inferno  ^  sem  que  os  seus  parentes  ou  amigos  lhe  mandem 
dizer  missas  pela  alma  ou  restituam  os  roubos  de  grãos  de 
milho  que  o  cónego  fazia  aos  seus  caseiros  ^.  Quando  os  ren- 
deiros lhe  traziam  as  rendas,  principiava  elle  a  passeiar  no 
sobrado  com  muita  força,  e,  com  os  estremecimentos  que 
dava  ao  entaboamento,  abalava  a  raza  ^,  no  acto  em  que  os 
caseiros  estavam  a  medir,  e  assim  levava  a  medida  mais 
grão. 

N'outros  tempos,  era  diííicil  apparecer  caseiro  para  os 
bens  do  Godinho,  affirma  a  nossa  informadora,  não  só  por  a 
alma  do  cónego  empecilhar  por  lá  de  noite,  mas,  ainda  mais, 
porque  por  melhor  que  se  fechassem  as  portas  das  cortes  do 
gado,  encontravam-se  de  manhã  abertas  e  o  gado  solto  *. 


1  N'estas  superstições,  tão  vulgares,  nunca  se  ouviu  alludir  ao 
Purgatório  ? 

2  Cf.  Tradições  populares  de  Portugal,  §.  374 :  « Almas  pena- 
das». 

3  Antiga  medida  de  sêecos  (17',H3). 

*  Esta  superstição  de  se  abrirem  as  portas  e  soltar-se  o  gado  é 
muito  vulgar.  Vid.  Revista  de  Guimarães,  vol.  iii,  n.»  4 :  «  Almas 
penadas  »,  pelo  nosso  conterrâneo  D.  Leite  de  Castro. 
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^vnia  j  o  xia,s 

Na  freguezia  de  S.  Thiago  da  Cruz,  o  povo  cre  que  empe- 
cem almas  penadas,  em  forma  de  armajonas  ou  almajonas: 
mulheres  muito  altas  e  muito  magras.  Estas  sombras  só  appa- 
recem  na  Ponte  de  Gorrellos  e  na  Poça  do  rio.  O  nosso  amigo 
J.  Leite  de  Vasconcellos  escreveu  nas  suas  Trad.  pop.  de  Port., 
a  pag.  278:  v-Almazonas,  também  se  chamam  almajonas, 
mulheres  muito  altas  e  gordas,  deitam  os  filhos  para  traz  das 
costas  e  assim  alimentam  os  filhos  ás  costas  (Maia,  xMinho, 
Beira-Alta)»,  e  notou,  a  pag.  279,  que  a  a  lenda  das  Amazo- 
nas soffre  uma  variante  notável  era  Gondifellos  (c.  de  Famali- 
cão)». Como  se  vê,  pela  arraigada  crença  que  ha,  n'este  po- 
voado de  S.  Thiago  da  Cruz,  nas  almajonas,  esta  superstição 
sofl^re  aqui  também  uma  notável  variante. 

1.* 

Quem  se  agarrar  com  devoção  ás  grades  do  Senhor  do 
Cabido,  da  capella  do  hospital  da  Lapa,  casa  cedo — porque 
estas  grades  são  casamenteiras. 


Quem  quer  saber  o  anno  em  que  casa,  vai  ao  Penedo  dos 
casamentos,  no  dia  da  romaria  de  S.  Vicente  (22  de  janeiro), 
que  se  realisa  na  freguezia  de  Sesures,  e,  na  volta  da  roma- 
ria, atira  com  uma  ou  mais  pedras  acima  do  penedo  casamen- 
teiro, que  se  encontra  no  caminho;  consoante  a  primeira,  se- 
gunda, etc,  cae  ou  não  em  cima  do  cabeço  do  penedo,  as- 
sim casa  ou  não  n'esse  anno,  no  seguinte,  etc.  ^ 


1  As  Tradições  populares  de  Portugal,  pag.  90,  citam  o  Penedo 
dos  casamentos  de  ao  pó  da  Povoa  de  Lanhoso,  o  de  Prazins,  ao  pé  de 
Guimarães  e  o  de  Baião,  chamado  Penedo  dos  cornudos,  que  é  unia  va- 
riante d'este3  oráculos  casamenteiros.  Estas  tradições  são  um  pouco 
diíTerentes  da  que  citamos :  no  penedo  de  Sesures  ha  do  ficar  a  pedra 
no  cimo,  e  n'estes  basta  acertar-lhes.  Dizera-nos  que,  entre  o  caminho 
da  Senhora  da  Abbadia  e  S.  Bento  da  porta  aberta,  ha  um  Penedo  dos 
casamentos,  onde  as  moças  solteiras  atiram  pedras  para  saberem  se 
dar-se-lião  bem  quando  casar.  Ficando  a  pedra  no  cume  do  penedo  se- 
rão felizes;  cahindo  abaixo  serão  desgraçadas. 
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3.» 

A  agua  que  nasce  no  logar  de  Ferreiros,  freguezia  de  Fra- 
dellos,  secca  tudo  que  regar  e  nem  o  gado  com  sede  é  ca- 
paz de  a  beber. 

4.» 

Se  chover  no  dia  da  feira  annual  das  Cruzes,  que  se  effe- 
ctua  em  Barcellos  a  3  de  maio,  lia  sol  na  feira  grande  de 
Famalicão  (8  de  maio);  superstição  que,  ainda  este  anno,  o 
tempo  desmentiu,  mas  que  o  povo  continua  a  compendiar  assim : 

Sol  (oa  chuva)  nas  Cruzes, 
Chuva  (ou  sol)  na  Feira. 

O  bafo  do  boi  é  abençoado  porque  bafejou  o  Menino  Jesus 
no  presépio,  e  o  da  mula  é  amaldiçoado  pçrque  soprava  ao 
Menino  e  lhe  comeu  as  palhas  em  que  estava  deitado.  Esta 
superstição  abrevia-a  o  povo  n'esta  phrase: 

Abençoado  o  boi  que  o  aquentava 
Maldiçoada  mula  que  arrefentava  ^. 


Quando  a  Virgem  fugia  para  o  Egypto  com  o  Menino  Je- 
sus, até  as  silvas  se  desviavam  para  lhes  dar  passagem  e  a 
Virgem,  em  reconhecimento,  benzeu-as  assim : 

Tão  abençoadas  sereis 
Que  até  ua  ponta  pegareis. 

7.» 
A  jumenta,  em  que  a  Virgem  ia  montada  quando  fugia 


1    Varia  in  Trad.  pop.  de  Port.,  pag.  178. 

6.0  Anno.  15 
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para  o  Egypto,  levava  as  ferraduras  pregadas  ás  avessas,  para 
desorientar  os  judeus,  que  a  perseguiam,  e  ao  passar  por  um 
tremoçal  e  por  um  pictieiral  começaram  os  tremoços  e  os  pi- 
nhões a  fazer  tal  estraquejada  (sic)  que  a  Virgem  os  amaldiçoo 
assim : 

Quem  vos  houver  de  comer 
Nunea  se  ha  de  fartecer !  ^ 


8.» 

Quando  os  gallos  cantam  antes  da  hora  (meia  noite),  é  si- 
gna! de  morte  em  casa,  e  para  obstar  á  morte,  corta-se-lhe 
logo  um  bocado  da  crista  e  diz-se  três  vezes: 


Morte  por  morte. 
Por  ti  venha  a  sorte. 


9.* 

Conhece-se  se  uma  mulher  gravida  alcançou  rapaz  ou  ra- 
pariga, conforme  ella  deitar  primeiro  o  pé  direito  ou  o  esquer- 
do, quando  se  levantar,  e  também  se  conhece  atirando  ao 
lume  com  uma  espinha  de  sardinha,  que  se  encarrapitar  (sic) 
é  rapaz  que  nasce ;  não  encarrapitando  é  rapariga  ^. 

10.* 

As  creanças  que  nascerem  com  as  mãos  abertas,  muito 
abertas,  hão  de  ser  liberaes. 

II.* 

As  creanças  são  direitas  ou  esquerdas,  isto  é,  ageitam-se 


^    Variante  in  Trad.  pop.  de  Port.,  pag.  105. 

2    Varias  in  Trad.  pop.  de  Port.,  Í§;  335,  277,  201  e  96. 

...  II  y  a  encore  un  autre  signe  pour  savoir  si  c'est  un  garçon : 
11  faut  prendre  garde  si  Ia  femme  remue  toujours  le  pied  droit  le  pre- 
mier. 

{Les  admirables  secrets  d'Albert  le  Grand,  pag.  50.  A  Lyon. 
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melhor  com  a  mão  esquerda  ou  direita,  consoante  mamarem  a 
primeira  vez  no  peito  esquerdo  ou  direito  das  mães  ou  das 
amas. 

12.* 

As  creanças  que  morrem  sem  baptismo  devem-se  (e  é  cos- 
tume) enterrar  debaixo  da  lareira. 

13.* 

Não  se  deve  chamar  macacos  ás  creanças,  como  geralmen- 
te se  diz  de  gracejo,  porque  as  creanças  crescem  pouco. 

14.» 

Aquelle  a  quem  faltar  palavras  de  baptismo  é  atreito  a  empe- 
CBxAhe  coisas  más,  que  apparecem  muito  nas  encruzilhadas  dos 
caminhos;  mas  a  quem  tiver  cabellos  no  peito,  que  formem 
uma  espécie  de  cruz,  não  lhe  empecem  as  taes  coisas  ruins; 
e  quando  apparecem  deita-se  a  fralda  da  camisa  de  fora,  que 
tudo  desapparece. 

15.» 

Não  se  deve  estar  no  limiar  das  portas  á  hora  aberta 
(Trindades),  porque  pôde  vir  um  ar  de  encrabilhar  (sic),  isto 
é,  ficar  paralytico. 

16.» 

Quando  nascem  tarde  os  dentes  ás  creanças,  é  signal  de 
que  a  mãe  é  pouco  filhareira,  o  que  o  ditado  corrobora : 


ou: 


Quem  tarde  indentece  (tem  dentes) 
Tarde  irmandece  (tem  irmãos)  ^ 

Quem  tarde  adenta 
Tarde  apparenta. 


Variante  in  Trad.  pop.  de  Port.,  pag.  200. 
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17.' 


Não  se  deve  embalar  o  berço  ás  creanças  quando  ellas 
não  estão  n'elle  —  porque  lhes  faz  muitas  dores.  «A  mulher 
que  tem  um  filho  pequeno  não  consente  que  lhe  baloicem  o 
berço  vazio,  pois  isso  o  tornaria  bravo».  (Minho  —  Almanack 
de  Lembranças,  para  1856). 

18.* 

As  creanças  que  antes  de  principiarem  a  fallar,  beijarem 
ou  chegarem  os  lábios  aos  espelhos  ficam  mudas. 

19.^ 

Quando  cae  a  inibida  (sic),  cordão  umbilical,  deve  quei- 
mar-se  logo,  porque  se  os  ratos  a  comerem,  dará  em  ladra  a 
creança  ^ 

20.* 


Não  se  deve  dar  a  comer  ás  criadas  focinho  de  porco, 
porque  quebram  a  louça. 

21.* 

Quem   comer  coração  de  porco  fica  todo  o  dia  atacado  de 
melancolia. 

22.* 


Quem  passar  descalço  por  cima  de  espolinliadouro  de 
burro,  ganha  nos  pés  7  couros  (bolhas  na  pelle)  e  para  se 
obstar  a  esta  doença  deve-se  cuspir  três  vezes  no  espolinha- 
douro  e  fazer-lhe  uma  cruz. 


1  In  Trad.  pop.  de  Port.  diz-se:  «Não  é  bom  os  gatos  levar  a 
embifja,  \)ov\\\xQ  a  creança  ficará  ladra  »  (Famalicão)  —  mas  temos  ouvi- 
do dizer  sempre  os  inatos. 
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23. 


Quando  os  porcos  estão  doentes  e  não  comem  (isto,  ás  ve- 
zes, é  taramelo)^  passa-se-lhe,  em  cruz,  por  cima,  umas  cal- 
ças de  homem,  apenas  acabar  de  as  despir. 

24.* 

Quando  os  cães  uivam  muito  é  signal  de  que  morre  al- 
guém da  casa,  pelo  menos  é  sempre  mau  signal. 


25.» 

Quando  algum  animal  se  damna  enchem-se  10  enfusas  de 
agua;  9  deitam-se  fora  e  a  10  lança-se  na  cabeça  do  animal, 
para  não  estar  a  penar,  que  morre  logo. 

26.* 

Quem  trouxer  ao  pescoço  um  cordão  d'ouro  não  ganha 
bexigas  na  garganta. 

27.* 

Quem  nascer  na  manhã  de  S.  João  não  tem  bexigas  (va- 
ríola). 

28.* 

Os  gatos  que  treparem  pelo  raez  de  junho  são  os  melhores 
caçadores  de  ratos,  superstição  que  o  povo  diz  assim  : 

Os  gatos  que  trepam  pelo  S .  João 
Dão  bons  caçadores  e  melhores  são. 


29.* 

Não  se  deve  matar  os  sapos  com  paus  nem  com  pedras, 
porque  pôde  saltar  peçonha,  e  por  isso  é  costume  polml-os ; 
isto  é,  pôl-os  em  cima  d'uma  taboinha  e  fungal-os  muito  longe. 
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30.* 

Quando  se  vir  um  sapo  —  que  pôde  trazer  feitiparia  —  cos- 
pe-se  três  vezes  no  chão  e  diz-se : 

Se  és  de  ferro, 

Eu  sou  d'aço. 

Se  és  demónio  (ou  feitiço) 

Eu  te  imbaço  i. 

31.» 

Um  dos  modos  de  fazer  feitiços  com  os  sapos  é  coser-Ihes 
a  bocca  cora  retroz  vermelho,  e  deital-os  fora;  assim  como  o 
sapo  fôr  seccando,  por  não  poder  comer,  assim  a  pessoa,  em 
intenção  de  quem  fur  feita  a  feitiçaria,  vai  também  seccando 
até  morrer. 

32.» 

Quem  se  deitar  em  cima  da  roeza  de  comer  vem  a  ter  a 
doença  da  gotta. 

33.» 

Quem  beber  na  adega  pela  infusa  está  atreito  a  dar-lhe 
a  gotta. 

34.» 

Não  se  devem  lavar  duas  pessoas  na  mesma  agua,  que  se 
zangam. 


*    «Para  se  fazer  fugir  uma  bruxa  que  se  encontre,  cruzam-se  as 
pernas  e  diz-se  (Minho  —  Àlman.  de  Lembr.,  1870,  pag.  140)  : 

Tu  és  ferro, 
E  eu  sou  aço. 
Tu  és  o  diabo 
E  eu  te  imbaço. » 
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35/ 

As  amas  e  as  mães  não  devem  beber  com  as  creanças  ao 
collo,  que  lhes  dá  a  gotta. 

36.» 

Quando  alguém  está  a  comer  e  lhe  cae  ao  chão  algum 
bocado — alguém  lhe  quer  fallar  e  não  pôde. 

37.» 

Quem  servir  paUtos  com  a  mão  direita  não  casa. 

O  primeiro  dos  noivos  que  se  deitar  no  dia  do  casamento, 
é  o  que  morre  primeiro,  e  o  mesmo  succede  ao  que  apagar  a 
luz  primeiro. 

39.^ 

«Quando  uma  das  nossas  orelhas  está  vermelha,  estão  a 
fallar  de  nós :  em  bem  se  a  orelha  é  a  direita,  em  mal  se  é  a 
esquerda  (Douro,  etc.) »  Trad.  pop.  de  Port.,  pag.  253 ;  e  é 
mulher  se  a  orelha  está  a  arder,  muito  vermelha,  na  parte 
de  baixo  (lobo),  e  em  cima  (pavilhão)  é  homem  —  e  trinca-se 
a  roqueira  (peito  da  camisa)  que  o  maldizente  trinca  a  lingua. 

40.» 
Cahindo  azeite  no  chão  é  desgosto  certo  na  casa. 

41.» 

A  maçã  camoés  tem  muita  virtude  e  por  isso  não  se  deve 
comer,  que  não  é  bom,  e  guarda-se  para  remédios : 

A  maçã  camoês 
Não  a  comas,  nem  dés  : 
Foi  só  para  teu  bem 
Que  o  Senhor  a  fez. 
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42.« 


Quando  as  laranjeiras  não  dão  fructo,  é  costume  dar-lhes 
vargastada,  na  manhã  de  S.  João,  antes  de  nascer  o  sol,  com 
uma  vara  de  marmeleiro,  e  no  anno  seguinte  dão  fructo. 


43/ 


Quando  a  parturiente  está  para  dar  á  luz,  põe-se-lhe  á  ca- 
beceira da  cama  uma  meada  e  out:'a  á  cabeceira  do  berço  do 
nascituro,  que  é  muito  bom. 


44. 


Deve-se  ter  uma  lamparina  de  azeite  no  quarto  da  partu- 
riente, 6  não  se  deve  apagar  emquanto  o  Custodio  (assim  se 
chamam  as  creanpas  antes  do  baptismo)  não  entrar  na  igreja 
para  se  baptisar. 

45.* 

Quando  as  secundinas  não  vêm  logo  depois  do  parto,  é 
bom,  e  é  costume  nas  aldeias,  apegar-se  a  parturiente  ao  pau 
do  marido  e  passear  pela  casa,  não  esquecendo  de  pôr  o  cha- 
péu do  homem  na  cabeça. 

Também  é  bom  soprar  rom  força  a  uma  garrafa  (mas 
melhor  é  um  caldo  de  perdiz)  até  que  venham  as  secundinas. 

46." 

Quando  a  parturiente  está  de  cama  e  passar  perto  da  casa 
a  Extrema-Uncção  ou  algum  defuncto,  deve-se  assentar  no  lei- 
to, que  não  é  bom  ficar  deitada. 

47.a 

Cahindo  vinho,  uma  gotta  que  seja,  no  sangue  do  parto, 
ou  na  roupa  que  ensanguentou,  embriaga-se  depois  facilmen- 
te a  parturiente  cora  qualquer  golle  de  vinho  que  beber. 
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48.* 

Quando  as  mães  lém  poucas  dures  de  parto,  sofTrem  mais 
dores  os  filhos,  em  pequeninos. 

49.* 

Quem  tiver  3  i  aGlhados  vai  direito  para  o  céo. 

50.* 

«  O  sardão  é  amigo  dos  homens  e  inimigo  das  mulheres ...» 
(Trad.  pop.  de  Port.),  mas  se  lhe  disser: 

Sardão  pinto, 
Sardão  pardo, 
Vende  as  vaccas 
A  cruzado. 

então,  ataca  também  os  homens. 

51.* 

O  pão  quente  não  se  enceta  á  faca,  porque  fica  ensebado: 
ganha  uns  olhos  cheios  de  humidade  e  estraga-se,  e  por  isso 
só  á  mão  é  que  se  parte. 

52.* 

Quando  o  pão  se  não  leveda,  põe-se  umas  calças  de  ho- 
mem em  cima  da  massa,  e  faz-se  com  ellas  uma  cruz  em 
cima  da  masseira. 

Também  se  leveda  o  pão  espetando  na  massa  um  rami- 
nho de  oliveira  e  deitando-lhe  vinagre  no  buraco  que  fez  o 
ramo.  Ao  metter  o  pão  ao  forno,  diz-se: 

Deus  te  accrescente 

Para  os  pobres  e  para  a  gente  ^. 


Cf.  as  Trad.  pop.  de  Port  ,  Coser  pão,  pag.  229. 
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TALHAR  1 


Oosei'  pés  ou  prilsos  abertos 

Vira-se  ura  púcaro,  cheio  d'agua  a  ferver  n'um  alguidar 
e  ahi  se  deixa  com  o  fundo  voltado  para  cima,  onde  se  collo- 
ca  um  novello,  uma  agulha  enfiada  em  linha  branca  e  umas 
tesouras. 

Pega  a  benzedeira  na  agulha  com  a  mão  direita  e  sustem 
o  novello  na  esquerda.  Seguidamente  interroga  o  padecente 
do  pé  ou  pulso  aberto : 

—  Eu  que  coso? 

—  Carne  aberta,  flo  torto  —  affirma  o  doente. 

—  Isso  mesmo  é  que  eu  coso  —  corrobora  a  benzedeira,  e, 
in  continenti,  atravessa  d' um  lado  ao  outro  o  novello  com  a 
agulha  enQada.  Todas  estas  perguntas  e  ceremonias  se  fazem 
três  vezes  e  em  três  noites  consecutivas.  Se  o  pulso  ou  pé 
está  aberto,  a  agua,  que  está  no  alguidar,  sobe  para  dentro 
do  púcaro,  —  quer-nos  levar  a  crer  i  nossa  fiel  e  crente  in- 
formadora. 

II 
Talhar  a  erysipela  2 

Molha-se  um  ramo  de  oliveira  em  azeite  e  benze-se  o  ery- 


1  Talhar  —  é  benzer,  recitar  orações  para  curar  qualquer  doen- 
ça. Coser  pés  ou  pulsos  abertos  —  é  destorcer,  endireitar  com  benzedu- 
ras  algum  tendão  torcido  ou  osso  deslocado  —  explica-nos  a  nossa  in- 
formadora. —  Omittiraos  muitas  superstições  que  colleccionamos  pelas 
termos  visto  publicadas  ou  com  pequenas  variantes  :  In  Livro  de  Lei- 
tura, «  Continuação  dos  erros  acerca  de  alguns  animaes»,  pelo  sr.  Au- 
gusto Luso,  lemos  a  formula  para  talhar  o  bicho  e  bichas  (lombrigas), 
pag.  73  a  74.  In  Tradições  populares  de  Portugal  vem  as  formulas : 
talhar  o  sol  da  cabeça,' p^g.  14;  talhar  o  ar,  pag.  28;  talhar  as  se- 
soes,  pag.  120;  talhar  a  lua,  pag.  421;  fogagem  e  cobreio  (herpes), 
pag.  122  a  123;  dadas,  pag.  203. 

2  In  Trad.  pop.  de  Port.,  a  pag.  123  lômos  também  uma  ora- 
ção completamente  diíTerente,  para  talhar  o  ezipellado  (sic),  mas  a  que 
exaramos  pareee-nos  mais  original. 
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sipelado  nove  vezes  ^,  dizendo  a  seguinte  oração  outras  tantas, 
e  no  fim  um  P.  N.  e  A.  M.: 

Pedro  Paulo  foi  a  Roma 
Nosso  Senhor  encontrou, 
O  Senhor  lhe  perguntou  : 

—  Pedro  Paulo  que  ha  por  lá? 

—  Senhor!  morre  muita  gente 
De  zipella.  zipellão! 

—  Torna  là,  oh  Pedro  Paulo  : 
Com  oliva  se  benzerão, 

E  todos  elles  sararão, 
Pelo  immenso  poder 
De  S.  Pedro,  Paulo,  Silvestre 
E  do  Senhor  que  é  o  mestre. 


lu 

GTa.lb.a.r-  ing^uas 

Ás  Trindades  (tiora  aberta),  aponta-se  com  o  index  a  mais 
reluzente  estrella  que  se  enxergue  no  Armamento  e  diz-se  três 
vezes  e  em  três  noites  seguidas  : 

Minha  estrella  reluzente, 
A  minha  ingua 
Diz  que  seques  tu, 
Eu  digo  que  seque  ella 
E  que  reluzas  tu  2. 

IV 
Talliar  exnpig-ens 

Moliia-se  o  index  na  bocca,  ao  levantar  da  cama,  e  esfre- 


^  O  que  temos  notado  em  todas  as  benzedeirices  e  orações  que 
collecionamos,  é  que  todas  se  repetem  três  vezes;  esta  é  a  única  que 
se  diz  nove. 

2  Esta  formula  encontra-se  nas  Trad.  pop.  de  Port.,  pag.  29,  com 
pequena  variante,  para  —  talhar  empigens  nas  mãos  —  mas  parece-nos 
que  o  nosso  amigo  J.  Leite  de  Vasooncellos  foi  mal  informado,  porque 
a  oração,  que  o  povo  reza  geralmente  para  talhar  empigens  é  a  que  a 
seguir  exaro,  e  que  o  Almanack  de  Lembranças,  de  1861,  já  trouxe 
publicada,  com  pequena  variante. 
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ga-se  a  empigem  três  dias  consecutivos,  repetindo-se  três  ve- 
zes esta  oração  e  cuspindo  fora,  no  Gm  de  a  recitar : 

Empija,  rabija 

Sáe-te  d'aqui; 

Assim  como  ea  hoje  comi  e  bebi 

Assim  tu  medres  aqui. 


Tallxai*  o   tei*çôg^o  (terçol)  * 

Quem  tiver  o  terçol  volta-se  para  uma  pessoa  qualquer,  de 
quem  não  for  amiga,  por  exemplo,  e  diz,  cora  os  seus  botões, 
três  vezes: 

Terçôgo,  terçôgo 

Vai  para  aqúeile  olho. 

Cura-se,  também,  o  terçol  lavando  os  olhos  na  agua  em 
que  beberem  as  gallinhas ! 

Para  o  terçol  não  crescer,  não  augmentar,  costuma  o  povo 
passar  ouro  (um  annel  por  exemplo)  pela  empolinha! 


VI 
Talliar  as  belidas 

Mastiga-se,  em  jejum,  uma  folha  de  loureiro  e  bafeja-se 
seguidamente  o  olho  que  tiver  a  belida  (névoa  branca  im- 
plantada na  córnea). 


1    Em  Traz-os-Montes  talha-se  o  terçol  da  seguinte  forma:  faz-se 
um  quadrado  com  palhas,  deita-se-lhe  fogo  e  grita-se  três  vezes : 

Alleluia,  alleluia, 

Queime-se  a  casa  da  terçolharía. 

Nas  Traã.  pop.  de  Port.,  pag.  39,  vem  uma  formula  diversa,  que 
o  povo  usa  na  Beira-Alta,  Minho,  Douro,  etc,  para  talhar  o  terçol. 
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ADIVIiNHAS  POPULARES 


I>iolho 

Na  escuridão  d'um  bosque  emmaranhado 
O  soturno  vivente  foi  nascido, 
Com  leite  de  purpúrea  côr  ereado, 
D'um  ovo  qual  semente  produzido. 
A  terra  onde  nasceu  come  esfaimado, 
Morde,  fere,  ao  covarde,  ao  destemido 
E  quando  triste  fim  não  tem  {i'estoiro 
É  porque  lhe  não  foi  veneno  ao  coiro. 


Passeando,  navegando 
Nunca  está  esmorecido. 
Mesmo  nas  anciãs  da  morte 
Entre  os  dedos  retorcido. 

JNXoinlio 

Ando  e  não  venço  caminho 
Mastigo  e  não  engulo, 
Quando  eu  lá  dentro  bulo 
Só  em  volta  do  meu  ninho. 


3, 


a 


Nome 

O  que  é,  que  é 

Que  em  tudo  se  põe? 

4.* 

"Vinagre  e  vinho 

NÓS  somos  ambos  irmãos 
E  da  mesma  natureza  : 
Um  vai  seuipre  p'ra  cosinha 
Outros  levam-no  p'ra  meza. 

Irmãos  bonitos  e  corados : 
Um  fica  sempre  na  cosinha, 
A  dar  bom  gosto  aos  guisados, 
E  o  outro  vai  para  a  meza 
Alegrar  tristes,  vergonhados. 
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MLoncos 

O  que  é,  que  é 

Que  os  pobres  fora  deitam 

E  os  ricos  aproveitam  ? 


6.* 

XCstopa 

És-s-és,  minha  menina 
Tó-tó,  toma  sentido, 
Sabes  lêr  e  escrever 
Pa-a-pa,  o  que  quer  dizer? 

Ovo 

O  que  é,  que  é 

Branco  como  um  pombal 

Não  tem  porta  nem  portal  ? 

8.» 

Oariço  e  a  castanha  * 

Tenho  armas  defensivas 
De  que  nada  me  aproveito; 
Ao  rir  se  me  abre  a  bocca 
Cae-me  o  que  tenho  no  peito. 

Uma  jóia  preciosa, 
Mais  estimada  que  eu. 
Ao  longe  se  vai  gastar, 
Eu  fico  com  quem  me  deu. 


9.* 

Novello  2 

O  que  é,  que  é, 

Redondinho,  redondão, 

Cabe  n'um  ninho  de  pimpalhão  ? 


Variante  in  Revista  de  Guimarães,  vol.  i,  n.»  3,  pag.  109. 
Variante  a  pag.  114  da  Revista  de  Guimarães. 


203 
10.» 

Sino 

O  que  é,  que  é 

Um  velho  que  tem  um  só  dente 

E  só  chama  por  toda  a  gente? 

11.* 

Ferreiro  1 

Um  peso  cora  um  duro, 

Com  dois  colatrões  (?) 

Faz  o  frueto  aos  empurrões. 

12.'* 

Cravo 

É  pelo  rigor  do  frio 
Que  chego  à  porta  da  lança, 
Mettido  n'um  fulipinho 
Mostrando  minha  esperança. 
Pelo  cheiro  me  conheces. 
No  pé  me  dão  unhadas. 
Agora  adivinha  la 
Cabeça  de  cá-que-ra-cá. 

13.** 

Feto 

Qual  é  a  coisa,  qual  é  ella, 
Que  nasce  no  monte  com 
As  mãos  atadas  na  cabeça? 


a 


14. 


Candeia. 

É  burro  de  ferro 
Albarda  de  linho 
Atiça,  atiça 
Só  com  um  pausinho. 


Um  peso  é  o  martello.  Um  duro  é  a  bigorna. 


'n 
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15.* 

ICspingarda 

Que  é,  que  é : 
Quando  vai  para  o  monte 
Leva  a  bocca  virada  para  casa, 
E,  quando  vem  para  casa,  traz 
A  boeca  virada  para  o  monte. 

16.* 

"Videira 

Sou  velha,  ninguém  o  nega 
Foi-se  a  rainha  mocidade, 
Mas  inda  d'esta  idade 
Deus  de  filhos  me  carrega. 
O  inverno  me  faz  cega; 
Olhos  me  abre  o  verão, 
Tenho  um  filho  por  brazão, 
Que  é  mui  forte  e  valente. 
Faz  perder  a  muita  gente 
Honra,  brio.  estimação. 


17, 


a 


Corno  í 

Lua  nova,  lua  cheia, 
Tem  um  R  por  bandeira 
N,  O  por  ser  constante. 
Adivinha  estudante. 

18.* 

IMelaucia 

Qual  é  a  coisa,  qual  é  ella, 
Que  tem  a  capa  verde 
E  o  coração  vermelho  ? 

19.* 

]Mosca 

Era  e  não  era. 
No  tempo  da  guerra, 
Meu  pae  era  vivo. 
Minha  mãe  por  nascer 


1  Variante  in  Revista  de  Guimarães,  pag.  412.  A  lua  nova  tem 
a  forma  d'um  C  e  a  lua  cheia  d'um  0.  Um  R  por  bandeira,  com  o  cons- 
tante no,  dá  —  G-o-r-no. 
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Paz  os  pés  na  eiata 
E  deitei  a  correr. 

20.=» 

"Paraba 

O  que  é,  que  é 

Que  nasce  no  monte  (madeira) 

E  vem-nos  fazer  chorar  a  casa  ? 


FOLK-LORE 

LENDAS  DE  MOURAS  ENCANTADAS 

I 

O  buraco  do  Ollieiro 

Na  freguezia  de  Santa  Eulália  de  Arnoso,  concelho  de  Villa 
Nova  de  Faraalicão,  na  falda  do  monte  vulgarmente  chamado 
de  Santa  Baia,  próximo  á  Ponte  do  Olheiro,  que  atravessa  um 
fragoso  regato,  ha  uma  lapa  a  que  o  povo,  desde  remotas 
eras,  dá  o  nome  de  —  Buraco  do  Olheiro. 

O  Buraco  do  Olheiro  ^  é  um  subterrâneo  que  tem  aproxi- 
madamente um  quarto  de  légua  até  ao  monte  de  Ralhares, 
onde  antigamente  havia  um  castello  dos  mouros  ^,  e  por  signal 
que  ainda  se  encontram,  por  lá,  pedras  e  tijolos  do  castello. 
Mas  Jesus !  ha  que  tempos  que  isso  foi :  eu  já  o  ouvia  contar 


1  Esta  lenda  tivemos  o  prazer  de  ouvil-a— consoante  a  vamos 
contar  — dos  lábios  ingénuos  d'uma  velha  aldeã,  de  Santa  Eulália  de 
Arnoso,  que  nol-a  contou  piamente  convencida  da  veracidade  da  tra- 
dição. 

2  Temos  feito  reparo  que  em  quasi  todas  as  lendas  d"este  theor, 
de  mouras  encantadas,  em  castellos  ou  lapas,  se  allude  a  caminhos 
subterrâneos  que  têm  communieação,  como  o  d'esta  tradição,  com  re- 
gatos ou  rios :  —  ae  era,  aventa  a  nossa  informadora,  para  os  mouros 
levar  os  bois  e  os  burros  a  beber». 

Cf.  Tradições  populares  de  Portugal,  de  J.  Leite  de  Vasconcellos. 
Pag.  280.  VI.  Moiros. 

Vid.  Revista  de  Guimarães,  vol.  ii,  n."  4,  pag.  192:  «Materiaes 
para  a  archeologia  do  concelho  de  Guimarães »,  pelo  sur.  Martins 
Sarmento. 

6."  Anno. 
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á  minha  raãesinha  (que  Deus  lhe  falle  na  alma)  que  já  lh'o 
contava  o  paesinho  d'ella.  Ora,  como  eu  ia  dizendo,  viveu 
n'esta  freguezia,  no  tempo  dos  pagãos  e  dos  mouros  \  um 
lavrador  que  tinha  uma  manada  de  bois  que  mandava  pastar 
ahi  para  ao  pé  do  Buraco  do  Olheiro.  Uma  das  vaccas  ^  vinha 
do  monte  sempre  mais  farta  do  que  as  outras,  mas  o  que 
admirava  era  que  a  vacca  tinha  uma  cria,  e  quando  recolhia  á 
corte  nunca  trazia  leite . . .  O  lavrador  desconflou  que  lh'o  ti- 
ravam por  lá,  e,  vai  ao  depois,  foi-se  pôr  á  vigia  e  viu  que 
a  vacca  entrou  para  o  Buraco  do  Olheiro,  e  quando  ella  já  ia 
longe,  foi  a  correr  atraz  e  ainda  se  lhe  agarrou  ao  rabo.  A 
vacca  foi  indo,  indo,  por  baixo  do  subterrâneo,  e,  quando 
chegou  lá  para  ao  pé  do  monte  de  Falhares,  pôz-se  a  pastar 
n'um  prado  de  rica  herva.  Entrementes,  appareceram  as  mou- 
ras e  muitos  mouros,  que  nada  disseram  ao  lavrador,  que  es- 
tava benzido  do  que  via. . .  Um  dos  mouros,  foi  tirar  o  leite 
á  vacca  ^,  mas  o  lavrador  nunca  se  desamarrou  do  rabo,  se 
não  ficava  lá  encantado.  A  vacca  depois  de  ter  pastado  até 
fartar  veio-se  embora  e  o  lavrador  seguiu-a,  sempre  amarra- 
do, e  quando  chegou  a  casa  contou  tudo  á  mulher,  mas  tão 
tolhidinho  flcou  que,  passados  três  dias,  morreu.  Foi  assim 
que  se  soube  que  no  Buraco  do  Olheiro  ha  mouras  e  mouros 
encantados ;  muita  riqueza  e  até  sinos  d'(jiro,  que  o  homem- 
zinho  (Deus  lhe  falle  n'alma}  viu  lá  dentro  *.  Ainda  hoje  ne- 


1  Em  muitas  freguezias,  é  costume  antiquíssimo  e  vulgar  ainda 
(ja  o  presenciei  em  Mouquim)  dizer  a  madrinha  do  neophito  á  coma- 
dre : 

Entregou-me  um  pagão 
Aqui  lhe  trago  um  christão, 
Ensine-lhe  as  orações 
Que  lhe  deitarei  as  benções. 

2  N'estas  lendas  figuram  sempre  as  vaccas  e  jamais  ouvi  alguma 
em  que  entrem  bois. 

3  Cf.  Lendas  de  moiras  encantadas,  in  Fragmentos  de  Mythologia 
popular  portugueza,  pag.  2,  por  J.  Leile  de  Vasconcellos. 

*  Não  conhecemos  outra  tradição  de  mouras  encantadas  em  que 
se  falle  de  sinos  d'ouro.  i\o  concelho  de  Guimarães,  perto  de  Britei- 
ros,  ha  uma  Fonte  chamada  da  Cavada,  que  tem  também  sinos  d'oiro 
lá  fientro  —  temos  ouvido  dizer  ao  povo.  Lemos,  algures  que  o  snr.  F. 
Martins  Sarmento  descobriu,  n'uma  pedra  d'esta  fonte,  gravada  exte- 
riormente, uma  fossete. 
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nhum  mancebo,  ainda  que  seja  ura  valentão,  se  atreve  a  pas- 
sar de  noite,  perto  do  Buraco  do  Ollieiro  porque  empecem  lá 
coisas  ruins  e  feitiçarias  ^. 

Temos  apontamentos  de  outras  lendas  de  Mouras  encanta- 
das, que  andamos  a  colleccionar  e  que  breve  publicaremos. 
Já  colhemos  uma  versão  do  Penedo  da  Moura,  no  monte  de 
S.  Miguel,  freguezia  de  S.  Julião,  e  outra  da  Cova  da  Moura, 
de  Fradellos,  mas  aguardamos  que  outros  informadores  nos 
corroborem  a  veracidade  das  tradições.  Se  o  leitor  amigo  sabe 
alguma  d'estas  ou  d'outras  tradições  far-nos-hia  favor  especial 
em  communical-as. 

Aproveitamos  a  occasião  de  agradecer  ao  nosso  amigo  snr. 
Augusto  Moreira,  da  casa  da  Carvalheira,  respeitável  cavalhei- 
ro d'este  concelho,  intelligente  procurador  á  junta  geral  do 
districto  de  Braga,  a  fineza  das  informações  que  nos  colheu  do 
Penedo  da  Moura. 


Abiuo  de  Magalhães  Brandão. 


1  Uma  prova  irrefragavel  da  crença  arraigada  que  o  povo  liga  ás 
coisas  ruins  e  coisas  más  é  a  oração  (que  vamos  exarar)  que  reza  ao 
deitar  e  levantar  da  cama: 

Com  Deus  me  deito 
Com  Deus  me  levanto, 
,  Deus  me  cubra  com  seu  manto : 

Se  com  elle  fôr  coberto, 
Não  terei  medo  nem  pavor 
Nem  de  coisa  que  ruim  fòr. 


RELAOÃO  DOS  SÓCIOS 


DA 


SOCIEDADE  MARTmS  SARMENTO 


Sócios  honorários 

António  Augusto  da  Silva  Cardoso. 

António  (D.)  da  Costa. 

Bernardino  (Dr.)  Machado  Guimarães. 

Francisco  (Dr.)  Martins  Sarmento. 

Guilherme  Aíllalo. 

Illydio  (Dr.)  Ayres  Pereira  do  Valle. 

João  Antunes  Guimarães. 

João  (Dr.)  de  Deus. 

João  (Conselheiro)  Franco  Castello  Branco. 

Joaquim  de  Vasconcellos. 

José  (Padre)  Joaquim  Gomes. 

Maria  (D.)  Alexandrina  Vieira  Marques. 

Marianno  (Conselheiro)  Cyrillo  de  Carvalho. 

Sócios  correspondentes 

Fortunato  (Padre)  Casimiro  da  Silveira  Gama. 
José  Henriques  Pinheiro. 


209 


João  (Dr.)  de  Vasconcellos  e  Menezes. 
Joaquim  (Padre)  Augusto  Pedrosa. 
José  (Dr.)  de  Barros  da  Silva  Carneiro. 

Sócios  effectivos 

Abilio  (Padre)  Augusto  de  Passos. 

Abilio  (Dr.)  da  Costa  Torres. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Moreira  Rodrigues  Leão. 

Adelaide  (D.)  Sophia  da  Silva  Monteiro. 

Adelaide  (D.)  Teixeira  de  Menezes. 

Adelino  (Dr.)  Adelio  Leão  da  Costa. 

Adolpho  Salazar. 

Alberto  (Dr.)  da  Cunha  Sampaio. 

Álvaro  da  Cunha  Berrance. 

Anna  (D.)  de  Barros  Mendonça. 


Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 


o  Augusto  da  Gosta  Vaz  Vieira. 

o  (Dr.)  Augusto  de  Freitas. 

o  Augusto  da  Silva  Caldas. 

o  Augusto  da  Silva  Carneiro. 

o  (Dr.)  Coelho  da  Motta  Prego. ' 

o  da  Costa  Guimarães. 

o  de  Freitas  Ribeiro. 

o  (Padre)  Garcia  Guimarães. 

o  Guimarães. 

o  Joaquim  da  Costa  Guimarães. 

o  Joaquim  de  Meira. 

o  (Dr.)  José  da  Costa  Santos. 

o  José  I^ernandes. 

o  José  Ferreira  Caldas. 

o  José  da  Silva  Bastos. 

o  José  da  Silva  Ferreira. 

o  Leite  Fernandes  de  Proença. 

o  (Dr.)  Manoel  Trigo. 

o  Maria  Rebello  de  Magalhães. 

o  Martins  de  Queiroz. 

o  Mendes  Guimarães. 

o  Menezes  Areias. 

o  Peixoto  de  Mattos  Chaves. 

o  Pereira  da  Silva. 

o  dos  Santos  Leal. 

o  (Dr.)  Vieira  d'Andrade. 


240 


Arthur  (Dr.)  Alberto  de  Campos  Henriques. 

Augusto  (Dr.)  Alfredo  de  Mattos  Chaves. 

Augusto  Leite  da  Silva  Guimarães. 

Augusto  Mendes  da  Cunha. 

Avelino  (Dr.)  Germano  da  Costa  Freitas. 

Avelino  (Dr.)  da  Silva  Guimarães. 

Avelino  de  Sousa  Guimarães. 

Barão  de  Pombeiro  de  Riba-Vizella. 

Baroneza  de  Pombeiro  de  Riba-Vizella. 

Bento  José  Leite. 

Bernardino  (Padre)  Fernandes  Ribeiro  de  Faria. 

Caetano  (Dr.)  Mendes  Ribeiro. 

César  Augusto  de  Freitas. 

Christina  (D.)  Amélia  da  Silva  Carneiro. 

Christina  (D.)  Martins  de  Queiroz  Montenegro. 

Conde  de  Lindoso. 

Conde  de  Margaride. 

Conde  de  S.  Bento. 

Condessa  de  Margaride. 

Custodio  José  de  Freitas. 

Delphina  (D.)  Emilia  Carneiro  Martins. 

Diniz  da  Costa  Santiago. 

Domingos  António  de  Freitas. 

Domingos  (Dr.)  de  Castro  Meirelles. 

Domingos  José  Ribeiro  Guimarães. 

Domingos  José  de  Sousa  Júnior. 

Domingos  Leite  de  Castro. 

Domingos  Martins  Fernandes. 

Domingos  (Padre)  Ribeiro  Dias. 

Eduardo  Almeida. 

Eduardo  (Dr.)  Carvalho. 

Emilia  (D.)  Christina  de  Freitas  Aguiar  Vieira. 

Emilia  (D.)  da  Conceição  Meira  Pimenta. 

Eugénio  (Padre)  da  Costa  Araújo  Motta. 

Felicidade  (D.)  Rosa  d'Araujo  Figueira  de  Sousa. 

Félix  António  Lopes  Guimarães. 

Florinda  (D.)  Pedrosa  Guimarães. 

Fortunato  José  Marques. 

Fortunato  José  da  Silva  Bastos. 

Francisco  António  de  Sousa  da  Silveira. 

Francisco  Gonçalves  Fernandes  Moreira. 

Francisco  Jacome. 

Francisco  Joaquim  Gomes  Santa-Cruz. 


211 


Francisco  José  de  Carvalho  e  Oliveira  Júnior. 

Francisco  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

Francisco  da  Silva  Monteiro. 

Gaspar  d'Âlmeida  Loureiro  Cardoso  Paul. 

Gaspar  Teixeira  de  Sousa  Mascarenhas. 

Geraldo  (Dr.)  José  Coelho  Guimarães. 

Idalina  (D.)  Dias  de  Castro  Villaça. 

Ignacio  Teixeira  de  Menezes. 

Jeronymo  (Dr.)  Pereira  Leite  de  Magalhães  e  Couto. 

João  António  Affonso  Barbosa. 

João  António  d'Almeida. 

João  Baptista  Pinto  da  Cunha. 

João  (Padre)  Cândido  da  Silva. 

João  Chrysostomo. 

João  Coelho  da  Motta  Prego. 

João  (Commendador)  Dias  de  Castro. 

João  (Dr.)  Ferreira  da  Silva  Guimarães. 

João  (Padre)  Gomes  d'01iveira  Guimarães. 

João  Joaquim  d'01iveira  Bastos. 

João  Lopes  Cardoso. 

João  Lopes  Guimarães. 

João  Pereira  da  Silva  Guimarães. 

João  Pinto  de  Queiroz. 

João  Ribeiro  Jorge. 

ão  (Dr.)  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

aquira  (Dr.)  Fernandes  da  Silva  Ribeiro. 
Joaquim  (Padre)  Ferreira  de  Freitas. 
Joaquim  Ferreira  dos  Santos. 
Joaquim  ignacio  d'Abreu  Vieira. 
Joaquim  (Dr.)  José  Gonçalves  Teixeira  de  Queiroz. 
Joaquim  (Dr.)  José  de  Meira. 
Joaquim  Martins  d'01iveira  Costa. 
José  do  Amaral  Ferreira. 
José  de  Castro  Sampaio. 
José  (Dr.)  Coelho  da  Motta  Prego. 
José  (Dr.)  da  Cunha  Sampaio. 
José  Ferreira  d'Abreu. 
José  (Dr.)  de  Freitas  Costa. 
José  Joaquim  da  Costa. 
José  Joaquim  d'01iveira. 
José  Martins  da  Costa. 
José  Martins  de  Queiroz. 
José  Mendes  da  Cunha. 


212 


José  Miguel  da  Costa  Guimarães. 

José  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

José  da  Silva  Bastos  Guimarães. 

José  (Dr.)  da  Silva  Monteiro. 

Luiz  (Dr.)  Augusto  Vieira. 

Luiz  Dias  de  Castro. 

Luiz  (Dr.)  Martins  Pereira  de  Menezes. 

Luiz  dos  Santos  Leal. 

Manoel  António  da  Silva  Villapa. 

Manoel  Augusto  de  Freitas  Aguiar. 

Manoel  Baptista  Sampaio. 

Manoel  de  Castro  Sampaio. 

Manoel  Joaquim  da  Cunha. 

Manoel  (Dr.)  Marinho  de  Castro  Falcão. 

Manoel  Pereira  Guimarães. 

Manoel  Pinheiro  Caldas  Guimarães. 

Manoel  (Padre)  Vieira  Reis. 

Maria  (D.)  do  Carmo  Pinheiro  Osório  Sarmento. 

Maria  (D.)  da  Conceição  Pereira  Forjaz  de  Menezes. 

Maria  (D.)  da  Gloria  de  Sousa  Bandeira. 

Maria  (D.)  Joaquina  de  Jesus  e  Castro, 

Maria  (D.)  Josephina  da  Costa  Freitas. 

Maria  (D.)  da  Madre  de  Deus  Aguiar  Martins  Sarmento. 

Maria  (D.)  da  Natividade  Meirelles  de  Campos  Henriques. 

Maria  (D.)  Rita  de  Castro  Sampaio.  « 

Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães.  ^ 

Quirino  da  Costa  Vaz  Vieira. 

Rodrigo  (Dr.)  de  Freitas  Araújo  Portugal. 

Rodrigo  de  Sousa  Macedo. 

Roque  (Padre)  Teixeira  d'Araujo  Pereira. 

Seraphim  Antunes  Rodrigues  Guimarães. 

Silvestre  José  Lopes  Pimenta. 

Simão  Alves  d'Almeida  Araújo. 

Simão  da  Costa  Guimarães. 

Sophia  (D.)  Virgínia  da  Costa  Freitas. 

Thereza  (D.)  Elvira  de  Magalhães  Brandão  Motta  Prego. 

Visconde  de  Papos  de  Nespereira. 

Viscondessa  de  Roriz. 

Sócios  fallecidos 


António  (Padre)  AíTonso  de  Carvalho. 
António  Cândido  Augusto  Martins. 


213 


António  (Commendador)  Fernandes  d'Araujo  Guimarães. 
António  (Padre)  José  Ferreira  Caldas. 
António  José  Pinto  Guimarães. 
António  Manoel  d'Almeida. 
Conde  de  Villa  Pouca  (sócio  iionorario). 
Domingos  José  Ferreira  Júnior. 
Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira. 
Francisco  (Commendador)  José  da  Costa  Guimarães. 
Gualter  Martins  da  Costa  Guimarães. 
João  de  Castro  Sampaio. 
Joaquim  Ribeiro  Gonçalves  Guimarães. 
José  Ribeiro  da  Silva  Castro. 

Manoel  (Commendador)  da  Cunha  Guimarães  Ferreira  (sócio  ho- 
norário). 
Manoel  Ribeiro  de  Faria. 
Rodrigo  (Dr.)  Teixeira  de  Menezes. 


6."  Anno.  « 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  julho  de  1889 


ENTRADA 


Saldo  do  mez  anterior 299j2458 

Receita  d'este  mez 132700       3135158 


SAHIDA 


Despeza  d'este  mez 481990 

Saldo 264^168       3135158 


Em  agosto  de  1889 

ENTRADA 

Saldo  anterior 2645168       2645168 

SAHIDA 

Despeza  d'este  mez 835015 

Saldo ; 1815153        2645168 


Em  setembro  de  1889 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 1815153 

Receita  d'este  mez 675350       2485503 


SAHIDA 

Despeza  d'este  mez 745760 

Saldo 1735743        2485503 


o  thesoureiro, 

Manoel  Joaquim  da  Cunha. 


I 


índice  do  yi  volume 


1."  numero  —  Janeiro  de  1889 

Os  luso-portuguezes.  por  D.  Leite  de  Castro o 

Estudos  sobre  o  Turf,  por  José  Martins  de  Queiroz 20 

Balancetes 51 


2."  numero  —  Abril  de  1889 

Duas  inscripções  romanas  inéditas^  por  J.  Henriques  Pinheiro.  53 

Os  luso-portuguezes,  por  D.  Leite  de  Castro 58 

Documentos  inéditos  dos  séculos  xii-xv,  por  Oliveira  Guima- 
rães   72 

Boletim,  por  J.  da  Silva  Monteiro 93 

Balancetes 103 

i."  numero  — Julho  de  1889 

Os  luso-portuguezes,  por  D.  Leite  de  Castro 105 

Estudos  sobre  o  Turf,  por  J.  Martins  de  Queiroz 118 

Documentos  dos  séculos  xii-xv,  por  Oliveira  Guimarães 132 
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Boletim,  por  Adolpho  Salazar 148 

Balancetes 155 

4.°  numero  —  Outubro  de  1889 

Historia  da  Lusitânia,  por  D.  Leite  de  Castro 157 

Estudos  sobre  o  Turf,  por  José  Martins  de  Queiroz 166 

Apontamentos  folkloricos,  por  Abilio  de  Magalhães  Brandão. .  182 

Relação  dos  sócios 208 

Balancetes 214 


\> 


Boletíii   tle    li»  InsititiKíioii  lil>i'e   tio  Ensoííaii- 

X.ÍI,  publicação  quinzenal  de  Madrid.  Aaiio. 10  pesetas. 

O   Civilissittloi-,   revista  de  Ponta  Delgada.   Redactor,  Gabriel 

d'A.liiieida.  Cada  lunuero 120 

Boletim  tia.  Li4>ti  tio»*  Lavi'atlofes  <lo  Douro. 
Hedacçào,  rua  do  Calvário,  70  —  Porto.  Numero  avulso. . . .  40 

IntliisJti-ia  é  Iiivoíieionesi,  revista  semanal  illustrada  de 
Jiarceluna.  Director  D.  Geroninio  Bolibar,  ingeniero  industrial. 

Portugal,  aimo ..  = 2o  pesetas. 

O  ]>Ien#-iag,-oii-o  Littoi-avio,  revista  mensal  bibliographi- 
ca,  scieutifica,  litteraria  e  recreativa,  publicada  pela  livraria  de  J. 
j.  Mesquita  Piuientel,  Porto. 

Portugal,  auno 2^000 

SeuiesVe U200 

JBoletinx  tia  Soeieílatle  cie  Gí-eogi-apliia  Coui- 
iiiereial  íIo  fot-to.  Assignatura  para  a  3.*  série: 

Socius  cíTecti vos  da  Sociedade oOO 

Todos  os  outros  assignantes l.áOOO 

Numero  avulso. 200 

Assiiína-se  ua  Livraria  Portuense  de  Lopes  &  C.^,  successores  de 
Clavelà  C.«  — Porto. 
Tievia-itíi  cie  Educação  e  Eusiiio,  publicação  mensal 

de  Lisboa.  Director,  Ferreira  Deusdado.  Preço :  Anno 2^000 

Semestre ". 1^100 

Avulso 200 

Ã.  Revissita  doss  CaMipo»*,  revista  quinzenàf  irsbonense, 
agiieola  e  agronómica.  Directores,  J.  Veríssimo  d'Almeida,  A.  Xa- 
vier Pereira  Coutinho  e  António  de  Sarmento.  Anno 25000 

Numero  avulso 100 

t?evií!ita  dos  Ti-il)iinaes,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Hedactores  e  proprietários,  Augusto  Maria  de  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto   Anno,  franco  de  porte 31000 

Semestre,  franco  de  porte 1^800 

IVovo  ]>±eMftiag-eii.-o  do  Coi-açâo  de  «Jesus,  pu- 
blicação mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Liga 
do    Coração  de  Jesus  e  da  Gommunhão  Reparadora. —Portugal. 

anno ° 1^000 

Os   A.fg-oiiíiutas,   subsídios  para  a  antiga  historia  do  Occi- 

dente,  pur  F.  Martins  Sarmento.  1  grosso  volume IjSoOO 

Pelo  ccrreio .....! 15560 

Em  todas  as  livrarias. 
A^  I?i'opi'iedade  e  Cultui-a  do  3Xiiilio  (estudo  his- 
tórico e  de  economia  rural),  por  Alberto  Sampaio.  Preço.. .  330 
Em  todas  as  livrarias. 
"Revista  das  Sciencias  I\Xilitai'es,  publicação  men- 
sal lisbonense.  Directores,  A.  A.  Barjona  de  Freitas,  capitão  de  es- 
tado-maior,  e  José  Miguel  Rodrigues,  l.**  tenente  d'artilheria. 

Portugal,  anno 21400 

Semes\re B300 

Trimestre : 700 

Kevista  das  Scieiíeias  IVatui-aes  e  Sooiaes ; 
órgão  dos  trabalhos  da  Sociedade  Carlos  Ribeiro.  Publica-se  quatro 

vezes  por  anno,  em  fasciculos  de  48  pag.,  8.»  —  Anno yiOO 

Numero  avulso .^í 300 


\- 


O    Chai-ivíii*i,  revista  humorística  do  Porto.   • 

Série  de  12  numeres 240 

Provindas 270 

O  Keci-eio,  revista  semanal,  litteraria  e  ciiaradistica,  do  Lisboa. 

Lisboa,  cada  numen , íõ 

Provineias,  semestre ri8i) 

Trimestre. , 300 

Instituições  Clii'i»itãs,  revista  quinzenal  de  Cuimlira,  re- 
ligiosa, scientiflca  e  litteraria.  Orgào  da  Aeademia  de  S.  Thomaz 
d'Àí]uino.  Seis  niezes Uâuo 

A   ]Má   ILiiii^ua,   por  Beldemonio.  Revista  semanal  de  Lisboa. 

Anno : "   ?áti()0 

Semestre láOOO 

Trimestre oOO 

Boletín-Ue vista.  <ie  la  Jiiventutt  Católiea,  re- 
vista mensal  de  Valência.  Cada  numero.  .*^,... 1  real. 

.\vulso ;.     2  reales. 

A  A.i-te  Photog-í-apliioa,  revista  mensal  dos  progtessos 
da  photographia  e  artes  correlativas  :  propriedade  da  Photogiaphia 

Moderna.  Porto,  anno "  25400 

iXuraero  avulso 300 

Hevista  cl'Ol>i-as  I*iil>llcíiss  e  ]>Xiua!si,  publicatjão 
mensal  da  Associação  dos  engenheiros  civis  portuguezes. 

Lisboa,  anno. , 2^400 

Províncias  e  estrangeiro  acresce  o  custo  das  estampilhas. 

O  Ag-riciiltov  PortuguLez,  jornal  de  agricultura,  veteri- 
nária, sciencias  e  artes  correlativas.  Anno,  franco  deporte.  35000 
Asslgna-se  na  livraria  Chardron  —  Porto. 

A  Inipi*ensa,  revista  scientifica,  litteraria  e  artística  de  Lis- 
boa. Publicação  quinzenal.  Director,  AlTonso  Vargas.  Lisboa,  câás. 

'  numero  30  reis,  pagos  á  entrega.  Provineias  e  ilhas,  trimestre  ou  6 
números,  200  reis.  Numero  avulso .-. 40 

C<>iml>ra   MLeclica,  revista  quinzenal  de  medicina  e  cirurgia. 
Director,  dr.  Augusto  Rocha.  —  Editor,  José  Diogo  Pires. 
Portugal  e  He.spanha.  anno •  •     25  VOO 

O  JPi'Oí^re»!iso  Catliolico,  publicação  quinzenal  illustrada, 

de  Guimarães.  Continente,  anno 600 

Numero  avulso. . . . . . .". .  .t. loo 

O  Instituto,  revista  litteraria  e  scientifica,  de  Coimbra. 

Anno 15500 

Pelo  correio 1 5360 

Numero  avulso 160 

Selecta  ffanocza,   por  Moreira  de  Sá,  professor  da  Escola 

Normal  do  Porto.  Preço,  encadernada 152.iO 

Pelo  correio f 15300 

Ofainmatiea  fi-anccsca,,  por  J.  E.  von  Hafe  e  A.  Epipha- 
Dío  da  Silva  Dias.  6.»  edição,  melhorada.  Preço,  brochada..  800 
Pelo  correio 830 

Educíação  infantil  —  Leitui-as  elementares. 
Introducção  ao  Novo  livro  de' leitura  por  João  Diniz.  1  volume  com 
38  gravuras. 

Brochado 200 

Cartonado 260 

Magalhães  S:  Moniz,  editores  —  Porto,  e  em  todas  as  livrarias. 
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